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An ron. la convocatocia » Unamente por el doctor 
r t iz en la m a ñ a n a de 
iDd0„nió e l ' C o m i t é o rgan izador 
^ S c í a d o n a l qne se t r i b u -
, ^ n c Par lamenta r i s t a y 
" 5 r Oresle^ Fet-rara, con 
a su a c t u a c i ó n p a t r i ó t i c a eu Imaz nacionales quo boy 
fda la a t e n c i ó n p ú b l i c a . Pre-
' r e í n i ó n el doc tor O r í . . , 
de Secretario el s e ñ o r 
Peláez . 
' o r t i z exp l i có l a g r a n s ig -
, que. en estos momen tos 
lomenaje a l doctor F e r r a r a , 
U3 luchas con t ra las in roo-
nne no* a b r u m a n debe 
on pl apoyo decidido de t o -
N O H A R A E S O E L J E F E 
D E L E S T A D O 
13 a t r i b u y o a l s e ñ o r P r e -
s iden te do l a R e p ú b l i c a 
l a d e t e r m i n a c i ó n — a d v l r -
T l é n d o s e que a l f i n r e c t i f i c ó 
p a r a b i e n de l a L i b e r t a d y h o -
n o r s u y o — d e c l a u s u r a r e l " H e -
r a l d o do C u b a " . 
I j a n o t i c i a , a ü n q u e l a d a p o r 
c i e r t a e l e s t imado colega, nos 
r e s i s t imos a c ree r l a , p o r q u e no 
es pos ib le que u n h o m b r o do 
e s p í r i t u d e m o c r á t i c o como e l 
D r . Zayas , q u e sabe p o r d o l o -
rosa e x p e r i e n c i a a l o que con-
d u c e n las persecuciones p o l í t i -
cas, i n c u r r a en u n e r r o r quo é l 
m i s m o c e n s u r ó cuando o t r o s 
gobernan tes l o c o m e t i e r o n . 
Noso t ro s a d m i t i m o s que e l 
s e ñ o r P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i -
ca u t i l i c e los p r o c e d i m i e n t o s 
legales c o n t r a l a Prensa^ a u n -
que r e p u d i a m o s l a a p e l a c i ó n a 
los t r i b u n a l e s co r r ecc iona l e s . 
M a s no es t o l e r a b l e que se con -
v i e r t a ^ de p a r t e a g r a v i a d a en 
J u c r . r p a r a i m p o n e r cas t igo p o r 
l a v í a g u b e r n a t i v a . 
A f o r t u n a d a m e n t e no se h a 
t o m a d o semejan te d e t e r m i n a 
c i ó u , que e c h a r í a p o r t i e r r a los 
m á s j u s t o s e log ios de q u o h a 
s ido o b j e t o el l > r . Zayas como 
g o b e r n a n t e . P e r o s i d e s m i n t i e -
se e l P r i m e r M a n d a t a r i o l a t o -
l e r a n c i a , l a e c u a n i m i d a d , el 
e q u i l i b r i o s i m p á t i c o en q u r 
has ta a h o r a supo man tene r se 
r r c o n o e i e n d o e l de recho a l e je r -
c i c io de l a c r í t i c a , t e n g a p o r 
c i e r t o e l " H e r a l d o " , quo el 
D L ^ R I O T)Fj L.V M A R I N A so 
p o n d r á d e c i d i d a m e n t e a su l a -
do, r i n d i e n d o c u l t o a l compa-
ñ e r i s m o y ve l ando p o r los fue-
ros de l a P r e n s a . 
oa1 
foniar ü liberalismo y de cuantas c n t i 
¿ e s t é n identif icadas con esos 
E propósitos. A l mi smo t i e m p o 
Cjcéa loB prefeentes que se le 
B a j e r a en la Pres idencia e fec t l -
Ti\ designarse d e f i n i t i v a m e n t e el 
taaité que h a b r á do l l eva r a fe l i z 
ürBino este grandioso acto de l 11-
Hallímo, alegando que el t r aba jo 
; S E R E S T A B L E C E 
m m d e 
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E N G Ü A N A B A C O A 
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é l . 
aatador 
ar con dibuj» 
l a ue T(r-
:e ha dicho"' 
Borrero. 
erido m m de 
,or Guil le^ 
de M o f j j 
or J. 
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U N I V E R S I T A R I A 
N O H A B R A C L A S E S E N L A 
S E M A N A S A N T A . S E F I J A N 
L O S E X A M E N E S P A R A J U N I O 
l i a F a c u l t a d do L e t r a s y Ciencias 
A y e r t a rde , bajo l a p res idenc ia 
de l Decano i n t e r i n o , d o c t o r Car los 
Theye y a c t u a n d o de secre ta r lo el 
doc to r Salazar , c e l e b r ó s e s i ó n l a F a -
c u l t a d de L e t r a s y Ciencias con asis-
tenc ia de 2 3 profesores per tenec ien-
tes a l a m i s m a . A b i e r t a l a s e s i ó n , 
so t r a t ó sobre los c a t e d r á t i c o s que 
d e b i e r a n ser m i m b r a d o s i n t e r i n o s 
r a r a las plazas que se encon t r aban 
a c t u a l m e n t e s in profesores , p l an -
t e á n d o s e c o n ese m o t i v o u n a a m p l i a 
d i s c u s i ó n e n l a que t o m a r o n pa r t e 
los doctores A g u a y o , Maza y A r t o -
l a , Salazar , F e r n á n d e z A b r e u y 
o t ros . 
•Se a c o r d ó que "cada Escue la de-
t e r m i n e l a f o r m a que es t ime m á s 
conven ien te pa ra que los que b a u 
án, ser n o m b r a d o s C a t e d r á t i c o s I n -
t e r inos d e m u e s t r e n su competenc ia . 
D e s p u é s se t r a t ó sobre o f r e c i m i e n -
tos de a lgunos profes ionales , para 
e x p l i c a r d e t e r m i n a d a s . c á t e d r a s , 
a c o r d á n d o s e n o t i f i c a r l e s el agradec i -
m i e n t o de l a F a c u l t a d . A c t o c o n t i -
nuo se a p r o b ó e l n o m b r a m i e n t o de 
C a t e d r á t i c o I n t e r i u o de H i d r á u l i c a 
de l d o c t o r C o s c u l l u c l a , a s í como 
qne se e f e c t ú e l a d e s i g n a c i ó n do los 
C a t e d r á t i c o s de M a q u i n a r i n , Cons-
t rucc iones C iv i l e s , y M a t e r i a l e s pr-r-
t é n e c i e n t e s a l a Escue la do Ingen i e -
ros. P o r u n a n i m i d a d f u é designado 
e l compe ten te p rofesor , doc to r Sal-
vado r Salazar , pa ra quo l l eve re-
dac tada a l a p r ó x i m a s e s i ó n l a De-
c l a r a c i ó n de P r i n c i p i o s de l a F a c u l -
t a d de L e t r a s y Ciencias , con refe-
r enc ia a los E s t u d i a n t e s . 
Se l e y ó e l decreto de l s e ñ o r Pre -
s idente de l a R e p ú b l i c a , con refe-
renc ia a l a A s a m b l e a U n i v e r s i t a r i a , 
d á n d o s e p o r en t e r ada l a F a c u l t a d 
y s u s p e n d i ó s e l a s e s i ó n a las cinco 
do l a t a r d e . 
B a j o l a p res idenc ia del doc tor 
E n r i q u e H e r n á n d e z Ca r t aya c e l e b r ó 
s e s i ó n aye r t a r d e l a C o m i s i ó n M i x -
t a , t r a t á n d o s e en p r i m e r l u g a r de 
si se d e b í a o n o r ecomenda r que h u -
b ie ra clases d u r a n t e la Semana San-
ta , a c o r d á n d o s e d e s p u é s de un^ a m -
p l i o debate , e n e l que t o m a r o n par-
te los doctores C a r r e r a J ú s t i z , Va re -
la Z e q u e l r a , H e r n á n d e z Car t aya , .y 
C r a n d e Roesi y los es tud ian tes pc-
fiores Ca lvo , G a r c í a M a d r i g a l y Me-
l l a , que " l a C o m i s i ó n , u n a vez es-
t u d i a d o e l a sun to , no c r e í a conve-
n ien te r e c o m e n d a r e l que h u b i e r a 
clase d u r a n t e l a Semana Santa, asi 
como t ampoco e l f i j a r d e t e r m i n a d a 
fecha p a r a los e x á m e n e s , toda vea 
que las d i f i c u l t a d e s quo se presen-
t en en a l g u n a s a s igna tu ra s s e r á n re-
suel tas c o n v e n i e n t e m e n t e po r los 
3ariainor h ÜrUii t , o f í i g 3 y i D e c a n o s dc la3 d i fe ren tes F a c u l t a -
homenaje ^ " ' d a d . i u i - j d e s , de acue rdo con los es tudiantes , 
Ucencia v r|110 te*i,-lmoniase I r e s e r v á n d o s e e l i n t e r v e u i r en caso 
^ v i„\f*U s a t i s f a c c i ó n p o r j d c desavenencia" . A c t o c o n t i n u o , el 
'bierno ¿o rpC0,nP|llSa * :0 i : ' doc tor H e r n á n d e z C a r t a y a l e y ó el 
^ sus n i¿ . rancta h a b í a ¡ p r o y e c t o de bases p o r las que ha de 
r,e ia r r u l J y seTviciosi reg i r se l a A s a m b l e a U n i v e r s i t a r i a . 
1Z ac la L e g i ó n de i a c o r d á n d o s e dado l o avanzado de la 
las gramip j h o r a , de j a r su d i s c u s i ó n pa ra el 
r - O r t i ¡ r ' a t í a s 0 O n l P r ó í i i h o lunes , a las 4 de l a t a rde . 
0mPaÜL'ros la CUenta e n " l e n que v o l v e r á a r eun i r s e la Co-
A U D A Z A S A L T O 
A U N A U T O E N 
L A C A R R E T E R A 
D O S H O M B R E S , S U P U E S T O S 
C 0 M P U C E S D E L C H A U F F E U R , 
D I E R O N L A V O Z D E A L T O 
Y E D R 1 V E R O B E D E C I O . . . 
E L D R . K L E I N H A C E H I S T O R I A A C E R C A 
D E C O M O L A P R E N S A I N T E R P R E T O U N A 
N O T A Y A N U N C I O L A P R O X I M A E S C A S E Z 
razones 'de delicadeza h a c í a n 
a sn s u s t i t u c i ó n . 
__ediatamente fué designado el 
a su p organizador, que m á s abajo 
0. aunq - ámos. 
r,e «s gnu , Apropue?ta del D r . O r t i z l so acor-
ro , yo f i. ej homenaje al doc tor Fe-
cuando pueft pftpnsisla en"un grandioso ban -
cspontáa»j j B ^ p . Mitin, que t e n d r á efecto en 
Teatro Nacional . L a fecha s e r á 
tillada oportunamente. 
J iwoa designados los oradores 
• harán uso dq la palabra-jea.-eso 
de acuerdo con u n a p ropos l -
(ión hecha por el s e ñ o r B a r t o l o m é 
Japró. El Dr. Fe rnando O r t i z ha-
l¿i en nombre del C o m i t é O r g a -
lador; eK Dr. E n r i q u e R o i g , en 
wnhre del Pueblo L i b e r a l ; e': doc-
sl do Marcos, po r l a P r e n -
i l ; el D r . Carlos M á r q u e z 
por la J u v e n t u d L i b e r a l de 
del Louvre . y u n V e t e r a n o 
n nombro dc sus c o m p a ñ e -
•*y que s e r á designado o p o r t u n a -
>nte. Además, el homena jeado , 
forestes f e r r a r a . 
* acordó t a m b i é n n o m b r a r Pre -
•«Btes de Honor del C o m i t é Orga -
todor a1 Dr. Fernando O r t i z , Ü e u e -
"l Faustino Guerra , a todos los 
Weniadores Libera 'es . a l Corone l 
^los Mendiei.-i y General Gera rdo 
«chado. 
Todos los Alca'des L i b e r a l e s y 
l^ioentes de Asambleas P r o v i n c l a -
Míun ic ipa les del P a r t i d o , fue-
1 «signados vocales natos de l Co-
^Organizador. Se r e c a b a r á l a 
íwación dc los Gobernadores y 
«les liberales para que e l acto 
carácter nacional . 
homenaje s e r á oro lnente-
beral. 
. / " J f ^ a d a s las t res corni -
'OrL R e c a u d a c i ó n , P ropaganda 
^samzación. A d e m á s , o t r a c o m i -
fcf los 8ei;á 'a encargada de d i s t r i -
t o s palcos del Tea t ro N a c i o n a l 
üHís oStras famIl iaa m á s d i s t l n -
"fraia rt exigirá' a loa comensales 
tí train ueUqueta' 0 CI1 su defecto, ,ira c obscuro. 
E L H E C H O O C U R R I O C E R C A 
D E L C R U C E R O D E L F E R R O -
C A R R I L D E M A T A N Z A S 
Matanzas , m a r z o 24 . 
D I A R I O . — H a b a n a . 
E n p lena l u z d e l d í a , dos h o m -
bres a s a l t a r o n u n a u t o m ó v i l esta 
t a r d e eu e l c a m i n o de las Cuevas 
do S o l l a m a r . 
E i suceso o c u r r i ó a las dos y 45, 
cuando M r . H . M . T a l l ó n B a v a n a a h 
regresaba en u n i ó n de su f a m i l i a de 
v i s i t a r las famosas g r u t a s . 
A l l l e g a r a l c ruce ro de l f e r roca -
r r i l , dos h o m b r e s , u n o ves t ido de 
obscuro y o t r o de k a k i , y ambos a r r 
mados de r e v o l v e r á , h i c i e r o n s e ñ a - ¿ | Senador L a Fol le t te y otros 
les a l au to p a r a que se parase, g r i -
t a n d o M r . T a l l ó n a l c h a u f f e u r que 
« i g u i e r a : pe ro é s t e , p r e v i a m e n t e 
puesto de a c u e r d o con los a sa l t an -
tes, de tuvo l a m á q u i n a , r e a l i z á n d o s e 
e l a t r aco . U n a vez en p o s e s i ó n los 
b a n d i d o s d e l d i n e r o que le e n t r e g ó 
M r T a l l ó n , s i g u i e r o n camino a esta 
c i u d a d , donde f u é de ten ido e l chauf-
feí}r , que se n o m b r a A n t o n i o S á n -
chez, a q u i e n acusa t enazmente el 
asa l tado como c ó m p l i c e . 
L a p o l ú - f a n t e t u v o t a m b i é n a Ro* 
m á u M l l i á n y o t r o s dos i n d i v i d u o s 
qnn fu o r ó n l i b e r t a d o s po r demos-
t r a r s e su i n c u l p a b i l i d a d 
M R . H O O V E R N O E S R E S P O N S A B L E 
L O S E S P E C U L A D O R E S A P R O V E C H A R O N E L 
C H A N C E E I N M E D I A T A M E N T E S U B I E R O N 
L O S P R E C I O S Q U E R E G I A N A L M E R C A D O 
O N T E S T A N D O a 'falsas ins inuaciones" cont ra e l Secretario 
H o o v e r , con mo t ivo de la controvers ia sobre el prec io del a z ú -
car, el Di rec to r Ju l ius K l e i n , del Depar tamento de Comercio 
I n t e r i o r y Ex te r io r , d e c l a r ó hoy que M r . Hoove r no t e n í a co-
noc imien to n inguno de los asuntos publ icados po r el Depar ta-
mento sobre l a p r o d u c c i ó n del a z ú c a r y su consumo y que se v i n o a ente-
r a r d e s p u é s que se h ic i e ron p ú b l i c o s . E l mismo Di rec to r asume toda la 
responsabi l idad de lo pub l icado , lo cua l no cont iene, s e g ú n dice , n i n g u -
na p r e d i c c i ó n sobre l a escasez de a z ú c a r e s , c u y a exac t i tud nadie h a negado. 
L a d e c l a r a c i ó n de l Dr . K l e i n contestaba a var ias publ icadas por Basi l 
M a n l y de l " S e r v i c i o Legis la t ivo de l P u e b l o " , o r g a n i z a c i ó n ba jo cuyos aus-
picios se c o n s t i t u y ó recientemente en el Congreso el "b loque progres is ta" por 
5 0 P D R I D 
0 
C O N T I N U A N L A S G E S T I O N E S 
P A R A A R R E G L A R E L C O N F U C T O 
Guanabacoa, m a r z o 24. 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
H a b a n a . 
E s t a n o t í b e ee r e u n i e r o n en e l 
c í r c u l o ob re ro , s i t uado e n l a ca l lo 
A d o l f o Cas t i l l o n ú m e r o 22 , las obro-
ras dospa l i l l ado ra s d e l t a l l e r de! 
fceñor G u i l l e r m o Gorza , que ee en-
c u e n t r a n c u hue lga . 
P r e s i d i ó l a s e s i ó n l a p res iden ta 
de l a F e d e r a c i ó n de las D e s p a l i l l i -
! doras de l a H a b a n a , d i r i g i e n d o l a pa-
l ab ra a sus c o m p a ñ e r a s p i r a of re-
cerles su apoyo en f a v o r a l a h u e l -
^ T a m l i é n h i c i e r o n neo «Je l a pa l a - ' A B D - E L - S U A M A L I , H A C A I D O 
•bra los s e ñ o r e s R e n c u r r c l y J o s é 
B r a v o , per tenec ien tes a l a Federa -
c i ó n de los t abaqueros . ' 
E l s e ñ o r R e u c u r r p l m a n i f e s t ó a 
l a c o n c u r r e n c i a a l l í r e u n i d a que é l , 
en un->3n de l A l c a l d e m u n i c i p a l se-
fta(r MassI'P, so h a b í a e n t r e v i s t a d o 
e » t a t a r d o con e l d u e ñ o de l t a l l e r 
s e ñ o r Corza, e l quo m a n i f e s t ó que 
si acaso a c c e d e r í a a las p r e t e n s i o n e s peualeS do l a P e n í n s u l a , ^ 
de los hue lgu i s t a s , n u n c a osería r e - i 
conociendo e l g r e m i o . 
E n t r e los acuerdos 
p ropuso "cons t i t u i r el g r e m i o y que i 
en lo sucesivo se les pague e l d e á - | 
p a l i l i a d o po r l i b r a s , a c o r d á n d o s e ' 
t a m b i é n r eun i r se m a ñ a n a d o m i n g o ! 
ta las doce de l d í a pa ra c o n t i n u a r 
t r a t a n d o sobre l a h u e l g a . 
CorreSpoUSal. 
H A B I L I T A R A N P R I S I O N E S 
E S P E C I A L E S P A R A T O D O S 
L O S Q U E S E A N C U L P A B L E S 
E N M A Y O A B R E N L A S C O R T E S 
M U E R TO E N C O M B A T E . H A R A N 
A R R E G L O S E N _ E L E J E R C I T O 
M A D R I D , marzo 2 4. 
E l m i n i s t r o do l a G u e r r a , s e ñ o r 
A l c a l á Z a m o r a , h a hecho p ú b l i c o s u 
p r o p ó s i t o de d i sponer que en breve 
s^p. h a b i l i t a d o u u l o c a l , en u n o de 
nuc en é l c u m p l a n sus penas los m i -
t o m ^ f w a o h l t a r e a que r e s u l t e n condenados po r 
n e g l i g e n c i a d u r a n t e los t r i s t e s d í a s 
de l desastre de A n n u a l . 
Se ca l cu l a que e l n ú m e r o de cou -
d t n a d o s s e r á de unos c i n c u e n t a . 
Ot ras de tenciones 
^ t d h e S ? n a s comunicac iones 
hu t ' alSuaas m u y s ign i f i c a -
^ B w o T de- exseiiador A n t o -
j a nr?Ufr ' los veteranos de la 
^ m o s p e;-01 Dr- A n t o n l o 
^usarnn ne,as d€l Su f rag io . 
^ HelS SU a6istencia 'os doc to-
^ C d n 0 G i l y M i K u e l S u á r e z , 
^nes d p f o a 136 P r ó x i m a s re-
^ f u r f 6 Organizador , 
n̂za ^ orsado-i i r , vo to de con-
i r0 l l tmesa para Q '^ des ignara 
- U)n,nnua ^ la p á g . 23 , 
esta noche, pues se han ob t en ido de-
ta l les que c o n d u c i r á n a l a ap rehen-
s i ó n de los au to res , pero sobre es-
H e a q u í el t ex to de l a d e c l a r a c i ó n del D r . K l e i n : 
" L o s asertos c insinuaciones de B a s i l M a n l y , agente d c p u b l i c i d a d de 
c ie r ta o r g a n i z a c i ó n p o l í t i c a , respecto a las relaciones de M r . H o o v e r con 
el asunto de l a p r o v i s i ó n azucarera del m u n d o , y a las declaraciones p u - ^ 
bl icadas por este Depar tamento el d í a 8 de Febrero, son absolutamente f a l -
sas. Y o deseo deci r ahora ( c o m o ya he d icho an te r io rmen te ) que mister 
H o o v e r no v i o l a d e c l a r a c i ó n de re - de l a Habana , a med iados de Feb re -
t e r enc i a s ino has ta d e s p u é s de l i o - ro , en el cua l s ó l o se d i s c u t i e r o n los 
ga r a c o n o c i m i e n r ó del p ú b l i c o , y u l , p rob lemas f i nanc i e ros , y no rcc i ie r f fo 
s i q u i e r a « a b í a « u * se -ataba p r e r ^ « » o - « c hubiebO heqho a l u s i ó n do ni.»-
r a n d o Es te d e p a r t a m e n t o expide so-; guna clase a l a sun to d e l a z u c . r . 
m a n a l m o u t e va r i o s m i l l a r e s de c a r - ¡ " U í c e s o que las i n s t i t u c i o n e s m e n -
tas cuadros e s t a d í s t i c o s c indus t r io , - oiouadas por el P res iden te de l a L i -
les, r e spond iendo a l a demanda d- 1 ga L e g i s l a t i v a de l Pueb lo t i enen 
se e f e c t u a r á n p ú b l i c o , y l a ú n i c a r e s p o n s a b i l i d a d ; grandes can t idades ue ncciones azu-
i t e i  e- ñ o r ta les documen tos es la m i a . L a eareras. E n c u a n t o a nosotros , l o 
N O H A N P E R D I D O 
E L E X P E D I E N T E 
E N L A H A C I E N D A 
E N M A Y O SE R E U N I R A N L A S 
M K V A S ( O R I E S 
M A D R I D , m a r z o 24 . 
E l Jefe de l G o b i e r n o , s e ñ o r m a r -
q u é s do A l h u c e m a s , h a b l a n d o h o y 
cor. los pe r iod i s t a s acerca de las p r ó -
x i m a s elecciones, a s e g u r ó que é s t a s 
se c e l e b r a r á n en b reve . 
Es m á s , a g r e g ó que en e l mes 
de m a y o se r e u n i r á n las nuevas 
Cortes . 
p o s i b i l i d a d m a t e r i a l do que M r . H o o . ; q u o yo puedo dec i r es que estamos 
ver examine estos documen tos no p res tando ú n i c a m e n t e en can t idades 
r r e fu i a -
serva. 
G ó m e z , Cor responsa l . 
S U P R I M E N L A S F I L M S 
O F E N S I V A S P A R A L O S 
H I S P A N O A M E R I C A N O S 
" U n r e s u m e n hecho por l a p r en -
te p u n t o g u á r d a s e i m p e n e t r a b l e re - puede n i s i q u i e r a tomarse en cuei;- rnodoraa'as a p r o d u c t o r e s y 
t a N a d i e ha recusado l a e x a c t i t u d dores conocidos . E l t i p o de l i s so-
de esta r ev i s t a azucarera , U ,cua l cá l i c i t u d e s de pres tamos pa ra l a refac-
i n d u d a b l e m e n t e co r r ec t a . 1 r i 6 n quo hemos r e c i b i d o de p r o a u c t o -
i res y r e f inadores es sus tanc la l raen te 
menor que lo n o r m a l p a r a esta es 
d e c l a r a c i ó n como equ iva l en t e 
a n u n c i o de u n a « c a , s e z f de ^ ^ a r : a c u m u l a n d o m u c h o , s ino que 
lo c u a l fue r b c o u o c m o f i n n c a m e n t ^ r á : p i d a m e n t e el 
po r i a o r g a n i z a c i ó n do l a .prensa , en ( i l Mercad0 i Con ^ rapI lh ,z - ¿ ^ ^ o r i e Q Í a ] quo ha dc jado do 
que la a c o s t u m b r a d a . I pagar la suma de $074 .000 quo le 
l a p rensa so p r e s e n t ó á l a a t e n c i ó n " p u r a n t e J d s ú l t i m o s ^ a ñ o s ; r c v r e s p o m l f a t r i b u t a r a l Es tado 
de M r . H o o v e r , é s t e i n n r e d l a t a m e n -
le a b r i ó u n a i n v e s t i g a c i ó n en todo 
D I E C I S E I S E M P R E S A S D E L O S 
E S T A D O S U N I D O S T O M A N L A 
I M P O R T A N T E R E S O L U C I O N 
( R e c i b i d o p o r l a E s t a c i ó n R a d l o t e l é -
g r á f i r a de l d i a r i o d i ; LA 
M A R I N A ) 
u n a d o c l a r a c i ó n p u b l i c a d a hoy , & 
cuando este' i n c o r r e c t o resurneu do 
«1 D e p a r t a m e n t o . Y o , s igu iendo eus 
i n s t r u c c i o n o s . c o o p e r é con l a p r en - | 
sa p a r a s u b s a n a r ' e^te e r r o r , y ha-] 
cer r e sa l t a r e l hecho de que el a n á - : 
l i á i s p u b l i c a d o a r r o j a b a u n sobran-] 
te y , n o u n a m e r m a y que on ; l 
t e x t o p u b l i c a d o no s-i u s ó n i n g u n o ] 
de estos dos t é r m i n o s . 
E s t a n i í t l a i n t e r p r e t a c i ó n d i o a 
loé especuladores u n a ven t a j a p r o -
v i s i o n a l , -veri f ie á n d e s e u n aJza de l 
u n cen tavo p o r l i b r a en e l a z ú c a r j 
c r u d o antes de que c i rcu lase l a co-
nos hemos aprovechado de todas l a s ; v (le . .otra C ' o n i p a ñ í a L i c o r e r a , o r l e n 
o p o r t u n i d a d e s pa,ra r e c o m e n d a r a ; ^ t a m b i é n , que d i ó l u g a r a u n ex-
loa p r o d u c t o r e s de a z ú c a r c r u d o c u - • riecliellf„ dQ d e f r a u d a c i ó n po r m á s 
b a ñ o que se es fuercen todo lo p 3 S l - l d t l 1 3 5 0 . 0 0 0 . . . " 
ble pa ra a u m e n t a r su p r o d u c c i ó n . y ; y 0 me ¿[ri¡0 a us ted , p o r med io 
esto f r e n t e a l t e m o r de que c u a l q u i e r di3 cs ta caI.ta) para p o n c r en su c0 . 
a u m e n t o e n l a p r o d u c c i ó n cubana 
d á r f a como p r o b a b l e r e su l t ado u n 
a u m e n t o de l a t t r i f a a m e r i c a n a . 
" C o m o y a he d i c h o p ú b l i c a m e n t e , 
d e s p u é s de m i regreso de Cuba a 
f ines de F e b r e r o , nues t ros mejores 
i n f o r m e s i n d i c a n u n a za f ra a p r o x i -
m a d a de 4 . 0 0 0 . 0 0 0 de toneladas y j 
yo no puedo ve r nada que f u n d a - • 
m e n t a l m e n t e j u s t i f i q u e estos sal tos, 
o p á n i c o de n i n g u n a clase. Po r lo 
c o n t r a r i o , l a ex i s t enc i a (Tisponiblo en 
el m u n d o me parece que j u s t i f i c a u n 
1ps ileseof os y s en t imien tos do 
M E J I C O , D . F . , marzo 24. 
Hace t i e m p o que e l pueb lo m e j i -
cano h a b í a e x t e r i o r i z a d o bu e n é r g i -
ca p ro te s t a p o r l a desaprens iva ex-
h i b i c i ó n que v e n í a hac i ;ndoae do pe-
l í c u l a s d e n i g r a n t e s pa ra su p a í s , 
p e l í c u l a s confeccionadas en loa g r a n 1 r r e c c i ó n . E l p rec io r e t r o c e d i ó a l dar 
des t a l l e res n o r t e a m e r i c a n o s y cuya l pe a l p ú b l i c o l a r e c t i f i c a c i ó n . E l a l -
b u r d a t r a m a y grotescas escenas, / a desde entonces se ha debido a 
do u n a I n v e r o s i m i l i t u d m a n i f i e s t a , causas especula t ivas y o t ras , l o mis - i 11iercado f j r m e N a d a veo en ]as ^ 
e r a n causa m á s que su f i c i en te pa ra ¡ m o que a la pers i s ten te c i r c u l a c i ó n ! t ic jag de c u ] j a qUe me j j , ^ Tes t i f i -
que fuesen d i f í c i l m e n t e to le radas I d e l r e f e r i d o e r r o r de i n t e r p r e t a c i ó n 1 ^ j , ]as op jn ioues a ya hQ á a ^ o 
p o r e l p ú b l i c o . por personas que s o u bas tante a v l - l g ^ j ^ g j ^ . . 
L a p romesa , hecha hace a l g ú u sadas pa ra no c reer en semejante! [ 
t i e m p o po r las c o m p a ñ í a s c i n e m a - , cosa, pero que t i e n e n l a h a b i l i d a l , . p p r i n r ' r • n i a n r 
t o g r á f l c a s , de que c e s a r í a l a e x h i b í - dp u t i l i z a r l a p a r a se rv i r sus p rop ios J J ^ ü C L K b l A K I A ü h 
c i ó n de tales adefesios no f u é c u m - f ines . L o s r o t u n d o s y repe t idos aser-j 
p l i d a , y entonces e l g o b i e r n o m e - ¡ t o s de l D e p a r t a m e n t o y de M r . Hoc- f O M l í N í í " 1 A T í n N R ^ 
j i c a n o , v e l a n d o u n a vez m á s po r e l ' ve r do que h a b í a u n sobrante no pa- v v m U i l l v i l v I U l l L O 
b u e n n o m b r e de l p a í s , p r o h i b i ó l a O í a n s u m i n i s t r a r base p a r a e l a ¡ z a | 
c i r c u l a c i ó n y e x h i b i c i ó n de tales pe- desde que so s u b s a n ó el e r r o r , por- E l lunes c e l e b r a r á p r o b a b l e m e n t e 
l í e n l a s . . I q u e s i a l g u n a i n f l u e n c i a p o d í a e jp r - | s e s i ó n l a C á m a r a de Representes y 
E s t a m e d i d a l l e g ó " a lo v i v o " a cer d e b i ó h a b e r \ i d o pa ra re tardai - j d i s c u t i r á el p r o y e c t o de ley aproba-
las empresas f i r m a d o r a s quienes, en | e l a u m e n t o de l p rec io . do por el Senado, a u t o r i z a n d o l a 
v i s t a de los p e r j u i c i o s que p u d i e r a T o d o este a sun to q u e d ó d o f i n l í i - 1 c r e a c i ó n do l a S e c r e t a r í a de C o m u -
causar les u n e n é r g i c o boycoteo p o r i v a m e n t e ac l a r ado med ian te u n a ' n i c a c i o n e s . 
pa r t e de M é x i c o , se a p r e s u r a r o n a ¡ c o m p l e t a y f r a n c a e x p o s i c i ó n de lo L a i m p r e s i ó n que hemos recogido 
o c u r r i d o , u n mes antes de que en-
t r a r á en escena M r . M a n l y . 
B E R E O R G A N I Z A R A E L E J E R -
CITA ) 
M A D R I D , marzo 24. 
E l m i n i s t r o de l a G u e r r a , s e ñ o r 
A l c a l á Z a m o r a , ha dec la rado que 
c e l e b r a r á v a r i a s r eun iones c o n e l 
Es t ado M a y o r C e n t r a l p a r a a c o r d a r 
l a r e o r g a n i z a c i ó n que h a de d á r s e -
lo a l E j é r c i t o . 
N U E V O P R E S I D E N T E D E L A 
C R U Z R O J A 
M A D R I D , mar^o 24. 
H a s ido e legido P res iden te dc la 
Cruz R o j a , el s e ñ o r m a r q u é s de Iíoj 
vos. 
Es to n o m b r a m i e n t o ha sido i m • 
b i en acogido . 
E L M I N I S T R O D E E S T A D O A< ( » U 
P A S A R A A L R E V E N S U V I A J E A 
« R U S E L A S 
M A D R I D , m a r z o 2 4. 
H a n s ido ya acordados los prepa-
r a t i v o s que han de hacerse con m o -
t i v o de l v i a j o de l Rey a Bruse l a s . 
E n t r e los acuerdos t omados f i g u -
r a - e l de que el m i n i s t r o de E s t a d o , 
a de hoy , d e l p e r i ó d i c o de i d o n San t iago A l b a , a c o m p a ñ e a l M o -
su d i g n a d i r e c c i ó n , en e d i t o r i a l con 1 f a r c a en su v i a j e a B é l g i c a , 
.'pmnn las cosas" I 
C O N S T I T U Y E R O N L A S SEC-
C I O N A S D E L ( O N G R E S O D E CO" 
M E R I T O E S P A Ñ O L D E U L T R A -
M A 
B A R C E L O N A , m a r z o 24. 
So ha ce lebrado con g r a n so lem-
n i d a d la s e s i ó n i n a u g u r a l de l C o n -
greso de l Comerc io E s p a ñ o l de U l -
t r a m a r . 
E n esta s e s i ó n q u e d a r o n c o n s t i -
t u i d a s las d iversas secciones del 
Congreso. ¿ 
C A R T A D E L D R . Z A Y A S A L 
S R . M O R A Y D E C L A R A C I O N 
C O N C R E T A D E D E S P A I G N E 
i on m o t i v o «lo 1111 a r t i c u l o p u b l i -
r a d o p o r n u e s t r o « o l o g a "VA M u n -
d o " , fn H c u a l se hacen c i e r to s car-
tfo- 1 ^ (•»«. i <• unos c x p e d ü - i i -
( .s r l d o c t o r A l f r e d o Zayas , P re s i -
den te de l a R e p ú b l i c a , d i r i g i ó Ja s i -
g u i e n t e c a r t a a l s e ñ o r A n t o n i o G o n -
/ á l c / . M o i ü , d i r e c t o r de ese p e r ^ ó -
d i r o : 
H a b a n a . 2 4 do marzo de 1 923. 
Sr. A n t o n i o G o n z á l e z M o r a . 
D i re i - to r y A d m i n i s t r a d o r de " E l 
.Mundo" . 
C i u d a d . 
M i d i s t i n g u i d o a m i g o : 
E n l a e d i c i ó n co r r e spond ien t e a 
^ t a c lon d e l ano, y c o n s t i t u y e u n a m - loíi t í t u l o s " C ó m o ve os l   ' 
d i c a c i ó u de que e l a z ú c a r no se e s t á | . . ^ o s a 6 de H a c i e n d a " , se hace m e n - ' S E 
6<r c : ó n de u n " sucu l en to expedien te se-
g u i d o c o n t r a una C o m p a ñ í a F e r r o -
n o c i m i e n t o el hecho dc que en v is -
t a de esas a f i r m a c i o n e s , me he d i -
r i g i d o con fecha de hoy a l s e ñ o r Se-
c r e t a r i o de Hac i enda , p i d i é n d o l e quo 
con toda l a u r g e n c i a pos ib le , me i n -
f o r m e , sobre este p a r t i c u l a r , p r e v i a 
l a o p o r t u n a i n v e s t i g a c i ó n , con r e m i -
s i ó n de los expedientes de l caso. 
A p r o v e c h o l a o p o r t u n i d a d p a r a 
of recerme de usted a t e n t a m e n t e , 
(BMo. ) A l f r e d o Zayas . 
Ü X P E M E N T E S Q U E S E R A N E N . 
V I A D O S A L P R E S I D E N T E D E 
L A R E P U B L I C A 
A l med io d í a de ayer , e l Secreta-
r i o dc Hac i enda , s e ñ o r M a n u e l Des-
pa igne , l l a m ó a los pe r iod i s t a s en-
cargados de l a i n f o r m a c i ó n de aque-
l l a dependencia , pa ra hacer a l g u -
nas declaraciones acerca de u n ar-
t i c u l o p u b l i c a d o on e l p e r i ó d i c o " E l 
( C o n t r i n ú a e n l a p á g . 2 j » 
1 N T I ; R K S A N T CS D E M A11 AClOS ES 
D E L P R E S I D E N T E D E L N A -
T I O N A L ( T T V R A M v D E N R W 
V O K K S O B R E LA S I T U A -
OTON A Z I CIAR E R A 
l e   
ser a. o ^ H no P o d Í 8 ! m i s i ó n M i x t a 
ojo. p ^ o g - ü a con el m a y o r i 
W f t ^ P r e s t i - T r T ^ ^ 0 1 1 1 3 1,eSó s i -
•» carta ° , ? doctor- é ^ d i r i -
^ ^ C u l í 1 " - , LÓ!,ez dol V a l ' J 
SE R E T I R A U N A M O C I O N S O B R E 
, L A P A Z E N E L D A I L E I R E A N N 
•yect í n lU honda Sra-! D U B L I N , m a r z o 24 . , 
^ i ec t ado homenaje , pe- v 
r ^lí1.6111 >' d e f i n i t i v a - E l D r . P a t r i c k Me C a r i a n r e t i r ó O r t i nd y Cof£ iSny i e j h o y en e l D a l í E i r e a m su m o c i ó n , 
aCiy ' ra en dicha car-1 apoyando las proposic iones dc 
ra ¿i . c a r i ñ o y o l a l t o i hechas r e c i e n t e m e n t o 
L o c a l ' fonÍiÍca el ^ ^ P 0 
- a l (lc S m i d a d 
o r d e n a r que fuesen re te radas de la 
c i r c u l a c i ó n t odas las p e l í c u l a s con -
s ideradas d e n i g r a n t e s p a r a M é x i c o y 
los d e m á s pueb los de l a A m é r i c a es-
p a ñ o l a . 
p o r 16 g randes c o m p a ñ í a s c i n e m a t o -
g r á f i c a s , y c o n s t i t u y e pa ra M é x i c o u n 
t r i u i í f o i n d i s c u t i b l e . 
E M P L E A D O S P U B L I C O S 
C R I M I N A L E S ' - X E W Y O R K , M a r z o 24. 
C. D E M E X I C O , D . F . , marzo 24. Char les E . M i t c h e l l , p res iden te 
Con r e l a c i ó n a los sucesos o c u r n - j de l N a t i o n a l C i t y B a n k " óe New 
dos en e l p u e n t e nac iona l de V e r a - i Y o r k , ea dec larac iones pub l i cadas 
( f r u z , dice el agente d e l p rocu rado r • h o y con re fe renc ia o los recientes 
i d o la R e p ú b l i c a , ouo los actos efcc- l aser tos de u n representan te de 
! tuados e n c i e r r a n A s p e c t o c r i m i n a l , j " L i g a L g i s l a t i v a del Pueb lo" , acor-
j D e s p u é s de minuc iosas i nves t i ga - ca de la s i t u a c i ó n 
i c lones , dice e l m i s m o agente , se sa-1 a z ú c a r d i ce : 
be que los au to re s f u e r o n e m p l a d o é l "Se me ha l l a m a d o U a t e n c i ó n ha-
pubhcos . j Cia las mani fes tac iones del D i r e c t o r 
L a s personas detenidas p o r o rden de l a V i g a L e g i s l a t i v a de l Pueb lo 
¡ d e l G o b e r n a d o r Tejeda , f u e r o n pues- de quo e n el mes de E n e r o y o me 
j t a s en l i b e r t a d d e s p u é s de habe r l e r e u n í con los jefes de o t ras dos ins-
c o m p r o b a d o Bti inocencia . , t i t uo iones f i nanc i e r a s en c ' i b a p a i a 
E l P fes iden te oe la R e p ú b l i c a es- d i s c u t i r sobre los medios de s e K u i í 
t& d ispues to a cas t igar severamen- ü u m e n t a n d o los precios de l 
nos hoce suponer que la C á m a r a , 
i t n p a r t ' r á su a p r o b a c i ó n a d icho 
proyec to , aceptado en el Senado t ras 
l a rga d i s c u s i ó n p o r los legis ladores 
de todos los p a r t i d o s representados 
eu ese a l t o C u e r p o . 
Do l l e g a r a ser l ey el proyecto , lo 
quo hace f a l t a es que el E j e c u t i v o 
busfuo el h o m b r e pa ra el puesto, 
conf iando la nueva S e c r e t a r í a a per-
sona ap ta pa ra d e í e s n i í p e n a r l a v que 
no sea r e p u d i a d a por i a o p i n i ó n p ú -
b l i c a . 
E N P R O D E L F E R R O C A R R I L 
D E N U E V I T A S A B A R A C O A 
Baracoa , m a r z o 24, L a s 7.10 p. m 
I D i r e c t o r D I A R I O D E L A M A R I -
N A . Habana . 
Con c o n o c i m i e n t o esta a l c a l d í a de 
que en l a C á m a r a de Representantes 
se ha presentado u n p royec to de ley 
pa ra c o n s t r u c c i ó n de l F e r r o c a r r i l 
que p a r t i e n d o de N u e v i t a s una loa 
pueblos de l a Costa N o r t e hasta Bi 
paz 
en M u n s t e r , 
Voanifes tando como ' e x p l i c a c i ó n de 
y d e l su acto ^ u á , no se h a b í a n abando-
, a l u e d a r comple-1 nado las esperanzas dc que se res-
t ab l ec i e ra la paz, pero que los d i s -
dad"106 511 mo<ies- cursos que p u d i e r a n p ronunc i a r s e en 
^ • 110 Podemos d i cha asamblea , sobre la r e f e r i d a 
( l"c le h o n r a m o c i ó n , acaso resu l tasen contra p r o - j E t » t a d o s U n i d o s 
l r iuccntes- 1 ( C o n t r i n ú a 
j M E X I C O . D . F . . marzo 24 
^J"0.1?3-168 P e " ó d i c o 6 de loa 
anunc ian una s e r i í 
en la p á g . 23 ) 
u di3 
i ..í* el a sun t0 dRl a z ú c a r con él 
| E l p res iden te de la o t r a I n s t i -
^ « r m e n C Í O n a d a y 'Vo f u l m o s co-
mensales en un a lmuerzo dado por 
l a A s o c i a c i ó n de la C lea r ing Houee 
L A R E C L A M A C I O N 
L O S C O N G R E S I S T A S A G A S A J A D O S 
B A R C E L O N A , m a r z o 24. 
L o s delegados a l Congreso de l Co-
m e r c i o E s p a ñ o l de U l t r a m a r v i s i t a -
r o n hoy l a U n i v e r s i d a d , donde fue-
r o n a tend ldqs por e l C l a u s t r o . 
D e s p u é s e s t u v i e r o n en e l A y u n t a -
m i e n t o . A l l í se les o b s e q u i ó con u iv 
banquete . 
A la h o r a de los b r i n d i s so p r o -
n u n c i a r o n e locuentes d iscursos abo-
gando p o r l a m á s es t recha u n i ó n de 
E s p a ñ a con los paises todos de H i s -
fmno A m é r i c a . 
D I P U T A D O A C O R T E S , R E P U -
D I A D O 
L A C O R U Ñ A , m a í z o 2 4. 
L a D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l ha de-
c la rado incapac i t ado pa ra segu i r re-
presentando a este d i s t r i t o en Cortes 
a l d i p u t a d o s e ñ o r V á z q u e z E n r í -
quez. 
Los m o t i v o s en que l a D i p u t a c i ó n 
funda su ropu l su e s t á n en que e l se-
ñ o r V á z q u e z E n r í q u e z , e s t á proce-
sado por I n j u r i a s , 
n n m A f P Í J ^ M A\l Se ase8ura '*no el menc ionado d i -
UUU V J l i n i - . U U £ i m / l l l M . D i p u t a c i ó p r e s e n U r á 
!— la r e n u n c i a de su acta. 
CON T R A B A N D I S T A S 1 M O R O S SOR-
P R E N D I D O S 
M K L I L L A , marzo 2 4. 
Las t ropas e s p a ñ o l a s s o r p r e n d i e -
r o n a unos con t raband i s t a s moros 
a los que t i r o t e a r o n , o b l i g á n d o l o s 
a h u i r . , 
Loa con t raband i s t a s d e j a r o n aban 
donadas las m a r m a s quo c o n d u c í a n 
A consecuencia del t i r o t e o r e su l -
to m u e r t o el je fe m o r o A b d - e l - S u á -
T I R O T E O CON LOS U E H E L D E S 
M L E I L L A , marzo 2 1 , 
E n M a r d a n a .se t r a b ó un t i r o t e o 
( C o n t i n u a en la p á g . 
a z u « a r 
E n Pa lac io f a c i l i t a r o n ayer a l a 
prensa copias de la s igu ien te car-
ta , d i r i g i d a por el Jefe d'el Es ta -
do a l genera l E d u a r d o G u z m á n : 
Habana , marzo 24 de 192;?. 
Sr. Genera l E d u a r d o G u z m á n . 
C iudad . 
D i s t i n g u i d o a m i g o : 
Acabo de leer en " E l M u n d o " la 
ca r t a que usted me d i r i g e , con fe-
cha do hoy. la que desea, no obs-
tan te bu p u b l i c i d a d , sea considera-
da de c a r á c t e r p r i v a d o . 
Piensa us ted b ien cuando supone 
que a c o g e r é su m i s i v a con el afec-
to y amis t ad con que s i empre he 
?cogido cuanto in terese a mis a m i -
gos pa r t i cu la res . 
Se t r a t a de la r e s o l u c i ó n de sus 
so l ic i tudes re la t ivas a l a s i t u a c i ó n 
creada a usted por su p a r t i c i p a c i ó n 
en el m o v i m i e n t o a r m a d o do 1917 
y como usted me d ice : " todos los 
lo rados a quienes he consul tado úfe 
a f i r m a n qne no só lo tengo la r a z ó n 
s:no que en es t r ic to derecho no r s 
bres de tres de aquel los l e t rad 
ra tener el gus to de ÓIrtca 
s lde ra r eus pareceres. 
De usted a t en tamen te 
3 ) 
ros de 
t e r renos de est acora a rca p r i v i r e e i a ^ 
da por l a Na tu ra l eza . V * 
Es te pueb lo conse rva Inmensa 
g r a t i t u d pa ra los benefactores 
L . Conde , A l c a l d e M u n i c i p a l . 
os pa-
y con-
ten tamente , * II 
F d o , ) A l f r e d o Zayas. 
E x p o s i c i ó n d e d i b u j o s 
i a a o 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
D ? 5 a 1 0 p . m . 
J 
F A G Í N A D O S 
D I A R I O D E L A M A R I N A M a r z o 2 5 de 1 9 2 3 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
Josk L Rimo. 
« • ü n i í a d o e n i s a a 
Conde d » l r ivcho J o a q u í n Fima 
P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N : 
H A B A N A P R O V I N C I A S 
I mea 
• I d . 
• I d . 
i A n o 
1-60 
4 - 8 0 
9*00 
1 8 - 0 0 
1 m e » 
3 I d . 
6 I d . 
1 A n o 
1-70 
_ 5-CO 
9 - 5 0 
1 9 - 0 0 
8 m»»o» 
6 I d . . 
1 A B o . 
M <M>0 
. 2 1 - 0 « » n o ,. * — —— • " 
D u Apartado 10X0. T . l « o n o « t » . d a o c l 6 n : A - 6 3 0 1 : A « m l « l ^ ^ 3 ^ ^ 
r i a d o , 1 0 3 t r » c l ó n r A n i m ó l o . : A-8201} tapr.nto« A-»M4, „ r v a a . 
M i a M B R O DECAlNO B N CUBA Uh. " T H B AbSOClATluD F&KSJI . 
V I D A M U N D I A L 
( P o r T I B U R C I O C A S T A Ñ E D A ) 
Cuando Ismed B a j á l l evó desde L a u -
sana el manuscr i to del proyecto de 
L A C R A N A S A M B L E A N A C I O N A L D E A N G O R A P R O P O N E M O D I F I C A -
C I O N E S A L P R O Y E C T O D E T R A T A D O D E P A Z Q U E L O S A L I A -
D O S P R E S E N T A R O N A L O S T U R C O S E N L A U S A N A 
m i n o r í a s ; ( 5 ) la a c e p t a c i ó n de tres 
jueces de p a í s e s neutrales en t r i b u n a -
Tra tado de Paz a Esmirna , donde le | les turcos, d u r a n t e u n p e r í o d o de c i n -
esperaba K e m a l B a j á — s a b i d o es q u e j c o a ñ o s ; ( 6 ) T u r q u í a r e o r g a n i z a r á el 
se de tuvo en R u m a n i a para que por 
la espera se calmase A n g o r a — n o es-
taba m u y seguro de que la Asamblea 
de A n g o r a rechazase su a c t u a c i ó n de 
templanza frente a L o r d C u r z o n y 
Mons ieur B a r r e r é , jefes de las dele-
gaciones inglesa y francesa, respecti-
vamente , y abrazase la a c t i t u d i n t r a n -
F U E R Z A * E N E R G Í A « V I G O R 
V I N O T Ó N I C O ̂ C A F E Í N A H O D D É 
E l V I N O T Ó N I C O D I C A F E Í N A H O U D É a c t ú a bajo e l t r i p l e 
c o n c e p t o de t ó n i c o d e l C o r a z ó n , t ó n i c o d e l o s M ú s c u l o s y 
t ó n i c o g e n e r a l d e l O r g a n i s m o . Es u n 
p o d e r o s o s o s t é n d e l a s F u e r z a s f í s i c a s , 
u n p r o p u l s o r e n é r g i c o á p r o p ó s i t o p a r a 
f a c i l i t a r l o s t r a b a j o s m a n u a l e s é i n t e -
l e c t u a l e s . Su a c c i ó n d i n á m i c a a u m e n t a l a s 
F u e r z a s v i r i l e s , d e s f a t i g a e l C e r e b r o y 
los M ú s c u l o s y c o m b a t e l a S o f o c a c i ó n . 
R e c o m i é n d a s e m u c h o á los C a q u é c t i c o s , 
á l o s C o n v a l e c i e n t e s , á l o s A n e m i a d o s . 
E s t á e n t e r a m e n t e i n d i c a d o c o n t r a las 
A d i n a m i a s c o n s e c u t i v a s á l a s F i e b r e s 
t i f o i d e a s y p a l ú d i c a s , l a N e u m o n í a , e l 
A g o t a m i e n t o n e r v i o s o , e l S u r m e n a j e , y 
á los D i a b é t i c o s . 
D e p ó s i t o : A . HOUDÉ, 9 , R u é D i e u , P A R I S . 
E L A Y U N T A M I E N T O A D Q U I -
R I R A U N M I C R O F O N O 
D E S D E W A S H 
Con objeto de que puedan ser trans-
mit idos los conciertos de la Banda M u -
nicipal de Mús ica , y a l mismo tiempo 
d is f ru ta r de ellos todas las fami l ias 
que en sus casas tengan aparatos de 
"radio", es casi seguro que el por mu-
chos conceptos popular Alcalde Sr. 
Cuesta autorice la compra de un buen 
mic ró fono t ransmisor de sonidos. Con 
ese aliciente en casa y vegueros bai -
re para fumar mientras se e s t á es-
cuchando lo que tocan los profesores 
a las ó r d e n e s del s i m p á t i c o maestro 
T o m á s , la m a y o r í a de los maridos no 
van a querer sa l i r de casa nunca. Y los 
que no tengan aparato, de seguro, lo 
c o m p r a r á n . 
I n d . 25. 
dopartamentftc ^ , 
••EI d í a e n m ^ ^ Y o , , . 
ana re.™-. . . c li Drit» * Hi 
P « r a e l D I A R I O D E l a MAfaxA 
20 de M a r z o ' 
E l co r r e s to r de pruebais de i m -
p r e u t a es u n t r a b a j a d o r ú t i l , m o -
desto de sconoc ido para e l p ú b l i c o 
y a l cua l no se hace j u s t i c i a . L a gen-
te sabe que hay unos i n d i v i d u o s que 
escr iben los l i b r o s y los p e r i ó d i c o s 
y u n persona l , compuesto de caj is tas ¡ b a M r 
y m a q u i n i s t a s , que i m p r i m e los pe-1 de l a s ' q u ? hQen 61 ^ ia i id 
r i ó d i c o s y los l i b r o s ; pero n o sat)u|nes de la indu ^ 0ÍT(^ m?** 
E l corrector ha h ' 
P a l a b - ' 6 ^ mate r i a de 
u t i l i d a d de 
Tca l l 
esa 3 
>ras: 
Depar tamento de Jus t i c i a ; estas dos 
estipulaciones ú l t i m a s t ienen r e l a c i ó n 
con el status de los extranjeros an-
te los Tr ibunales turcos. 
En la segunda par te del Digesto de 
modificaciones se p ide por los T u r c o s : j 
( 1 ) que l á l í n e a f ron te r iza entre Gre-] 
cia y T u r q u í » cor ra p o r el cent ro del 
sigente que a s u m i ó R i z a r Bey en sus cauce del r ío M a r i t z a , en vez de es 
discusiones con L o r d Curzon . 
Pero no hay d u d a que la m a y o r í a 
de la Asamblea y el mismo M u s t a f á 
K e m a l B a j á , i nc l inado a t r ans ig i r , 
absorto como se ha l l aba en las d u l -
tar en la margen i zqu i e rda ; ( 2 ) la 
isla de Castel lor izza, par te del g rupo 
de islas que componen el Dodecane-
so, p a s a r á a poder de T u r q u í a , que-
dando I t a l i a en p o s e s i ó n de las once 
zuras de la l u n a de m i e l , po r su ca- j restantes, pues T u r q u í a cree que en 
Sarniento en Esmirna en los mismos rea l idad Castel lorizza pertenece a la 
d í a s de la l legada a ese pue r to de Is- costa turca de A n a t o l i a ; ( 3 ) p ropo-
met B a j á , q u e r í a n l legar a l T r a t a d o j pone T u r q u í a que la deuda turca an-
de Paz y recoger el f ru to de sus des- terior a la guerra , la compar t an , con-
plantes y bravatas , de que h ic ieron ga- j s i d e r á n d o l a como suya, las Naciones 
la en Lausana y que merecieron el aliadas que por el T r a t a d o queden po-
A V I S O A L O S C O L E C T O R E S 
A d m i n i s t r a m o s c o l e c t u r í a s j pagamos m e j o r precio que c u a l -
q u i e r casa. V é a n o s s i empre antes de c e r r a r negocios. 
C H E Q U E S I N T E R V E N I D O S 
Seguimos c o m p r a n d o y vendiendo en todas cant idades , s i e m p r e 
a los me jo res t i pos . P r e g ú n t e n o s . 
O A O H E I R O Y HISO. 
Obispo y A g u l a r . 
V I D R I E R A D E L C A F E E U R O P A . 
T e l é f o n o A - 0 0 0 0 . — H a b a n a . 
M A R C A S Y P A T E N T E S 
R I C A R D O M O R E 
I n g e n i e r o I n d u s t r i a l 
Fx-Jete de los negociados de Marcas 
y Patentes . 
20 a ñ o s de p r á c t i c a . 
B a r a t i l l o , 7, nJtos. T e l é f o n o A - e 4 3 9 , 
A p a r t a d o n ú m e r o 7 0 0 . 
T R A S L A D O 
E L D O C T O R A R M A N D O C R U C E T 
C i r u g í a D e n t a l y O r a l 
Se h a t r a s l a d a d o a M a l e c ó n , 2 5 , 
a l t o s , e n t r e I n d u s t r i a y C r e s p o . 
T e l é f o i f o A - 4 0 2 1 . 
c 2193 
que, si no h u b i e r a buenos co r r ec to - i si ios l i b r o s 1 1 1 
rea, no ser la pos ib le leer lo i m p r e s o , ' m o d i i n , „ n 
4_ j « - i t _ ^_ " í j u i ,n roma. 




S u s c r í b a s e a l " D i a r i o d e l a M a r i n a " 
• G ? t $ - l t ' ^ 
m a t a los ¿ a l l o s ^ f * 
i n m e d i a t a m e n t e 
De v e n t a e n su f a r m a c i a 
e n é r g i c o cor rec t ivo de L o r d Curzon , 
expresado en estas pa labras : " I n g l a -
seedoras de t e r r i to r ios que pertene-
c í a n hasta el momen to del armis t ic io 
t é r r a tiene paciencia , pero e m p u ñ a r á | a l Imper io O t o m a n o ; ( 4 ) L a indem-
las armas, antes de sopor tar t rope- n i z a c i ó n de guerra que T u r q u í a quie-1 
l í a s " . re que le pague Grec ia se v e n t i l a r á i 
entre ambas naciones o se s o m e t e r á a j 
a rb i t ra je en caso de d i sen t imien to ; I 
Y en efecto, la Asamblea de A n -
gora ha con f i rmado a Ismet B a j á co-
mo jefe de l a D e l e g a c i ó n turca y sel ( 5 ) respecto de l t r a to que se d é i 
le e n t r e g ó la c o n t e s t a c i ó n de T u r q u í a i a los extranjeros en T u r q u í a el gobier-1 
a los A l i a d o s , escrita en 2 0 0 p á g i n a s , 
en f r a n c é s , y en 5 0 p á g i n a s en tu rco , 
que han sido remit idas a Londres , en 
c u y a c iudad , desde el m i é r c o l e s ú l t i -
m o , se h a n debido reuni r con el dele-
gado i n g l é s , el Representante de F ran -
c ia , Mons ieur B o m p a r d y el S ignor 
M o n t a g n a , E m b a j a d o r de I t a l i a en la 
G r a n B r e t a ñ a . 
E n una c o m u n i c a c i ó n que Ismet B a -
j á remite a los Delegados Al i ados , 
para no i n cu r r i r , sin duda , en c r í t i c a s 
de producirse sin entereza, d ice , que-
joso, que los Al i ados quis ieron i m -
poner sus condiciones a T u r q u í a , en 
vez de t r a t a r l a en t é r m i n o s de i g u a l -
d a d . Y luego, re la tando las concesio-
nes que T u r q u í a h i zo en Lausana a 
los Al iados , d i c e : " A l ab r i r los Estre-
chos de los Dardanelos , e l M a r de 
M á r m a r a y el B ó s f o r o , t an to en la paz 
como en la guerra , a los buques de 
todas las naciones; a l abandonar islas 
de i m p o r t a n c i a e s t r a t é g i c a cercanas 
a los Estrechos; a l ceder en G a l l i p o l i 
el t e r reno donde yacen los ingleses 
muertos en esa P e n í n s u l a , en la G r a n i 
G u e r r a ; y a l t r a ta r de ha l l a r en cada 
c u e s t i ó n que se d i s c u t í a una s o l u c i ó n 
no de A n g o r a propone que se apl ique 
el p r inc ip io de r ec ip roc idad ; ( 6 ) y 
en mater ia de Aduanas se puede l le-
gar hasta el t r a to de n a c i ó n m á s fa-
vorecida, s e g ú n los casos. 
Nosotros creemos que los Al iados 
no p o d r á n aceptar lo que propone 
T u r q u í a sobre l a Deuda turca , 
como no sea respecto a la par te de 
esa deuda o tomana que estaba garan-
t izada en parte con rentas de Egip to 
y T ú n e z ; pero los franceses que tie-
nen en su poder tres cuartas partes de \ 
esa Deuda Imper i a l O tomana , j a m á s 
a c e p t a r á n que los mandatos de Pales-
t i n a , de S i r ia y Mesopo tamia sean 
c o m p e n s a c i ó n de esas deudas, siendo 
as í que Cons tant inopla y la T rac i a 
or ienta l que siguen en poder de Tu r -
q u í a , con los ferrocarr i les de A n a t o -
l ia que t a m b i é n ret ienen los turcos, 
son las pr incipales g a r a n t í a s de esa 
deuda. 
Y l o mismo decimos respecto de 
trazar en el t e r r i t o r i o del M o s u l , que 
llega a 29 .000 mi l las cuadradas, la 
l ínea d iv i so r ia que d é p a r t i c i p a c i ó n 
en el p e t r ó l e o subyacente a los tu r -
•cos, cuando t an ta a c t i v i d a d d e s p l e g ó 
que fuese agradable a los A l i ados , el i n 0 • j r t i i 
^ . . , , o a i i xr • Colby, Secretar lo de Estado de los ú l -
u o b i e r n o de l a U r a n Asamblea INacio 
nal de A n g o r a entiende que ha hecho 
todas las concesiones que estaban a su 
alcance, en aras de l a paz. 
Propone luego Ismet B a j á que se 
timos meses de l Gobie rno de Mis te r 
W i l s o n , rei terada luego po r su sucesor 
Hughes, en la doc t r ina de la Puer ta 
abier ta en los te r r i to r ios de " M a n -
d a t o " para poder aspi rar a par te de 
H E C H O S : N O P A L A B R A S 
E 
| A C o m p a ñ í a M a n u f a c t u r e r a N a c i o n a l , p r o p i e t a r i a d e las 
a c r e d i t a d a s m a r c a s : " L A E S T R E L L A " . " B A G U E R " . 
" L A C O N S T A N C I A " , " L A H A B A N E R A " . " M E S T R E Y 
M A R T I N I C A " , e t c . , e t c . , b a j o u n a . n t e l i g e n t e y c u i d a d o -
sa d i r e c c i ó n h a a s u m i d o d e n u e v o l a j e f a t u r a e n l a I n d u s t r i a c h o c o -
l a t e r a y g a l l e t e r a c u b a n a . 
Sus p r o d u c t o s s o n s u p e r i o r e s a t o d o l o q u e se f a b r i c a en e l 
p a í s y s o n t a n b u e n o s c o m o los m e j o r e s q u e v i e n e n d e l e x t r a n j e r o . 
E l p ú b l i c o l o r e c o n o c e a s í y l a a c t i v i d a d d e n u e s t r a s f á b r i c a s 
l o d e m u e s t r a . 
U n a s o l a f á b r i c a : " L A H A B A N E R A " f a b r i c ó e n e l m e s d e Fe -
b r e r o 2 4 8 m i l 4 0 0 l i b r a s d e c h o c o l a t e , o sea u n p r o m e d i o d e 
1 0 , 8 0 0 l i b r a s d i a r i a s . 
" C U B A B I S C U I T " e s t á h a c i e n d o u n p r o m e d i o d e 3 , 4 0 0 la tas 
d i a r i a s d e g a l l e t i c a s d e d i s t i n t a s clases. 
E l 9 0 p o r c i e n t o d e l o s B o m b o n e s q u e se c o n s u m e n e n C u b a 
s o n d e " L A E S T R E L L A " . E s t a m o s v e n d i e n d o $ 1 , 2 0 0 d i a r i o s . 
V E N T A T O T A L 
E n E n e r o . . . . . . . •. . . . $ 2 0 2 . 2 6 5 - 3 3 
E n F e b r e r o ( 2 3 d í a s ) " 2 4 3 . 4 5 0 - 5 3 
E s t o s s o n h e c h o s , n o p a l a b r a s . N o se o I v i d e ^ ' L A E S T R E L L A " 
s i g n i f i c a C A L I D A D . 
F A C T U R E R A i C I O i l 
I N F A N T A 6 2 . 
l e i e t o n o s : 
M - 6 9 3 1 
M - 6 9 3 2 
M - 6 9 3 3 
reanuden las Conferencias de paz en |ese p e t r ó l e o (equa , 0 p o r l u n ¡ t ¡ e s ) en 
a lguna c i u d a d de E u r o p a , con prefe 
rencia en C o n s t a n t i n o p l a ; pero los 
Al iados parece que e s c o g e r á n Venec ia 
Mesopotamia , o al amarre de cables 
en la i s l a » d e Y a p d e l " M a n d a t o " j a -
p o n é s en O c e a n í a . 
de las discusiones. 
E l representante del Gobierno de 
o P a r í s , por suponer que en Constan-', y no s e r í a a l ic iente pa ra la R e p ú -
t inopla pudiera haber motines turcos, • bIica de Ios EstacJos ¿ c ^ 
que estorbasen la serena t r a n q u i l i d a d r¡Ca eI l levar la c u e s t i ó n de Ia ^ 
ses ión de todo o par te del M o s u l a la 
' R e s o l u c i ó n de la L i g a de Naciones, si 
A n g o r a en P a r í s , R a g h i b Bey . p a s ó ! antes no se decidiese, en el t é r m i n o da 
toda la noche del 16 del cor r ien te l e - ! un a ñ o , como sugiere ahora en sus 
yendo la c o n t e s t a c i ó n de A n g o r a a los 1 contraproposiciones l a Asamblea da 
Al iados y cote jando el texto f r a n c é s Angora , porque los Estados Unidos 
con el tu rco . 
no 
reconocen la L i g a . 
Esa respuesta a los Aliados t i ene Se e n g a ñ a r í a n c ier tamente los que, 
dos partes; la p r imera encierra todas j v iendo hace pocos d í a s en Esmirna y 
aquellas proposiciones de los Al iados i |Uego en A n g o r a , a l a j o v e n mujer de 
a que no se oponen los tu rcos ; con- K e m a l B a j á , h i j a del r i co comerc ian-
tienc la segunda de aquellas cuestio- te turco de Esmirna M o n a m e r Bey, 
nes en que los turcos discrepan de los vestida con t ra je europeo de montar 
^'iac^os- a cabal lo , c a l z ó n cor to y pola inas . 
En los asuntos de l a p r imera par- pensase que, p o r adoptar las mujeres 
te aceptados por T u r q u í a se h a l l a n : i turcas dentro y fuera de su casa la 
( 1 ) A c e p t a c i ó n del plazo de un a ñ o indumentar ia europea, i ban a cambia r 
pa ra da r s o l u c i ó n a la disputa sobre los turcos su natura leza turca y sus 
los yacimientos p e t r o l í f e r o s de M o - ! aspiraciones cont ra los cr is t ianos. 
sul ( M e s o p o t a m i a ) entre la G r a n Nadie p o d r á o lv ida r que n í u s t a f á 
B r e t a ñ a y T u r q u í a , y su p r e s e n t a c i ó n , K e m a l B a j á v i n o a la p o l í t i c a en el 
en o t ro caso, a la L i g a de Naciones; grupo de j ó v e n e s turcos, en que ocu-
( 2 ) la c e s i ó n a los griegos, de K a - paron lugar prominente Ta l aa t , Je-
ragh tch , suburb io de A d r i a n ó p o l i s ; mal y Enver , y a fal lecidos, y por lo 
( 3 ) el paso l ib re de buques por los tanto su lema ha sido y s e r á : " T u r -
Estrechos, t a l c o m o lo han propuesto q u í a para los tu rcos" , con todas las 
ios A l i a d o s ; ( 4 ) la p r o t e c c i ó n de las intransigencias de raza . 
L 
po rque g r a n par te de e l lo se pare- l nen las palalvr '"""" ' Ulab 
ca r ia a esto que copio, s in q u i t a r n i I b iado cinco n Al8Uaaí 
poner , de u n d i a r i o de h o y : ¡ g r a f í a desde n 8618 Vecea 
" L o n d r e s , 18 E n e r o . — F r s t p ase- t ran jeras cu ind existeii 
t a t s t r p h y r r r o h m l p z w m f g t s v o o j " . ;d ionia , comien 8011 nile 
E l c o r r e c t o r — o lec tor de pruebas . Isaa coíi le t ra h 0 Por t 
c o m o le l l a m a n en i n g l é s , p r o o f í d e n cuando y» ^ * U f c . í 
r euder—Carece de n o t o r i e d a d . E n y se híiir nac ion i r0n muy co 
las edicionee semanales de los d i a - : a q u í con las ? za(io; como 
r í o s salen r e t r a toe de grandes per-1 d i é n t e l e , matine/110^33 re»i 
sonajes, pero t a m b i é n los de r i c o s ' c o n las alemana^' ^ u i - , 
i d i o t a s , mu je r e s f r ó v o l a s , cabal los , 'ca teesen. & sauei'kraut' 
per ros , su je tos cuya i l u s t r a c i ó n con-1 Camouflage 
siste en haber pescado s a l m ó n con ros d é Flandes en Viln() <le 1 
Roosevel t etc. pero nunca e l de u n la guer ra mundia l prim5r ia 
ve t e rano " l e c t o r de p ruebas" . j qu ie ra entre c o r n i l / 4 no ^ í. 
A h o r a , por p r i m e r a vez, y pa ra han derivado el verh ' 7 ^ 
h o n r a de l pueblo amer i cano , ha y el adjet ivo com fCani0ufl»ii 
dedicado l a prensa a r t í c u l o s n e c r o - ' s o n t an corrientes c 86^0 ' í 
l ó g i c o s , a u n co r rec to r , M r . H o r a c i o ! t an de cuando en Ine-T0 l0S qQ't' 
T e a l l , que, d e s p u é s de una l a r g a | gue r ra de las Dos r *terra ^ 
v i d a de t r a b a j o , h a b í a l l egado a una Y , f ina lmente el c o ^ ' 
p o s i c i ó n i m p o r t a n t e , s in de j a r de ser cazador de palabr^^101^ I11 
begui r o c u p á n d o s e de pruebas. Do A l g u n o s directores t ie3 I1^0'li',î ^ 
H c o r r e c c i ó n h a b í a pasado a l es tu- de ellas, una especie á̂ i UI14 
d i o de las pa labras . H a sido uno da el p o n t i f i c i o , que comu • x ^ 
los compi l ado re s del D i c c i o n a r l ó redactores y a los corre1"!0411 4 
C e n t u r y , el d i r e c t o r de la Enc ic lu* | tas de las prohibiciones 61C 
pedia de Johnson , el d e f i n i d o r de t i f i cadas ; otras, según hahr1*11' 
vocablos del Nuevo D i c c i o n a r i o I n - j saben tanto como ]o¿ h, 51 
t e r n a c i o n a l de Webs t e r y de l N u e v o 1 n i á s , son caprichos. Pero^-(•t0re, 









do u n l i b r o no tab le sobre " L a com- l a rga , y tener la a niano SÍe8!l 
y ™ * n d a r los descuidos d e ' i o í ' L 
plazados m á s que 
de l m i s m o gremio 
Por indlvii! 
X. Y. Z. 
p o s i c i ó n de pa labras i n g l e s a s " ; 
d u r a n t e t r e i n t a a ñ o s , has ta su m u e r - tores . 
te , h a b í a estado encargado, en l a ; A g r e g a r é que los correct 
r e v i s t a I s l a n d P r i n t e r , de una Sec- 'pasan bastante bien en sus mL 
c i ó n t i t u l a d a "Notas y P r e g u n t a s " , ! nes con los patronos, pprquí í ^ l 
en la que deba i n f o r m a c i ó n y c o n - ¡ f o r m a n par te de los gremios ú i 
tes taba a p regun tas acerca de la pis tas , o cajistas, es tán amparií? 
c o r r e c c i ó n de pruebas . j a s í cuanto a la paga como cuanto 
L a ex is tenc ia de esa S e c c i ó n , — ! ]a c o n s e r v a c i ó n del empleo; j _ 
como, p robab l emen te , no l a h a y en ^ Ofspedidos no pueden ser « J 
. . ' , l i la ra rlrv« Tnóa «n/» . .. 
¡ n i n g ú n o t r o p a í s , como no sea A l e -
i m a n i a — y que pres ta servic ios va-
I l iosos a m i l l a r e s de cor rec to res , po-
i ne de m a n i f i e s t o lo ade l an t ado que 
i e s t á a q u í ese r a m o de l t r a b a j o ; co-j 
' m o lo e s t á n m u c h í s i m a s m á s cosas.' 
i L o ú n i c o que deja que desear es e.\ 
: s i s tema de g o b i e r n o ; e\ cua l no va-
I l e , en t i empos no rma le s , a r r i b a í#e 
[ í d o l l a r 27 cen tavos ; y cuando hay I 
i u n P res iden te Como W i l s o n , l a co-
' t i z a c i ó n desciende a. 82.114 centa-
E l buen co r rec to r no necesi ta una 
poderosa i n t e l i g e n c i a ; pero , s í , me-
. m o r í a y a l g u n a i n s t r u c c i ó n , porqu-3 
su t r aba jo es m á s de concienc ia que 
de c iencia . Con saber o r t o g r a f í a bas-
1 t a pa ra comenzar ; lo d e m á s se ad-
i Quiere con la exper ienc ia ; y esto 
se compone de m u c h í s i m o s d e t a l l e » , 
!cada uno de los cuales es i n s i g n i f i -
! can te ; pero que, todos j u n t o s , acu-
m u l a d o s a fuerza de t i e m p o , cons-
l i t u y e n u n cauda l va l ioso — d e pa-
labras .— 
A M r . T e a l l se le ha a t r i b u i d o este 
d i c h o : " e l co r rec to r v i v e con y para 
l a pa labra , y con e l l a se gana l a v i -
da" . Y , a s í , cuantas m á s conozca, 
con t a n t a m a y o r r ap idez y seguri-J 
dad t r a b a j a r á y con t a n t a m e n o r 
f recuencia t e n d r á que c o n s u l t a r vo -
cajbuilanios, endiclopediaiS, a n u a r i o s , 
d i r e c t o r i o s y o t ros l i b r o s , en los que 
h a y pa labras que represen tan cosas: 
o hay nombres de personas y geo-
g r á f i c o s . | 
E l c o r r e c t o r de p e r i ó d i c o s t i e n a l 
m á s m é r i t o que el de rev i s tas y ¡ 
l i b r o s ; po rque a é s t e le a y u d a n l o s i 
au to res de los escr i tos , que l een las! 
p ruebas ; m i e n t r a s que las de l a ' 
m a y o r p a r t e de l o r i g i n a l que sale en ; 
los d i a r i o s no son vis tas por los pe-
r i od i s t a s . Y , luego , a u n q u e en los 
g randes d i a r i o s , l a t a r ea e s t á , nece-
sa r i amen te , d i v i d i d a en t r e muchos 
co r r ec to re s , todos estos t i e n e n que 
despachar p r o n t o . E l nove l i s t a i n -
g l é s K i p l i n g , que v i v i ó a lgunos a ñ o s 
en los Estados Unidos , d i j o u n a no-
che, d e s p u é s de r eco r re r todos los 
i s t a l e s P u n k l a l 
Z E I S S 
L A C A S A D E CONFIANZA 
O b i s p o , N o . 5 4 , y O'Reffly, S9 
e n t r e H a b a n a y Composteli 
V é a n o s y v e r á mc 'or . 
« o » ' ' 
A S M A T I C O S 
R E S T A U R A D O R PECTORAL 
Del D R A B E L L A 
Df loa (marca registrada) 
N a d a h a y mejor 
E L G A L L I T O 
B I L L E T E S D £ L O T E R I A 
P a r a el Sorteo E x t r a o r d i n a r i o r e m i t i m o s por billetes enteros 
a 1 0 1 pesos m á s 30 centavos ds c e r t i f i c a d o . 
A L o s C o l e c t o r e s 
A d m i n i s t r a m o s c o l e c t u r í a s l i q u i d a n d o po r Sorteos pagando 10 o 
20 pesos m á s que las d e m á s casas. 
P i ñ e l r o y A I varea. Mercado de Tacón. 
T e l é f o n o A - 2 4 2 9 . Dragones 7 Galiano-
MÉ* * 
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D r . C a l v e z 
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casa de c a m b i o 
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10474 
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G O N Z A L E Z 
Enfermedades ^ " ^ ^ s t i v » ? 
dad las del apara o a 89 d; 
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Hel D 1 A I U O conocen 
, e C l Ü r e d u c a a ó n p o r e l c u a l 
d e d i c a c i ó n e l 
(OTO* 
¿l1** p a t r i ó t i c a con 
i del e, j é r c i t o 
cubano s e ñ o r 
**** STn qnc ^ s,do 
F ^ P ' V n e p l ó ^ o p o r p rop ios 
^ ^ t l a n cuya base es l a D I 8 -
^ i sin 1« cua l e l é x i t o n o es 
^ ; n inguna a c t i v i d a d b tuna -
N A C I O N A L . 
L A E S C U E L A D E L O S B U E N O S 
C I U D A D A N O S . 
— E L P L A N " S I L V A " Y L A O P I -
N I O N N O R T E A M E R I C A N A . 
— H O M E N A J E A J U A N B R U N O 
Z A Y A S . 
L O S R A S G U Ñ C S A L C A O S . 
E L T E T R A R C A D E I V A N N O F P 
Y E L P E S I M I S M O C U B A N O . 
E L N U E V O J U R A M E N T O , " P O R 
L O S J O V E N E S M U E R T O S . " 
O H ! D A I M A G I N A C I O N ! . . . 
" D i o s l o p r o t e j a a u s t e d y a todos 
los que l o a y u d e n o i n t e r v e n g a n en 
ese g r a n d i o s o t r a b a j o . 
Quedo s i n e c r a m e n t o suyo . 
( F d o . ) A . J . D o u g b c r f y , 
I D t . C o l o n e l I n f a n t r y . " 
¿irededc 
„ de él b a n e m i t i d o a t l -
lillci09 todos los bombres r e -
^ Lito* de nues t ra sociedad. 
C h a 8Urcado c l 
C allende nuestras costas c a r i -
recibo t a m b i é n e l pundonoroso 
cubano voces de a l i e n t o y 
dos do s a n c i ó n , 
v do la m e n o r i m p o r t a n c i a l a 




2 5 5 t h I n f a n t r y B r i -
A r l z o u a , 8 M a r c h 
J933-
Coronel Eugenio S i lva . 
jefo 8to. D i s t r i t o M i l i t a r , 
pinar del R í o , Cuba. 
•Mi querido C o r o n e l : 
«perdone lo escriba en i n g l é s pe-
ostoy sumamente ocupado y l o 
lago más r á p i d a m e n t e en este i d i o -









jando 10 o 
s Tacón. 
Galiano 
Y O N 
• Acabo de leer su f o l l e t o sobre u n 
colegio cubano a e j emplo de C u l v e r . 
Creo recordar que us ted p ropuso es-
iH ulegiio baco mas de u n a ñ o . Es -
p-ro j a t e n d r á suf ic ientes fondos 
pm» comenzarlo. Considero su p r o -
netQ como uno d o j los asuntos de 
Bái \ilíil i m p o r t a n c i a que l l a m a r o n 
mi atención du ran t e m i r ec ien te v i -
lita a la bella Cuba. U s t e d t i e n e t o -
U la razón a l dec i r que e l é x i t o .de 
tai Estados L u i d o s b a s ido d e b i d o 
i la educación que se d á a sus n i -
ios j a la j u v e n t u d . Todos los p a l -
ies han sido bechos p o r s u r ' c o l e g i o s . 
En ellos c l c a r á c t e r , e l cuerpo y l a 
npnfc se fornian y se f o r t a l e c e n pa-
ra las luebas de l a v i d a . D é j e m e us-
wl educar un mucbaehu o m u c h a c b a 
lista los veinte a ñ o s y n o se p r e o c u -
pe de lo que de el los t r a t e de hacer -
i " después; e l los s e g u i r á n s iendo 
liempro un hombro y u n a m u j e r . 
"Es asunto pe r fec t amen te recono-
cido que todo colegio donde se v i v a 
U rida del soldado d e j a s i e m p r e 
»na imborrable m a r c a e n sus es tu -
íiantcs; y esta m a r c a es u n a g r a n 
marca, f j l l a l e d a a l h o m b r e e n 
fonnación h á b i t o do p r o n t i t u d , ae-
«uridad, salud f í s i ca , m o r a l i d a d , b o -
n d a d , p a t r i o t i s m o . N o h a h a b i d o 
o"» sistema de é x i t o s i m i l a r p a r a 
^nlcar tan ef icazmente estos h á b i -
105 como e l s is tema m i l i t a r p o r q u e 
«taa bases fundamenta les p a r a h a -
* un soldado son exac tamen te l a s 
•nlsmas que so neces i tan p a r a cons-
'rnir hombres; buenos c iudadanos . 
Crand 
Adiado 
es cerebros m i l i t a r e s h a n es-
Por cen tur ias c ó m o i n c u l c a r 
* « hábitos esenciales en sus b o m -
"Ellos no t a r d a r o u en dai*se exac- i 
cnenta que esos m i s m o s h á b i t o s 
^necesarios t a m b i é n p a r a l a v i d a 
» »i en e l la so q u i e r e t e n e r é x l -
"Cuba 
Mi aun 
necesita de .estos h á b i t o s 
que cua lqu i e r o t r o p a í s , y 
O t r o j o v e n cubano y o t r a e d i f i -
cante i n i c i a t i v a . 
L e a m o s : 
" K l A y u n t a m i e n t o de San ta C l a r a , 
en su ú l t i m a s e s i ó n a c o r d ó p o r u n a -
n i m i d a d " d a r l e e l n o m b r o de " A v e -
n i d a J u a n B r u n o Zayas" , a l paseo 
conocido p o r l a Paz , co loca r u n a l á -
p i d a de m a r m o l y s e ñ a l a r e l d í a 2 5 
de A b r i l p a r a l a c e l e b r a c i ó n d e l ac-
to . D i r i g i r e sc r i t o a l Sec re ta r io de 
Obras P ú b l i c a s , p a r a e l a r r e g l o i n -
m e d i a t o d e l p a v i m e n t o d e l paseo. 
" S o l i c i t a r de l a C á m a r a de R e -
presen tan tes y d e l Senado, que sea 
aprobada l a L e y conced iendo u n c r é -
d i t o p a r a u n a e s t a tua a J u a n B r u n o 
Zayas y que esta sea p a r a ser co lo -
cada e n V i l l a c l a r a . 
"Que l a J u n t a de E d u c a c i ó n acuer-
do d a r e l n o m b r e de " J u a n B r u n o 
Zayas" , a l c e n t r o E s c o l a r s i t uado en 
c l r e f e r i d o Paseo. 
" Q u e se i m - i t e a l s e ñ o r M a r t í n e z 
Osuna , D i r e c t o r do l a Escue l a n ú -
m e r o u n o , p a r a que h a g a d o n a c i ó n 
de l a I r ^ t ó r l c a b a n d e r a de "Zayas 
y V i l l a c l a r a " que f u é a l a I n v a s i ó n , 
dos veces, l l e v a d a h e r o i c a m e n t e p o r 
Zayas y s u c o n t i n g e n t e v i l l a c l a r e ñ o , 
p a r a que sea co locada en e l s a l ó n de 
sesiones en su dose l , p r o h i b i é n d o s e 
ser sacada. A todos estos acuerdos 
que l o s s e ñ o r e s concejales d e l A y u n -
t a m i e n t o de San ta C l a r a acaban de 
t o m a r , o t r o s q u e a d o p t a r á m u y en 
b reve e l Consejo P r o v i n c i a l , h a con -
t r i b u i d o c o n s u i n i c i a t i v a n u e s t r o 
q u e r i d o a m i g o y c o m p a ñ e r o e l doc-
t o r M . G a r ó f a l o Mesa , a l c u a l f e l i -
c i t a m o s m u y s i n c e r a m e n t e p o r e l 
b u e n é x i t o d© s u l a b o r p a t r i ó t i c a y 
c u l t u r a l . " 
Es que e l p e s i m i s m o , l e c t o r , es u n a 
v i r t u d a c t i v a s i se p r a c t i c a c o n ex-
ceso; s i n o es p r o d u c t o d e l r a c i o c i -
n i o . 
E l p e s i m i s m o cubano , c o m o e l T c -
t r a r c a de I n a n n o f f "deshace r e h a -
c i e n d o . " 
T se e x p l i c a . E n e l a b i s m o de u n a 
n e g a c i ó n p a l p i t a c o n f r ecuenc ia l a 
m á s r o t u n d a a f i r m a c i ó n . 
E l so l , a l nacer , r a sga p r e v i a m e n -
te d e s t r u y e n d o c o n sus d i v i n o s r a -
yos e l é t e r nebu lo so y se hace l a l u z . 
I / a c i v i l i z a c i ó n , e l p rog reso , q u é 
son?^_ 
P e q u e ñ o s r a s g u ñ o s e n e l caos. l i a 
o s c u r i d a d p r o f u n d a , como l a b e l l e -
za, e jerce l a v i r t u d f a s c i n a d o r a de 
e x a l t a r e l e s p í r i t u y a m a r l a l u z , co-
m o se a m a a l a n o v i a : p o r que s í 
o s i n saber p o r q u é . 
TSo es o t r a l a H i s t o r i a de l a r e v i -
v i f i c a c i ó n p r o g r e s i v a de los anhelos 
h u m a n o s . 
E n ese p e r i o d o c o m i e n z a a pene-
t r a r c o n o jos espantados n u e s t r o p r o -
p i o p u e b l o . 
Rasgando a q u í y a l l á n u e s t r a os-
c u r i d a d , l a l u z n a c i e n t e comienza a 
b r i l l a r a t r a v é s de los p á r p a d o s de 
l a J u v e n t u d consc iente . 
N o p o d r í a i n i c i a r s e e n o t r a f o r m a 
n u e s t r a i n c i p i e n t e e v o l u c i ó n . 
L a j u v e n t u d es l a i m a g i n a c i ó n , y 
l a i m a g i n a c i ó n n u e s t r a f a c u l t a d crea-
L 4 C A S A M U X E L L A 
Joyería y Relojería 
— D E — > 
Lámela Díaz y Cía. 
I n v i t a m o s a nues t r a d i s t i n g u i d a 
c l i e n t e l a y a l p ú b l i c o en gene ra l a 
v i s i t a r nues t ro nuevo s u r t i d o en Jo-
y e r í a y r e l o j e r í a . 
Con tamos con t a l l e r e s p rop io s pa-
r a f a b r i c a c i ó n . 
NEPTUNO 13 TFNO. A-0309 
N U N C A M E J O R 
Ahora quo e s t á pasando cl Carnaval, 
en cuyas fiestas las muchachas se han 
diver t ido mucho a costa da su salud, 
porque se han agitado con exceso y 
han sometido a l organismo a verdade-
ro desgaste, es cuando necesitan m á s 
las Pildoras del Dr . Vcrnezobro, que 
se venden en todas las boticas y que 
fortalecen a las damas debilitadas. Son 
m a g n í f i c o s reconstituyente, que hace 
engordar y da sangre y muqha salud. 
A l t 5 d l o 
D R . F E L I P E G A R C I A 
C A Ñ I Z A R E S 
Médico del Hosp i ta l San Francisco de 
Paula, Especialista en Enfermedades 
Secretas y da la Pie l . Galiano, 34, a l -
tos. Consultas: lunes, m i é r c o l e s y vier-
nes, de 3 a 5. Te l é fono 1-7052. No ha-
ce v is i tas a domici l io . 
P E T R O L E O C R I S T A L I Z A D O 
L A R Y P A R I S 
N o sg o l v i d e do este p r o d u c t o 
cuando tenga caspa o se le ca iga e l 
cabe l lo , se vende en las p r i n c i p a l e s 
p e r f u m e r í a s y en " R o m a " de Pedro 
C a r b ó n , O ' R e i l l y 54 , e squ ina a H a -
bana . 
" P a c o " S i e r r a 
N U E S T R A E N C U E S T A 
E l a u t o r d e las á t i c a s E n t r e l í -
neas d e " L a D i s c u s i ó n " , r e s p o n d e -
r á m a ñ a n a a n u e s t r a e n c u e s t a : 
" ¿ Q u é o p i n a u s t e d d e l p i r o p o ? " 
" P a c o " S i e r r a es u n o d e l o s p e -
r i o d i s t a s m á s p o p u l a r e s d e C u b a . 
S u t a l e n t o y s u c u l t u r a l e h a n d a -
d o u n p u e s t o d i s t i n g u i d o e n t r e 
n u e s t r o s i n t e l e c t u a l e s . 
L a a m e n i d a d y e l b u e n g u s t o , 
p r i v a n e n s u p r o s a s e n c i l l a y c o -
r r e c t a . C o m e n t a r i s t a s u t i l , d i a r i a -
m e n t e o f r e c e a l l e c t o r m u e s t r a s d e 
su i n g e n i o f e c u n d o , p o n i e n d o u n a 
a p o s t i l l a a l m a r g e n d e l a a c t u a -
l i d a d . 
M a ñ a n a v e r á e l l e c t o r q u é o p i -
n a " P a c o " S i e r r a a c e r c a d e l p i -
y r o p o . 
L A G L O R I A 
E l m á s d e l i c i o s o d e l o s c h ó c o l a i e s 
S O L O . A R M A D A Y C a . 
L u y a n ó . H a b a n a 
fe. 
^ S l f C A N A N O A A L D I A 
^ g v ^ M W Vendiendo Camisas oranaes i ' aorlcantes Ce CamiaM 
necesitan Agontefl para la venta de 
K\ un completo surtido de camisas, 
pajamaa y camisas de dormir, 
directamente al consumidor. Marca 
muy conocida—modelos exclusivos 
—fáciles de Tenderse. No se 
requieran ni experiencia ni capital. Esta 
propoelclón es completamente nueva. Etrihau fiiditndo muttra grath. 
Madison Shirt Co. 
SOS Broadway, New York, U . S. A . 
N O T I C I A S D E L P U E R T O 
V A Y A A L O S E G U P v O 
NO J U E G U E CON L A S A L U D 
P A R A C A T A R R O S Y 
B R O N Q U I T I S 
S U L F O G U A Y A C O L 
JARAS! 
" S A B R A " 
S u F a r m a c é u t i c o e s t á autor** 
z a d o a d e v o l v e r l e $ u d i n e r o i , 
t i V d . n o e s t á s a t i s f e c h o . 
E V I T E L A 
G R I P 
C U R A N D O S U C A T A R R O 
E N U N D I A 
TOTEE A TIEUEPO, CTTAHTO A V T B » 
E M E R I N 
BAMBA T PABICAOXAS 
C i m I n d . 2 Q . 
1:1 Sau J o a n 
De N u e v a Y o r k l l e g a r á c l l unes e l 
vapo r amer i cano San J i u n c o n car-
ga genera l y pasajeros. 
E l S iboncy 
E l vapor amer i cano Siboney l l e g a -
r á e l mar t e s de N u e v a Y o r k con car -
ga gene ra l y pasajeros. 
E l M é j i c o 
E l v a p o r amer icano M é j i c o l l e g a -
r á d'e loe puer tos mej icanos de l G o l -
fo 1 lunes con ca rga genera l y pasa-
j e ros . 
Lia r e c a u d a c i ó n 
L a A d u a n i i de l a H a b a n a r ecau -
d ó ayer la c a n t i d a d de ? 7 6 . 9 5 9 . 54 . 
OongrCsistas a m r l c a n o s 
Se ha d ispues to le sean dispensa-
das las c o r t e s í a * de es t i lo a los con -
gresis tas amer icanos que L l e g a r á n en 
e l vapor C r i s t ó b a l . 
L a f u m i g a c i ó n de l a r o p a 
Todo paa jero pocedente de pue r -
tos de M é j i c o y- E s p a ñ a , en los cua-
les haya m e n i n g i t i e cerebro e sp ina l 
y v i r u e l a s , t e n d r á que e n t r e g a r s u 
equ ipa j e pa ra ser f u m i g a d o en l a 
p l a t a f o r m a de l a J e f a t u r a de Cua-
rentenas . 
E l F l a n d r c t 
A y e r s a l i ó de l a C o r u ñ a pa ra l a 
H a b a n a e l v a p o r F l a n d r e s c o n 66 6 
pasajeros y ca rga gene ra l . 
E l D e L a Sal le 
Este v a p o r f r a n c é s l l e g a r á e l d í a 
1 28 d e l c o r r i e n t e de Cana r i a* con 
carglx gene ra l y pasajeros. 
Co n g r a t u l a c i ó n 
E l Jefe de Es t ado M a y o r de l a 
M a r i n a do G u e r r a N a c i o n a l , C a p i t á n 
de F r a g a t a s e ñ o r A l b e r t o de C a r r l -
ciarte, ha pasado comunicac iones fe-
l i c i t a n d o a los of ic ia les y a l i s t ados 
do l a M a r i n a que r e s u l t a r o n t r i u n -
fantes en las competenc ias de t i r o 
efectuadas en l a Cabafia e n t r e m i e m -
bros de las fuerzas a rmadas . 
C U B I E R T O S D E P L A T A 
Nota exquisita en mesa bien puesta 
Piezas r u e l t a s . Juegos en te ros y estuches preciosos p r o p t ó f 
p a r a rega los . V a r i e d a d de disefioo. S u r t i d o de todos los ( a b r i -
CAntes. 
" V E N E C I A " 
E n r i q u e F e r n á n d e z Lclamazarea. 
DE P A R j j 
ración radKJ 
3in operacj 
i . m.. iiari(; 
m IndaieO* 
DE 1 A 4 
m i reciente r i s i t a p u d e apre - ' d o r a . 
»,giui(ol0ihay l i n a S r a n nocesida<I dc I Tja J u v e n t u d a c t u a l a l z á n d o s e co-
«1511° CllOS Cn t u b a • :!N'ada h a y j m o u n a rco i r i s i nmenso" e n m i t a d 
fiera Pir05Ccta<lü ^ ' « l e g i o que i n t e r - ¡ d e l é t e r c rea y a las fuerzas nuen-as, 
^ Su r Ac*deni ia d e l M o - i l as que u n d í a , p o r suer te , u n i r á 
i ^ , . eK10i no es con p r o p ó s i t o ¡ p a r a s i e m p r e c n e l s u e ñ o c r e a d o r de 
^ í ^ H ? 1 ^ 1 1 0 8 2 E S S U P R O P O S I - ¡ u n a Paz v e r d a d e r a los ideales crea-
V VKij i? fCí íR H o ^ H 3 K E S B U E N O S dos p o r o t r o s s u e ñ o s c readores : p o r 
fíales K o s C I U D A D A N O S los | c l s u e ñ o de l a r e v o l u c i ó n ganada a l 
^alid "CCOS*tan la3 m i s m a s b á s i c a s i cabo p o r l a a n t e r i o r j u v e n t u d crea-
f ¡ r ¿ d e c a r ^ t c r . ¡ d o r a . 
[^ hay ,1CCranM>nío espero q u e us- j L a J u v e n t u d a c t u a l puede ya , co-
^ tan* <?nid0 é x l t o c n esa o b r a ' r n o l o s b é r o e s d e l pasaje de T e r e n -
•He g** S11,fica Para Cuba y q u e ¡ c i ó , n o j u r a r en v a n o a l j u r a r P O R 
n . P ^ P ^ e n t o conduc ida . L O S J O V E N E S M U E R T O S . 
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L A R U T A D 0 L 0 R 0 S A 
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1 1 oo 
P a r a s a t i s f a c c i ó n de los l ec tores 
nos es g r a t o m a n i f e s t a r que c l C r i s -
t o quo i l u s t r a l a p o e s í a t i t u l a d a , 
L a R u t a d o l o r o s a , que p u b l l c a m o ' » 
en n u e s t r o s u p l e m e n t o l i t e r a r i o , e» 
o r i g i n a l d e l d i s t i n g u i d o escu l to r , 
n u e s t r o ap rec iab le a m i g o , R a m ó n 
M a t e u . 
Hacemos esta sa l sedad , d e b i d o a 
quo a i p ie de l a r e f e r i d a I l u s t r a c i ó n , 
hemos, i n v o l u n t a r i a m e n t e , o m i t i d o 
c l n o m b r e de l a u t o r . 
Queda subsanado e l descu ido . 
I K A T A M / E W T O M E D / C O ^ 
C á n c e r , L u p u s , H e r p e s , 
E c z e m a s y t o d a c l a s e d e 
C í c e r a s y T u m o r e s 
* 0 l S í R R S r £ No. « ' CONSULTAS DE í A 4 
« P e c / a í p a r a ¡os pobres de 5 f media a 4 
O B I S P O , 9 6 T E L F . A - 3 2 0 1 
S I S E Ñ O R A : 
U s t e d D e b e U s a r u n 
c e ñ i d o r T R E O 
A Vd. como a miles de damas el 
CtÑiDOR TREO es indispensable. 
Para llevar con la elegante sol-
tura que exigen los vestidos flojos 
de última moda, sin que el cuerpo 
pierda gracia y gentileza, nada 
como el Ceñidor TREO. 
Pregunte a cualquier amiga, 
que lo use. Oirá lo» más calurosos 
elogios. 
C E Ñ I D O R 
( § § § ) 
Mantiene la figura ceñida, sin 
apreturas, el cuerpo libre para 
todos los movimientos y a la vez 
ajustado, con las carnes firmes, 
sin violentarlas. 
Ceñidor TREO, Corsé TREO 
y Ajustador TREO, 
se usan por las damas que saben 
vestir, que buscan gran comodi-
dad, ajuste cómodo, perfecto, fa-
cilidad de movimientos y a! pro-
pio tiempo contener las carnes, 
sin aprisionarlas. 
H a y u n t ipo de T R E O , que conviene a cada dama. 
Hágase mostrar el surt ido. 
Todas las buenas tiendas t ienen: C o r s é , 
C e ñ i d o r y Ajustador T R E O . 
T R E O C O M P A N Y I N C . , N E W Y O R K 
REPRESENTANTES! 
a g u i a r 122. B r a n d e n B r o t h e r s a n d C o . h a b a n a . 
Anuncio de Vadia. 
U n andar . 
E n T r i s c o r n r a ha sido r e c l u i d o por 
carecer de recursos , u n a n d a r í n de 
n a c i o n a l i d a d amer i cana n o m b r a d o 
J o s é F . M i k u ' l e k que r eco r ro e l m u n -
do y posee u n á l b u m con f i r m a s y 
a u t ó g r a f o s de Jefes de Es tado , a l -
caldes de las c iudades que hs. vusi-
t ado d i p l o m á t i c o s , etc. 
Hace 22 a ñ o s que ee dedica a ese 
esport . 
E l D a n z l u g 
De V e r a c r u z y escalas l l e g ó ayer 
el v a p o r a l e m á n D a n z i n g que zar-
p a r á pa ra E u r o p a c o u c a r g a gene-
r a l y pasajeros. 
L o s h i d r o p l a n o s B a l b o a y B u c k e y « 
Con des t ino a Cayo Hueso p a r t i ó 
ayer á l a u n a y diez de l a t a r d e e l 
h i d r o p l a n o B u c k e y e l l e v a n d o v i n o s 
pasajeros e n t r e e l los los. s e ñ o r e s 
J o h n H . Cope, J o h n W . Collana y 
N o r m a n T h o m p s o n . 
Procedente de Cayo Hueso l l e g o 
ayer a las c u a t r o y c u a r t o de l a 
t a r d e e l h i d r o p l a n o B a l b o a t r a y e n d o 
,a v a r i o s pasajeros y 800 l i b r a s de co -
r r e spondenc ia . 
Es te hidropla-no v e r i f i c ó l a t r a v e -
s í a en una h o r a c inco m i n u t o s . E l 
B a l b o a s a l d r á para M i a m i , F i a . v í a 
Cayo Hueso , m a ñ i n a a las dos de 
l a t a r d e l l evando pasajeros p a r a a m -
bos pue r tos . 
E l San B r u n o 
D e B o s t o n l e g ó ayer eil v a p o r i n -
g l é s San B r u n o , que t r a j o c a r g a ge-
neria.1 y 5 pasajeros. 
E l G u a n t á n a m t 
Es te v a p o r cubano l l e g ó aye r de 
P u e r t o R ico y escalas, c o n ca rga ge-
n e r a l y pasajeros. 
E l H a n u n a c 
Es te v a p o r t anque l l e g ó de N e w 
Qr leans en l a s t r e . 
E l E s t r a d a P a l m a 
E l f e r r y E s t r a d a P a l m a h a l l e g a -
do de K e y W e s t c o n 26 wagones de 
oarga gene ra l . 
Sa l idas do aye r 
A y e r s a l i e r o n los s igu ien tes v a -
pores : M o n t s e r r a t pa ra V e r a c r u z 
E s t r a d a P a l m a y Cuba p a r a K e y 
W e s t ; e l Exce l s io r par a N e w Qr -
leans ; el H i l v e r s u m p a n i C á r d e n a s ; 
e l Pas tores pa ra C r i s t ó b a l ; e l D r i z a -
ba p a r a N u e v a Y o r k ; e l Seatonia 
piara Sagua ; e l P h o n y p a r a Caiba-
rúen . 
E l A n s e l m a de -La r r inaga 
D e L i v e r p o o l l l e g ó ayer e l v a p o r 
I n g l é s A n s e l m a de L a r r i n a g a , que 
t r a j o c a r g a genera l . 
E l L e e r d a m 
É l v u p o r h o l a n d é s L e e r d a m l l e g ó 
ayer t a r d e de R o t t e r d a m , S a n t a n -
der^ C o r u ñ a y V i g o con ca rga gene-
r a l * y 360 pasajeros pa ra la H a b a -
n a y 122 de t r á n s i t o . 
L l e g U r o n en este v a p o r e l Conde 
d e l Pozo, s e ñ o r a M a r í a Teresa L ó -
pez de Pab lo J o s é Jafie. G u m e r s i n -
do Saavedra , J+ielalda, R o d r í g u e z , 
A l e j a n d r o A l v a r e z , Consuelo C a b r i -
l l o , T o m á s La r racoechea y f i an i i l i a , 
L u i s M u e l a , y o t r o s . 
E L P R O B L E M A E T E R N O E N 
S A N T I A G O 
Arvíur-.'CO' 
J U S T O C L A M O R 
San t i ago de Cuba, m a r z o 24 , L a s 
7-20 p. m . 
D I A R I O , H a b a n a . 
E l p r o b l e m a de l agua en es ta c i u -
d a d r e s u l t a m á s a l a r m a n t e cada d í a 
pues b a r r i o s enteros hay que pasan 
has ta qu ince d í a s s i n u n a g o t a do 
agua m i e n t r a s l a pes t i l enc ia do .or, 
d e s a g ü e s que c o r r e n p o r n u e s t r a s 
cal les , las nubes de p o l v o y e l c a l o r 
a s f i x i a n t e que padecemos son u n a 
e t e r n a amenaza p a r a l a s a l u d p ú -
b l i c a . 
H a y d í a s que n i a u n en e l m a t a -
de ro m u n i c i p a l hay agua s u f i c i e n t e 
p a r a e l ba ldeo de los pisos y en m á s 
de u n caso de incend io los b e n e m é -
r i t o s bomberos han c o n t e m p l a d o con 
h o r r o r l a d e s t r u c c i ó n de e d i f i c i o s 
s in ie s t r ados p o r f a l t a de agua . ' 
E l P res iden te de l a R e p ú b l i c a y 
Consejo de Secretar ios , e l Senado y 
l a C á m a r a de Representan tes t o d o e l 
que s e b i e n t a buen cubano debe a y u -
da rnos en esta j u s t causa p a r a l a 
c u a l p ide su dec id ido concurso a l 
D I A R I O D E L A M A R I N A e l A y u n -
t a m i e n t o , e l comerc io , las i n d u s t r i a s 
y t odo e l pueblo de San t iago . 
Abeza , Cor re sponsa l . 
C I R C O S A N T O S Y A R T I G A S 
C O N T R A M A E S T R E , marzo 
D I A R I O , Habana . 
L a a c t u a c i ó n anoche en este t é r -
m i n o del Ci rco Santos y A r t i g a s f u é 
u n acon tec imien to . Los actos todos 
fue ron m u y ap 'audidos . H o y v i s i t a r á 
e l C e n t r a l Or i en to . 
/ P. 
A N T E S 
i A Í N G E D O ^ G A R C I A S.EnC 
fanfa 90 . (&3quma a^Taoja) 
Hebana 
' V _ S ? / á r -
m a t e : r í a l e s 
p a r a c o n s t r u c c i o n e s 
ü u c u R S A i r L u Y A N O N o . 3 3 . - T e l e f o n o 1 - 4 8 1 9 . 
D e s v i a d e r o d e F e r r o c a r r i l " a l C o s t a d o d e l . A i m a c e n 
C o m p r e n u s t e d e s , d o n d e q u i e r a n 
p e r o t r a t e n a n t e s c o n e s a c a s a 
q u e e s s e r i a y a q u i l a t a J o s p r e c i o s 
D E E S C R I B I R 
P E R F E C T A 
J P A S C Ü A L - B A L O W I N 
O b ü p o N o . 1 0 1 . H a b & n i 
D I A R I O D E LA M A R I N A M a r z o 2 5 d e 1 9 2 3 
A R O x c i 
L A P R E N S A 
A n t e s de empezar nues t r a ta rea 
de h o y q u i s i é r a m o s hacer n o t » r s i 
es que no lo ha no t ado va el . .ertor 
c o t i d i a n o de esta s e c c i ó n , las dos 
"cons ide rab lee" e r r a t a s que ave* sa-
l i e r o n en l a h u m i l d e prosa que h u -
b imos de r e d a c t a r e n estas c o l u m -
oas. 
Pe ro ¿ p a r a q u é ? 
R a r o es e l d í a que e l s e ñ o r L i n o -
t i p i s t a no nos hace quedar m a l con 
la g r a m á t i c a cuando no con la o r t o -
g r a f í a . 
E n lo que eetos s e ñ o r e s se pare-
cen a c i e r tos amigos per iod i s tas , que 
ao ce jan en su e m p e ñ o de encon t r a r 
picotazos, en donde no h a y o t r a co-
ta mas que c o m e n t a r l o s s in m a l i -
c i a . 
Y en efecto, t res a r t í c u l o s de u n a 
e d i c i ó n de u n eolo p e r i ó d i c o pa ra 
responder a u n c o m e n t a r i o Inocente 
(que no p i c o t a z o ) nos ha parec ido 
d e m a s i a d o . . . i nocen te en u n p e r i ó -
dico q u e t i ene b i e n ganada l a f a m a 
de s e r l o a mas de h á b i l en asuntos 
detectiveecos u l t r a m a r i n o s , como p u -
do c o m p r o b a r s e con e l c é l e b r e do-
cumen to que n u e s t r o c o m p a ñ e r o 
T a r t a r í n , c o m e n t ó en l a s e c c i ó n de 
O í a en D í a , con m o t i v o de l a con-
t r o v e r s i a s u r g i d a en l a m e n t e de a l -
gunos acerca de l a p r i o r i d a d de l a 
p u b l i c a c i ó n de l m i e m o y su a u t e n t i -
c i d a d . 
C o r r e o E s p a ñ o l , que é s t e es e l co-
lega que se duele d e l f a n t á s t i c o p i -
cotazo de m a r r a s , no las t i e n e todas 
consigo respecto a noso t ros , con m o -
t i v o .de n u e s t r a P r e n s a del jueves pa-
sado, n i t a n poco, c o n . . . e l A l b u m 
d e l R e y . 
O i g á m o s l e , si n o : 
C u a n d o e l " D i a r i o de l a M a r i n a * 
no h a b í a s o ñ a d o a u n c o n e l A l b u m 
d e l R e y , navegaban y a las bases, e l 
n ú m e r o de a r t í c u l o s de A c a d é m i c o s 
d e l a R e a l E s p a ñ o l a que se nos ha-
b í a n de m a n d a r de M a d r i d , con t r a -
bajos in t e re san te s sobre l a Regenc ia 
de D a . M a r í a C r i s t i n a , sobre e l Rey 
p o l í t i c o y e l R e y m i l i t a r , sobre e l 
r e i n a d o de A l f o n s o X I I y p r o g r a m a 
acabado de c a r á c t e r g r á f i c o p a r a e d i -
t a r e l 17 de M a y o u n N ú m e r o E x -
t r a o r d i n a r i o dedicado a l m o n a r c a es-
p a ñ o l . 
E l Sr. G i l d e l R e a l , como se ve , 
e s t á e q u i v o c a d o : su idea no era l a 
nues t r a , p o r q u e l a suya e r a u n a i d e a 
l a t a . 
Y a que m á s que u n A l b u m d e l 
Rey, lo que pensab a e d i t a r e ra u n a 
nueva h i s t o r i a de E s p a ñ a . 
Noso t ro s , mas m o d e s t a m e n t e , n c 
q u i s i m o s hace r l e l a compe tenc ia a ; 
sesudos h i s t o r i a d o r e s . . . 
C r é a l o a s í G i l . 
Y t a m b i é n los a d m i r a d o r e s de Sp l -
nosa, M a r i a n a , etc., etc. 
Q P R O D U C T O S 
O i N S U S T T T U I B L E S 
e i n d i s p e n s a b l e s a l h o g a r , 
" S I D R A G A I T E R O 
R e c o n s t i t u y e n t e , e s t o m a c a l , d e l i c i o s a . 
R e c o m e n d a d a p o r l a A C A D E M I A C I E N T I F I C A D E L O N D R E S 




R e f i n a d o y p r e p a r a c i ó n e x t r a . 
C o s e c h a d o e n las m e j o r e s c o m a r c a s d e E s p a ñ a , 
" L A F L O R D E L D I A " 
F i d e o s f i n o s , e n t r e f i n o s , g o r d o s , 
M a c a r r o n e s , T a l l a r i n e s a n c h o s y 
e s t r e c h o s . P a s t a s r e c o r t a d a s , e s t r e -
I f í t a s , s e m i l l a s , e t c . S é m o l a s y T a * 
p i c e a s . 
D E V E N T A E N T O D A S P A R T E S 
I n d , 2 1 B . 
S O M I O 
Es u n he rmoso p u e b l o de los a l r e -
dedores de G i j ó n , m e j o r d i c h o , es 
u n o de sus b a r r i o s , u r b a n o y campe-
s ino a l m i s m o t i e m p o , puesto que a l l í 
se v e n desde e l " c h a t ó " e l e g a n t í s i -
m o con sus " b e l v e d e r e s ' y Jardines 
has ta l a t í p i c a " q u i n t a n a " con su 
p a n e r a y eu c o r r a d a y sus prados y 
sus t i e r r a s de p a n l l e v a r . 
Veinbe m i n u t o s , s i no se a t r a v i e s a 
c a r r o de " r o z a " o " p o l l í n " c e r r e ro , 
t a r d a e l t r a n v í a en l l ega r a S o m i ó 
desde e l c e n t r o de l a v l U a . E l p u n t o 
de p a r a d a es u n a espacTosa p lazo le t a 
sombreada p o r unos robles centena-
r io s , c o n m u r e t e s de p i ed ra que s i r -
v e n de bancos a las gentes que a l l í 
a cuden en busca de solaz y de f res -
c u r a e n los d í a s de ca lor . E n los 
d í a s de f r í o y de bor rasca no h a y 
n a d a que i r a buscar a l l í . 
Todas las t a rdes apacibles se en-
c u e n t r a n en a q u e l s . t í o muchos des-
ocupados que se e n t r e t i e n e n en j u g a r 
a l " t e j o " o a l a " l l a v e ' » , l a c o n v i -
d a d a ; es to es, u n a o dos docenas de 
bo te l l a s de s i d r a con a l g ú n " c o m -
p a n g o " exc i t an t e de l a sed como e l 
queso de Cahra les , e l p i c a ñ ó n o el 
c h o r i z o " g a f i e n t o " . A l l í he p o d i d o 
e s tud i a r , s i n p r a c t i c a r l o m a y o r m e n -
te , e l a r t e de beber s id ra que no 
es c u a l q u i e r cosa, pues r e q u i e r e c ie r -
t a p r e p a r a c i ó n s i n l a c u a l se expone 
u s t e d a queda r como u n " x o s t r a " 
e n t r e los s i d r e r o s a g u e r r i d o s . 
E s u n v e r d a d e r o z a f í o el que es-
canc ia l a s i d r a apoyando ' e l c u e l l o 
de l a b o t e l l a e n e l b o r d é d e l vaso y 
bebe d e s p u é s a boca l l e n a . E l vaso se 
h a de t o m a r d e l i c a d a m e n t e en t r e e l 
p u l g a r y e l í n d i c e de l a m a n o iz-
q u i e r d a y l a b o t e l l a con la m a n o de-
recha , y a s í se empieza a l anza r 
e l c h o r r o de l a u n a a l o t r o hac iendo 
a l m i s m o t i e m p o descender e l vaso y 
ascender l a b o t e l l a has ta donde los 
brazos a l cancen . E l ob je to de esta 
m a n i o b r a es e l de quie el l í q u i d o f o r -
me a l caer en e l vaso a b u n d a n t e 
chos", t e r n e r o s y vacas, p o l l i n o s y 
per ros , todos cob i j ados p o r las o p u -
lentas r a m a s de l r o b l e o d e l cas-
t a ñ o secular . N o le jos y en c u a l q u i e r 
d i r e c c i ó n que se t o m e Sb t r o p e z a r á 
con e l e d i f i c i o f l a m a n t e de co lo res 
l l a m a t i v o s , m i t a d c h a l e t m i t a d pa -
goda, con sus m i r a d o r e s y t o r r e c i l l a s 
de m o n t e r a de p ico t ieso y e n g a l l a d o . 
No h a y m á s que v e r los r ó t u l o s de , 
las v e r j a s de e n t r a d a p a r a darse 
cuen ta de quienes son los b i e n -
a v e n t u r a d o s d u e ñ o s de aque l l a s p r i -
morosas mans iones . " V i l l a - M a c a r í a " ; 
" V i l l a - J a c o b a " ; " V i l l a - C a n u t a " . . . 
N o m b r e s h a y que t i e n e n l a v i r t u d y 
l a g r a c i a de r e t r a t a r a sus poseedo-
res. 
Po r m i p a r t e yo n u n c a p o d r í a 
a c o m o d a r m e a v i v i r en estos c o m p l i -
cados y p in to rescos a l c á z a r e s , t a l vez 
por l a v u l g a r i d a d y o r d i n a m e z de 
m i s gus tos . M I casa de c a m p o h a b í a 
de ser de c o n s t r u c c i ó n senc i l l a , s ó l i -
da y b i e n p r o p o r c i o n a d a , de p l a n t a 
ba ja y u n solo piso a l t o s in v e n t a n a -
les n i o t r a s ga r amba inas , pero s í 
con a m p l i o s huecos y balcones en 
las fachadas , y sobre t odo u n a espa-
ciosa so lana a l m e d i o d í a . F u e r t e s 
a le ros y t e jados pa ra poder d o r m i r 
t r a n q u i l o cuando l l e g u e n los v e n t a -
r rones de l o t o ñ o y las borrascas i n -
v e r n a l e s ; a l f o de c o r r a l con p a l o m a r 
y g a U i n c r o ; j a r d í n y h u e r t a c o n á r -
boles f r u t a l e s ; n idos de g o l o n d r l u n s 
bajo e l a l e ro y a l g u n a s enredaderas 
de l i l a s y de rosas que a d o r n e n b a l -
cones y solana con su.3 f l o re s en l a 
p r i m a v e r a . . . Creo que no es m u c h o 
p e d i r y t o d o e l lo me s a l d r í a m á s ha-" 
r a t o que u n a de esas r e f i n a d a s g r i -
l l e r a s "pe tu lan tes y de f a n t e s í a " 
como d i c e n po r a l l á . 
P E R D I D A D E U N P E R R O 
De l a casa de l a ca l le 27 e n t r e 
B y C se ha escapado en l a noche 
de l m a r t e s 20 u n p e r r o c o l o r n e g r o , 
l a n u d o , s i n u n a m a n c h a , que en -
t i ende , po r " C h i n - C h i n , " de r aza 
" c h o w - c h o w " . 
A l que l o e n t r e g u e o avise a su 
d u e ñ o , n u e s t r o c o m p a ñ e r o d o c t o r 
M i g u e l A n g e l M e n d o z a en su c i t a d o 
d o m i c i l i o o en su c o n s u l t a de M a l e -
c ó n y Crespo, el l u g a r donde se en-
cuen t r a , se le g r a t i f i c a r á . 
3d-24 . 
¡ D I N E R O ! 
P o r u n i n t e r é s m u y m ó d i c o , 
l o p r e s t a esta Casa, c o n g a r a n -
t í a de Joyas 
Rea l i z amos a c u a l q u i e r p r e c i o u n 
g r a o s u r t i d o de f i n í s i m a J o y e r í a 
Casa de P r é s t a m o s 
L A S E G U N D A M i N A 
Be roaza , 6, a l l a d o de l a Bo t i ca 
T e l é f o n o A-eSOS 
C L I N I C A A R A G O N 
C i r u g í a , Rayos X , P a r t o s E s p e c i a l i d a d e s . 
D i r e c t o r - p r o p i e t a r i o : D r . E r n e s t o R . de A r a g ó n 
B u e n a as i s tenc ia , c o n f o r t , m o r a l i d a d . 
Die tas desde $5 a $ 2 0 d i a r l o s . 
E n c a r n a c i ó n y D o l o r e s . T e l é f o n o s 1-2628 e 1-4587. 
J e s ú s d p l M o n t e 
C2142 1 0 d - 2 2 . 
V a g a n d o p o r c a ñ a d a s l l enas de 
" s o m b r a v e r d e " y p o r c aminos l l e -
nos de a romas donde se oye e l can-
t a r de los " ñ a r b a t o s " ' y de los J í l -
I g ü e r o s vengo s i e m p r e a p a r a r a l a 
i c a í d a de l a t a r d e j u n t ó a l a Ig l e s i a 
i p a r r o q u i a l de S o m l ó . TTs u n a h u m l l -
e spuma. C l a r o que po r m u c h o t i n o ¡ de lg legIa de a ldea cuyo c a m p a n a r l 0 
que t enga e l escanc iador l a m i t a d | de espadafia se c n c u e n t r a m e d í o so-
de l a s i d r a se p i e r d e , mas esto n o L> ^ i 
, . ^ c í u o , luaa cSlu | foca(j0 e n t r e las pomposas r a m a s de 
le i m p o r t a : a ú n de l a poca que que - | log árb(>leg que l o T o ( ñ m B g t á s l . 
d ó solo bebe u n sorbo , a r r o j a n d o e l ] t u a d a a l m a r g e n de u n a a r l )0 leda 
res to , esto es, el " c u l l n ' , con u n a ; u m b r í a que parece contJemporanea 
m u e c a d e s d e ñ o s a . L a h u m e d a d que d e l á o n Pelayo> p o r e n t r 9 8ljjg q u e d ó en los l ab ios o e n e l b igo te 
se e n j u g a con l a l e n g u a o con e l 
do r so de l a m a n o , y con u n leve 
a ñ e j o s t r o n c o s se v e n de t r e c h o en 
t r e cho unas cruces de p i e d r a v e s t í -
, das de musgo y como de seis a ocho 
car raspeo y u n sonoro chasquido de l pa lmog de a l tura> E g el v í a — ^ 
H a y u n g r u p o de t r e s c o n pedes ta l 
de g r a d e r í a a l que s i rve de dosel e l 
t u p i d o r a m a / e de u n espino m u y 
v i e j o a q u i e n los a ñ o s n o le i m p i -
den cargarse de f l o r e c í c a s b lancas 
que s a t u r a n el a m b i e n t e con su a r o -
m a e x q u i s i t o y suave pa rec ido a l de 
los j a z m i n e s . M u c h a s veces m e he 
estas cruces y no me f a l t a b a m á s que 
e l b o r d ó n , e l s o m b r e r o y l a capa d e l 
p e r e g r i n o p a r a c o m p l e t a r la escena. 
Pero este santo l u g a r , con ser t a n 
¡ d u l c e y apacIW-e, no de jaba de o f r e -
p a l a d a r da e l bebedor de conc ienc ia 
p o r t e r m i n a d o e l " * s a c r I f l c l o " demos-
t r a n d o a l m i s m o t i e m p o e l h o n d o 
p l ace r con que lo c o n s u m ó . 
A l I n t e r n a r s e u n o p o r S o m l ó lo 
p r i m e r o que e x p e r i m e n t a es u n a i m -
p r e s i ó n de desagrado y e x t r a ñ e z a . 
E n l u g a r de c a m i n o s ab ier tos con v j s -
tas a hue r t a s y Jard ines y p o m a r a - „ 
„ ^ ' * ' u " l t t í a sentado en esta g r a d a y a l p ie de 
das se e n c u e n t r a m e t i d o en t re calle-1 * _ _ _ 
Jones f l anqueados p o r a l tos y v i e jo s 
m u r o s . Solo a l c r u z a r p o r de lan te de 
a l g u n a p o r t a l a d a se puede a t i sva r 
p o r sus r e squ ic ios lo que hay a l l á 
d e n t r o . Se descubre e l " c h a l e t " o: 
i» /.oca . a A ^ . i * * , , c e r sus P e l i g r o s . . . E s t aba d e m a s í a -
l a casa s e ñ o r i a l rodeada de encan ta - , , 
dores j a r d i n e s y a rbo ledas : . p e r J ^ o cerca l a c i v i l i z a c i ó n pa ra p r e t e n -
estos m u r a l l o n e s ! . . . S e ñ o r , . p o r 1 der U n g r u p o de d u d a d a -
r~u v L t . i i nos, c í v i c o s , p o r supuesto, que aca-
q u é los fe l ices hab i t adores de estos K „ . . „ , . , „ . - „ 
« o ^ o f » „ - , ^ _ I baba de s a l i r de "ca de Ta P o n d a l a " . 
p a r a í s o s no h a n de d e r r i b a r estos ' , M "ua10 > 
„ „ „ „ „ , , . | c h i g r e famoso de a q u e l l a v e c i n d a d , 
m u r o s p a r a que e l m í s e r o t r a n s e u n - ! „ . . . . ' 
« „ « ^ „ » . . l p a s i p o r a l l í y a l r e p a r a r u n o de 
te pueda d i s f r u t a r s i qu i e r a con los , , 
^ . ^ . e l los en m i y en las cruces e x c l a m ó 
ojos , de sus c r i s a n t e m o g y de sus ' , 
con l a voz c a r r a s p e ñ a , e l hocico h ú -
medo y la m i r a d a t o r v a : 
— ¡ R e e e m o f i o ! . . . Chachos. m ' T a l 
a l t í o e s t l . . . ¡ N o n f a l t a n m á s que 
a l g o . . . M á s ade l an t e ya se encuen- , ^ , ^ . L ^ 
. , , . i l o s dos l a d r o n e s ! * 
t r a e l v i a n d a n t e en lugares m á s ca-
r i t a t i v o s y m á s r i s u e ñ o s - Las m u r a ^ — ¡ P o d é i s c o m p l e t a r l o s ! — s e m e 
Has se h a n quedado a t r á s y nos m - : 0 0 " " 5 0 reP1,car en m a l a ho ra . T a l 
t e m a m o s p o r veredas y caminos ^ n u b l a d o á e lmPr0Per l03 «e m e v i n o 
c a r r o o r i l l a d o s p o r " b a r d l a l e s - d e , e n c , m a que e m P r e n d l la r e t i r a d a con 
za rzamoras y madrese lvas que no i m - I a m a y o r ^ n ^ a d pos ib le , pe ro con 
p i d e n l a c o n t e m p l a c t ó n de p o m a r a - i l l o n o r e 8 de fu'ga-
das y p r a d e r í a s . H a s t a m á s gene ro - i H a g o p o r o i r r a a r m e de aque l l a ñ -
a s e m u e s t r a a l l í l a na tu ra l eza , pues ' ce ; mas a l r e c o r d a r a h o r a a q u e l l a 
i a h i g u e r a y e l m a n z a n o y e l cerezo, amable vlsWin d<e l a i g l e s i a , de l c a m -
enco rvan bus brazqs po r enc ima d e l | p a n a r l o . de l a a rbo leda , de las c r u -
cercado y ponen e l f r u t o a l a l c á n c e l e s y d e l espino abue lo Blento que 
de l a m a n o de l que lo q u i e r a . " s e ñ a l d á " v u e l v e a I n v a d i r m e . . . 
P o r a q u í se v e n ya a lgunas q u I n - l D o y . pues, por c o n c l u i d o m i t r a b a -
•^nas cast izas, esto es, casas de la-1 Jo p o r q u e ya n o me queda e s p í r i t u 
oranza en cuyos co r r a l e s p u l u l a n e n l m á s que pa ra estos recuerdos , 
•uen a m o r y c o m p a ñ a " p i t a s " y " g o - l M . A X i V A R E Z M A R R O \ 
rosas? L a v e r d a d es que en p re -
sencia de tales exc lus iv i smos le en-1 
t r a n a unt) ganas de e n t r a r a r o b a r 
T H E C A S I N O 
D E S P E D I D A D E L ñ T E M P O R A D A C O N 
U N E X Q U I S I T O M E N U T A B L E 
D ' O T E A R A Z O N D E 
$ 5 . 0 0 E l C u b i e r t o 
S á b a d o 2 4 y D o m i n g o 2 5 
D E M A R Z O 
E S S E 
S u c o n t i n u a y c r e c i e n t e d e m a n d a , c o n s -
t i t u y e , p o r s i s o l a , u n a j u s t i f i c a c i ó n e v i -
d e n t e d e l a e x t r a o r d i n a r i a c a l i d a d d e l 
E s s e x . 
E l m e r c a d o q u e , c o n f i a d o e n l a f á b r i c a 
q u e l o o f r e c í a , b r i n d ó u n a g e n e r o s a a c o -
B a l ó n d e E x p o s i c i ó n : 
P r a d o y M a l e c ó n . 
T e l . A - 8 6 1 4 . 
g i d a a l n u e v o c a r r o , s e m a n i f i e s t a d í a 
t r a s d í a , m á s e n t u s i a s m a d o p o r su h á -
b i l s e l e c c i ó n . M i l l a r e s d e p r o p i e t a r i o s 
e l o g i a n c o n c a l o r e l m a r a v i l l o s o c o c h e . 
B e l l e z a d e d i s e ñ o , p o t e n c i a d e m o t o r , 
f a c i l í s i m o m a n e j o , h a c e n d e l " E s s e x " el 
c a r r o i d e a l . 
O f i d n a i y TaQeres r 
G a l l e 25 N o . 5. 
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S I M M O N S 
s o n u s a d a s e n l a s e s c u e l a s , i g l e s i a s , a l m a c e n e s , res* 
t a u r a n t s , l o g i a s , b a n q u e t e s , s a l o n e s p a r a a s a m b l e a s , 
p a r q u e s d e d i v e r s i o n e s , e t c . E n c u a l q u i e r l a g a r 
d o n d e se n e c e s i t e a u m e n t a r e l n ú m e r o d e a s i e n t o s 
e n o c a s i o n e s d i v e r s a s , l a s s i l l a s S i m m o n s p l e g a d i -
zas r e s u l t a n m u y c o n v e n i e n t e s . 
C o m o se c o n s t r u y e n d e fina m a d e r a d e arce , 
r e s i s t e n l o s s e r v i c i o s m á s s e v e r o s , p u d i e n d o a d e m á i 
a l m a c e n a r s e e n u n e s p a c i o r e d u c i d o . 
S u p r e c i o e s r a z o n a b l e . N u e s t r o n u e v o m é t o d o de 
e m p a q u e , es d e c i r , a c o m o d a r l a s m u y c o m p a c t a -
m e n t e d e n t r o d e u n a c a j a d e c a r t ó n g r u e s o e s p e c i a l , 
r e d u c e C o n s i d e r a b l e m e n t e e l c o s t o d e t r a n s p o r t a -
c i ó n , y l l e g a n a s u d e s t i n o e n p e r f e c t a s c o n d i c i o n e s . 
T H E S I M M O N S 
C O M P A N Y 
L o s fabricantes de camas de meta!, 
co lchones , sillas plegadizas y basti-
dores, m á s grandes de l m u n d o . 
K E N O S H A , W I S C O N S I N , E . U . A 
Representante en Cuba: 
F . F E R N Á N D E Z 



































V I A S U R I N A R I A S 
E N B R E V E S D I A S R A D I C A L M E N T E F L U J O S R E C I E N T E S T 
C R O N I C O S ; C A T A R R O S D E L A V E G I G A Y R I Ñ O N E S . D E V E N T A 
E N T O D A S L A S D R O G U E R I A S Y B O T I C A S . — D E P O S I T A R I O DOOr 
t Q B . T A Q U E C H E L -
A L O S C H A U F F E U R S 
S I Q U I E R E C O N S E R V A R S U A U T O M O V I L P O R 
M U C H O S A N O S E N B U E N A S C O N D I C I O N E S 
U S E 
E S P I R I T U M O T O R 
N O P R O D U C E C A R B O N . N O C O R R O E . E V I T A E L C A N C A N E O . A U M E N T A L A F U E R Z A 
C O M P A Ñ I A G E N E R A L D E C O M I S I O N E S 
A M A R G U R A 2 3 . 
T E L E F O N O M - 7 8 2 9 , M - 7 8 1 7 
D r . L R O D R I G U E Z M O L I N A 
C a t e d r á t i c o d e l a U n i v e r s i d a d , C i r u j a n o e s p e c i a l i s t a d e l H o s -
p i t a l " C a l i x t o G a r c í a , , 
D i a g n ó s t i c o y t r a t a m i e n t o d e las E n f e r m e d a d e s d e l A p a r a t o 
U r i n a r i o . 
E x a m e n d i r e c t o d e l o s ríñones, v e j i g a , e t c . 
C o n s u l t a s , d e 1 0 a 1 2 d e l a m a ñ a n a y d e 4 a 6 d e l a t a r d e . 
L A M P A R I L L A , 7 8 . — T E L E F O N O A - 8 4 5 4 . 
1 
D E B I L I D A D , N E U R A S T E N I A , C O N S U N C I O N 
C L O R O S I S . ' S I , C O N V A L E C E N C I A | | | 
B V | V I N O r J A R A B E 
frrO ^ 
L o s M ó d i c o s p r o c l a m a n q u e e s t e H i e r r o v i t a ! d e l a S f̂afílSi 
• n u y s u p e r i o r a l a c a r n e c r u d a , a l o a f e r r u g i n o s o s , e t c . — D a p a l u d y f u e r z a . -
PEOR 
J A R A B E V 
I N F A L I B L E C O N T R A L A 
T O S 
G R I P P E 
I N F L U E N Z A 
P R E P A R A D O P O R — 
c o m b e f r e y r o u x ~ p a r ¿ 
A í í O X C | . 
D I A R I O D E L A M A R I N A M a r z o 2 5 de 1 9 2 3 
P A G I N A C I N C O 
d ía 





_ Y C O S A S 
• ^ q u e n o s f a l t a b a 
i : .Uoc- ñ e r o s a b e m o s c u b i c h e s ; p   
X danzas amer i canas - . 
ffio* t r o q u e s y c a n s t e p ^ 
t u ipn t e n e m o s u n " T l ^ e C a s i n o " 
T ^ o o r ¿ l e " R o t a r . C l u b " , 
v r m o s g r a n d e s l e t r e r o s ; 
De Cayo H u e s o t o d o s l o s d í a s 
J n los f e r r i s Henos d e a r r o z ; 
nencu ^ f M C n erar ros W 0 o t r o s a g a r r o s 
' Ue l o s ^ e í - n - e „ N u e v a Y o r k . 
Somos c u b i c h e s ; p e r o t e n a o s 
jas |as cosas q u e s o n d e a l i a . 
, d a r n o s m á s i m p o r t a n c i a . 
^ ^ t r t U e l K u - K l u k - K l a n ! 
S e r g i o A C E B A L . 
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D E L A M O D A 
DlArJO P K ^ M A R t N A ) 
97 de Febrero de 1923. 
'vi.ncn otras modas. 
.e r suelve lo de la vue l -
i r i ñ a q u e - v a d e r e t m . — . 
! en « a b e r lo que nos d i -
j . De sus " M e m o r i a s va-
conf ía todo lo que lar. nos 
i de 
: ta-
i d , 
r ta-
ies. 
liee.lr de aue cuento cerca de 
T v de%"e no me f a l t a n a l -
Chaques. creo que aun late 
í o r a ^ n y que c o n t i n u o sien-
, imín amó de la hora . Con ra -
dice que el c o r a z ó n no enve-
ínfinidnd (Te veces he o í d o a f i r -
r Z0 a los humanos en los pre-
' etantes on que. i lusos , me 
C nerviosamente u n a y m i l 
clloe, del bo ls i l lo de.1 chale-
¡¿gs de entre los vistosos boto-
¿c ¿eñido corpino, para ver si 
L manecillas se d ignaban m a r c a r 
^amenté la hora ans iada . . . 
yomenlos que aprovechaba yo pa-
/(jriosear u t r a v é s de este c r i s t a l . 
, parece un, m o n ó c u l o . Y s iempre 
!*[ amablemente, p i a d o s a m e n t e 
ieecubrir en aquellos impac ien tes 
imbos sexos, a r rugas en el c u t i s 
jbras de plata en el c a b e l l o . . . 
LDecididimente—murmuraba y o 
n mis ruedecillas—, e l c o r a z ó n 
í:?mpre joven. . . 
Reconozco que este segundo s ig lo 
me resulta m á s d i f í c i l que el 
tero. Sin padecer d e t e r m i n a d a 
¡mnedad, no estoy en caja . M i s 
utaientos parecen t r i s tes . L o s 
nos especialistas a quienes he 
nliado opinun que me h a l l o a n é -
nervioso, y recetan m á s aceite 
mi magnífica m á q u i n a . Reme-
peor qué la enfennedad. De mo-
ito marcharé m e j o r ; s e r á u n es-
m; pero el organismo no se r e -
tí. 
Rehacerse! ¿ P u r a q u é ? ¡ A h ! , s i 
itinuásemos en aquel la buena é p o -
-M que las horas eran de l ic iosa-
Bte saboreadas! Las delicadas ho-
iQue fielmente m a r q u é ^ consagra-
»al idealismo, al s e n t i m i e n t o , a 
ensueños, a la d u l z u r a de v i v i r , 
había entonces la prisa, la p re -
Itación que se padece en l^i ac-
^iíaí. Nadie se dedicaba en u n 
•día a un i n v e r o s í m i l y enfer-
• centenar de ocupaciones; l a 
•teñóla de los d e m á s o f r e c í a o t ros 
m interesantes a t m e t i v o s ; y l a 
«Propia, la vida i n t e r i o r , se des-
eacantadoramente. ¡ E n v i d i a -
'«Poea la en que yo f i g u r é como 
»I In t imo! . . . Por esto p r e f i e ro 
«muar en el " t i c - t ac" del pasado; 
««e tan poco el presente! Q u é 
10 d i e r o n las gentes de ayer , 
RZA 
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poseedoras de la selecta d e l e c t a c i ó n 
de lo a c t u a l , a l que d i e r o n i n f i n i t a 
t e r n u r a . Hoy< en cambio , se v i v e en 
e l m a ñ a n a . Persiisten los perezosos, 
los indo len tes , no lo niego, pero a ú n 
a s í h á l l a n s e m á s a tareados que los 
a c t i v o s de a n t a ñ o . 
N a d i e m e j o r que yo p a r a j u z g a r 
de estas cosas. L a gente de m i t i e m -
po apenas si m e m i r a b a dos o t res 
veces a l d í a . L a m o d e r n a , en cambio , 
me c o n s u l t a a cada ins t an te , a l egan-
do que e l t i e m p o es i g u a l a lo que 
e l l a m á s c o d i c i a : el o ro . N o q u i e r o 
da r i m p o r t a n c i a a l d í a de h o y ; l a 
c i f r a t oda en ese m a ñ a n a que, s i n 
esa gente darse cuen ta , no s e r á pa-
r a e l l a lo c o r d i a l que e l l a supone, 
y t r a e r á des fa l l ec imien tos , de s i l u -
ciones, en fe rmedades y desped i idaá i . . . 
De m í se d e c i r que po r es tar m a r -
cando ú l t i m a m e n t e las horas de los 
ag i tados , de los nerv iosos , de los i m -
pacientes , de los ambic iosos y de 
los c í n i c o s , me e n c u e n t r o a t e n t a d í -
s imo . 
L a d i c l m . la v e r d a d e r a d i cha , de-
tes ta l a v e l o c i d a d . 
L o s a locados que se n u t r e n f r e -
cuen t emen te en las fondas de las 
estaciones, p o r q u e no e s t á n qu ie tos 
nunca , poco o nada s a b r á n saborear 
l a de l i cada subs tanc ia de a t r a c t i v a s 
y rePosaclas , re i in lones . Son. o pare-
cen, los m i s m o s que b a i l a n de p l a -
to en p l a t o d u r a n t e las " comidas 
a m e r i c a n a s " de los grandes ho te -
les. E n t i e n d e n l a f e l i c i d a d de m u y 
d i s t i n t o m o d o ; l a c i f r a n en lo ve r -
t i g i n o s o ; d e s d e ñ a n lo presente , s in 
q u e r e r r e p a r a r en el m o m e n t o en-
v i d i a b l e , que no puede v o l v e r . 
B i e n d e c í a n aque l los ga lan tes se-
ñ o r e s de o t r a é p o c a : " D e los d í a s , 
e l de h o y ; de las damas, l a presen-
t e . " 
S iento i m p u l s o s , como f u n c i o n a -
r i o de l t i e m p o , de s a l i r de m i esfera 
y dec i r a l p o b r e ser h u m a n o , des-
l u m h r a d o p o r e l espej i smo d e l por -
v e n i r : 
— N o seas t o r p e ; f í j a t e b i e n ; es-
t a de h o y es t u h o r a buena y v e n t u -
rosa ; a q u í l a t ienes , no te apresu-
res t a n t o ; / s a b o r é a l a . 
Pero de seguro me c o n t e s t a r í a : 
— ¡ I n o c e n t e ! A h o r a , l o reconoz-
co, no es toy m a l ; ¿ p e r o no cons i -
deras que m a ñ a n a e s t a r é m e j o r ? 
Y a l l l e g a r ese m a ñ a n a t a n a m -
b i c i o n a d o , h a b r é de ^ s e ñ a l a r , si he 
de c u m p l i r b i e n m i c o m e t i d o , o t r a s 
horas que t r a e r á n m u y d i s t i n t a s sen-
saciones, e n t r e e l las l a desgar rado-
r a de los r e c u e r d o s . . . 
Me e n o r g u l l e z c o de habe r m a r -
cado m u c h í s i m o s m o m e n t o s ve rda -
d e r a m e n t e fe l ices . Me acuso de no 
c o m p r e n d e r b i e n l a é p o c a a c t u a l ; 
m i m á q u i n a n o f u é hecha pa ra es-
tas ag i tac iones . E n b ic ic l e t a , me 
a b u r r o ; en l a " m o t o " , m eespanto; 
N O SE Q U E ES , P E R O H A Y 
A L G O E N T A N L A C que en 
r e a l i d a d p r o d u c e r e s u l t a d o s . " 
d e c l a r ó el Sr. D n . E m i l i o M e -
j í a conoc ido j o v e n de San 
J u a n . " L a m e d i c i n a me depu -
r ó p r o n t o l a sangre , me h izo 
a u m e n t a r en peso y r e c o n s t i -
t u y ó t odo m i o r g a n i s m o , " dice 
e l Sr. M e j í a . 
T A N L A C es u n poderoso t ó n i c o y 
r e c o n s t i t u y e n t e , compues to de c ie r -
tos i n g r e d i e n t e s que d e p u r a n l a san-
gre y v i g o r i z a n t o d o e l o r g a n i s m o , 
s e g ú n se desprende c l a r a m e n t e del 
s i g u i e n t e t e s t imo 'n io de l s e ñ o r d o n 
E m i l i o M e j í a , que res ide en l a ca-
l l e de T e t u á n N o . 6, San Juan , e m -
pleado de l a C í a . C i n e m a t o g r á f i c a 
B r u n o y V á z q u e z de esta c i u d a d . E l 
j o v e n d o n E m i l i o d i j o hace poco : 
" N o s é que es, pe ro hay a lgo en 
T A N L A C que h a hecho lo que y o 
neces i taba que h i c i e r a . Puede haber 
s ido r e s u l t a d o de l a i n d i g e s t i ó n , o 
de q u é c o m í a demas iados a l i m e n t o s 
grasosos, o b i e n ambas cosas. De 
c u a l q u i e r m a n e r a , me b r o t a r o n t a n -
tos b a r r o s en l a cara , que esto era 
u n a p r e o c u p a c i ó n c o n t i n u a pa ra raí. 
- " U n a m i g o m í o me d i j o q u é T A N -
L A C era bueno p a r a l a sangre, de 
modo que me d e c i d í a p r o b a r l o y el 
r e s u l t a d o es que . d e s p u é s de haber 
t o m a d o t res bo te l l a s , como y saboreo 
m i s a l i m e n t o s m e j o r que n u n c a y 
los ba r ros han desaparecido, pues s ó -
lo q u e d a n a l g u n o s pun to s r o j i z o s co-
m o i n d i c a c i ó n de lo que f u é . T a m -
b i é n he a u m e n t a d o va r i o s k i l o s en 
peso, desde que t o m o T A N L A C . Es-
to me convence de que T A N L A C es 
m a r a v i l l o s o . " 
T A N L A C se vende en todas las 
d r o g u e r í a s y f a r m a c i a s . 
Se h a n v e n d i d o m á s de 3 5 m i l l o -
nes de bo te l l a s . 
E L J U E Z C O R D O V A Y E L C A -
S I N O E S P A Ñ O L D E S A G U A 
L A G R A N D E 
Proceden te de l Casino E s p a ñ o l de 
Sagua la Grande hemos rec ib ido la 
c a n a que a c o n t i n u a c i ó n p u b l i c a -
mos . 
M a r z o 12 de 1 9 2 3 . 
Sr. D r . A b e ' a r d o de C ó r d o v a y 
Quedada, 
Juez de P r i m e r a I n s t a n c i a e I n s -
t r u c c i ó n . 
V i l l a . 
D i s t i n g u i d o s e ñ o r : 
E n l a ú l t i m a s e s i ó n celebrada por 
l a J u n t a D i r e c t i v a que me h o n r o 
p res id iendo , l e y ó s e u n a c a r t a del se-
ñ o r don Nemes io A l v a r é , C ó n s u l de 
E s p a ñ a en esta l o c a ' i d a d , en l a que 
t r a sc r ibe las s igu ien tes pa labras que 
p r o n u n c i ó en l a Sala de Sesiones de 
este Casino, r e f i r i é n d o s e a usted con 
m o t i v o de la r e c e p c i ó n dada el d í a 
o n o m á s t i c o de su ma je s t ad el Rey 
D o n A l f o n s o X I I I : 
" M u y g r a t o me es, s e ñ o r e s , el te -
ne r e n t r e noso t ros en este acto de 
homena je a nues t ro M o n a r c a y de 
v e r d a d e r a c o n f r a t e r n i d a d H i s p a n o -
Cubana, a l r e spe tab le s e ñ o r Juez de 
P r i m e r a I n s t a n c i a c I n s t r u c c i ó n se-
ñ o r A l b e r t o de C ó r d o b a , cuya ac-
t u a c i ó n en esta soc iedad es a labada 
por todos , y como represen tan te en 
Sagua de l Poder J u d i c i a l , h o n r a la 
toga de M a g i s t r a d o po rque sobre sus 
h o m b r o s es s í m b o l o , como todos lo 
sebeis, de h o n o r , de v a l o r y de Jus-
t i c i a , y lo hago p ú b l i c o en t a n so-
I l emne ac to pa ra d a r l e todo el v a l o r 
m o r a l que deseo, y po rque es t imo 
que las respetables personas que 
t i e n e n la bondad de escucharme, par 
l l c i p a n t a m b i é n de m i o p i n i ó n . " 
L a J u n t a , po r u n a n i m i d a d , a c o r d ó 
cons igna r en a c i a , que hace suyas 
las pa lab ras del s e ñ o r A l v a r é , po r 
que us ted como m a g i s t r a d o , merece 
los mas g randes aplausos, y como 
caba l l e ro los mas ca urosos e 'ogios. 
s iendo m'uy j u s t i f i c a d a s las hondas 
s i m p a t í a s de que d i s f r u t a , (a pesar 
! de l c o r t o t i e m p o que l l eva r e s id i en -
I do a q u í ) en t r e todos los e ^ m e n t o s 
1 que en esta h i d a ' g a v i l l a c o n v i v i -
mos . * 
M e s ien to a l t a m e n t e h o n r a d o a l 
c o m u n i c a r a us ted t a n j u s t o acuerdo 
y q u i e r o a p r o v e c h a r la o p o r t u n i d a d 
para r e i t e r a r l e m i c o n s i d e r a c i ó n mas 
d i s t i n g u i d a y . e ! t e s t i m o n i o de m i 
devota a d m i r a c i ó n , r e p i t i é n d o m e a 
l a vez su a fmo S. S. Q . B . S, M . 
( F d o . ) F é l i x F r r n á n d ó z . 
P res iden te . 
E l D I A R I O D E L A M A R I N A se 
complace en hacer p ú b l i c o este acto 
de j u s t i c i a y c o n f r a t e r n i d a d de los 
e s p a ñ o l e s de l a s i m p á t i c a Per la del 
N o r t e a t a n d i g n o rep resen tan te de 
la j u s t i c i a en a q u e l l a l o c a l i d a d . 
N E C R O L O G I A 
A L F R E D O I L A C T A 
E l paaado D o m i n g o 1S del c o r r i e n -
te r e c i b i ó c r i s t i a n a s e p u l t u r a el c á -
d á v e r del m a l o g r a d o j o v e n A l f r e d o 
Ulacia y V a l d é s , h i j o a m a n t l s i m o de 
nues t ro e s t imado a m i g o el s e ñ o r 
J u a n A . U lac i a y O r t a , persona de 
g r a n so lvencia p o l í t i c a y soc ia l . 
A sus a m a n t í s i m o s padres y de-
m á s f a m i l i a r e s en t r e los que se en-
c u e n t r a n los e t í t i m a d o s esposos Car-
men U l a c i a y Jo rge R u l z les env ia -
mos nues t ro m á s s e n t i d o p é s a m e por 
tan i r r e p a r a b l e p é r d i d a . 
F a l l í d e r e s l s t e D C i a 
nerv ios idad . Insomnio y dispepsia, son 
dolencias para las cuales T o n i k e l es 
especialmente recomendado. Su com-
b i n a c i ó n es c i e n t í f i c a y r e ú n e p r e c i -
samente los elementos necesarios pa. 
r a r eponer las fuerzas nerdidas . A m e . 
r i can Apo theca r i e s Company , N e w 
Los p r o f e s i o n a l e s y h o m b r e s d e n e g o c i o s n e c e s i 
m á s d e l G i m n a s i o q u e d e l a s M e d i c i n a s 
G | M N A S I O " F O W L E R " 
Aque l l a s personas que p o r sn 
edad , clase de t r a b a j o o v i d a 
desordenada se e n c a e n t r a n f a l -
tas de fne rza y de v i g o r , l o re-
c u p e r a n p r o n t a m e n t e p o r me-
d i o de n u e s t r o s i s t ema de ejer-
cicios m e t ó d i c o s y p rog res ivos . 
R e d u c i m o s l a obes idad 
B a ñ o s de Gab ine t e E l é c t r i c o y 
de v a p o r p a r a e l i m i n a r e l á c i -
d o ú r i c o . 
Masajes p o r u n expe r to . 
O R D E N Y S E R I E D A D 
Mejores r e f e r e n c i a » . — So l i c i t ' 
mo> sa grata v i s i t a . 
C U B A , 3 1 . A L T O S 
A M I S C U E N T E S Y 
A M I G O S 
Les p a r t i c i p o , po r este m e d i o , que 
desde esta fecha nad ie e s t á a u t o r i -
zado p a r a hacer negociaciones a m i 
n o m b r e , n i a n o m b r e de m i bufe te 
de A b o g a d o , s i to en l a ca l le N e p t u -
no . N o . 50, ( a l t o s ) , p o r t r a m i t a r 
pe r sona lmen te m i s asuntos. 
H a b a n a , 24 de m a r z o de 1923 . 
D r . E l l o R o s e l l ó M o n t a n o . 
Y o r k . 
N O S E D E S C U I D E U D . 
L o s v a r i o s s í n t o m a s de u n a c o n -
d i c i ó n d e b i l i t a d a q u e t o d a p e r s o -
n a r e c o n o c e e n s í m i s m a , es u n a 
a d v e r t e n c i a q u e p o r n i n g i l n c o n -
c e p t o d e b e r í a pasar d e s a p e r c i b i d a , 
p u e s de o t r a m a n e r a l o s g é r m e -
nes de e n f e r m e d a d t o m a r á n i n -
c r e m e n t o c o n g r a n p e l i g r o de f a t a -
les consecuenc i a s . L o s g é r m e n e s 
de l a t i s i s p u e d e n ser a b s o r v i d o s 
p o r los p u l m o n e s a c u a l q u i e r a h o -
r a e c h a n d o r a í c e s y m u l t i p l i c á n -
dose , a n o ser q u e e l s i s t e m a sea 
a l i m e n t a d o h a s t a c i e r t o p u n t o q u e 
l e f a c i l i t e r e s i s t i r sus a t aques . L a 
P R E P A R A C I O N d e W A M P O L E 
q u e c o n t i e n e u n a s o l u c i ó n de u n 
e x t r a c t o q u e se o b t i e n e de H í g a d o s 
P u r o s d e B a c a l a o , c o m b i n a d o s c o n 
J a r a b e de H i p o f o s t i t o s C o m p u e s t o 
y E x t r a c t o F l ú i d o de Cerezo S i l -
v e s t r e , f o r t i f i c a e l s i s t e m a c o n t r a 
t o d o s l o s c a m b i o s d e t e m p e r a t u -
r a , q u e p r o d u c e n i n t a r i a b l e m e u t e 
T o s , C a t a r r o , B r o n q u i t i s , P u l m o -
n í a , I n f l u e n z a , G r i p e , T i s i s y t o d a s 
l a s e n f e r m e d a d e s e m a n a d a s p o r 
d e b i l i d a d de los p u l m o n e s y c o n s -
t i t u c i ó n r a q u í t i c a . T o m a d a a t i e m -
p o f o r t a l e c e e l o r g a n i s m o p a r a q u e 
n o a d q u i e r a l a t i s i s . E l D r . J u a n F . 
M o r a l e s L ó p e z , J e f e de D e s p a c h o 
de l a J e f a t u r a L o c a l d e S a n i d a d 
de l a H a b a n a , d i c e : " D e s d e hace 
m u c h o s a ñ o s e m p l e o l a P r e p a r a -
c i ó n de W a m D o l e e n e n f e r m e d a d e s 
c o n s u n t i v a s en g e n e r a l y c u a n d o 
e s t á i n d i c a d o u n t ó n i c o y v i t a l i -
z a n t e p o d e r o s o . Es d e i n a p r e c i a b l e 
v a l o r en los n i f í o s p r e - t u b e r c u l o -
sos y a n é m i c o s . " E s t a n sabrosa 
c ó m o l a m i e l . X o i m p o r t a q u é d a -
se de t r a t a m i e n t o h a y a t e n i d o m a l 
é x i t o e n e l caso de U d . n o se deses-
p e r e h a s t a q u e l a h a y a p r o b a d o . L a 
o r i g i n a l y g e n u i n a P r e p a r a c i ó n de 
W a m p o l e , es h e c h a s o l a m e n t e p o r 
H e n r y K . "Wampo le & C í a . , I n c r 
de F i l a d e l f i a , E . U . d e A . , y l l e v a 
l a firma d e l a casa y m a r c a de fá-
b r i c a . C u a l q u i e r o t r a p r e p a r a c i ó n 
a n á l o g a , n o i m p o r t a p o r q u i e n e s t é 
h e c h a , es u n a i m i t a c i ó n de d u d o s o 
v a l o r . D e v e n t a e n l a s B o t i c a s -
E L J A B Ó N I D E A L P A R A 
L A M A D R E Y E L B E B É 
L a t i e r n a p i e l d e l b e b é r e q u i e r e 
e s m e r a d a a t e n c i ó n . M i l l o n e s .de 
m a d r e s s a b e n q u e e l J a b ó n 
P a l n i o l i v e e s i n m e j o r a b l e p a r a 
s u p r i m e r b a ñ o . 
E l r e f r e s c a n t e J a b ó n P a l m o l i v e 
b e n e f i c i a a ú n l a p i e l m á s d e -
l i c a d a . E s e l j a b ó n m á s p u r o y 
s u a v e q u e se f a b r i c a . 
Th« PALMOLIVE CCMPANT 
Habana 
I p A L M 0 L / V E 
J A B O N P A L M O L I V E 
R E I N E d e s C R E M E S 
J K a r a v i / T o s a C r e m a de J ^ e / T e ^ a 
I N A L T E R A B L E p h e r f u m e : s u a v e 
PRODUCTO DE TOILETTE INDISPENSABLE PARA 5EN0RAS Y CABALLEROS 
L E S Q U E N D I E U , P E R F U M I S T A — P A R I S 
[Sendese en (odas /ÓS buenas casas. 
- l l t 
l í É l i ^ t l * ™ ™ ! D O C T O R E S D E L A H A B A N A H A B L A N Y A D E L 
en e l " a u t o " , m e i n d i g n o en t r e e l 
t r á g i c o v u e l o y e l a t r o p e l l o ; en los 
d a n c i n g s , me creo en u n m a n i c o m i o ; 
en los t ea t ros , me des i lu s iono . 
H e pasado a h o r a a l a c a t e g o r í a 
de p u l s e r a ; t o d o lo veo; y a m á s 
de los m u c h o s golpes que rec ibo , 
eso de es ta r t o m a n d o el pu l so cons-
t a n t e m e n t e , me i n q u i e t a . . . 
A c a b a r é p o r p e d i r que d e s t r u y a n 
m i " t i c - t a c " , que me hagan ca l l a r , 
y pues to que soy p r i m o r o s o , que me 
c o l o q u e n , c u a l o t r o a r t í s t i c o b i b e l o í , 
en u n a v i t r i n a , donde a l f i n h a l l a -
r é t r a n q u i l i d a d y l o g r a r é l o que 
T r i n g ú n ser h u m a n o c o n s i g u e . . . 
L o g r a r é que me r ecue rden , que 
m e s igan v i e n d o . 
P o r l a i n d i s c r e c i ó n , 
S a l o m é N i i ñ e z y Tope te . 
i A n t i c i p á n d o n o s al t iempo caluroso, que 
ya se inicia, ofrecemos gran variedad ^ 
de telas propias de la es tac ión . Sus pre-1 
oíos maravi lan . 
j VOIL., moticas bordadas. va-
r a a y . . . . JO.75 
¡VOIL estampado, vara, a. . . . 0.50 
i V O I L Suizo, colores, 1 112 vara i 
ancho, vara a 50 y 0.70 i 
I V O I L colores enteros, vara a. . O.oO 
M U S E L I N A S , todos colores a 
} 20, 30. y 0.45 ¡ 
O R G A N D I Suifeo, colores, a. . 0 .60; 
^ O I L E S y Batistas, a 20, 30, 
! 40 y . . s 0.50 
¡ Ñ I P E Suizo, a cuadros, a. . . . 0.60 
En Voiles suizos, gran surtido 
j en fondo blanco con borda-
I dos de color y en colores 
con bordados blancos, dlver- • 
sidad de tfpos y precios| 
Guarniciones d3 V o i l Borda-
dos en estilos muy precio-
sos. 
B A T I S T A S muy ancho, a 17, 
20 y * . 0.30 
1 I R L A N D A S a 20 v 0.30 
V I C H V f r ancés f ino a 50, 60 y 0.75 
PONGEE, a l is tas propio para 
i camisas y pajamas a. . . . 0.45 
I G I N G H A M de hi lo , ingleses a 0.40 
G I N G H A M m u y ancho a 12, 
j 15 y 0.20 
1 No compre nada sin ver todo lo que 
, tenemos. Es de conveniencia. 
L A N U E V A I S L A 
| M O N T E , 61, E S Q U I N A A SUAKEZ 
C2054 A l t Sd 11 
P R U E B E 
V I N O A L E L L A L E G I T I M O 
" D E U " 
I M P O R T A D O R E S 
i 
L A R R A G A N Y Q U E S A D A 
S A N I G N A C I O , N o . 3 ^ . — T E L . M - 2 3 0 5 . 
a l t . I n t . 1S 
106TÍ • s r s r 
F a r m a c i a en la U n i v e r s i d a d Nac io -
na l , vec ino de J e s ú s del Mon te , n ú -
mero 262. 
J O R G E L E R O Y , vecino de 2, n ü -
mero 1 6 1 , Vedado. 
R O Q U E S A N C H E Z Q U I H O S , vec i -
no de C. n ú m e r o 186, Vedado. 
Sr. R I C A R D O D F L A T O R R I E N -
T E , D i r e c t o r de " L a P o l l t i r a C ó m i -
ca", vecino de A m i s t a d 75 . 
K a l y K o m o s 
P A R A l a S A L I D A d e l C A B E L L O y l a E X T I N C I O N D E L A C A S F / , 
B i e n c o n o c i d a s son las s i g u i e n t e s p e r s o n a l i d a d e s d e es ta S o c i e d a d q u e r e c o m i e n d a n c o p i o 
m a r a v i l l o s o e l r e f e r i d o p r o d u c t o , s o n é s t a s los D o c t o r e s : 
F R A N C I S C O F E L I X L E D O N , ve- ] Sra. M A K I A L , Z O R R I L L A D E l ldades han .probado j » ' U eficac; 
c;uo de T e j a d i l l o , n ú m e r o 16. T O R O , Carlos 111. n ú m e r o 1 6 1 . | de l K a l y K o m o s . 
_ . ^ , J ¡ Sr ta . L L L U M A S S A t í U E R , I n f a n - | 
G U I L L E R M O C H A P L E , vecino de la v Car:os £IIj 
Habana 9 1 . j D,. JJJUQ m E í ^ í I N , vecino de 4; 
A L F O N S O R E R N A L , Profesor de ent re 17 y 19, Vedado. 
Sr. O R T E G A , Secretar io del s e ñ o r 
Pedro IVlarln. 
Sr. C A T A L A , Of ic inas del Cable es 1 
Obispo y Cuba. 
Sr. C A S A L , de !a casa S á n c h e í V » - | 
l i e . Aguaca te 12 4. 
Sr. L E O P O L D O P E R N A N D B Z , a l -
tos de Payre t , ca l le Z u l u e t a . 
R E V E R E N D O P A D R E T O V A R , 
Ig les i a de la Merced , Cuba y Merced . 
R E V E R E N D O P A D R E A P O L I N A R 
R E V E R E N D O P A D R E D I E G O , Ca- C a p e l l á n de Leprosos , R i n c ó n , 
p e l l á n de Santovenia , Cer ro . I Todas estas d i s t i n g u i d a s persona- ' 
N i u n s o l o c a s o h a d e j a d o d e s e r s a t i s f a c t o r i o 
S u p l i c a m o s a las p e r s o n a s q u e l o usen d u r a n t e u n o s d í a s , c o m u n i q u e n los r e s u l t a d o s o b t e n i -
dos d a n d o sus n o m b r e s a ia í a r m a c i a d e l d o c t o r G o n z á l e z , San L á z a r o , 2 6 5 ; l a c u a l r e p r e s e n t a es te 
i ^ a d u c t o en C u b a . 
D E V E N T A E N F A R M A C I A S Y S E D E R I A * 
F O L L E T I N 2 0 
A B E 
l o b i n * o g 
es 
M j j j A R Y A N 
a S o b r ¡ n a d e l V i z c o n d ( 
lSlON CASTELLANA 
^ P E D R A Z A Y P A E Z 
» » — 
ÍL1* ^2 . laJ ibrerIa "Académica" . 
^ »3 bni h,j03 (le F- G o n z ü e x . 
• b 0 j 0 i _ ^ e a t r o Payret. , 
fA ^Cont inúr . ) 
' ^ ^ ^ ' u n ' v a ^ 5 6 1 1 ^ 0 qUe 
^ ¿ í v e r ^ 6 0 ^ m a ^ í ^ de 
< a c ^ a d ' i'61" era ^ ^ ha-
« el QV0 , ^ 0 <Mla h a b r í a 
1 iíCUrrla m !e h " l > ¡ e m dado 
»b.rrveiUr ¡mag?117 .ser lamente de 
í.'", ciPüesto a !!.arin' d e s p u é s de 
^ y - a c i ó n '!,nitc6 teorlaa so-
^ ídQ.f '^ re no n^Ü*6— que 5511 
je ^ Pa r í* rosolverso a 
1 oq o q ^ , . - I 'oi'que yo. an-
Í*3¿L!^0 Peusai."*' Ino 1,0"oriza-
U N m I no d i r ^ í 1 0 habIa de 
• « c e ? i \ ¡ r ¿ 
sar que e x p e r i m e n t a r í a su s e ñ o r a 
madre cuando usted ee separase de 
e l l a s e r í a menos in tenso si no fue-
se us ted so lo , s ino a c o m p a ñ a d o de 
ku m u j e r c i t a , pa ra f o r m a r s e u n h o -
gar. 
— N o s é — repuso e l Joven— si 
m i m a d r e v e r á con buenos ojos que 
me case. Somos de t a l m o d o d i f e r e n 
tes eJ uno de l o t r o , que q u i z á s se 
i ^ d e s t r o z a r á e l c o r a z ó n e l d í a en 
que necesar iamente haya yo de t o -
m a r u n a d e c i s i ó n t a n g rave . 
L a s e ñ o r a D u v e r r i e r , que era ca-
samente ra , no pudo po r menos de 
sobr inas . 
— B u e n o — d i j o pa ra sus aden-
l.ros, u n a m a d r e e g o í s t a y a lgo t i r a -
na, ' q u e q u e r r á casar a su h i j o a 
cueto s u y o . . . R a ú l se h a engafia-
do sí lo h . i t r a í d o con á n i m o de 
que ia e n a m o r e una de sus h i j a s . 
Pero, no obs tante , r e s i g n ó s e a re 
c i b i r a I v á n s enc i l l amen te como a 
h u é s p e d m u y amab le , y r e n u n c i a n -
do a! p u n t o a t o i l k idea m a q u i a v é l i -
ca e n t a b l ó ce i e' j o v e n o f i c i a l u n a 
o r n v e r s a c i ó n m v y a n i m a d a , en la 
que E t h e l no t o m ó pa r t e . I v á n se 
vn' .víó dos o treé veces hacia e l l - i , 
t r . i í a n d o de fcaierle h a b l a r ; p t r o 
f k h e l se a t u v o a su papel mudo^ y 
la s t .mi r . i O . r ' n r i e r r i j o , r i e n f V 
— E s t a .u •.i-hacha, no e n t i í n i d ^ 
n a i ' de l o n m estamos dici 'vu ' .o . 
' , c . ( iUp ncaba do s a l i r de l t o a T ^ r -
t T . . . Adenv.is, e s t á m u y a-r .o i ' ía 
en sa ' abo r . 
Pe ro^que a E t h e l no le in teresa-
r a a q u e l l a c o n v e r s a c i ó n era h a r l u i 
de c t r o cos ta l . F s t a b a do tada da •»s-
p í r i t u a b i e r t o , de i m a g i n a c i ó n ar -
d ien te y de i n s t i n t i v o gus to por las 
cosas a r t í s t i c a ? , cua l idades que ha-
c i a n ' a e n c o n t r a r u n ve rdade ro en* 
caL.to en e l d \ r c u r r i r de u n a inge-
n i o s a con u n j o v e n i n t e l i g e n t e y 
de ideas s i n g u l a r m e n t e elevadas. 
D i e r o n las c inco , e I v ; n se le-
v a n t ó p i d i e n d o que le • d i spensaran 
el q u é su v i s i t a hubiese s ido dema-
siado l a r g a ; pero l a s e ñ o r a D u v e -
r r i e r le r e t u v o . 
— E s p e r o que no se n e g a r á us ted 
a m e r e n d a r c o n m i g o . Es u n a a n t i -
gua c o s t u m b r e que, s e g ú n d icen , l a 
moda de hoy ha aceptado t a m b i é n , 
pero p o n i é n d o l e u n mote ex t ran je -
r o . . . S e ñ o r i t a E t h e l , ¿ q u i e r e t e -
ner la bondad de deci r a J u l i á n que 
nos s i rva unas copi tas de Madera? 
E n c u a n t o a los " s a n á w i c h s " , es 
usted qu ien debe p repa ra r lo s , po r 
su c o n d i c i ó n de ing le sa : es u n p r i -
v i l e g i o n a c i o n a l . 
S e n t i r í a m u c h o que la s e ñ o r i t a 
•se moles t a se . . . 
— Q u e r i d o s e ñ o r — i n t e r r u m p i ó la 
a n c i a n a — . s i yo hubiese t en ido una 
h i j a la h a b r í a e n s e ñ a d o a c u m p l i r 
con esos p e q u e ñ o s deberes fomc-
n i n e s . . . M i j o v e n c o m p a ñ e r a ha l l a 
m u y n a t u r a l el se rv i r a una m u j e r 
q u i ' p o d r í a ser abue 'a s u y a . . . 
D i j o é s t o en n tono desabr ido 
pero que. s in embargo , no h e r í a ! 
porque , a pesar de todo, domina Da 
e ne l l a la bondad . T t h e l no se hizo 
r e p e t i r l a o r d e n , porque l a s e ñ o r a 
le i n s p i r a b a p r o f u n d o respeto; son-
r i ó a m a b ' e m e n t e , y - a p r e s u r ó s e a 
obedecer. 
— N u n c a h u b i e r a c r e í d o que esa 
j o v e n fuese e x t r a n j e r a — d i j o t v á n 
apenas se hubo ce r rado la p u e r l a l 
— H a b l a e l f r a n é s con a d m i r a b l e 
pureza . 
Pues no h a b r á sido hoy cuando 
ha pod'ido us ted n o t a r l o — d i j o l a 
s o ñ e r a D u v e r r i e r s o n r i e n d o — . Pe-
ro me g u s t a r í a m u y mucho de cen-i-nvur su m u t i s m o , porque es n a de 
las ob l igac iones d'e su s i t u a c i ó n . . . 
H a sido c r i ada en F r a n c i a , y n i s i -
q u i e r a t iene el m á s l i ge ro recuer-
do de su p a t r i a . No sé a p u n t o f i -
30 si es ing lesa o norteamerican-a. 
E n aque l m o m e n t o v o l v i ó E t h e l 
seguida del c r i a d o , que l levaba una 
bande ja , y ^de u n anc iano m n g i s -
t i a d o , a q u i e n I v á n h a b í a ' - c o n o c i d o 
el d o m i n g o a n t e r i o r , el cua l ¡ legó 
a p u n t o pa ra t o m a r un " s a n d w i c h " 
y u n vaso de v i n o de madera . Sa-
l u d o a la j o v e n ga lan temeuto con 
d e l i c i d a a l u s i ó n a l a r u b i a H e b é 
y e n l a b i ó en seguida c o n v e r s a ó n con 
la s e ñ o r a D u v e r r i e r , h a b l á n d o l e del 
proceso del d í a y t r a t ando de cues-
t iones de Derecho tan comp' icadas , 
QQe i v á n , para qu i en no t e n í a n tan 
to í n t e r e s como p i r a la anc iana se-
ñ o r a , no t a r d ó en despedirse I 
Pero v o l v i ó a aquel s a l ó n de 
o t ros siglotv—-o de o t ro P a r í s — i 
que p o n í a una nota var iada en l a ' 
m o n ó t o n a v ida m u n d a n a que ' l e -
\aba un poco a su pesar. E l n . i t u -
r a i a 'ogre y f ranco de las sobr inas 
do l a s e ñ o r a D u v c r r h c r . a cuyo t r a -
to h a b í a s e accKstumb.*'ido, compen-
s á b a n l e del h a s t í o ' que le causaba 
la rnayor pa r t e de las j ó v e n e s que 
encon t raba en su c a m i n o . 
/ Foco a poco E t h e l h i b í a s ido 
aceptada por la f a m i l i a de su se-
ñ o r a , s i no con en tus iaomo, al me-
nos con bastante c o r t e s í a . Los pa-
r ientes no d e p o n í a n sus preveucio-
urs c o n t r a é l l a ; sus maneras casi 
i n f a n t i l e s , la l i m p i d e z e x t r a o r d i n a -
r i a de su mirada, y su extremad;! 
reserva, no i m p e d í a n que 'a v ig - ;.-
sen con celoso c u i d a d o ; uero las 
rauchichas. que no e r a n tan des-
conf iadas , d e j á b a n s e subyugar , a 
veces^ po r la s i m p a t í a que i n sp i r a -
ba su j u v e n t u d . 
S in emba rgo , E t h e l no se f o r j a -
b't i usiones: c o m p r e n d í a i u s t i n t i v a 
mente que la f i m i l i a de la s e ñ o r a 
Í U i v e r r i e r no h a c í a o t r a tosa que 
sopo r t a r l a , y aunque e ra ' i cmas iado 
j r v e n e i g n o r a n t e del m u n d o para 
a d i v i n a r el m o t i v o que h i e l a desa-
gradab le su presencia, sufría* m u -
;-ho por lo que su s i t u a c i ó n (eairt 
do falso e i n f e r i o r . ¡ C u á n t o mas 
hub ie ra p re fe r ido estar s iempre so-1 
la con la sfeñora D u v e r r i e r , .¡-ic la i 
h a b í a t o m a d o c a r i ñ o , y qu{j , a pe-
B i r de sus muchas exigencias , la 
t r a t aba con ve rdadera bondad! K P a 
t u e s t e m í a los domingos sob-c 
todo cuando I v á n no c o n c u r r í a a h 
vetuca. N o po rque el j o v e n o f i c i a l 
I r . ib ' e ra r epa rado domasindo ^cu 
e l ' a , s ino porque era m u y cor lé : ; , y 
ta (c locaba t á c i t i m e n t e cu H) mis -
mo p lano que a las o t ra s ^ c ñ o r i t - i s . 
y cuando é l se ha ' l aba p r e s e u l i , to -
dos movidos por su e j emp lo , pare-
i d a yue se mos t r aban m á s compla -
cientes y a tentos con e l l a 
¿ I n t e r e s á b a s e pues, secre tamente 
| por esta j o v e n t an b o n i t a t a n a is lada 
tan abandonada en el m u n d o ? ¿ I n s -
t u a c i ó n y s e r . ^ » por su g r ac i a y be-
i l leza una a d m i r a c i ' ó n entus ias ta? No 
I v á n era d e m á s . a d o ser io para dejarse 
' . levar de un capr icho do e s ' ¿ g é n e r o 
h a b í a f recuentado demasiado la a l t a 
j socieda;1 para que una pobre s e ñ o r i t a 
de c e n i p - . ñ í a se a d u e ñ á s e de su cora-
zón , y en f i n era demasiado pundo-
noroso para c o m p r o m e t e r enn ;it l i -
ciones desmedidas a una m u j e r que 
no p e r t e n e c í a su clase. E r a ú n i c a -
: mente bueno v cnrotrasivfl con e l l a j 
y no creia que d e b í a e x c l u i r l a de ia | 
c o r t e s í a v u l g a r con qnc t r a t aba a ' 
: las o t ra s mujores . 
j No queremos deci r con cst'o que! 
le disgustase; por e l c o n t r a r i o su ! 
cuerpec i to f l e x i b l e y de l icado sus i 
ojos de azul v io lado y do mir . -uh dulce 
y ptu-a como la de ii'n nÜQ. sus mo- ! 
dalos algo t l m í d o í hasta $ú MJenCiÓ 
h a b i t u a l que I m p e d i a ttm^cefla y i 
a ñ a d í a a sus muchos a t r ac t i vos u n ! 
encanto mis te r ioso todo esto desperta-
ba en él un s e n t i m i e n t o de s /mpat ia 
y una i m p r e s i ó n confusa d á haber la 
v is to en o t r o l u g a r o do que t en ia 
u n - p a r e c i d o m a r a v i l l n a n m n ^ t ra 
persona por la que se h u b i e r a In t e -
resado. P a r e c í a l e que E t h e l o r i n a b a 
par te i u t e g r a u t e del t n l ó n de la se-
! ñ o r a D u r r i e r ; habri 'ale causado ex-
i t r a ñ e z a uo v e r l a en él y a d m i r a b a la 
j g r ac i a y d i g n i d a d I n s t i n t i v a con que 
l cujmpUa sus modestas func iones . 
— ¿ D ó n d e la he v i s t o yo a n t e s ? — 
I se p regun taba cada vez que f i j a b a 
| Ja v i s t a en aque l l a f i g u r a du lce e i n -
; f a n t i l - « - ¡ B a h ! las inglesas so pare-
! een todas y q u i z á la c o n f u n d o con 
¡ a l g u n a de las va r i a s m u ñ e q u l t a s que 
I he conocido-
X I I 
• — E t h e l — l e d i j o la madre An s e l -
j m a u n d í a que la joven h a b í a ob-
ten ido permiso para i r a l conven to 
I — , he rec ib ido la v i s i t a de ese h o m 
i h r f i que c o n o c i ó a tus p a d r e s . . . , y 
una voz niá - l ia ins i s t ido en que ne-
( ( s i t a voTto. 
— ¿ K l s e ñ o r Len i l r e? ¿ N o 1c he 
d k l i o i usted que no nuedo r e c i b i r 
v is i tas en ia casa donde estoy? 
•Se lo he dicho y r e p e t M ó ; pero 
-c í i ' in dice, t iene que marcharas de 
F r a n c h , y a ñ a . ¡ o q u » d e s p u é s de 
las pruebas que ü e n e riadas del i ; i -
'•"'••s cine por t i se t e n a , soplas | n 
g r i t a y c rue l n o g á n d o i e a r e c i b i r a 
un a n t i g u o amigo . 
— Eh. c i e r t o que ha t en ido c o m n Í K o 
a lgunas a t e n c l o n s « ; pero ¿ q u é cu lpa 
ie ; igo yo do sen t i r por é l t a n v i v i 
a n t i p a t í a ? 
L a super iora s o n r i ó 
P A G I N A S E I S 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
H A B A N E R A S 
C a m b i o de fecha. ¡ . ' ¿ ^ 
E n los o- i lendanos e c l e s i á s t i c o s . 
Todos f i j a n pa ra e l 9 de A b r i l la 
f e e t i v l J a d de l a A n u n c i a c i ó n de 
N u e s t r a S e ñ o r a y E n c a r n a c i ó n de l 
H i j o de Dios . , s;*̂  
R i g e l a d i s p o s i c i ó n so lamen te , 
po r lo v i s t o , en lo que se r e f i e re a 
eerviclos de la I g l e s i a . 
N o es genera l . 
Conste ae í . 
Es to sentado, p l á c e m e s a l u d a r en 
p r i m e r t é r m i n o a u n a d a m a d e l m á s 
e l t o r ango social M a r í a de C á r d e -
nas, esposa de l c u m p l i d o caba l l e ro 
T e o d o r o Z a l d o . 
E s t á de d£.is y r e c i b i r á - c o n t a l m o -tixja cong ra tu l ac iones repe t idas po r 
pa r t e de sus selectas amis tades . 
Ce lebran t a m b i é n sus d í a s las se-
ñ o r a s E n c a r n a c i ó n B r a v o de P é r e z 
P i q u e r o . C i ó n M o n t a l v o V i u d a de 
Pedroso y E n o i r n a c i ó n R u b i o de 
Saez M e d i n a . 
E n c a r n a c i ó n G a r c í a de L ó p e z y 
E n c a r n a c i ó n Pedroso de de l V a l l e . 
E n c a r n a c i ó n B a l l c o r b a de R o d r í -
guez y su h i j a , l a g rac iosa s e ñ o r i -
t i Nena R o d r í g u e z , quienes en vez 
JJA. F E S T I V I D A D D E L D I A 
de h o y . r e c i b i r á n e l s á b a d o de G l o -
r i a . 
E n c a r n a c i ó n B e r n a l , l a b e l l a se-
ñ o r a del doc to r Cruce t , a l a que de-
seo t o d a sue r t e de fe l i c idades . 
Y M a r u j a B a r r a q u é , l a j o v e n y 
g e n t i l esposa de l d i s t i n g u i d o i n g e -
n i e ro J o s é A l e j o S á n c h e z , de l a que 
tengo encargo de hacer p ú b l i c o que ) 
no p o d r á r e c i b i r . 
U n sa ludo . m á s . 
Que no p o d r í a o l v i d a r . 
R e c í b a l o en sus d1as< con m i s v o -
tos por « u f e l i c i d a d , l a i n t e r e san te 
s e ñ o r a Soledad G o n z á l e z de P a r r o n -
do . 
S e ñ o r i t a s . 
U n g rupo s i m p á t i c o . 
E n o i r n a c i ó n L ó p e z , E n c a r n a c i ó n 
Calvet , E n c a r n a c i ó n de l H a y a y M a -
r í a E n c a r n a c i ó n V i ñ a . 
E n c a r n a c i ó n C h a c ó n y P i n t ó . 
L a l i n d a C h i c h i G o y r l . 
Y ya por ú l t i m o E n c a r n a c i ó n Sa-
las, ,de l a e legante M a i s o n V e r s a i l l e s , 
t a n conocida de las damas de l m u n -
do habanero . 
¡A todas, f e l i c i d a d e s ! 
B N L A C O M E D I A 
U n a nueva x e p r e s e n t a c i ó n de E l 
V e r d u g o de S e v i l l a , o r i g i n a l t a m -
b i é n de M u ñ o z Seca, se d a r á en l a 
f u n c i ó n n o c t u r n a . 
G r a n noche m a ñ a n a . 
E l homena je a l poe ta L á z a r o . 
. Dos funciones hoy . 
T a r d e y noche. 
L a p r i m e r a c o n L o s Frescos^ l a 
o b r a de M u ñ o z Seca, t a n r egoc i j ada , 
t a n d i v e r t i d a . 
L A T B 3 I P O R A D A F R A N C E S A 
P i e r r e M a g n l e r . 
F u é anoche su benef ic io . 
L a r e p r e s e n t a c i ó n de -ke M a i t r e 
de F o r g e c u l m i n ó en u n nuevo é x i -
A s í d e b e m o s d e n o m i n a r l a 
v e n t a q u e o f r e c e m o s a p a r t i r 
d e m a ñ a n a . Se t r a t a d e los 
v e s t i d o s q u e h a n q u e d a d o 
d e las d o s ú l t i m a s V e n t a d e 
l o s L u n e s , y q u e a h o r a l o s 
h e m o s r e b a j a d o n u e v a m e n -
t e . A l g o a s í c o m o l l e g a n d o a 
l o s l í m i t e s d e l r e g a l o . 
V o l v e m o s a r e p e t i r l o : n e -
c e s i t a m o s l o c a l , m á s d e l q u e 
t e n e m o s , y eso q u e p o s e e -
m o s e l m e j o r q u e e x i s t e h o y 
€ n n u e s t r o g i r o . E s t e es e l 
m o t i v o p o r e l c u a l n o q u e r e -
V E S T I D O S 
a r z o 
¡ A L D O S B E S A L P ® Í 
m o s m e r c a n c í a a n t i g u a . T o -
d o m o d e r n o , t o d o c h i c , s e g ú n 
d e m a n d a l a c a l i d a d d e 
n u e s t r o p ú b l i c o y e l p r e s t i -
g i o q u e d i s f r u t a m o s . 
A h o r a los p r e c i o s , y f i n a -
l i z a m o s r o g á n d o l e v e n g a u s -
t e d m a ñ a n a t e m p r a n o a f i n 
d e p o d e r l a a t e n d e r m e j o r . 
T o d o s , l o s v e s t i d o s q u e 
m á s a b a j o d e t a l l a m o s , se e n -
c u e n t r a n e n e l a n t i g u o D e p a r -
l a m e n t o d e C o n f e c c i o n e s , h o y 
D e p a r t a m e n t o d e L i q u i d a c i o -
nes . 
D E S E Ñ O R A 
C i n c o v e s t i d o s d e n o c h e , d e g e o r g e t t e a r c o i r i s , c o l o r e s . : 
l i l a , n a r a n j a , f u e g o y t u r q u e s a , a $ 6 . 7 5 u n o . 
V a r i o s v e s t i d o s d e c r e p é g e o r g e t t e , $ 2 . 5 0 . L a m a y o r 
p a r t e b l a n c o s , y a l g u n o s e n c o l o r . 
A l g u n o s v e s t i d o s d e g e o r g e t t e y c r e p é ^ l e C h i n a , s o l a m e n -
t e b l a n c o s , a $ 4 . 9 0 . 
mé necesiíén 
arfótasyaflcionaíte 
y Todo lo liiejordeta 
leiorr^ 
{ • I 
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( L A C A S A D E A R T E ) 
A A N R L A F A E L VA. 
Cüadros , Molduras. Tapices y A r f ó l o s 
para A r t i s t a s \¡ A f i c i o n a d o s . 
to de l eminen te a c to r y de los p r i n -
c ipales a r t i s t a s de l a P o r t e Sa in t 
M a r t í n . 
E n l a á a l a , y como c T e m o s t r a c l ó n 
afectuosa a l bene f i c i ado ' b r i l l a b a 
u n a sociedad selecta y e legante . 
U n a ve lada de l ic iosa . 
P o r la d i s t i n c i ó n d e l c o n j u n t o . 
Y t a m b i é n p o r e l de r roche de a r -
te y elegancia que se p r o d u j o en l a 
escena con l a famosa o b r a de Ohne t , 
V a C y r a n o hoy . 
E n m a t i n é e . 
— 
L a s v í a s r e s p i r a t o r i a s 
necesi tan en estos t i e m p o s u n cu ida -
do especial . De vez en cuando una 
c u f h a r a d i t a de J a rabe (fe A m b r o z o i n 
previene enfe rmedades de l a g a r g a n -
a y de los p u l m o n e s r e g u l a r i z a n d o 
a l m i s m o t i e m p o Ja e x p e c t o r a c i ó n . 
a L I B R O D E O R O D E L A S D E I N S T R U C C I O N P U B L I C A 
S O L U C I O N E S . P A N T A B E R G E 
V E S T I D O S P A R A N I Ñ A 
T a l l a p a r a 1 4 a ñ o s . — D e s d e $ 5 a $ 1 1 . 
D e c h a r m e u s e , g e o r g e t t e , c r e p é d e c h i n a y t a f e t á n , e n 
lo s c o l o r e s : a z u l d e P r u s i a , a z u l p a s t e l , c r e m a , c a r m e l i t a , 
b l a n c o , r o s a , s a l m ó n y m o r a d o . 
T a l l a p a r a 1 2 a ñ o s . — D e s d e $ 3 a $ 9 . 
D e c h a r m e u s e , t a f e t á n , g e o r g e t t e y c r e p é d e C h i n a , c o l o -
r e s : b l a n c o , a z u l , c h a m p a g n e , a z u l d e P r u s i a , v e r d e y a z u l 
H a r d i n g . ' -
T a l l a s p a r a n i ñ a d e 8 a 1 0 a ñ o s . — D e s d e $ 1 . 0 0 a $ 6 . 5 0 . 
D e g e o r g e t t e , c r e p é d e C h i n a , y c h a r m e u s e , c o l o r e s : r o -
sa, a z u l , s a l m ó n , b e i g e , a z u l d e P r u s i a , e á r m e l i t a y v e r d e . 
V a pa ra m e d i o s ig lo que l a creo-
Bota de H a y a r e n a c i ó a l a v i d a de la 
M e d i c i n a , desde que el p rofesor B o u -
c h a r d , y el d o c t o r G i m b e r t i n d i c a r o n 
de u n a m a n e r a prec i sa l a m a n e r a 
como d e b í a ser a d m i n i s t r a d a ; esto 
es. en estado de s o l u c i ó n c o m p l e t a y 
e u m a m e n t e d i l u i d a , que" es l a ú n i c a 
f o r m a como en las afecciones de l 
a p a r a t o r e s p i r a t o r i o puede e l m e d i -
c a m e n t o o b r a r f a v o r a b l e m e n t e s in 
p e r j u d i t a r a l t u b o d i g e s t i v o ; p o r el 
c o n t r a r i ó , en d i c h a f o r m a obra an-
t i s e p t i z á n d o l e , d e s t ruyendo los m i c r o -
bios que en él p u l u l a n y p r e v i n i e n d o 
las f e rmen tac iones . 
Cabe, por t a n t o , dec i r que si b i e n 
e l d e s c u b r i m i e n t o de l a Creosota da-
t a de fecha m á s l e j a n a ( como que 
y a en 1830 h a b í a s ido descub ie r t a 
p o r R e i c h e n b a c h ) , su f i l i a c i ó n como 
m e d i c a m e n t o r a c i o n a l so lamente 
a r r a n c a de l a f ó r m u l a p r i m e r a m e n -
te esbozada p o r B o u c h a r d y G i m -
be r t . y l l evada a l a p r á c t i c a p o r L . 
Pau tabe rge . 
Es i n d u d a b l e que los I t i conven ien -
tes de a d m i n i s t r a r l a creosota en 
condic iones f a r m a c o l ó g i c a s d i f e r e n -
tes de las r i g u r o s a m e n t e es tablec i -
das por las perseverantes exper i en -
cias de B o u c h a r d y G i m b e r t , son 
I m ú l t i p l e s . E n cambio ¡ c u á n g r a n -
des son los se rv ic ios po r e l l a pres-
tados en su b r i l l a n t e y p r o l o n g a d a 
c a r r e r a bajo l a f o r m a de S o l u c i ó n 
P a u t a u b e r g e a l c l o r h i d r o - f o s f a t o de 
c a l c r eoso t ado ! . . . 
C i e n gruesos v o l ú m e n e s n u t r i d o s 
de f i r m a s de m t d i c o s y de enfermos 
s e r í a n necesarios pa ra dar una idea 
a p r o x i m a d a de los benef ic ios qr.e 
desde hace m á s de t r e i n t a a ñ o s de-
bea a l a S o l u c i ó n Pau t aube rge , en 
e l m u n d o e n t e r o . 
Su a c c i ó n sobre las enfermedades 
t odas de l a p a r a t o r e s p i r a t o r i o ha 
l l egado a ^ e r p r o v e r b i a l . L a s b r o n -
q u i t i s , g r ipes y ca t a r ro s de t odo 
g é n e r o curados c o n l a S o l u c i ó n P a u -
t a u b e r g e se c u e n t a n a d i a r i o por mie-
l e s ; y f i n a l m e n t e , has ta en l a t u -
bercu los i s , que p o r t a n t o t i e m p o h a 
v e n i d o pasando p o r i n c u r a b l e ha rea-
l i z a d o ve rdaderas resur recc iones l a 
S o l u c i ó n P a u t a u b e r g e a l c h l o r h i d r o -
fos fa to de ca l c reosotado . 
P e d i d l a en las f a r m a c i a s y r e h u -
sad las numerosas i m i t a c i o n e s na-
c idas a l a m p a r o de su c r é d i t o . 
D r . G A R D E N 
l d - 2 5 
B I B L I O T E C A S C I I Í C I L A N T E S 
Obras de l a r e l a c i ó n n ú m e r o 8 . . 
U r c u l l ó . J o s é , A r i t m é t i c a C o m e r c i a l . 
Va ldes R d g u é s , P e d r o , M i s t r a -
bajos A c . ' i d é m i c o s . 
V a l v e r d e . A n t o n i o L . L a I n t e r -
v t r c i ó u . - E s t u d i o s de Derecho I n t e r -
n a c i o n a l P ú p i i c o . 
V a l l e , A d r i á n d e l . T r a d i c i o n e s y 
Leyendas de Cienfuegos . 
V a l l í n B u s n l l o , A c i s c l o F ; M a -
t o m á t i f h s . 
V a n B i e r v l l e t , J . J ; L a M e m o -
r i a . 
V a n Caneghem, A r t u r o , G r a m á -
t ica F rancesa . 
V a r i o s au to res . C r ó n i c a de l Cer-
t a m e n " H i s t ó r i c o L i t e r a r i o de l Cen-
t e n a r i o de l a M u e r t e d e l Ca rdena l 
J i m é n e z de Cisneros . 
V a r i o s au tores . E l Tesoro de l a 
J u v e n t u d o E n c i c l o p e d i a de Conoc i -
mientos . 
V a r o n a , E n r i q u e J o s é . M o r a l . 
V e l á z q u e z A n d r a d e , M a n u e l , G i m -
nasia E d u c a t i v a . 
V i l l a r , E m i l i o H . de l G e o g r f a í a 
Genera l . 
W i c - K e r s a m , James P y l e , M é t o d o s 
de I n s t r u c c i ó n . 
Y o u m a n s , E d u a r d o D . M . E l e m e n -
tos de Q u í m i c a . 
T a l l a p a r a 6 a ñ o s . — D e s d e $ 2 a $ 5 . 5 0 . 
D e c r e p é d e C h i n a y g e o r g e t t e , en los c o l o r e s : v e r d e , c a r -
m e l i t a , a z u l , g r i s , b l a n c o y r o s a d o . 
M - 5 9 9 1 
Es e l n ú m e r o d e n u e s t i a p i z a r r a t e l e f ó n i c a . T o d o s l o s t e -
l é f o n o s d e es ta su c a sa , r e s p o n d e n p o r d i c h o n ú m e r o . 
ñ V I S O I M P O R T A N T E ñ L ñ S D ñ M f l S 
Les sup l i camos n o c o m p r e n sus zapatos de V E R A N O y de T I S U 
B R O C A D O s in v e r an tes nues t ros precios . E s t i l o s preciosos. 
A v . de I t a l i a 70 . E L B U E N G U S T O T e l é f o n o A - 5 1 4 9 . 
L O S L I B R O S 
Se ha d icho que u n h o m b r e a m i g o 
d é l a l e c tu r a s e r á t u n h o m b r e fe l i z . 
Er . efecto, los l i b r o s son fuen te i n a -
gotab le de p lacer , y , hoy que t an 
a poca costa ^uede n a d q u i r i r s e , na-
die hay que no pueda ped i r l e s u n a 
d e t r a c c i ó n , y . en los d í a s de t r i s t e -
za, u n consuelo. 
Pe ro , m á s que nada, son los l l o r o s 
fuentes de l uz . P r o n t o se a g o t a r í a 
nues t ro fondo i n t e l e c t u a l si no p u -
d i é r a m o s r e n o v a r l o de c o n t i p u o po r 
m e d i o de U l e c t u r a . N o basta con 
sembra r u n a vez p o r todas , p o r me-
dio de los es tudios de n u e s t r a j u v e a -
t u d , e l campo de n u e s t r o e s p í r i t u : se 
v o l v e r á e s t é r i l o s ó l o h ie rbas nocivas 
p r o d u c i r á , s i no c o n t i n u a m o s c u l t i -
v á n d o l o cada a ñ o . 
C o m p a y r é 
S u l i n d o b e b é se l o r e t r a t a r á n b i e n e n l a f o t o g r a f í a 
M . P I Ñ E i R O 
y 
S u c e s o r d e C o l o m i n a s y . C o . S A N R A F A E L . 3 2 . K a c e m o » 
r e t r a t o s y p o s t a l e s a p r e c i o s m u y r e d u c i d o s . 
SI en m i m a n o e s tuv i e r a , s e m b r a -
j r í a l i b r o * p o - t odo e l o rbe , d e l m i s -
i mo modo que e l s e m b r a d o r esparce 
j l a s i m i e n t e en los surcos de l o s c a m -
! p&s-
H o r a c i o M a n n . 
A m e n u d o se d e s t r u y e l a 
c a b e l l e r a l a v á n d o l a c o n j a b ó n 
SI qu iere us ted conservar su cabe-
l le ra , t enga cu idado con e l uso do 
los jabones . L a m a y o r í a de los j abo -
nes y a h a m p ú s p reparados con t i enen 
demasiudo á l c a l i . Es te deseca el cue-
ro cabe l ludo , hac i endo e l cabel lo 
f r á g i l y q u e b r a d i z o . 
L o m á s p ruden -
t e es a d o p t a r co-
m o m e á i o de 
l i m p i e z c híI acei-
t e de coco M u l -
s i f i e d , qu** es p u -
r o y absolu ta-
m e n t e i ü o f e n s i -
v o , y que supe-
r a en eficac.a a 
los jabones cos-
t o s o s o m á s 
c u a l q u i e r o t r a 
cosa que us ted - ^ , „ , , - . . , . _ _ 
pueda usar. pamosa actrla da] 
Ota* 
U n a o dos eucharad i taa l i m p i a n 
pe r f ec t amen te e l cabel lo y el cuero 
cabe l ludo . P ó n g a s e en u n a taza con 
u n copo de agua t i b i a unas dos o 
t res cucha rad i t a s do M u l s i f i e d . M d -
jese s enc i l l amen te el cabel lo y f ró -
t e lo c o n é s t e . P r o d u c e u n a espuma 
r i c a y abundan te , la cua l ss en juaga 
f á c i l m e n t e q u i t a n d o hasta l a ú l t i m a 
p a r t í c u l a de p o l v o y caspa. E l cabe-
l i o se seca r á p i d a y u n i f o r m e m e n t e 
hac iendo f l e x i b l e el cuero cabe l ludo 
y el pelo f i n o , sedoso, lus t roso y on-
d u l a d o . 
E l acei te de coco M u l s i f i e d p u e d « 
obtenerse f á c i l m e n t e en c u a l q u l e i 
bo t i c a . \ d rogue r í&. , p e p w i m e r í a o pe-
l u q u e r í a . Es m u y e c o n j m i c o , puef 
bas tan unas cuan tas Obxas pa ra tow 
ñ a u n a f a m i l i a d u r a n t e meses. Cuí-
dese de las Imi t ac iones . E x í j a s e qu< 
sea M u l s i f i e d f ab r i cado p o r W a t k i n n 
H I S P A N I A 
ES LA MEJOR TINTURA p u » el PELO 
£n Haba na: Droguería E.S ARRA t W., 
cíe S^eisicíncíei 
M A 1 L L 0 T S A B D O M I N A L E S 
j V i / « v a s c r e a c i o n e s , distintos es-
tilos, conservan p o r muy continúo 
que sea su uso toda su buena 
forma y elasticidad, 
O'REULY No. 3 9 . - T E L F . A - 4 5 3 3 
S . M . 
E l R e y 
D e l o s J a b o n e s d e L i m ó o 
P a r a e m b e l l e c e r e l c u t i s 
C r e a c i ó n de l a P e r f u m c r i a 
" Z a f í r e a " 
A l b e r t o C r u s e l l a s » 
T r e é g e n e r a c i o n e s d e í m A 
- C O N C I E R T O 
en e l M a l e c ó r , po r l a B a n d a de M ú -
sica del Es tado M a y o r Gene ra l d e l 
E j é r c i t o , hoy d o m i n g o , de 8 a 10 y 
30 p . m . ,ba.1o l a d i r e c c i ó n de l c á -
p i t á n - j e f é s e ñ o r J o s é M o l i n a T o r r e s : 
1. — M a r c h a M i l i t a r . " C U B A A L I A -
D A " , J . M o l i n a T o r r e s . 
2. — O v e r t u r a " P O E T A Y A L D E A -
N O " , S u p p é . 
3. — B a i l a b l e s " E G I P C I O S " , ( a pe-
t i c i ó n ) . L u i g i n i . 
4. — " C A R N I V A L O F V E N I C E " 
I r a . a u d i c i ó n . — V - ñ r i a c i ó n S ó l o de 
C o r n e t í n ) , W l u t t l e r . 
5. — F a n t a s í a de l a Opera " B O H E -
M I A " , P u c c i n l . 
6. — S c h o t i s " E L V A I V E N " , A n -
d r e u . 
7. — D a n z ó n ' M U J E R I N G R A T A " , 
R o m e u . 
8. — O n e Step " R I N G O O L " , W e r s -
L O S A L M A C E N I S T A S 
D E C A M A G Ü E Y 
i h n < i 
I B 
E n m i s t i e m p o s d e m o c i t a ^ d i ^ T r i 
l a — , c u a n d o n o h a b í a t e l é f o n o n i a u t - * 
y a p r i v a b a e n l a s c a s a s d e f a m i l i a J * 1 ? ? ' 1 ' 
H i é l d e V a c a d e C r u s e l l a s . R e e u e r d ^ 
— ¡ q u é e m o c i ó n í — l a p r i m e r a e a j a q u e ^ 
m e r e c a l o m i n o v i o . H a c e t a l v e z 4 0 * 
y d e s d e e n t o n c e s , m i c a r a r e c i b i ó 
m e n t e - l a s c a r i c i a s d e e s e j a b ó n . H á b i t o ^ 3 * 
i n c u l q u é a m i h i j a y q u e é s t a i n c u l c ó V ^ 
C u t i s d e n i ñ o s y b e l l a s : 
H i é l d e V a c a d e C r u s e l l a s 
NOTA:—Estamos preparando el primer "Libro Hiél de Vacs" 
Contendrá datos his tór icos sobre la belleza femenina con 
versos, cuentos y anécdotas; biografía de nuestro* producto • 
divulgaciones ¿ m e n a s sobre la vida del tocador; retrato» J-.' 
bujo» y finas ca-
ricaturas de galan-
ter ía . 
¿ Q u i e r e u s t ed 
uno? 
M á n d e n o s a tiem-
po su nombre y do-
mic i l io , escrito con 
c l a r i d a d , p r e c i -
sara e n t e a e s t a 
d i r e c c i ó n : 
Libro Hiél de Vat, 
Apirtado 200$ 
Hatiai 
C I A . N A C I O N A L D E PERFUMERIA — H A B A N A 
( P O R T E L E G R A F O ) • 
C A M A G Ü E Y , marzo 24. 
D I A R I O , H a b a n a . 
M a ñ a n a a las ocho de l a noche, 
en e l h o t e l P laza , ce lebra u n ban -
quete l a A s o c i a c i ó n de A l m a c e n l s t a a 
e I m p o r t a d o r e s con m o t i v o de l co-
mienzo de sus laborea del p resen te 
a ñ o . 
P e r ó n , cor responsa l . 
¡ Q U E D O L O R O S A S S O N ! 
No hay mal m á s molesto que las a l -
morranas. 
Son Insufribles. Solamente el que las 
ha padecido puede dar fe de lo peno-
sas, molestas y dolorosas que son las 
almorranas. 
Los supositorios f lamel son lo ún ico 
que curan las almorranas con,ef icacia 
, y rapidez. En seguida que el paciente 
se los aplica, se siente al iviado. En 36 
I horas de t ratamiento, curan el caso 
I m á s grave y complicado. 
De venta en d r o g u e r í a s y farmacias 
I bien surtidas. 
" L A 
- P a r t i c i p a a su n u m e r o s a c l i e n t e l a h a b e r p u e s t o a la venta 
l o s m o d e l o s d e v e r a n o r e c i b i d os d e las m e j o r e s casas de Pa-
r í s , e n s o m b r e r o s d e l u t o u n g r a n s u r t i d o , especial de esta 
casa^. 
A G U A C A T E , N o . g 8 , e n t r e O b i s p o y O ' R e i D y . 
T o n r 
S A N A T O R I O D E L D r . P E R E Z - M I 
E n f e r m e d a d e s n e r v i o s a s y m e n t a l e s . P a r a s e ñ o r a s exclusiva" 
m e n t e : C a l l e B a r r e t o , n ú m e r o 6 2 . G u a n a b a c o a . 
" E l C a ñ o n a z o " 
E S T A A C R E D I T A D A . A N T T G - U A Y B I E N S U R T I D A C A S A 
M A N T I E N E S U P R E S T I G I O O F R E C I E N D O L O S 
E S T I L O S M A S E L E G A N T E S E N M U E B L E S 
S U P O N E U N A N O T A D E B U E N G U S T O H A C E R 
Q U E D E C O R E S U C A S A 
' E l C a ñ o n a z o " 
S a n R a f a e l . 1 . - T e l f . M - 1 1 2 7 
I 
V * F L O R S H E I M S H O E 
" F L 0 R S H E 1 M " e s 6 l R e y d e l o s z a p a t o s 
Sus e s t i l o s d o m i n a n e l m u n d o e l e g a n t e , sus h o r m a s s o n p r e -
f e r i d a s y s u c a l i d a d n o h a l l a c o m p e t i d o r . 
• E n l a m á s l u j o s a y e l e g a n t e P e l e t e r í a d e l a H a b a n a e n c o n -
t r a r á sus m o d e l o s . 
P E L E T E R I A | _ 4 M O D A 
d e C A N O U R A y C a . t 
S A N R A F A E L Y C A L I A N O 
C 2 1 8 1 a lL I n d , 2 4 M x . 
A N O X C ] ^ 
D I A R I O D E U M A R I N A M a r z o 2 5 de 1 9 2 3 
P A G I N A S I E T E 
A B A N E R A S 
Jr¿- U T O 8 Í - H I P A 
E l i d o A r g i i e l l e s , P r e s i d e n t e d e H o n o ! 
bre que ha hecho siempre m u c h í s i m o 
bien a la A s o c i a c i ó n me ha entregado 
m i l pesos para ella. 
— Y ¿ q u i é n es tan m u n í f i c o ^ s e ñ o r ? ^ 
— i n q u i r i m o s llenos de admi ra t i va sor-; 
presa. 
j — E l i c i o Arguel les . Y tan agradeci- ! 
ida l k e s t á la A s o c i a c i ó n de Ca r idad I 
y Beneficencia de P inar del R í o , por 
! sus constantes d á d i v a s , que en la p r i -
| mera r e u n i ó n que tenga la Jun ta Ge- j 
| neral , s e r á nombrado Presidente d s | 
! Honor . ^ 
E l doctor L a n d a hizo una calurosa 
a p o l o g í a del s e ñ o r E l i c i o Arguel les . 
Nosotros le propus imos: 
— V a m o s a dar una sorpresa a tan 
dist nguido benefactor pub l i cando en 
nuestra secc ión su re t ra to . Usted con-
i sigue éste d ic iendo, por e jemplo, que 
;es para#usted. Y m a ñ a n a . . . 
—Aparece publ icado . 
| —Exactamente . A s í d ivulgamos una 
hermosa y elevada a c c i ó n y t a l vez 
i provoquemos la e m u l a c i ó n , que s e r í a 
quer ido doctor , es un ver-! i 11 1 . 11 f •» 
, * n , ., loable, de ctros nobles e s p í r i t u s . . . . 
dadero a p ó s t o l . Keal iza usted en si ien- , H-H-H-
c i ó una gran obra social . U n a obra v i - 1 1 1 1 
del m á s puro a l t r u i s m o . . . L Ot ro ^ diremos algo de los ahos 
r-i - i ^ 1 «« 1 t 1 fines que llena la A s o c i a c i ó n de L a -
L l i lus t re doctor M a n u e l Landa , • 1 1 o £• ¡ j p ; ,1 1 p 
" " l i cenc i a de r i n a r del K 
-Usted. 
El ic io Argrüelles 
l i d o d( 
. r idad y Beneficencia 
Presidente de la b a l a de lo L i v i l de 
la Audienc ia de la 
¿ P o r q u é c o m p r a s u s T e l a s , A r t í c u l o s d e 
S e d e r í a y P e r f u m e r í a e n " L a B e g a n t e ' ? 
r o r p " L a E l c g a i n ü " t i e n e : 
E l m e j o r s u r t i d o e n T E L A S , 
L o m á s f i n o y v a r i a d o e n S E D E R I A , 
L o s p e r f u m e s m á s f a m o s o s y 
L o s M E J O R E S P R E C I O S . 
[ T O A L L A ¥ C O M P O S T i L A . = T E L E E k - W 
r r u m p i ó d ic iendo: 
— Y o soy sencillamente un hombre 
de buena vo lun t ad . 
— D e una vo lun tad—agregamos 
nosotros—firme, e n é r g i c a , perseveran-
te, dedicada al b ien . Us ted consagra 
1 o 1 - i 1 ¡ n d a d y oenericencia de r i n a r ciei r \ i o . 
la de lo Giyi j de ; p o r h ^ nos resta e n v ¡ a r la m á s JJ 
Habana , nos inte- co rd i a | v e fus¡va f e l i c i t ac ión a n ú e s - V ' ~ " \ , 
d i s cu t ib l e a codearse con la gente 1 o^U^Uo Á , , . ,los mas caros anhelos d r i tenor elegante 
I , , miB decirlo de T i t o Schlpa. b i en , como abora se dice. I . • • ^ j u j • u i 
Hay que . ^_ —Â n̂ t \a iQ ! P a r í a t í ^ s^hina «ii*>- sostenimiento de esa obra admi rab i 
Es 
el cantante p red i lec to de la E n P a r í s , donde T i t o Schipa sue-
su a lma al 
e, 
• sociedad americana no s ó l o por j le can ta r todos los a ñ o s , no* es cosa por tantos corazones bendecida, que 
estü o refinado y a r i s t o c r á t i c o s i - ¡ r a r a ve r l e pasear por la pelousse de se l lama A s o c i a c i ó n de Car idad y Be-también por su caba l le ros idad y . L o n g c h a m p s j u n t o a la f i g u r a d i s - ficencia de p i n a r ¿ ¿ j R í o 
gentileza proverbiales 
Los m i l l o n a r i o s . d e la g ran m e - ¡ 
t i n g u i d a de Mons i eu r de F o u q u i e r s . 
E n el Cons tanz i . a cos tumbra a ayud a mucha e;en te bue 
^ "mCTicana" a q u e í l o s ^ q u e ocu - ' e scucha r la3 ó p e r a s en que no t o m a j — r e p u s o el doctor L a n d a — . Espi r i -
t a puestos en '"la h e r r a d u r a de I-arte desde los palcos de la nob le - tus ¿ ¿ bondad , sensibles a toda cau-
Sllantes" del M e t r o p o l i t a n r e c i - ^ ^ ^ ¿ J ^ noble, me prestan su eficaz y gene-
Den en sus salones a T i t o behipa | t ad C01.dial de A n t o n i o de Hoyos y i roso aux i l io . A h o r a mismo, un hom-
D e a h í que sea el a r t i s a e legido del M a é s de V i a n a . -
para tomar p r i n c i p a l par te en as L a sociedad habanera . que t an v i -
(anciones bené f i ca s organizadas por s i m p a t í a s aiente poi. el can tan te , l U I ^ 
K leaders de la sociedad neoyor- ! nM .b. . ^ en tus iasmo la no- M a i i a i i a 
lí'Da- 1 t i c i a de que h a b í a sido c o n t r a t a d o | 
Madrid, P a r í s y Roma , al i g u a l 1)or el C o m e n d a d o r G a l l o pa ra ac 
ue Nueva Y o r k , son o t ros t an tos tua i . con ]a Sai, C a r i o en la p r ó x i n u 
; t r o d i s t ingu ido amigo el s e ñ o r E l i c i o ; 
A r g ü e l l e s , haciendo votos por que ten-
ga generosos imitadores . 
V ^ ^ 
E l Encanto tiene a l a venta papele-
tas para la r i f a que a beneficio de 
esta A s o c i a c i ó n se c e l e b r a r á el 31 de 
mayo , cuyos tres premios consisten, 
respect ivamente, en u n a u t o m ó v i l Pac-
k a r d , un aderezo de br i l lan tes m o n -
tado en p la t ino y u n p iano e l é c t r i c o . 
Las papeletas valen a peso. 
Las personas del in te r io r deben a ñ a -
d i r a l impor te de las que p i d a n , trece 
centavos para el f ranqueo y ce r t i f i -
cado. 1 
T I S U D E P L A T A 
Y B R O C A D O 
N u e v o s m o d e l o s 
F i n o s y E l e g a n t e s | 
fUB JNUeva i t f i n . , aun u n u a uaiii.uo tua l . con ia Sai, (ja, . lo 611 la prOXUUa 
centros en los que e l t enor Schipa t e m p o r a d a de p r i m a v e r a . M a ñ a n a pondremos a la ven t a una 
goza de elevado pred icamento so-1 E1 n o m b r e de T i t o Schipa, c o m o ' nueva remesa de vestidos franceses, 
cial. ¡ l o s d e . L u c r e c i a B o r i , T i f t a R u f f o . y ! y diremos q u é novedades acaban 
Una persona i n t e l i gen t e y f i n a , M a r t i n e l l i , Ija c o n t r i b u i d o p o d e r o s a - ¡ , 
ente al eno rme é x i t o que e s t á al-;c,e,:le^a1r,1 . . . i • %t 2». 
Y hablaremos del coa-elete Netne-
celebridad en el a r te , que os tenta me 
los títulos de Cabal lero de la L e - canzando el abono, 
jión de Honor y Comendador de l a U n t r i u n f o de P e d r l t o V á r e l a . 
Corona de I t a l i a , t iene derecho I n - H a y que reconocer lo . 
E L C O X C I K H T O DM M A Ñ A N A 
Confirmada la no t ic ia . Obra de sus esfuerzos, y de sns 
Y me apresuro a p u b l i c a r l a . I recursos, es la a c tua l Orques t a S in -
Pablo Casáis, el ins igne v i o l o n c e l l i s - 1 f ó n i c a de Barce lona , 
i?, dirigirá e l concier to que ofrece ¡ Obra suya i g u a l m e n t e el v a s t í s i -
mañana por la tarde en nues t ro p r i - 1 mo r e p e r t o r i o con que ese a d m i r a -
mer coliseo la Orques ta S i n f ó n i c a j ble c o n j u n t o l í r i c o ha v u l g a r i z a d o 
de !a Habana. en t i e r r a ' e s p a ñ o l a l a m ú s i c a maea- t j necesite—francesa, e s p a ñ o l a , v ic -
Casals no es solo u n g ran con- t r a de todas las escuelas y todas las ¡ 
[certista, el mayo del v i o l o n c e l l o , nac iona l idades . 
strumenfo cuyas d i f i cu l t ades él sa- ge ]e ¿ e b e a l g lo r ioso v 
dominar h a c i é n d o l o t a n d ó c i l a • . „ ' „ 
ta una extensa y perseveran te l abor 
nesa, americana, e tc .—la encuentra 
en nuestro Departamento, de Modas y 
patrones M e . Ca l i . 
Y a tenemos a la venta los n ú m e r o s 
de p r imavera y S e r a n o , 
r a i l , l l amado , por sus cualidades, a g o l i c ¡ t e ]a ¡ j ^ ^ p r c c ¡ c s 
imoonerse r á p i d a m e n t e en Cuba . 
Y publicarem9s una r e l a c i ó n de lo? 
a r t í c u l o s que ofrece E l Encanto para 
vis i tar los templos en las solemnidades 
religiosas de Semana Santa . 
9fa 9̂  
Modas . 
Cualquier revista de modas que us-
^ io louce l l i s - j 
la expresión de su a l m a de a r t i s t a de e d u c a c i ó n m u s i c a l . excelso. 
Es, a d e m á s , un f o r m i d a b l e o rga- E l conc i e r to de m a ñ a n a lo p re -
nizador de grandes con jun tos or- senta « n 1111 " " e v o aspecto de su 
«uestaleá. i p e r sona l i dad a r t í s t i c a . 
Director de orquesta t a m b i é n . T r i u n f a r á . 
Hábil y e n é r g i c o . Como s i empre c a s á i s . 
T H E C A S I N O 
La noche de hoy. 
La ú l t ima del Casino. 
Coincide con la c l ausu ra del Joc-
kfj Club y con la t e r m i n a c i ó n de la 
temporada del H i p ó d r o m o de M a r i a -
K 
t n adiós alegre d a r á nues t ra so-
íiedad a las noches del Casino. 
Entre el placer de l a mesa. 
| el bul l ic io del ba i le . 
Precursora de la despedida fué la 
iiísta de anoche, t a n a n i m a d a , t a n 
"•mta, t a » e s p l é n d i d a . 
A b u n d a b a n los p á r t S e a en el g r a n 
s a l ó n , ba jo la r o j a campana , la g r í n 
campana de Pascuas. 
N o quise f a l t a r a l ú l t i m o s á b a d o 
del Casino, y a l l á me f u l , con un 
g rupo de l ( ' í u b , d e s p u é s de d i s f r u t a r 
de la p r i m e r a p a r t e de l beneficio 
de F i e r r e M a g n i e r en el N a c i o n a l , i 
T a r d e , m u y t a r d é era ya, de v u e l -
ta del Casino, cuando l l e g u é a la 
r e d a c c i ó n . 
S in t i e m p o para una r e s e ñ a . 
¡ B i e n que lo s iento ! 
A r e t e s G i t a n o s 
P u n z ó , azul , verde y b lanco con d i s e ñ o s d o r a -
dos combinados con o t ros colores . 
P R E C I O P R O P O R C I O N A L A L C O M E R C I O 
E l sur t ido m á s completo en Collares. Aretes y Pulsos 
Ue f a n t a s í a a s í como otras novedades 
2 6 0 1 
$ 1 . 0 0 
A L M A C E N 2 6 0 2 
$ 1 . 2 0 
T E L E F O N O 
M - 9 5 4 9 
r R f t D O 1 2 3 
e n t r e 
M o n t e ij D r a g o n e s 
D e t i s ú d e p l a t a , 
l i s o . . . . . $ 1 5 . 0 0 
D e t i s ú d e p l a t a , 
b r o c a d o . . . „ 1 6 . 0 0 
D e t i s ú d e p l a t a , 
l i so $ 1 5 . 0 0 
D e t i s ú d e p l a t a , 
b r o c a d o . . . , , 1 6 . 0 0 
L A F I E S T A D É L 5 D E A B R I L 
En Habana Pa rk . 
l'na gran fiesta de ca r idad . 
l'a sido dispuesta para el jueves 
abril con obje to de dedicar sus 
troauctos a las obras de recons t ruc-
•tfn de la Iglesia de San Franc i sco . 
; onstituida se encuen t ra la C o q i i -
? . ^ " i z a d o r a con las c a r i t a í i -
t a L í r 4 8 Xicolasa Zabala de L l e -
Run ' TÍlta ^ de Penn ino , M a r í a 
h l L ? r i t 0 de ^ e n é n d e z y A i d a 
^ á e z de V i l i a u r r u t i a . 
« / í l d13 DirGctiva P a t r o c i n a d o r a 
fckk i t ™ e r a Dama de la R e p ú -
*• 'a s e ñ o r a M a r í a J a é n de Z a - ¡ 
yas. como Pres iden ta de H o n o r . 
V é a s e a q u í : 
P res iden ta 
L a Condesa de la Diana . 
\ i c c p i e s i d í ' n t a s 
L a Condesa de Buenav i s t a 
H o r t e n s i a Scu l l de Mora les . 
Soc rc ta r i a 
M a r í a R e g l a B . de M e n é n d e z . 
Tesoreras 
L a Condesa del R i v e r o . 
S i lv ia H e r n á u d e z de R i v e r o . 
E n l a j u n t a convocada para la t a r 
de de ayer se t o m a r o n acuerdos de 
i m p o r t a n c i a . 
Y a los d a r é a conocer. 
C H R I S U s 
a cinta. 
Poema del G ó l g o t a . 
5n c i n e m a t o g r á f i c a . con el 
•nombre do Chr i s tus , de la 
obra re l ig iosa de Faus to 
e. 
'as m á s altas d ignidades de l 
iro ' p ^ ^ a 8 Por M o n s e ñ o r Pe-
^ ' b i S f !,eZ :Estrada, se d i o una 
W Uon de Chr i s tus el a ñ o pasa-
]¡>r 
Wíciiu5 ^nconi !^ncas tuvo para la 
íiócesig 1 Venerab1e Pre lado de la 
j x N O T A D 
"***--^-^__^asin notad de amor . 
: N I U N A S O L A 
* ^ ' Is13?*6 cubanas Que han ido 
«ones 'n , d e í a d o de v i s i t a r los 
¡jne el que en l a Place V e n d ó m e 
^ ' T ü T O D E B E L L E Z A D E 
P A R I S 
l*^1? Muestra« t 
^ i d a s favorecedoras m á s 
" • ^ ^ata.ogo 
^ C A S A 
a s o l i c i t u d . 
D E H I E R R O " 
K e l é f o n o A-25;: S6. 
Se r e c o r d a r á su e s t r e ñ í 
Un g r a n é x i t o . 
Sontos y A r t i g a s se disponen a 
of-recer nuevas exh ib ic iones de C h r i s -
l u y en e l t e a t ro C a p i t o l i o . 
E l l a s d a r á n l a nota m á s a l t a de 
p c i u a l i d a d e n t r e los e s p e c t á c u l o s 
que d i s f r u t a r á nues t ro p ú b l i c o el 
• Jueves | y V i e r n e s Santos. i { 
I A c o m p a ñ a r á a la e x h i b i c i ó n u n á 
¡ p y r t e m u s i c a l e s c o g i d í s i m a . 
H a b r á o rques ta y voces. 
I U n conc ie r to en f o r m a . 
V. A M O R 
L a ú l t i m a , que me apresuro a re-
j coger, s e r á r e c i b i d a con ag rado . 
Para el j o v e n i n g e n i e r o M a n u e l j 
G o i r i g o l z a r r i . a d m i n i s t r a d o r de la 
l l a v n n a M a r i n e Co., ha sido pedida 
; la m a n o de la g e n t i l y graciosa se-1 
• í l o r i t a M a r í a J u l i a A r e n a l y Faes. 
I P e t i c i ó n que q u e d ó hecha o f i c l a l -
j men te en l a t a rde de ayer . 
L a boda e s t á ya concer tada . 
I S e r á en m a y o . 
E L P I N T O R G U E K R K R O 
De una en o t r a . 
Las f iestas b e n é f i c a s . 
U n conc i e r to ofrece el s á b a d o 7 
de l mes p r ó x i m o l a A s o c i a c i ó n N a -
c i o n a l de A r t i s t a s . 
S e ' c e l e b r a r á en el N a c i o n a l , a las 
ocho y m e d i a de la noche, d e s t i n á n -
( C o n i n ú a en la p á g . D I E Z ) 
S A N T A -
- T E R E S A 
y E L J T A S 
n O R A S 
A N Á L I S I S D E O R I N A 
P A R C I A L : 2 PESOS 
C O M P L E T O : 4 PESOS 
L a b o r a t o r i o A n a l í t i c o d o l 
D R . E M I L I A N O D E L G A D O 
S a l u d N o . 6 0 . b a t o s 
al cen t ro de l a c u a d r a 
Se p rac t i can a n á l i s i s q u í m l 
eos. T e l é f o n o A - 8 6 2 2 
^c»;>T tĵ 'C Ano APgüSt*; 
T e n e m o s u n m o d e l o b r o -
c a d o d e u n a c o r r e a q u e l l e -
g ó u n p o c o m a n c h a d o , p e r o 
q u e se p u e d e l i m p i a r c o n f a ' 
c i l i d a d a $ 1 0 . 0 0 . 
N O T A : — L o s z a p a t o s 
b l a n c o s p a r a v e r a n o y a h e -
m o s r e c i b i d o c o m o 1 0 m o d e -
lo s d i f e r e n t e s . 
• B \ M i r i t t 7 7 I W l : P » 1 7 M 
L A R E G E N T E 
e l l a y e l 
c j f . V E N A G U S T O P O R Q U E A E L L E G U S T A 
^ ' ^ / ^ A T I B E S ' 
' - T e l t . : A - 3 8 2 0 y M - 7 6 2 3 
y c i l a p r o c u r a q u e n u n c a le f a l t e 
D U B 0 N N E T 
G r a n V i n o A p e r i t i v o 
N B P T U N O Y A M I S T A D 
N o o l v i d e n las examas y los caba-
l leros nues t ro o f r e c i m i e n t o . Tenemos 
pa ra las p r i m e r a s , aretes con e o l i t a -
r i o s de b r i l l a n t e s , m o n t a d o s en o ro 
y p l a t i n o , broches, p rendedores , p u l -
serjas. s o r t i j a s , co l l a res . 
Pa ra los segundos : r e lo j e s m a g n í -
ficos< l eon t inas , so r t i j a s con e o l i t a -
r ios 'de b r i l l a n t e s , a l f i l e r e s de cor-
bata , yugos . 
Objetos de p l a t a y m a r f i l . 
E s t a casa s igue dando d in&ro so-
bre ralhajas, a" m ó d i c o i n t e r é s . • 
C A P I X Y G A R C I A 
¿ D e s e a g a n a r 1 . 0 0 0 
D ó l a r e s ? 
E s c r í b a n o s y le diremos cñmo ganar 
mi l dó la res u otro de los 200 premios 
en efectivo. • 
N O V E I i T Y O I P T TRASXNO CO 
P. O. Box 1266. 
M o t i l e , A la . U-. s. A 
^ A l t 4d 18 
1 
2iJ 18 j 
B O R B O L L A 
B o t o n a d u r a s p a r a e t i q u e -
t a , y u g o s d e o r o y p l a -
t i n o , p e t a c a s , a l f i l e r e s , & 
G o m p o s t e l a 5 2 . T . fl-3494 
M u c h a s S e ñ o r a s 
n o t e n d r í a n q u e l a m e n t a r l a d e c a -
d e n c i a d e su c u t i s si h u b i e s e n 
a d o p t a d o e l u s o d i a r i o d e l 
J a D ó n ú g L i m ó n 5 4 8 
p u e s este i n i m i t a b l e p r o d u c t o n o 
s ó l o t r a s m i t e s u a v i d a d , d e l i c a d e z a 
y f r e s c u r a a l a t e z , s i n o q u e l a 
c o n s e r v a p l e n a d e a t r a c t i v o s j u -
v e n i l e s . 
P A S T I L L A . 
C A J A D E ( 3 ) 
$ 0 . 3 0 
0 . 8 0 
¿ Q U E E S ? 
¿ Q U E S I G N I F I C A 
l d - 2 5 
L A F A S H I O N A B L E 
' A c a b a * P o n e r e n v e n t a u n a e s p l é n d i d a r e m e s a d e s o m -
b r e r o s m o d e l o s p a r a s e ñ o r a s y n i ñ a s . G r a n s u r t i d o e n s o m -
b r e r o s d e l u t o . L o s p r e c i o s m u y m o d e r a d o s . 
0 B R A P I A , 6 1 , A L T O S 
T A P I E S 0 E U R S . 
7d-23 
I T / 
P A G I N A O C H O D I A R I O D E L A M A R I N A M a r z o 2 5 d e 1 9 2 3 
E S P E C T A C U L O S 
N A C I O N A L p e l í c u l a h a de c a s t o r m u c h o a l p ú -
L a C o m p a ñ í a D r a m á t i c a F rancesa | b l i co h a b a n e r o . 
d« i T e a t r o de l a P o r t o S t . M a r t i n . A d e m á s , en e l l a p u e d o n r o r s o p l n -
de Pa r i a n o n d r á e n escena e n l a torescaa escenas que de l a t a D o n 
m a * i n é e de h o y , a las doa de l a t a r - J J u a n y que s m e m b a r g o no h a n s ido 
d e / l a comed ia en c inco actos, de j presentadas n u n c a 
R o s t n a d , t i t u l a d a C y r a n o E d m c n d 
de B e r g e r a c . 7^ ^ 
M a ñ a n a , l unes , d l t l m a f u n c i ó n de 
abono, con l a c o m e d i a e n t res actos, 
Les T e m p s des Cerises* 
P R I N C I P A L D E L A C O M E D I A 
E n m a t l n é e . a las dos y m e d i a , l a 
g rac iosa o b r a e n t r eo a c f b s ^ L f t s 
F r s e c o s . 
A las nueve de l a noche, E l V e r -
d u g o de S e v i l l a . 
P A Y R E T 
C o m p a ñ í a M e j i c a n a de Revis tas 
L u p e R i v a s C a c h o . 
A las dos y m e d i a , en f u n c i ó n 
c o r r i d a , E l P a í s de los Car tones y 
E ! I n m o r t a l Rega l a do , obras de b r i -
l l a n t e é x i t o . 
P o r l a noche, ©n p r i m e r a t a n d a 
e e n c l l l a a las ocho y m e d i a . E l R a u -
d a l de l a A l e g r í a ; y en segunda t a n -
d a dob le , E l P a í s de los. Car tones y 
E l I n m o r t a l R e g a l a d o . 
E l m a r t e s , b e n e f i c i o de P o m p i n 
Ig les i a s y T a c h o Otero , a p l a u d i d o s 
a r t i s t a s de l a C o m p a ñ í a L u p e R i v a s 
C a c h o . 
Se e s t r e n a r á n E l P e t r o l e r o y L a 
e n s e ñ a n z a o b l i g a t o r i a . 
C A M P O A M O R 
E n las t andas do l a s c inco y cuar -
t o y de las nuevo y m e d i a de h o y se 
e x h i b i r á nueva m e n t í a l a m a g n í f i c a 
c i n t a E l Desprec iado , sensacional e 
I n t e r e s a n t e d i a m a asado en asun to 
de l a v i d a r e a l que conmueve a l 
espectador y 1c i n t e r e sa has ta e l f i -
n a l . . . 
Son I n t é r p r e t e s do esta o b r a los 
no tab les a r t i s a t s R a l p h Graves , M a t 
M o o r e y M a r g a r i t a d e j a M o t t e . Se 
c m o p l e t a e l p r o g r a m a c o n N o v e d a -
des i n t e r n a c i o n a l e s y las c in tas c ó -
micas V a y a u n e s c á n d a l o y U n loco 
por l a s u e r t e . 
P a r a l a m a t l n é e se a n u n c i a n los 
episodios q u i n t o y sexto de l a g r a n 
ser ie E l R e y de l Rad io , t i t u l a d o s E l 
buque condenado y L l a m a s de a u x i -
l i o ; l a p r o d u c c i ó n d r a m á t i c a de H . 
R a w l i n s o n , L a R e i n a I n c ó g n i t a , e l 
c i n e d r a m a t i t u l a d o L a fue rza de los 
p inos , p o r W i l l i a m R u s s e l l ; el d r a -
m a de l Oeste a m e r i c a n o L a l l a m a -
da de l v a l o r y las d i v e r t i d a s c in tas 
c ó m i c a s U n loco p o r l a suer te , V i d a 
e legante , Su h e r m o s a b a ñ i s t a y V a -
ya u n e s c á n d a ' í t . 
P a r a l a t a n d a p o p u l a r de las ocho 
y m e d i a se h a escogido e l m a g n í f i c o 
c i n e d r a m a L a fue rza do los p u ñ o s , 
po r W i l h a m R u s s e l l . 
L a he rmosa c i n t a t o m a d a de l a 
m a n i f e s t a c i ó n de l s á b a d o 17 en h o -
G r a n e s p e c t á c u l o p a r a n i ñ o s des-
ude l a u n a has ta las c inco de l a t a r -
de. 
11 S O L A M E N T E p o r 40 CTS.1I 
P e l í c u l a s sensacionales p o r T O I 
M I X e l a d m i r a b l e j i n e t e , expe r to t 
r a d o r y s o r p r e n d e n t e boxer . 
C A P I T O L I O 
— N u e v a s exh ib i c iones d© E l A i r 
ca ldo de Z a l a m e a . 
H o y d o m i n g o v o l v e r á ' a l a p a n t a -
l l a de l a r i s t o c r á t i c o T e a t r o Cap i to -
l i o l a p rec iosa p r o d u c c i ó n c i n e m a - . 
t o g r á f i c a e s t r enada a y e r con I n s u - * o r de los s e ñ o r e s G o b e r n a d o r y A l -
pe rab l e é x i t o t i t u l d a a E l A l c a l d e de 
Z a l a m e a a d a p t a c i ó n de l c é l e b r e d r a -
m a de-Calder<5n de l a B a r c a . D a d o 
e l g r a n é x i t o o b t e n i d o ayer , es de 
esperarse que h o y e l C a p i t o l i o e s t é 
c o n c u r r i d í s i m o . 
E n Ta s e c c i ó n 'especial de las ocho 
y m e d i a se e x h i b i r á P o l l y a n n a , s u -
p e r p r o d u c c i ó n en l a que i n t e r p r e t a 
e l pape l c e n t r a l l á b e l l a ac t r i z M a -
r y P i c k f o r d . 
— l i a m a t i n é e i n f a n t i l de h o y en 
e l C a p i t o l i o . 
U n p r o g r a m a in supe rab l e , I n t e -
g r a d o p o r p roducc iones de p r i m e r 
o r d e n y p o r c in t a s a. p r o p ó s i t o de l 
gus to i n f a n t i l , b r i n d a r á n Santos y 
A r t i g a s a los concu r r en t e s a la m a -
t i n é e e x t r a o r d i n a r i a que c e l e b r a r á n 
h o y , d o m i n g o , de u n a y m e d i a . a 
c u c o , p o r solo c u a r e n t a cenatvos l u -
ne t a . H 
E n t r e las p e l í c u l a s q u é se e x h i b i -
r á n f i g u r a n las t i t u l a d a s E l P o l i c í a 
L i m p i a Cr i smas , p o r H a r r y P o l l a r d 
y e l N e g r i t o A f r i c a ; C a í d o en l a r a -
t o n e r a , p o r H a r o l d L l o y d ; H é r o e 
p o r los c u a t r o costados, por el i n t e -
l i g e n t e c h i m p a n c é S n o ó k y ; T o m M i x p r o m e t e r e s u l t a r m a g n í f i c a , 
e l f amoso c o w boy en Romeo a caba- * 
calde de l a H a b a n a y l a t o m a de po-
s e s i ó n de los m i s m o s se e x h i b i r á en 
las t andas elegantes las c inco y 
é u a r t o y de las nueve y m e d i a . 
M a ñ a n a , es t reno de l d r a m a d e l 
Oeste t i t u l a d o E l V a l i e n t e , p o r H o o t 
G i b s o n . 
E n fecha p r ó x i m a , R o b í n H o o d , 
c r e a c i ó n d e l n o t a b l e ac to r D o u g l a s 
F a i r b a n k s . 
l i o , y f i n a l n o n t e H a r o l d L l o y d y su 
. f o t i n g o , nueva, c o p i a . Como se ve , 
e l p r o g r a m a n o puode s-er m á s i n 
t e re san te , pues todas las p e l í c u l a s 
e s c o g i d a » p r o p o r c i n o a r á n gra tos m o -
m e n t o s a los espec tadores . 
— E l P r i s i o n e r o de Z e n d a y Quo 
V a d i s ? 
Dos i n t e r e san t e s repr l ses a n u n -
c ia l a E m p r e s a de C a p i t o l i o p a r a e l 
27 y e l 28 d j l a c t u a l . 
A p e t i c i ó n de numeroes personas 
se e x h i b i r á n E l P r i s i o n e r o de Zenda, 
p o r A l i c e T e r r y y R a m ó n N a v a r r o , 
y Quo V a d i s ? , p o r Gustavo Serena y 
A m l e t o N o v e l U . 
— C o r a z ó n de A c e r o . 
Se anunc ia t a m b i é n l a m a g n í f i c a 
c i n t a C o r a z ó n de A c e r o , por W i l l i a m 
D u n c a n . 
— D 0 3 J u a n T e n o r i o . 
' U n a d e m o s t r a c i ó n de que Santos y 
A r t i g a s no descansan en su p r o p ó s i -
to de p r e sen t a r a l p ú b l i c o habane ro 
las me jo res p roducc iones c i n e m a \ o -
g r á f i c a s , e s t á en e l hecho de habe r 
a d q u i r i d o pa ra e s t r e n a r l a m u y p r o n -
to en e l T e a t r o C a p i t o l i o , la p re -
ciosa f i l m t i t u l a d a D o n J u a n Teno-
r i o , o b r a m a e s t r a de l a c i n e m a t o -
g r a f í a e s p a ñ o l a . 
L a a d a p t a c i ó n que se ha hecho d e l 
famoso d r a m a de Z o r r i l l a es senci-
l l a m n t e a d m i r a b l e . A cargo de e m i -
G R A N F U N C I O N A S T U R I A N A E N 
E L N A C I O N A L 
E l p r ó x i m o d í a 6 de a b r i l se cele-
b r a r á en e l he rmoso t e a t r o d e l Cen-
t r o G a l l e g o una e s p l é n d i d a f u n c i ó n 
ded icada a l a en tus i a s t a c o l o n i a as-
t u r i a n a . 
A c e b a l , e l f ecundo a u t o r y ac to r 
de g r a n v i s c ó m i c a , e s t r e n a r á , c o n 
sus c o m p a ñ e r o s de A l h a m b r a , u n a 
graciosa o b r a de a c t u a l i d a d p a r a los 
a s t u r i a nos , t i t u l a d a " ¿ C o n t e a t r o o 
s in t e a t r o ? " 
E l en t reno de o t r a s obras que 
o p o r t u n a m e n t e se a n u n c i a r á n y u n 
acto de var iedades , c o m p l e t a n e l i n -
superab le p r o g r a m a de esa f u n c i ó n 
A D O N D E L L E V A R L O S 
N I Ñ O S H O Y D O M I N G O ? 
¡¡A L A MATINEE INFANTIL DEL 
C A P I T O L I O ! ! 
t e l a m ú s i c a de los p a r q u e s y coros 
I n f a n t i l e s . 
H A R O L D L L O Y D , con su p e l í c u -
l a n u e v a " H a r o l d L l o y d F o t i n g u e -
r o " . M o n e r í a s c i n e m a t o g r á f i c a s p o r 
e l m o n o sabio " S n u k i " , m á s educa-
do que m u c h o s h o m b r e s y m e j o r ac-
t o r que muchas " e s t r e l l a s " P O L L I A -
N A , u n a e s p l é n d i d a p e l í c u l a p o r M A -
R Y P I C K F O R D , u n a de las m á s c é -
lebres ac t r ices j ó v e n e s . 
H a r r y P o l l a r d , e l de los b igo tes 
m í s t i c o s , e l N E G R I T O A F R I C A , E D -
D I E B O L A N D y o t r o s muchos p r e -
d i l ec tos de los n i ñ o s y de los g r a n -
des, t o m a r á n p a r t e en esta g r a n f u n -
c i ó n en h o n o r y r e g o c i j o de los n i -
ñ o s . 
S A N T O S Y A R T I G A S , obsequia-
r á n a las n i ñ a s y n i ñ o s c o n bon i t o s 
y o r i g i n a l e s souven i r s d e l D R . J A C K . 
M a l e t i t a s de m a n o y s o m b r e r o s de 
copa. 
N i n g ú n n i ñ o e s t a r á c o n t e n t o s i n o 
v a hoy a l " C a p i t o l i o " . 
E n las t a n d a s de c i n c o y c u a r t o y 
nueve y , m e d i a , se e x h i b i r á p o r ú l t i -
m a vez l a e m o c i o n a n t e p e l í c u l a 
E L A L C A L D E D E Z A L A M E A 
sensacional m e l o d r a m a que r e p r o d u -
ce los emoc ionan tes sucesos que 
acon tec i e ron en e l p u e b l o e s p a ñ o l de 
Z A L A M E A de l a S E R E N A . 
L a o r ques t a t o c a r á e x c l u s l v a m e n -
M i é r c o l e s ¿ Q U O V A D I S ? . . . Jueves 
y V i e r n e s Santos " C H R I S T U S " , ú n i -
ca a u t o r i z a d a p o r e l C l e r o . 
Se p r e s e n t a r á con coro y can to de 
t i p l e , t e n o r y b a r í t o n o . 
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E l D r . J A C K 
y l a B a r a j a 
d e l a D i c h a . 
¿ E s t á usted t r l s t » ? , . . ¿ E s t á «nfor -
m o ? . . . ¿ S u s negocios le van m a l ? . . . 
¿Qu ie re cambiar de f o r t u n a ? . . . 
Pues pida en la c o n t a d u r í a d«l CA-
P I T O L I O , la B A R A J A del DR. J A C K 
y l l éve la siempre en el bolsi l lo . Es el 
amuleto de la for tuna. 
Y d e s p u é s no deje de presenciar l a 
p r imera conferencia p r á c t i c a cinema-
t o g r á f i c a que d a r á el DR. J A C K en el 
C a p i t o l i o 
E l d í a 4 d e l p r ó x i m o mes 
Todo el mundo e s t á deseoso de co-
nocer a l DR. J A C K . . . s i usted no lo 
conoce p r e g ú n t e l e a su médico , quien 
es y se lo d i r á en seguida. 
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C A M P O A M O R 
MU V 
PRONTO 
M A R T I 
C o m p a ñ í a de za rzue la de M a r í a 
J a u r e g u i z a r . 
E n l a m a t m é e se p o n d r á n en es-
cena B o b e m i o B y Sangre y A r e n a , 
o b r a de g r a n é x i t o . 
P o r l a noebe, e n t a n d a fiencllla, 
L a V e r b e n a de l a P a l o m a ; en t a n d a 
doble , E l D ú o de l a A f r i c a n a y San-
gre y A r e n a . 
P a r a l a t a n d a s e n c i l l a r i g e e l p re -
cio de c i n c u e n t a centavos l u n e t a ; y 
p a r a l a m a t i n é e y t a n d a d o b l e , u n 
peso . 
eos de los p a í s e s h i spanoamer i canos 
l a cons ld rean c o m o l a m á s b e l l a de 
las a r t i s t a s dedicadas en l a ac tua-
l i d a d a l l i g e r o yde l i c io so g é n e r o d e l 
c o u p l e t y l a c a n c i ó n . 
E n efecto, " L a M a r a v i l i l t a A r g e n -
t i n a " es u n a de l i c iosa j o v e n c i t a , de 
t a l e n t o e x t r a o r d i n a r i o , *de grandes 
facu l tades a r t í s t i c a s y u n a consuma-
da maes t r a en eu g é n e r o . 
P o s é e u n r e p e r t o r i o o r i g i n a l j ex-
tenso de canciones sdamer icanas y 
a d e m á s las i ñ á s be l l as canciones y 
coup le t s d e l r e p e r t o r i o de l a M e l l e r 
y de l a G o y a . 
" L a M a r a v i i i t a " es u n a d é l i c i a de 
l a escena y ú n i c a m e n t e a s í se e x p l i -
ca que h a y a t r i u n f a d o c l amorosa -
m e n t e en l a A r g e n t i n a y en todas 
las r e p ú b l i c a s de l Sur , en las que se 
h a conqu i s t ado p r o f u n d a s s i m p a t í a s 
y u n a f o r t u n a . 
D a m o s l a b i e n v e n i d a a l a s i m p á -
t i c a a r t i s t a y esperamos c o n ans ia 
su a c t u a c i ó n en l a H a b a n a . 
L A F U V C I O X E X H O N O R D E A B E -
L A R D O SOTO 
E l l u n e s 2 de a b r i l p r ó x i m o se 
c e l e b r a r á en el C a p i t o l i o u n a g r a n 
f u n c i ó n a benef ic io de A b e l a r d o So-
t o , t a q u i l l e r o de l m e n c i o n a d o tea-
t r o . 
E n t r e las c in ta s que se e x h i b i r á n ,' 
f i g u r a n l a t i t u l a d a E l G o l f o , p o r ¡ 
E r n e s t o V i l c h e s e I r e n e L ó p e z H e - | 
r d e i a . 
L A M A R A V E L L I T A A A G E N T I N A 
H a l l egado a esta c a p i t a l , p roce-
den te de S u d a m é r i c a , l a c é l e b r e t o -
n a d i l l e r a y canc ion i s t a a r g e n t i n a , 
" L a J M a r a v i l l i t a A r g e n t i n a " , a r t i s t a 
de u n a beleza e x t r a o r d i n a r i a , a t a l 
nentes a r t i s t a s e s t á n los p r i n c i p a l e s " ex t r emo , que l a p rensa y los p ú b l i -
papeles y es temos seguros que esta 
A C T U A L I D A D E S 
L a C o m p a m a de za rzue la cubana 
de R a m ó n E s p i g u l a n u n c i a p a r a h o y 
su ú l t i m a f u n c i ó n c o n u n v a r i a d o 
p r o g r a m a . 
E n l a p r i m e r a t a n d a s enc i l l a se 
p o n d r á en escena E l P o b r e A l f e d o ; 
r y en segunda dob le , L o que puede 
é l a m o r y L a s M u l a t o n a s . 
E l lunes y e l m a r t e s se e x h i b i r á n 
p l e í c u l a s de las casas m á s a c r e d i t a -
das . 
E l m i é r c o l e s d e b u t a r á l a compa-
ñ í a de A l e j a n d r o G a r r i d o , en l á que 
f i g u r a l a p r i m e r a a c t r i z E n r i q u e t a 
S i e r r a . 
E l Jueves y e l V i e r n e s Santos, l a 
P a s i ó n y M u e r t e de N u e s t r o S e ñ o r 
Jesuc r i s to , p o r l a m i s m a Compa-
ñ í a . 
R e g i r á n prec ios p o p u l a r e s . 
F A U S T O 
E n m a t l n é e c o r r i d a de dos y m e -
d ia a c inso se e x l ^ b i r á n las c in tas 
Sobre l a p i s t a , pasaje d r a m á t i c o en 
Sa lvadop o r e l r a d i o , e m o c i o n a n t e 
dos actos , p o r I r v i n g C u m m i n g , y 
p r o d u c c i ó n de l a que es p r o t a g o n i s -
t a e l ce lebrado ac to r George L a r -
k i n . Se e x h i b i r á t a m b i é n L o s dos 
deberes, p r o d u c c i ó n de CeCci l B . 
de M i l l e , p o r G l o r i a S w a n s o n , E l l l o t t 
D o x t e r y T h e o d o r e R o b e r t s . 
E n l a t a n d a de las ocho y m e d i a 
se e x h i b i r á n u e v a m e n t e L o s dos de-
beres . 
Pa ra las t andas e legantes de las 
c inco y c u a r t o y de las nueve y t r es 
cua r tos se a n u n c i a e l es t rene de l a 
i n t r s a n t p r o d u c c i ó n A l m a a v e n t u r e -
r a , de l a que es p r o t a g o n i s t a e l n o -
t a b l e a c to r R o b e r t W a r w i c k . 
A las s iete y m e d i a , las d i v e r t i -
das c in ta s de d i b u j o s a n i m a d o s D e 
pesca y T i n t a i n v i s i b l e . 
M a ñ a n a , lunes . L a e d u c a c i ó n de 
I s a b e l i t a , p o r B i l l i e B u r k e . 
E n fecha p r ó x i m a E l L o b o de 
M a r , p o r N o a h B e e r y y M a b e l J u -
ü e n n e Sco t t y E l J o v e n R a j a h , p o r 
R o d o l f o V a l e n t i n o y W a n d a H a w -
l e y . 
GRAN 
SENSACION 
R O B I N t I O O D 
Ua mora vi llovó creación del ma/¿ronde 
actor d» la pantalla y<?cupdado por la linda 
, e/trella ENID BEMNETT ^ 
PROOUCCIOM Pe LOS ART/SrAS uvtoos 
o 
. V * E N 
G E N E R A L ^ 
N T 
^ M O N T E y A G U I L A 
< « ¿ H A B A N A V N J 
D O M I N G O 25 H O Y 
R O S A D A S 
E L P A T R I A R C A M O I S E S 
Cinta rel igiosa que nos relata con to-
da f idel idad la h i s to r ia de este santo 
v a r ó n que a t r a v é s de los siglos se ag i -
ganta cada vez m á s por sus grandiosos 
milagros, por su mansedumbre, por su 
entereza de c a r á c t e r , por bus inconta-
bles sacrificios, por su admirable amor 
a los Israelitas. 
Moisés , muchos a ñ o s antes del adve-
nimiento de Cristo, fué un siervo f i e l 
que el S E Ñ O R acog ió en su seno para 
castigar el despotismo de F a r a ó n y to-
do su pueblo, y hay que ver como en 
esta p e l í c u l a nos presentan las placas 
que Dios d e s a t ó sobre Egipto, como el 
mar rojo divide sus aguas para darle 
paso a los israel i tas que huyen de la 
p e r s e c u c i ó n de los esbirros de F a r a ó n , 
como el pueblo pierde breves momen-
tos la fe en Moisés acosado por el ham-
bre, como el S e ñ o r e n v í a alimentos y 
agua a 'aquel los infelices, en f i n como 
Moisés sube a l Monte Slnal y escribe 
las tablas de la ley, dictadas por Dios. 
E l P A T R I A R C A MOISES es una c in -
ta que no contiene n i n g ú n detalle que 
no sea de l a vida de Moisés , por lo que 
no dudamos que todas las personas re-
ligiosas t e n d r á n sumo placer en ver es-
ta joya de arte que nos presenta L a 
In ternac ional C i n e m a t o g r á f i c a de K l -
vas y Co. 
En los cines "Ol implc" y T r i a n ó n " , 
oel \edado, s e r á estrenada el lunes 26 
E L P A T R I A R C A MOISES. ' 
,15'f 
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H O Y 
D O M I N G O 25 
R I A L T O 
T a n d a s d « 
5,1|4 y 9,3|4 
E l P e r e g r i n o A p a s i o n a d o 
H e r m o s a p r o d u c c i ó n d r a m á t i c a en ocho actos da In t e re san te 
a r g u m e n t o , e i n t e r p r e t a d a con suprema m a e s t r í a p o r e l g r a n acto): 
M a t t M o o r e y l a b e l l a a c t r i z R u b y de R e m e r . 
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M A G D A L E N A F E R R A T 
Adaptac ión clnexnatogr&rica de la popu-
la r novela da E m i l i o Zola por l a l a -
superable Prancesca Ber t ln l 
E n breve s e r á estrenada en el Gran 
r e a t r ó Campoamor esta magnifica pe-
lícula- que s in duda alguna h a b r á de 
llamar poderosamente la a tenc ión , no 
iolamente ooc. su sensacional o intere-
lante argumentoN^asp.do en l a conoci-
!a novela de E m i l i o Zola, sino por la 
magistral I n t e r p r e t a c i ó n que en el la se 
•videncia y que s in duda alguna niere-
t - g randei elogios por estar a carc.j de 
Verdaderas Est re l las de l a cinemato-
p-affa I ta l iana entre l a y cuá les f igura 
»omo protagonista admirable la genial 
Prancesca Ber t ln l . 
Magdalena Fer ra t . f i e l a d a p t a c i ó n de 
(a novela del mismo nombre, es un por-
¡entoso monumento del arte cinemato-
fráf lco moderno y en sus be l l í s imas es-' 
¡enas de lujo y suntuosidad maravi l lo-1 
la, luce la B e r t l n l las ú l t i m a s y m á s 
ixqulaltas toilettes, creaciones de los 
n á s famosos modistos parisienses. 
Rivas y Ca., los propietarios exclusl-
ros para Cuba de las m a g n í f i c a s pro-
lucciones de l a Be r t ln l . p r e p a r a r á n otro 
í i losa l estreno. "Marcela" por la Eran 
le t r iz Soava Gallone. 
I n d 2 ma 
C o m i s i ó n N a c i o n a l P a r a e l F o m e n t o 
D e l T u r i s m o 
( C U B A N S T A T E T O U R I S T C O M M I S S I O N ) 
T E A T R O N A C I O N A L C O N C I E R T O P U B U C O 
P A B L O C A S A L S - v i o l o n c e l l í s t a 
S A B A D O 24 D B M A R Z O A L A S 5 D E L A T A R D I D 
C a s á i s ha sido presen tado en 2 c onc l e r to s p r i vados por l a Sociedad 
" P R O - A R T H M U S I C A L 
V E R D U X 
L a C i n e m a F i l m s ha e l eg ido pa -
r a l a f u n c i ó n de h o y u n a t r a y e n t o 
p r o g r a m a . 
E n l a t a n d a de las s ie te se pasa-
r á n c in tas de los m á s no tab les ac-
tores c ó m i c o s . 
A las ocho, l a m a g n í f i c a p r d o u c -
c i ó n Eres t ú , I s abe l , p o r e l n o t a b l e 
ac to r B u c k Jones . 
A las nueve , es t reno de l a c i n t a 
J u v e n t u d t r i u n f a d o r a , que i n t e r p r e -
t a n de m a n e r a a d m i r a b l e B i l l i e D o -
ve y Jack C a r d e n . 
A las d i c t , l a g r a n p r o d u c c i ó n t i -
t u l a d a U n a c a r r e r a e n K e n t u c k y , de 
l a que es p r o t a g o n i s t a R e g i n a l d 
D e n n y . 
P a r a m a ñ a n a se a n u n c i a n J u s t i -
c ia a conc ienc ia , L o s c u a t r o r i v a l e s 
y R e l á m p a g o . 
E l m a r t e s Quo V a d i s ? y e l m i é r -
coles, E l P r i s i o n e r o de Z e n d a . 
Ind lcam que e l o r g a n i s m o e s t á en 
buenas cond ic iones ; y e l que las t i e -
ne va p r e g o n a n d o que t i e n e buena 
s a l u d e n v i d i a b l e . Que e l c o l o r r o -
sado de l a ca r a c o n t r i b u y e a l a be-
Heaa lo d e m u e s t r a e l hecho de l g r a n 
n ú m e r o d ear reboles , creyones, p o l -
vos coloreados que en i n m e n s a c a n -
t i d a d se venden a di iar io e n las Per-
f u m e r í a s y Bo t i cas . T o d o s estos ar -
t í c u l o s e n l a gene ra l 'no son de lo 
m e j o r , y s i de m o m e n t o s u r t e n e l 
efecto deseado, a l poco t i e m p o h a y 
que ape lar de nuevo (a «Líos. L a que 
q u i e r a l l e v a r a su o r g a n i s m o nuevos 
e lementos que e n r i q u e z c a n l a san-
gre , hac iendo desaparecer a l a vez 
e l c o l o r p á l i d o de l a cara , no t i ene 
m á s que t o m a r e l " N U T R I G E N O L " 
que e s t á compuesto de carnef k o l a , ' 
cacao, y v i n o p u r o de J e rez . ' 
E l " N U T R I G E N O L " c o m b a t e l a , 
anemia , olorosas, ne ras t en ia , i nape - i 
t enc ia , colores p á l i d o s , d e c a i m i e n t o s , \ 
etc., etc. Se vende e n todas las F a r - i 
maciias de l a I s l a . 
N O T A : C u i d a d o c o n . las i m i t a c i o -
nes< e x í j a s e e l n o m b r e B O S Q U E , ' 
que' g a r a n t i z a e l p r o d u c t o . 
l d - 2 5 
Con est 
¡die. ^ ' 
.duaci 
5.1|4 T A N D A S DE 'MODA g.pj 
C a n Laemmle , presenta * 
/ f o / p ü G r a ü e s 
M a í f M o o r e 
y Margarita 
de la Motk 
Tres estrellas de positivos mé-
r i t o s , en l a soberbia producción 
d r a m á t i c a t i t u l ada ; 
" E L D E S P R E C I A D O " 
( T h e J i l t ) Eng l l sh t l tüa. 
C i n e d r a m a sensacional de hermoso a r g u m e n t o y emotivas escenaa 
P A L C O S ?3.00 M U S I C A P E L E C T 4 L U N E T A S $0.60 
E n estas tandas se e x h i b i r á l a p e l í c u l a t o m a d a de la maniíesta-
c lon d e l s á b a d o 17 en h o n o r d e l Gobernador y Alcalde de la Haba-
na y de l a t o m a d ^ p o s e s i ó n de amibos, p o r el Cameramen señor A 
D o m i n g o . 
G R A N D I O S A M A T I X E E 1.1|2 a S . l ] * 
L a m á s g r and io sa ser ie U n i v e r s a l . 
E L R E Y D E L R A D I O 
E s t r e n o de los sensacionales episodios: 5 " E l Buque Condenado" 
y 6 " L a m a s de A u x i l i o " . 
E l he rmoso c i n e d r a m a de H E R B E R T R A W L I N S O N 
un*1 
f\l»pnier 
^ de ex< 
«aue 1 
S n i o d 
JJcciín l i 
L » con 
ins < 


















¡lieos se ( 
L A R E I N A I N C O G N I T A 
e d u c c i ó n d r a m á t i c a de W I L L I A M R U S S E L L 
L A F U E R Z A D E L O S P I N O S 
E l s e n t i m e n t a l d r a m a d e l oeste « i m e r i c a n o : 
L A L L A M A D E L V A L O R 
y las graciosas y d i v e r t i d a s cintas c ó m i c a s : 
" U N L O C O P O R I A S U E R T E " — " V I D A E E G A N T E 
— " S U H E R M O S A B A Ñ I S T A " Y " V A Y A U N ES-
C A N D A L O " 
verdaderas creaciones de los m á s popu la res actores cómicos a» la 
S m o I 53.00 L U N E T A S » 0 . « 
c 2 2 3 1 ld-25 
P R E C I O S P O P U L A R E S P O P Ü I A R P R I C E S 
G r i l l ó o Pa lco con fl e n t r a d a ! „ . » * . . . , . . . . 9 10.00 
L u n e t a con e n t r a d a . , . . _ M 2.00 
B u t a c a con e n t r a d a . . . . . . . . . . . . . . „ 1.40 
T e r t u l i a d e l a n t e r o „ . . " o!80 
E n t r a d a a t e r t u l i a " 0 69 
E N T R A D A G E N E R A L „ 1.00 
P A R A I S O G R A T I S M E D I A N T E B I L L E T E 
L o s B i l l e t e s e s t á n a l a v e n t a ¿ n l a C o n t a d u r í a de l T e a t r o . 
E l n ú m e r o de b i l l e t e s g r a t i s a l p a r a í s o e s t á l i m i t a d o p o r e l n ú -
m e r o de as ientos en d i c h o locaL 
P I A N O - M A S O N & H A M L I N 
J . L . S T O W E R 3 , S. R A F A E L 29 
N E P T U X O 
E n l a m a t i n é e , que e m p e z a r á a las 
dos y m e d i a , se e x h i b i r á n los e p i -
sodios t e r c e r o y c u a r t o de E l sae-
s ino m i s t e r i o s o , p o r B e n W i l s o n y 
N e v a G e r b e r . T a m b i é n se e x h i b i r á 
l a c o m e d i a dp g r a n é x i t o D í a s de 
escuela, p o r e l famoso a c t o r W e s l e y 
" B a r r y . 
E n l a t a n d a de las ocho y m e d i a . 
D í a s de escue la . 
P a r a l a tp.nda p r e f e r e n t e de las 
c u a t r o y m e d i a se a n u n c i a l a d i v e r -
t i d a c o m e d i a d e l f amoso ac to r M a x 
L l n d e r , V a m o s a casarnos , c o m p l e -
t ando las t andas u n a d i v e r t i d a c i n -
t a c ó m i c a . 
E l m a r t a s , n u e v a e x h i b i c i ó n de 
Los dos deberes, p o r G l o r i a S w a n -
eon, T h e o d o r e R o R b e r t s y W a n d a 
H a w l e y . 
M á s ade lan te , E l J o v e n R a j a h , de 
l a que eon I n t é r p r e t e s R o d o l f o V a -
l e n t i n o y W a n d a H a w l e y . 
T a n d a s de las dos, de las c inco y 
c u a r t o y de lay n u e v e : r e p r i s e de l a 
c i n t a A m o r esc lavizado, .por l a b e l l a 
a c t r i z Mae M u r r a y y e l n o t a b l e ac-
t o r D a v i d P o w e l l . 
Tandas de las t res y c u a r t o , de 
las ocho y d e las deiz y c u a r t o : es- í 
t r e n o de l a comed ia en seis actos 
Crír t de ga l l i nas , p o r e l f amoso ac to r 
D o u g l a s Me L e a n , 
Tandas do l a u n a y de las s ie te : 
c in tas c ó m i c a s . 
M a ñ a n a , esr.reno de l a i n t e r e san te 
c i n t a Quo V a d i s ? , p o r Gus tavo Se-
r e n a y A m l e t o N o v e l l i . 
I M P E R I O 
M a g n í f i c o es e l p r o g r a m a que pa-
r a l a f u n c i ó n de h o y h a e leg ido l a 
E m p r e s a d e l T e a t r o I m p e r i o . 
E n l a ^ n a t i n é e c o r r i d a de dos y 
m e d i ^ a c inco, dedicada a los n i ñ o s , 
se e x h i b i r á n l a d i v e r t i d a c i n t a c ó -
m i c a de Char les C h a p l i n , A l Sol , y 
L a I s l a d e l T e r r o r , por H a r r y H o u -
d i n e y L i l a L e e . Se e x h i b i r á t a m -
b i é n la In te resan te c i n t a C a l d e r i l l a , 
p o r Char les R a y . 
A lí isc ince y c u a r t o , e n ' t a n d a 
e legante , l a h e r m o s a o b r a L a c u l p a 
a j ena . I n t e r p r e t a d a po r l a b e l l a ac-
t r i z C a t h e r i n e Me D o n a l d y R o d o l f o 
V a l e n t i n o . T a m b i é n se e x h i b i r á u n a 
grac iosa comed ia en dos ac tos . 
E n l a f u n c i ó n c o r r i d a de siete y 
m e d i a a onca se e x h i b i r á en p r i m e r 
t é r m n i o l a c i n t a c ó m i c a Caracoles , 
de M a c k S e n n e t t . 
A las ocho y med ia , l a p r o d u c c i ó n 
R A D I O 
T E L E F O N O S D E 3,000 OLMS PA 
R A R A D I O A 

















j el úl 
m auto; 













o de s 
toe a la 
cordial 
hsentarí 
Gastan Rivacoba f Ca. S. en C 
Ingenieros C o n t r a t i s t a » , importador* 
de maqu ina r i a y efectos eléctrico» 
( C o n t i n ú a en la p á g . D O C E ) 
W 1 L S O X 
Tandas de las dos, de las c inco y 
med ia y de las o c h o : es t reno de l a 
m a g n í f i c a comedia R e l á m p a g o , p o r 
A n a L f l t l e -
Tandas dobles de las t r e s y cua r -
to y de las nueve y m e d i a : es t reno 
de u n a c o m e d i a en dos actos y l a 
s u p e r p r o d u c c i ó n en q u i n c e actos Quo 
V a d i s ? , p o r Gus tavo Serena y A m l e -
to N o v e l l i . 
M a ñ a n a , es t reno de C r í a de ga -
l l i n a s , p o r e l n o t a b l e a c t o r D o u g l a s 
Me L e a n . 
H a b a n a 94 . Teléf . A-8777 
al t . 2dl2i 
C2220 
P R A D O Y C O L O . N 
T E L E F O N O : A-4S31 
T E A T R O " F A U S T O " 
H O Y 
D O M I N G O 2 3 
• 5,14 Tandas 
E legan te s 
9,314 M A Ñ A N A L U N E S D E M O D A 
G R A N E S T R E N O E N C U B A D E 
L A P R O D U C C I O N " P A R A M O U N T 
a l m a a v e / v t i / r c i m 
( A N A D V E N T U R E I N H E A R T S ) 
E s p e c t a c u l a r c i n e d r a m a de la " P a r a m o u n t " de h e r m o s o a r g u m e n t o y m a g i s t r a l In te rp 
de l ce lebrado ac to r 
R O B E R T W A R W I C K 
M U S I C A S E L E C T A 6 actos E N G L I S H T I T L E S 
R e p e r t o r i o Selecto de l a C A R I R B E A N F I L M O O M P A N Y . — A n i m a s n ú m e r o 18 . 
. P R O N T O : E L J O V E N R A J A H , C R E A C I O N E S P E C I A L P O R R O D O L F O V A L E N T I N O . 










¡ S Í 
^ r a 
V E A L A S E M A N A ( M G R A F I C A N U M E R O 5 , D E L " D I A R I O D E L A M A R I N A " , e n e l C i n e E D I S O N ( C E R R O ) 
J 
C I A l ü ! 
n i 
D I A R I O D E L A M A R I N A M a r z o 2 5 d e 1 9 2 3 
P A G I N A N U E V E 
S A G R A D O C O R A Z O N D E J E S U S - $ 2 . 0 0 • T a m a ñ o s m u y g r a n d e ; 
P A R A Q U E N O F A L T E E N N I N G U N H O G A R , D U R A N T E L A " S E M A N A S A N T A " , . L O S V E N D E M O S A D O S P E S O S 
S A N T A ' ' E L A R T E " A V E . D E I T A L I A , 1 1 8 
al t . l t-23 l%-25 C217S 
í g f R O S Y A R T I S T A 
1 T F M P O R A D A D R A M A T I C A F R A N C E S A 
F U N C I O N T A R D E Y N O C H E E N M A R T I ! N O T A S P E R S O N A L E S 
comedia en 
«eo acto» r á Quebranto para 













c e l e b r ó anoche su 
!»• O b n e u ^ f lc i0 e l g r a n 
tí^^^pTerre Magnie r . a r t i s -
J ^ V a n c é * Plerr comparar con 
^ l e n A l o c a r en n inguna esca-
l e d1 % 0 S o P o r c o m p a r a c i ó n 
í V ^ ^ n es á ha r to desacredita-
^ d u a a ó n e s t a sOCOrrIdo 
' r ^ ^ f / u r n o . e s t á d e s p u é s 
-íePareCn o d e t r á s de ^Mengano. 
^ m é r i t o s . Dice 
^ « a admirablemente los 
X P ^ oue « m i m a n a l perso-
t iene perfecto 
vis te con co-
; hab l a y ac-
Es sobr io en 
C o m -
< u e T n t e n . r e t a ; 
«•J6.1, de la escena 
^ Reprochable 
^ n t s y ^ l o s g 
»¿«man€. lL.rpa con verdadera caracetres con 
Es en f i n , u n ac tor i n -
te experto, de b r i l l a n t í s i m o , 
' y ' de vasta c u l t u r a . 
*fn el "Cyrano de Be rge rac" hace 
E C O N C I E R T O D E P A B L O C A S A I S 
Con las p r e c i o s a » zarzuelas e s i í a -
fiolas, " B o h e m i o s " y "Sangre y A r e -
n a " se cubre La g r and io sa m a t l n é e 
de ,hoy, d o m i n g o , en " M a r t í " . 
P o r l a noche, e n l a p r i m e r a t a n d a 
« e n c i l l a , i r á a escena el cas t izo s a í -
nete de R i c a r d o de l a Vega y e l 
maes t ro B r e t ó n , t i t u l a d o " L a verbe-d í a e y en " L e M a i t r e de F o r g e s " 
g^Qcbe—ved lo que va de una o b r a i na de l a P a l o m a " . 
a o t r a r e a l i z ó l a b o r m a g i s t r a l . j E n l a segunda d o b l e de l a noche. 
E n verso como en prosa , encar -1 se r e p r e s e n t a r á n , " L a t l e j e c i t a " y 
nando las m á s comple jas y d i f í c i l e s I "Sangre y A r e n a " , 
p s ' c o l o g í a s , P i e r r e M a g n i e r destaca E s t a ú l t i m a o b r a , po r sus be l le -
bu e x t r a o r d i r f a r i o m é r i t o de a r t i s - 1 zas, p o r l a g r a c i a de a lgunas esce-
| ñ a s , p o r e l c a r á c t e r d r a m á t i c o de 
Su F e l i p e f u é u n a v e r d a d e r a crea- | o t r a s y po r l a l u m i n o s i d a d de sus 
c i ó n de a r t e . T o d o lo que cabe en i cuadros , h a c o n s t i t u i d o u n g r a n d i o -
e l personaje ae l a " m e d i o c r e " p r o -
d u c c i ó n de Ohnet , f u é , ba jo l a ac-
c i ó n h á b i l y l a d i c c i ó n e s p l é n d i d a de 
M a g n i e r , f a c t u r a i n m e j o r a b l e . 
Cel ia Cla i rne t . h izo u n a C la ra de 
B e a u l i e u de p r i m e r o r d e n . E s t u v o 
a d m i r a b l e . 
M u y b i e n d e s e m p e ñ a r o n sus pa-
peles Jane C a l f e , Jane A n v a l , R o u -
v ie re , Kess l e r , P i e r r e t , Laur fay y 
G l e n a t . 
" F e l i p e D e r b l a y " o b t u v o u n a i n -
t e r p r e t a c i ó n m a g n í f i c a . 
M a g n i e r f u é en j u s t i c i a a p l a u d i -
do- Se le r i n d i ó u n g r a n t r i b u t o de 
a d m i r a c i ó n y s i m p a t í a . 
Es . i n d u d a b l e m e n t e , uno de los 
m á s grandes actores de F r a n c i a . 
so t r i u n f o pa ra l a C o m p a ñ í a . 
"Sangre y A r e n a " gus ta m á s cada 
nueva r e p r e s e n t a c i ó n , M a r í a J au re -
gu iza r , en e l personaje de D o ñ a Sol 
y e l b a r í t o n o R u e d a e n el J u a n Ga-
l l a r d o , se hacen a p l a u d i r cons tan te-
men te . 
E n " B o h e m i o s " a lcanza t a m b i é n 
u n é x i t o m u y l i s o n j e r o , l a gern.ll t i -
p le , M a r í a J a u r e g u i z a r , a r t i s t a que 
p r o m e t e muchjo y que posee f a c u l t a -
des sobresa l ien tes . 
L A C O M P A Ñ I A D E L A P O R T E S A I N T M A R T I N 
D E O G R A O I A S R I O O 
E n l a m a ñ a n a de aye r t u v l m o e e l 
gus to de r e c i b i r en es ta r e d a c c i ó n l a 
v i s i t a de nues t ro e s t i m a d o a m i g o e l 
Sr. Deograc las Rico , a c t i v o y celoso 
Cor responsa l d e l D I A R I O D E L A 
M A R I N A , en Los A m b o s . 
E l s e ñ o r R i c o , que v i n o a esta ca-
p i t a l , pvira con t r ae r m a t r i m o n i o con 
la b e l l a y v i r t u o s a s e ñ o r i t a Ce l ia 
E l t e n o r U r g e l l , u n a de las f i g u - [ b a r c i a , l o que e f e c t u ó , el m i é r c o l e s 
ú l t i m o , regresando h o y c o n su Joven 
esposa a L o s Arabos^ donde ' e l s e ñ o r 
R i co se e n c u e n t r a es tab lec ido y d i s -
f r u t a de generales s i m p a t í a s . 
A l r e i t e r a r l e a l caba l le roso amigo 
nues t ro c o r d i a l s a ludo , le deseamos 
muchas fe l i c idades en su ' m a t r i m o -
n i o . 
ras m á s in te resan tes de l a C o m p a ñ í a 
e s t á de pe r las en " E l d ú o de l a A f r i -
cana" . 
E l p rec io de las loca l idades es a 
base de m e d i o peso l u n e t a en las 
t andas senci l las , y u n peso, e n las 
tandas dobles y p a r a las m a t i n é e s . 
W por la t a rde , como h a b í a -
^ ' a u n c i a d o , se e f e c t u ó en e 
Racional el conc ie r to q i l3 
el cé lebre v io lonce l l i s t a es-'catro 
• Pablo Casá i s , concier to pa t ro -
por Ia C o m i s i ó n N a c i o n a l de 
Mentó del T u r i s m o . 
El prograina era en v e r d a d a t r a -
í e u r a b a n en él l a Sonata en M i 
' , de V a l e n t i n i ; e l Conc ie r to 
morak) las Var lc iones S i n f ó n i c a s 
L l m a m i ) , E l Cisne, de Sa in t 
(¿ns la Serenata* N a p o l i t a n a , de 
Jambl, Ar lequ ín ( P o p p e r ) , e l Noc-
t u r n o ( C h o p i n ) y l a T a r a n t e l a , de 
P o p p e r . . 
C a s á i s e s tuvo i n s u p e r a b l e . Rea-
l i zó l abo r que m a r a v i l l ó a l a concu-
r r e n c i a que e ra n u m e r o s í s i m a . / 
N o puede aspi rarse a u n a e jecu-
c i ó n n i m á s i n s p i r a d a n i m á s h u -
m o s a . 
E l a u d i t o r i o , f o r m a d o po r l a h i g h 
l i f e habanera , p o r a r t i s t a s y d i l e -
t t a n t l , ' a p l a u d i ó con f r e n é t i c o e n t u -
s iasmo a l f amoso i n t é r p r e t e , que es. 
s i n d u d a a l g u n a , e l p r i m e r v i o l o n c e -
l l i s t a d e l m u n d o . 
E l i l u s t r e ac to r , g l o r i a d e l a r t e 
e s c é n i c o f r a n c é s , P i e r r e M a g n i e r , ce-
l e b r ó anoche en e l N a c i o n a l su f u n -
c i ó n de bene f i c io . ' 
E l numeroso p ú b l i c o que acude 
h a b i t u a l m e n t e , se v i ó a u m e n t a d o no-
t a b l e m e n t e anoche grac ias a las i n -
n u m e r a b l e s s i m p a t í a s que ha sab ido 
captarse e l g e n i a l i n t é r p r e t e de Cy-
r a n o de Be rge rac . 
A l g o c o n t r i b u i r í a s i n d u d a e l de-
l i cado a c i e r t o que p r e s i d i ó l a elec-
c i ó n de l a o b r a . 
P a r a n u e s t r o p ú b l i c o , t a n a f i c i o -
nado a las obras de h o n d a r a í z sen-
t i m e n t a l y r o m á n t i c a , l a ob ra de 
George O h n e t ofrece c u m p l i d o 
; c a m p o . 
" L e M a i t r e De F o r g e " o " F e l i p e 
D e r b l a y " f u é i n t e r p r e t a d o de e x q u i -
s i t a m a n e r a . 
T o d a l a c o m p a ñ í a c u m p l i ó a ma-
r a v i l l a ; pero menes te r es hacer no-
t a r l a a d m i r a b l e l a b o r de P i e r r e 
T O R T O L A V A L E N C I A E N E L P R I N C I P A L 
Tórtola Valencia c o n f i r m ó e l é x i -
to del detut. 
ü variedad del r e p e r t o r i o de esta 
crista maravillosa hace que los p ú -¡fos se sientan cada vez m á s su -
¡tlonados ante sus danzas i n c o m -
irables. 
I si a esto a ñ a d i m o s l a r i q u e z a 
¡Btuosa de su? t ra jes y de su deco-
íip, bay que convneir en que los 
fcnfos de T ó r t o l a V a l e n c i a e s t á n 
•Ktificados por la excelencia del es-
; .-.culo. 
La sociedad habanera , que sabe 
júlatar el arte y cor responder a l 
OTE" 
N ES-
os flfl la 
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Comedia no puede ser m á s a t r a -
Hile. Dos de las mejores comedias 
Pedro Muñoz Seca f i g u r a n en e l 
fitel. En l a m a t i n é e " L o s Pres-
os", el úlitrco estreno del g r a c i o s í -
iao uitor, obra, que b o r d a l a c o m -
Ula del Principal , y que en M a d r i d 
i< estrenada a f ines de l pasado a ñ o 
«María G u e r r é r o . P o r l a noche I N u e s t r o S e ñ o r J e s u c r i s t o " . S e sabe 
& Verdugo de S e v i l l a " , u n g r a n d e 
personalísimo t r i u n f o de Rafael . 
'Píz, el notable ac tor c ó m i c o que 
«entrado a f o r m a r pa r t e de esta 
mpañía. 
precios de estas dos func iones 
i » base de u n peso l a l u n e t a y 
««Dta centavos l a b u t a c a . 
1 0 
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Mañana se c e l e b r a r á e l h o m e n a j e > 
^spirado poeta A n g e l L á z a r o , o r -
J ^ d o por un g rupo de l i t e r a t o s 
M Quieren así despedir lo con m o -
"J De su viaje a E s p a ñ a . P a r a 
a la despedida m a y o r c a r á c t e r 
cordialidad los organizadores r e -
a t a r á n dos actos do " D o n J u a n 
ffT1 el Pr imero y e l c u a r t o . 
•«Dra que verlos! Se p o n d r á t a m -
en escena la he rmosa c ome d i a 
P U t e r o "Con el a l m a " . 
¿Penas quedan ya loca l idades a 
^ t a para esta f u n c i ó n . -






m é r i t o de los grandes a r t i s t a s , r i n d e 
u n t r i b u t o de a d m i r a c i ó n a l a f a m o -
sa d a n z a r i n a , c o l m á n d o l a Ae a p l a u -
sos y 'de e l o g i o s . Y T ó r t o l a , que 
agradece h o n d a m e n t e verse c o m p r e n 
d i d a . pone t o d a su g r a n a l m a de ar-
t i s t a en sus danzas . 
U n a c o n t e c i m i e n t o soc ia l y a r t í s t i -
co ha s ido l a f u n c i ó n de l a " F i e s t a 
de l a D a n z a " ce lebrada aye r t a r d e . 
Y e l é x i t o se r e p e t i r á en cada u n a 
de estas f iestas- O p o r t u n a m e n t e d i -
r emos c u á n d o s e r á l a p r ó x i m a "F i e s -
t a de l a D a n z a . " 
I R A C C I O N E S D 0 M I N I C A L E S . - L O S H I J O S A R T I F I C I A L E S . 
L A P A S I O N Y M U E R T E 
I I programa combinado p a r a las t u l a d a " L o s h i j o s a r t i f i c i a l e s " , o b r a 
Bidones de hoy en el P r i n c i p a l de } en l a que t o m a r á n p a r t e las p r i n c i 
pales pa r t e s de l a c o m p a ñ í a y que, 
a j u z g a r p o r la ob ra y los i n t é r p r e -
tes, s e r á o t r o g r a n é x i t o de esta 
b r i l l a n t e t e m p o r a d a de c o m e d i a . 
E x i s t e v e r d a d e r o i n t e r é s po r asis-
t i r a las r e p r e s e n f e í c i o n e s del d r a -
m a sagrado " P a s i ó n y M u e r t e de 
M a g n i e r que d i ó a su P0.pel t oda la 
vehemenc ia y l a p a s i ó n que r equ i e r e . 
L o s aplausos c o n que fué p r e m i a -
da su l abo r p r o b a r í a n a l i l u s t r e ac-
t o r , l a a d m i r a c i ó n y l a s i m p a t í a que 
desp ie r t a su l a b o r en e l selecto p ú -
bl ico que acude todas las noches a 
las represen tac iones de l a C o m p a ñ í a 
de l a P o r t e Sa in t M a r t i n . 
E s t a t a r d e , e n m a t i n é e , sube de 
nuevo a l a escena, l a de l i c iosa o b r a 
del g e n i a l d r a m a t u r g o f r a n c é s E d -
m o n d R o s t a n d , " C y r a n o de Berge -
r a c " . • 
L o s e x t r a o r d i n a r i o s aplausos con 
que f u é acog ida en su a n t e r i o r r e -
p r e s e n t a c i ó n g a r a n t i z a n e l é x i t o que 
a l c a n z a r á esta t a r d e . 
" C y r a n o de B e r g e r a c " es u n a de 
las m á s f o r m i d a b l e s creaciones de l 
i l u s t r e ac to r y u n o de los m á s g r a n -
des é x i t o s de es ta c o m p a ñ í a . 
E l s i m p á t i c o e I n t r é p i d o C y r a n o 
h a r á , esta t a r d e , la& del ic ias de u n a 
n u m e r o s a c o n c u r r e n c i a . 
H A B A N A P A R K 
M u l t i t u d d e E m p a c a d a s y E m p l e a d o s t r a b a -
j a n m i e n t r a s u s t e d s e d i v i e r t e e n e s t e 
m a g n í f i c o P a r q u e 
E L D I A 4 D E A B R I L 
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e s e l b e n e f i c i o d e e l l o s c o n 
g r a n d i o s o s f e s t e j o s 
Los doctores R o d o l f o S. G o d í n e z 
'Sambades y L u i s Depons y V i l l a s a n -
te ofrecen su bufe te que se encuen-
t r a i n s t a l a d o en e l e d i f i c i o ^Carrea 
N o . 207 , A g u i a r e squ ina a E m p e d r a -
do. 
Agradecemos l a a t e n c i ó n y les de-
seamos muchos y buenos negocios . 
ya que l a o b r a s e r á m o n t a d a con 
s u n t u o s i d a d , a t e n d i é n d o s e a todos 
los de ta l l e s que r equ i e r e pa ra u n 
d i g n o l u c i m i e n t o . L a s decoraciones 
h a n s ido t r a í d a s expresamente de 
E s p a ñ a , y h a de ver eb p ú b l i c o ha -
banero , a i f i n represen tado ,con toda 
p r o p i e d a d este g rand ioso d r a m a sa-
g r a d o . 
L a o rques t a de M o l i n a , Sentenat 
M o m p ó e j e c u t a r á en los ent reactos 
u n p r o g r a m a selecto de m ú s i c a 
a p r o p i a d a . 
" P a s i ó n y M u e r t e " f i g u r a r á ^ n e l 
c a r t e l , t a r d e y noche, e l Jueves y e l 
V i e r n e s Santot:-. 
H e a q u í l a r e l a c i ó n de los cua-
d i o s : 
P r e s e n t a c i ó n de l N i ñ o J e s ú s en el 
T e m p l o ; P r o f e c í a de l Sacerdote ; L a 
d e g o l l a c i ó n ; L a h u i d a a E g i p t o ; E l 
N i ñ o p e r d i d o ; R e d e n c i ó n de l a M a g -
d a l e n a ; E n t r a d a en J e r u s a l e m ; Sen-
tenc ia de P i l a t o s ; E l M o n t e Calva-
r i o ; L a s Siete Pa l ab ra s ; M u e r t e de 
J e s ú s ; E l D e s c u b r i m i e j t o ; L a D o l o -
rosa ; C o n d u c c i ó n de l Sagrado Cuer-
p o ; L a So ledad ; L a R e s u r r e c c i ó n . ^ 
Señero de la r ev i s t a , rec iba 
UIla obra mex icana . 
p T l , l a excelencia de los 
S d ó n I 7 0 r a r t í s t i c o de la p re -
y el a l to m é r i t o de los i n -
I n m o r t a l R e g a l a d o " , 
oaaa anoche, o b t u v o u n 
m c l i s c ^ l e . T a n t o e l 
S ^ a w 0 y f I n o — « o r n o la in s -
! S e p t?6 . p a r t i t u r a m e r e c i e r o n 
tómbTénT^ que comPar-
^ b l e s ° ^ P . 6 R iva3 Cacho y 
^ 68 «JUipaf ieros . 
n t a r / y media en Punto , 
E S p ° r segunda vez " E l 
- S a l a d o " , j u n t 0 con " E l 
nes", que ocupa e l 
ar e l p r o g r a m a . 
'S\™Tr* ^ fi*n^a de 
¡ í * e a P u m n m e n í a r á a la3 ocho 
"El & f ^ ^ á a l palco es-
^ d a l de la A l e g r í a ' 
— m o 
* U T P o 4 ' c V ^ e a a r a eu el Tea -
i f r ^ a r o r ^ Ŝnitlca. pe-
• 8llce*ca ¿eratinCielebérrÍma ac-
daÜe ^ e s P l é n d i d a m e n -
ij» Utla ín te r f l e l r eProduc-
"t,J]ada "MfleS^nte novela f r a n -
H ^ e n t n g alena F e r a t . " 
y Reparaz, t i 
I A T E M P O R A D A M E J I C A N A E N P A Y R E T 
Edifica nueva (lue Presenta l a m a r a v i l l o s a revsi<a de g r a n espec-
l0e8ttn ^ ^ P a ñ í a L u p e Rivas Ca- t á c u l o que se ofrece po r p r i m e r a vez 
^ ^ r ^ 0 franco y e s p o n t á n e o , en las t andas senci l las . 
'Nteo hüvíf (ia(l0 el caso de que e l E l p r o g r a m a de l a segunda t anda 
»?_ero: t an exper to en co- doble , a las nueve y med ia , lo c u -
b r e n " E l P a í s de los C a r t o n e s " y " E l 
I n m o r t a l R e g a l a d o " , dos obras que 
g u s t a n m u c h o a l p ú b l i c o y en las 
que t i ene papeles de g r a n l u c i m i e n -
to l a de l i c iosa t i p l e L u p e Rivas Ca-
cho. 
E l m a r t e s p r ó x i m o se e f e c t u a r á 
u n a g r a n f u n c i ó n e x t r a o r d i n a r i a a 
benef ic io de los notables ac tores c ó -
micos P o m p í n Ig les ias y Tacho Ote-
r o , a r t i s t a s m u y d i s t i n g u i d o s quo 
h a n sab ido conqu i s t a r se las s impa-
t í a s y l a a d m i r a c i ó n de la buena 
sociedad habanera . P a r a esta f u n -
c i ó n se d i s p o n d r á u n p r o g r a m a m a g -
n í f i c o que podremos dar a conocer 
m a ñ a n a . E n é l t o m a r á n p a r t e todos 
los a r t i s t s a i m p o r t a n t e s que se en -
c u e n t r a n a c t u a l m e n t e en L a H a b a -
na. L a f u n c i ó n p r o m e t e ser u n ve r -
dade ro a c o n t e c i m i e n t o socia l y a r t í s -
t i co , que demues t r e el efecto conque 
los " h a b i t u é s " de " P a y r e t " d i s t i n -
1 » . . — "* -n-ic i , , guen a los benef ic iados . 
^ P E L I C U L A D E F R A N C E S C A B E R T I N I 
f i l ^ ^ t d í a s de l P r ó x i l n o m o m e n t o ; l a a c c ; ó n que es v i v a y 
e m o c i o n a n t e y e l a r t e que ha puesto 
Francesca B e r i i n i e n l a i n t e r p r e t a -
c i ó n , p e r m i t e n a u g u r a r a " M a g d a l e -
na F a r a t " u n é x i t o de los i n á s b r i -
l l a n t e s . 
S e r í a , p o r o t r a p a r t e , el p r i m e r 
caso que se viese de no, l l enarse en 
l a H a b a n a u n t e a t r o a l estrenarse 
una p e l í c u l a de Francesca B e r t i n i , 
a c t r i z que e? uno de los í d o l o s de l i 
p ú b l i c o habane ro 
y'' - . 
le e l p r i m e r 
(Cont inúa en l a V E I N T I T R E S ) 
v e r a n o ! 
A L T A S Venus PaR-is 
V e n u s P a r í s 
1 9 2 3 
N O V E D A D E S 
E N Z A P A T O S 
Y E L E G A N T E S 
V e n u s P a e i S 
P A R A L A 
V e n u s P a r í s 
V e n u s Pa r -U 
E S T A C I O N 
P R E C I O S B A R A T I S I M O S 
L A R E I N A 
( A N T I G U A C A B R I S A S ) 
C A L I A N O Y R E I N A 
T O M A D E P O S E S I O N 
E l S u p e r i n t e n d e n t e P r o v i n c i a l de 
Escuelas de O r i e n t e , doc to r Ra fae l 
de l a G u a r d i a y B e l l o , nos p a r t i c i p ó 
que c o n fecha p r i m e r o de l c o r r i e n t e 
y an te el Secre ta r io de I n s t r u c c i ó n 
P ú b l i c a y Be l l a s A r t e s , t o m ó pose-
s i ó n de d i c h o cargo pa ra e l que f u é 
n o m b r a d o p o r Dec re to P re s idenc i a l 
de 23 de f eb re ro ú l t i m o . 
L e deseamos a l s e ñ o r de l a Guar -
d i a y B e l l o e l m a y o r ac i e r t c f e n el 
d e s e m p e ñ o de sus f u n c i o n e a . 
E X A M E N E S 
E n los e x á m e n e s verif icados d l t l m a -
mente en el Conservatorio que dirige 
la competente profesora s e ñ o r a Euge-
nia Medina de Muñlz , han obtenido las 
m á s altas calJficacion<>s l a s ' siguientes 
alumnas: Manola VilasiAo, Carolina L ó -
pez, Blanca Oliva, Este la y Rosarlo 
Morales Elosegui. 
Fel ici tamos a las profesoras y a lum-
nas por los é x i t o s obtenidos. 
B O D A I N T I M A 
E n l a noche de ayer c o n t r a j e r o n 
m a t r i m o n i o , l a e s p i r i t u a l s e ñ o r i t a 
Mercedes B l a n c o Temes y e l co r r ec to 
j o v e n s e ñ o r F e r n a n d o F o r n o s P é r e z , 
cuya c e r e m o n i a l l e v ó s e a efecto en 
la m a y o r i n t i m i d a d , en l a r e s iden -
c ia de l a n o v i a . 
L e s deseamos t o d o g é n e r o do v e n -
t u r a s y p rosper idades . 
D O N E D U A R D O M E D L E Y 
A n o c h e , en « la E s t a c i ó n T e r m i n a l , 
t u v i m o s e l gus to de despedir a nues-
t r o d i s t i n g u i d o y q u e r i d o amigo se-
ñ o r E d u a r d o M e d l e y , I n g e n i e r o de 
Obras P ú b l i c a s , que va a la c i u d a d 
de Ma tanzas en c o m i s i ó n d e l ser-
v i c i o . 
E L R A D I O E N A G U A C A T E 
A g u a c a t e , m a r z o 24. 
D I A R I O D E L A M A R I N A , 
H a b a n a . 
Con g r a n s a t i s f a c c i ó n de sus aso-
ciados h o y ha i n s t a l a d o l a p rogrges i s 
t a sociedad C o l o n i a E s p a ñ o l a u n 
m a g n í f i c o apara to de r a d i o t e l é f o n o 
con excelente r e s u l t a d o . 
L a D i r e c t i v a rec ibe generales f e l í -
c i - teiones. 
G a r r a s t a z n , Cor r e sponsa l . 
L A V A S I N I R E S T ' P E G A R 
N E C E S A R I O C N S U H O G A R 
¡ Q U E R O P A M A S B O M T A ! 
Bí, S e ñ o r a , l a l a v é n s menos d a c inco m i n u t o s y usando sola-
mente dos cucharadas d e l d n r i v a l J a b ó n B L - Í Í ? Q U I T A . 
U S B e l J a b ó n B L A N Q U I T A p a r a l a v a r e n su h o g a r : Ves t idos , 
Medias , Blusas , R o p a i n t e r i o r , K i m o n a s , Sweatere, Rep i t a s de l B e -
b é , fluses, camisas, etc., y a sean de seda, h i l o , a l g o d ó n o l a n a . 
G A R A N T I Z A M O S que los i n g r e d i e n t e s empleados e n l a e l a b o r a -
c i ó n d e l J a b ó n B L A N Q U I T A sos P U R O S y no c o n t i e n e n m a t e r i a s 
d a ñ i n a s de n i n g u n a clase que pasen las sedas, d e s t i ñ a n los co loras , 
n i p o n g a n a m a r i l l a las te las b lancas . 
So l i c i t e m u e s t r a g r a t i s p a r a ensayo. 
P r e c i o : 15 centavos paque te e n t o d a l a R e p ú b l i c f 
R E C H A C E L A S I M I T A C I O N E S . 
A D Q U I E R A i L O en " E l E n c a n t o " , " L a Casa G r a n d e " , " F i n de S i -
g l o " , " L a Opera" , " L a F i l o s o f í a " , " E l Correo de P a r í s " , " L o s p r e -
cios F i j o s " , " L a E l e g a n t e " , D r o g u e r í a s " S a r r á " , " I n t e r n a c i o n a l " , 
" A m e r i c a n a " y e n las p r i n c i p a l e s s e d e r í a s y bot icas . 
( e l e s í i n o f e r n á n d e z & • H i j o s 
ASSNTES I EXCLUSIVOS BARACUSA 1 1 / 
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C E N T R O G A L L E G O 
S E C R E T A R I A 
-P rev i a a u t o r i z a c i ó n de l a C o m i -
s i ó n E j e c u t i v a de este C e n t r o , se 
convoca a p ú b l i c a subasta , p o r t e r -
m i n o de ocho d í a s y a c o n t a r des-
de esta fecha, p a r a e l a r r e n d a m i e n -
t o de l a v i d r i e r a de tabacos y c iga -
r r o s es tab lec ida en l a casa P r a d o y 
Dragones , con s u j e c c i ó n a l p l i ego 
de condic iones que se e n c u e n t r a a 
d i s p o s i c i ó n de loa que deseen exa-
m i n a r l o en l a S e c c r e t a r í a de esta 
A s o c i a c i ó n , en las horas c o m p r e n -
d idas en t r e 8 y 1 1 de l a m a ñ a n a y 
1 y 5 de l a t a r d e de todos los día / / 
h á b i l e s . 
Se a d v i e r t e a s i m i s m o que e l ac-
t o de d i c h a l i c i t a c i ó n se c e l e b r a r á 
en e l s a l ó n p r i n c i p a l de l Pa l ac io so-
c i a l , a las ocho y m e d i a de l a noche 
d e l d í a 28 de los c o r r i e n t e s , a n t e l a 
C o m i s i ó n des ignada a l efecto y cons-
t i t u i d a en T r i b u n a l de Subas ta . 
H a b a n a , M a r z o 23 de 19 23. 
V i s t o B u e n o 
J o s é P a r a p a r 
P res iden te de l T r i b u n a l . 
C2183 
J o s é G r a d a i l l e 
Sec re t a r lo 
a l t . 3d-24 
S u s c r í b a s e a l D I A R R Í O D E L A M A R I N A " 
c 2233 l d - 2 5 
C O N I I N U A M O S L I Q U I D A N D O 
a p r e c i o s i n v e r o s í m i l e s , e a n ú e s t r o G R A N D E -
P A R T A M E N T O D E C O N F E C C I O N E S . t o d o s l o s 
a r t í c u l o s q u e a ú n n o s q u e d a n d e i n v i e r n o , y 
m u c h o s a t í c u l o s d e v e r a n o . 
L e a l o s p r e c i o s q u e d a m o s a c o n t i n u a c i ó n , y se 
d a r á o e r f e c t a c u e n t a d e l a m a g n i t u d d e n u e s t r a s 
r e b a j a s . 
•3 
D E P A R T A M E N T O D E N I N A S 
B a t i c a s d e g u i n g h a m y s a r g a d e a l g o d ó n , d e l 4 a 1 4 , d e s d e , . M . . : M 
L i q u i d a m o s t o d a s las b a t i c a s d e c r a c h e d e lana," d e s d e , . 
B a t i c a s d e V o a l y o r g a n d í , v e r d a d e r o s p r i m o r e s , d e s d e , . . . . . , . . . . 
A b r i g u i t o s d e c o r d u r o y y j e r g a , e n b l a n c o . , . . . . M, t K . : . . . . 
D E P A R T A M E N T O D E N I Ñ O S 
R e a l i z a m o s t o d o s o s t r a j e c i t o s d e c a s i m i r i n g l é s , d e s d e 
S o y S c o u t d e g a l a t h e a y c a m i s a b l a n c a , l o m e j o r , . . - . 
T r a j e c i t o s d e g a b a r d i n a , b l a n c a , y c u e l l o s c o l o r , f i n í s i m o s , d e s d e . . . . . . . . 
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$ ' 1 
$ 
• . • i 
2 5 
3 . 0 0 
2 . 5 0 
2 . 5 0 
2 . 5 0 
1 .25 
2 . 7 5 
0 . 7 5 
4 . 0 0 
• ; - i >. • 
$ 1 
D E P A R T A M E N T O D E V E S T I D O S 
V e s t i d o s d e p o p l í n y s a r g a d e a l g o d ó n . L i q u i d a m o s , d e s d e . ,mu . . . . . . , . 
V e s t i d o s d e W a r a n d o l , c a l a d o s , b o r d a d o s , e n t o d o s c o l o r e s , S.-
V e s t i d o s de g u i n g h a m , c o m b i n a d o s c o n o r g a n d í , . . . . . . . . . . . , 
V e s t i d o s de V o a l , c a l a d o s y b o r d a d o s , f i n í s i m o s , . . . . . . . 
V e s t i d o s d e o r g a n d í , v e r d a d e r a s p r e c i o s i d a d e s , d e s d e , . . . 
V e s t i d o s d e C a r t ó n c r e p , e n t o d o s c o l o r e s , v e n t a e s p e c i a l . * . 
. 0 0 
1 .25 
í . 5 0 
0 . 6 0 
0 . 7 5 
0 . 8 0 
3 . 0 0 
1 . 5 0 
4 . 0 0 
4 . 0 0 
5 . 0 0 
6 . 0 0 
1 2 . 0 0 
L A E S T R E L L A 
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H A B A N E R A S 
( V i e n e de la p á g . S I E T E ) 
dose los fondos que se recauden a g r a m a en todas" eus par tea d i r é que 
s u f r a ^ i r los gastos del v ia je á E u - j h a . s ido puesta la f ies ta bajo los aus-
ropa de l j o v e n p i n t o r 
G u e r r e r o . 
M . cubano J 
B e l l o p ropos i to . 
D igno de e n a l t e c i m i e n t o . 
Necesita el a r t i s t a de nuevos ho-
r izon tes para c o m p l e t a r sus es tu-
d ios . 
A reserva de dar a conocer el p ro -
picios de la s e ñ o r a Rosa P lanas V i u -
da de J a é n . 
Cuenta la respe table d a m a con el 
concurso de la g e n t i l s e ñ o r i t a H a y -
d é e Sorondo. 
Y de una doc to ra l i n d í s i m a . 
F l o r a D í a z P a r r a d o . 
H A B A N A P A B K 
E L C E N T R O D E D E T A L L I S -
T A S D E S A N T I A G O D E C U B A 
D E L H A B A N A P A R K 
l N A E N T R E V I S T A CON E L BE-
ÑOR M M B K I Í T O G U E R R A , 
P R E S I D E N T E T . W 
I M P O R T A N T E ASO-
C I A C I O N 
Naxia t an e x t r a o r d i n a r i a m e n t e her-
. moso en t re los actos que e l jueves y 
I v ie rnes san to se han de ce lebra r en 
los d i s t i n t o s e s p e c t á c u l o s de esta 
C a p i t a l , como los e s p l é n d i d o s Con-
c ie r tos Sacros, que se e f e c t u a r á n , d i -
chos d í a s , en el " H a b a n a P a r k " . eje-
cutados po r l a o rques ta de l a Opera , 
I n t e g r a d a po r t r e i n t a profesores , d i -
r i j i d o s p o r el maes t ro A l m a y o r . 
E l l u g a r , c é n t r i c o , e! m á s c é n t r j e o 
A l a i r e l i b r e . 
U n g r a n conc ie r to sacro. 
Se o f r e c e r á el Jueves Santo, y 
t a m b i é n e l V ie rnes Santo , en los do-
m i n i o s de H a b a n a P a r k . 
M a g n í f i c a l a o rques ta . 
De 30 profesores . 
D u r a n t e e l c o n c i e r t o se e x h i b i r á 
l a c i n t a de la V i d a , P a s i ó n y M u e r t e 
de N u e s t r o S e ñ o r Jesucr i s to . 
C i n t a en colores , p rocedente de 
va l iosa f i r m a , que l l a m a r á la a ten-
c i ó n . 
A l a i r e l i b r e , desde sus asientos, 
p o / t i r á n los concur ren te s del doble 
e s p e c t á c u l o del conc ie r to y de la ex- j Merced , 
h i b i c l ó n . 1 Poda s i m p á t i c a 
F i l i b e r t o G u e r r a es u n j o v e n i n -
d u s t r i a l , de poderosa i n i c i a t i v a y 
saneado c r é d i t o , m o r a l y e c o n ó m i c o 
y a l a vez uno de los Conceja les de ! ̂ e l a H a b a n a : la a m p l i t u d de l Pa r 
mayores p res t ig ios en n u e s t r o A y u n - que, l a c o m o d i d a d que b r i n d a n , a l 
t a m i e n t o , donde goza f a m a de ser c o n c u r r e n t e , sus m i . l a r e s de as ien-
do los mejores o radores p o l í t i c o s ; ¡ t o s ; el fresco <iue a l l í r e i n a y l a au-
t a l es, a grandes rasgos, el d i s t i n - ( s e n c i a de toda clase de r u i d o , pues 
g u i d o a m i g o que p o r sus m é r i t o s I en * o s d í a s , no f u n c i o n a r á n los es-
escepcionales ha m e r e c i d o en las p e c t á c u l o s , y ser a l a i r e l i b r e , g r a -
86 ú l t i m a s elecciones v e r i f i c a d a s , ser t u i t a m e n t e , son los mejores anunc ios 
reelecto Pres iden te de l a " U n i ó n de , y iog mayores a l ic ien tes que t i enen 
De ta l l i s t a s e ^ I n d u s t r i a l e s de San t ia - estos concier tos para que todo e l 
go de C u b a . " p ú b l i c o habanero c o n c u r r a a o í r l o s . 
H a y datos e locuentes que p r u e - en las ú n i c a s opo r tun idades , que se 
ban la i m p o r t a n c i a d e l poderoso le presenta , pa ra conservar u n buen 
Cen t ro de D e t a l l i s t a s : su m a g n í f i - , r ecuerdo de eSta semana santa 
Rodas de a b r i l . ca o r g a n i z a c i ó n y su so lvenc i a : e l | . . , 
Una de las p r i m e r a s . i e d i f i c i o en cuyos a l tos se encuen- ^ v ^ r i f l ^ p ^ - a ^ ^ a t ^ h êT I e ^ ' 
Es la de la s e ñ o r i t a R e n é e P é r e z t r a n sus b ien mon tadas Of ic inas y ̂  ™a Pw6n y M u e r t e de Jesu-
R i c a r t v Donoso, m u y grac iosa y su hermoso s a l ó n de actos, es p r o - , c r i s to e n ¡ preciosos cuadros en co-
m u y bon i t a , con el s i m p á t i c o j o v e n piedad de la pu j an t e A s o c i a c i ó n que ; lores . L a p a n t a l l a s e r á colocada j u n -
ha sabido, con a d m i r a b l e t ac to y con — ; — —• 
h o n r a d a a d m i n i s t r a - 1 ace r tada y j u s t a a c t u a c i ó n en fa 
A p r o v e c h a r é pa ra dec i r que 
p repara una g r a n t i e s t a en Habana 
P a r k a benef ic io de todos sus em-
pleados, i 
S e r á el 4 d© a b r i l . 
Con poderosos a t r ac t i vos 
to a l w h i p . pues esta p r o y e c c i ó n t a m -
b i é n s e r á g r a t i s y aT a i r e Ubre . 
L a p a n t a l l a es u n nuevo a p a r a t o 
de p r o y e c c i ó n po r med io de l c u a l , 
las f i g u r a s de los personajes de l i n -
tenso d r a m a de! G ó l g o t a , aparecen 
de re l ieves . 
L a E m p r e s a del " H a b a n a P a r k " , 
accediendo a los deseos de los p r e s i -
d ia r ios , ha aceptado que e l d o m i n g o 
íTróx imo. a las nueve de' la m a ñ a n a , 
la C o m p a ñ í a de a r t i s t a s enanos, t r a -
ba jen , en u n a t anda , en P r e s i d i o . 
Es t a f u n c i ó n de los l i l i p u t i e n s e s , en 
e l Cas t i l l o del P r í n c i p e s e r á a m e n i -
zado por l a o rques ta de los que a l l í , 
su f r en condena. 
Y por l a noche o f r e c e r á n su ú l -
t i m a f u n c i ó n los c i tados enanos, en 
e l " H a b a n a P a r k " , pues como ya he-
moa pub l i cado , e l lunes e m b a r c a n 
pa ra los Estados Un idos . 
L o s d í a s 6, 7 y 8 de A b r i l p r ó x i m o 
se e f e c t u a r á , en este Pa rque , l a m á s 
b r i l l a n t e f e r i a - e x p o s i c i ó n , de que ha-
l l a n de hacer m e m o r i a , por m u c h o 
t i e m p o , los hab i t an t e s de esta cap i -
t a l . 
E F E C T O S S A N I T A R I O S 
N o r b e r t o S o l i ñ o . j " v r • T " - I a fpr ta r la 
Las i nv i t ac iones e s t á n hechas pa- , u n a l abor iosa y h o n r a d a a d i n i s t r a ^ acer taaa 
c i ó n d u r a n t e l a rgos a ñ o s , l l e g a r a ! * " 1 uc lua u ^ i c t i u s í a s , a i m o o n i c a r , r a el jueves 5 en l a I g l e s i a de la " a d q u i r i r con sus p rop ios recursos e l !como h> han hecho, el A r t í c u l o 10 .de 
De a i t a . I E n el Vedado , en la e legante ca-
M a r í a B a r i l l a s de L i n a r e s . ! sa de la ca l le 19 de su h e r m a n o , el 
L a j o v e n y g e n t i l s e ñ o r a v o l v i ó es-1 d i s t i n g u i d o doc to r G a r c í a M o n , es-
te semana a su casa, d e s p u é s de t j n a lo jados los s i m p á t i c o s v ia je ros , 
permanecer r e c l u i d a p o r espacio de G r a t a es tancia les deseo, 
once d í a s en la g r a n C l í n i c a de Bus-
t a m a n t e . 
Su estado gene ra l , t r á ? la opera-
c i ó n de l a apend ic i t a s , es por extre-
mo sa t i s fac to r io . 
U n t r i u n f o m á s de N o g u e i r a . 
¡ E n h o r a b u e n a ! 
de que nos ven i -l a r e p e t i d a L e y 
mos ocupando . 
Uno de los acuerdos t o m a d o s po r 
l a D i r e c t i v a de l a A s o c i a c i ó n de De-
t a l l i s t a s e I n d u s t r i a l e s de San t i ago 
de Cuba, f u é el de f e l i c i t a r a l D I A -
IT n sa ludo. 
Que es de b i enven ida . 
V a y a con estas l í n e a s hasta el v i e -
j o y b u e n a m i g o don A n t o n i o Gar-
c í a M o n , con q u i e n t u v e el gus to de 
d e p a r t i r , evocando los i n o l v i d a b l e s 
t i empos de A l b i s u . 
L l e g a de su r e s idenc ia de Vizca-
ya con su buena y n m a n t í s i m a es-
posa, l a s e ñ o r a V i c t o r i a M a l l a v i a de 
G a r c í a M o n , d e s p u é s de una co r t a 
t e j i p o r a d a en N u e v a Y o r k . 
A l conc lu i r . 
U n a nota de due lo 
E n t r e los ú l t i m o s , y de los m á s 
hermoso y c o n f o r t a b l e e d i f i c i o en 
que r a d i c a y cuyo v a l o r hoy es de 
m á s de ?60.000. 
A l l l t en a m i g a b l e consorc io , se 
r e ú n e n ' las fuerzas v ivas de n u e s t r o 
comerc io y las d i s t i n t a s a g r u p a c i o - , 
n é s que i n t e g r a n l a U n i ó n de Deta- ^ 0 D B L A M A R I N A y a sils c o m 
Uistas e I n d u s t r i a l e s , c u y o d i r e c t i - I Retentes D i r e c t o r y Redac tores y Co 
vos son los encargados de v e l a r po r 
los intereses de los asociados en ge-
n e r a l . Y e l Manage r de t o d a esa se-
r i e de ac t iv idades , r e f u n d i d a s en ¡ 
u n a sola a s p i r a c i ó n , es F i l i b e r t o 
Gue r r a , e l r epu t ado i n d u s t r i a l Pre -
s idente de l a C o m p a ñ í a E m b o t e l l a -
rresponsales , p o r l a sa ludab le y c í -
v i c a c a m p a ñ a rea l i zada en f a v o r de 
todas las fuerzas v iva s d e l P a í s , 
representadas p o r e l C o m e r c i o l a 
I n d u s t r i a y sus de r ivados . 
. Es to d i j o e l s i m p á t i c o P res iden te 
de l a A s o c i a c i ó n de D e t a l l i s t a s e 
I n d u s t r i a l e s en San t iago de Cuba . 
P. I " . Abeza-, 
Cor responsa l 
M a r z o 22. 
F L O R E S 
sensibles, la m u e r t e de G a s t ó n Ra-1 d o r a de O r i e n t e . 
bel y V i l l a , u n j o v e n excelente , co-
r r í c t í s i m o . 
Es t amos perp le jos , nos dice F i l i -
be r to G u e r r a , an te los desa t inos 
que supone, en l a p r á c t i c a , l a for-
Como sus i n f o r t u n a d o s h e r m a n o s ^ de t r i b u t a c i ó n de l i m p u e s t o de l 
L u i s y J u l i t o c a y ó en la t u m b a j po r c i en to . E l c o m e r c i a n t e i m p o r - : 
cuando todo en ia v i d a d e b í a son- tador( nos ca rga en e i t o t a l de sus 
re^r'6- f ac tu ras e l u n o p o r c i en to de l i m - 1 
U n nuevo do lo r , l i o n d o y sa^ to , ¡ p o r t e de nues t ras c o m p r a s ; d e s p u é s , j 
para los d i s t i n g u i d o s esposos J u l i o ' a l ser vend idas po r noso t ros a l c o n - . 
Rabel v M a r í a Teresa V i l l a , padres ' s u m i d o r esas mi smas m e r c a n c í a s , , 
vo lvemos a pagar o t r a vez e l u n o , 
p o r c i en to sobre l a v e n t a b r u t a y 
con esto r e s u l t a que e l d e t a l l i s t a 
del pobre G a s t ó n . 
Rec iban m i p é s a m e 
E n r i q u e F O X T A N L L L S . 
R E C U P E R A D A S L A S 
P R E N D A S R O B A D A S 
UN B U E N S K K V K H) 1>K L A P O L I -
C I A J U D I C I A L 
E l Segundo Jefe de l a P o l i c í a J u -
d i c i a l , s e ñ o r A l f o n s o L . F o r s , acaba 
do p res ta r u n i m p o r t a n t e s e rv i c io . 
E l d í a 15 de l a c t u a l y de una 
m a n e r a m i s t e r i o s a , se c o m e t i ó un ro -
bo en l a casa K n ú m e r o 190, en el 
Vedado , d o m i c i l i o de l a s e ñ o r a M a -
r í a Teresa de l Pozo, v i u d a de do la 
V e g a , m a d r e de l s e ñ o r C i r o de . l a 
Vega , y m a d r e p o l í t i c a de l l i cenc ia -
do F a b i á n G a r c í a , P re s iden te de la 
A u d i e n c i a de P i n a r de l R í o . Los la-
drones , s u s t r a j e r o n prendas po r j ^ a -
l o r de m á s de ocho m i l pesos. E n el 
Juzgado de I n s t r u c c i ó n de la Sec-
c i ó n C u a r t a , ee r a d i c ó la causa co-
r r e s p o n d i e n t e y se l i b r a r o n ó r d e n e s 
a l a P o l i c í a , p a r a l a a v e r i g u a c i ó n 
d e l I i echo . 
E l Jefe de la P o l i c í a J u d i c i a l , por 
t r a t a r s e de u n hecho g rave , qxie ha-
b í a causado v e r d a d e r o e s c á n d a l o , 
p o r haberse r ea l i zado en pleno d í a , 
y en l a casa de u n a hono rab l e fa-
m i l i a , c o m i s i ó n 
ñ o r ü ors , pa ra q 
men te s necesarios, p roced ie ra a l des-
l l an te s . con una p e r l a g rande en el 
c e n t r o ; u n p e n d a n t i r f f dfe o r o , en 
f o r m a de ancla , con u n za f i ro en el 
cen t ro y va r io s b r i l l a n t e s ; una sor-
t i j a de pelo de ca jne l lo , con b r i l l a n -
tes; y una pu lse ra , en f o r m a de ma-
ya, hecha con per las , con c i e r r e de 
p l a t i n o y b r i l l a n t i c o s ; m a g n í f i c o t r a -
bajo, hecho en P a r í s . 
T a m b i é n o c u p ó F o r s . en l a casa 
de p r é s t a m o s , " L a Casa R i g u e r a " , 
de Padre V á r e l a 74 , y en poder de 
su d u e ñ o J o s é R i g u e r a y B a h a m o n -
de, las s igu ien te s p r e n d a s : u n pa r , 
de a r g o l ' a s de oro y c o r a l ; u n pa r i Por c i en to sobre l a v e n t a b r u t a y 
de a rgo l l a s de tu rquesas , o ro y p e r - I no p a g a r á DOS V E C E S ' e s e m i s i j i o 
las ; una s o r t i j a de o r o c o n una í t r i b u t o ' como v iene sucediendo, , po r 
ama t i s t a g r a n d e ; u n a s o r t i j a con e r r o r , desde l a p r o m u l g a c i ó n de esa 
paga dos veces e l oneroso i m p u e s - ¡ 
t o . . . 
Pues b ien , noso t ros p re tendemos | 
poner r e m e d i o a l m a l y a l efecto | 
hemos env iado extensos t e l eg ramas j 
a l H o n o r a b l e S e ñ o r P res iden te de | 
l a R e p ú b l i c a y a l S e ñ o r Secre ta r io \ 
de H a c i e n d a , r o g á n d o l e s su eficaz _ 
c o o p e r a c i ó n ante e l Senado, a f i n 
de ob tene r que se apruebe l a m o d i -
f i c a c i ó n de l A r t c u l o 10 d e l Reg la -
m e n t o de l a L e y d e l I m p u e s t o de l 1 
po r c i en to , que e x i m e de t r i b u t a r a l 
m a y o r i s t a , pa ra de ese m o d o t r i -
b u t a r so lamente ij , l a Z o n a F i s c a l . 
De esa manera , el d e t a l l i s t a paga-
r a u n a sola vez el i m p u e s t o de l 1 
ra 
E l b lanco mate , l a p e r f e c c i ó n de l í n e a s del cuarto d 
pado con los apara tos s a n i t a r i o s " ^ a n d a r c í " o f r e ^ n 0 ^ 
to de gus to d i s t i n t i v o a l a vez que a l t amen te h t e i é n i ^ Un 
P a r a su p r o p i a s a t i s f a c c i ó n a l c o m p r a r , ex i ja ê  insista en i0, 
toa ^ t a t t d a t t T , todos l l e v a n l ae t ique ta verded y dorad * 
De v e n t a p o r A N T O N I O R O D R I G U E Z . P U R D Y * u ^ ' 
Z ^ Z i r - , O S E w Y CA-Y P0NS Y ̂ T O S S 
£ > t a « d a r d < 5 a m t a r ^ H ) ^ . C o . 
P I T T S B U R Q H , P A . 
# O f i c i n a de l a Habana . Banco de l C a n a d á No. 51S. Teléfono M 334i 
una esmera lda g r a n d e ; y u n pen-
d a r t i f con u n a a m a t i s t a g rande , en 
f o r m a de c o r a z ó n . 
F o r s , p r o c e d i ó a la d e t e n c i ó n de 
los tenedores de esas prendas , que 
no a p a r e c í a n man i fe s t adas en los 
l i b r o s comerc ia les ; y presentados a n -
te e l Juez de I n s t r u c c i ó n de l a Sec-
c i ó n Cuar t a , j u n t a m e n t e con las 
desdichada L e y . 
I g u a l m e n t e hemos r e c u r r i d o an te 
el P res iden te d e l H o n o r a b l e Sena-
do de l a R e p ú b l i c a , r o g á n d q j í e , en 
n o m b r e de l a U n i ó n de D e t a l l i s t a s e 
I n d u s t r i a l e s de San t i ago de Cuba, 
se apruebe po r ese a l t o Cuerpo L e -
g i s l a d o r de l a N a c i ó n , l a m o d i f i c a -
c i ó n , ya ap robada p o r l a C á m a r a 
ió expresamente a l se- . ^oca . i z 
ue con todos los ele- , l a banda, 
prendas ocupadas y las actuaciones, ?.e Representantes en c u a n t o se re-
f u e r o n procesados, s e ñ a l á n d o s e l e {T]ere ^ rPet ld<? ^ f ™ 1 0 10 de Ta 
onn ^ * ' j , j t . j , L e y d e l I m p u e s t o de l 1 p o r c i en to , 
v i s i o S P r 0 ' ! e x i m e de esa t r i b u t a c i ó n a los 
de ta l l i s t a s en c u a n t o a los m a y o r i s -
P A R A R E G A L O S 
Las m á s selectas y mejores flores 
ton las de " E L C L A V E L " . Es el j a r -
•dín m á s grande y mejor organizado 
de Cuba. 
Bouquets para novias, ramos de t o r 
naboda, cestos de mimbre y cajas de 
[flores para regalos, desde $5 .00 al de* 
mejor ca l idad. 
Arpas y l i ras preciosas para rega-
la r a las art istas, de $10 .00 a la m á s 
val iosa. 
Enviamos flores a la H a b a n a , al 
in te r ior de la Isla y a cualquier par-
te del mundo . 
F L O R E S Y C O R O N A S 
Hacemos adornos de Iglesias y d i 
casas "para bodas y fiestas desde el 
m á s sencillo y bara to a l me jor y m á s 
ex t raord inar io . 
Centros de mesa a r t í s t i cos y origi-» 
nales pa ra comidas y banquetes, des-
de $3 .00 en adelante. 
- "EspeciaTidad en ofrendas f ú n e b r e s 
de Coronas, Cruces, Cojines, C o l u m -
nas tronchadas, Sudarios , etc., desde 
i la j u s t i c i a . 
c a e r á n p r o n t o en poder de 
c u b r i m i e n t o del hecho. 
E l Sr. Fo r s , h á b i l p o l i c í a , ha des-
c u b i e r t o que v a r i o s robos, de la m i s -
m a na tu ra l eza , o c u r r i d o s en e l Ve-
dado , son come t idos p o r u n a banda | 
de l adrones , con per fec ta o rgan iza -
c i ó n , que t i e n e ya loca l izados , y ha 
ocupado todas las p rendas s u s t r a í -
das en la casa de l a s e ñ o r a v i u d a 
«.de de l a Vega . Se h a r í a demasiado 
extensa esba i n f o r m a c i ó n , si f u é r a -
mos a r e l a t a r los medios puestos en 
. p r á c t i c a por el d i l i g e n t e p o l i c í a , y 
l a s per ipecias de su cons tan te l abo r 
en este asunto . Pe ro es lo c i e r to que 
el s e ñ o r Fo r s , d e s p u é s de va r io s re-
g i s t ros , o c u p ó en l a j o y e r í a " E l B r i -
l a n t e " ( s i t uada en Zenea 25, esqu i -
n a a I n d u s t r i a , y e n poder de su 
< lueño J u a n J o s é A v a r e z y S á n c h e z , 
las s igu ien tes p rendas , procedentes 
d e l r o b o r e f e r i d o : 
U n r o s a r i o do o r o y amat i s tas , ex-
q u i s i t o t r aba jo , hecho en R o m a ; una 
s o r t i j a de p l a t i n o y esmera ldas ; una 
p u l s e r a de o ro y b r i l antes , de la que 
se h a b í a n de sm on t a do t res grandes 
Perlas , que t a m b i é n fue ron ocupa-
das ; una s o r t i j a de p l a t i n o y b r i -
F e . i c i t a m o s a l Sr . F o r s , segundo 
jefe de la P o l i c í a J u d i c i a l por el 
buen é x i t o de sus gest iones. 
tas i m p o r t a d o r e s se r e f i e r e . E n ese 
sen t ido , t a m b i é n hemos env iado u n 
mensaje de f e l i c i t a c i ó n a l H o n o r a -
ble P res iden te y M i e m b r o s de l a C á -
m a r a de Representan tes , d á n d o l e s 
las grac ias m á s expres ivas por su 
$5 .00 a la m á s suntuosa. 
V I S I T E N O S 0 H A G A S U S P E D I D O S P O R T E L E F O N O 
J a r d í n " E L C L A V E L , , 
A R M A N D y H E R M A N O . — G E N E R A L L E E y S A N J U L I O 
T E L E F O N O S : 1 - 1 8 5 8 — - 1 - 7 0 2 9 — 1 - 7 3 7 6 — F - 3 5 8 7 — M a r i p i i a ( 
R E M I T I M O S C A T A L O G O G R A T I S 
( A l D r . B o s w c l l ) 
N o decaigas. D o c t o r , p ros igue 
( s i e m p r e 
T e r t i e m l o los m i l a b r o s d é t u c i enc ia 
sobre l a h u m a n i d a d -que agradec ida , 
r e n d i r á a t u l a b o r s u recompensa. ' 
E res ü n b i e n h e c h o r m a r a v i l l o s o . 
L o s pacientes te a c l aman y desean 
t u s curas p rod ig iosas p r e s in t i endo 
e n e l las la s o ñ a d a panacea. 
Es m u y j u s t o que ostentes las me-
( d a l l a n 
oe h o n o r con que p r e m i a r o n e n t u 
( t i e r r a 
an ie r ioana t u labor.- Por eso 
mi mupa e log i a t u a d m i r a b l e c ienc ia . 
P o r la s e ñ o r i t a 
M a r y Mormnde i ra K S T K V r , / ; . 
M A N Z A N A D E G Ó M E Z 2 0 1 
T e l é f o n o A . 9 6 9 4 . 
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A P A G A R 
3 0 M E S E S 
S A N R A F A E L N o . 2 9 . E d i f i c i o " S t o w e r s " . H a b a n a . 
R e p r e s e n t a n t e e n E s p a ñ a : J . H A Z E N . F u e n c a r r a l . N o . 5 5 M A D R I D . 
S T O W E R S 
#»6 J 
r\ OS de nuestros últimos modelos de SOSTENEDORES, htáoi 
U de tal y encajes. Las damas a la moda saben que no paeia 
lacir bien si no llevan uno de estos sostenedores, mpresándihltí 
en toda mujer. 
£XIJAL0S en la casa donde usted compra, asi como ¡os demás artículos NIÑON. 
al t . 
¡REUMATICOS! 
NO SUFRAN MAS 
' E L I M I N E N E L ACIDO URICO 
" Y LOS T O X I C O S DE SU OR-
GANISMO. 
B A Ñ O S D E V A P O R , BAS0S DÍ 
G A B I N E T E ELECTRICO. MA-
SAGES POR U N EXPERTO. 
Renovamos totalmente / u J;00' 
d l c l ó n f í s ica por medio de nuw-
t r o eis tema e l imina t i ro fle 
fios v ejercicios científico» i w 
t ó d i c a m e n t e progresivos. 
Orden y l e r i e d a d . — M e j o r e » refere nc ias .—SoI ic i tamoi su grata 
G I M N A S I O F 0 W L E R C u b a , 3 1 ' 
C2086 
P A R A R E C A L O S 
pi de un 
E l m e j o r r ega lo que ee les puede hacer es ei 
a n t i g u o , po rque nunca pasa de m o d a , r  ca,  uc uu . jried' 
Noso t ro s los tenemos l e g í t i m o s de é p o c a , en ^ ^ a d a u00" 
precios que comprende desde c inco hasta m i l pe= de r i s  co p rende 
A d e m á s contamos con u n extenso s u r t i d o en aguja* í 
caje C h a n t i l l y y b l o n d a . Echa rpes de encaje Duquesa _Vonicos j j  q f * " 'aba lcf** 
ñ u e l o s pa ra s e ñ o r a s y caba l l e ros en h i l o de I r1411" , , . : ^^^ 
p l u m a a *con v a r i l l a j e s " de n á c a r , m a r f i l y carey, a fábric«. 
novedad en f o r m a Per icones y co r r i en tes , a precios 
T a m b i é n tenemos t o d a clase de a r t í c u l o s de Spor t 
A b a n i q u e r í a I I P a s e o 
O b i s p o y flpiar.-Telí. M - 3 4 3 6 
V 
C 20C6 
6 t - l 
S i 
i 
en los el* 
da. 
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P A G I N A O N C E 
A L D I A 
_ del T ^ ^ c s u p u e s t o s . 
a en su 
• V r í é y ordena . . 
í 9 P r r u P u e S t o . . _ e « 
0 " j « Asta v i l l * ^ « d e h a c u m p l í , coa 
e e ñ o r 
iBtPi ha nor manda copia de 
* ¡ £ * 0 6 0 n 7 í a c o ^ a del i n f o m e 
nos ^ T e s o r e r o M u n i c i p a l , 
^ í d o POr e l0 nue e s t á p e r f e c U -
f^o ^ ^ ^ ' ' a d o nosotros ha-
* - ^ j s u11* vP .^n 10 conozca. 
« 61 PUÍ de nuestro A y u n t a -
^ r i Teso^1"0 ^ " y a l e r a . Joven 
• ¡nto. 6eñor ^ n n o c e a fondo todo 
í l u e está ^ ^ a ' g o. ^ decret y 
^ e n t a d T p o r la C o n t a d u r í a 
^ ^ ¿ ¿ d e n c t f ' d e los p r i m e r o . 
* i e ,?%0 sólo de $183,6X8-42. por 
f ^ f^sul a con dicho proyecco 
io l ^ ^ e $24.668-32. y como eso 
n déficit üe í tua(l0 en o l ar-
c o ^ S i ^ l a Ley O r g á n i o a do 
^ l i n i o s ee impono l a nece-
H S r a u Por la C o r p o r a c i ó n M a 
r i l l ld , se estudie y se establezcan 
»ici?a^ rtimas e c o n o m í a s , con el f i n 
^ f 0 a ?a n i v e l a c i ó n de d icho 
^ " ^ f e s t o Por o t ra par te , ha . ob-
« t a T e s o r e r í a que a u l g u -
iera conceptos de t r i b u t a c i ó n se les 
^ l / o ralcular mayo r r e n d i m i e n t o 
^ 1 5*0 66 les ha f i j ado en e l 
^ v í t o . en a t e n c i ó n a lo que v i e -
P í W i u c l e n d o . y el lo s e r v i r á de 
!ÜL algunas e c o n o m í a s ea los 
- íofl V obtener l a expresada n i -
Te?a^"concepto " P r o d u c t o de l Ser-
£¿!v rie \ g u a " (Cap. 1. A r t . 11 ) 
C a l c u l a ' como ingreso 1 4 8 , 2 1 2 - ^ 
concepto p r o d u j o TrnO-M en 1921 a 1922, de loá 
¡uaíés fueron en el segundo somes-
L de $26,952-20, quedando pen-
dientes de cobro $ 1 2 , 3 2 5 . 5 0 . s iendo 
Ja rendimiento t o t o l de $ 6 0 . 0 3 6 . 1 6 . 
En el primero de este e je rc ic ip h a 
«roducido $19 ,313 .53 , que compa-
lindólo con el del fiegundo semestre 
del anterior, pe rmi t e que pueda f i -
jarse su producto para e l nuevo 
«jercicio en $ 5 2 , 0 0 0 . 0 0 . 
Pe igual manera el s e ñ o r Teso-
j»ro va haciendo m e n c i ó n de cada 
ano de los c a p í t u l o s , como p o r 
ejemplo, las Ta r i f a s , sus clases. 
Transportéis' Ter res t res , I ndus t r i an 
de libre r e g u l a c i ó n , l icenciáis de 
contribución, l icencias de establ&cl-
mientos, juegos p e r m i t i d o s , pa tea -
tes de bebidas, derechos de m a t a n -
si, pesas y medidas, i n d u s t r i a s a m -
bulantes, a u t o m ó v i l e s , m u l t a s m u -
alcipales, mul tas c o r r e c i o n á l e a , ser-
vicios a par t iculares recargos a m o -
rceos etc. etc. y en cada uno va 
iaciendo jSU o b s e r v a c i ó n s e ñ a l a n d o 
lo qufl encuentra exagerado y l o que 
•n otros casos puede a u m e n t a r o e . 
Los aumentos ind icados p o r e l 
Tesorero, en su b i en redac tado i n -
forme, impor t an $11,539-00 y las 
reducciones propuestas $ 3 , 4 5 0 . 0 0 , 
Quedando por t an to una 1 d i f e renc ia 
ie $8,089-00 para poder a u m e n t a r 
« el. Presupuesto de ingresos . Pero 
igrega, que no obstante esa c a n t i -
¿ad, en que se puede a u m e n t a r el 
Presupuesto de ingresos, e s t á no de-
le tomarse en c o n s i d e r a o i ó n t e -
siendo en cuenta que exis ten con-
ílpiaciones que no se r ecaudan en 
iu totalidad dentro del e j e rc i c io , lo 
que t raer ía consigo el d é f i c i t a l l i -
quidarse dicho Presupuesto , por lo 
que es de parecer que no debe eie-
Tarse el mismo en mas de $183,618 
42 cennvos, calculados po r l a Coif-
taduría, pues s e r í a excesivo pa ra e i 
Término, dada su capacidad c o n t r i -
bativa. 
El Tesorero se.or V a l o r a , no ha 
querido hacer n i n g u n a o b s e r v a c i ó n 
« lo que respecta a l Presupues to 
w Gastos por entender que la C á -
»ara Municipal con su buen j u i c i o 
« ilustrudo c r i t e r i o , s a b r á hacer u n 
concienzudo estudio de los se rv ic ios 
^9 le e s t án encomendados 
DOMINGO D E R A M O S H O Y 
uia en que nuestras f a m i l i a s v l -
•"arán las tres iglesias para reco-
j a las pa lma i bendi tas a l i g u a l que 
a los a ñ o s . Es este uno de los 
VMAS 
DO ÜFJCO | 
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-an var ie^ 
cada uno-
tillas <!• 
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lieos " 
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Jks en que mas a n i m a c i ó n se ob-
Zl* fn la dado e l g r a n n ú -
J^o de famil ias c a t ó l i c a s que tene-
. U N S A I j I I D O 
tlnenMnVlamos en €l3te d í a a la ú i s -
guiQa s e ñ o r a E n c a r n a P o r t a de 
" « > . que celebra su san to . 
A y e r de jamos de s a l u d a r a t r e s 
amigos m u y es t imados que ce lebra-
r o n su o n o m á s t i c o . U n o es e l P res i -
dente de l a S e c c i ó n de De t a l l i s t a s 
de l Cen t ro de P r o p i e t a r i o s , d o n Se-
gundo Presmanes , que r e c i b i ó n u -
merosas f e l i c i t ac iones y son loa 
ot ros , e l L e d o . D i o n i s i o de los San-
tos To'.lechea, a c t u a l P res iden te de 
nues t ra J u n t a de E d u c a c i ó n , y e l 
c o m p a ñ e r o en l a prensa A l e j a n d r o 
B . L ó p e ¿ , d i r e c t o r de " L a T r i b u -
na" . 
Se nos p a s ó t a m b i é n e l afectuoso 
amigo A l e j a n d r o M a r t í n e z . 
Pa ra todos , a u n u n t a n t i c o ta rde , 
muchas f e l i c i d a d e s . 
L A M A T I N E E I N F A N T I L D E L 
L I C E O 
Preparadas se e n c u e n t r a n nues-
tras p r i n c i p a l e s f a m i l i a s , para asis-
t i r a la m a í i n é e i n f a n t i l que celebra-
r á nues t ro L i ceo e l d o m i n g o 8 de 
a b r i l . 
D e s p u é s de esta f iesta , t endremos 
el paseo dte c a r n a v a l , pa ra el que se 
hacen grandes p r a p a r a t i v o s , en t re 
o t ros , se c o n t a r á con dos regalos 
o torgados por e l comerc io l oca l , pa-
las dos me jo res m á q u i n a s que se 
presenten en los dos paseos que t e n -
dremos , e l de l d í a 8 y el del d í a 
p r i m e r o , o sea el D o m i n g o de Re-
s u r r e c c i ó n . 
No !o h a b r á , como a l p r i n c i p i o se 
d i j o , el d o m i n g o 15, por ser este 
d í a la P r o c e s i ó n de loa n i ñ o s en los 
Escolapios , una de las mas s i m p á t i -
cas y a t r ayen tes fiestas que celebra , 
hace muchos a ñ o s , nues t r a v i l l a . 
B R A U L I O P A L L A R E S 
M a ñ a n a lunes ce lebra s u santo el 
I n t e l i g e n t e y es tudioso j o v e n B r a u - ! 
l i o P a l l a c é s y de l a Vega , h i j o de j 
los m u y que r idos esposos M a r í a de 
la Vega y M i g u e l P a l l a r é s , Secreta-
r i o de nues t r a C á m a r a M u n i c i p a l . 
S e r á en casa de P a l l a r é s u n g ran 
d í a m a ñ a n a , en las p r i m e r a s horas , 
po rque mas t a rde , M i g u e l P a l l a r é s , 
o b s e q u i a r á a u n g r u p o de sus a m i -
gos, con una g r a n comida , en una. 
f i nca cercana, pa ra r e s t e j a r el san-
to de su h i j o B r a u l i o . 
Como todos los a ñ o s , y dadas las 
s i n r p a t í a s con que cuen ta P a l l a r é s 
en Guanabacoa, su h i j o r e c i b i r á n u -
merosos regalos m a ñ a n a ^ 
A y e r r e c i b i ó e l p r i m e r o : una 
m a g n í f i c a b i c i c l e t a , obsequio de L u i s 
Marcos , que h a b l a r á en la comida 
de m a ñ a n a . 
H a s t a e l s i m p á t i c o B r a u l i o hace-
mos l l ega r p o r a n t i c i p a d o , nues t ro 
s a l u d o . 
E L T O R N E O D E A J E D R E Z D L L 
L I C E O 
Se t e r m i n ó ayer el t o rneo de aje-
drez o rgan izado por nues t ro L i c e o , 
y han quedado lo s ' s iguientes a m i -
gos: en p r i m e r •pueffto, A b e l a r d o Be-
l l i d o de L u n a ; en el segundo pues-
to , F ranc i sco D í a z , y en e l te reoro 
J o s é D í a z . 
P u b l i c a r e m o s o p o r t u n a m e n t e el 
l u g a r que ocupa cada uno de ños 
que h a n t o m a d o pa r t e , n este s i m -
p á t i c o t o r n e o . 
E N L A S O C I E D A D L A G L O R I A 
Anoc.he c e l e b r ó u n g r a n ba i le de 
sala la nueva sociedad " L a G l o r i a " , 
de la que es P res iden te e". a m i g o 
L e o n a r d o G a r r i d o . 
Pasado m a ñ a n a t r a t a r e m o s a m -
p l i a m e n t e de esta f i e s t a . 
B O D A E N L A I N T I M I D A D 
D e n t r o de breves d í a s se celebra-
i r á en esta v i l l a , y en l a m a y o r 111-
¡ t i m i d f t d , la boda de la graciosa se-
, ñ o r i t a M a r í a A m p a r o F e r n á n d e z y 
I e l e s t imado c o m e r c i a n t e A m a d o r 
I Gonza'ez B o u z a . 
R E T R A T A É S T A N O C H E 
Con u n escogido p r o g r a m a , cele-
| b r a r á r e t r e t a esta noche nues t r a 
1 Banda M u n i c i p a l . 
| De 8 y 30 a 10 y 30 p. m . 
E L P R I M E R O D E M A Y O S E A B R E 
E L B A N C O 
E l a m i g o Pepe C a r r a l le en t re -
g a r á e l l oca l del nuevo T e a t r o , pa-
r a la s u c u r s a l de l R o y a l B a n k of 
C a n a d á , a los represen tan tes de d i -
cha i n s t i t u c i ó n b a n c a r i a , e l d í a 26 
de a b r í " , y e l p r i m e r o de m a y o que-
d a r á i n a u g u r a d a l a r e f e r i d a Sucur-
sal , pa r a cuyo d í a h a b r á f iestas en 
esta v i l l a . 
Podemos a n t i c i p a r l a n o t i c i a de 
que ha s ido n o m b r a d o A d m i n i s t r a -
do r de la d i cha Sucursa l , el i n t e l i -
gente j o v e n s e ñ o r Car los Cast ro y 
M e n d i o l a , a n t i g u o empleado del 
Banco del C a n a d á , que ac tua lmen te 
ocupa u n ca rgo de conf i anza en la 
ca>sa, y que res ide en Guanabacoa, 
su pueb lo n a t a l , con su d i s t i n g u i d a 
f a m i l i a . 
M a g n í f i c a d e s i g n a c i ó n y por e l l o , 
f e l i c i t a m o s a los jefes de l R o y a l 
B a n k o t C a n a d á , y podemos decir 
que Guanabacoa e s t á de p l á c e m e s . 
J e s ú s C A L Z A D I L L A . 
C e n t r o A s t u r i a n o d e l a H a b a n a 
«te f 911 del s e ñ o r Pres idente de pecto de l a d e s t r u c c i ó n de l 
j j r , entro A s t u r i a n o se a n u n c i a , j " C a m p o a m o r " . 
•ocios in i i e i l t0 de 103 s e ñ o r e s E n e l caso de que po r l a Genera l 
dia v^. f1ue el m i é r c o l e s p r ó x i m o , ' t e a aco rdada t a l r e v i s i ó n , se proce-
^Dtiocho, se c e l e b r a r á , en loo d e r á a d i s c u t i r si ha de ser conser-
S E C R E T A R 1 A . 
( J u n t a Genera l e x t r a o r d i n a r i a ) 
t e a t r o 
^ g o ^ T , ^ 1 palacio del Cent ro Ga-
unLa General e x t r a o r d i n a r i a . 
u L ? Objeto de esta J u n t a e l d 
vado o. no e l t e a t r o " C a m p o a m o r " 
L a J u n t a da rá , comienzo a las ocho 
de l a noche , y pa ra poder pene t r a r 
Pr imer l u g a r de l c o n - ' ^ n el l oca l en Que se celebre s e r á 
¡ de un escrito presentado por r e ( l u i s i t 0 i n d i s p e n s a b l e e l de pre-
s t a s e ñ o r e s asociados en c l i í : e n t a r a l a C o m i s i ó n e l rec ibo qu-> 
joa arreglo a lo que d e t e r m i n a ac red i t e e s t a r ! a l c o r r i e n t e en e l pa-
J'Cuio cuarenta v dos de l re-] S0 de l a cuo ta soc ia l , y e l ca rne t da 
:? general, so ' l ic l tan . que" la ^ e n t l f i c a c i ó n . 
H a b a n a , 22 de M a r z o de 1923 . 
¡ R. G. M A R Q U E S 
Secre ta r io . 
1 7 f a l t 3d-23 
en 
p - o u m j i t j u - que Li 
general sea convocada para 
lo a d T f J39 l a r e ^ n del 
u adoptado por l a m i s m a res-
L A M O D A 
A l m a c é n y f á b r i c a d e M u e b l e s f i n o s 
. D O R A D O P E O N Y C o . 
Vea nuestra exhibición de Lámparas, Alfombras, Adornos, 
Gobelinos, etc. 
G A L I A N O Y N E P T U N O T E L E F O N O A - 4 4 5 4 
" N o e s 
c u e n t o 
S i n o l a e s p a n t o s a r e a l i d a d . 
A p r o v é c h e s e d e l a f e n o m e n a l l i q u i d a c i ó n q u e 
e s t a m o s h a c i e n d o c o n t o d a s l a s e x i s t e n c i a s d e 
l a P E L E T E R I A M A Y O R D E L M U N D O . 
{ Z a p a t o s f i n o s d e s d e u n p e s o e n a d e l a n t e , p a r a 
s e ñ o r a s , c a b a l l e r o s v n i ñ o s . 
c 2238 I d 2 5 
E N L A C E r 
E l v ie rnes .16 de l c o r r i e n t e , ante 
el C u r a P á r r o c c ^ de l a I g l e s i a del 
\ e d a d o u n i e r o n sus des t inos l a be-
l l a s e ñ o r i t a E n c a r n a c i ó n M ó n d e l o , y 
e l d i s t i n g u i d o j o v e n M a n u e l F r a n c o 
S á n c h e z . ' 
F u e r o n p a d r i n o s e l s e ñ o r G e r m á n 
F r a n c o y l a s e ñ o r a A s u n c i ó n F e r -
n á n d e z , y f i r m a r o n el acta como 
tes t igos , Ids s e ñ o r e s Rosendo G o n -
z á l e z y J o s é M a r í a R o d r í g u e z . 
Muchas fe l ic idades .deseamos a los 
nuevos c ó n y u g u e s . 
H I E R R O 
too 
©rancha 
La REIE iu LUMtDEl 
PURGiriVKS 
11 r v 
DE GA2EI Pur 'Suc rb• 
1 <<—1 ,—.«- RueBilik-
1 1 — ^ 
te 
l a R e i n a d e l a s L i m o n a d a s P u r g a n t e 
M u y ag radab le para t o m a r y del ic ioso pa ra los n i s « a . P u r g a n 
ú n i c o a l gas n a t u r a l de los Manan t i a l e s de VIchy , 
De venta en todas las F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s . 
• A g e n t e p a r a C u b a : F é l i x L e r o y & C í a . 
A p a r t a d o N ú m . 1143.—-Haftana. 
11S24 2 5 mz . 
J 
H o m b 
m u j e r e s 
u e n o a 
c o m o 
Ihe Cosmopolitan Trading Company 
Apartado 1914.—Havana, Culia. 
Depto. I?. M . 
Muy seño re s mtos: 
S í rvanse encontrar adjunto una estampilla- de tres centavos para qu« mft 
envíen una cajita de muestra do Ungüen to M E N T H O L . A T U i £ " 
Nombre • », , • * m m m. m! m 
Calle y n ú m e r o . ., . . . . , • . > . ^ m m 
Ciudad. Provinc ia . . . * ... m .« . . « 
K N 0 X H f l T G O M P f l N Y • N E W Y O R K 
e s t á n a l a ven t a los ú l t i m o s es t l l os de ve rano . Grandes f a n t a s í a s en 
p a j i l l a s j a p o ú e s e s y de las I nd i a s Inglesas . 
F . C O L L I A Y F U E N T E 
A O B I S P O 8 2 . 
C2049 13 t -17 21-11 . , 
S u s c n k s e y a a d n a e s e e n e l D I A R I O 
A P A R A T O R H V A P O X A O O R D E A L C O H O L S I S T E M A 
" B A L B I 
C o n e s t e a p a r a t o e n l o s a u -
t o m ó v i l e s , c a m i o n e s , t r a c t o -
r e s , e t c . , e t c . , s e g a r a n t i z a : 
1 . — E l u s o d e l a l c o h o l d e s -
n a t u r a l i z a d o c o r r i e n t e y e s -
p í r i t u m o t o r s i n m e z c l a a l -
g u n a . 
2 — E c o n o m í a e n e l c o n s u -
m o . 
5 
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C O N P R I V I L E G I O 
D E I N V E N C I O N 
3 . — M a r c h a l e n t a s i n f a -
l l o s e n e l e n c e n d i d o . 
4 . — L u b r i c a c i ó n p e r f e c t a , 
s i n a u m e n t o d é c o n s u m o d e 
a c e i t e y s i n v a r i a r e l s i s t e m a 
q u e t e n g a c a d a m á q u i n a . ' 
5 . — C o m p l e t a e l i m i n a c i ó n 
d e t o d a o x i d a c i ó n o c o r r o s i ó n 
e n e l i n t e r i o r d e l m o t o r . 
M u c h o s z a p a t o s b o n i t o s c a s i r e g a l a d o s . E q u i -
p a j e s d e t o d a s c l a s e s a c o m o q u i e r a . ' 
G r a n P e l e t e r í a 
F A B R I C A N T E S : 
G . M . L a n d a & C o . 
C a l l e 4 N o . 2 0 5 , V e d a d o . T e l é f o n o F - 2 2 3 6 
S A N L A Z A R O , 9 9 , e s q u i n a a B l a n c o . T e l é f o n o M - 6 8 5 1 
B e l a s c o a i n , Z a n j a y S a n J o s é ' . 
T e l é f o n o s M - 6 5 1 4 y M - 5 8 7 4 
\ 02175 4 d - t | 
P A G I N A D O C E D i A R I O D E L A M A R I N A M a r z o 2 5 d e 1 9 2 3 
D E C O M U N I C A C I O N E S 
SERVICIO B A ^ I O T E L E G R A F I C O 
A p r o p ó s i t o del proyecto de estable-
cer u n servicio r a d i o t c l e g r á f ico entre 
C a i b a r i é n y Cayo F r a n c é s , la C á m a r a 
de Comercio de aquella V i l l a ha en-
viado una carta a l Director General 
da Comunicaciones, p a r t i c i p á n d o l o la 
honda s a t i s f a c c i ó n que entre todas las 
En l a misma se proyectan t a m b i é n 
mejoras, consistentes en dotar la de un 
equipo de acumuladores de gran ca-
pacidad, para un servicio m á s eficaz 
y continuo y t a m b i é n de aparatos m á s 
modernos. f 
Kxls ten en la provincia occidental dos 
lases solventes de aquella local idad; instalaciones muy efectivas, una en l a 
ha producido el conocimiento del pro- capi tal de la provincia, que en breve 
yecto en cues t i ón , pues la necesidad do ha de ser mejorada, a l cambiarse sus 
una comun icac ión m á s r á p i d a y eficaz aparatos do baja frecuencia e l é c t r i c a 
entra C a i b a r i é n y «1 fondeadero d e l ' s o r otros modernos y de mayor poten-
F r a n c é s , a s í como t a m b i é n con los bar- ¡ oia, y otra en L a Fe. Ensenada de Gua-
cos en a l ta mar, ha sido grandemen-1 diana, con una potencia efectiva de 5 
te sentida por el comercio y empresas kilovvatlos. h a c i é n d o s e por ambas en 
cuyos negocios se relacionan con el t r á - combinac ión , servicio de intercambio de 
fico de vapores. mensajes con el t e r r i t o r i o nacional, bu -
En la refer ida carta, se le comunica^ ques extranjeros, y, sobre todo, servi -
a l doctor Cartaya el acuerdo adoptado ' r io me teo ro lóg i co con México y poseslo-
por dicha C á m a r a , do contr ibuir para la nes do N r t e Amér i ca , 
i n s t a l a c i ó n y sostenimiento de la esta- Recaudan estas instalaciones un pro-
c ión r a d i o t e l e g r á f i c a , y que el comer- medio anual de $757.18 y prestan a la 
pió espera conocer la cantidad con que navegac ión v a l i o s í s i m o s servicios por 
debe suscribirse y que será, recaudada, la proximidad a l Cabo de San Antonio 
por l a iya repatida ( J ámara tie Co- y Golfo mejicano. 
mercio, ' r So proyecta establecer en L a Fe, una 
A d e m á s de los dis t intos aparatos r a - / a d i c i ó n a la i n s t a l a c i ó n , que la h a r á 
d io t e l eg rá f i cos y r ad io te l e fón icos que! m á s efectiva en servicio continuo, equi-
con notable eficiencia funcionan en la j p á n d e l a de un juego de b a t e r í a s de acu-
Academia de la Di recc ión General de ' mulac ión . 
Comunicaciones, instalada en el ed i f i c io ! L a provinc ia de Santa Clara actual-
de l a misma, para d e m o s t r a c i ó n y ense-| mente cuenta con un buen equipo tele-
fianza de los alumnos en los cursos co-^ g r á f i c o instalado en la capi ta l do la 
rrespondientcs, existen en la capi tal l o s , misma, que a d e m á s del servicio aux i -
puestos trasmisores do Tiscornla y ¡ l i a r con l a I s l a de Pinos y en casos de 
Morro , con una potencia y alcances ñ o r - i emergencias por a v e r í a s de d u r a c i ó n 
males respectivos de 20 y de 5 k i l o w a - ' e n las l í n e a s t e l e g r á f i c a s a é r e a s , pres-
tios y de 850 y 1.700 m i l l a s * que bajo l a servicios a l a n a v e g a c i ó n por am-
condiclones favorables al c^sc de la h.m costas. Norte y Sur. de l a I l e p ú -
luz solar pueden levantarse a 3.100 Idica. Recauda anualmente unos Jl.(!22.05 
mi l l a s m a r í t i m a s . Dichos puestos se romo promedio y se in tenta establecer 
controlan desde el edificio do la Direc-1 servicio constante, d o t á n d o l a de sumi-
ción General, local del puesto receptor, nistro do f lú ido e^éstr ico continuo por 
y emiten desde 200 hasta 5.000 me- meilio de la planta p ú b l i c a do la c iu -
t ros de long i tud do ondas, recibiendo dad. 
radiogramas en las mismas longitudes. ¡ En esta provincia se proyecta csta-
L a es t ac ión de l a capital , por medio bleccr un buen servicio r a d i o t e l e g r á f i -
de sus puestos trasmisores y aparatos co, m o n t á n d o s e estaciones en Ca iba r i én . 
de recepc ión , presta servicio eficaz de Cienfuegos y Tr in idad , 
intercambio de mensajes con los buques Exis ten en la provincia oriental dos 
do las dis t intas c o m p a ñ í a s - que nave- instalaciones muy efectivas, una en el 
gan en aguas jurisdiccionales y fuera Chapara y otra en Baracoa, que aux l -
de ellas y con la^ estaciones del De- l l i a r f a la comun icac ión regular por l í -
partamento y oficiales do la Armada de'neas a é r e a s entre el ú l t i m o de los l u - i 
los Estados Unidos instaladas en el te- gares eitados y el Centro T e l e g r á f i c o , ! 
r r i t o r i o nacional, en Swan Island, Key I regulador del servicio en aquella r ica y 
AVest y Colón ( P a n a m á , p roduc iéndo lo apartada reg ión , y ambas recaudan 
al E r a r i o un promedio de r ecaudac ión anualmente un promedio de $2.860.50. 
anual de $10.015.98. j Hacen el servicio de buques y de emer-
P a r a ' l a mejor conse rvac ión de l a to- pencin, en caso necesario, por las csta-
r r s y soporte de l a antena, se provee- cior.es de los E. U . de A m é r i c a , ' esta-
tan varias reparaciones en el puesto: blecidas en la E s t a c i ó n Xaval de Cal-
del Morro . 
En Nueva Gerona. I s la de Pinos, a 
unas SO mil las mar t t lmas de la l i aba-
manera. G u a n t á n a m o y la de Camagiiey. 
Aomalmento so estudian m e p o r a » en la i 
e^tnHón de Paracoa para dotar la de una 
r a , existe una e s t ac ión . de 2 ki lowats , antena, mejor, en tor ro de acero, moder-
de potencia m á x i m a , que e fec túa el i n - i n a , y aparatos de mayor potencla. 
tercambio de la c o m u n i c a c i ó n r ad í e t e l e - En la capi ta l de Oriente, donde s» 
g r á f i c a por medio de las estaciones do s u s p e n d i ó o] servicio r a d i o t c l e g r á f i c o 
l a caplfaJ, P inar del R í o y Santa C í a - ' p o r d e s t r u c c i ó n de l a e s t ac ión en 1917. 
ra. s e g ú n convenga al orden del se rv í -1 se e s t á ya trabajando para restaurar lo 
cío, poniendo a la p e q u e ñ a cuanto r ica por medio de un equipo potente y mo-
posos ión u l t r amar ina en contacto ln - |derno . 
mediato con el resto del mundo, a t r a - i " U n incendio 
v é s de los cables que parten de l a ca- ' E l Jefe Local de Pa lmar i to de Cau-
p i t a l de l a R e p ú b l i c a y de Oriente y con to ha comunicado a l a Di recc ión Ge-
Ios fondos mercantes que navegan por neral de Comunicaciones que el v ier -
y p r ó x i m o s a nuestros mares. ¡nos por la. noche se d e c l a r ó un v io len-
Esa e s t a c i ó n recauda anualmente un to incendio en dicho poblado, q u e m á n -
promedlo do $2.543.84. )dose totalmente dos casas. 
E L C A R R O C D M E R O A L 
D d i i g e B r o t h e r s 
E L N O M B R E Q U E E S U N A G ñ R f l N T I ñ 
L a s a t i s f a c c i ó n de sus poseedores es el es t imulo de los fabr icantes . 
De ello resulta u n con t inuo esfuerzo por p r o d u c i r el a u t o m ó v i l de m á s 
ef ic iencia en su servicio. 
U n o de los tantos comentarios entusiastas acerca del A u t o m ó v i l D O D G E 
B R O T H E R S que pueden oirse en t o d o el orbe, es la siguiente a p r e c i a c i ó n 
de l D r . Gustavo G. Duplessis. 
"Hace t i empo que lo uso para m i t r aba jo profes ional . Estoy pie* 
ñ á m e n t e satisfecho de sus servicios y en m i concepto r e ú n e todas 
las buenas cualidades necesarias pa ra el con t inuo t r aba jo a que 
lo someto ." 
M á s de 850 .000 en uso en todo el M u n d o . M á s de 3.000 en uso en Cuba. 
F á c i l m e n t e es obtenible l a o p i n i ó n de sus poseedores. 
P r e c i a d e l C o c h e d e T u r i s m o 
$ 1 , 3 5 0 . 0 0 
H A B A N A 
O R T E G A Y F E R N A N D E Z 
P R A D O N U M . 4 7 . H A B A N A 
E l m e j o r S u s t i t u t o d e l a 
• L e c h e M a t e r n a = 
L E E H E 
K E L 
I íECETE K E L es l a que m e j o r d i g i e r e n los n i ñ o s , ancianos y 
enfermos, 
L/A L E C H E K E L es una teche < o rap le t amen te es te re l izada y 
es i econiendada po / todos los m é d i c o s . 
L A L / E C H E es ú n i c a . E x i j a Wiempre l a m a r c a K E L . 
De r e n t a en todas las F a r m a c i a s . 
: 3 3 E 
E S P E C T A C U L O S 
' V i e n e de l a p á g . O C H O ) 
ñ 
P o r 
roguenas 
de g r a n é x i t o H u m o r e s q u e , po r A l -
m a Rubens , V e r a G o r d o n y Gas ten 
GGlass . 
A las nuevo y m e d í a , L a c u l p a 
a jena , po r K a t h e r i n e Me D o n a l d y 
R o o o l f o V a l e n t i n o , y u n a c i n t a c ó -
m i c a en dos ac to s . 
L l a ñ a n a , L a m u j e r es m u j e r , g r a n 
p r o d u c c i ó n ' d r a m á t i c a po r la g r a n 
p r o d u c c i ó n d r a m á t i c a po r l a b e l l a 
ac t i z M a r y A l d e n . 
R I A L T O 
Tandas de las t r e s , de las c inco y 
c u a r t o y de las nueve y t res cua r -
tos : es t reno do l a sensacional c i n t a 
E l P e r e g r i n o apas ionado , p o r e l no -
tab le ac to r M a t t M o o r e y la b e l l a 
a c t r i z R u b y cíe R e m e r . 
Tandas d e l as dos, de laa c u a t r o 
y de las ocho y m e d i a : es t reno de 
l a c i n t a E l b u r l a d o r b u r l a d o , p o r 
G l a d y s " W a l t o n . 
t Tandas de l a u na y de las s ie te 
y i n e d i a : L a t o r t u o s a senda, «por l a 
n o t a b l e ac t r i z E n l d B e n n e t t . 
M a ñ a n a , E l M a r i n e r o y E l N i e t e -
c i t o , p o r H a r o l d L l o y d . 
E l m a r t e s . U n a c a r r e r a en K e n -
t u c k y , es t reno, p o r e l n o t a b l e a c t o r 
R r - g i n a l d D c n n y . 
E l m i é r c o l e s . L a M u j e r E l e g a n -
te , es t reno, por l a suges t iva a c t r i z 
O l i v o T e l l . ^ 
O L L M P I C 
E n l a m a t i n é e de l a una y m e d i a , 
c in tas c ó m i c a s . 
E n l a m a t i n é e de las t res , episo-
d ios s é p t i m o y oc t avo de E l i j o de l 
C i r c o y L o s N i ñ o s , p o r e l famoso ac-
t o r H a r o l d L l o y d . 
E n l a t a n d a de las c inco y c u a r t o . 
L o a N i ñ o s , po r H a r o l d L l o y d , y D o n -
de los hombrea son hombres , p o r 
W i l l i a m D u n c a n y d i t h J o h n s o n . 
C O M P A Ñ I A N A C I O N A L D I Q U E 
S E C O Y A S T I L L E R O S D E 
C U B A , S. A . 
S E C R E T A R I A 
C O N V O C A T O R I A 
De o r d e n del s e ñ o r P res iden te y 
p o r acuerdo de l a C o m i s i ó n L i q u i -
dadora de esta C o m p a ñ í a se convo-
E l m i é r c o l e s , a las d n c o y cuar - ' ca por este med io a los s e ñ o r e s A c -
to y nueve y cuar td^ C h r i s t u s . c ion i s tas de la m i s m a p a r a l a se-
A las t res y a las ocho , t a m b i é n s i ó n de la J u n t i C e n t r a l e x t r a o r d i -
e l m i é r c o l e s , U V i d a , P a s i ó n y M u e r - n a r i a que h a b r á de ce lebrarse el p r ó -
te de N u e s t r o S e ñ o r Jesucr i s to , en x i m o d í a diez de A b r i l de 1923 , a 
colores las ^os de la t a r d e eu e l t e rce r p i -
l E l Jueves y e l V i e r n e s Santos, E l i s0 de la casa Cuba 7G y 78. que se 
i n t e r i o r del c á l i z , en las t andas e ie . ; convoca para t r x t a r de Ida s i g u i e n -
la c i n t a de l a c r e a c i ó n tes Pa r t i cu l a re s 
l o . — M o í T i f i c a r , r e v i s á n d o l o s , los 
acuerdos tomados en l a J u n t a Gene-
r a l e x t r a o r d i n a r i a de 26 de E n e r o 
gantes , 
de. m u n d o . 
H a b r á m a t i n é e s e l Jueves y e l 
V ie rnes S a n t o . , e x h i b i é n d o s e E l P a - , p r o p o s i c i ó n hecha 
t n a r c a M o i s é s y l a c i n t a de l a crea- ¡ po r u n ^ a c c i o n i s t a y 
^ , o - , P , ^ „ „ | r eso lver sol i re u n a nueva p r o p o s i c i ó n 
E l S á b a d o oe G l o r i a , V a m o s a c a - i (iuc se hace 0O11Ctíbida en los s i . 
gu i cn t e s t é r m i n o s : : se ofrece la 
cant idad ' de $7 1.1 45.38 de contado 
sarnos, p o r M a x L i n d e r 
L I R A por la pa rce la de t e r r e n o de 44,600 
me t ro s cuadrados a p o r t a d o s a U 
E n as f u n d o n e s de u n a a cinco Con\ ü{a a l c o n s t i t u i r s e y descr ip-
y de ocho a diez, c in tas c ó m i c a s . L a j & e l a r t í c u l o once de i a escr i -
p r o m e t i d a i n c ó g n i t a en c inco p a r - | t u r ü dc ^ u t u c i ó n , a s í como los 
tes po r B r y a n t \ V a s h h u r n , E l g r a n ¡ y accione,s que p u d i e r a n co-
choí jco, en scu par tes , p o r T o m M o - rreepondev\e a l a C o m p a ñ U por la 
ore . De tec t ive i m p r o v i s a d a , p o r M a - ! c o n c e s i ó n s o l i c i t a d a a l G o b i e r n o en 
bel N o r m a n d , en seis actos , do M a r z o de 1913 , pa ra l a cons-
E n las t andas de las c inco y do I t ruc f . ¡ón de un d ique d e s c o n t á n d o s e 
las diez, c in t a s c ó m i c a s y Juego dc 
amor , d r a m a c u cinco par tes , p o r 
E i i i m y W h e l e n . 
E L H O M E N A J E A L S E S O R RO-
S E N D O B E R N A R D O 
E l m i é r c o l e s 11 d e l p r ó x i m o mes 
do a b r i l se c e l e b r a r á , e n el T e a t r o 
P a y r c t u n a g r a n l u n c i ó n eu honor 
d t l s e ñ o r J tosendo B e r n a r d o , d i rec -
to r de escena de la A g r u p a c i ó n A r -
t í s t i c a G a l l e g a f u n d ó n que h a s ido 
o r p a n i z d a po r d icha A g r u p a c i ó n . 
E l p r e g r a m a de d i c h a f u n c i ó n , 
que e m p e z a r á a las ocho y med ia , 
es e l s i g u i e n t e : 
P r i m e r a p a r t o 
S i n f o n í a por l a o r q u e s t a . 
Es t r eno do la t r a g i c o m e d i a en (lo? 
de d'icho prec io l a deuda que t i ene 
hoy la C o m p a ñ í a cuyo i m p o r t e +otal 
con sus intereses asciende ü $31.605. 
38, y so a b o n a r á a l ac reedor t o m á n -
do lo del r e f e r i d o p rec io . 
2 o . — R a t i f i c a r el estado de l i q u i -
d a c i ó n y el n o m b r a m i e n t o d'e la Co-
m i s i ó n l i q u i d a d o r a d'e la C o m p a ñ í a 
des ignada en l a J u n t a e x t r a o r d i n a -
n a r i a do 26 do E n e r o de 1 9 2 1 . 
3 o . — P a r a que en caso dc que se 
acepte U p r o p o s i c i ó n (Tel a p a r t a d o 
p r i m e r o , se a u t o r i c e espec ia lmente 
a la persona que designo la C o m i s i ó n 
l i q u i d a d o r a en func iones , para que 
o to rgue l a e s c r i t u r a de t raspaso de 
dichos bienes, derechas y acciones, 
a l que c o r r e s p o n d í por e l p rec io 
o f r ec ido , y s iendo el i m p o r t e de d i -
cho precio los ú n i c o s bienes dc la 
C o m p a ñ í a s i n que esta tenga m á s 
deudas, se p r a c t i q u e la l i q u i d a c i ó n 
E n l a t anda de las siete y m e d i a , a , tu3 y sieto cuadros , o r i g i n a l de l . ^ " ^ m i a ^ j ^ S a n a h i " " n í ó r r a t e o 
ep isodios s é p t i m o y oc tavo do . E l conocido a u f o f c o r u ñ é í i L u i s E Rey ^ ^ ' ^ í ; • í " f. Prorrat.eo 
c o n o c í a n au -o i c u r i w w i a^uis js*. eu t rc las siete m i l novec ien tas ocho 
a d a p t a c i ó n 3e la nove la de l m i s m o i acciones emit iQ-ls el sa ldo que re -
n o m b r e , t i t u l a d a S u e v i a . i s u l t e d e s p u é s de d e d u c i r los $31.605. 
Secunda p a r t e \ 2S de deuda . 
S i n f o n í a por la o r q u e s t a . Habana , 22 de M a r z o dc 1923 
N ú m e r o s d 1 conc i e r to p o r el Or -
feón . 
N ú m e r o s d « conc i e r to por l a F i -
l a r m o n í a con cantos t í p i c o s c r i o l l o s 
y g a l l e g o s . 
Pa ra esta f u n c i ó n r e g i r á n los pre-
cios que s i g ' i e n : 
Palees con e n t r a d a : diez pesos; 
l une t a cou e n l r a d a : u n peso c incuen-
h i j o d e l c i r c o 
E n l a t a n d a de las ocho y c u a r -
t o . L o s N i ñ o s . 
E n l a t a n d a de las nueve y c u a r -
t o . L o s N i ñ o j y D o n d e los hombree 
son h o m b r e s . 
E n l a t a n d a de las ocho y m e d i a , 
m a ñ a n a es t reno de L a c r e a c i ó n de l 
m u n d o , s e g ú n las Sagradas E s c r i t u -
r a s E u las t andas de las c inco y» 
c u a r t o y de las nueve y m e d i a . L a 
h i s t o r i a de l P a t r i a r c a M o i s é s , c i n t a 
r e l i g i o s a . 
l i e ó n B R O O H i Secre ta r io , 
a l t . 27 y 27mz 
E l p r ó x i m o m a r t e s . L a a s c e n c i ó n t a cen tavos : bu taca con e n t r a d a : u n 
a l c i e l o . peso; d e l a n t e r o de t e r t u l i a con en -
E l m l é r c o l o ? , L a P a s i ó n , en c o l ó - i r a d a : ochen ta cen tavos ; d e l a n t e r o 
res , do P a t h é . i p a r a í s o : sesenta cen t avos ; en t ra -
da a t e r t u l i a - c u a r e n t a cen tavos ; 
T B I A N O N en t rada a p . i m í s o : t r e i n t a centavos . 
E n las t andas e legantes se exh ibe 
de M a y A l U s o n t i t u l a d a L a I n g e -
n u a . 
E n lag t andss de las t res y de las 
ocho . E l u m b r a l de l a conc ienc ia , 
p o ! W i l l i a m fí. H a r t . 
| / M a ñ a n a , la c i n t a de la v i d a de l 
; P - t t r l a r ca M o i s é s . 
i E l lunes y el mar tes , en las t a n -
| das de as oche, a c i n t a de la c rea -1 B o e t h o v e n . 
eiOn de] m u n d o , A d á n y E v a , C a i n : V a l s o p . 42 N o c t u r n o F . Sharp 
I y A b e l , el A r t a ded N o é . e l d i l u v i o , 1 M m o r E t u d c , E t u d e , Polonesa Ea 
, l a T o r r e de Babe l , en l a que t o m a n ' B e m o l o p . Z-.l. C h o p i n . 
I p a r t e m á s de c ien m i l personas . E t u d e , E t u d e . S c r l a b l n e ; L a G u l -
i B] mar tes , en las t andas c i egan - t & r r a , M o s z k o w s k i ; M a r c h a m i l i t a r , 
I tes de La a s c e n s i ó n a l c i e l o . S c h u b e r t - T a a s i g . 
R L R E C I T A L D E H A R R T ROS 
E n el T e a t r o N a c i o n a l se c e l e i r n -
l á e l d í a 3 del p r ó x i m o rotis de a b r i l 
a las c luco d^ la t a rde , e l r e c i t a l de l 
famoso a r t i s t a H a r r y R o s . 
E l a t r a y e n t e p r o g r a m a de este re-
c i t a l es e l s i g u i e n t e : 
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P r e c i o 
2 0 c e n t a v o s 
e l P a q u e t e 
los niños c o n í ^ * 
< " Color i t c P a r a V > -
no solamente se 'C,a!. 
los trajes, sino quc.se alegran lo. rcnucvín 
d é l o s chicuelos. 8 n ;0$ i n c i t o . 
Usando Coloritc se evita el tr h • 
¡neert idumbre de los resultados v f í " ' 0 ' 1 ' 
colores permanentes. ' ,5Co»Uencn 
Simplemente síganse las m.». • 
Se venden en cajií«s de 4. y « raL, 
todas las Farmacias, P c ^ 1 * ^ 
Crpcnter -Mor tonCoo^pany. Boston. M 
Representante 
Internationa! T r a d i n é C o . p a n v . A s á c a t e nabana. 
ass. 
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T I N T E S C o E o r i t e 
P A R A 
I P E C O 
A C E I T E S L U B R I C A N T E S 
D E A L T A C A L I D A D 
A PRECIOS D E C O M P E T E N C I A 
P A R A A U T O M O V I L E S Y M A Q U I N A R I A 
T h e I s l a n d P e t r o l e u m C o . , B a l t i m o r e , M d . , l í . S. A. 
E S T A B L E C I D A E N 1878 
E n v í e s e u n a p o s t a l p i d i e n d o p r e c i o s 
e t c . a l D e p ó s i t o e n l a H a b a n a 
L A M P A R I L L A 70 TELEF. A-7691 
i T E I N E R 
MOLINOS ELECTRICOS DE CAFE Y CARNE 
T H O M S O N 
MAQUINARIA PARA PANADERIA Y BATIDORAS 0£ DUICERU 
H O B A R T 
TOSTADORES DE CAFE 
H U N T L E Y 
CLASIFICADORAS DE CAFE 
N O R D Y K E 
MOLINOS Y CERNIDORES DE HARINAS 
M O N A R C H 
MOTORES DE GASOLINA Y KER0SINA DE VA A 12 H P-
. J i -
J . M . f f R N A N D f Z LAHPARIUA 21 
R A M O N V I N 1 0 Y 
CRTE. DEPTO. MA0C1NARIA APARTADO 1728 
HABANA AGENTE EXCLUSIVO 
SATISFACE AL MAS EXIGENTE 
SE • t v.., EN FERRETERIAS Y UARACts 
D e p ó s i t o : O s c a r C . T u y a , 
SAN RAFAEL 120H. - HABANA. 
flD^ KIISTUAI T U UBRO -COMO POTAR MI AtTO' 
• A T A Q U E S 
P U E D E N C U R A R S E 
E l b i e n c o n o c i d o r e m e d i o E L E P I Z O N E d o m i n a r á lo« 
JT t o d a f o r m a d e D e s o r d e n e s N e r v i o s o s . ^ stf 
P o r m á s d e v e i n t i c i n c o a ñ o s es te r e m e d i o ha P 1 ^ , ^ ^ qü< 
c u a l i d a d e s c u r a t i v a s , y h a r e s t a b l e c i d o l a s a l u d a 111111 
• u f r i a n de E p i l é p s i a y d e b i l i d a d n e r v i o s a . v ef 
E l E L E P I Z O N E es u n r e m e d i o p a r a n i ñ o s y ^ ^ ^ l e * 
r e c o m e n d a d o p o r l o s m é d i c o s , y « e h a v e n d i d o e n l a s P 
f a r m a c i a s d e C u b a p o r v e i n t i c i n c o a ñ o s . 
v « A C E P T E I M I T A C I O N E S P I D A E ^ E P 1 ? 
t \ 1 A J E B 0 S 
x » r ^ rdenas el se-
< - 5 í s r A u l i l l i r 
, fli cent ra l Merced i t a 
1Tfr r * ^ * pomar, a c o m p a ñ a d o 
fc^/^J Ange! B i v e r o y 
" I n p a S E X T 0 W S r W T 0 
^ „a sal ió para G ü i n e s l a 
^ del Sexto D l s t n t o 
D I A R I O D E L A M A R I N A M a r z o 2 5 de 1 9 2 3 
P A G I N A T R E C E 
E R M I N A L 
p U l i cmdte . E rasmo D e l -
haciendo p r á c t l c a a de 
, que esw 
^ P I K ^ O R D E ^ P R E N S A 
tMÍ a G ü i n e s el s e ñ o r Juan 
**Z director de nneatro co-
P^? Prensa" a c o m p a ñ a d o del 
J ^ f o s G o n z á l e . y del f o t ó ^ r a -
|Mu<lo. 
. ^ A I O V I L D E V I A I R A 
P ^ < r r i A G O D E C U B A 
ino 8 T 15 de l a m a ñ a n a 
- i " la E s t a c i ó n de C r i s t i n a el 
de vía 1.001 con n i m b o 
- . ¿ 6 n de Her re ra , del f e r ro -
i dTcuba, cerca de PreSton. 
í utomóvil s e r á ocupado por los 
, Angel y Jorge Tor res , L . L a -
J. B Br igh t iman , el chau f f eu r 
conductor. 
TREN A a i J A N B 
igi este tren fueron a G ü i r a de 
Leopoldo G o d í n e z e ^ i l jo s ; 
•jisRaúl Mar t ínez , M a r í a L u i s a 
Idríguez; Pinar del R í o : s e ñ o r a 
-j i de Ubieta, las s e ñ o r i t a e C la ra 
lUría Ana Agu la r , l a s e ñ o r i t a 
ilN Fernández A l b o n i , s e ñ o r a de 
na e hijo Yolanda, E u g e n i o D u -
^ «l teniente coronel del E . N . 
rtncisco F e r n á n d e z , J o s é A n g e l 
fctínez, la s e ñ o r i t a Clara R o d r í -
Ki; Vlñales: J e s ú s y Nazareno Ca-
í; Paso Real: J o s é M a r t í n e z : s u 
jora Sara Acosta de M a r t í n e z e 
|oiy la señor i t a Ofe l ia Costa; Los 
ncios: Juan Dor ta , A g u s t í n De'.-
io, Antonio L á m e l a , I s i d o r o Ra-
Iw; Candelaria: Jorge L a f u e n t e ; 
lo Mart ínez, E v e l l o L a g o , M . 
líarrere, el comandante A n t o n i o 
m\ San C r i s t ó b a l : Oc tav io R . 
iti; Sai Juan y M a r t í n e z : J u a n 
li; Joflé Santamarlna y su h í ] a 
lita; Sábalo : Ra fae l Maceo; 
Luis: Sra. Zoi la B e r n a l de Gar -
tea e hija; Cakas: comandan te 
Itrán y señora ; A r t e m i s a : A r m a n -
Alun; Puerta de Golpe : M a n u e l 
ilium y su s e ñ o r a m a d r e ; San D i e -
de los Baños : doctor R o g e l i o P i -
,iu señora y su h i j a M e r c e d i t a ; 
úip«: Luciano G o n z á l e z ; Taco T a -
Orlando N ú ñ e z ; L a F r a n c i a : F . 
Ginerio; Alqufza r : B s t h e r Por -
F Eether M e d i n a . . 
POR HA V A N A C E N T R A L 
dieron ayer a: Los Pa los : T o -
Pérez Venero y f a m i l i a r e s ; Po-
11 Betancourt. Pablo A l o n s o J r . ; 
^nio Camaraza. 
TREN A J A G Ü E Y G R A N D E 
foreste tren fueron a G u a r a : J . 
Pendás, padre e h i j o ; C e n t r a l 
S ? ; Roberto B u s t i l l o , s e ñ o r a 
kfeie 7 fami l ia res . s e ñ o r a de 
^ A SANTIAGO D E C U B A 
¿•[«ste tren fue ron a J o v e l l a n o s : 
"Luis López Cas t i l l o ; Sana A m a -
, Anonio G a r c í a ; B a r a g u a : J u a n 
t í g u a c a t e : Z a c a r í a s S u á r e z , 
Cu r ConcePción, las s e ñ o r i t a e 
marmita y Conchi ta Concep-
señora del Dr L u i s F e l i p e 
B o l a ñ o s , las s e ñ o r i t a s I s abe l M o r i l l a 
y A u r o r i t a P o r t i f l a ; P a l m a Sor iano , 
D i o n i s i o A r t u r o T a b a r é s ; P u e r t o Pa-
d r e : E n r i q u e P l a n a s ; doc to r A . M . 
Caba l l e ro y s e ñ o r a ; Sant iago d « C u -
ba : el r ep re sen t an t e a l a C á m a r a E l -
p l d i o P é r e z , J o s é G o n z á l e z D e l g a d o 
y f a m i l i a r e s , M a r i m i n o A l r a r e z ; 
C a r a b a l l o : A n a P u ñ a l v i u d a de T r e -
moleda , l a s e ñ o r i t a L o r e n z a N a d a l ; 
C a m g ü e y : doc to r T o m á s F e l i p e Ca-
m a c h o ; e l ganadero P e p i l l o Comas; 
Santo D o m l n ü o : R a m ó n Salazar ; 
B a ñ e s : F i d e l P i n o ; M a t a n z a s : Os-
v a l d o L l o r e n s ; la n i ñ a C i r a M e n a ; e l 
inspec to r de los F e r r o c a r r i l e s U n i - 1 
dos: Ra fae l Velasco y su esposa, F a - j 
b io O r t i z , N e f t a l y R i v e r o , L u i s V i v ó , 
doc to r J o s é A . Se r r a to ; Oscar P a l - ] 
d i ñ a s ; C o l ó n : d o c t o r E n r i q u e P a s - I 
c u a l , Car los F e r n á n d e z e h i j o ; . C á r - ' 
denas: doc to r J o a q u í n O t i , l a - seño-
r i t a V i r g i n i a N e y r a ; Santa C l a r a : 
M a n u e l P i e r r a , J u a n A n t ó n ; M a n u e l 
M u i ñ z ; Ciego de A v i l a : las s e ñ o r i -
tas M a r í a y J u i l a C a b r e r a ; P lace tas : 
e e ñ o r a L e o p o l d i n a Acos t a y l a e e ñ o -
• r i t a I sabe l E m i l i a C a m e j o ; Campo 
¡ F l o r i d o : A n a Ch ia y l a s e ñ o r i t a M a -
r í a Teresa Mesa, Inocen te R o g i ; Cen-
I t r a l M a n a t í : E d g a r R a b e l . 
F R A N C I S C O A R G Ü E L L E S 
C A R A C O L 
A y e r r e g r e s ó a C á r d e n a s e l s e ñ o r 
F ranc i sco A r g ü e . l e s a C r a g o l , a c o m -
p a ñ a d o de su esposa, que e n f r i ó en 
é s t a en l a C l í n i c a N ú ñ e z B u s t a m a n t e 
d i f í c i l o p e r a c i ó n ' . L a s e ñ o r a F l o r a 
M u ñ i z va c o m p l e t a m e n t e res tab lec i -
d a . T a m b i é n i b a con e l los e l Joven 
J o s é M n f l i z . 
A S A N M I G U E L D E L O S B A Ñ O S 
E l doc to r R a m i r o G u e r r a , compa-
ñ e r o nues t ro m u y e s t imado , f u é ayer 
a San M i g u e l de los B a ñ o s , e l d e l i -
cioso l u g a r que t iene e l m a n a n t i a l 
de las r i cas y med ic ina l e s aguas de 
ese n o m b r e . L e a c o m p a ñ a b a l a an-
ge l i ca l n i ñ a Grazz l e l l a A b r i l , h i j a de l 
D r . M a n u e l A b r i l Ochoa, Secre ta r lo 
de l a E m p r e s a d e l D I A R I O D E L A 
M A R I N A . 
E L D O C T O R E N R I Q U E F E R N A N -
D E Z D E V E L A S C O 
A y e r f u é a Matanzas , a despedirse 
de los que f u e r o n sus c o m p a ñ e r o s , 
el doc to r E n r i q u e F e r n á n d e z de V e -
j lasco, n o m b r a g o abogado f i sca l de 
: esta A u d i e n c i a , h a b i é n d o s e p e r m u t a -
do su pues to de T e n i e n t e F i s c a l de 
¡ a q u e l l a A u d i e n c i a c o n e l d o c t o r M a -
n u e l Cas t e l l anos . 
T R E N A C A R D E N A S 
P o r este t r e n f u e r o n a Campo 
F l o r i d o l a s e ñ o r a E v e l i a R u l z de 
Zarza e h i j a D e l i a Zarza y R u i z ; l a 
s e ñ o r a E s t h e r Rojas , l a s e ñ o r a de 
Coen; A g y a c a t e : F ranc i sco de la T o -
r r e , doc to r E n r i q u e San t lu s t e ; J a r u -
c o : P l u t a r c o V i l l a l o b o s , l a s e ñ o r a 
de l d o c t o r R u i z P ipean y sns h i j a s 
G r a z i e l l a y M a r g o t ; M a t a n z a s : Car-
los S á n c h e z ; C á r d e n a s : M a r c i a l Be r -
deales, J o a q u í n P e ' á e z ; las s e ñ o r i t a s 
A l d a y Sara P a d r ó n ; V a r m e l i n a , Z o i -
l a y L u c o a F e r r o . 
T R E N D E P I N A R D E L R I O 
Por este t r e n l l e g a r o n de P u e r t o 
Espe ranza : F ranc i sco R i v e r o , v i u d a 
de F e r n á n d e z , M a r í a Dolores F e r -
n á n d e z ; P i n a r del R í o : l a s e ñ o r i t a 
Roaa H e r n á n d e z D o v a l ; s e ñ o r i t a s 
M a t i l d e y L o l i t a C u e r v a ; C h e c h é 
C u e r v o ; s e ñ o r a de M a r t í n e z A n g u e -
r a ; doc to r Car los M o n t e r o ; la s e ñ o -
r a doc to ra A m é r i c a A n a Cuervo de 
Boada , l a s e ñ o r i t a R o s i t a G u z m á n , 
s e ñ o r a F r a n c i s c a R i v e r a ; San Cr i s -
t ó b a l : J o s é M e j í a ; V l ñ a l e s : Concep-
c i ó n S u á r e z ; G l o r i a A l v a r e s . 
E L P R E S I D E N T E D E L A A U D I E N -
C I A D E P I N A R D E L R I O 
A y e r l l g e r ó de P i n a r del R í o e l 
doc to r F a b i á n G a r c í a San t i ago , Pre -
s idente de a q u e l l a A u d i e n c i a . 
T R E N D E S A N T I A G O D E C U B A 
Por este t r e n l l e g a r o n de M o r ó n : 
A d o l f o Cervantes , cor responsa l de 
" L a D i s c u s i ó n " ; Sant iago de Cuba : 
s e ñ o r i t a M a r í a I n z ú a , M i g u e l C r ó -
m a t e ; Ciego de A v i l a : J o s é R o d r í -
guez C a s t r i l l ó n y s e ñ o r a , s e ñ o r a Ro-
s a l í a B a r d e c i a de Cen teno ; Bagua -
nos : F e l i c i a M a t o ; Sagua la G r a n -
de : O l e g a r i o N a l d a , A g u s t í n Cuevas, 
de la s i d r a E l G a i t e r o ; B a l r e : T o -
m á s C h a c ó n ; San t iago de C u b a : se-
ñ o r a v i u d a de V i l l a l ó n y f a m i l i a r e s ; 
C e n t r a l D e l i c i a s : A b e l a r d o Or tega 
J r . ; M a t a n z a s : I s m a e l P e l l a , doc to-
K i n g G e o r g e l V \ 
W H I S K I 
V • • • ; 
P R U E B E 
E s t e 
I N M E J O R A B L E 
P A N A D E R O S 
ft P L A Z O S E I N S T A L A D O S V 6 I l Ú 6 i n 0 S : 
A M A S A D O R A S , S O B A D O R A S , G A L L E T E R A S , B A T I D O R A S , M O T O R E S , E T C . 
T o s t a d o r e s d e C a f é d e B o l a y " R A P I D O I D E A L " ; M o l i n o s p a r a C a f é y M a í z ; M á -
q u i n a s p a r a F á b r i c a s d e A g u as M i n e r a l e s , R e f r e s c o s y L i c o r e s ; P l a n t a s E l é c t r i c a s y d e H i e -
l o . 
S e e l e r E u l e r C o . , s . a . 
O B R A P I A , 5 H A B A N A T E L E F O N O : M - 6 9 8 0 . 
A n u n c i o T R U J I L L O M A R I N . 
res E z e q u i e l C a b a l l e r o ; C h a c ó n , 
R u i z L e ó n ; J u a n V a l l h o n r a t ; A r -
m a n d o N ú ñ e z , d o c t o r E n r i q u e J u l i o 
G u i r a l ; el F i s c a l de aque l l a A u d i e n -
c i a d o c t o r D iego V i c e n t e T e j e r a ; 
C h a p a r r a : J u a n M o x o ; C e n t r a l W a s h 
I n g t o n : Car los A r c h e ; C á r d e n a s : A n -
t o n i o F e r n á n d e z ; Santa L u c í a : 
E d u a r d o E s p e r ó n ; E . Espenda ; Ca-
m a g ü e y : l a s e ñ o r i t a Reg la C r u z ; 
R o q u e : el I n g e n i e r o L u i s F . R a m o s ; 
Santa C l a r a : d o c t o r O r l a n d o de L a -
r a , doc to r M a n u e l R u l z , ex a lca lde 
de a q u e l l a c i u d a d . 
T R E N D E C A I B A R I E N 
P o r este t r e n l l e g a r o n de C o l ó n : 
doctores L u i s P i ñ a y s e ñ o r a y Oscar 
H e r n á n d e z y f a m i l i a r e s ; e l s e ñ o r 
M a n u e l Areces y s e ñ o r a ; E m i l i o G ó -
mez S á n c h e z ; C lenfuegos : doc to r 
M a r t í n U r l a r t e ; R e m e d i o s : P i l u c h a 
Ro ja s , doc to ra e n " farmacia ; M a t a n -
C1745 a l t . 2d-4 
A E n t o d a s l a s e d a 
i 
h a c e f a l t a h i e r r o y f 
f o r o e n a b u n d a n c i a 
p a r a t e n e r u n o r j a n i s ^ 
m o r o b u s t o y e v i t a r q u e 
l a i n a p e t e n c i a , l a d e s - y 
n u t r i c i ó n y l a a n e m i a 1 
d e s t r u y a n l a s a l u d . 
U s t e d e v i t a r á 
e s o s p e l i g r o s e n r i q u e -
c i e n d o s u s a n a r e y f o r -
t a l e c i e n d o s u s h u e s o s 
c o n e s t e a c r e d i t a d o r e -
c o n s t i t u y e n t e . 
D E T E N I D O S P O R M A T O P A R A V E N G A R 
I N C E N D I A R I O S L A M U E R T E D E S U P A D R E 
Pa lac ios , m a r z o 24. 
D I A R I O M A R I N A , H a b a n a . 
E l Juzgado de I n s t r u c c i ó n ha o r -
denado l a d e t e n c i ó n de B e n i t o Re -
medios , J u a n A l f o n s o y o t ros p o r e l 
i n c e n d i o de u n a casa en l a f i n c a 
" E d u v i t a " de V í c t o r D í a z . 
E s p e c i a l . 
zas, l a f a m i l i a de M a r i n o B e r n á r d e z ; 
Sagua l a G r a n d e : L o p e I n c h a ú s t e -
g u l ; J o v e l l a n o s : A d o l f o P a n l a g u a ; 
A g u a c a t e : doc to r E m i l i o P e r e r a ; 
t a m b i é n de Sagua l a G r a n d e : L u i s 
M u ñ e c a ; M a n g u i t o : I g n a c i o V i g n a u ; 
A g u a c a t e : Pedro G o n z á l e z y s e ñ o r a ; 
C a l i m e t e : B a r t o l o m é P a d r ó n y f a m i -
l i a r e s . 
E l t e n i e n t e T u e r o , de legado de 
G o b e r n a c i ó n en Ciego de A v i l a co-
m u n i c ó aye r a d i c h o c e n t r o que e l 
mes t i zo L u i s G a r c í a , v e c i n o de aque l 
t é r m i n o h u b o de da r m u e r t e po r va-
r i o s d isparos de r e v ó l v e r a Enseb io 
J i m é n e z , I n d i v i d u o que en d í a s an te -
r i o r e s m a t ó a l padre de G a r c í a , n o m -
b rado B e r n a r d o . 
E l v e n g a d o r de su pad re f u é de-
t e n i d o y pues to a l a d i s p o s i c i ó n de l 
Juzgado , o c u p á n d o s e l e e l r e v ó l v e r 
que u t i l i z ó . 
Ó 9 w 
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B O M B A S 
G O L T L D S 
T I P O P Y R A M I D , 
m 
0 
I H I P 0 F 0 S F I T 0 S S A L U D \ 
R His de 30 aflos di éxito creciente. Único aprobado por la Real Academia de ílediclna. j ^ l 
Rechace usted todo frasco donde no se lea en la etiqueta exterior fllPOFOSFITOS SALUD ^ 
^ ^ ^ ^ ^ impreso en tinta roja. ^̂ ŷ 
S e R e g a l a n M i l M a r c o s 
A I q u e c o m p r e u n b a ú l o u n a s o m b r e r e r a 
p a r a s e ñ o r a o u n a m a l e t a d e c u e r o e n l a c a s a d e 
F . C 0 1 U A Y F U E N T E 
O B I S P O , 3 2 
C1964 19t -13 
E L I X I R E S T O M A C A L 
i r n o s 
óófob 
E l e v a a 1 0 0 p i e s d e a l t u r a 6 g a l o n e s , ( 2 3 l i t r o s d e a g u a ) 
c a d a m i n u t o . O c u p a m u y p o c o e s p a c i o y t r a b a j a c o n u n m o t o r d e 
114 H . P . a c o p l a d o a l a b o m b a , p o r c u y o m o t i v o es l a m á s s i l e n -
c i o s a y e c o n ó m i c a . L a s t e n e m o s c o n m o t o r e s p a r a c o r r i e n t e d e 
1 1 0 ó 2 2 0 . R e c o m e n d a m o s es te m o d e l o e s p e c i a l de " B o m b a s 
G o u l d f e " p o r e s t a r r e c o n o c i d a p o r l o s e x p e r t o s c o m o l a m á s p e r -
f e c t a , e c o n ó m i c a y e f i c i e n t e q u e se h a f a b r i c a d o . 
Z A L D O J A R T i n E Z Y C : 
M E R C A D E R E S ^ h ^ A ' ,T E L 5 . A . 2 I 4 7 : M . A 5 6 S 
« l i a s e e n e l D l A R I C d e l a M A R I N A 
_ B O S W E L L ! 
CAIBOPRACTO» 
'OOITSULTAS ^ 
sa Huma dt Cfoci 201 
• » U 7 S * ? HABANA, 
CUBA 
B O S W E L L 
C - A - l - R - O - P - R - A - C - T - O - R 
M A N Z A N A D E ^ G O M E Z . 2 0 1 T e l f . A - 9 6 9 4 
E l C é l e b r e e s p e c i a l i s t a q u e p u e d e d e c i r l a c a u s a d e 
l a s e n f e r m e d a d e s y e l i m i n a r l a s p o r A J U S T E S c i e n t í f i c o s 
d e l a c o l u m n a v e r t e b r a l . C u m p l i m i e n t o e x t r i c t o y c u i d a d o s o 
I d e l a s p r e s c r i p c i o n e s d e l o s s e ñ o r e s f a c u l t a t i v o s . E l S r . B o s -
w e l l , q u e t i e n e s u t í t u l o d e D o c t o r e n C a i r o p r a c t i c a d e l o s 
E E . U U . l l a m a l a a t e n c i ó n h a c i a l o s h e c h o s s i g u i e n t e s : 
( S T O M A L I X ) 
Es recetado p o M o s m é d i c o s de las c inco par tes del mundo po rque 
tonif ica , ^ « ' i o n a s y a b r e el apet i to , cu rando las moles t ias del 
E S T O M A G O e 
I N T E S T I N O S 
ei dolor de estómago, la dispepsia, las acedías, 
vómitos, inapetencia, diarreas en niños y adul-
tos que, a veces, alternan con estreñimiento, 
dilatación y úlcera del estómago, disenteria, 
flatulenclas, cólicos. Indigestiones, desarrollo 
de gases, neurastenia gástrica, anemia y clo-
rosis con dispepsia, *etc., etc. 
Obra como antiséptico del aparato diges-
tivo curando las diarreas de los niños Incluso 
en la época del destete y dentición. 
^-Ensáyese una botella y se notará que el 
enfermo come más, digiere mejor y se nutre, 
curándose de seguir con su uso. 
mmmaaaamuBmBaauumummmmmmummumuu*ununmumu 
m m m . SA1Z DE CARLOS. Cura e s t r e ñ i m i e n t o pudlendo conseguirse con su uso una depos ic ión diaria, 
Los enfermos bilfosos, la plenitud gás t r ica , vahídos , Indigestión y a ton ía 
intestinal,se curan con la PURGATIÑA quees tónico laxante ,suaveysf ícaz . 
DE VENTA: F A R M A C I A S Y D R O G U E R Í A S 
Y S E R R A N O , 3 0 , M A D R I D ( E S P A Ñ A ) 
• r e s e n t a n t e s H a b a n a 
t a n t e s R A F E C A S 
T I N T U R A F R A N C E S A V E G E T A L 
1 A M E J O R Y M A S S E N C I U A D E A P U C A R 
S i e m p r e f u é y s i g u e s i e n d o i a m e j o r d e t o d a s 
De v e n t a e n t o i a s l a s D r o g u e r í a s y F a r m a c i a s 
^ 7108 
i n d 3 mx 
Í O Ligeras «ubluxücíonet de ia vértebra en e«ta litio pueden producir do!ore« de 
cabeza, enfermeaade. de la vista, sordera, epilepsia, vértigo, insomnio, tot-
ticohs, parálisis facial. Ataxia, etc. 
(2) Una ligera subluxacióh de la vértebra en esta parte del espinazo puede causar 
dolores de garganta, neuralgia, dolor en loa hombros y brazos, codo, neuraste-
nía. grippc.dcvanecimicntos. sangre por la nariz, desorden en las encías, ca-
tarro, etc. 
(3) La flecha marcada no. 3 localiza la'parte del espinazo donde las «ubluxaciones 
pueden producir bronquitis, dolor entre los hombros, reumatismo de los brazos, 
y hombros, fiebre catarral, calambres en las manos, etc. 
(4; Una subluxactón vertebral en este lugar puede cau«ar nftrviosi.lad. dolor del 
corazón, asma, pulmonía, tuberculosis, respiración forado y otras dolencia» 
pulmonares, etc. 
(5) Desórdenes del estómago, hígado, cocimientos del bazo, pleuresía y muchas 
otras enfermedades, suceden como rebultado de subluxaciones en esta parté dél 
espinazo, a veces tan ligeras que soUmente un Cairoprácticoadiestrado Puedé 
descubrirlas. r 
(6) Aquí puede estar la causa de cálculo, en h vejiga, dispepsia, fiebres, hipo, 
lombrices, etc. r 
(7) Mal de Btight. diabetes, riñón flotante, «nfermedades eutáneat, ampollat. , 
erupciones y otros c'etórdenes. pueden acontecer por excesiva presión sobra 8 
los nervios en este sitio del espinazo. 
(8) Los ajustes cairoprácticos en este lugar ayudan » corregir tales dolenda», como 
•P*"^'»»' . peritonitis, lumbago, etc. 
(9) <Para que sufrir de estreñimiento, dolorea rectale», ciática, etc.) Los ajur 
nn^teFl Cal•OP^áCtic0, en e*te e,Pinl120 ^«"'n8» I * causa. 
(10) t i más leve resbalamiento dé cuaisaquiera de los huesos innominatum. pnr 
<luc'r* también la ciática y otras enfcnTieda^§ÍB la pelvis y parte» inferfort». 
M i s R c f c i encLas son m i s C h e n t e s q u e Q u e d a n S A M g f e c M g S r t p e c l a l l d a d tü Casos C i á n i c o » 
S i u s t e d q u i e r e s a b e r q u é c o s a e s l a C A I R O P R A C T I C A , p i d a F O L L E T O I L U S -
T R A D O i n c l u y e n d o u n s e l b d e t r e s c e n t a v o s p a r a e l f r a n q u e o 
C O M P A f í I A D E S E G U R O S " C O B A 1 
A c c i d e n t e s d e l T r a b a j o , V i d a , T n c e n d i o a 
T e l é f o n o s ' : M - 6 9 0 I , M - 6 9 0 2 , M - 6 9 0 3 
O B I S P O Y C U B A . H A B A N A . 
9 a 13 
G M Ü H D W Í I C I I B E U F E 
i — — . — — ^ — — — . . 
11 -"• i • ! ni — i — — .s Tuii • iimij 
L A U N I C A L E G I T I M A 
I m p o r t a d o r e s E x c l u s i v o s 
• - e n l a R e p ú b l i c a - • 
P R A S S E & C O 
A O b r a p i a 
/ A G I N A C A T O R C E 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
f H A C I E N D A . C O M E R C I O I N D U S T R I A . A G R I C U L T U R A Y W A V E G A c j ^ 
M A N I F I E S T O S 
A1ANIKIESTO 1.886 vapor americano 
••Tí Al FlaglcV' c a p i t á n A l b u r y proce-
dontc do KO- West conflgnado a R. U 
Bianncn. 
V I V E R E S 
A Canales 400 cajas huevo» . 
M I S C E L A N E A S 
Vord Motor 7 ñ u t o s . 
Orteea Fernánde? : 4 Ul. 
\bel^nda L^ls 4.300 tubos y accs. 
S Á Keeio Co. 100 tercerolas grasa. 
.1 Agu i l e ra Co. 8.500 ladri l joa. 
(^uban Por t land Ceraent 2,775 Id. 10. 
Tropical 420 atados duelas. 
R o d r í g u e z l inos . 260 atados planchas. 
F de Hielo «05 atados arcos. 
D A R o q u é Co. 200 b. realna 
R ÍVópez 257 piezas 16 cajas 1 huacal. 
38 atados 2 c u ñ e t e s n í a q u i n a n a y aecs. 
para neveras. 
M A D E R A 
F G a r c í a Co. (SantafClara) 1,357 pie-
zas madera. 
Enterpriso I^uniber 806 lo m. 
S&nchei Hnos. n.40C id i d . 
Hi jos 1J Díaz 472 id id . 
Buergo Alonso 4 51 id . id . 
Tellechea P e ñ a Co. 1,880 id. 10-
F C Unidos 1,408 polines. 
M A N I F I E S T O 1,887 vapor americano 
"City of M i a m i " c a p i t á n Doro ty pro-
i ccjente de M i a m l consignado a J. Pe-
droso. ' , , i 
Ortega F e r n á n d e z Co barri les cebo. 
M A N I F I E S T O 1,889 vapor a m é r l e á n o 
••ParisiTiiina" c a p i t á n Dalzel l proceden-
te do New Orleans cons ignado a W M 
Daniels (Uni ted P'ruit Co.) 
l,ozano Acosta y Co. 50 cajas m a í z en 
M* Sánchez y Co. 50 sacos f r i j o l 250 Id. 
Agui lera M a r g a ñ ó n y Co. 200 id . id . ' 
Calbó Ivlamedo y Co 70 id garbanzos. 
C o m p a ñ í a Mefg Nacional 500 id harina. 
ti. Menéndez 50 Id i d . , 
.1 V i d a l 150 id . i d . 
H As torqui y Co. 800 id . iA. 
American Grocery 34 id id . 
W A Chandler 20 cajas 25 barri les man 
xanas, 8 atados serones y aecs. 
Otero v Co. 500 sacos maiz. 
• .M N a z á b a l 4 3 id café . 
Kl l i s Bros 600 sacos yeso. 
Assos Cubana de Beneficencia 2 cajas 
a lgodón 2 id vendajes. 
Inter Drugs Storo 3 i d i d 1 id . papel 
I i d estuches. 
IV Cowan 35 cajas calzado. 
.1 F a r i ñ a s 2 bis . tanques 9 sacos ayena. 
incera y Co. 5 fds. cuero. 
Armour y Co. 10 i d a lp i l le ra . 
.M Díaz 3 cajas calzado. 
Ford Motor Co. 71 bts. arados y aecs. 
Kingsbury y Co. 2.000 atados cortes 
para huacal. 
S v Zoller 18 cajas camisas. 
.\T Saiz 1 id. i d . 
A R o d r í g u e z 2 Id i d 1 i d tej ido». 
I I (Jarcia y Co. 4 i d Id. 
M Sánchez 1 id . s á b a n a s . 
P R O D U C C I O N A Z U C A R E R A D E L A I S L A D E C U B A 
M A N I F I E S T O 1.890 vapor americano 
"Cuba" c a p i t á n W h l t e pprocedento de 
jTamppa y escala consignado a K L> 
Uranner (P and O SiS Co.) 
S E T A M P A 
Q. G a r c í a 125 cajas macarronei 
C C "Wolfle 1 nevera con f resa» , 
Z>£ K B Y W E S T 
V IXl icmcndla 1 caja a l m i d ó n 2 b. Ja-
bón. 
Bmume y Ramos '3 bts. drogas. 
R Tj Branner 2 i d impresos. 
A lubrican R Express para ios seflores 
siguientes: 
Blanco y M a r t í n e z 1 caja p e l í c u l a s , 1 
id . imppresó . 
.1 Casti l lo 1 id. Id . 
.T M Kspin 1 id efeclos. 
Gonzalo Aró.s tcgui .1 id . id. 
A U R o d r í g u e z 6 i d . abanicos e l í c t r i -
cos. 
M A N I F I E S T O 1.S91 vapor americano 
"Estrada Palma" c a p i t á n Ha ' r r ington 
procedente de K e y Wes t consignado a 
K L Branner. . • 
S w i f t y Co. 5.100 k i los puerco en nle-
ve 2113 .manteca. 
A r m o u r y Co. 300 cajas id 27.255 k i los 
Id granel. 
Tndependent Pack Co. 1 caja Jamón . 
M o r r i s y Co. (Clenfuegos) 100|3 man-
teca. 
Cudahy Pack Co. ( id ) 100 i d 300 cajas 
1.3. 100|3 para Matanzas. 
Xjyk'eB Broa 820 cerdos en pie. 
Crusellas y Co. 1.000 barri les resina 
27,034 kilos grasa. 
C B Zetina 5 atados cuero 10 cartones 
broches. 
I 7, Hor te r y Co. 1 caja aecs. maquina-
ria . 
R o d r í g u e z l i n o . 152 bts. aecs. auto. 
Morgan y Me, A v o y 2 cajas imppresoa 
1 id libros 35 i d romanas 5 id . efectos 
de escritorios. 
ITavana Electr ic R y Co. 6 i d . mater ia-
les. 
T h r a l l E lec t r ica l y Co. 9 i d . aecs eléc 
trlcop. 
• I Aguilera y Co. 8.500 ladr i l los . 
Cbambless P é r e z y Co. 802 bts. aecs. 
para auto. 
« 'ompañfa de Gaseosas 50.640 botellas. 
Tropica l 53.208 id . 
Hnos. de Ladislao Díaz 1.926 piezas ma 
deras. 
Duvos Morales y Co. 100 b. resina. 
G u l f a Hteel 750 rol los alambre. 
F á b r i c a de Hie lo 600 saco» malta . 
M iSscoto 1 caja m á q u i n a s . 
Mooro y R e í d 15 cajas do papel. 
F P ra t t y Co. 5 cajas aecs. autos. 
F Rol lan 3 id. id . 
W R Ramery 2 cajas calzado. 
Brunswick Balke 16 fardos aecs. auto. 
A W» Puente y Co. 1 caja aecs. maqui-
naria. 
ca-
(jxsmopoli ta T rad ing 17 cajas polvo. 
Trop ica l Express 2 huacales loza 1 
j a a luminio. 
*.r Y Ski r ton 1 caja efectos. 
Hispano Portuguesa 2 huacales maqui 
naria. 
A lva rcz Pvius y Co. 1 caja 1 b a r r i l te-
jas. 
G Bule 2 cajas mechas. 
M Verano 100 cajas drogas. 
Hanó e H i j o 6 bts. barros y aecs. 
Día» Alvaroj í 131 cajas betn e imppre-
S I-" Bowser .17 bts. aecs. bombas y 
«•rectos de- escri tor io. 
*;-,nzález y Co. 7 cajas f e r r e t e r í a y l a -
ta?. 
.7 Rey 1 ra ja ba ra t i l lo 1 id . j ugue t e» . 
Central Morón 1 caja maquinaria. 
C o m p a ñ í a Maqui naria Champion 49 bts. 
molinos aceite y aecs. 
D A R o q u é y Co. 50 cajas pe róx ido . 
g Ja A g u l r r e y Co. 55 id. íuun ic iones . 
t . ' inr .ález y M r i n a 21 id . i d 
•1 D Jobna H y Co. (Camagiley) , 747 
bombas y yaces. 
H . A s t o r q u i y Co. 100 Idem Idem. 
R Suárez y Co. 100 idem Idem. 
V á r e l a y Co. 100 idem idem. 
Pascuas G a r c í a 350 idem Idem. 
Ramos Lar rea y Co. 100 I d . i d . 
F . Diez 100 idem idem. 
Viuda de J . R o d r í g u e z , 50 Idem «J . 
C o m p a ñ í a Almacenis ta de Café , 200 
Idem Idem. „ ' _ 
B a r r a q u é M a c i á y Co. 225 Idem 
Idem. 
C. A . C. 600 Idem Idem. 
A . Zafra Ga rc í a , *6 fardos sombre-
ros. 
P A R A C I E N F U E O O ^ 
Caclcedo y Co. 50 sacos de c a f « . 
M . A l z u r l y Co. 25 idem on-m. 
P A R A CAIBARIE2T 
M . P o r l ü G . 50 sacos c a f é . 
D E SANTO D O M I N G O 
S a n t a m a r í a Rey y Co. 155 sacos 
ca f1 . 
R lca r t y Co. 45 Idem Idem. 
M A N I F I E S T O 1894 
Vapor Ing lés San Bruno, c a p i t á n 
W . . 1 . Matbun , procedente de Bos-
ton v Ha l l f ax , consignado a W . M . 
Daniels (Uni ted F r u i t Company) . 
D E BOSTON 
O. Palacio y Co. 800 sacos avena, 
del vapor San Ben i to . 1 
D r o g u e r í a Johnson, 21 cajas dro-
eav'. Gómez y Co. 10 b . a l a m b r é . 
D . y B . 10 dem a l q u i t r á n . 
E . S a r r á 62 cajas drogas; 5 Idem 
goma. 
J . Z . Hor t e r y Co.^20 pacas ence-
rados. _ . , 
J . F e r n á n d e z y Co. SO rol los a lam-
bre . , , 
Champlin I m p o r t 2 cajas navajas. 
J , 1>. Stowers 10 planos. 
Texidor y Co. 4 cajas a r t í c u l o s de 
sport . . . , , . 
Fuente Presa y Co. 6 b . desinfec-
tante. 
M u r i l l o y Colomer 10 idem idem. 
R . Gómez Mena D o a a l i y Co. 6 
fdem idem. 
A . Homs ( B a t a b a n ó ) , 19 bul tos po-
leas y roldanas. 
A . R . Ví re la . 7 cajas papel . 
I . 537; 25 idem i d e m . 
O. C. Tuva, 13 idem p i n t u r a . 
Solls En t r i a lgo y Co. 22 cajas te-
j idos . 
F . A . Ortlz, 3 idem f e r r e t e r í a . 
Tntej I m p o r t a c i ó n , 5 'cajas empaque-
tadura . 
J . Tor ren» , 5 cajas c in tas . 
M . Asper, 5 huacales j a r ro s ; 1 ca-
j a dulce. \ • 
E l Pincel, 1 caja pla tos; 1 ídem 
papel; 1 idem lacre; 1 idem avisos. 
G u t i é r r e z y Co. 1 caja eei-villetas; 
9 idem papel. 
E l Mundo, 30 rol los papel . 
Heraldo de Cuba 7 1 idem idem. 
Comercio 14 idem idem. 
P o l í t i c a Cómica , 60 idem Idem. 
Montalvo C á r d e n a s y Co. 50 far-
dos idem. 
Ussia y o . 9 cajas calzado. 
Matalobos y Hermano, 7 idem I d . 
T u r r ó y Co. 1 Idem idem. 
G u t i é r r e z G a r c í a y o. 14 Id I d . -
Pardo Carropal y Co. 7 idem idem. 
.T. López y Co. 3 idem ide in . 
P . M a r t í n e z 1 idem idem. 
Díaz Alvarez 1 caja cuero. 
3. Tosar, 3" Idem calzado. 
J . Díaz, "4 Idem Idem. 
Vázquez M a r t í n e z 5 « i d e m Idem. 
Cancura y Co. 1 idem Idem; 4 idem 
adobo. 
E . Neira 1 Idem calzado. 
R . González, 4 idem idem. 
V . M . Rui loba y Co. 1 Idem idem. 
B . Varas Hermano, 47 fardOH cue-
ro . / 
Abad ía y Co. 10 cajas calzado. 
Tatalobos Hermano 5 idem idem. 
F e r n á n d e z V a l d é s y Co. 3 idem i d . 
, Menéndez y Co. 10 idem idem; 39 
idem Idem. j 
J , López y o. 2 Idem idem. 
Beño Shoes y Co. 2 Idem idem. 
M a r t í n e z S u á r e z y Co. 18 idem I d . 
K . Palacio y Co. 6 idem idem. 
Hispano Americano Buyers 4 bultos 
cuero. 
P . Gómez Cueto, 14 Idem Idem. 
U . S. M . y Co. 13 bultos talabar-
t e r í a . 
D E H A I i I F A X 
C. Echevar r l y Co. 200 cajas baca- ; 
lao. 1 
G a l b á n Lobo y Co. 50 idem idem. I 
Hevia Pr ida 100 idem idem. 
Gonzá lez Coy lán y Co. 50 I d i d . 
Suero y Co. 100 idem Idem. 
Suá rez Ramos y Co. 100 Idem idem. 
M . Soto y Co. 100 Idem idem. 
M . González y Co. 200 Idem idem. 
Robas y Co. 223 idem Idem. 
F . G a r c í a y Co. 250 idem Idem. 
Romagosa y Co. 100 idem idem. 
F . Bowman y Co. 500 Idem idem. 
Bianch y G a r c í a 50 idem Idem. 
.1 . Méndez y Co. 50 idem Idem. 
Galbó Llamcdo y Co. 250 i d . i d . 
Miranda y G u t i é r r o 75 idem Idem 
A , ' C a r c í a y Co. 50 idem idem. 
Gonzá lez y S u á r e z 250 idem idem. 
Felipe A m a r a l 50 idem Idem. 
F e r n á n d e z T r á p a g a y Co. 200 idem 
Idem. 
Agui le ra M a r g a ñ ó n y Co. 100 Idem 
idem. 
P i t a Hermanos 100 Idem Idem. 
R . S u á r e z y Co. 100 idem Idem. " 
G a r c í a F e r n á n d e z y Co. 100 idem 
idem. 
Muñiz y Co. 200 Idem if lem. 
A . Armand o H i j o , 50 Idem idem. 
Gompafifa Impor tadora 100 Idem i d . 
Dalmau y Co. 50 idem idem. 
J . V á r e l a 100 idem idem. 
J . Suris y Co. 200 Idem idetn. 
López Pereda y Co. 6.291 barri les 
papas. 
Gonaíí lcz Hermano 400 cajas iv l s -
key . 
Lezano Acosta y Co. 50 idem idem. 
H . G . L e v i n ' 3 0 1 idem i d e m . 
M A N I F I E S T O 1895 
Vapor Danzig. c a p i t á n Schoning, 
procedente de Galveston y escala, con-
signado a Lykes B r o s . 
Do Galveston, en lastre. 
D E VER^CJRUZ 
F e r n á n d e z T r á p a g a y Co. 471 sa-
cos c a f é . 
Careta y Co. 7 fardos t e la . 
Gorostiza B a r a ñ a n o y Co. 1 Idem 
idem. 
P A R A H A M B U R O O 
Para var ios : 2 i-ajas muestras: 1 
Idem peltculsa; 7 idem nikels ; 3 idem 
conservas; 2 idem maquinar ia ; 5 idem 
efectos; 4 sacos c a f é ; 159 pacas raiz 
zacaten; 19 sacos mosco; 224 ci l indros 
v a c í o s . 
Z A F R A D E 1 9 2 2 - 1 9 2 3 
E S T A D O D E L A E X P O R T A C I O N Y E X I S T E N C I A S D E A Z U C A R E S H O Y D I A 2 8 D E F E -
B R E R O D E 1 9 2 3 . C O M P A R A D O C O N I G U A L F E C H A D E 1 9 2 2 Y D E 1 9 2 1 
E X P O K T A C I O N 
H a b a n a . . . . 1.-: . . 
M a t a n z a s . 
C á r d e n a s 
C i e n í u e g o s . . . . i > . j 
Sagua 
C a i b a r i é n 
G u a n t á n a m o . . ,. .¡ . . . . . . . 
Cuba . . . . . . . i - .; 
M a n z a n i l l o íh. .1 
S. C r u z d e l S u r y M a n o p l a . . . . 
N u e v i t a s , P a s t e l i l l o y P. T a r a f a 
A n t i l l a y T á n a m o 
Ñ i p e B a y 
J ú c a r o , P . A l t o y B . G r a n d e . 
P u e r t o Padre y V i t a 
B a ñ e s . . . 
M a n a t í . . ..... . . . . . . ,• • . . 
Zaza 
Cas i lda ( T r i n i d a d ) . " . . . . . . . 
E X I S T E N C I A S 
H a b a n a . . . . p ., ^ • 
Matanzas 
C á r d é n a s . . ,«'., . . . . . . . . . ., 
C l e n f u e g o s . . . . . . . . . , 
Sagua 
C a i b a r i é n . . . . , . . . . . . . . j . . ,. ., 
G u a n t á n d m o . ., . . . . . ,. .. . . 
Cuba 
M a n z a n i l l o 
S. C r u z de l Sur y M a n o p l a . . . 
N u e v i t a s , P a s t e l i l l o y P . T a r a f a 
A n t i l l a y T á n a m o 
Ñ i p e B a y . . , 
J ú c a r o , P . A l t o y B . G r a n d e . 
P u e r t o Padre y V i t a . . . . . . 
B a ñ e s ,. .1 . . 
M a n a t í . . . 
Zaza . . , 
Cas i lda ( T r i n i d a d ) . . . . . ' . . . .. 
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Tone ladas Sacos 
2 7 6 . 2 2 5 
2 7 6 . 2 2 5 
2 5 5 . 8 2 8 
2 1 . 0 5 1 
#I19 . 79G 
8 4 . 4 8 8 
1 0 6 . 2 9 5 
5 6 . 8 0 : í 
92 . 800 
9 5 . 0 7 0 
5 1 8 . 0 7 1 
1 0 3 . 9 5 1 
2 1 . 0 0 0 
- 1 7 7 . 1 2 2 
3 1 . 1 0 0 
2 6 . 1 5 2 



















4 1 6 . 8 3 1 
41 . 3 8 1 
7 2 . 2 0 2 
78 .00(1 
1 3 3 . 7 6 2 
7 7 . 3 0 0 
3 5 . 7 4 9 
































9 0 1 
009 
376 
2 5 . 4 0 0 
2 . 3 6 2 . 9 4 6 3 3 7 . 5 6 3 1 . 7 7 7 . 5 8 1 253.910U 6 . 2 0 3 . 3 6 8 8 8 6 . 1 9 5 
2 4 5 . 1 0 3 
7 0 0 . 4 7 0 
6 8 5 . 9 1 7 
1 3 4 . 9 0 4 
1 6 8 . 3 5 1 
1 3 7 . 9 0 8 
8 9 . 5 0 5 
6 4 . 1 9 7 
2 4 7 . 2 0 0 
6 7 . 0 5 7 
4 5 4 . 4 2 9 
1 3 0 . 5 9 6 
- 2 4 . 8 5 1 
2 0 2 . 7 9 5 
2 8 . 2 0 8 
8 7 . 8 9 9 
1 1 . 5 9 7 
' 2 5 . 6 4 6 
1 8 1 . 3 2 9 
6 1 2 . 2 5 6 
4 2 3 . 8 6 5 
1 5 8 . 8 2 1 
1 4 1 . 9 1 4 
9 2 . 6 0 9 
1 1 3 . 6 6 9 
1 1 2 . 5 0 8 
2 3 3 . 7 8 0 
6 0 . 7 4 5 
1 9 7 . 1 6 6 
2 4 . 1 0 0 
3 3 . 4 3 1 
3 3 4 . 2 2 2 
3 7 . 8 9 0 
9 8 . 2 5 1 
8 . 7 0 7 
3 6 . 4 2 2 
242 , 
7 0 7 , 
4 8 7 . 
7 7 . 
3 4 1 , 
1 3 5 , 
913 
797 




9 6 . 1 8 ^ 
2 3 . 5 3 3 
1 1 6 . 4 4 7 
6 5 7 . 6 J 8 
1 2 5 . 2 9 5 
1 0 . 3 4 8 
1 9 1 . 4 8 6 
8 . 6 1 1 
1 3 9 . 0 6 8 
1 0 . 0 0 0 
4 8 . 0 0 0 
4 9 6 . 6 3 3 4 9 9 . 5 1 9 2 . 9 0 1 . 5 8 6 4 1 4 . 5 1 2 3 . 2 2 0 . 0 6 3 
8 3 7 . 0 8 2 
2 0 . 0 0 0 Consumo loca l ., 
Rec ib idas has ta 28 de F e b r e r o e n p u e r t o s . 8 5 7 . 0 8 2 
6 6 8 . 4 5 2 
2 0 . 0 0 0 
6 6 8 . 4 5 2 
4 6 0 . 0 0 9 
1 . 3 4 6 . 2 0 4 
1 7 . 0 0 0 
1 . 3 6 3 . 2 0 4 
d i s t r i b u c i ó n de l a s 3 3 7 . 5 6 3 t o -
ne ladas do a z ú c a r expor t adas 
has ta 2S do F e b r e r o d o 191:1. 
Sacos Tone ladas 
D i s t r i b u c i ó n de las 2 5 3 . 9 4 0 (o-
n d a d a s do a z ú c a r expor t adas 
ha s t a 2 8 de F e b r e r o de 1 9 2 2 . 
Sacos Tone ladas 
P l S t r i b a c i ó n de las 8 8 6 . 1 9 5 io-
oeladas do a z ú c a r e x p o r t a d a » 
has t a 2 8 <le F e b r e r o de 1 9 2 2 . 
Sacos T o n e l a d a s 
P u e r t o s a l N o r -
te de H a t t e r a s 1.847,665 
N e w Or leans . 168,94 4 
I n t e r i o r lü U . 12 ,890 
G a l v e s t o n . . 96,79 4 
S a v ^ n u a h . . 10 ,654 
C a n a d á . . . 3 3 , 5 8 1 
E s p a ñ a . . . . 4 ,405 
M é x i c o . . . . 
A . d e l S u r . . 
J a p ó n y Ch ina 72 ,737 
A u « t r a l i á . . 7 0 , 0 7 1 














Pue r tos a l N o r -
te de H a t t e r a s 1.356, 
N e w Orleans . 
I n t e r i o r K . U . 
Ga lves ton . 
Savanna l i . 
C a n a d á . . . 
E s p a ñ a . . . . 
^ M é x i c o . . . . 
N A ; de l S u r . . 
1 0 , 3 9 1 J a p ó n y C h i n a 
11 ,010 A u s t r a l i a . . . 



























P u e r t o s a l N o r -
te de H a t t e r a s 4 .774,439 
N e w Or leans . 
I n t e r i o r E . U . 
Ga lves ton . . . 
Savannah . . . 
C a n a d á . . . . 
E s p a ñ a . . . . 
M é x i c o . . . • 
A . de l S u r . . 
J a p ó n y C h i n a 
A u s t r a l i a . . . 


















M E R C A D O 
C O T I Z A C I O N E S 
Arro» canil la vi*Jo 
Arroz Siam Carden '. 
Arroz Siam (Jarden br i l loso . . , 
Arroz Salgon largo No. 1, . . , 
Arroe Valencia l eg í t imo . . . . 
Arroz Valencia americano . . . 
Ar roz Buma t ipo Bomba . . . . 
Ar roz americano Fancy Head. . . 
Ar roz americano par t ido . . . . 
Ar roz semil la S. Q 
Ajos Cappdres C2|m 
Ajos Cappadres 36|m 
Ajos Cappadres 30|m 
Ajos Cappadres 28im 
Avena Blanca. . . ' 
A lmidón molido 
A lmidón en grano 
Afrecho Bai la r 
Aceite ol iva, buenas marcas . . . . 
A z ú c a r refino Arechabala. . . . 
A z ú c a r turbinado cor r ien te . . . . 
A z ú c a r centr i fuga seca 
A z ú c a r turbinado Providencia . . 
Róba lo en caas 
Bacalao aleta negra 
Bacalao blanca. Baoocia 
Bacalao Escocia D i r e c t o r . . . . 
Bacalao Noruega l e g í t i m o . . . . 
Camarones en barri les 
Camarones Bara tar la 
Cebollas p a í s huacales 
Cebollas americanas 
Cebollas Aus t r a l i a n Brand . . 
Café de Cuba desde ?26.00 a . . 
Café de P. n. LilinaJ 
Café de P . R . Ochoa 
Café de P . R . Yauco 
Café P . R . Caracolillo 
Café P . R . S. Salvador 
Café P . R . Yauco E x t r a S. S. 
Café P . R . Viejo Salvador 
Ch ícha ros escoceses y holande-
ses 
Fideos del pala 
Fr i jo les do car i ta pk í s 
Fr i jo les car i ta California 
Fr i jo les negros p a í s 
Fr i jo les blancos medianos Ca-
l i f o r n i a 
Fr i jo les blancos medianos ruma-
líos 
Fr i joles blancos Marow 
Fri joles colorados medianos. . 
Fri joles colorados largos 
Fri joles rosados medianos. . . 
(rarbanzos mexicanos s in c r ibar . 
Garbanzos cribados N ú m . 1 . . 
Garbanzos m ó n s t r u o s 
Habas frescas 
Heno 
Harina L.*. ' •• 





























































































•Tabón BÓkda lanco-- ltt«. 
J a b ó n Castilla a'n •* " -
w e j S S 1 . " 1 ^ " 0 • : : • : : : I 
Eeche <'onaprm.jj *•, " S 
J^che roZTnltt " í 
I f c h e «-ondensada nV- h*^ ••' I 
Manteca p m a a ^ ^ mar^-
Mantequilla l i ó l a s *rcerolalr4a-
MantcQuint as u í f ^ • 1 
Ma z americanoUrlana 2llbs •• > 
l a i o M c h ^ ^ c u ^ 0 ^ : . v. 1 
hal en grano.. " •• . .v . 1 
f^al molida. ' • •. • } 
Salchichón e n ' i - a j ¿ , - \ •• .'. - 1 
•an t idad . . ' lo,nando 
Sidra. Zar rac ina . " " 
Sardinas sin cspina:- • 
fcardinas españolas "¿luí. -
Sa.dlnas rellenan ^ •• 
Sardinas prensadas en . 
Tasajo de vontas tal>alei; 
Tasajo despuntad¿*.. * * V " K i 
Tasajo surtido. í 
Tasajo Patl piern¿-juVoSo\Vr¿ ' 
Tocino Parrigas 1*4 V, •• .. • 
Toe no Parr i las 6 * \ \ • • 
Tocino Parrigas is -c V 8 ' - -
Tocino berraquito 16 V •• . 
l o c i n o barrigas 23 x '¿n •' •• 1 
Tomate natural csDa«ní*iV.¿. • 
Tomate natural americaL1??!''- É 
Papas pa í s quintal 0 U'M t 
Papas en sacos M¿íne" " ti 
Papas en sacos 180 jb<;1 •• •• V 
Papas en tercerolas CaM^i " 
Papas Virg in ia en barrfl d 1 ' -
Patas, orejan y rabos r i m i j I ' • 
Pe l l t pois esijafioles8 ^ d0'-
Pet i t pois americanos 10014" '• 
Pifriienta en grano.. • 
Pimientos morrones" ioo'ic " " 
ba « t ? a e ? !^a.S.de u n k ^ 
Queso nolandés superior 
Queso de bola tres pelotaV" '• 
Queso Rochefort americano" " 





S O B R E E L R E G L A M E N T O D E L U N O P O R H 
2 .362 ,946 837 ,563 1 .777,581 253 ,940 
531,266 75 ,895 f • 
6.203,368 886 ,195 
Notas .—Sacos do 320 l i b r a s . 
v T o n c l a d a « do 2.240 HbraJ H a b a n a , 28 de F e b r e r o de 1923 . 
J O A Q U I N G. ( J U M A L E A N D R O M E J B T l . 
E S T A D O S E M A N A L D E A Z U C A R E S E N E S T A F E C H A 
M A N I F I E S T O 1.S92 vapor americano 
l l ammac . procedente de New Orleana 
??pi.t;'l-.n J^5'"11' Johnson consignado a .Uanicl Barón . 
D E M A Y ' A G U E Z 
M . Sofo y \jr,. 200 sacos d« c a f é , 
buero y Co. 200 idem. idem 
P. Tnclán y Co. loo idem ídem 
C a r d a F e r n á n d e z y Co. 00 d Id 
• ?J E c h e v a r r í a y Co. ( C á r d e n a s ) , 
S5 Idem idony " 
< hion (<-pidonas) 20 fdem Idem. 
* 1)13:5 C¿- . ' MaLanzaf;> 2Ü idem id . P A R A SAOUA 
S u á r e z y L>faz, 50 sacos c a f é 
.Vmud.. Kstrada o. 50 idem i d m . 
L o m p a n í a Importadora , 501 idem id 
V A P O R E S D E C A B O T A J E 
M A R Z O 
S E E S P E R A N 
2 5 . — f o l a r . Sagua y esc. 
27 .—f-JuI ián A l o n s o . 
-—Cayo C r i s t o . C i e n í u e g o s y ose. 
— C a y o M a m b í , tiienfuegos y esc. 
— S a n t i a g o de C u b a . C u b a y esc. 







3 1 . 
S A L D R A N 
Sai;ua l a G r a n d e . Sagua y esc. 
A n t o l í n do ! C o l l a d o . I>a F e y esc 
-Lo Fe . N u e v i t a s y esc. 
Ba racoa . T a r a f a y esc. 
Ivas V i l l a s . C i e n í u e g o s y eso. 
• — C a i b a r i é n . C a i b a r i é n . 
. — T r o p i c a l . Sagua y esc. 
— G u a n t n a m o . C u a n t n a m o , C u b a 
y P u e r t o R i c o . 
— C a y o C r i s t o . C i e n í u e g o s y esc. 
Becibldo por F e r r o - c a r r i l : 
Semana del 11 de Marzo a l 17 de Marzo de 193* 
-Anterior. 
Consumo. 
Se l a Costa N A R C I S A 
Semana del 11 de Marzo a l 17 do Marzo de 1923. 
An te r io r 
V I T O R I A 
Semana de'. 11 de Marzo a l 17 de Marzo do 1923. . . 
An te r io r 
REXiA 
Semana del 11 de Marzo a l 17 de Marzo da 1923. . .. 
309 
os? 







A n t e r i o r . 
P U N T A A L E G R E 
Semana de' 11 de Marzo a l 17 de Marzo ds 1923. 
C A R R E T E R A ' R E P O R M A 
Semana del I I de Marzo a l IT do Marzo de 1923. 
An te r io r 
Recibido por F e r r o c a r r i l y Exportado 
Exportado: 












A n t e r i o r . 
.921 
.701 .025 
A f lote 
Cabotaje •' 
Consumo: 
Semana del 11 de Marzo al 17 de Marzo do 1923. . 
An te r io r 
Existencia m Almacenes C a i b a r i é n do 17 de Marzo de 1923. . . - . • • • • • • 
Recibido por Fe r roca r r i l y exportado de la Costa hasta 18 de Marzo de -92o. 
Exportado incluyendo Costa hasta 18 de Marzo de 1922 
Exis tencia en Almacenes C a i b a r i é n 1S de Marzo do 1922 









Z A F R A D E 1 9 2 0 A 1 9 2 2 Z A F R A D E 1 9 2 2 A 1 9 2 3 
D E PONCE 
i . Soto y o . 200 sacos caf4. 
uero y Co. 500 sacos c a f é . 
A B R I L 
1 3 . — H a b a n a . C u a n t A n a m o , Cuba y 
P u e r t o R i c o . 
C E N T R O D E D E T A L L I S T A S D E L A H A B A N A 
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S;iu J o s é 
l'V. 
.Adela 
M a r í a Tmisa 






l ' u n l a Alegre 






















































I >i.",ombre 18. 
I»ic iembre 16. 
Enero 7. 
Diciembre 18. 
En ro 11. 
E X P O R T A D O E N L A S E M A N A 
Se c i t a po r este m e d i o a todos los 
de t a l l i s t a s cafeteros de l a Habana , 
p a r a u n c a m b i o de i m p r e s i o n e s de 
g r a n i m p o r t a n c i a r e l a c i o n a d o cen e l 
p r o b l e m a de l 1 p o r c i en to , p a r a las 



























New York Narciaa M. Eópez y Ca. 
Ne\5r York Sa.« J o s é G a r c í a y B e l t r á n C. 
Nf\v York Narcisa G a r c í a y B e l t r á n Co. 
B a i í . m o r e F é E m i l i o Gómez 
NOT* York R o s a l í a R o d r í g u e z y Viña 
New York San Pablo R o d r í g u e z V Vlfta 
New York Nela R o d r í g u e z y V i ñ a 
F i l a l e l f l a San A g u s t í n J . P é r e z 
Savamah F é Gavc ía B e l t r á n < v.. 
Savannah Navclsa G a r c í a B e l t r á j n Co. 
Savannah V l t u r l a G a r c í a B e l t r á n Co. 
Savannah Adela G a r c í a B e l t r á n Co. 
Consigna t a r l r 
Zaldo y Ca. 
< Uxlen 
Urden 
Am. Suga- Refg y Co. 
.Minford Eneder y Co. 
Minfo ru Heder y Co. 
Minfor '1 E i c d r r y Co. 






a c t u a l en e l E d i f i c i o Socia l Of ic ios 
y O b r a p í a , D e p a r t a m e n t o 4 0 1 . 
Se ruega l a m á s p u n t u a l as is ten-









M . G A R C I A V A Z Q U E Z , 
P re s iden t e . 
C 2247 !d-25 
Vapores cargando a z ú c a r ; Maderas. 64.920 
I I D I A R I O D E L A M A R I N A , es 
completo de l a R e p ú b l i c a ; a n ú n c i e s e 
e l p e r i ó d i c o m á s 
y s u s c r í b a s e en é l . 
Ea C á m a r a de Comercio de Santiago 
de Cuba, ha di r ig ido a l Senado el s i -
guiente escrito: 
"Honorable Senado: 
Esta C á m a r a de Comercio ha v is to 
con sorpresa la ap robac ión , por parte 
del Honorable Congreso, del proyecto 
de Ley Que modifica el a r t í c u l o 10 del 
Reglamento de l a Ley de 9 de Octu-
bre pasado, aprobado- por Decreto n ú -
maro 1617 del Honorable Presidento de 
la Repúb l i ca . , 
Ese a r t í c u l o 10 (1<»1 Reglamento refe-
rido, fué redactado por la Comis ión 
•Consultiva e I n f o r m a t i v a sobre A r á n -
celes o Impuestos, primeramente, do 
acuerdo con el e s p í r i t u de la Ley y ubtí-
deciendo a cuanto dicho organismo ha-
b í a anunciado prometido, o sea, Quo 
en él se e s t a b l e c í a terminantemente, 
que el Impuesto del 1 por ciento so-
bre l a venta bruta s e r í a cargado a l 
comprador eñ la factura. 
Después , como r e c o r d a r á ese Honora-
ble Senado, se modif icó el a r t í c u l o 10 
de jándole en la fo rma que e s t á ac tual -
mente, con lo que se promovieron las 
desidenclas, entre Importadores y De-
tall istas, que tan desagradable espec-
t á c u l o lian dado en toda la R e p ú b l i c a ; 
y ahorarT cambiando completamente lo 
p r e v i a m é n t e prometido y el e s p í r i t u de 
fa Ley en su c reac ión , el Honorable 
Congreso aprueba, en su Ley que ha 
pasado a someterse a la s a n c i ó n de 
Vuestro Honorable Cuerpo Coleglsla-
dor. que los vendedores de las mercan-
c ías , no p o d r á n cargar el Impuesto a 
los compradores, 
T esta C á m a r a de Comercio, r eun i -
da su Junta Direc t iva en d ía 10 de Mar -
zo, ha acordado por unanimidad acu-
d i r a ese Honorable Senado en p e t i c i ó n 
de (fue la Ley 'aprobada por el Congre-
so y que se pretende tenga t a m b i é n 
vuestra sanc ión , no sea aprobada. 
L a Comis ión Consul t iva e I n f o r m a t i -
va de Aranceles e Impuesot, a l dar a 
conocer a l públ ico su Proyecto de Ley, 
con el plausible objeto de hacerle popu-
lar y s i m p á t i c o , r ep i t ió muchas veces 
que no se trataba da un Impuesto d i -
recto; y si la Ley aprobada por el H o -
norable Congreso, mereciera t a m b i é n 
vuestra sanc ión , de un Impuesto s i m p á -
tico y Justo, por igual a todos los c iu -
dadanos, se c o n v e r t i r í a en una carga 
gravosa e in jus ta a una sola clase, ya 
por s i har to castigada con toda clase 
de Impuestos que nunca x e h u y ó y de 
perjuicios g r a v í s i m o s en sus negocios 
que nunca pudo evi tar n i prever. 
L a Comis ión Consultiva, en el cuep-
1 l eña r lo que p r e s e n t ó al Club Rotai 'o 
de la Habana en su ses ión del 26 de 
Pinero de 1922, a esta Pregunta Segun-
da. " ¿ P i e n s a usted que su impos ic ión 
( la del Impuesto dél 1 por ciento) a l -
cance a todos por igual?", c o n t e s t ó : 
" E l peso del Impuesto sobre l a venta 
bru ta descansa sobre cada consumidor 
en p roporc ión exacta a sus fuerzas eco-
n ó m i c a s " etc. 
En la Conferencia pronunciada por 
la Comis ión ante los Comerciantes de 
la Habana en el Centro de Dependien-
tes, l a noche del 3 de Febrero de 1922, 
d i jo : 
"Se asegura, por ejemplo, que el I m -
puesto sobre la ven ta rb ru ta es un i m -
puesto directo. T . esto no es a s í . Los 
impuestos directos, como es sabido, son 
aquellos que, debido a los preceptos de 
la Ley rnisma, o a determinadas c i r -
cunstancias comerciales o sociales, r o 
le es fa^tl l í le a la persona o entidad 
con t r ibu t iva que lo satisfaga en p r i -
mer t é r m i n o , t ransfer i r lo luego a o t r a 
persona o entidad". Se extiende luego la 
comisión, en observaciones acerca de la 
Ineficacia de los impuestos directos, y 
sigue diciendo: " T A N T O los derechos 
de Aduanas COMO E L I M P U E S T O SO-
B R E L A V E N T A B R U T A , son impues-
tos indirectos; pues en ambos oasos. 
los impuestos, pagados por los f a b r i -
cantes, comerciantes e importadores, 
pueden sor, V DE COSTUMBRE L O 
SON, . T R A N S F E R I D O S A LOS Q U E 
COMPRAN los bienes muebles para su 
uso". 
Y m á s adelante, en los p á r r a f o s de 
esta d i s e r t a c i ó n de la ( 'omis ión , cuan-
do refiere los puntos de vis ta , <i<- los 
comerciantes dice: "Que en la p r á c t i c a , 
el comprador de la m e r c a n c í a s e r á el 
que s a t i s f a r á en def in i t iva , j u n t o con 
el precio de venta de aquella, ei to ta l 
del impuesto". Y "que por lo tanto, el 
comerciante y el fabricante, t e n d r á n a-
su d ispos ic ión , l ibre de todo gravamen, 
LAB C A N T I D A D E S QUE POR CON-
CRPTO D E IMPUESTOS R E C I B A N D E 
SI S ( T.I UNTES etc". 
En la s e s i ó n de esta conferencia, que 
t ra ta de los consumidores, enumera loé 
puntos do vis ta de los mismos, y el ¡» '̂-
ftalado con el n ú m e r o 8 dice: "Que los 
consumidores saben, desde luego, qno 
son ellos NO LOS C O M E R C I A N T E S 
QUE LES V E N D E N , los ordinar iamen-
te afectados con el impuesto sobre taa 
m e r c a n c í a s compradas a dichos comer-
ciantes". 
Esta C á m a r a de Comercio entiende 
que, antes de que la Ley fuera aprob:i-
da, se d ió a conocer a l p a í s todo su 
e s p í r i t u y fines; lan clases mercantiles 
y el pueblo todo, a<-eptaron el sac r i f i -
cio que se los impon ía , en deseo gene-
ra l de cooperac ión con el Gobierno, pa-
ra l a sd luc ión de los problemas*nacio-
nales y no es posible que, dadas al p a í s 
ideas, hechas por promesas fo rmal en, 
se cambien los conceptos de manera tan 
radical, y que un Impuesto establecido 
para que todos los nacionales, en la ju,s-
(a capacidad ind iv idua l de consumo, . c 
convierta en sacrif icio Insoportable pu-
ra una sola clase contra todo lo anun-
ciado y formalmente prometido. 
A mayor abundamiento de razones 
para pedir a fese Honorable Senado esta 
C á m a r a de Comercio, que no Banclono 
la referida ley. t é n g a s e en cuenta el ar-
ib-ulo 43 del propio Reglamento de la 
Ley de 9 de Octubre; advier te d l r l c 
a r t í c u l o : "Los contribuyentes, mient. 'as 
no ingresen el Impuesto devengado, se-
r án considerados como D E P O S I T A R I O S 
del mismo y sujetos en caso de oo efeC-
t t lar lo al recargo y a. las pena l i dad»» 
establecidas en el Código P e n a l ' . 
Es ta C á m a r a de Comercio entiendo 
que no es necesario ins i s t i r en demos-
t r a r que el e s p í r i t u do los legisladores 
fué, hacer que todos los ciudadanos, en 
cuanto son consumidores, t r i bu ta ran Ka-
ra atender a las necesidades del Esta-
do. De hecho, el Estado se vale de la 
o rgan i zac ión mercant i l del p a í s , para 
la C ^ r a n z a del Impuesto, v es'ableco 
que V s vendedores perán COCUAFM.'-
RES del Estado, simplemente, y no con-
tr ibuyentes a l Impuesto. Y si l a le t ra y 
el e s p í r i t u de l a L e y a s í lo establecen, 
si a s í se le p r o m e t i ó al p a í s entero r i 
a s í es Justo, no puede eo* n, 
Benado sancionar una 1 • 
modo tuerce las primitivas 
comer 
•""f i c.uu i * * uni ti as - carnes f 
declaradas, cambiándolas w * * „. 
opuestas que a fr conocida, ^ »«1 "erc' 
tiempo; habr ían provoca. 
g u í e n l e s disgustos entro las dai* 
Justamente perjudicadas. ^ 
No cabo alegar que lo» vr>nd«i 
pueden, antes de poner a la vnS 
m e r c a n c í a s , cargar el l por ^ 
t en iéndose as í un costo final 1 
m e r c a n c í a s . Las naturales ílu'-imrta W T0R1 
del mercado, por una par; 
el lógico pugilato quo eslaMocM 
competencia mercantil a ^ * 
m ú l t i p l e s accidentes que conoce t i * ^ ^ ^ ^ 
hombre de negocios, obliga a no a 
y con frecuencia a perder, «n un 1 
porcentajo de los negoolos; y sobrtí 
ventas s in beneficio o con perdida,» 
ca t e n d r í a el vendedor medio d« 
cuperar el 1 por ciento del IrnpuM 
As í pues, esta Cámara de roma 
pide simplemente, que el articulo 
del Reglamento de la Ley de J 
Octubre no sea modificado. .Tamái 
elementos niprcantiles han negado 
Estado la ayuda que el Estado let 
mandó , porque las clases mercMÉ. 
tuvieron siempre confianza p l í n i i ^ ^ 
acierto de las gestiones de los gol̂ h.Ciüáoi 7 
nantes, y es de importaneia vital 
esa fe sea mantenida. 
A l tener el honor de comunicJr 
acuerdo w a l Honorable Sonado, n 
con todos los respetos atentanieiüi 
C á m a r a de Comercio de £antia|g 
Cuba. 
(Edo.> J . Arlstlgueta, Presidenta' 




N u e v a F á b r i c a I 
H i e l o , S . 1 
P r o p i e t a r i a d e l a s f a t o 
c e r v e z a " L A TROPICAL1 
" T I V O L r 
SECRETARIA 
T E R C E R A AMORTÍzACION ^ M t t f 
C I A L D E OBLIGACIONES GE $ * ¿ ^ 
NERALES 
S e g ú n lo prevenido en A *«4*ñ* 
u de los Estatutos modificadoJ* 
c o m p a ñ í a ; en cumplimiento * 
acordado por la Junta D.recün 
l a misma en su sesión ordinan»» 
«• talU Un 
4qd« Mi 
itu qn 
k 1 IKAU 
Mudo a» i 







esta fecha; y de orden <W 
Presidente se hace saber p o r « » 
d i o a los s e ñ o r e s Poscedofrf' 
O B L I G A C I O N E S G E N E R A ^ 
c o m p a ñ í a , emis ión única « ' 
marzo de 1920. que la ^ 
Junta Di rec t iva ha acordado 
la T E R C E R A AMORTIZACU 
C I A L de dichas O B L I G A C P 
N E R A L E S a la par. ^f**. 
Q U I N I E N T O S M I L ^ f . ^ 
sorteo prevenido por los b a 
b r á de efectuarse en la " j a 
106 y 108 de la " H c d e ^ 
f i c io de los señores ^ 
C O M P A Ñ I A a las dos p- j 
25 de j u n i o de 1923 ante el 
I Ledo . A r t u r o Manas y 
que el pago de las que « * * 
t izadas comenzara a * , ^ 
igua l fo rma que el de a 
amort izaciones, en ^ 
s e ñ o r e s N . Gelats y ComP " 
3 0 de j u n i o de 1923. ^ 
La Habana . 23 de ^ 
tXpr 
El S í c r r i ' " » ' , { 
Los s e ñ o r e s Ccmerc- ^ 
t r í a l e s que J ^ e n t o 5 ^ 
coa pa ra e l 4 ito- p e r ^ T i » U 
a jus tados a 1 V ' V n ú m ' 3 ™ . * rh . aga en T e j a d i l l o j , P-
t a l e n t o 18. de 1 a 
T e l é f o n o M-32<3 . 
« 467 
a n o x S 
D I A R I O D E L A M A R I N A M a r z o 2 5 d e 1 9 2 3 
P A G I N A Q U I N C E 
H A C I E N D A C O M E R C I O I N D U S T R I A . A G R I C U L T U R A Y N A V 
marzo 4.66 518 
63. 518 
1.6S 7i8 








D E C A M B I O S 
Primero del 4 por 100 sin cotizar. 
Secundo nel 4 por 100 a 97 13. 
Trirnoro del 4 1Í4 por 100 a 97.15. 
Sfprundo del 4 í\i por 100 a 97.80. 
Tercero del 4 1|4 por 100 98.70. 
Cuarto del 4 1Í4 por 100 a 97.10. 
B O L S A D E L A H A B A N A 
Jna arro. 






MMlis ra Eníro 1* » 38,119 
lu m Mtrio 14: 









i r k a É 
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s f á b r i c t t 
r 
LRIA 
Ofertas de d i n e r o 
FIRMES 
jnís ftUa 






Aciones de los bancos 
os a 60 dias 
os a 90 dias 













B O L S A D E P A R I S 
PARIS, marz 24. 
Los precios estuvieron irregulares en 
la Bolsa hoy. 
Rentas francesas del 3 pr 100 a 57.25. 
E m p r é s t i t o del 4 por 100 a 73.95. 
Cambio sobre Londres a 72.35. 
E l dollar se cotiza a 15.42 112. 
M E R C A D O L O C A L D E V A L O R E S ! 
Escao in t e r é s p r eva l ec ió ayer durante i 
1 a se s ión celebrad-i por la m a ñ a n a en. 
la Bolsa de la Habana. 
Las operaciones efectuadas fueron; 
muy limitadas, en p e q u e ñ o s lotes de 
'Naviera, H'ivana Electr ic , Licorera 1 
Cubana, Jarcia de Matanzas, bonos de 
la Cervecera, bonos de Cuba, Obl iga- j 
clones de la Manufacturera y acciones 
de la Internacion',,l de Te lé fonos . 
E l mercado c i r r ó con alguna mas f i r - ' 
meza, pero quieto. 
D I V I D E N D O D3S I . A T K O P I C A I . 
En ses ión celebrada por la Di rec t iva 
j de la Nueva Fabrica de Hielo, se acor-
dó repar t i r un dividendo H.« 3 por ciento 
, por cuentas de util idades correspondien 
' tes al t r imestre que vence el dVa ú l t i m o 
I del presente mes. 
B O L S A D E M A D R I D 





B O L S A D E B A R C E L O N A 
B A R C E L O N A , marzo 28. 
D O L L A R 6.94 112 
B O L S A D E L O N D R E i 
LONDRES, marzo 24. > 
Consolidados por efectivo, 50 
F. C. U. de la Habana. 72 1|2. 
BECAXJDACION DE I.OS F E R K O C A -
ItKIX.ES U N I D O S 
Desde el día 13 de enero del presente 
a ñ o hasta el día 10 del mes actual las 
recaudaciones semanales de los Ferro-
carriles Unidos de la Habana fueron 
como sigue: 
Enero 13: $353.883.80. 
Enero 20: $45'. .197.86. 
Enero 27: $525.939.53. 
Febrero 3: $584.482.91. 
Febrero 10: $610.803.84 
Febrero 17: $638.464.3". 
Febrero 24: $652.019.27 
Marzo: 3: $657.689.80. 
Marzo 10: $678.080.33. 
Marzo 17: $697.291.97. 
B O L S A D E N E W Y O R K 
N e w Y o r k , marzo 24% 
P u b l i c a m o s l a t o t a l i d a d 
de las t r a n s a c c i o n e s e n B o -
n o s e n l a B o l s a d e V a l o r e s 
d e N e w Y o r k . 
B O N O S 
7 , 2 0 6 , 0 0 0 
A C C I O N E S 
5 9 S , 8 0 0 
L o s c h e c k s c a n j e a d o s e n 
l a " C l e a r i n g H o u s e " d e 
N u e v a Y o r k , i m p o r t a r o n : 
6 9 8 , 0 0 0 , 0 0 0 
M E R C A D O E X T R A N J E R O 
CHICAGO, marzo 24. » 
TRIGO 
Mayo 1.11 718 
Jul io 1-14 71* 
Septiembre I-13 1l8 
Mayo i 
.Tullo • • 
Septiembre i 
A V E IT A, 
B O L S A 




I C A N A 
44 113 
American Beet Sugar 
American Can 
American Car and Foundry . . . r . . . . - . » . -
American H . «a.d L . p r e f . • . . » . . » • • « « • « 
American In te r . C o r . • « • • m k i m m * w í 
American Locomct lve 
American Smeltlng Ref 
Jul i( 
Septiembre 42 814 
CHICAGO, marzo 24. 
Los precios para partldan d« e n t r e g » 
Inmediata f luctuaron como sigue: 
Tr igo n ú m e r o 2, duro, de 120 a 120 112 
Tr igo n ú m e r o 2, obscuro, a 121 112. 
Maíz amar i l lo No. 2. a 73 814. 
Maíz amar i l lo No. 2, de 74 814 a 76 112. 
Avena blanca No. 2, de 46 a 46 112. 
Avena blanca. No. 3. de 44 114 a 45 112. 
PRODUCTOS D E L VUEBCO 
la 
44 8!« | American Sugar Refg. Co 
Para entrega inmediata se cot i» i a i Central Leather 
manteca a 11.42 y las costi l las de 10-00 , Cerro de pasco 
American Sumatra Tobaoo 
| American Woolen « . 
! Amer. Shlp. Bu i ld lng Co • 
| Anaconda Copper M i n i n g •«•*•« • 
| Atchison 
j A t l an t i c Ou l f and West I « 
i B a l d w i n Locomotlve Worlcs . . . 
: Bal t imore and Ohlo . . . . . . . . . . . 
. Bethlhcm Steel . . . . . . . . . . . • > . . • . » : • 
I Calif . PeL « . . . . . . « • • ' 
Can^dlan Paciflo . . . • « . . . . . . . « . . . « 
V A L O R E S A Z U C A R E R O S 
Ventas 
American Sugar . . . . 
Cuban American Sugar . 
Cuban Gane Sugar . ^ . 
Cuban Cañe Sugar, pref . 











A M O R T I Z A C I O N D E OBLIGACIONES 
D E L A N U E V A F A B R I C A DE H I E L O 
E l día ú l t i m o del mes actual, la C o m - j ' 
p a ñ í a Nueva F á b r i c a de Hielo a m o r t i -
zará, otros quinientos m i l pesos de sus 
¡ " " K " ^ . ^ . » a , . p . r , n ^ l A S U P R E S I O N D E L I M P U E S -
los intereses devengados desde el d ía 
N O E X I S T E O B S T A C U L O A L -
G U N O Q U E H A G A I M P O S I B L E 
13 
0RK, marzo 24. 
del 3 112 por 100 
los VPndMj 
' a la veaiT 
1 Por ciento i 
to final dt 
les íluntuacto 
)arte, v pon 
• esiail*ce u 
I a inia í» 
l'ie conocí t 
'liga a no b 
rder, en un i 
ios; y sobra( 
•on perdida,! 
r medio dt 
d del Imjfl 
ira de Come 
> el articulo 
Ley de » 
cado. .Tamil 
lian negado 
l Estado leí 
ises mercaal 
anza plena n 
(ÍOti |i« CnlilM T Cob» combinado» 
D E L A L I B E R T A D 
a 101. 
V A L O R E S C U B A N O S 
Cuba Ex te r io r 5, 
Cuba Ex te r io r 5 
Cuba Ex te r io r 4 
Cuba Railroad 5 
x 100 1949 . . 
s 100 1904. . . 
112 x 100 1949 
x 100 1592 . . . 






EXISTENCIAS, ARRIBOS. DERRETIDOS V EXPORTACIONES. 
DE LOS PVERTOS DEL ATLANTICO Y DEL GOLTO 
(Sin Incluii aztlearca domCatlcoa) 



































1.208.572 943,299 728,046 783,268 864.576 
» Rnfro/Tebrero...'. 
i ítioi qu» acaba tn Mano 
'• ' • . « « * U 
620.048 
7 •. 106,279 
14 147 6» 
«m taiU Mino 14 
imtu qm acaba «n Mano 21. 
i • - - " - 28. 
f" • * ' - » Abril 4. 
!»,' • ? • " . " 
da d)fd« Mino 14 a Dtcbr*. 31. 









































primero de enero hastn 
rr iente mes de marzo. 
el 31 del co-
L A P A P E L E R A C U B A N A 
E l d ía dos del p r ó x i m o mes de A b r i l 
T O D E L 4 P O R 1 0 0 
E L D I A 28 L A S R E P R E S E N T A C I O -
NES D E L A S E N T I D A D E S M E R C A N -
celebrará . j un t a general ordinar ia 
C o m p a ñ í a Papelera Cubana. 
COTIZACION O P I C I A L 
la I T I L E S E I N D U S T R I A L E S SE R E U -
N I R A N E N A S A M B L E A E N LOS SA-
L O N E S D E L A BOLSA D E L A 
H A B A N A 
Bonos 


















•S.477.596 2.476,674 2,883,604 2.837.920 2,165,1M 
4.492,868 3.066.920 3,670,701 8.487,293 2.876,963 
Tomado tara r e f i n a r 
R Cuba 1905 (Speyer) 96 
R Owba ( D . i n t . ) . . 83 
R Cuba 1909 ( 4 ^ ) . . 82^4 
R Cubal914 (Morgan) 88^4 
R Cuba 1917 (Tesoro 94 
R Cuba 1917 (Puertos 86 
Ayto . Habana l a . H l p . 95 
I d . i d . 2a. H i p . . . . 94 
Banco T e r r i t o r i a l S. A . 15 
I d . i d . Serie B . . . . 50 
Cervecera I n t . , l a . H l p . 77% 
Electr ic Stgo. de Cuba 76 
P C U ( p e r p é t u a s ) . . 80 
Gas y E lec t r i c idad . . 100 
Havana lectr ic R y . . 87 
H . R y . L . P . Co. . . 82 
Manufacturera Nac . . . 60 100 














Teléfonos 81 90 
A oclones 
•M M bero/Pebrero • < 






mía qm acaba «n Marzo 21 
Id • " » » 28 









































UmiI« a» Mane 14 a Dtcbr» 81.,. 
Mude di Enero 1 
S.610.S92 2.50-1.704 2,830,968 2,894.658 2,133,173 
DlcbrtL 31. , 4,472,123 3,080,763 3,491,806 8,438,303 2.810,018 
REFINADO PARA LA EXPORTACION 
W4i de Eneitvl a Manó 14.. 
" Mano 14 a Dlcbn. 81. 
















U arribos aemanales en lo» cuatro puertos del Allántico fcieron 109.692 toneladas en 
, . ^,nV pj •«•coa (13.930 toneladas el año pasado y 84,531 toneladas en 1921. como s.gue-
¿ACIUiN r;11 s •• 1923 i m • ^21 . . i ^ L 
- .^airc Tí ÍL-i.-'- ' 88,706 105,317 66.804 Filipina» . . 007 ! • . . . . ' _ 
if(OiNF^ W S?*"» »,01» 8,618 {1.2*3 Jara •• 
¡Wm anorta..ft. 1 3.604 Otraa procedendna 
__ í«*l ."v" . Domíatlca 
es y*... . . . . ; . : ^ 
• fui'pirlOO.lOO saco» 
_ Lm arribo» de azúcares extranjeros en Nitfva Orleans la semana pasada 









inica de ^ 
e la 







- de A g ^ ' ' 
' N . ^ 
,3 P- -, 
¿^M SITUACION BN EL LEJANO ORIENTE: De todos los países del Lejano Oriente, 
'Jtti^ c!os"que tienen un sobrante considerable de adúcares para la, exportación todos los 
Mdl ,0n: *̂va y lis Islas l'ü'P'nas. Añádase a estos, lo de Mauricia, y no habrá más azú-
toltB í"? 0riente que entren en competencia. La India Británica, con su producción de 
o í í! j *' Japán con -̂ .COO toneladas y China con 350,000 oaacladas, necesitan, todo» 
a(lic'onaIes todavía, para su consumo, principalmente, de los dos paises pntnera-
7?ridos. Lo que queda después se envía a Europa ó a los Estados Unidos. El consumo en 
^ j í?'04 e* muy elástico y se ajusta principalmente a los precios que rigen. Si los precio» 
at»Poc * '* colnpetencia de Europa ó de los Estados Unidos, lo que importa la India Bn-
Pero s' son bajos, este último país comprará grandes cantidades de aaúcar. ,La 
e 'o exportado por Java es la siguiente: 
ante 












Dcada Abril 1 






















Cervecem I n t . , p re f . 
Idem Idem com. . . 
Constructora, p re f . . 
Cuban Tire , p r e f . . 
Cub-xn T i re com. . 
Cuba Cañe, p re f . . . 
Cuba. Cañe, com. . . 
Havana Electr ic , p re f 
Havana Electr ic , com. 
I n t e r . Telephone. . 
Jarcia, preferidas. . 
Jarcia, comunes. , , 
Licorera, p re f . . . . 
Licorera, com. . . . 
Lonja Comercio, p re f . 
I d . i d . comunes. . . 
Manufacturera, p re f . 
Idem Idem com. . . 
Naviera, pref . . . . 
Navlerfi , com. . . . 
Nueva Fea. H i e l o . . 
P e r f u m e r í a , p r e f . . 
P e r f u m e r í a , com. . . 
Pesca, prefer idas. . . 
Pesca, comunes. . . 
Teléfono, p re f . . .. . 
Teléfono, com. . , . . 86 
Unidos 68 
Union H Seguros, p . 
I d . i d . comunes. . . . 






















































E l Comi t é Permanente del Congreso 
de Corporaciones E c o n ó m i c a s , ha d i -
r ig ido a las representaciones de las 
dis t intas entidades e c o n ó m i c a s de l a 
Repúb l i ca , la siguiente convocatoria: 
" E l tiempo t ranscurr ido desde l a fe-
cha en que se ce lebró la grandiosa ma-
n i f e s t ac ión para so l ic i ta r la de rogac ión 
del impuesto del 4 por ciento sobre ¡ a jo .00 
las utilidades, ha sido bien aprovecha-
do por el Comi té Permanente de Cor-
poraciones E c o n ó m i c a s . 
Se ha dado un paso de avance, que 
a 11.00. 
OTROS ABTTCTTXOS 
N E W YORK, marzo 24. 
Tr igo No. 2, duro invierno, nominal . 
Maíz argentino, c. i . f . . Habana, 
nomina l . 
Avena, de 55 a 59 112. 
Centeno n ú m e r o 2, a 96. 
Har ina patente de primavera, de 6.50 
a 7.00. 
Heno nüm. 2, de 25.00 a 26 .00, 
Mantesa a 13.45. 
Aceite pepita de a lgodón , amar i l lo , 
verano primavera, a 11.76. 
Patatas, de 3.25 a' 4.25. 
Cebollas de 2.75 a 4.50. 
Grasa amar i l la , de 8 3!4 a 9/. 00. 
Aroz Fancy Head. de 7 a 7 314. 
Bacalao, de 9 a 1 1 . 
Fri joles, a 8.50. 
Tocino refinado a 13.95. 
E l . GANADO E N CHIOAOO 
E l mercado estuvo f l o j o ; se cotiza-
ron los dis t intos t ipos con un promedio 
de 10 a 15 c. al to. 
Hoy se recibieron 12.0{Í0 puercos. 
Se pidió por carnes de cerdo con peso 
de 170 a 220 l ibras de 8.35 a 8.45. 
Por cochinos de pr imera s« p i d i ó de 
7.25 a 8.50. Los pesados se cotizaron 
de 8.25 a 8.50. Los ligeros de 8.40 a 8.35 
8.40. T los mas ligeros de 8.00 a S.40. 
Hoy entraron 1.000 carneros. E l mer-
cado de carneros ab r ió b a s t A n í ^ activo, 
hab iéndose cotizado a quince centavos 
mas bajo que el precio alcanzado 
ayer y siendo el precio que se p a g ó 
como mas al to el de 15.00. Se vend ió 
a los tyuniceros de la ciudad a 15.85. 
Se recibieron 5.000 cabezas de ga-
nado. Los novi l los se cotizaron de 9.50 
• • . » » . - • • « * 
p u d i é r a m o s l lamar def in i t ivo , en el 3 blancag de 1 . , . 
n 1 
PAPAS 
I CHICAGO, marzo 24. 
' Papas muy firmes. Recibimos 83 ca-
1 rros y so embarcaron 755. Los sacos de 
1.40; las 
curso de las gestiones practicadas co.. 
r ™ * A • „ , „ de Minnesota, en sacos de 1.25 a 1.30 
la f ina l idad mencionada, obteniendo la . _ __ . d e m o s t r a c i ó n ciara, patente y mani -
fiesta de que no existe n i n g ú n obs-
t á c u l o de Indole j u r í d i c a o legal que 
haga imposible la s u p r e s i ó n del refe-
rido impuesto. 
E l doctor Enrique H e r n á n d e z Carta-
ya as í lo evidencia en un b r i l l a n t í s i -
mo informe que ha presentado a l Co-
m i t é Permanente y los doctores A n -
tonio S. de Bustaniante, Domingo Mén 
dez Capote y Lorenzo D . Becí , han 
contribuido t a m b i é n a a f i rmar esta 
d e m o s t r a c i ó n , haciendo suyo en todas 
sus partes el concienzudo trabajo del 
doctor H e r n á n d e z Car taya . 
Conseguido dicho dictamen, cuya 
existencia se estimaba necesaria para 
fundamentar con nuevos argumentos I 
la sol ic i tud de d e r o g a c i ó n del impuesto | 
del 4 por ciento, resta ú n i c a m e n t e dar 
cuenta con el mismo a las corporacio- | 
nes económíes y reanudar sobre una 
base tan só l ida la c a m p a ñ a que tuvo 
como acto in ic ia l la m a g n í f i c a mani -
fes t ac ión del 22 de febrero ú l t i m o . 
A este efecto el Comi t é Permanente 
de Corporaciones E c o n ó m i c a s i nv i t a a 
los s e ñ o r e s Presidentes, Secretarios y 
delegados de todas las entidades 
las de Idaho a i ;50 
' MERCADO D E M I N E R A L E S 
E l cobre estuvo fuy f i rme. E l alambre 
para entregas futuras e Inmediatas a 
17 318 a 17 1|2. 
E l plomo para entregas inmediatas 
sigue f i rme. Se cotizaron las entregas 
inmediatas y fu turas a 48.47 y 48.62, 
respectivamente. E l h ierro sigue f i r -
me: sus precios no han variado de ayer 
a hoy. 
E l zinc c o n t i n ú a quieto, h a b l á n d o s e 
cotizado a 7.86. 
E l antimonio se cot izó a 8.75 y 8.77. 
S O C I E D A D E S Y E M P R E S A S 
C A M A R A D E COMERCIO, I N D U S T R I A , 
A G R I C U L T U R A Y DE L A P R O P I E D A D 
Pinnr del R ío , 13 de Marzo de 1923 
Sr. Director del D I A R I O D E L A M A -
R I N A . — H a b a n a . 
S e ñ o r : 
Tengo el gusto de par t ic ipar a usted 
que con esta fecha han tomado poses ión 
re- I los miembros de la Junta Di rec t iva que 
presentativas de Intereses mercantiles 
e industriales a una r e u n i ó n que se 
c e l e b r a r á el m ié rco l e s p róx imo , 28 del 
mes actual, a las 4 y media en punto 
de la tarde, en el s a l ó n de contrata-
Clones de la Bolsa de la Habana. 
Cuando una r e u n i ó n alcanza el gra-
do de trascendencia que tiene l a que 
fueron electos en la Asamblea General 1 
de r e o r g a n i z a c i ó n de esta Cámbara, ce- j 
lebrada el d ía 9 del corriente, quedando' 
consti tuida la nueva direct iva en la for -
ma que aparece m á s adelante. 
Su pr imer acuero fué d i r i g i r un Southern Ra l lway 
/ presivo saludo a las autoridades. Prensa, I s teel ^ T> of A m . pref 
Sociedades y Corporaciones, el que me | Studebaker Corporation . 
Chandier Motors 
¿ h e s a p e p k a and Ohlo R T V . . . • • * • • « » 
Th.. M i l w . and SL P . « m 
Ph. M i i w and St . Panl pref . 
Chio, N . W . . . . . . . . . • • « . . « . « » • . • • » • « > « • « 
C , Rock I and P . é i . i » h w iiumh *»*t 
Chile Copper . . . . . . . . . . w . . «-.«Mma 




Corn Products . , 
tosden and Co . . . « - . • • • 
¿ r u c i ó l e Steel of Amer »•*»• 
Cuban American Sugar N e w . 
I Cuban C a ñ e Bugnr Corp vmm 
Cuban Cañe Sugar pref . . . . 
Davldson Chemical » . 
Del . and Hudson 
Oome Mines * . 
Erie . . . . . . . . . . . . . . - . . . . . . . ' . a 
f r í e F i r s t 
Cndicott Johnson Corp 
•Tamous Play 
Tisk T i r e 
General As^ha l t 
General Motors . . . . . . 
General Cigap 
Goodrich 
Great Nor thern • 
Cuan tana rao Sugnr Co . .4 
I l l i n o i s Central R. R 
Insn i ra t ion . » . . < • » • 
In terna t ional Paper , . , 
I n t e rna t l Mer . M a r . c o m . . . 
I n t e r n a t l . Mer . M a r . pref . 
Invinsible O i l 
(Cansas C. Southern 
Kel iy Springfield T i r e . . . . 
Kennecott Copper 
Keystone • 
Leh lg fh Val ley r . . . . . . . . . . 
P. L o r i l l a r d Co 
Lou i sv i l l e and NaBbvllle 
Mana t í comunes .« 
Miami Copper 
Middale S t . O i l . . . ^ . . » . « 
Midvale Steel 
Missouri Pacific Railvray 
Missouri Pacific pref 
Mar i l and O i l ••MiNAAva 
Mack Trusk Ino «m 
Nev. Consol . a 
N . Y . Central and H . R l v e r . . . ^ r . . . . « 
N . Y . N . H . and H . . . . . . . 
Nor thern Pacific ••»•«<»•••••• •••»• 
Nat ional Biscui t <*..« ».« 
Nat ional Lead 
Nor fo lk and Western R y ^ . . . v . « 
Pacific Oi l Co 
Pan Amer ican Petl . and T r a n . C o . . . , 
Pan American P e t l . Claaa B 
Ponnsylvania »•• •«• ( • • 
Peopies Gas 
Pere Marquette . . . . . . . . . . . . v . , 
Pierce A r r o w 
Pr S t l . Car 
Punta Alegre Sugar 
P u r é O i l • » • »•»!••••• 
Postura Cereal Comp. Ino . . « • • « • ' • « o j i 
P r o d u c é i s and Refiners Olí 
Royal Dutch. N . Y . 
Ray Consol 
Ra l lway Steel apd Spring Co 
Reading 
Repubilo I r o n and Stel 
Replogle Steel 
St . L o u í s S t . Francisco . . , 
¡ S a n t a Cecilia Sugar 
i Sears RoebuckÑ1 . . . . . . . ..-.-w.. . . . . . . . 
Sinclair O i l Corp 
Southern Paclflo 
. . . . . .m. > * 
1 . . . . . . 
Union Oi l Co Nomina l 
1.49S.861 1,412,620 1,418324 1.791,478 • 1,232.5:2 
'"Portado de las Islas Filipinas se distribuyó como siirne: 
Dcwk NoTlNnbr* 1 
J.p^ , 1»» /" 
CII04 45.470 46.812 






Cuido 109.225 220.971 
120.422 








exportó I as siguientes cantidades: 
R E C A U D A C I O N E S D E I O S 
F E R R O C A R R I L E S U N I D O S 
Y L A H A V A N A C E N T R A L 
Habana, marzo 23 de 1923. 
Sr. Director del D I A R I O D E L A M A -
R I N A . I 
Señor : 
A con t inuac ión tengo el gusto de fa-
c i l i t a r l e los detalles de los productos 
brutos estimados en nues tm recauda-
ción duraiite la semana pasada, corres-
pondiente a esta mpresa y a la Havana 
Cen tml Rai l road Company. 
TerrooarrlleB Unidos de l a Habana 
Semana terminada en 17 
de marzo de 1923. . . $ 697.291,97 
En igual p e r i o d o del 
año de 1922 659.191.16 
s ión o de conveniencia para encarecer 
su asistencia a e l la . Una simple i n -
v i t a c i ó n basta para que los presiden-
tes, secretarlos y delegados de todas 
las entidades concurran a este acto, 
respondiendo con su asistencia a l l l a -
mamiento que el C o m i t é Permanente 
les d i r ige . 
Habana, marzo 23 de 1923. 
Pedro P. Koh ly , Presdiente. M . A . 
Macbeath, Secretrio. 
hoy se anuncia, no es realmente ne- 1 . , . , . 
oesario invocar sentimientos de í ? ^ ? ' ' . ^ « » S m l ! S i p | Standard OH of New Jer .ey 
nléndolo en su conocimiento. \ g j ^ j ^y q j j . . . » » • . ! . . . ; . . 
Aprovecho esta oportunidad para ofre-
cerme de usted atentamente, 
I S I D R O P R U N E D A , 
Secretarlo. 
Presidente: Enr ique Gils . 
Vicepresidente pr imero : Francisco 
Pereira . 
Vicfpresidente segundo: Adolfo Eche-! United Retai l Stres 
v c r r l a . | u . S. Food Producta * . . - . . « . . . « 
Vicepresidente tercero: Desiderio S a - l ü . S. Indus t r i a l Alcohol 
Texas Company 
Texas and Paciflo 
Tlnken Roller Bear C o . . . . 
Tobacco Products 
Transoct inlnel ta OH . . « . . » . • . . « • . • , 
Union Paciflo 
ü n l t e d F r u l t . r ^ . . . . . . . . . 





1 M U M 
s7,;toi 
109,777 
-4;.-,,473 u ."'7 UUM ITSJMI 2^; ;í5 
201.373 1 •-
"a«ente. por lo tant0i de intima- entre los mercados una relación que existe 
^ de alguna importancia en esta época. 
"le Java y de Mauricia, .iasta el presen.e muestran los -siguien^r 
S U B A S T A D E U N C R E D I T O 
D E L A C A S A D E U P M A N N 
ludes. 1 
Vicepresidente cuar to: . Ricardo Huer-
t a . 
Tesorero: H l g i n l o Rabanal . 
Vocales: J o s é R a m ó n Bedia, Norberlo 
ce lebró ! ̂ iet01 Silvestre Jacinto, Eduardo S-ibat,! En la tarde del v í e r n e # 
en las oficinas de l á Junta Liquidado- ¡ Antonio Tou San, Fernando P é r e z P i i iz, I West inghou 
ra del Banco H . Upmann y Co., la I J p s é Junco Sánchez , Anton io L e g ó r b u - W l l l y s Over 
subasta de un c r é d i t o de esa i n s t i t u - I r u , Juan Montes, L u i s Planas, J o s é I 
ción, contra el I n s t i t u t o de Artes G r á - j León, A n d r é s Rodr íguez , Fel iciano L o 
U. S. Rubber 
U S. Steel 
Utah Copper 
Vanadiun Corp of America 
Wabash pref. A 
Western Unión 




























































































































































































































































































































































































































































































































































4 1 % 
13% 

















Diferencia de mas en 
este a ñ o $ 88.200.81 
To ta l desde el pr imero 
de Ju l io I 12.151.411.42 
En Igual periodo del año 
de 1922 12.252.226.05 
Diferencia de menos en 
este a ñ o . . . , 100.814.63 
Jar» Ms-Vlm 







1 im sn 
1,783 
10C.7S3 
JViur°P» ha estado recibiendo una cantidad normal de lava, aunque no; 
•a ft ob,ener niis azúcares de este origen, relativamente, hasta que llepien 
•ja pod,,^ * dt -,ava' en Agosto o Septiembre J)e Mauricia, habrá importado 
"^""•n «U Per0 lllÍ Umpo<:o te^m quedar muchos azúcares. 
' ^ WX V f,r<:u1»'' ion en toneltdti de 2.240 llbrs» a menot que •« e»i»clflqne d» otro modo ( 
'«"«es, Marzo 16 de 1923. CZARNIKOW-RIONDA COMPANY 
Havana Central Rai l road Company 
Semana terminada en 
17 de marzo, 1923. . % 67.543.60 
E n igua l periodo del a ñ o 
de 1922 54.460.44 
Diferencia de mas en 
este año % 
Tota l desde el pr imero 
de Jul io | 
E n igual periodo del 





E l c r éd i to fué adjudicado a l único 
postor que se p r e s e n t ó , el s e ñ o r Con-
rado Massaguer, en l a canjidad de 
$38.058, pagada en cheques Interve-
nidos . 
Con el resultado de la subasta se 
dió cuenta a la Comis ión Temporal de 
L iqu idac ión Bancaria. 
petegui, Abraham Pérez , Bernardo Ortlz. 
Celestino R o d r í g u e z , Ange l Gr lmal i 
Francisco G u t i é r r e z Fonte, Gui l lermo 
Boué, Carlos M . Vé lez . 
i 
Diferencia de mas en 
este año % 21.040.18 
A R C H I B A L E JACK, 
Adminis t rador General. 
PRODUCTOS QUIMICOS 
P A R A I N D U S T R I A S 
A C I D O M T R I A T I C O 20» 
Sulfúr ico. T a r t á r i c o . Oxál ico 
Cí t r ico y todo otro Acido 
SOSA C A U S T I C A 76 0!0 
Carbonato, Bicarbonato, Sal y dem&s 
Sodas 
F 0 R M 0 L 4 0 010 
Creollnlola. Insectlol y 
varios otros desinfectantes 
A C E I T E C A S T O R P U R O 
Coco, Palma, Algodón, Linaza y 
Aceites de Pescado y Animal 
M A T E R I A S B L A N Q U E A D O R A S 
P I N T U R A S Y P R E S E R V A T I V O S 
P A R A M A D E R A Y H I E R R O 
S E L L A T O D O 
T H O M A S F . T U R U L L Y C A . 
N E W Y O R K . S A N T I A G O . 
M U R A L L A 2 T 4. H A B A N A 
R . M a r t í n e z y C í a . 
S . e n C . 
A Z U C A R E S - V A L O R E S 
R e c i b i m o s c o t i z a c i o n e s 
^ y e j e c u t a m o s l a s o p e -
r a c i o n e s p o r h i l o d i r e c t o 
a N e w Y o r k . 
Compramos y vendemso Bonos 
especialmente de la República 
de Caha. 
C u b a ( 7 6 . - T c l f . M - 7 8 ? 2 
Nota: E l hilo directo en combl 
nación con Mendoza y Ca. 
C140t a l t . s«-d 81 
N . G E L A T S & 
a t T l A R . X 0 6 ~ I 0 » . « A N Q Ü I C R O » . 
topemos C H E Q S H S D E Y U J E R O S r . i b e r o s 
a l 
H A B A J I A , 
e n t o d a s p a r t e s d e l m u n d o 
Y 
C A R T A S D E C R E D I T O C K C I J L A R E S 
e n l a s m e j o r e s c o n d l c i c n e a . 
" S e c c i ó n d e C a j a d e A h o r r o s ^ 
R t d b l t n m d o p ó t l t o * « a « o t a ¿mccL&n 
— p a g a n d o I n t a r M M mi Sfi manmX. — 
S a n a t o r i o d e E n f e r m e d a d e s N e r v i o s a s y M e n t a l e s 
D R . A R M A N D O D E O O R D O V A 
C a t e d r á t i c o Jefe de C l í n i c a de Enfe rmedades N e r r l o s M y Men ta l e s d i 
la U n i v e r s i d a d N a c i o n a l . 
F i n c a V i l l a A n t t a , M a r l a n a o . T e l é f o n o 1 - 7 0 0 6 . — C < » n e n l t o r i o en l a H a b a n a : 
H a b a n a ttl-b, d o 1 a 8, 
M A R Z O 2 5 D E 1 9 2 3 D I A R I O D E L A M A R I N A P r e c i o : 1 0 
H A C I B Í T D A . C O M E R C I O I N D U S T R I A , A G R I C U L T U R A Y N A V E G A C I O N 
— r.icas 
R E V I S T A D E A Z U C A R E S 
í s E W Y O R K , Marzo de p r i m e r a h o r a se r e s a r c i e r o n en j los movln i ' l en tos pa ra c u b r i r s e de f i -
e s - n a l de semana; pero el t o n o l a t en te "Rl mecado de a z ú c a r c r u d o 
t u v o Inseguro hov , debido a ta m a r - es tuvo U ^ l a v l a a lgo i n s e g u r o con 
c a d t b a í on los f u t u r o s -Se u n u n - precios f ina les de 9 a 11 pun tos ne-
. i a r o n ventas pero var iaa veces c u a n tos m á s bajos. Las ventas se ca l cu la -
do Tos de Cuba se ha l l aban d i s p o n i - j r o n en 3 3 . 2 0 0 toneladas , 
bles en los c i r c u i o s de segunda m a - j . 
no a precios t a n b i j o s como 514 cents | Mes 
costo y f le te , como no hab la i n d i - j — — 
caciones de que los" r e f inadores pa- A b r i l . . 
gasen d i cho prec io , la a c t i t u d gene- M a y o . . 
r a l p a r e c í a ser l a de esperar has ta J u n i o . . 
U s cond ic iones rueseu m á s ñ o r - J u l i o . . 
que 
males . Cuando el mercado de f u t u - Agos to 
ros se r e a c c i o n ó s i n e m b a r g o , e l t o - S p t b r e . 
no l a t en te se hizo u n poco m á s soste- Oc tb re 
n i d o y e l m e r c a d o c e r r ó con ofe r tas 
de Cuba a 5 3|8 cents. , costo y f le te 
y a z ú c a r e s de P u e r t o Rico d i s p o n i -
bles a 7 . 1 6 en t regados . 
F U T U R O S D K A Z U C A R C R U D O 
A b . A l . B j . U l V . Cr . 
535 
549 5 5 1 5 3 1 545 544 
555 
573 573 554 566 566 
573 
'5S7 5S7 566 580 580 
574 
N v b r e 568 
D c b r e . . . 5 6 1 563 555 560 562 
E n e r o 512 
A Z U C A R R K F U Ñ A D O 
L a o .p iu ión i n c i e r t a en e l meren-
d ó de en t rega i n m e d i a t a y f u t u r o . 
Grave q u e b r a n t o s u f r i ó el m e r c a - j a p a r e n t e m e n t e no t u v o efecto en el 
do de f u t u r o s de a z ú c a r c r u d o hoy , a z ú c a r r e f i n a d o , excepto l a r e s t r i c -
e l c u a l en u n a sola vez se e x t e n d i ó c i ó n a d i c i o n a l de l a demanda , que 
a 5 . 3 1 p a r a M a y o y 5 . 5 4 pa ra Ju-1 c o n t i n u ó con c a r á c t e r so lamente r u -
j i o o sea de 2.1 a 24 pun tos po r d e - ¡ t inan i - j . Los prec ios e s t u v i e r o n s in 
bajo de l c i e r r e de anoche. E l deseen- c a m b i o tic 8 . 7 5 a 9 . 0 0 c^nts. , para 
so se a t r i b u y ó a Hquidac ionea g e n e - ¡ e l g r a n u l a d o f i n o , a n u n c i á n d o s e una 
l a l e s . debidas s i n d u d a a l a c o n t i n u a 1 r e g u l a r d e m a n d a ' a la c o t i z a c i ó n I n -
í n a c c i c a e n e l c r u d o y ref inado^ p e - ¡ t e r i o r . 
r o m á s en p a r t i c u l a r a l c o n t i n u ó r u - j 
m o r de inves t igac iones i n d u s t r i a l e s F U T U R O S D E A Z U C A R R E F I N A D O 
que han e j e r c ido u n a i m p r e s i ó n des- i 
f a v o r a b l e en l a o p i n i ó n gene ra l . E l No hubo t ransacciones en los f u -
comerc io , s i n e m b u r g o , es de o p i - { t u r e s d e l r e f i n o . 
n i ó n de que c u a l q u i e r i n v e s t i g a c i ó n 
que se haga solo t ende r l a a hacer 
r e s a l t a r m á s las molderadas p r e v i 
Bienes; y l a b a j a de p r i m e r a h o r a 
f u é seguidla p o r m o v i m i e n t o s p a r a 
c u b r i r s e . L a m i t a d de las p é r d i d a s 
Cot izaciones f i n a l e s : 
A b r i l . . . . . . . . . . . . 9 . 0 5 
M a y o , v . . 9 . 0 5 
J u n i o 9 . 2 0 
J u l i o 9 . 2 0 
A g o s t o 9 . 2 0 
C O T I Z A C I O N 
D E C H E Q U E S 
Los cheques de los bancos afectados 
por l a cr is is se cotizaron ayer como 
sigue: 
E N L A BOLSA 
Oomp. Tend. 
Banco Nacional Nomina l 
Banco E s p a ñ o l Nominal 
Banco de TJpraann Nomina l 
Banco In te rnac iona l . . , . Nominal 
Banco de Penabad. . . . Nomina l 
NOTA.—Estos tipos de Bolsa son pa-
lotes de cinco m i l pesos cada uno. 
F U E R A D E L A BOLSA 
Comp. Vend. 
Banco Nac iona l . . . 
Banco E s p a ñ o l . 
Banco In te rnac iona l . 
Banco de Upraann. 
Banco de Penabad. 
Banco D l g ó n H n o . 














D E H A C I E N D A 
U n dec re to I n t e r i o r sobre l i c o r e s 
E l Sec re t a r io de H a c i e n d a d i c t a r á 
pa ra l a s emana e n t r a n t e u n decre to 
sobre c i e r t o s e x t r e m o s re lac ionados 
con l a i n s p e c c i ó n , f a b r i c a c i ó n y v i -
g i l a n c i a de l a f a b r i c a c i ó n de l i co res , 
en los es ta iblecimlentof l dedicados a 
esa. i n d u s t r i a . 
M E R C A D O 
P E C U A R I O 
P R O M E D I O S D E A Z U C A R 
f in c u m p l i m i e n t o de lo que 
dispoce el p á r r a f o f i n a l de l 
n ú m e r o S é p t i m o de! Decreto 
1770 de 9 de Dic iembre de 
1922, se hace pub l i co para co-
noc imien to genera l , que los 
promedios oficiales de l a co-
t i z a c i ó n del a z ú c a r en cada 
una de las plazas de los seis 
Colegios de Corredores de Co-
merc io y Nota r ios Comerc ia-
les existentes, h a n sido en l a 
p r imera qu incena de M a r z o 
de 1923 , los s iguientes: 
1* Quincena . Cts. l i b r a . 
H a b a n a 5 . 1 6 6 4 9 
M a t a n z a s . . . . 5 . 2 5 6 7 9 
C á r d e n a s 5 . 1 9 4 2 9 
Cienfuegos . . . . 5 . 2 2 8 6 6 5 
Sagua 5 . 2 3 9 9 1 5 
M a n z a n i l l o . . . . 5 . 1 5 6 7 9 
Y que d icho o f i c i a l p rome-
d io de c o t i z a c i ó n se ha obte-
n ido de acuerdo con las re -
glas establecidas en e l nume-
r o S é p t i m o de l expresado De-
creto y teniendo a la v is ta los 
datos y antecedentes que pa ra 
t a l f i n se h a n apor t ado a jus-
t á n d o s e a l o que dispone el 
p rop io Decre to . 
Habana , marzo 16 de 1923 . 
( f . ) P . E . B E T A N C O U R T , 
Secretarlo de Agrr lcul tnr» , 
Comercio y Trabajo. 
N O T I C I A S A Z U C A R E R A S 
S U B A S T A D E V A L O R E S 
L a Venta en pie 
los siguientes precios: 
Vacuno: de 5 1|2 a 5 3|4. 
Cerca de 11 a 12 1|3. 
Lanar : de 7 112 a 8. 
Matadero de L u y a n ó : Las reses be-
neficiadas en este matadero se co t i -
zan a los siguientes precios: 
Vacuno: de 16 a 20 y '22. 
Cerda de 36 a 42. 
Tleses sacrificadas en este Matade-
r o : vacuno 120; cerda 133. 
Matadero I n d u s t r i a l . Las resea be-
neficiadas en este Matadero se cot i -
zan a los siguientes precios: 
—Vacuno de 16 a 20 y 22. 
Cerda de 36 a 42. 
Lanar de 46 a 60. 
Itescs sacrificadas en este Marade-
r o . A'acuno 321; cerda 284; lanar Ctí. 
Entradas do ganado.—De Cama-
g ü e y l legó un t ren con 14 carros con 
ganado vacuno para la niatanza de los 
cuales v in ieron 12 consigndos a Bo-
lann ino .Alvarez y los 2 restantes a 
A n g u l o . No se regis t raron m á s en-
tradas. 
L a Junta L iqu idadora del Banco de 
H . Upmann y Co. , l i a sido . au to r i za r í a 
para sacar a subasta los valores que 
E l mercado coi l í a 1 "tiene en cartera. 
Se d i v i d i r á dicha subasta en dos 
grupos, uno de valores que se rema-
t a r á n contra efectivo y el otro centra 
cheques Intervenidos. 
T I P O S D E C A M B I O 
M A R Z O -24 ' 
E l 
P i d i e n d o l o s r a l ore* 
N E W T O U K . cable 
N E W Y O R K , v i s t o . 
LONDRES, cable. 
L O N D R E S , v i s t a . 
PARIS , cable. . 
PARIS , v i s t a . . 
B R U S E L A S , v i s t a . 
E S P A Ñ A , cable'. . 
Secretardo do H a c i e n d a »e h a e s p a ñ a v is ta 
d i r i g i d o a l I n t e r v e n t o r G-enorai doj j t a l i a . ' v i s t a , 
l a R e p ú b l i c a p i d i é n d o l e los va lo res ! z u r i c h , v i s t a , 
en c u s t o d i a d e l Banco N a c i o n a l de j a m s t e r d a m , v i s t a 
r n b a , en g a r a n t í a po r l a deuda de 
d i c h a i n s t i t u c i ó n c o n e l Es tado , pa-
ra Sepos i ta r loe en la T e s o r e r í a Ge-
n e r a l y r e s o l v e r s i se procede o no 
c o n t r a d i c h a I n s t i t u c i ó n b a n c a r i a , 
t o d a vez que e l Es t ado ©s e l t e rce r 
o c u a r t o acreedor p re fe ren te . 
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M A S N O T I C I A S 
JtESUMXW DB I . A S I T U A C I O N 
En el mercado azucarero, se ha nota-
do un v igor adiclnoal en las condicio-
nes generales. Los a z ú c a r e s crudos du-
rante la semana aumentaron a nuevas 
bases altas, las ventas que se han regis-
trado llegaron a 6-?4<-. bases de C.&E. , 
equivalente a T.oóc. derechos pagados. 
A l conservarse con el v igor del merca-
do de a z ú c a r e s crudos y l á d i f i cu l t ad 
en comprar azucares crudos de Cuba, 
e x c e p t á n d o a cotizaciones en alza, los 
refinadores han revisado en general, 
«us cotizaciones hacia ar r iba . L a Fe-
deral y Arbuckle cotizaban 9c. y otros, 
a las bases de 9.30c. E l v o l ú m e n de ne-
gocios, no obstante, que a ú n c o n t i n ú a 
moderado, ha sido mayor que el de la 
semana anterior . SI bien es verdad, 
que es evidente, que a ú n se persigue 
una po l í t i ca conservativa, a l mismo 
tiempo, hay s e ñ a l e s que l a mayor par-
te del comercio, v i g i l a n las evoluciones 
en el mercado muy de cerca, d á n d o s e 
cuenta, de que a ú n siendo conveniente 
el conservatlsmo, d e b e r á n por lo me-
nos, estar parcialmente protegidos en | a z ú c a r refinada para embarque en A b r i l , 
\ 
Java y la reven'ta iumediata de este a z ú -
car a compradores de la India . Esto, se 
ve, como una Indicac ión de que los mer-
cados del lejano Orlente no e s t á n sobre-
abastecidos y que l a mayor parte de la 
p r ó x i m a p r o d u c c i ó n de Java, s e r á n ne-
cesitados por otros mercados que el del 
Lejano Oriente. Los informes de Java, 
en verdad, dicen que en l a actualidad 
hay una buena demanda de la Ind ia y 
de otros grandes Intereses consumido-
res del Este. L a mayor parte de la p r ó -
x i m a p roducc ión que no comenzanV. a 
venir a la v i s t a hasta Mayo o Junio, 
se dice, que ha sido dispuesta ya, uor 
las primeras manos. 
MERCADO S B SXFOKrfACXON 
Hubo cier ta f lojedad en lo» negocios 
del mercado de e x p o r t a c i ó n con respe-
to a l a z ú c a r refinado, pero Europa fué 
un fuerte comprador de Azucares c r u -
dos de Cuba, de lo cual se dan detalles 
en nuestro "Resumen de l a S i t u a c i ó n " . 
Hubo algunos Intereses compradores 
por parte de los negociantes locales, por 
I N D I S C U T I B L E M ^ T ; 
d.l DblB 
« W D « B E U 
® 
E L L A X A N T E 
E s e l 
m e J 0 r c o n o c i ó 
c a u s a r d e p r e s i ó n , ^ " 1 
e s t o m a g o o i n t e s t i n ; " ' 
A Z U C A R E R A S 
A Z U C A R E S t U L O O S 
• E l mercado a b r i ó hoy q u i e t o , pero 
sostenido, con mode radas ofer tas de 
Cuba pa ra p r o n t o e m b a r q u e y e m -
ba rque en e l mes de A b r i l a 5 5|8 
Costo y F l e t e , con compradores r e -
t r a í d o s . 
T e m p r a n o en l a m a ñ a n a se efec-
t u a r o n dos operaciones a la base de 
5 518 Costo y F l e t e , u n c a r g a m e n t o 
contra de necesidades futuras , ahora 
que la Pr imavera se aproxima, cuando 
el acostumbrado^aumento gradual en el 
consumo tiene lugar. 
E l factor est imulante a l mercado du-
rante la semana, ha sido. Jas activas 
compras efectuadas por Europa, casi 
once cargamentos han sido vendidos a l 
Reino Unido y a intereses Continenta-
les. L a mayor parto de este a z ú c a r , 
fué para embarque en A b r i l , pero se 
concede en general, que Europa tiene 
a ú n parte de sus necesidades de A b r i l 
é ln cubrir . Cuando se considera el he-
cho de que los cables part iculares de 
Cuba vienen reduciendo las Ideas con 
respecto a l a zafra, las fuertes com-
pras de Europa se ven como un hecho 
bastante significante. Las compras de 
azucares crudos, efectuadas por Europa 
en Cuba y por azucares refinada de es-
to pa í s , en ^ste a ñ o se calculan que ex-
ceden a 400,000 toneladas. Si el pro-
ducido f i n a l de Cuba, resultase defrau-
dador de las esperanzas, s e g ú n lo i n -
dican los recientes informes, é s to que-
r r á decir que Cuba ha vendido a E u -
ropa p r á c t i c a m e n t e todos los suminis-
tros disponibles, que p o d r í a tener, des-
pués de l lenar las neceiidades de este 
pa í s . L a s i t u a c i ó n en el a z ú c a r , pare-
ce que crece m á s f i rme , casi d iar iamen-
te. Mientras que el mercado, desde los 
refinadores, hasta el ú l t i m o consumi-
dor, ~ e s t á n mostrando una res is tendk 
pasiva hacia el mercado, t a l resistencia 
no tiene efecto alguno -sobre los valo-
res, que c o n t i n ú a n gradualmente mo-
viéndose a terrenos m á s altos. En ver-
dad, el los compradores persiguieran 
ot ra ac t i tud que la conservativa, es pro-
bable que los precios a u m e n t a r í a n con 
mayor rapidez. Los productores sostie-
nen un tono f i rme y e s t á n dispuestos a 
poner sus azucares en el mercado de 
un modo muy conservativo, especial-
mente los de Cuba, que en su mayor 
parto han vendido hasta la fecha, una 
p roporc ión mucho mayor de su produc-
ción, de lo que h a b í a n hecho antes. 
Otra evo luc ión s ignif icante en la s l -
pero los nuevos pedidos de Europa fue-
ron comparativamente lentos. 
MERCADO D E A Z U C A R CRUDO rxnaa 
Mientras que los precios en el mer-
cado del a z ú c a r crudo, f l u c t ú a n un po-
quito, el tono c o n t i n u ó f i r m e , con Cu-
ba manteniendo aun, una tendencia pa-
ra entrar en el mercado de un modo 
conservativo. E l volumen de negocio»» 
durante l a semana ha sido solamente 
moderado. Esto ha sigo, debido p r inc i -
palmente, a l hecho de que los refinado-
res hic ieron lo posible por res is t i r el 
movimiento hacia a r r iba , estando :pa 
azucares disponibles en cantidades su-
ficientes solamente a precios en au-
mento. En verdad, no hubo un gran 
volumen de azucares Cubanos en ofer-
ta hasta que el precio, bajo las bases 
de C.fiV. de 5-?«,c. f ué alcanzado. Los 
refinadores de los puertos de fuera, fue-
ron los principales compradores a 6-^4o. 
pero los negociantes t a m b i é n compra-
ron a esas bases. Cuba, s in embargo, 
m o s t r ó m á s d i s p o s i c i ó n para vender 
una cantidad regular y puesto que la 
1 demanda por el a z ú c a r refinado era muy 
I poca, los refinadores compraron l i m i t a -
I damente a B-?ic. m a n t e n i é n d o s e des-
I pués , alejados del mercado. Europa por 
otro lado, fué un fuerte comprador de 
azucares crudos y sus compras durante 
la semana to ta l izaron unas 55,000 to-
neladas. I^a mayor parte de los negocios 
para Europa so consumaron a un poco 
m á s a r r iba de 5-V4c. F.O.B., las ventas 
hechas a l equivalente de 5.5Sc. F.O.B. 
para embarque Marzo y A b r i l . Los re-
finadores han comprado azucares de 
Puerto Rico y F i l i p i n a s para embarque 
en Marzo y Marzo -Abr i l , tales azucares 
se han vendido a l mismo equivalente 
que e x i s t i ó por los azucares Cubanos. 
Hoy, el mercado de a z ú c a r crudo estu-
vo en calma, t e n i é n d o s e noticias de ven-
tas de azucares de Cuba y Puerto R i -
co a las bases de 5-5¡SC. C.&F. y con 
rumores no confirmados, que azucares 
do Puerto Rico a f lo te se hablan ven-
tuac ión azucarera y una que t a m b i é n 1 dido a l equivalente de 6-H'C. C.&F. A l 
indica el v igor de las condiciones exisr ¡ cerrarse, los1 azucares de Puerto Rico 
tentes, fué l a recompra del Reino U n i - estaban disponibles para la segunda 
do de unas 10,000 toneladas de azuca- mi tad de M a r z o - A b r i l a B-5|8c. con pe-
tldadeS de azucares de Cu-
s a l mismo precio. 
t> 0|8 ^ o s i o y n e t o , uu ^ 6 « . u ^ . u blancos de Java para embarque Ju- quenas can  
de a z ú c a r e s de P u e r t o m e o e m b a r - i nlo Julo> efectuado por compradores de 1 ba cercano
que A b r i l y e l o t r o 15 ,000 sacos de 
C L E A R I N G H O U S E 
Las compensaciones efectuadas ayer 
por el Clearing House de l a Habana, 
ascendieron a $3.295.784.44. . 
G A S O L I N A S 
E L M E J O R y m $ 
E C O N O M I C O C O M B U S -
T I B L E D E L M U N D O 
W E S T I N D I A O I L R E F I N I N G C O . 0 F C U B A 
O F I C I O S , 4 0 . - H A B A N A 
V 
Cuba , t a m b i é n e m b a r q u e A b r i l , sien-
do los compradores , los s e ñ o r e s Czar-
u i k o w R i e n d a & C í a . 
Foco d e s p u é s de efectuarse estas 
operaciones , el mercado se d e b i l i t ó 
a l r epo r t a r s e que el F i s ca l de los 
Estados U n i d o s M r . Seymour confe-
r e n c i a r í a hoy con of lc la ' es del D e -
p a r t a m e n t o de C o m e r c i o de 103 Es-
tadot í U n i d o s p a r a e s t u d i a r e l p l a n 
de i n v e s t i g a c i ó n r e f e r en t e a l a B o l -
sa, r e t i r á n d o s e los c o m p r a d o r e s de 
c r u d o d e l m e r c a d o y e f e c t u á n d o s e 
d u r a n t e e l t r a n s c u r s o de l d í a una. 
so'.a v e n t a cons is ten te en 10,000 sa-
cos a z ú c a r e s d e ' P u e r t o R ico e m b a r -
que A b r i l a l e q u i v a l e n t e de 5 1|2 
Coeto y F l e t e p a r a Cuba a l a N a t i o -
n a l Sugar Ref . Co. 
C i e r r a e l m e r c a d o q u i e t o , con c o m -
pradores r e t r a í d o s y .habiendo pe-
q u e ñ a s o fe r t a s de Cuba a f l o t e a 
5 1¡2 Costo y F l e t e , pa ra p r o n t o 
e m b a r q u e a 5 9 |16 Costo y F'jete y 
para e m b a r q u e en A b r i l a 5 5|8 Coe-
to y F l e t « . 
T h e L a m b o r n C o m p a n y . 
TROOl CCIAN V EXISTENCIAS DE AZCCAB PARA KNFB*» 
(Oepartmento de Comercio de loa Estado* Odldni) 
REFINERIAS DE AZOCAR 
BiUtenda de Crudos en msnoa i« Reünadores eu Kacro l'..t.... 









Otra» procadendas . 
Domeatlcás 
Eilítencia de Alocares Crudos ea Enero 31 , > 
ExIitenclH d» granuliéo cir poder de loa Reflnadorea en Ener<» 1 
Véala»: Eq el pala ¡x, . 4?2,20: 
Parala «xportadfia r^..<.... . .' •••..•.•.,^>v.< ?7..'CS 
Batraca* ^ y «•» 
Refinado en el mea l.,J.í..* 
Xxlstenrta de franntado en poder d<» los Retine dore» en Enero ."I 
(Baaado ea datoa de todo* loa Reflnadorea en Katadoa Unido» con eicepclti» de Arbnckle f federal) 
INGENIOS . . . v ^ 
EiUteucU •!> Bnero 1* • »»••• ••• •' .• {•••• 
Produce 16rr̂ jlel asa ' •' 
Existencia cu Enero 31 , • • • • • • • • • • •¿"•••j • T 
„ FACTORIAS DE BEMOLACHA 
Exiatenda de granulado en poder da loa Reflnadorea en Euertfc 1* \ . , 
Veotaa , -••! 
Entregas r •. y 'JT 
ProduWén del me» • •••• _....«" 
Eilstencl» do tranalado eu poder de lo» Reanadore» en Enero SI.. •.. 
' EXPORTACIONES DE JAVA 
un / ins ' 
Eorn» India. Brtt. i%p*m 
S08S7 34S.r.7;l 
L A M U E R T E E S 
L A 
L a m u e r t e es l a d e s t r u c c i ó n , 
e x t i n g u e ; es l a c o n c l u s i ó n . Es 
v i d a es l a e s p e r a n z a m i s m a . Es 
q u e p r e v a l e c e . D í g a n l a t r i s t e . 
P r o g r e s o . 
L a m u e r t e t r i u n f a . P a r a m o r i r c o n 
l u c h a n d o . L u c h 
L A 
V I D A 
MATAR 
Es , l a l l a m a vo raz que todo lo 
e l a d i o s de l a esperanza. U 
o r e a l l o que sentimosj0 
l l á m e n l a c r u e l , es la Luz 
l o n o r . preciso es monr 
a r c o n t r a n u e s t r o s secre tos adversarios I 
a g e n t e s d e l a m u e r t e . E s o s t r a i d o r e s e n e m i g o s que llegan05 
n o s o t r o s , p o r d o n d e s ó l o d e b i e r a l l e g a r l a v i d a - E L A f l i A v 
L O S A L I M E N T O S . A 1 
S e a n n u e s t r a s a r m a s l a s n e v é r a s B O H N S Y P H O N y los {iltro, 
d e p r e s i ó n E C L I P S E , o c a e r e m o s e n v e r g o n z o s a e imperdona-
b l e d e r r o t a . 
A p ó s t o l e s d e l a v i d a , a m a n t e s d e l a s a l u d , esclavos de la hi-
g i e n e y a d m i r a d o r e s c o d i c i o s o s d e l b i e n e s t a r : v i s i t ad vuestro 
t e m p l o . 
E L P A L A C I O D E L A S N E V E R A S " B O H N SYPHON" 
C i e n f u e g o s , N os . 1 8 , 2 0 y 2 2 . 
A v e n i d a d e I t a l i a , 6 3 . 
A N T O N I O R O D R I G U E Z 
M E R C A D O D E V A L O R E S M E R C A D O D E ALGODON 
N E W Y O R K , M a r z o 24 . N E W Y O R K , Marzo 24. 
C o n t i n u a r o n a f l o j á n d o s d o s p r e - f C o n t i n u ó el movimiento de liq 
d o s d e los Vj i lores en l a breve p e r o , d a c i ó n que l ia estado rcalizánSI 
ac t iva s e e i ó n d e l m e r c a d o do boy en e l mevcaido do alg /lón di 
r e spond iendo a nuevos a taques de m e d i a d o r v?3l mes y las ventas 
los intereses co r tos . L o s operadores esta m a ñ a n a íue ro t i tuüavia mié 
d e l l a g e de l mercado desa l en tados ' t ivas y generales que antes. 1 
.al parecer p o r no babe r poduido 
a t r a e r m a y o r tapoyo p ú b l i c o v u a n d o 
o c u r r i ó e l a lza r ec i en te l i q u i d a c i ó n 
par te de lo que t e n í a n y las p é r d i -
das e n las acciones ac t ivas f l u c t u a -
r o n desde f racc iones bastja 2 1|2 
pun tos 
d i ó p o r resul tado un quebranto al 
b o r a de la apertura de 35 a 43 pí 
tos v e n d i é n d o s o Mayo a 29.5í f 
Ddciembre a 2 5 . 6 5 . 
E n sent ido general la venU 
a t r i b u í a a l a creencia cada vez 















L a i n v e s t i g a c i ó n por e l g o b i e r n o . canelas generales hablan subido* Js.cou< 
de los prec ios de l a z ú c a r p r o p o r c i o - : masiado y c o r r í a n rumores de qt *a\iz¿i 
n ó a ios cor tos u n buen p r e t e x t o p a - p s in terses bana.mos miraban « R aDog, 
r a u n a taque c o m b i n a d o c o n t r a esas ' desagrado toda ul ter ior cougestfcB» 
acciones ce r r ando A m e r i c a n , Cuba i L o s intereses comerciales coi 
C a ñ e preferfda.s, Cuban A m e r i c a n P i a r o n moderadamente con moÜT KU qu 
Sou th P o r t o r r i c a n . Pun ta A l e g r e y del quebranto y luibo bastante mox toe p 
M a n a t í de 1 112 a 3 1|4 p u n t p s por c i e n t o pa ra cubr i rse que puso co torio p 
debajo de 'las co t i zac iones Oinales a l a baja y causo reanimacianeí« P • De 
de ; que bubo alzas de vanos puntos,?» no clire 
A l u n a s de las acciones de l acero i ro e l tono del mercado fuó nerTlo#,.se p, 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S 
N O T A R I O S C O M E R C I A L E S 
D E L A H A B A N A 
JUra/Entr» . . . . 
Fehnro . 
T»U1 Mayp/í'ebríro. 











Cfabu Otrmt pvtts Total 
aat.o» •»t2fi,»M l,:i00.74'-' 
22,9SO P,1C7 137.810 
810.701 
7,S74 
02.177 1.4.3 007 
3Í34 .-A<iS5 
C o t i z a c i ó n d e C a m b i o s 
M A R Z O 
S| K . Unidos, cabio. 
S| E . Unidos, v i s t a . 
Londres, cable. . . . 
Londres, v i s t a . . . . 
Londres, 60 d |v . . . 
P a r í s , cable 
P a r í s , v i s t a . . . . . 
Bruselas, v i s t a . . . . 
E s p ñ a . cable. . . , 
E s p a ñ a , v i s t a . . . . 
I t a l i a , v i s t a . . . . , 
Zurc ih , v i s t a . . . . 
Hong-Kong, v i s t a . . . 















HOTASZOS I>a TURNO 
Para cambios: Arls t ldes Tíulz. 
Para In terveni r en la co t izac ión o f l -
. . . . . . 130,818 
OllKRiií) 
I8.S1T 
«8.248 397,773 827.135 00.711 J.I7S.tó2 








t a m b i é n t u v i e r o n poco a p o y o por 
pa r t e de loe c o m p r a d o r e s , pe rd i en -
do R e p u b l i c 2 3|8 has ta b a j a r hasta 
61 3|4 G u l f States 1 3 ¡S , has ta 98 
1|2; B e t h l e h e m B cerca de l 1 p u n t ? 
has ta 67 1|8 y descendiendo U n i t e d 
States Steel (a menos de 107 , des-
p u é s de su r ec i en te a l t a c o t i z a c i ó n 
de 109 5 | 8 . 
Los cambaos e x t r a n j e r o s es tuv ie -
r o n pesados, r e a l i z á n d o s e s ó l o una 
m o d e r a d a c a n t i d a d de negocios. L o s 
f r a n c é s franceses que h a b í a n l l eg i ido 
a $ 6 . 9 0 cents., a p r i n c i p i o s de la 
semana , b a j a r o n o t r a vez a 6 . 5 0 
cents, y l a e s t e r l i n a a d e m a n d i se 
v e n d i ó a menos de 4 . 6 9 . E l t i p o 
canadiense r e v e l ó m o d e r a d a m e j o -
ra^ v e n d i é n d o s e a l r e d e d o r de u n 
descuento de 13|4 ojo. 
Se v e n d i e r o n en t o t a l 5 6 2 , 0 0 0 ac-
cdonea. 
o i n c i e r t o . 
TM.1 M n W m r w . . ; "W-"" " '•"7 
ÍTodue loe cantidad» en «ta drcnUr too «n loneUdis «• 2,240 libree • bciiob qne ee eupwlftque de ••tro modo) 
tTPdue CZARNIKOW-RIONDA COMPANY 
R E V I S T A D E C A F E 
M E R C A D O L O C A L D E 
A Z U C A R 
Quieto, con a lguna flojedad, r i g ió 
ayer el mercado local de a z ú c a r , co t i -
zándose nominalmente a 5 centavos l i -
bra en a l m a c é n por el crudo y a 7 y 
cuarto centavos l i b r a e l refino. 
COTIZACIONES S E A Z U C A R 
Cotizaofones del a z ú c a r qe corres-
ponden a los elegios que a continua-
ción se expresan eu cumplmiento del 
p á r r a f o 5 del Decreto 1770. 
D I A 23 
Cts. L b . 
P R O N O S T I C O D E T I E M P O 
P A R A H O Y 
C A S A B L A N C A , M a r z o 24. 
D I A R I O D E L A M A R I N A , H a b a n a . 
Es t ado del t i e m p o s á b a d o 7 a. m . 
Estados U n i d o s p e r t u r b a c i o n e s e n 
Ios-Estados de l nordes te fuer tes v i e n -
tos desde Cabo H a t t e r a s hac ia e l 
N o r t e . Go l fo de M é j i c ó b u e n t iempo^ 
b a r ó m e t r o a l t o v i en to s moderados a 
frescos d e l p r i m e r c u a d r a n t e . 
N E W Y O R K , M a r z o 2 i . 
E l m e r c a d o de f u t u r o s de c a f é 
m o s t r ó unía n u e v a ba ja de 5 a 10 
pun tos a l a b r i r s e esta m a ñ a n a , co-
mo resu l t ao de las ó r d e n e s de Ven-
tas de l a noche a l a m a ñ a n a m o t i v a -
das p o r a g u d a b a j a de ayer en 
R í o . 
U n cable especial de R í o se r e c i -
b i ó esta m a ñ a n a a n u n c i a n d o u n v i -
vo r e s t ab l ec imien to e n e l mercado 
de R í o y los precios de a q u í se rea-
n i m a r o n a causa de m o v i m i e n t o s 
pa ra c u b r i r s e y de p e q u e ñ a s c o m -
pras. M a y o se v e n d i ó c o n u n a lza de 
1 0 . 7 1 a 1 0 . 8 5 . J u l i o de 9 . 8 0 a 
1 0 . 0 0 y Sepoembe de 8 .9 8 a 9 . 2 0 . 
Es t a lalza de unos 7 a 15 pun tos no 
D R O G U E R I A 
S A B R A 
Ed i f i c io s , 81 La Mayor, 
Sur te a todas ias farmacia. 
A b i e r t a los d í a s laborable! 
hasta las 7 de la noche 7 "* 
fes t ivos hasta las diei 7 
d i a de la m a ñ a n a . 
Despacha T O D A LA NOCBfi 
L O S M A R T E S 7 todo el f* 



















C á r d e n a s 6.07S494 




E X P O R T A C I O N DE A Z U C A R 
Exportaciones de a z ú c a r e s reporta-
das a la S e c r e t a r í a de A g r i c u l t u r a , por 
J 
clal de la Bols-i de l a Habana: A r m a n - j jas Aduanas de la H e p ú b l l c a : 
do P a r a j ó n y Pedro A . M o l i n o . Marzo 25: 12.000 sacos; con destino 
A n d r é s R . C a m p i ñ a , Sindico P rea l - | a New T o r k ; embarcados por el Ma-
dente.—Eugenio E . Caragol, Secretarlo r i e l ; procedentes del Cent ra l Orozco. 
Contador. Marzo 23: 37.420 sacos; destinados 
P r o n ó s t i c o I s l a : t i e m p o v a r i a b l e 
esta noche y e l d o m i n g o l i g e r o des- Bc 'Bostuvo ^ m a j i e r a c o m p l e t a , pe - j 
censo en las t e m p e r a t u r a s , v i e n t o s r o el m e r c a d o m o s t r ó gananc ias ne-
del p r i m e r o y segundo c u a d r a n t e , 
s e g u r i d a d de l l u v i a s a is ladas . 
O b s e r v a t o r i o N a o i o n a l . 
a F l l a d e l í l a ; embarcados por Nuev l -
tas; procedentes de varios centrales. 
Marzo 23: 11.000 destinados a New 
T o r k ; embarcados por G u a n t á n a m o . 
Marzo 23: 31.592 sacos; con destino 
a Landsend; embarcados per Santa 
Cruz; procedentes del Central E l l a . 
Marzo 23. 20.000 sacos; con desti-
no a New Orleans; embacradoa por 
Cienfuegos; procedentes del Central 
Constancia. 
tas do 7 a 1 1 pun tos . L a s ven tas se 
c a l c u l a r o n e n unos ÜO.OOO sacos. 
Cot izaciones f i n a l e s : 
A b r i l . 1 0 . 9 0 
Miayo 1 0 . 8 0 
J u l i o . . 1 0 . 0 0 
Sep t i embre , . . 9 . 1 5 
D i c i e m b r e . . . . . . . . . 8 . 8 3 
M a r z o 8 . 8 5 
E l m e r c a d o de en t r ega i n m e d i a t a 
q u i e t o ; R í o 7s. 12 3 | 4 ; Santos 4p. 
15 1]4 a 15 S|4. Se r e c i b i e r o n m u y 
pocas b fe r t a s de costo y f l e t e y las 
que se a n u n c i a r o n e s t u v i e r o n s in 
cambio . 
F A R M A C I A S Q U E ESTARA» 
A B I E R T A S H O Y 
D O M I N G O 
O ' R e i l l y 32. 
Santa Ca t a l i na 7 Cortln*. 
C o n c e p c i ó n y P o r v e ° i r ' gí?. 
J e s ú s de l Monte numero »• 
L u y a n ó n ú m e r o 13U. 
Concha n ú m e r o 4. 
C e r r o -4 84. *m*ro Sí*-
j e s ú s de l Monte n ú m e r o 
F l o r e s y Zapotes. 
C e r r o n ú m e r o 668- (},-eitî  
Cal l e 17, en t re E- 7 F-' ¥ 
13. e n t r e 2 y 4 (Vedtio.) 
B e l a s c o a í n y Neptuno. 
Sa lud n ú m e r o 173. 
San Rafael r Campanario. 
L e a l t a d 7 A n i m a s . 
S i t ios n ú m e r o 9 — 
M o n t e n ú m e r o 181-
I n f a n t a numero »• 
E g i d o n ú m e r o ». -
Someruelos n ú m e r o 21 , 
San N i c o l á o 7 G lor l» . 
SaUano y Vir tudes^ 
A n i m a s e I n d u s t r i a . 
C o l ó n n ú m e r o *»• 
Cuba 7 Acosta. 
A m a r g u r a n ú m e r o * 
Concord ia n ú m e r o ¿ 0 ° 
San Rafae l y H ^ P - ^ 7 , | 
10 de Oc tubre númen> 
10 de Octubre , n ú m e r o 
M o n t e 347. q «J» 
San Sa lvador 7 








M e ' r 
nry 
Cotij 
e r v e z a : ¡ D é m e m e d i a ' ' T r ó p i c a 
ocias 
^ ^ p r o d u c l ^ ' 8 D i A R I O se 
^ f l c » » L U. i n f o r m a c i ó n 
^ " ^ n e o . ^ ^ ^ j ^ „ i n e r t e . 
^ . í t l M 0 6 3 ' n ai mismo B» IN 
D I A R I O D E L A M A 
S E G U N D A S E C C I O N 
^ t r i A C O M P R U E B A A L 
^ T O Q U E S E T R A T A 
^ ^ O D E N T E C A S U A L 
• .TáNTE TESTIGO EN 
f S M E N D E S C H N E I D E R 
rt IRO QUITMISS ANNA 
"^HABIA C O N F E S A D O Q U E 
S A L C O N T R A T I S T A 














fc^Wt/on i o s b o m b a , 
^ -nlado. oon mechas de 12 
la ig les ia J e la 
media c u a d r a frente a tfetodisU, 
del b a r r i o t ea t r a l . | 
« U í a z í o so e f e c t u ó en m o m e n -
^ ^ e o l gen t í o s a l í a do las ma-
5 e n q c U « a ¿ c a l l o f ren te a l a 
hallaba « " h a l l a b a t o t a l m e n t e ocu-
^ ' ' toaa su anchura por t ran-1 
^ / ' v t r í m e t r o s . I** m e c h a s ' 
hallaban encendidas, 
^ í ^ c í a a qu ien las bombas 
i n i reckron desconocidas, He-
fios investigadores, a y n labo-
nñ ' i t ú ado en el n ú m e r o 
,,lL. ralle 18 Oeste, rce ideucia ae 
fe ínc auo inventor que f a l l e c i ó e l 
M Kl Policía h a b í a sido uno de 
- V i g i a d o s .a guardar l a casa a 
¡ d e vigilnr el t ras lado de l o s . 
O B R E R O S SIN T R A B A J O 
S E M B R A N D O E L T E R R O R 
E N L A S I N M E D I A C I O N E S 
D E E S S E N 
L O S " G R U P O S V E R D E S " 
SON P E L I G R O S O S 
E S S B N i m a r z o 2 4 . 
G r u p o s do obre ros s i n t r a -
ba jo , c o n camisas "verdes, h a n 
es tado a t e r r o r i z a n d o a l d i s -
t r i t o de R o t l i h a n s e n , d u r a n t e 
las ho ra s n o c t u r n a s , en las i n -
n i e d l a c i » n c s de Essen, y los 
franceses e n v i a r o n m á s t r o * 
pas a esa r e g i ó n , p a r a r e p r i -
m i r los d e s ó r d e n e s . 
l ias a u t o r i d a d e s a lemanas 
d i cen que estos revo l tosos r n 
su m a y o r í a , son comun i s t a s , 
capi taneados po r u n m i n e r o 
ruso y que su p r o p ó s i t o es ha-
r e r o s t e n t a c i ó n de s i i f ue rza 
f r e n t e a los nac iona l i s t a s , ÍV 
quienes so oponen a q u é l l o s 
de todas las mane ra s conce-
b ib l e s . 
l í o s a l emanes d e c l a r a n que 
estas p a r t i d a s , que s ó l o ope-
r a n p o r l a noche , e s t á n p r o -
avistas do a r m a s . 
E n estas ú l t i m a s noches 
han s ido h e r i d o s p o r l o me-
nos once a lemanes , como re -
s u l t a d o de las ac t i v idades do 
estos " g r u p o s ve rdes" . A s í l o 
a n u n c i a n las a u t o r i d a d e s a le-
m a n a s . 
D E C L A R A C I O N E S D E L B E N A V E N T E S A L D R A 
T E N N I S T A E S P A Ñ O L | H O Y R U M B O A M E J I C O 
D . M A N U E L A L O N S O 
D E M U E S T R A Q U E C O N O C E L A 
I N G E N I E R I A I G U A L Q U E L A S 
C O L O C A D A S Y L O S R E M A T E S 
,s pertenecientes a l (Tifunto. 
neUcci de varias horas de inves-
tfiones, los detectives expresaron 
convencimiento de que l a pre-
uja de las bombas f rente a l a 
¡gil era casual y que los exploe i -
habían sido colocados equivoca-
Lente entre los objetos per tene-
¡ates al difunto i n v e n t o r y que se 
extraviado del c a r ro de m u -
A U G U R I O S D E P A Z E N 
E L C E R C A N O O R I E N T E 
S E R E C O M I E N D A A R B I T R A J E 
F I N A N C I E R O P A R A T R A N S A R 
E L C A S O A R E N T I N O I N G L E S 
C O X S T A N T l N O P L r A , m a r z o 24. 
M A D R I D , m a r z o 24 . 
E l L i b e r a l , en u n a l u f o r m a c l ó a 
de c a r á c t e r p o l í t i c o . p u b l i c a d a eu 
su e d i c i ó n de h o y , dice que los g r u - j 
pos conservadorce que m i l i t a n b i j " ) 
ias ó r d e n e s de d o n A n t o n i o M a u r a 
y de Jon J u a n L a C i e r v a , en v i s t a | 
, de las dificu' l t 'ades que a su Ju i c io , 
1 presenta l a p r ó x i m a c o n t i e n d a elec-
, t o r a l , t i ene i n t enc iones de r e t i r a r s e ! 
I de l a l u c h a con o b j e t o do de ja r s i n 
! eu represen tac i o n a / l a s f u t u r a s C o r - i 
t eK 
C r i t i c a e l c i t a d o d i a r i o esta p o l í -
t i c a de r e t r a i m i e n t o , que cons idera ¡ 
p e r j u d i c i a l p a r a e l p a í s , y a que a s í ' 
so h a r á m á s d i f í e i l e l pode r e x i g ) r | 
(¡uo ee d e p u r e n las r e sponsab i l ida -
des po r e l desastre de M a r r u e c o s . 
D E C L A B A C J I O N E S 1M\ " E L D E B A -
T I ' ' ' ' S O B R É L A S S E N T E N C I A S A 
LOS K I S P O N S A B L E S D E L D E S A S -
T R E D E A N N U A L 
M A D R I D , m a r z o 24 . 
E l Deba te d ice h o y en u n a r t í c u -
/lo de fondo , que l a a c t u a c i ó n de l 
C o n s e j ó S u p r e m o do G u e r r a y M a -
r l n á a l ca s t iga r a los responsables 
por e l desastre de A n n u a l , c r i s t a l l -
i .ara en l a c o n d e n a de m á s de í>0 
generales , jefes y of ic ia les d© d is -
t i n t a s a rmas , l o que s i g n i f i c a p a r a 
m u c h o s de e l los l a p é r d i d a de su 
c a r r e r a y sentencias de p r e s id io 
DEOLARAOIONBS D E ITS AS 
PAÑOL D E TENNIS 
ES-
N U B Y A Y O R K , m a r z o 2i. 
J o s é M . A l o n s o , c a m p e ó n de ten-
pas. 
Kose han hecho detenciones. 
N o t i c i a s o f i c i a l e s r ec ib ida s de 
L o n d r e s , s e g ú n el p e r i ó d i c o " A k s -
h a m " , parecen i n d i c a r l a paz en é l 
Cercano O r i e n t e . E l p e r i ó d i c o da i n ls de E s p a ñ a , l l e g ó esta nocho a 
m u c h a i m p o r t a n c i a a l a presencia, I bo rdo d e l t r a s a t l á n t i c o " P a r í s " y 
en los consejos p r e l i m i n a r e s sqbre e l ' p e r m a n e c e r á en los Es tados U n i d o s 
.Cercano Or i e i r t e . celebrados en L o u - ' u n o s seis meses, p royec t ando des-
I d r o s , de l t e n i e n t g e n r a l b i r Charlea P u é s tVtab lece r su r e s idenc ia per -
M í a l i h g t o n , j e f e de l aa - fue rzas a l i a - ' m a n e n t e en F i l a d e l f l a con su her -
i d a s eu la 7,ona do- C o n s t a n t i n o p l a . ( m a n u M a n u e l A l o n s o . 
E n u n d i scurso p r o n u n c i a d o h o y j E l s e ñ o r A l o n s o m a n i f e s t ó que 
e n A d a n a r - M u s t a f á K e r a a l B a j á , o l í se r ia uno de los cand ida tos d e l t e a m 
j e fe n a c i o n a l i s t a , d e c l a r ó : ( e s p a ñ o l eu e l campeona to p a r a l a 
SI l l e v o a l a n a c i ó n de nuevo a 
debe ser con l a connfcu-
i l a . Si l a v i d a de l a na-
c i ó n no p e l i g r a , l a g u e r r a s e r í a un 
c r i m e n " . 
a quien so ha l i j a d o como 
ur..i ¡rama .•onsidcrablc ^en su S B KECO>I|KNDA ^ L A R B I T R A J E 
P A R A L A C O N F E R E N C I A C I Ñ A N -
C I E R A E N T R E L A ¿ARA N B f i E l V 
I rrv.v YORK, marzo 21 IVilliaui Ture, r u ñ a d o de M r s . A n 
iBuzzi, rhtenida como consecuen-
h del homicidio de F r e d e r i c k Sch 
(ider, acaudalado c o n t r a t i s t a d e l l a g u e r r a 
\m. inauifestó hoy a l f i sca l d e l c;a l r a n q ú 
étrlto Glonnon que M r s B u z z i l e 
enlo de liqil ití»contesado haberle dado m u e r t - í . 
) rcalizáiií 
Ig / lón d< 
las ventas i Itofi de testigo de i impor tanc ia . 
idavlamáa» claró quo .Mrs. Buzz i , cuando ^ \^£^X"K^TR¥^^7 Í^^ i ^ T A -
antes. Est ütó el día d e s p u é s del suceso, pa - S.A Y L A R E P U B L I C A A R G E N T I N A 
luebrantoal pedirlo la p is to la que le h a o i a j 
Ó,5a43pa] wtado el 2 t do febrero dos d í a s I B U E N O S A I R E S , marzo 2 4 . -
3 a 2ÍK53 ites do haber o c u r r i d o , le conlesOi 
delito E n ¿0 I n f o r m e presentado po r ;1 
la te i i t í i LM pesquisas in i c i adas p á r a a re - ! P r o c u r a d o r Gene ra l , A r r e t e , a q u i e n hecho t a n u n i v e r s a l que a u n en las 
cadi vezni par quién era ei d u e ñ o de l a p i s a s e le c o n f i ó la i n v e s t i g a c i ó n sobre aldeas mas i n s i g n i r i o a n t e s las casas 
esdelasnui k con la que h i c i e r o n los d i s - la.g rec lamac iones inglesas , que as- t i e n e n a l u m b r a d o incandescente , 
á n subido di ws, condujeron a la d e t e n c i ó n de c l enden a 33 .000 .000 de pesos ar - A n u n c i ó e l j u g a d o r e s p a ñ o l que exis-
m o r e s d e á ÍBuzz i v de Ture Samue l Golds- gen t i nos . se. r e comienda que se so- t í a u n a ve rdade ra p l é t o r a do cons-
mirabaa co bi. abogado do este ú l t i m o , que m e t a n a a r b i t r a j e las d i f e renc ias e u - ! t r u c c i ó n en M a d r i d , donde se e d i f i -
or congeri* ÍÓ a su entrevis ta con el f i sca l t re la A r g e n t i n a y la G r a n B r e t a ñ a , caba a c t u a l m e n t e u n n u m e r o de cx-
iero;ales col tanon, di jo ; " T u r e c o m u n i c ó a l ¡¿obro e l pago de $50.000.000 hecho sas mayor que eu cua lqu i e r o t r a ca-
c con motifl wl que en varias ocasiones M r s . po r los ingleses en enero de 1 9 2 1 . , F-ttal europea . 
bastante moil lol le pidió una p is to la y a l p r e - Los ingleses a n t i c i p a r o n los ¡50 E l s e ñ o r A l o n s o p r o n o s t i c ó que se 
que puso col ntarle para q u é l a q u e r í a , le con - m i l l o n e s de pesos pa ra que l a A r - d e s a r r o l l a r í a l a po tenc ia h i d r á u l i c a v a n i a e l l au reado e s c r i t o r . L e acom-
nimaciemeí« stó: "Después que me la consiga. , g e n t i u a pudiese l i q u i d a r u n e m p r ó s - que ofrece e l r í o D u e r o , en l a f r e n -
os puntos, p* lo diré". A g r e g ó T u r e ' que. p o r *Ito a n t e r i o r , que c o n t r a j o en t r e los t e r a de E e i p a ñ a y P o r t u g a l , en cuan -
o fué nervíoa ^ se procuró una p i s t o l a y He- banqueros amerieanos< en la i n t e l i - t o ambos p a í s e s EO pusiesen ae 
toioto al apar tamento de M r s . g á n e l a do que d e b í a aplicai-se para acuerdo sobre e l uso m i x t o de l p r o -
toi, se la entrego. R e g r e s ó a l s a lda r el c r é d i t o i n g l é s es tablecido vec to . Se c a l c u l a que pueden oDte-
amento do é s t a a eño de las en la A r g e n t i n a d u r a n t e l a g u e r r a . i nerse 300 .000 cabal los de fuerza ü e 
de la a l rde de l d í a de au tos L a A r g e n t i n a a c r e d i t ó e l d ine ro a ; i aa aguas de ese n o , 
Pregunló si tenia en su poder l a par , m i e n t r a s los ingleses sost ie-
»niia. Entonces e l la d i j o , s e g ú n nen que d e b i ó ac red i t a r se a l t i p o 
Ture a l f i sca l : — " A c a b o de c o r r i e n t e d e l c á m b i o en N e w Y o r k 
un t i ro a F r e d . S c h u e i d e r ' . — 
abrogo que 1 d i j o que uo la E L G O B E R N A D O R D E P A N A M A 
7 que olla lo r e p l i c o : " S í , a c á ' 
copa Dav i s de 1923 , que se j u g a r á 
en N u e v a Y o r k . A m b o s he rmanos 
f u e r o n m i e m b r o s de l t e a m e s p a ñ o l 
de d i c h a copa en 1 9 2 1 . 
" E s p a ñ a " , d i j o e l as de l a r aauc -
ta , " s i en te v e r d a d e r o en tus i a smo en 
t e n n i s y en p o l o , en g r a n p a r t e por -
que e\ R e y h a pus to de m o d a »l 
po lo y l a R e i n a es u n a j u g a d o r a 
eutusiasi ta de t e n n i s " . 
E n el o r d e n i n d u s t r i a l E s p a ñ a 
m e j o r a r á p i d a m e n t e , • a g r e g ó el se-
ñ o r A l o n s o . L a e l e c t r i c i d a d se h a 
Do n u e s t r a r e d a c c i ó n en N u e v a Y o r k 
H o t e l W a i d o r f A s t e r i a , n i a r ¿ o 3 4 . 
E l e x i m i o e s c r i t o r se v a ; pero que -
da en nues t ro c o r a z ó n u n recuerdo 
m u y g r a t o de s ú es tanc ia en l a g r a n 
c i p d a d que t a n t o s honores y t a n de-
l i cadas a tenciones h a t en ido pa ra é l . 
L a i n t e l e c t u a l i d a d h i spana e s t á en 
deuda con los qne h a n p r o d i g a d o 
a m a b i l i d a d y a d m i r a c i ó n para e l p r i -
m e r o de nues t ros escr i to res c o n t e m -
p o r á n e o s . E l v a a M é j i c o , donde le 
espera l a c o m p a ñ í a que el maes t ro 
ha d i r i g i d o po r su j i r a por S u d a m ó -
r l c a , pe ro su e s p í r i t u , como u n a r a r a 
estela de i n t e l e c t o , v i v i r á en e l a m - , 
b lente n e o y o r q u i n o m u c h o t i e m p o . 
N o h a ¿ i d o b a l d í a la v i s i t a de 
B e n a v e n t e a los Es t ados Un idos . H a 
se rv ido pa ra es t rechar m á s ' los lazos 
de s i m p a t í a y a fec to que ya e x i s t í a n 
en t r e E s p a ñ a y N o r t e a m é r i c a . Las 
mues t ras , de respetOj. de c a r i ñ o , de 
nob.e e m u l a c i ó n dadas por los i n t e -
lec tuales y a r i s t ó c r a t a s de- esta c i u -
dad , p o n e n de m a n i f i e s t o cuan to de-
c imos . Es l á s t i m a que. po r c i r c u n s -
tanc ias en a b s o l u t o ajenas a l a vo -
l u n t a d d e l a u t o r , y a ú n t a l vez con-
t r a r i a n d o sus í n t i m o s deseos, no se 
haya pod ido ce l eb ra r n i u n a sola 
r e p r e s e n t a c i ó n en i n g l é s n i en espa-
ñ o l de a l g u n a de sus obras p o r c o m -
p a ñ í a s p rofes iona les . 
Se asegura que v o l v e r á p a r a asis-
t i r a l es t reno de u n a de sus mejores 
p roducc iones , e n e l o t o ñ o p r ó x i m o . 
E n San A n t o n i o ^ do Tejas esperan 
con en tus i a smo e l paso d e l g e n i a l 
e s c r i t o r . P i ensan los t é j a n o s r e n d i r -
le u n e x t r a o r d i n a r i o homena je , que 
s e r á o t r a d e m o s t r a c i ó n d e l nob le 
e s p í r i t u que i n f o r m a los actos de 
los que en. t an a l t a e s t ima t i e n e n e l 
hab ' a r e l m i s m o i d i o m a en que fue-
r o n escr i tas las be l las farsas que de-
l e i t a r o n a t a n d ive r so p ú b l i c o y fue-
r o n a l f i n p r e m i a d a s con l a m á s a l t a 
d i s t i n c i ó n que ex is te , como r e c o m -
pensa y agasajo de e s c r i t o r : el P r e -
m i o N o b e l . 
M a ñ a n a a las c u a t r o de l a t a r d e 
s a l d r á por l a e s t a c i ó n de Pennsy l -
D I S P O S I C I O N E S S O B R E R A D I O G R A F I A 
E N L A C O N F E R E N C I A D E W A S H I N G T O ! 
W A S H I N G T O N , m a r e o 2 4 . ^ 
E n l a s egunda con fe r enc l ¡» r a d i o g r á f i c a a n u a l se t e n n i -
n a r o u l a s r ecomendac iones p a r a que so revisase e l t a m a ñ o 
do las ondas e t é r e a s p a r a uso en t e l e g r a f í a i m a l á m b r V - a ; y 
t a n t o los d iversos p e r i t o s como los f u n c i o n a r i o s de l g o b i e r n o , 
so m o s t r a r o n u n á n i m e s en s u g e r i r a l Secre ta r io H o o v e r que so 
p i d a a l P r e s iden t e H a r d l n g l a r e s t ó n p a r a uso p ú b U c o d e l 
á r e a de bandas de ondas , resej-vada has ta a h o r a p a r » o l ser-
v i c i o m i l i t a r y d e l g o b i e r n o y q ic l a^ estaciones t r a s n i i s o r n s 
r e c i b a n t a m a ñ o s i n d i v i d u a l e s d ; ondas con los cuales p u e d a n 
c o n t i n u a r sus se rv ic ios c o n nr -nos i n t e r f e r e n c i a p a r a o t r o s . 
L a confe renc ia d e c i d i ó que las facu l tades que a c t u a l m e n -
l o poseo e l D e p a r t a m e n t o do Comere 'o , ' son suf ic ien tes p a r a 
es tablecer y hace r obse rva r e l m w V o r e g l a m e n t o , " h a c i e n d o 
a n que r i j a e l o r d e n en e l m u n d o r a d i o g r á f i c o . " 
" E l i n f o r m e r e c o m i e n d a q n los buques que usan ondas 
d© 4 5 0 m e t r o s , p e r m a n e z c a n si lenciosos e n t r o las s iete y las 
once d o l a noche y , q u e en cuan to sea pos ib le , r e a j u s t e n sus 
ins ta lac iones p a r a t r a s m i t i r ondas do m á s de 6 0 0 m e t r o s " . 
" E n las r ecomendac iones se d i c t a n disposie 'ones que l i a -
r e n pos ib le u n n u e v o campo de? &erri«'..'o t e l e f ó n i c o en los b u -
ques, p e r m i t i e n d o a las personas h a b l a r desde t i e r r a c o n las 
que v a n a bopdo. E s t o puede efectuarse . c o n ondas m u c h o 
m a y o r e s que las que e m p l e a n las estaciones t r a s m i s o r a s , do 
sue r t e q u o n o se p r o d u c e i n t e r f e r e n c i a a l g u n a . " 
r . cua lqu i e r r e c l a m a c i ó n en e l 
a d e l p e r i ó d i c o en e l Vedado, 
A-6201 
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farmacl» 
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diez y m* 
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P E C O R A S U P O 
E A S E S I N A T O 
D E L A M O D E L O 
I N T E R E S A N T E S R E V E U C I 0 N E S 
S O B R E L A T R A G I C A M U E R T E 
D E L A M O D E L O I N Q U I E T A 
N U E V A Y O R K , M a r z o 24 . 
E l f i sca l as is tente de l d i s t r i t o , M r . 
P é c o r a , que d u r a n t e nueve d í a s ha 
gua rdado secreto sobre l a pe r sona l i -
(fad de l m i s t e r i o s o M r . M a r s h a l l c i -
tado en e l asesinato de D o r o t h y Kee-
nan( a d m i t i ó hoy c o n c i e r t o r e t i c e n -
c i a . ' a l acosar lo u n g r u p o de pe r io -
dis tas , que M r . M a r s h a l l ena M r . 
J a h n K e a r s l e y M á t c h e l l . de F i l a d e l -
f l a , c a p i t a l i s t a , c l u b m a n y y e r n o de 
E . T . S to tesbury , de J . P . M o r g a u 
y C í a . 
A l m i s m o t i e m p o M r . P é c o r a a l z ó 
e l ve lo d e l secreto que c u b r í a Ija 
I d e n t i d a d de M r . W i l s o n , " e l secreta-
r i o " que a c o m p a ñ ó a M i t c h e l l a l 
a p a r t a m e n t o de l a m o d e l o de B r o a d -
way( l a noche que f u é asesiiuada ha-
c i é n d o l a aspdrar c l o r o f o r m o , a n u n -
c i ando que era J o h n H . Jackson , abo-
gado de N u e v a Y o r k . 
D e s p u é s de este desenlace, M r . Pe-
c o r a c e l e b r ó l n a n u n c i a d a confe ren -
c ia c o n M i t c h e l l y J ackson , que s e l 
s a b í a estaba f i j a d a pa ra hoy. A m b o s | 
i i u i i v i d u o s , a c o m p a ñ a d o s po r N e i l - 1 
son Scot t , o t r o abogado- neoyor-klno 1 
a l serv ic io de M r . M i t c h e l l . « n t r a r o n 
en e l despacho de M r . P é c o r a des-
p u é s de haber sa l ido de el " B i l l i e " 
Brad ' ford^ l a donce l l a d e . Miss K o e -
n a n que ' h a b l a s ido catada pa ra so-
m e t e r l a a u n nuevo I n t e r r o g a t o F i o . 
M r . M i t c h e l l , c u y a esposa F r a n -
c é s S to t e sbu ry M i t c h e l l m a n i f e s t ó 
hoy g r a n sorpresa e n P a l m Beach a l 
rec ibÉr i n f o r m e s de que se h a b í a 
m e n c i o n a d o a su esposo como e l 
mi s t e r io so M r . M a r s h a l l , f ué c i t ado 
e t e rna f e l i c i d a d , a u n q u e s ó l o sea por - 1 pa ra i n t e r r o g a r l o sobre s i estaba en-
C O N F I S C A C I O N 
D E M A Q U I N A S Y 
H E R R A M I E N T A S 
D E C L A R A C I O N E S E N J U I C I O 
C O N T R A E L A R Z O B I S P O D E 
P E T R 0 G R A D 0 
p a ñ a n nues t ros f e rv i en te s vo tos de 
que c o n su a r t e m a r a v i l l o s o é l ha 
l a b o r a d o po r l a de todos los s o ñ a d o -
res d e l be l lo dec i r y del hondo pen-
Z A R R A G A 
D E N U E V O E S T A G R A V E S A R A B E R N H A R D T , 
R E S P O N D E A L A S C E N S U R A S 
H E C H A S C O N T R A L O S E S -
T A D 0 S UNIDOS 
B A L B O A , m a r z o 2 1 , 
H O Y 
Ó 
jrtlna-










hacerlo". M i defend ido m a n i 
0 11 fiscal que cuando e n t r e g ó 
ttffiit a Mrs. Buzz i lo p r e g u n t ó : 
> Anua, ¿ q u é vas á hacer con 
>' quo ella c o n t e s t ó : " V o y a 
a Pred. Schneider. V a a do-
y si no puede ser m í o no i 
Que sea de n a d i e " . Ture, la Las c r í t i c a s hechas p o r v a r i o s 
Jó que no hiciese nada de eso, h o m b r e s de negocios de P a n a m á so-
sería una l ocu ra y no c r e y ó bre c i e r t o s aspectos de l a p o l í t i c a 
pWwe el v a l o r de c u m p l i r su amer i cana con respecto a l a r e p ú b l l -
f5 - ' I ca p a n a m e ñ a , y l a I n t e r p r e t a c i ó n de 
U U DC i t r i->f-i rr. t o t^v ' l o s acuerdos r e l a t i v o s a l Cana l p r o -
K n D E L E G A C I O - voca rou h o y u n a respues ta d e l go -
^ D E LOS E S T A D O S U N I D O S Y 1>ernador de^la zona del Cana l , ml f l -
m i n i W D i A k ntitir l t o r Mor#ovv. q u i e n e x p r e s ó esperan-
W L U I T I D I A A U l l L L ¡ z a s de que las cuest iones que d i r i -
j^ARAISO marzo 24 men a m b a s naciones se z a n j a r í a n do 
U delegac¡¿n dR los^Estafios U n í - ! u n modo s a t i s f a c t o r i o a l negociarse 
- ' u n t r a t a d o a c l a r a t o r i o que a c t u a l -
men te se e s t á , e s t u d i a n d o . 
L a s declarac iones de M r . M o r r o w 
se p u b l i c a r o n como respuesta a u n 
discurso p r o n u n c i a d o por H a r m o d i o 
A r i a s , conoc ido abogado, en u n ban-
quete dado en .honor do los corres-
ponsales de l a preusa a m e r i c a n a que 
as i s t i e ron a las m a n i o b r a s de l a 
f l o t po r l a a s o c i a c i ó n p a n a m e ñ a de 
comerc io . 
E l abogado p a n a m e ñ o se q u e j ó do 
quo l a zona d e l C a n a l co r t aba en 
dos a su p a í s s i n que exis t iesen m e -
dios de c o m u n i c a c i ó n adecuados c u -
t r e ambas par tes , a segurando que 
P a n a m á no p o d í a e je rcer c o n t r o l so-
bre sus dos p r inc ipa l e s puer tos , Co-
lón y P a n a m á . A g r e g ó que los Es -
tados U n i d o s h a b í a n es tablecido co-
misaras en hf, zona que p o d í a n v e n -
der m á s b a r a t o 
m e ñ a s . que se h a b í a n apoderado de 
te r renos q u e , n o e r an necesarios a l 
f u n c i o n a m i e n t o del Cana l y los ha-
autor¡rinrt^ aci0igida semejante b í a n a r r e n d a d o a prec ios I n f e r i o r e s 
"a los quo r e g l a n p a r a t i e r r a s adya -
centes y que e l d e p a r t m e n t o de Sa-
n i d a d a m e r i c a n o o r a en r e a l i d a d u n 
i m p e r i o d e n t r o do o t r o » i m p e r i o y 
que hac iendo caso o m i s o de ias leyes 
v igentes o b r a b a n e u t a l f o r m a que 
causaba g randes p e r j u i c i o s a l a re -
p ú b l i c a p a n a m e ñ a . 
E l g o b e r n a d o r M o r r o w d e c l a r ó 
quo l a m a y o r pa r t e de los a r g u m e n -
tos e r a n In t e re sadamen te parcia les y 
defectuosos, e laf iorados cu idadosa-
men te como p r o p a g a n d a para e jercer 
Inf ' .u jo sobre l a o p i n i ó n p ú b l i c a en 
P a n a m á c o n t r a las pre tens iones ame-
r icanas . A ñ a d i ó , pa ra t e r m i n a r , que 
no c a b í a d u d a de que los Estados 
U n i d o s deseaban r e s o l v e r con e q u i -
dad y j u s t i c i a , todas las d lvergenclaa 
i de o p i n i ó n que exis t iesen. 
C H I L E 
arzo 24. 
ación de loa staSos n l -
aen'0ugreso Pan A m e r i c a u o de 
»íana H g0 a oste Puer to en la 
lu h7 en e l vaPor Santa 
^ U r d p Udo para d í c h a c a p i t a l 
dei I 0 " 6 1 c o e h e - s a l ó n p á r t l c u -
lenry p ?nte A l e s s a n d r i . 
lee,: : Fetcher, pres idente de 
«cann ^ ClÍjo que los delegados 
1111 o í a n celebrado f rec-
se . . . re.1lcias d u r a n t e su v i a j e 
Mos nLa0rnsideraban bastante p r e -
sos n i V r a U r de tod03 los 
i1?,11 en c l P r o g r a m a 
U^ca esn;,- ,ablend0 veu ido a l a 
¡ S de 0la con m á s v i v o s 
feoDí* ^ T 1 " 3 1 - e" todas las 
lJs5>erani t!qUe sc p i d a su ayuda-
d i o s o s ri resu:tad06 en e x t r e m o 
i L ^ oin* l e t i t a g ran confe renc ia 
S ^ n a P " 1 * t0da la f a i n i l i a 
í * ^ a V ' o i 8010 i n d i v i d u a l m e n t e 
JUIUo d i j o M r . F l e t c h e r . 
egdcum co lombiana , 
!0 a bordo del Santa Te 
ina 
""idades chi lenas . 
' ^ K E S O D E S A N T í A r n 
A L 
DE S A N T I A G O 
'narzo 24 
W g ^ e s 1 eecTet*río de Es-
'«sión d 
"a8o de Chi l 
P A R Í S , m a r z o 24. 
M a d a m o Sa rah B e r n h x r d t se en-
c u e n t r a g r a v e m e n t e e n f e r m a , te-
m i é u d o j e p o r eu v i d a . Con denoda-
da e n e r g í a esta excepc iona l mujoi1 
que per tenece a l m u n d o y no s ó l o 
a F r a n c i a , l u c h a c o n t r a los estra-
gos de l a e n f e r m e d a d que la . aque-
j a , pero l a d e b i l i d a d do su estado 
c o n s t i t u y e u n a s e r i a desven ta ja eu 
l u l u c h a que ñ a e m p r e n d i d o . 
D e s p u é s de u n a l a r g a consu l t a , 
los f a c u l t a t i v o s que l a as is ten , i n -
c luso loa doc tores Labbe , B e s ó o s , 
M a r r a u d y Obessier. d i e r o n a l a p u -
b l i c i d a d e l s i g u i e n t e b o l e t í n : 
" E l es tado de M a d a m e Sarah 
B e r n h a r d t se ha ag ravado en los í i l -
t l m o a d í a s y nos es forzoso reser-
va r el d i a g n ó s t i c o " . 
L a r e se rva empleada por los m é -
dicos ha o r i g i n a d o l a creencia de 
que no hay grandes p robab i l i dades 
de u n r e s t a b l e c i m i e n t o . L a d i v i n a 
Sarah m i s m a d e c l a r ó hace poco que 
c o n t i n u a r í a sus labores en la esce-
na has ta los ú l t i m o s m o m e n t o s , y 
a u n esta s em ana se p r e s t ó a ac tua r 
do p r o t a g o n i s t a para u n a p e l í c u l a 
t o m a d a eu su p r o p i a casa por una 
c o m p a ñ í a a m e r i c a n a , df, suer te que 
p r o b a b l e m e n t e se e x c e d i ó a l * i n e d i r 
I sus fuefzas . 
I Todos los m é d i c o s e s t á n asombra-
dos a l v e r l a pac ienc ia y la resis-
tenc ia de i a g r a n ac t r i z , y uno de 
¡ e l los m a n i f e s t ó que no le sorpren-
j d o r i a s í de n u e v o resul tase v i c t o r i o -
i t a de la c r i s i s . 
I M a d a m e B e r n h a r d t no qu ie re quo 
. sus a m i g o s p iensen de e l l a ômo 
que las t i endas pana-1 v í r t i m a dc u n a e n í e r i n e d a d , n i co-
' m o una . i n v á l i d a y f í s i c a m e n t e i n -
c o m p l e t a a consecuencia de una 
o p e r a c i ó n q u i r ú r g i c a que Buf r ió , y 
? m e n u d o d i c e : " Q u i e r o quo t o d o j 
p e n s é i s en m i como s i fuese per-
f ec t a . " 
Su h i j o M a u r i c i o y o t ros par ien-
tes p e r / a n e c e n cons tan temente a su 
lado . 
l e n t a m e n t e , y c l 10 de enero se s in -
t i ó t a n fue r t e que i n s i s t i ó en pre-
sentarse en c l t e a t r o . Desde en ton -
ces has ta h o y en que so supo l a no-
t i c i a de su b rusca p o s t r a c i ó n , no s-a 
c r e í a que su estado ofreciese g ra -
vedad . 
C u a n d o se c o m p r o m e t i ó a r ep re -
sen ta r en u n escenar io c i n e m a t o g r á -
f i c o , e n que h a c i a e l papel de pa ra -
l í t i c a , e s t i p u l ó que i a p e l í c u l a de-
b í a p r o d u c i r s e en su p r o p i a casa. 
L o s ensayos Iban a d e l a n t a n d o sa-
t i s f a c t o r i a m e n t e y nada p a r e c í a da r 
m o t i v o de a l a r m a o do t e m o r de una 
r e c a í d a , c u a n d o ayer . d e s p u é s da 
comer con su a m i g a L o u i s o A b b e m a , 
t e rado de u n c o m p l o t , que M r . Pe-
cora creo fué t r a m a d o , pero en e l 
que Miss K e e n a n se n e g ó a p a r t i c i -
par . E n dec larac iones o f ic ia les , M r . 
P é c o r a r e i t e r ó su . c r eenc ia (íe que 
n i M i t c h e l l - n i J ackson t e n í a n r e l a -
c i ó n a l g u n a con . e l c r i m e n y que 
n i n g u n o de e l los s e r í a , de ten ido . 
M r . M i t c h e l l p e r m a n e c i ó en el -des-
pacho del f i sca l ha s t a l a s siete de 
l a noche y a su s a l i d a se n e g ó a ha-
cer man i fe t ac ioues . 
D e s p u é s de haberse ido e l c l u b -
m a n y sus abogados, M r . P é c o r a de-
c l a r ó que estaba " a b s o l u t a m e u t o 
c o n v e n c i d o " de que D o r o t h y K e e n a n 
h a b í a s i do asesiruada c o m o conse-
cuencia de u n c o m p l o t de c h a n t a j e 
c o n t r a M i t c h e l l , e n e l c u a l se n e g ó 
e l l a a pa r t i c ipa r^ o b i e n no c u m p l i ó 
l a p romesa que 'de e n t r a r en "é l ha-
b í a hecho. 
M r . P é c o r a m a n i f e s t ó a d e m á s quo 
P o s e í a "una ' idea s u m a m e n t e d e f í -
n i d a " respecto a q u i é n era e l c h a n -
t a g i s t a y a g r e g ó que c i e r t o i n d i v i -
d u o s a b í a q u e ' M i s s K e e n a n h a b í a 
r c i b i d o u n a c a r t a de M i t c h e l l , que 
l a p i n t o r a , se q u e j ó de que estaba éstG e s c r i b i ó d u r a n t e su estancia en 
i * u m a m e n t e « f a U g a d a . y se d e s m a y ó . fa.lm Beach . Esa c a r t a parece es-
Se HamTJ i n m e d i a t a m e n t e a los m é - **r €n m a n ó s ^ d e l a persona que ase-
dicos , los cuales r e se rva ron su o p i - f 1 " ^ a j a mode lo , si es que no lia ha 
n i ó n has ta d e s p u é s de u n a consu l t a . 
Se cree qae Mme.' B e r n h a r d t e s t é 
padec iendo da u r e m i a . 
0 Que • ConEreso P a n -
> de r J f ^ u r a m a ñ a n a 
l a e la d / i L .-Pletcher ' Pre-
que en i t on a ine r i cana . 
?peranzaH rf8,9 cxPresan las 
Se los E * L í e l gobierno y e l 
[ífrencu tados Unidos en que 
uS e 9 í u e r z o , ga pIeno é * i t o 
í i e , l t o de S A l t a d o e l 
I N G L A T E R R A D O M I N A R A 
E N E L M E D I T E R R A N E O 
M A L T A , m a r z o 24. 
Se dice en los c í r c u l o s navales de 
esta i s la , que en cuan to se so luc io -
ne l a a c t u a l c r i s i s en e l cercano 
O r i e n t e , l a m a y o r pa r t e de las fuer -
zas navales de l a O r a n B r e t a ñ a se 
t r a s l a d a r á a l M e d i t e r r á n e o , de jando 
so lo u n a escuadra r e l a t i v a m e n t e r e -
d u c i d a ep aguas inglesas , y res ta-
b lec iendo a s í la* s i t u a c i ó n t a l y como 
e x i s t í a antes de que la amenaza de 
l a f l o t a a l e m a n a obligape a l a G r a n 
B r e t a ñ a a m a n t e n e r él e q u i l i b r i o de 
pa tenc ia n a v a l en e l m a r del N o r t e 
hecho desaparecer, 
M r . M i t c h e l l y A l b e r t Gu lmarea . 
" c l h o m b r e con e l a b r i g o de p i e l e s " 
que era a m i g o de D o r o t h y . no se 
c o n o c í a n , d i j o P é c o r a , a f i r m a n d o 
que " B i l l i e " B r a d f o r d lo h a b í a re-
ferití 'o que su a m a le d i ó ó r d e n e s de 
no p e r m i t i r bajo n i n g u n a c i r cuns -
t anc ia quo los dos se encon t rasen v 
M r . M i t c h e l l d e b í a i g n o r a r sn v i d a 
p r i v a d a . 
. B a r c a r o l a . ( V i o l í n 
T s c h a i k o w s k y . 
M a d a m e B e r n h a r d t , que c e l e b r ó 
t i pasado 23 de oc tubre como d ía 
e n que c u m p l í a 77 a ñ o s , s u f r i ó un col̂ stj en e l ensayo de una nue-
x a o b r a , do Sacha G u l t r y , efectua-
do en P a r í s el 18 de d ic iembre" E u 
aque l entonces no d i ó la m e n o r i m -
p o r t a n c i a a l asunto , c a l i f i c á n d o l o de 
u n shnp le m a r e o y dec la rando qup 
de nuevo so p r e s e n t a r í a unte las can-
d i l e j a s . S i n e m b a r g o , s u f r i ó var ias 
r e c a í d a s y el 24 dc d i c i embre 
a n u n c i ó que h a b í a e n t r a d o eu- la 
a g o n í a . Se r e s t a b l e c i ó s in embargo 
C 0 N C E R T A C I 0 N D E A L G E B R A 
E N E L C O L E G I O D E B E L E N 
E l mar tes p r ó x i m o , a las ocho y 
t r e i n t a m i n u t o s de la m a ñ a n a , se 
e j e c u t a r á en e l Colegio de B e l é n u n a 
P o n c e r t a c l ó n de A l g e b r a " , con a r r e -
g lo a l s i gu i en t e p r o g r a m a : 
H i m n o N a c i o n a l , ( V i o l i n e s v p i a -
n o ) . Discurso P r e l i m i n a r , s e ñ o r Gus-
tavo A lonso . 
Lecc iones : S e ñ o r e s R. de A g ü e r o , 
L . B o t i f o l l . A . C a s t a ñ e d a , O» W e i t h ' 
A . G u t i é r r e z y M . Q u i n t a n a . ' 
L a Grace. ( P i a n o a c u a t r o m a -
n o s ) . Chas B o h m . 
Lecc iones : S e ñ o r e s O. O te ro N 
M e r i n o , J . P e r t i e r r a y Q. A l o n s o . 
A l a Cruz . (Do Ol G. de A v e l l a -
n e d a ) , P o e s í a . Sr. A . B e n i t c z y L 
del C a s t i l l o . ' 
D i s t r i b u c i ó n de P remios . ( P r i m e -
r a pa^to^ . . 
p l a n o ) . 
D i s t r i b u c i ó n de P r e m i o s , ( S e g u n í 
da p a r t e ) . ^ * 
Coro do n i ñ o s , P . v O t a ñ o . 
L E C C I O N E S : 
L e c c i ó n I f — Ecuac iones de 1er 
g rado con una i n c ó g n i t a . P r o b l e m a r ' 
L e c c i ó n 2*- - P r o b l e m a gene ra l de i 
e n c u e n t r o de dos m ó v i l e s . D i s c u s i ó n 
: L e c c i ó n 3 '—Sis temas de dos ecua-
ciones de 1er. g r a d o con dos I n c ó g -
n i tas . E l i m i n a c i ó n p o r s u s t i t u c i ó n 
por i g u a l a c i ó n y po r r e d u c c i ó n , p ™ ! 
blemas. 
I L e c c i ó n 4 » — E c u a c i o n e s de 2o 
grado . D e s c o m p o s i c i ó n del t r i n o m i o 
-J- bx - 1 - c en fac tores de 1er 
g rado . P rob lemas . 
L e c c i ó n » — B i n o m i o de N e w t o n . 
Potencias y r a í c e s de los m o n o m i o s 
f -oordinaciones . Pe rmu tac iones . 
Combinac iones . D e s a r r o l l o do ( x - I . 
a) ra. C u a d r o de p o l i n o m i o s 
L e c c i ó n 6 » — P r o g r e s i o n e s a r i t m é -
t icas. P rogres iones g e o m é t r i c a s . P r o -
blemas. 
N . R. T e r m i n a d o el acto, co-
mienzan las vacaciones de Pascua 
que d u r a n hasta e l 3 de A b r i l a las 
8 p. m . pa ra los P u p i l o s y hasta el 
4 a las (.30 pa ra los M - P . y E x t e r -
nos. ^ A i e r -
E L O G I O S 
D E L F A S C I S M O 
" M U S O L I N I ES U N H O M B R E 
M A S F U E R T E Y M E J O R D E 
L O Q U E T O D O S S U P O N I A N ' ' 
C O N G R E S O I N T E R N A C I O N A L 
i D E C A M A R A S D E C O M E R C I O 
' G A R Y D E C L A R A Q U E L O S 
í A M E R I C A N O S D E B E N M I R A R 
' L O O C U R R I D O C O N I T A L I A 
¡ R O M A , M a r z o 24. 
' E l b e r t H . G a r y , p re s iden te d e l 
U n i t e d ' States Steel C o r p o r a t i o n , f u é 
e l h u é s p e d do h o n o r en v a r i a s f ies -
tas dadas hoy a saber: u n a recep-
c i ó n que o f r e c i ó Sig . C r e m o n e s i en 
e l C a p i t o l i o como pres iden te do l a 
R e a l C o m i s i ó n do R o m a , u n banque-
te dado po r l a a s o c i a c i ó n I t f f l o - A m e -
r i c a n a y u n a l m u e r z o por Sip . Qua -
t t r e n o , cx-agento f i n a n c i e r o de I t a -
l i a en los Es tados U n i d o s . E l j u e z 
Gary , a l con tes ta r a los d iversos d i s -
cursos p ronunc iados , h i zo a l u s i ó n a 
l a c o n v o c a t o r i a de l Congreso de las 
C á m a r a s de Comerc io , i n d i c a n d o que 
h o m b r e s de g r a n i n f l u e n c i a en I t a -
l i a y en los Es tados U n i d o s se e n -
c o n t r a b a n i d e n t i f i c a d o s sobre las 
g randes cuest iones a que h a de ha -
cer f r e n t e e l m u n d o en l o t ocan t e a 
s u m i n i s t r a r a l a h u m a n i d a d los a r -
t í c u l o s i m p p r e s c i n d i b l e s p a r a l a v i d a . 
L a s naciones todas — d i j o — d e b e n 
esforzarse p o r es tablecer u n a coo-
p e r a c i ó n m ú t u a y r e c í p r o c a a f i n 
de consegu i r b ienes ta r y p r o s p e r i -
dad . 
R e f i r i é n d o s e a l a a c t u a l s i t u a c i ó n 
en I t a l i a , e l o r a d o r d i j o : " S i e l P r i -
m e r M i n i s t r o S ig . M u s s o l i n i c u m p l o 
sus promesas p o n i e n d o en p r á c t i c a 
sus p r o p ó s i t o s de r e c o n s t r u i r e l p a í s , 
nad ie t e n d r á r a z ó n de que ja r se de 
que haya a s u m i d o las r i e n d a s d e l 
poder . Bas ta m i r a r dc f r e n t e a M u s -
s o l i n i y o í r l o h a b l a r pa ra c o m p r e n -
der que es u n h o m b r e m e j o r y m á s 
fue r t e de lo que se s u p o n í a . Si con-
t i n ú a su c a m p a ñ a , s e r á v e n t a j o s í s i -
m a pa ra t o d o e l p u e b l o . " 
" E l m u n d o e n t e r o neces i ta h o m -
bres fue r tes y honrados en e l m o v i -
m i e n t o que t i ende a c o n s e r v a r l o y 
no a d e s t r u i r l o . Noso t ros los ame-
r i canos podemos a p r e n d e r a lgo si r e -
f l e x i o n a m o s sobre los a c o n t e c i m i e n -
tos que acaban de de sa r ro l l a r s e en 
I t a l i a , p a í s que se e n c u e n t r a h o y en 
l a senda d e l r e n a c i m i e n t o , de l é x i t o 
y de l a m a y o r p r o s p e r i d a d e c o n ó -
m i c a " . 
A l p r e g u n t a r l e hoy u n o de los de-
legados amer i canos que es l o que 
h a b í a causado su c a m b i o de o p i -
n i ó n , abandonando e l soc i a l i smo y 
a d o p t a n d o e l s i s tema c a p i t a l i s t a , S ig . 
M u s s o l i n i c o n t e s t ó f r anca y p r o n t a -
m e n t e que d u r a n t e diez a ñ o s h a b í a 
s ido u n l í d e r en e l m o v i m i e n t o so-
c i a l i s t a , pero que d u r a n t e l a g u e r r a 
i c o m e n z ó a c o m p r e n d e r los efectos 
HASTA MEDIADOS D E ABRID NO 1 demoledores d e l soc ia l i smo , y que 
V O L V E R A A R E U N I R S E E L R E I - ¡ e l fracaso c o m p p l e t o de l a c a m p a ñ a 
CHSTAG 
D U E S S E L D O R F . M a r z o 24. 
H a n s ido confiscadas en esta c i u -
d a d 1.300 tone ladas de m a q u i n a r i a 
y h e r r a m i e n t a s , por o rden de l a O f i -
c i n a de R e s t i t u c i ó n do "NTiesbaden. 
L a c o n f i s c a c i ó n se e f e c t u ó de 
acue rdo con dos decre tos p r o m u l g a -
dos hace u n a semana p o r l a c o m i -
s i ó n i n t e r a l i a d a de l R h i n . a f i n de 
que se r e a n u d e n las r eparac iones e n 
m a t e r i a l po r p a r t e de A l e m a n i a . 
Dec la rac iones CM c l j u i c i o . . 
M O S C O U , M a r z o 2 4. 
H o y d i ó f i n e l examen de los tes-
t igos y comenza ron los a lega tos f i -
nales en e l j u i c i o de l A r z o b i s p o Ze-
l i a k . P r i m a d o de l a i g l e s i a c a t ó l i c a 
en R u s i a y de o t r o s sacerdotes acu-
sados de actos que e l Sovie t r e p u t a 
de subvers ivos . 
Los acusados t r a t a r o n de demos-
t r a r que su o p o s i c i ó n a que e l sov ie t 
se apoderase do los tesoros e c l e s i á s -
t icos y a l a s e p a r a c i ó n do l a I g l e s i a 
y de l Es tado , no f u é de c a r á c t e r po-
l í t i c o o c o n t r a - r e v o l u c i o n a r i o . 
E l A r z o b i s p o Z é p l i a k se e s f o r z ó 
po r p r o b a r que l a I g l e s i a c a t ó l i c a , 
p o r l o m i s m o que s l e m p p r e f u é per-
seguida en R u s i a d u r a n t e e l r é g i -
m e n i m p e r i a l , t e n í a m á s razones pa-
r a s e n t i r a m i s t a d hac ia e l Sovie t que 
hac ia e l g o b i e r n o a n t e r i o r . 
B E R L I N . M a r z o 2 4. 
E l Re ichs t ag s u s p e n d i ó hoy sus 
sesiones has ta e l 1 1 de a b r i l . 
S E P R O H I B E A DOS O D R E R O S FIE-
R R O VI ARIOS E N ED FU HR O B E -
D E C E R V DA ADMINISTRACION 
F R A N C O - B E L G A 
B E R L I N , M a r z o 24. 
E l m i n i s t e r i o de F e r r o c a r r i l e s ha 
p r o m u l g a d o u n a o r d e n p r o h i b i e n d o 
a los obreros f e r r o v i a r i o s en las r e -
g iones ocupadas obedecer o coope-
r a r con la a d m i n i s t r a c i ó n f r anco -be l -
ga de f e r r o c a r r i l e s . 
DOS E M B A J A D O R E S DE FRANGIA 
Y DE I N G L A T E R R A VISITARAN 
SUS R E S P E C T I V A S C A P I T A L E S 
W A S H I N G T O N . M a r z o 24. 
E l E m b a j a d o r do F r a n c i a y e l de 
l a G r a n B r e t a ñ a , se p r o p o n e n v i s i -
t a r sus respect ivas cap i t a l e s d i y a n t e 
e l ve r ano e n t r a u t o . 
E l - i n g l é s , S i r A u c k l a n d Geddes, 
s a l d r á pa ra L o n d r e s en M a y o , y su 
colega M . Jusse rand , E m b a j a d o r 
f r a n c é s , espera p a r t i r u n mes des-
p u é s . L o s f u n c i o n a r i o s de ambas E m -
bajadas, que fue ron i n t e r r o g a d o s a 
ese respecto, m a n i f e s t a r o n que n o 
t e n í a n no t i c i a s ) de que n i n g u n o de 
los dos pensase r e n u n c i a r a su 
ca rgo . 
¡ que en R u s i a se h a b í a e m p r e n d i d o 
c o n t r a e l c a p i t a l i s m o , le h a b í a de-
m o s t r a d que este ú l t i m o e r a e l ú n i -
co m e d i o dc s a l i r d e l paso. 
Dos delegados quo t o m a n p a r t e 
en e l Congreso fue ron i n v i t a d o s p o r 
Sig M u s s o l i n i a u n a r e c e p c i ó n dada 
esta noche en c l pa lac io de Venec ia . 
L a ce lebrada en l a sala d e - l a V i c t o -
r i a f u é u n a n i m a d o o s p e c t á c u l o , r e -
bosante de co lo r , a s i s t i endo l a a l t a 
o f i c i a l i d a d de l e j é r c i t o y de l a a r m a -
da de g r a n ga la , y los m i e m b r o s de l 
cue rpo d i p l o m á t i c o de u n i f o r m e . L a 
escena h a c í a r e c o r d a r las a n t e r i o r e s 
a l a g u e r r a en l a C o r t e , c o m p i t i e n d o 
en m a g n i f i c e n c i a con c u a l q u i e r a de 
las quo han t e n i d o l u g a r en R o m a 
en estos ú l t i m o s diez a ñ o s . 
D ive r sos m i e m b r o s <ie l gab ine t e , 
numerosos d i p u t a d o s y p r o h o m b r e s 
per tenecientes a i p a r t i d o fascis ta , a s í 
como los delegados a m e r i c a n o s a l 
Congreso de las C á m a r a s de C o m e r -
cio a s i s t i e ron a todos los actos a r r i -
ba menc ionados . 
LOS REMODACH EROS A C O G E N 
GUSTOSOS L A I N V E S T I G A C I O N 
A Z U C A R E R A 
S A L L A K E C i T Y , M a r z o 24. 
L o s p r o d u c t o r e s de a z ú c a r de r e -
[ m o l á c h a de los Es tados U n i d o s aco-
gen con ag rado c u a l q u i e r i n v e s t i g a -
c i ó n que se haga sobre e l p rec io ac-
t u a l del a z ú c a r p o r e l D e p a r t a m e n t o 
de J u s t a d a o c u a l q u i e r o t r o o r g a n i s -
mo deb idamen te a u t o r i z a d o , s e g ú n 
dec lara Stephen H . L o v e . p res iden te 
de l a A s o c i a c i ó n de F a b r i c a n t e s de 
A z ú c a r de los Es tados U n i d o s . 
" N o s o t r o s nos o p o n d r e m o s i n a l t e -
r a b l e m e n t e a t odo p l a n o p r o y e c t o 
que pueda p r o d u c i r u n mercado 
"desbocado" como el que f u é c o n -
A C T I V I D A D E S D E UNA COMISION Y' , UON I L 1 LA L , ™DÓN (LNL CONT™1 
S O B R E E X P O R T A C I O N E IM. DEL * Í,Z,',CAR DURANT0 
F A L L E C I M I E N T O D E UN SENA-
DOR AMERICANO 
D E N V E R , C o l . M a r z o 24 . 
M r . Samue l D . N i c h o l s o n . Senador 
de los Estados U n i d o s p o r e l estado 
de Co lo rado , f a l l e c i ó en esta c i u d a d 
a las 9.15 de la noche de hov . 
P O R T A C I O N A G R I C O L A 
W A S H I N G T O N , marzo 2 4 . 
L a c o m i s i ó n especial c reada p o r 
c l secre ta r io H o o v e r pa ra a y u d a r l o 
en u n a i n v e s t i g a c i ó n a u t o r i z a d a p o r 
el ú l t i m o Congreso, ha p repa rado u n 
c l p e r í o d o p o s t e r i o r a l a g u e r r a y 
que c o s t ó a l pueb lo a m e r i c a n o enor -
mes sumas de d i n e r o , p r o d u c i e n d o 
una desastrosa " d é b a c l e " en que los 
p roduc to res de a z ú c a r de r e m o l a c h a 
s u f r i e r o n p é r d i d a s t a n es tupendas 
qi ie la m i s m a v i d a de l a i n d u s t r i a 
se v i ó a m e n a z a d a " — d i j o M r . L o v e . 
S r e ^ n o n a c i é i 0 ^ ' " 0 , 1 0 ' p r S b l e " a 8 E L P R I N C I P E D E G A L E S D E M U E S 
ae e x p o r t a c i ó n a g r í c o l a en dos dis- T R A SUS T E N D E N C I A S D E -
M O C R A T I C A S 
L O N D R E S , marzo 24. 
E l p r í n c i p e de Gales d e m o s t r ó de 
nuevo esta noche sus tendencias de-
m e c r á t i c a s . b a i l a n d o en u n s a l ó n p ú -
b l ico en t ro gente que se d i v e r t í a 
. v i s t i e n d o desde los disfraces m á s ca-
' pr ichosos y r l convenc iona l frac a 
t ra jes de ca l lo con zapatos de c o l o r 
y co rba ta r o j a . 
t i n t a s d i r ecc iones . 
P r i m e r o t r a t a r á dc ob tene r datos 
e s t a d í s t i c o s comple tos acerca d e l co-
m e r c i o d e ? e x p o r t a c i ó n o i m p o r t a c i ó n 
dc los Estados U n i d o s en p roduc tos 
a g r í c o l a s , y m á s t a rdo h a r á u n m i -
nucioso y extenso examen compara -
t i v o de las pecu l i a r idades en los m é -
todos quo se emplean en este mer -
t-ado y en los do o t r o s p a í s e s que 
expo r t an a r t í c u l o s a l i m e n t i c i o s . 
A s í se a n u n c i ó hoy d e s p u é s dc l a 
p r i m e r a s e s i ó n ce lebrada p o r l a co-
m i s i ó n mencionada, a g r e g á n d o s e que , 
a l m i smo t i e m p o que o b t e n d r á l o s ' L a f ies ta a One a s i s t i ó f u é u n 
c i tados datos e s t a d í s t i c o s sobro c l i1)al¡e . dado po r c l des tacamento d( 
comerc io m u n d i a l en p roduc tos a g r í - 1 L o n d r e s do la L e g i ó n A m e r i c a n a , Í 
colas, r e a l i z a r á u n c ó m p u t o sobre e l l f i n d e ' r c c a u d a r fondos p a r a ex ten 
n i v e l de ios precios que para c o m e s - í der sus ac t iv idades en esta cap i t a l 
t i b i e s r i g e n en e l p a í s y en c l e x t r a n -
Ci 
c o m p r a r poseen TOS 
i e ro v Knhro i . — 1 1:1 P r í n c i p e y los que lo acompa-
. . ! ^ - l _ . 0 _ l e R a p a c i d a d que p a r a ' n a b a n . e x p o r l m o n t a r o n d i f i c u l t a d e a 
n y las r e l a c i o n a d o " ^ ! n ! 1 ^ 6 
d u s t r i a y del empleo de mano de 
o b r a para las demandas de l consu-
m o . 
en la sala . P o r f i n l o g r a r o n hí 
l o , s e n t á n d o s e en un pa lco , desde 
el cua l c o n t e m p l a r o n a los que b a i -
l aban d u r a n t e m á s de m e d i a h o r a 
A Ñ O X C 1 
D I A R I O D E L A M A R I N A M a r z o 2 4 d e 1 9 2 3 
£ A G I N A 
S E J U G A R O N T R E S B U E N O S P A R T I D O S E N 
E E ' F R O N T O N H A B A N A - M A D R I D 
E L 8BGXJNIK) F U E ^ P f B M D O 
A N G E L E S J U G O C A M P A N A E N E 
E l p r o g r a m a de l F r o n t ó n Habana -
M a d r i d c o n 6 t ó aye r de t res m a g n í -
f icos p a r t i d o s y dos q u i n i e l a s . E n 
el p r i m e r o g a n a r o n las que t e n í a n 
l ó g i c a m e n t e que ganar . P i l a r y E n -
ca rna las que l l e v a r o n l a a n o t a c i ó n 
a l 25 Ves t idas de co lo r b lanco de j an -
do a E'-ena y P a q u i t a en 20, no obs-
D E DOS G R A N D E S T A N T O R R E A S 
L T E C E R O P E R O L A V E N C I E R O N 
p u é s a l t a n t o r r e a r las azu'es en 24, 
hacen dos car tones m á s los azules y 
a r r i b a n a l 26, pero de a h í no pasan, 
m i e n t r a s los blancos hacen el 3 0 . 
L I G A G E N E R A L D E B A S E 
B A L L D E L A R E P U B L I C A 
R E S A U S 1 0 A . M . \ i 
H A B A N A - M A D R I D 
DOMINGO 25 DE M A R Z O 
A la j 2 y 30 p. m. 
P R I M E R P A R T I D O A 25 T A X T O S 
L o l i t a y r e p i t a , blancos, 
contra 
Ang-elina y Encarna, azalea 
A sacar los blancos del cuadro 11 
y los azules del 10. 
P R I M E R A Q U I N I E L A A G TANTOS 
Encarna; Paqui ta ; E l i sa ; 
I i o l i t a ; F i l a r ; Ang-eüna. 
SEGUNDO P A R T I D O A 30 TANTOS 
Pi la r y Antonia , blancos, 
contra 
El isa y Mat i lde , azules. 
A sacar blancos y azules del 10 
SEGUNDA Q U I N I E L A A 6 TANTOS 
Eibaresa; Pepita; b o l i n a ; 
Gracia; Consuelin; Angeles. 
Pep i t a , l a c o m p a ñ e r a de l a E i b a -
r r e sa que ayer j u g ó t a n b i e n en los 
cuadros a legres d e l t e r c e r p a r t i d o 
que p e r d i e r o n M a t i l d e y A n g e l e s . 
t a n t a se j u g ó b i e n , pelo a pe'o has-
t a l l e g a r a la segunda decena de 
donde no p u d i e r o n pasar las a l m e n -
da r i s t a s E l e n a y P a q u i t a . 
DOS T A N T O R R E A S F O R M I D A B L E S 
Esa f u é l a c a r a c t e r í s t i c a del se-
g u n d o p a r t i d o , las dos t a n t o r r e a s le 
d i e r o n aspecto especia l , cosa que 
o c u r r e m u y pocas veces . I g u a l a r o n 
en el p r i m e r o y segundo c a r t ó n E l i -
sa y E n c a r n i t a j u g a n d o c o n t r a L o -
l i t a y A n t o n i a , v i s t i e n d o de a z u l 
é s t a s ú l t i m a s . 
E n l a a r r a n c a d a f u e r o n t a n pode-
rosas las b ancas que l l e g a r o n a po-
nerse en 25 t an tos p o r 13 las azu-
les, y p o r saques de L o l i t a y p i f i a s 
de E n c a r n i t a , se I g u a l a n a 25, v u e l -
v e n a i g u a l a r en 26 y en este t a n t o 
se le cae é l r a q u e t a L o ' . i t a y se 
p a s m a r o n las a l m e n d a r l s t a s , que las 
blancas r e a l i z a r o n seguidos los que 
l e f a l t a b a n pa ra l l e g a r a l c a m a r ó n . 
P E P I T A Y L A E I B A R R E S A 
L a E í b a r r e s a estaba ayer en su 
deb ida f o r m a , g a n ó p a r t i d o y q u i n i e -
la . E l p a r t i d o que g a n ó f u é e l t e r -
cero en que la a c o m p a ñ ó Pep i t a en 
los cuadros de v a n g u a r d i a ves t idas 
de a r m i ñ o . De oponentes l u c i e r o n el 
a z u l a ' .mendar is ta M a t i l d e y A n g e -
l e s . Se c o m e n z ó a pe lo tear y las 
b lancas f u e r o n de l an t e hasta t ene r 
seis tan tos de v e n t a j a , I g u a l a r o n des 
TERCER P A R T I D O A 30 T A N T O S 
Ar.gfeles y Lo l ina , blancos, 
contra 
Eibaresa y Gracia, azules. 
A sacar blancos y azules del 11. 
L O S P A G O S D E A Y E R 
P r i m e r p a r t i d c 
B U N C O S $ 2 . 9 4 
P I L A R y E N C A R N A . Llevaban 135 bo-
letos. 
Los blancos eran Elena y Paquita; 
so quedaron en 20 tantos y llevaban 75 
boletos que se (hubieran pagado a 
?5.06. * 
P r i m e r a q u i n i e l a 
E U S A $ 3 . 9 2 
Ttos . Btos. Dvdo. 
Encarna 1 107 $ 6 64 
Paquita 2 154 4 61 
P i i a r 4 90 7 «9 
E L L - A 6 181 3 92 
Lül . ' ta 4 88 8 07 
Pepita 5 216 3 28 
I M P O R T A N T E S A C U E R D O S T O M A - ' 
DOS E L J U E V E S 
E l jueves se r e u n i ó e n s e s i ó n Mt - i 
t r a o r d i n a r i a la L i g a Gene ra l de Ba-^ 
se B i l l de l a R e p ú b l i c a de Cuba , 
en su d o m i c i l i o o f i c i a l . Conco rd i a 
3 1 , adop tando los s i g u i e n t e s i m p o r -
tantes acuerdos : 
— A c e p t a r la r e n u n c i a de secreta-
r i o p resen tada con e l c a r á c t e r de 
i r r evocab le por el s e ñ o r M o i s é s P é -
rez V e i t i a . hac iendo cons tar el sen-
t i m i e n t o que causa verse p r i v a d o de 
los val iosos servic ios de personal!-( 
d a d t a n m e r i t í s l m a . 
— N o m b r a r secre ta r io gene ra l de 
la L i g a a l s e ñ o r J o s é E n r i q u e de j 
Sandova l . 
— D e s i g n a r a los s e ñ o r e s A l b e r t o 
Ba r r e r a s , Gobe rnado r P r o v i n c i a l , y 
doctores . losé M a n u e l G u e r r e r o , A u - j 
d i t o r de l E j é r c i t o , y R a f a e l Pazos,! 
abogado c o n s u l t o r de H a c i e n d a , pa-: 
r a que i n t e g r e n el T r i b u n a l de A p e -
l a c i ó n de l a L i g a , 1 
— E n v i s t a de estar y a cedidos los 
t e r renos de A l m e n d a r e s P a r k pa ra 
la c e l e b r a c i ó n del P r e m i o de V e r a -
no, se acuerda no convocar por este 
a ñ o a l Campeona to N a c i o n a l de se-
miprofesdonales . 
— A u x i l i a r a l p res iden te de la L I -
ga, gene ra l doc to r J o s é A . L ó p e z 
de l V a l l e pa ra que p res ida c u a l q u i e r 
T r i b u n a l de base h a l l que es t ime 
o p o r t u n o , fuera de l a tenvporada 
a n u a l de l Campeona to N a c i o n a l . I 
— P o n e r en v i g o r , a l i g u a l que en 
las L i g a s organizadas de los Es tados i 
U n i d o s , la l l a m a d a L e y de Reserva j 
de j ugado re s , que con t a n t o é x i t o 
y benef ic io a la m o r a l de los juegos | 
se encuen t r a en v i g o r d e n t r o del ba-
se h a l l p ro fe s iona l , ley que t i ende a i 
reconocer el derecho de los c lubs ; 
i n s c r i p t o s , a r e t ene r en su r e g i s t r o ¡ 
de j u g a d o r e s a aque l los p layera que j 
f i g u r a r o n como fales en los c l u b i j 
que c o n t e n d i e r o n por el ú l t i m o cam- ; 
p e o n a t ó N a c i o n a l de base b a l l , evl- ) 
t ando de esa m a n e r a e l s a l to i r r e -
g u l a r de j ugadores , de u n c lub a 
o t r o . 
— N o p e r m i t i r l a i n s c r i p c i ó n en l a 
L i g a Gene ra l de Clubs que t engan 
nombres a n á l o g o s o s i m i l a r e s a los 
ya i n s c r i p t o s en esta L i g a , para 
e v i t a r las confusiones , que ocasiona-
r í a n p e r j u i c i o s a l a buena m a r c h a 
¿ e l Campeona to . 
— Y por ú l t i m o , f a c i l i t a r a la 
prensa de esta c a p i t a l no t a de I03 
acuerdos tomados en cada s e s i ó n de 
la m i s m a . 
B - 0 2 
A r t h u r R o b e r s t o n y M a n o l o G. Se-
g r e r a nos h a b l a n en tonos bas tan-
tes e n c o m i á s t i c o s , de l p l aye r cuba-
no Rafae l Q u i n t a n a . 
Todo hace creer que el c r i o l l o 
q u e d a r á como sup l en t e de l i n f i e l d 
en e l c lub de los " Y a n k e e s " . 
SI a s í sucede y e l m u c h a c h o r e -
s u l t a ser de los buenos " e n las g r a n -
des l i g a s " , nos habremos convenc ido 
u n a vez m á s de que J o h n Me G r a w 
es u n g r a n c o m p r a d o r de " e s t r e l l a s " 
beisboleras y u n m a n a g e r bel icoso. 
Pero nada m á s . 
B i e n es v e r d a d que é l no es " m o -
no sab io" s ino " M o n o A m a r i l l o " . 
C A M P E O N A T O L O C A L D E L A 
I . M . C . A . 
M A R T I N E Z , B E T A N C O U R T , Z U E A I -
R E Y D A U V A L F U E R O N LOS 
HEROES E N LOS SOS J U E -
GOS E E ANOCHE 
I O S C A Z A I B J U G A R O N M A M Í T T ? ^ 
D E R R O T A R A E G Ü I L U Z Y Í » 
t e r l o r se a l a i n r „ ^ R r > r E p 3 í 
Dice J e s ú s Dovo que el t e a m de 
la P o l i c í a N a c i o n a l no s e r á e l Cham-
p i o n del Campeona to V i b o r e ñ o . 
¡ J e s ú s , B o b o ! 
E l D r . M o i s é s P é r e z ha hecho p r o -
posiciones a l a L i g a N a c i o n a l de 
A m a t e u r s para que celebre el C a m -
peonato en su t e r r e n o . 
V e r d a d e r a m e n t e es é s t e el t e r r e n o 
por excelencia para los a m a t e u r s . 
N o ya po r las comodidades que t i e -
ne, n i po r lo c é n t r i c o q u e e s t á , n i 
t ampoco po r la " v i t r i n a " . . . 
H a y a 'go m á s que todo eso. 
E n " V í b o r a P a r k " , desde su I n a u -
g u r a c i ó n no se ha j u g a d o m á s base 
b a l l que el a m a t e u r . 
Y esto i n f l u i r á bas tante en l a L i -
ga ahora que t a n t o se depu ra e l de-
po r t e . 
Se a n u n c i a que e l t e a m m a n i g ü e -
r o " E s t r e l l a s de G h i l o " e s t á I n v i c t o . 
Y el m i s m o disco de l a I n v e n c i b i l i -
dad lo emplea e l " C á r d e n a s S ta r s" . 
¿ P o r q u é no j u e g a n los dos i n v i c -
tos? 
A c l a r a c i ó n . 
E l p i t c h e r P. F e r n á n d e z que apa-
rece e n e l Hne-up de! c l u b " H a b a -
n i s t a " no es este pobre cu ra . 
E l d í a que yo m e decida a p l t -
chear s e r á c o n t r a e l t e a m de la 
" U n i ó n A t l é t i c a " . 
Y a v e r á n entonces u n p i t c h e r 
w l l d . 
Y no va m á s po rque se a c a b ó l a 
c o m u n i c a c i ó n . 
Po te r , 
E N E B E T I J A I 
S e g u n d o p a r t i d o 
B L A N C O S $ 3 . 1 4 
E L I S A y E N C A R X I T A . Llevaban 125 
boletos. 
Los azules eran L o l i t a y An ton i a ; se 
quedaron en 26 tantos y llevaban 84 
boletos que se hubieran pagado a $4.52. 
S e g u n d a q u i n i e l a 
E I B A R R E S A $ 2 . 6 4 
Ttos . Btos. Dvdo. 
Antonia 2 95 $ 7 64 
1 E I B A R R E S A 6 274 2 64 
Lodna 5 72 10 08 
Angeles . . 3 148 4 90 
. Consuelin 3. 125 5 80 
í Gracia 0 140 5 18 
$ 3 . 8 6 
T e r c e r P a r t i d o 
B L A N C O S 
P E P I T A y E I B A R R E S A . Llevaban 81 
boletos. 
Los azules oran Mat i lde y Angeles; 
se quedaron en 26 tantos y l levaban 
89 boletos que hubieran sido pagados 
a $3.54. 
E S T A T A R D E J U G A R A N E N A L M E N D A R E S 
P A R K L O S E Q U I P O S D E L " F O R T U N A " Y E 
" O L I M P I A " 
Anoche a ú l t i m a h o r a , nos v i n i -
mos a en te ra r de que hoy j u g a r í a n 
e n los t e r r enos de " A l m e n d a r e s 
P a r k " , en o p c i ó n a l Campeona to de 
F o o t B a l l A s s o c i a t i o n , los equipes 
d e l " F o r t u n a S p o r t C l u b " y e l ' d e l 
" O l i m p i a " . 
Noso t ros hemos estado esperando 
toda l a semana que la F e d e r a c i ó n 
nos comunicase a lgo o f i c i a l m e n t e , 
pues con l a ida del " H i s p a n o " de l 
Campeona to , no sabemos q u é "sche-
d u l e " de juegos es el que se ha acor-
dado. T a m b i é n hemos t r a t a d o de po-
ne rnos al h a b l a con e l s e ñ o r Secre-
t a r i o del o r g a n i s m o m e n c i o n a d o ; 
pero todo ha r e s u l t a d o i n ú t i l . Po r 
eso es que has ta h o y no hayamos 
pedido decir nada con respecto a l 
choque en t re " o l i m p i s t a s " y " f o r -
t u n i s t a s " . 
L o s f a n á t i c o s de este depor t e p re -
s e n t a r á n s in d u d a a l g u n a u n g r a n 
p & r t i d o , pues si f ue r t e y b ien en t re -
nado es el " o n c e " de P rado 19, no 
se quej ia a t r á s el de l " F o r t u n a " , 
que este a ñ o t iene f a c t u r a de C h a m -
p i o n , 
A las 12 .45 : C a t a l u ñ a - O l i m p i a , 
Segunda C a t e g o r í a . 
A las 2 .15 : H a b a n a - R o v e r s , P r i -
m e r a C a t e g o r í a . 
A las 4 p. m . : F o r t u n a - O l i m p i a . 
F ina l e s del Campeona to de Cuba. 
P R O G R A M A D E P O R T I V O P A R A H O Y 
Muchos son los actos depo r t i vos 
pue hav anunc iados pa ra hoy. Nos -
o t r o s Tamos a m e n c i o n a r l o s todos , 
pa ra que e l f a n á t i c o e l i j a de acuer-
do con su r e f i n a d o gusto . 
— E n " A l m e n d a r e s P a r k " , segun-
do j u e g o de l Campeona to de V e r a -
no e n t r e los c lubs " H a b a n i s t a s " y 
"San L á z a r o , " a las nueve de l a 
m a ñ a n a . P o r l a t a r d e , juegos de 
f o o t b a l l , empezando el p r o g r a m a 
a las doce y c u a r e n t a y cinco. 
— E n " V í b o r a P a r k " , dos juegos 
en o p c i ó n a l C a m p e o n a t o V i b o r e ñ o . 
E ; p r i m e r o e n t r e los teams " F e r r o -
i v i a r l o " y " L o m a T e n n i s " , y e l se-
c u n d o en t re " A d u a n a " y " U n i v e r -
s i d a d " . E l p r i m e r j u e g o c o m e n z a r á 
a la una y med ia . 
— E n San t i ago de las Vegas, Ju-
g a r á n en los t e r r e n o s de " A c u ñ a 
P a r k " , t a m b i é n en o p c i ó n a l Campeo 
n a t o V i b o r e ñ o , los c lubs " P o l i c í a 
N a c i o n a l " y " C . I . R . " , de la loca-
l i d a d . 
— E n el pa rque " M u n t a l " , s i to en 
28 y 12, Vedado , ' j uegos de . f oo t 
b a l l de la L i g a N a c i o n a l de B a l o m -
p i é . A las dos: " H a v a n a " y " M a -
r i n a " , y a las t res y med ia , " P o l i -
c í a " y "Cas t e l l anos" . 
—En " B o r g h i P a r k " , C á r d e n a s , 
« e g u n d o j u e g o de los " v e r a n i s t a s " 
" C á r d e n a s " y " A l m e n d a r l s t a s " . 
— E n los t e r r enos de Buenav l s t a , 
a las nueve de la m a ñ a n a , " F o r t u -
n a " y " L a Sa l l e" . 
— " A t l é t i c ó de C u b a " y " V í b o r a " , 
J u g a r á n e n los t e r renos del d o c t o r 
í a o l s é a P é r e z , hoy a las nueve. 
— I n a u g u r a c i ó n de l " f l o o r " d e l 
Club A t . é t i c o de A r t e m i s a c o n j u e -
go en t r e el " f i v e " l o c a l y el de l 
"Syracuse A c a d e m i a " . 
— E n C a t a l i n a P a r k , " L i c e o " y 
" C á r d e n a s S ta r s" . 
— E n C a m p o F l o r i d o , " D e p o r t i v o 
Red Sox" y e l c lub loca l . 
— C a r r e r a s de caba l los , en " O r i e n 
t a l P a r k " . y j a i - A l a i p a r a todos los 
gustos, en la cancha nueva , en l a 
v i e j a y en la del " H a b a n a - M a d r i d " . 
H a y spor ts pa ra todas las a f i c i o -
nes. 
N U E V O F R O N T O N 
DOMINGO £5 DE M A R Z O 
A las 8 1 2 p. m . 
P R I M E R P A R T I D O A 25 T A N T O S 
Unzuata y Vega, blancos, 
contra 
Mallagraray y Marqnina, azules. 
A sacar todos del cuadro 9 12 
; S F ü U N D A Q U I N I E L A A 6 T A N T O S 
1 M a r t i n ; Argent ino ; Irlsroyen M a y o r ; 
Blenner; Cazallz M a y o r y Egrulln» 
A Eacar del cuadro 10. 
í SKGUNDO P A R T I D O A 30 TANTOS 
Zrisroycn Mayor y Blenner, blancos, 
contra 
Arg-pntlno y M a r t i n , azules. 
A sacar reíos rt?l cnadro 10. 
P R I M E R A Q U I N I E L A A 6 T A N T O S 
E.orza; Onalndia; I iorenzo; 
Ange l ; Tabern i l l a ; Marqnina . 
A saca* del cnadro 10. 
C A R D E N A L Y M O R A I i E S J U G A -
I H O X A D M I R A B L E M E N T E . - A Z U L 
F U E E L P R I M E R O , B L A N C O E L 
S E G U N D O . - H A R L U C E A ES D I N A " 
' M I T E R O . - E L L U N E S CH1Q. B A -
R A N D I L L A 
E l v i e rnes se e f e c t u ó l a segunda 
s in abono en el B e t i - J a i , Cub ie r tos 
todos los huecos po r donde se po-
d í a ve r j u g a r , pues l a f u n c i ó n de l 
lunes d e j ó buenos recuerdos y ade-
m á s l a en t r ada es de " b o t e l l a " s in 
con t a r que ver a los d i m i n u t o s pe-
l o t a r i s va le la pena de cor re r se a 
San M i g u e l 179. 
Pa ra d i scu t i r se e l p r i m e r o , como 
i pa ra c o m u l g a r , s a l i e r o n de blanco 
dos m o n í s i m o s c h i q u i l l o s , los he r -
| manos U r q u í a y de a z u l J e s ú s H a r -
j l ucea y Ñ i c o A l v a r e z . 
Con l a i g u a l d a d de r i t u a l a una , 
c o m e n z ó el p a r t i d o . L o s debu tan tes , 
' q u e e r an todos a e x c e p c i ó n de A l -
I varez, t e n í a n e l embarazo n a t u r a l 
i de la m u c h e d u m b r e que s e g u í a con 
g r i t o s o pa lmas todos sus m o v i m i e n -
•tos. De e l lo se a p r o v e c h ó H a r l u c e a 
y d i n a m i t ó once saques que fué la 
j causa d e t e r m i n a n t e de l a v i c t o r i a de 
i los celestes que l l e g a r o n a 30 cuan -
1 de los a lbos solo t e n í a n 23, 
Pa ra el segundo de la t a rde sa-
l i e r o n a l a plaza C a r d e n a l M a y o r 
y Mora le s , de b l anco , c o n t r a B u e n -
d í a y Ochoa, de azu l . 
Se I g u a l a n a 1 , y acto seguido 
comienza Ochoa a d i s p a r a r su a r t i -
l i e r í a de grueso ca l i b r e . B u e n d l a 
a y u d a y los b lancos apenas si se 
pueden defender : 7 azules y uno 
blancos . 
Y a d á b a m o s po r de ca l le el pa r -
t i d o y los v í t o r e s a Ochoa se o í a n 
e n el N u e v o F r o n t ó n . Pero hete 
a q u í que se sacuden los b lancos , y 
¡ ¿ q u i é n d i j o miedo? Se de f i enden , 
¡ d e s p u é s a tacan y , no obs tan te la se-
i g u r i d a d de Ochoa, co locan , a r r i m a n 
y . . . a 7 Iguales . Y no se con fo r -
m a n a h í , s ino que s iguen a tacando 
m á s y m e j o r . L o s a z ü l e s no pueden 
con e l c i c l ó n : 10 b lancos 8 azules ; 
1 1 x 9; 24 x 1 0 ; 25 x 15, Nueva 
lucha f avorab le a los azules, y l o -
g r a n ponerse en 20 x 2 6 ; 2 1 por 
27 y 22 po r 30 , que era el t a n t o 
f i n a l . 
Muchos aplausos y m u c h a ale-
g r í a . M o r a l e s h izo u n a l abo r i n -
c r e í b l e y C a r d e n a l M a y o r t u v o u n 
g r a n d í a ; supe r io r . 
Los perdidosos m u y b i en y a p l a u -
didos , espec ia lmente e l coloso 
Dehca, 
M a ñ a n a , lunes , a las c inco de l a 
t a rde , s e r á la t e r ce ra f u n c i ó n con 
e* s i g u i e n t e p r o g r a m a : 
P r i m e r P a r t i ó : • 
U K Q U I A M E N O R Y B U E N D I A , de 
i b lancos. 
C o n t r a 
H A R L U C E A Y A L V A R E Z , azules. 
A sacar de l 7 con 4 pelotas f i nas . 
Segundo P a r t i d o : 
H E R M A N O S C A R D E N A L , blanccys, 
C o n t r a 
P, M I R Y C H I Q , B A R A N D I L L A , 
azules. 
A sacar los p r i m e r o s de l 8 y los 
segundos de l 7 con 8 pelotas de 
Uga lde , . 
A c t u a r á n de Jueces pe lo t a r i s p r o -
fesionales de l J a i - A l a i . 
" A s i s t i r é " . 
D o n F E R N A N D O . 
R E S U L T A D O O F I C I A L D E L A S 
C A R R E R A S 
Pr imera Carrera. Seis Burlones 
Carrera 628.—American Eagle, 115. 
( W , "J-aylor). $2.SO; $2.60; $2.30. (1.2 
1,2) , Bloomlnpton, 113. (P r imrose ) . 
13.00; $2.50. (2 112 3 ) . Smite, 115, (S . 
Banks) , $2,80, (5 7 ) , 
Tiempo: 1,14 215. 
También corrieron: Sovereln I I ; Pa-
senda; Caslik; Tom Caro; Canso, 
Habana, Marzo 24 da 1923. 
Con mucho entusiasmo se siguen ce-
lebrando los Juegos de Basket -Bal l en 
el f loor de la Y, M , C, A , siendo los 1 
dos Juegos celebrados anoche m u y I n - I 
teresantes, q u i z á s los m á s Interesan-
tes de todo el Campeonato, 
E l p r imer juego, entre el team No. 
6 y el team No, 4, fué m u y r e ñ i d o , 
pues estando el team 4 en el p r i m e r 
ha l f 19 por 2, a l sa l i r Regino del Jue-
go, entre "Roqul ta" hecho un f e n ó m e -
no, y en los cinco minutos que estu-
vo jugando a n o t ó para su team 4 ca-
nastas. Del team contrar io t a m b i é n sa-
lió M a r t í n e z por su Juego "rough", por 
lo que se deb i l i tó mucho su team. 
E n el segundo Juego, no obstante 
fa l ta r le a "Sompo" su mejor Jugador, 
fué muy interesante, aunque desde el 
pr incipio del Juego se v ió la super ior i -
dad del team contrario. De l team ven-
cedor, Dauval estuvo a l a a l t u r a de 
siempre, anotando el " s ó l i t o " doce ca-
nastas magistrales, pues como quiera 
que lo "guardiaban" las m e t í a . De los 
vencidos, Solana y Zudalre estuvieron 
muy buenos en las t iradas a l goal de 
lejos. Valdepares faltando ocho m i n u -
tos para que se acabara el Juego saco 
a Cumbraus y Solana por Jugar "rough". 
Para el Lunes h a b r á n dos Juegos: 
En pr imer t é r m i n o J u g a r á n el team No, 
5 contra el 3 que tienen que d i scu t i r 
quien es el que so queda en ú l t i m o l u -
gar, y el team No. 1 va 6. L a entrada 
a los Juegos es absolutamente gra t i s . 
SCORE B E LOS DOS JUEOOS C E L E -
BRADOS ANOCHE E N E L " 7 L O O R " 
B E L A 7 . M . O. A . 
T E A M No, 6, 
Cap i t án , E, M a r t í n e z 
F i G Fo(> FoT FoC 
E L L L E N O D E A N O C H E 
E C H E V A R R I A Y 
,AEn, ^lngUnTa f u n c I 6 n a n t e r i o r i 
v í ó e l N u e v o F r o n t ó n t a n r e p l e t o co-
m o anoche donde m a t e r i a l m e n t e no 
c a b í a u n a pe rsona m á s . Ese es e l 
r e s u l t a d o de l a pe lo t a u l t r a m a r i n a 
que se e s t á Jugando en l a cancha 
de l Pa l ac io P a m p l o n é s , e l f a n á t i c o 
v a a é l como l a m a r i p o s a v a a t r a í d a 
N U E V O F R O N T O N 
L O S P A G O S D E A Y E R 
$ 4 . 1 2 
P r i m e r P a r t i d o 
B L A N C O S 
E C H E V A R R I A y A R N E D I L L O . L l e v a -
ban 179 boletos. 
Los azules eran Gabriel y Ansola; se 
quedaron en 18 tantos y l levaban 224 
bolteos que se hubieran pagado a $3.35, 
P r i m e r a Q u i n i e l a 
I r i g o y e n M e n o r $ 4 . 5 8 
Ttos. Btos . Bvdo . 
Cazallz Menor o 339 $ 8 07 
Egul luz o 785 3 48 
Argsn t lno i 457 5 99 
IR1GOYEN MENOR . 6 597 4 58 
Rienner o 443 6 18 
M a r t i n o 601 4 55 
a Ia ^ 7 en -
d r o de don M ^ ^ ^ d 0n 
l ú e le es tá T cci6li tan 9 >», ; 
A b a n e r o una ^ f 8 ^ ' ' N W**' 
E * el Primer r, * Ve-. 
sa l t a ron sobre O,parti<lo de 1 u „ro* 
in tegradas proer I j ^ o ^ S ^ 
" o trajeados de Cn,evarrla y * 
a o t r a pareja Co °l0r b l a n O K 
l e ñ o Gabr ie l t e r ^ t a í e , ' ^ 
f u é una n o . / ^ ^ a o ^ 
blancos no d e s p e ^ f c 0 - -
dad de mostrar t o l n í0u oponJ í t í en t e s 
a tacando a iOR Z**1* Q u í í & re 
buena tarea dejando 0en 
y A n z o l a para 25 m,* 18 ' 
de l pa r t i do . que era el 
est 
a T r ; S ^ ^ ^ J ^ ? 
m P E P I X A B L E s LOS C/ 
De los hermanos C a L r ? 
dec i r todo lo bueno 
», con € 
Jetos de 
p es la6 
$ 3 . 9 2 
F. Suá rez f. . 
F, Rocanl, f, . 
F. Mar t ínez , c. 
Bustamante, g. 
J, V. D u r á n , g 
Totales . 10 
T E A M No, 4 
Cap i t án , B . Betanconrt . 
t e g u n d o P a r t i d o 
A Z U L E S 
H E R M A N O S C A Z A L I Z , Llevaban 424 
boletos. 
Los blancos eran Egul luz y Argen-
t i no ; se quedaron en 20 tantos y l leva-
ban 479 boletos que se hubieran paga-
do a $3.50, 
Segundo O ' i i n i c l a 
E L 0 R Z A $ 6 . 0 7 
Ttos . Btos . Bvdo. 
dec i r para demostrar « n ! ? * 
" d a d de pelota t r a s l t l , C t 0 r • » « 
g a r o n los Papelillos nB lca « « ^ B 
« n i d o s son e f e r v ^ e S ^ í e r i ^tes ~* 
u cometido y ' e S I Í de lo 
Taberni l la 1 
L'nzueta 2 
Cazaliz 111 1 
E L O R Z A 
V j g a . , . . 
Marquina . 
273 $ 6 58 
360 4 99 
462 3 88 
296 6 07 
321 5 59 
402 . 4 46 
conciencia s  ti  vV . " 
parados no realizan tan l*[m 
bor ; eSaS d e d u c c i o ^ X '6; S 
o í d a s por V i c , al ap ree"^1 
de los hermanos C a S b s V -
p r e s a m e n t e estaban nnid?1 
r o n marav i l l as d e r r o t a ^ ? 
r e j a fo rmada por Emilio E 'Í 
A r g e n t i n o -a la que d e L . Ullti 
p a r a 3 0 . ae3aron «n 
N o se puede decir qUe e, „. 
t e ro lOi h ic iera mejor ( a ^ 
nos opinan que sí) que ^ ¿ 
a nues t ro ju i c io los dos 
senc i l lamente impepinables Z 
bles, ' 
Que si el delantero realizó ,,. 
tes estupendos y saques maraS 
sos, el de la zaga no pudo ser din 
n u i d o por su hermano, puS0 S J 
la pe lo ta en la forma que más 
conv ino y la e n c h u i ó tantas veca 
mo le P a r e c i ó oportuno, que fw 
por c ie r to un n ú m e r o muv cred 
^ de e l l a s . E l Nuevo Frontón h 
] menzado en esta etapa su gran 





j í s lindas 
Udos con 
los 
U el aln 
¡«tejos, > 




nes, de tí 
La cam: 
FIG FoG FoT FoC 
Segunda Carrera. 5 1'2 Burlones 
Carrera 629.—Chas Whi tney , 108. ( W . 
T a y l o r ) . $3,10; $3.10; $2,70, (8,5 2"), 
Midday, 100, ( G , Su t ton) , $5,60; $4.10, 
(8 8 ) , Happy Moments, 103, (Sheffel) , 
$5.50, (6 10), 
Tiempo: 1,08 1|3. 
T a m b i é n corr loron: The UIs ter ; Cour-
t ler ; Proceeds; Qusen Mazonla; Rosie H 
E, Betancourt, f 
M , A. Roca, f, . 
R. Pérez , c, . . 
M . H i t a , g, . . . 
N , Bricet , g, . . 
Totales . . 
0 2 0 
0 0 2 
4 3 4 
0 0 0 
0 0 1 
S e w o n e s ú e S a l v a l o r 
P R I M E R A CARRERA.-
10 
A N O T A C I O N POR H A L E 
1» hal f 2? h a l f Totales 
-SBXS EURI iONES. P A R A EJEMPLARES DE CUAT 
AÑOS Y MAS 
SALVO SE B E S T A C A E N T R E ESTOS GAJOS PLACOS 
C A B A L L O S Pe^o OBSKRV ACIOMCP 
Team No. 6 







f e rce ra Carrera, 5 1'2 Tnrlones 
Carrera 630. Memphis. 110. (G W a l l s ) 
$8.30; $4.60: $3,30. (3 2 1|2), San Die-
go, 105, ( F , H o r n ) . $12.10; $7,40, 8̂ 10) 
Crestwood Boy, 106. (P , Groos ) . $3.90. 
(5 7 ) , 
Tiempo: 1,08 2|5, 
También corrieron: Cavalier; Got 'Em; 
Carrie Moore; P i t t sburg . 
Cuarta Carrera. Sois Purlones 
Carrera 531,—Stonewall, 105, (Schef-
f e l ) , $34,60; $10.30; $5,80, (8 8 ) , Col, 
Chile, 108, (G , F le lds ) , $3.10;- $2.60. 
(3,2 3 . 2 ) . Cubá Encanto, 103 ( H Stut t s ) 
$3.30, (3 3 1|2). 
Tiempo: 1,13 o\5. 
T a m b i é n corrieron: Bal lyney; Advan-
ce; Mlss Caltha; Susiana, 
Quinta Carrera. Una M i l l a 
Carrera 632.—Shingle Shack, 107, — 
(Woodstock) . $5.20; $3.00; $2,30, (8.5 
•8.6). Af t e r Night , 112. ( W , T a y l o r ) , 
$3.30; $2,40, (3 3 ) . Le Bleuet. 115, 
( A , F i l e y ) , $2.70. (2 2 l ! 2 ) . 
Tiempo: 1,42 315, 
T a m b i é n corrieron: B i l l I l u n l e y ; Lady 
Freemeen; Adelante; Capt, Hodge; Los t 
Fortune; Josephine K . 
Referee: Mar io Valdepares. 
Time-keepter: J. J. Alvarez 
Anotador: O. Machado. 
SEGUNDO JUEGO 
T E A M No. 2 
Cap i t án , L . Bauva l . 
Salvo 
Currency , 
Dicknel l , 
Lank , 
Red 
T a m b i é n c o r r r v á n : Two Eyes, 99 
111 Dif íc i lmente será derrotado. 
113 Este es muy vrJoz poro s> cansa. 
108 Pudiera quedar en el dinero. 
99 En mil la no ha hecho t:ran cosa, 
111 Este siempre tiene tropiezos. 
Tom Caro, 109: Mumpy, 113; Polar Ci 
113; Machine Gunner, 113; Newport , 89 y Our Toliie, 92. 
SEGUNDA C A R R E R A . — M I L L A Y 50 YARDAS.—PARA EJEMPLARES 
B E T R E S AÑOS Y MAS 
• W H I P P O O R W I L L L U C E CON B U E N A S PROBABILIBADES AQUI 
C A B A L L O S OIÍSKKVACKJNKS 
FiG FoG FoT FoC 
L , Dauval , f, . 14 0 0 0 
C. Vl l lazón, f, . 1 3 5 3 
A. Alvarez, c, . 1 0 0 1 
S. Cumbraus, g. 2 1 2 3 
E. Bricet , g. . . 0 0 0 2 
J. Means, g. . . 0 0 0 0 
Totales 
T E A M No. 7 
Cap i t án , A . Zudalre 
F i G FoG FoT FoC 
I . Alonso, f. . . 
O, Vives, f, . . 
R. A m e n á b a r , c, 
P, Solana, g. y f. 
A. Zudaire, g, , 







0 0 0 
0 0 2 
4 7 0 
0 0 1 
1 6 1 
5 13 4 
A N O T A C I O N POR H A L F 
1» hal f 2» h a l f Totales 
Team No. 2 





Sexta Carrera. 1 M i l l a y 50 Ya rdas . . 
Carrsra 633»—Mary M M d m , 100. ( P . 
H o r n ) . $15,00; $8.30; $5.40, (4 4 ) . 
Duke Ruff , 111, ( W . L a n c e t ) , $5.50; 
$4.40, (5 6 ) . Berret ta , 106. ( A . Perdo-
m o ) . $10,10, (20 20) , 
Tiempo: 1,46 1|5. 
T a m b i é n corrieron: Wal t e r Turnbow; 
Eastern Star; N l g ; Paula V ; Slr Jack; 
Elmont , 
Referee: Mar io Valdepares, 
Time-keeper: J, J. Alvarez. 
Anotador: O. Machado. 
ESTABO B E L CAMPEONATO 
Jdos. Gdos. Pdos.' Aver, 
W h i p p o o r w i l l 106 Hace a ñ o s fué una estrella 
F i r s t Pu l le t 101 Este a n d a r á muy cerca al final. 
Guardsman 106 La ú l t i m a esperanza del viejo CotK 
B i g Noise 107 Es dudoso que resista la distancü 
Berre t ta 101 Ayer cor r ió bien con Pordomo. 
T a m b i é n c o r r e r á n : John J . Jr., 100; Canso, 106; Kathleon K, 101; Con 
drum, 90 y Ray A t k i n , 106, 
T E R C E R A C A R R E R A . — M I L L A Y 50 YARDAS.—PARA EJEMPIABES 
B E CUATRO ASrOS Y MAS 
B B I T X K ES U N A Y E G U A E N BUENAS CONDICIONES 
C A B A L L O S Pepo OBSKRVACIOVP:? 
Ed i th K 104 Hoy ha de correr muy bien 
Bounce 113 Es contendiente de primera fia-
Frank Shannon 109 Venció apretado en sil nnterio. 
Johnny O'Connell 116 E s t á en su mejor f™™- , 
Lot t a Speed 107 Su velocidad inicial la hahee P ^ 
T a m b i é n c o r r e r á n : Mlss Rankin , 111; Job Thayer, 116; Montjo>. . ^ 
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[•Va el ] 
-¡Est 
C U A R T A C A R R E R A . — M I L L A Y 50 YARBAS,—PARA EJEMPLAR» 
B E T R E S ASOS Y MAS g 
R E P E T I R SU VICTORIA DE A i A M E R I C A N E A O L E P U E B E 
C A B A L L O S P*»t OBPETlv" ACIONES 
pana. 
Team No. 2 . 3 3 0 1000 
Team No. 4 . 2 2 0 1000 
Team No. 6 . 2 1 1 500 
Team No, 7 . 3 1 1 333 
Team No, 1 . 2 0 2 000 
Team No, 3 . 2 0 2 000 
Team No. 5 . 0 0 0 000 
DOMINGO 25 B E M A R Z O 
A las 8 112 p. m . 
P R I M E R P A R T I D O A 25 T A N T O S 
B a r a c a l d é a y Goltla, blancos, 
contra 
Pertnln y Odriozola, azules. 
A sacar todos del cuadro 9 12 
R E C O R D D E N A T A C I O N 
M A G D E B U R G O , A l e m a n i a . Mzo. 24. 
H e r r Skamper , de l C l u b de N a t a -
c i ó n de C o l o n i a , e s t a b l e c i ó hoy lo 
que se r ec l ama como u n r e c o r d m u n 
d i a l a l nadar 200 m e t r o s , con l a 
braza de pecho, en 2 m i n u t o s 50 
4 10 segundos en u n curso de 50, 
m e t r o s . Es to m e j o r a por 1 6110 se-
gundos el r ecord a n t e r i o r es tablec i -
do p o r Pentz , de H a n o v e r , que pere-
ció en l a g u e r r a m u n d i a l . 
F R O N T O N J A I A L A I R E S U L T A D O S D E L T O R N E O 
D E T E N N I S D E C A N N E S 
C A N N E S . F r a n c i a , Marzo 2 4, 
M r s . S a t t e r t h w a i t e , de I n g l a t e r r a , 
d e r r o t ó hoy a M r s . B e a m i s h , t a m -
b i é n ing lesa , en los f i na l e s de los 
s ingles f emen inos en e l t o r n e o de 
l a w n - t e n n i s ce lebrado a q u í . L a ano-
t a ( y ó n f u é de 8-6, 6-4. 
M l l e . Suzanne, L e n g l e n y e l Ba -
r ó n de M o r p u r g o d e r r o t a r o n a L a m -
b e r t C h a m b e r t y C. P , Sesch l iman , 
en los dobles m i x t o s , 6-3, 6-2, 
U N B U E N E M P A T E -
S A N A N T O N I O , marzo 2 4. 
C. H . E . 
N e w Y o r k N 9 16 0 
Chicago, A 9 16 5 
Suspendido en el noveno I n n i g 
por obscu r idad . 
B a t e r í a s : Me Q u i l l a n , B l u m e , V . 
Barnes y G a s t ó n : Mac, F a b e r , D u f f 
y G r a h a m , Sha lck . 
P R I M E R A Q U I N I E L A A 6 T A N T O S 
Ml l l án ; E l o y ; L.irrinag-a; 
X l g l n i o ; Jáureg-ui ; Salsamendl. 
SEGUNDO P A R T I D O A 30 T A N T O S 
Larrueca ln y J&uregui, blancos, 
contra 
M i l l á n y Erdosa Mayor , azules. 
A sacar todos del cuadro 9 12 
SEGUNDA Q U I N I E L A A 6 T A N T O S 
M a r q u i n é » ; Perrer; Berrendo; 
M u ñ o z ; Hernandorena; Ooit ia . 
M I C H I G A N B A T E A C O R N E L L E N 
U N C O N C U R S O A T L E T I C O 
A M M A R B O R , M i c h . , m a r z o 24. 
E l t e a m de p is ta de M h l c h l g a n 
g a n ó esta noche su m a c h t a n u a l 
d é c i m o t e rce ro con el de C o r n e l l . 
American Eagle m Si resiste la m i l 1 ^ ; ftH 
Salamander 104 E s t á muy g r a c i a d o este 
Canny Lady f 104 Cuidado con esta 
Crestwood Boy ?. . . 107 Suele cansarse en seis 
Lady Frakes »9 E l herero pudiera so ta.la 
T a m b i é h c o r r e r á n : n Deer t ra i l . 111; Brazos. 106 y Equator, 
" _ • EjEítPi^** 
Q U I N T A CARRERA.—DOS M I L L A S Y BIECISEISAVO. PAR 
B E CUATRO A » O S Y MAS 
O R A N B S O N PARBCB B U E N O P A R A DISTANCIAS L ^ A S 
• C A B A L L O S . 
Grandson 102 H a practicado bien e s t e j ^ 
Jhon R . Roche US Corló bien la " er3 un 
J . A l f r ed Clark 107 Es hi jo de Sea King. a" ^ 
Yankee Boy 107 Pudiera ^ / ^ e r t e . 
Bat t le Mountain HO E« u V ^ * ' HUI 1 ^ 
T a m b i é n c o r e r á n : Wakefield, 115; Af te r M g h t , 10d J 
S E X T A C A R R E R A . — U N A M I L L A . — P A R A EJEMPLARES 
A « O S Y MAS AIíTS»I0• 
T H E R O L L C A I L H I Z O U N O R A N ESFUERZO EN 
C A B A L L O S P*Íb 0 £ ! f l - - ^ - ^ r 
chanco Para.* - d i . The Rol l Cali 101 Su ú l t imo ^ ^ distanc 
Chief Sponsor 105 Tiene el r e c " d f fornia. 
Stonewall 106 E s t á en ^ m ^ ^ o . ^ 
Col. Chile * 106 No l« « o r t » t1 r^C el a l í ^ 
Advance J tU D i f í c i lmen te ha rá P P T a m b i é n c o r r e r á n : Watereo, 105, 
S E P T I M A C A R R E R A . — U N A M I L L A . — P A R A 
AÍ»OS Y MAS 
SJEMPIA»118 ES 
K I » * 8 
M E B U S A P U E B E G A N A R 81 NO " ^ ^ y A C l O ^ 
C A B A L L O S Peso 
el jorobado d« ̂  ^ 
Medusa 100 K i r k e «» - e 
Tan I I 108 Dlegui to J n n é n « ^ 
Cromwell 115 H o y no lo í ^ a r á 1 
War Idol 103 Pudiera dar la T. 
L a combinación . jos: 
ar idoi *v" * —r B B. 
Toe the M a r k 108 L a c o b ' n * f 6 " unipSall 
T a m b i é n c o r r e r á n : Le Balafre . 103; The Wagr, 10á. 
ñero , 101 y Duke Ruff , 105. debe ser 
con5' 
C O R N E L L G A N A E L C A M P E O N A -
T O D E L U C H A I N T E R C O L E G I A L 
C o r n e l l g a n ó e l campeona to d é c l - i 
m o s é p t i m o a n u a l i n t e r - c o l e g i a l pa-1 
r a teams de l u c h a , s iendo el E s t a - ! 
do e P e n n s y l v a n i a segundo y Y a l e ' 
t e rce ro . 
N O T A T I N A L : — L a selección de l a quinta carrera no ^ a c i 6 n mí»*^ 
verdaderamente como ta l , sino meramente como una apr 5 ios ^ ¿\ 
en las ú l t i m a s demostraciones de los pursan&s. bus PráC(1e joS con*^ ( 
corren entre los h íp icos y la parentela de cada uno ^ disisnf" _£ 
Y digo que no es verdaderamente una selección, porq" ge(r<jn nii5 , 
mi l las y dieciseisavo j a m á s ha sido corrida en Cuba, y- ^ pst» '10^ 
ninguno de los competidores de hoy la han recorrido en en t»» ! 
por carecer de calidad y cualidades necesarias para lu 




















era el téí 
1 P í 0 S í lugar, s u c e d i ó que 
K ^ d a s laa ingenuas . 
Por 
Rec to r? 
) y estand, 
^ bien s, ' 
llls- Y u J 
unidos y 
ando a i» -
dejaron ea 
ables, inij, 
1 realizó m 
«es maran 
3udo ser dk, 
Puso sien 
a Que más 
antas vece» 
no, que fj, 
a su gran* 
1S SE CUATI 
eos 
•n s? canga, 
dinero, 
eran cosa, 
113; Polar Ci 
TEMPLASES 
ES AQUI 
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D I A R I O D E L A M A R I N A M a r z o 2 4 
A R O x a 
o n 
l a [ m o c i o n a É C a r r e r a d e D o s M i l l a s o y l a í r o a e r m o a 
S a r d e h a b e r p e l o t e a d o b i e n l a 
S e l t w o , q u e e s t w o p i r a m i d a l ^ 
^ L O S D E J O E N 2 3 
a e n e l p i n á c u l o d e l a h i d r o f e b i a y A r i s t o n d o , 
que c o n ^ j e A m b r o s i o , p u s i e r o n m o r e n o s a l o s 
di5par F l n f v O d r i o z o l a . Se q u e d a r o n e n 1 4 
« " " I , , como . r a nocho 
• r f 0 ' ' d9 peloteo a l t i -
llOClü e l r peleando por e l 
pues 
ido «n de ru 
. • ^ f v o w " 
laa es-
, las pednas. 
3 C a n t o n e s los cuerpos 
P̂mT** y los bustos 
meadas, 
oya 
pa lp i t an tes , 
azuladas—cabe las 
que e s t á n 
uaas ido 
m a -
S«TÍlla' ^ " d e T M a d r i d y sus a 
^ el P i n c e l - p u ñ a l de G 
^ . b a con sangre, las p i n t a r a 
^ f a a r p e r a ven i e - m p o 
i J r n iugando a l a g a l l m a oic 
M J a s vienen el los, los ame-
con ellas_,,_ aitaS. ro jos . r e -
L a T r o p i c a l " , 
que v ie -
las y de todas 
m á s que de 
L O S M U C H A C H O S D E L C A M P E O N A T O D E V E R A N O 
A Y E R S U G R A N C A L I D A D 
parte! 
Sanos; amplios, 
de laguer de 
1 laguer estupendo 
9 que van a t o d " 
L, \\n enterarse 
^ Z lo del laguer que e s t á mocho 
"ti los americanos l l e g ó el no-
^aeWo de los s á b a d o s ; t ras e l 
" " I negaron los burgueses, con 
rtndaf burguesas, y en t remez-
* ' con estos y con todos l l e g a r o n 
ciados los f a n á t i c o s , que 
Z ^ ^ e n t u s i a s t a de todos los 
-•«.ins y completo el q u o r u m , 
f & I que quedaba a b i e r U la 
Lón con el p r i m e r p a r t i d o casado 
f gracla y amor a l a a l e g r í a en-
«ntódora del s á b a d o a tan tos de t a l 
L Je tal a ñ o y de c u a l s ig lo . 
la cámara pelotera se d i ó por en-
itrada y c o m e n z ó lo que se daba . 
\l!á van luciendo lo b lanco , E l o y 
üdrozola, y a l l á v a n los azules, 
Higiaio y AristoiiQO. 
—.Do van los azules? 
—Ni pregunten. No lo se. L o que 
sé ea que van de pr i sa . 
1 ;V los blancos, do van? 
—Xo lo se; pero s é que van des-
IÍCÍO y tropezando m á s que s i co-
aieran sopa con t ropiezos . Me pa-
rece que no van a n i n g u n a pa r t e . Si 
tan a a lgún lao , casi aseguro que 
raa de c r á n e o a ponerse negros o 
morenos,, que so dice aho ra que ha-
Hnmotí la mar de f i n o l i s . 
—¡Eso es mucho dec i r ! 
—;,Pero no lo ven ustedes, a lmas 
jneriles; no ven , no pa lpan , que 
(«azules e s t á n soper iores y pa ten to -
MS en los once y los o t ros que es-
tin en una por u n casual? A d e m á s , 
Aristondo viene con l a c a r ab ina de 
Ambrosio, y m i i u r a r a , e s t á so l tando 
ambrosia que ea u n p o r t e n t o . 
Unan ustedes esto de l a a m b r o -
lla a la h id ro fob ia , que c o m p r ó a 
in cán rabioso Hdgin io e l s á b a d o y 
m suelta m á s s o l t u r a que e l Fe -
aémeno, y c o m p r e n d e r á n la euo rme 
catástrofe, el n a u f r a g i o d e l que sa-
lieron hechos unos morenos moruos 
1» ios que v e s t í a n l o b lauco. 
Eloy se r e s i s t i ó con v a l e n t í a a 
ntrnr eu el margen de l a l a t a de 
los calamares; pero Odr iozo l a c a y ó 
íe lleno en la la ta y nos d i ó la í d e m 
•Mando el b a s t ó n y descalabrando 
partido a bastonazo de coco-ma-
:b. 
iMacacón! 
Se quedó en 14. 
Higinio estuvo supenior . Y e l de 
carabina donde puso e l o jo puso 
b l̂a y m a t ó . J u g ó a d m i r a b l e m e n t e 
* 'os blancos, los g r i t a n t e s les Bol-
lón unos gr i tos ; los f a n á t i c o s unas 
¡amadas a It.s azules; las l i n d a s 
• sonr ieron, g r ac io samen te , y 
* «uiericanos se f u e r o n de c r á n e o 
Va el laguer. 
—¡Estaba mocho bueno! 
do a g u d í s i m o , c r u z á n d o s e con v i o -
l enc ia de m u e r t e ; y e n d o y v i n i e n d o 
a l " e s k á s " , a l c e n t r o , a l r ebo te , de 
fue ra pa ra d e n t r o y de d e n t r o pa ra 
f u e r a una , dos m i l veces; las cestas 
c r u g i e n d o , los p e l o t a r i s r u g i e n d o , j 
T o d o a taque v i o l e n t o . N a d a de g r a n - I 
des defensas, m e d i a docena de . tantos j 
que p r o d u j e r o n a sombro , f r í o , m i é - i 
do, q u i e t u d , s i l enc io . S i l enc io que se ; 
t r o c ó en o v a c i ó n d e l i r a n t e , cuando ' 
los c inco , a l d a r e l c a ñ o n a z o en t res , ', 
se r e t i r a b a n a r e p a r a r las fuerzas . ] 
A l i c a í d o s osc i lantes , f a t igados . 
C e s ó l a o v a c i ó n . V o l v i e r o n a l cuen 
to . L o s t res , h a c i é n d o s e ca rgo de que 
p o n i é n d o s e las a n t i p a r r a s y c o l o c á n - j 
dose cada c u a l y cada u n o en su ne- i 
goc iado n o h a b r í a l u g a r a d e l i b e r a r , ! 
caen sobre los dos, que se de f i enden | 
r o m o colosos; pero que se a n o t a n e l 
" c i n c o " c u a n d o los t r e s c o r o n a n su 
decena con e l 10 . 
E l d ú o se rebe la . Y n o obs tan te 
de es tar los t r es do " p a p a ú p a " , e l 
d ú o se l e v a n t a y l e v a n t a los g u a r i s -
mos p r o d u c i e n d o u n a g r a n a l a r m a . 
E s t a b a n en once. Y los azules en do-
ce, cuando e s p e r á b a m o s todos l a con -
f u s i ó n y e l empa to y l a o v a c i ó n , n o 
e m p a t a r o n . M a c h í n s o l t ó de " cps t ao" 
u n a c i e n t í f i c a de " J u a n e t e " qoe a u n 
e s t á n t ocando las pa lmas . 
V u e l v e n los d e l t r í o a sus respec-
t i vos negociados . L a r r u s c a l n e s t á I n -
f l e x i b l e ; M a c h í n b r u t a l ; L a r r l n a g a 
I n t a n g i b l e . P e l o t e a n los dos como 
colosos; pero pe lo tean en v a l d e . N o 
hay q u i e n les co loque u n t a n t o a los 
t res , 'que e s t á n en 20 . 
L o s dos en 15 . A s í s iguen has ta 
los 17 y los 22 . A q u í hacen u n m i -
lagroso esfuerzo los dos pa ra poner -
l e en 2 1 x 2 3 ; pero a q u í f u é su pos-
t r e r apaga y v á m o n o s ; v á m o n o s , que 
d i j e r o n los t res , pe lo t eando p i r a m i -
dalmfente p a r a s a l t a r a l c a m a r ó n y I 
o i r l a o v a c i ó n m e r e c i d a a su labor , i 
que f u é u n p o r t e n t o p e l o t í s t i c o . L u -
cio y e l M e n o r , a b u r r i d o s , deshechos, 
desquic iados se quedaban en 23, des-
p u é s de j u g a r " h o r r o r e s ' de b i en . L o 
c u a l demues t r a eme a l t r i o n oha-
b í a . m o d o n i m a n e r a de hacer le e l 
t a n t o . L o s t r es e s t u v i e r o n colosales. 
S E A N O T O E L P R I M E R T R I U N F O E L H A B A N 1 S T A . — M A G N I F I C A L A B O R D E L P I T C H E R P I N A R E -
flO.—DOMINGUEZ J U G O U N A G R A N T E R C E R A B A S E . — S I R 1 Q U E R E T I R O P O R F A L T A S A L 
C A T C H E R B 0 R R 0 T O . — E L A L C A L D E D E M O S T R O T E N E R U N A S E S P L E N D I D A S C U R -
V A S A L L A N Z A R L A B O L A 
S T O N E W A L L L E D I O L A G R A N S O R P R E S A A 
L A C A T E D R A 
W O O D S T O S K SE D I S T I N G U I O C O N S U M O N T A S O B R E S H I N G L B 
Í H X( K - L A C A R R E R A D E I>OS M I L L A S C O R R E S P O N D E A L 
C T B A N D E R B Y . — F U E N E G A D O E L I N D U L T O D E P E R N I A 
M r . H a c h m e i s t e r , i r o n haber venc ido a M e m p h l s en cs-
J u r a d o . la p e t i - j t i j u s t a , de haber t en ido^ e n c u n a 
capaci tados que 
E n e l g r o u n d de A l m e n d a r e s d i ó 
comienzo ayer e l Campeona to P r o -
fes iona l de V e r a n o an te u n p ú b l i c o 
bas tante n u m e r o s o que c o n c u r r i ó a 
en terarse de c ó m o se p o r t a b a n los 
chicos de l H a b a n i s t a y los de l San 
L á z a r o . Y q u e d ó c o m p l a c i d í s i m o , de 
esto no h a y dudas , p o r l a excelente 
l a b o r r ea l i zada p o r los p l aye r s , d i g -
de pa ra home y a n o t a l a decis iva , 
l a sexta c a r r e r a que le d i ó a l c l u b 
Haban i s t a s su p r i m e r t r i u n f o de l a 
t e m p o r a d a . 
C O M O F U E R O N L A S L A Z A B I N A S 
L a s anotaciones rea l izadas po r é l 
Gan L á z a r o se l l e v a r o n a efecto de 
f a l t ado . Pues s í e l cojo a n o t ó en e l 
s é p t i m o a l da r h i t y r o b a r segunda , 
a 
Rechazado p o r 
p el P re s iden te de l 
I c i ó u de i n d u l t o de l j o v e n P e r n i a p o r j j c c k e y s mas 
t e m o r a sentar u n m a l precedente , i S u t t o n y P . H o r n . 
hemos llefeado a l d í a f i n a l de l a t e m - W o o d s t o c k hizo la nieJoroP1011 * 
I t e r a d a s in que puedan los f a n á t i - ' d e su v i d a a r t í s t i c a sobre S h i n g i e 
eos locales darse el gus to de c o n t e m - ! Shack en l a q u i n t a . A l a r r a n c a r mc-
p l a r por ú l t i m a vez en l a s i l l a a su : j o r de lo que acostu 
esperar p a r a | S ; 
v e r l o hasta e l 
za fa r -
l l ega t e rce ra a l estar ocupada Ia ; f a v o r i t o , t en iendo que p a r ' s e de Jqsephiue K . a l dob l a r \n e m -
bola en sacar a A l f o n s o o u t y e n t r a { v e r l o e i p r ó x i m o n o v i e m b r e . ' v a l e j ana , muchos c r eye ron que h i l -
en h o m e cuando os sacado en se - ; j o s n0 pUe(jan, como su p a d r i n o • b í a de ganar ga lopando S h i n g l o 
g u n d a P é r e z a l t r a t a r de r o b a r esa ; V í c t o r Fuen te s , segui r sus pasos po r Shack , pero el h i j o de Heno so can -
base. E n el oc tavo D o m í n g u e z t r a n s - ; IVrarvland y el ( j a A a d á . S in e m b a r - so r e p e n t i n a m e n t e a l a e n t r a d a de 
f e r l d o . C a l d e r í n i n f i e l d h i t . E s t r a d a i ̂  deben de que jarse los c r i o - J a r ec t a y , a l avanzar A f t e r N i g b t 
f l y a s egunda . Cojo r o l l e r a l s h o r t y - f l ^ pUeg en i0 f u t u r o no h a b r á n l n - • v i g o r o s a m e n t e po r fue ra , p a r e c i ó 
' g ú n ' C l o d b l a t t que pueda sa l i r se con ' p e r d i d o el f a v o r i t o . En tonces f u é 
' s u gus to de l o g r a r que se l evan te que W o o d s t o c k , hac iendo galas do 
l i a s u s p e n s i ó n de B e r t K e n n e d y pa- unas e n e r g í a s desconocidas e n é l , r á -
¡ r a que go r r a a B i l l y B a r t o n en e l . p i d a m e n t e e m p e z ó a l e v a n t a r y l a n -
i D e r b y . 
! Si el j u r a d o de O r i e n t a l P a r k e n ; 
j e l p o r v e n i r se d e s v í a de este r í g i d o 
t r i l l o , e s t á n en su derecho los f a -
n á t i c o s locales, que son los que a 
la l a r g a sost ienen en Cuba el depor -
t a r hac ia de lan te a Sh ing le Shack 
cou la m a n o derecha a l a vez quo 
ap l i caba el l á t i g o cou l a i z q u i e r d a , 
estando i m p o s i b i l i t a d o de hacer l a 
o p e r a c i ó n c o n t r a r i a po r l l e v a r a 
A f t e r N i g h t pegado a su m o n t a p o r 
to d é los Reyes, en hacer u n a sona- l a p a r t o e x t e r i o r 
da p ro te s t a , pues no es j u s t o que se 
conceda a u n a m e r i c a n o como G o l d -
L l a t t l o que se n iega a u n cubano 
como el doc to r A l b e r t o I n c l á n , t a n 
merecedor de d icho f a v o r como e l 
c é l e b r e p r o p i e t a r i o do l a F l o t a 
B l a n c a . 
F r a n k J a n u a r y B r u e n . e l a m a b l e 
M u c h o s que no q u e r í a n reconocer 
los m é r i t o s de W o o d s t o c k , a t r i b u -
y e r o n a la desgracia que pe r s igue 
a A f t e r N i g h t , e j e m p l a r que p o r i t i -
c iden tes desfavorables , s o l a m e n t e 
ha s ido venc ido por J . A l f r e d C l a r k . 
Y a n k e e B o y y ayer por S h i n g l e 
Shack. Nada puede ser m e j o r con-
I G e n e r a l , M a n a g e r de O r i e n t a l P a r k . cep tuado como caso f o r t u i t o que l a 
' n o estaba v i s i b l e por estar r ecog ido d e m o s t r a c i ó n dada po r é l has ta ayer 
despres t ig iado W o o d s t o c k . 
Si P e r n i a h u b i e r a l l e v a d o a M a -
I n a u g u r a c i ó n d e l C a m p e o n a t o P r o f e s i o n a l do V e r a n o aye r en A l m e n d a r e s P a r k 
zando l a p r i m e r a b o l a y d a n d o p o r i n a u g u r a d o esto m a g n i f i c o c h a m p i o n <lc ve r a n o . A l l a d o de l a l ca lde pue -
do d i s t i n g u i r s e n i P r e s i d e n t e de l a L i g a D r . J o s é A . L ó p e z d e l V a l l e , D r . C l e m e n t e I n c l á n , S r . E d u a r d o 
L a h o r d o y o t r a s personas conno tadas e n l o s spor t s 
L a r r u s c a i n , a q u i e n ustedes cono-
cen cha to , a f i l ó l a n a r i z , l a i n g r e s ó 
en e l l í o de l a p r i m e r a q u i n i e l a y se 
la l l e v ó . Me cons ta de u n a m a n e r a 
f i d e d i g n a que p a r a l l e v á r s e l a , lo p i - I • J * ^ ««« 
d i ó p res t ada l a c a r a b i n a a R a m ó n i na de todo e n c o m i o y de todo apo-
A r i s t o n d o . ' y o . , Es te Campeona to de V e r a n o es 
¡ U n abuso de c o n f i a n z a ! j l a segunda p a r t e d e l c h a m p i o n na- ! f ica a l p i t che r y P é r e z v a a segunda 
De l a segunda se e n c a r g ó : G o i t i a . 
Y las l i n d a s " p a t a s " ; los caba l l e ros 
es de c a l i d a d , s ó l o f a l de l l á g u e r " m o c h o " bueno , los f a n á 
t i cos y los g r i t a n t e s se f u e r o n . 
Se f u e r o n d i c i e n d o : 
— H a s t a hoy , que es d o m i n g o "des 
cansan te" . 
• F , R 1 V E R O . 
la m a n e r a s i g u i e n t e : p o r h i t d e P é - f u é r z a en segunda el o u t de Calde-
rez sobre te rcera . Mendoza se sacr i - r í n y a l hacer u n m a l , l a segunda , 
o a l coger m a l l a p r i m e r a , ano t a 
c i o n a í pues en é l se e n c u e n t r a n ins - i C á m i z , ponche. G a r c í a s ing le a l r i g h t i D o m í n 
c rus tadoe a l g u n o s b i g leaguers , y la e n t r a P é r e z en l a de l choco ate. da. A l : 
E n el sexto r o u n d C. Grac ia es | nadie coge y ano t a el co jo . A s í se 
a l da r r o l l e r a l s^hort. D o m í n - r e a l i z a r o n las dos u l t i m a s ca r re ras 
' de l San L á z a r o , t e n i é n d o s e que 
j u g a r u n i n n a i n g e x t r a donde el 
F R O N T O N J A I A L A I 
''egó la hora emocionante e l pe-
isinn altilSonantc l a (Te r u g i r pe-
•nao por ei r ju 'nfo eu l a t r a g e d i a 
>ar.a ^ a la s ^ u n d a , l a g r a n 
^ • a de los c inco. 
í>e blanco; L a r r u s c a i n , M a c h í n y 
£ Y 110 azu1' Luci° y E r -
*su n ' que es l a Pa lab ra y l a 111» r, / J r de eSai en los t i empos v ruedau haoia lo i n f i n i t 0 -
ki{0̂ OTea' Para e m p a t a r en l o s ' 
>ortal-503 y t res—saludos d e l so-
•res (ie3Ugar0n estos c inco P r o h o m -
Mo Una mane ra es tupenda ; P! 
•*lota P / Ia PareJa i n d o m a b l e ; l a 
» p o t a n d o en r e bemol , s i l b a n -
L O S P A G O S D E A Y E R 
P r i m e r p a r t i d o 
A Z U L E S 
H I G I N I O L . y A R I S T O N D O . Llevaban 
74 boletos. 
liOS blancos eran ...Eloy y Odriozola; 
se quedaron en 14 tantos y llevbaan tí6 
boietos que se Iiubleran pagado a. ?3.9u. 
P r i m e r a q u i n i e l a 
L A R R U S C A I N 
TtoB. Btos. Dvdo. 
M a c h í n 2 
Urdoza Mayor 1 
Ml l l án 3 
L A R R U S C A I N . . . . 6 
Luc io 4 
Salsainendi 1 
$ 3 . 5 1 
$ 3 . 4 1 










S e g u n d o p a r t i d o tí* ^ 
B L A N C O S t P O . D % ) 
L A R R U S C A I N , M A C H I N y L A R R I N A -
G A . Llevaban 115 boletos. 
Los azules eran Luc io y Erdoza Me-
nor ; se quedaron en 23 tantos y l i e ; 
vaban 104 boletos que se hubieran pa-
gado a J3.S7. 
Segunda Q u i n i e l a 
G O I T I A $ 3 . 9 4 
Ttos . Btos. Dvdo. 
Fc r re r . . 5 227 ? 2 65 
Hernandoiena 3 124 4 86 
M u ñ o z 1 54 11 17 
M a r q u i n é s 4 108 5 68 
G O I T I A 6 153 3 94 
Berrondo 5 44 13 71 
^ R T A D E L D E P O R T I V O H I S P Á Ñ I T A M E R I C A 
I C A D A A R U E G O S D E S U S E C R E T A R I O 
íialv ^ a T ^ S 2 4 marzo do m s . 
La M A R ! ^ SPort D I A R I O 
te*ime.tro: Ciudad-
SÜ* de la r í"108 el susto de enviarle 
ha *n^n,,unicacI6n ^UQ esta So-
¿"Ia1 de Vn Jad?, a l a F e d e r a c i ó n Na-
lo* . , , 4*n As,s- er» la «-"u**1 «o 
22? ^ DIÍJI 1V03 por los el H i s -
2i citado aceptar fallos del orga-
SL5tentado aflUi0 son a^t^s que nada 
S í ^ o rioi v. , seriedad del cuerpo 
C 1 * " de , , a l o n i p i é eu Cuba.; que 
!?sPetuo« t116.1;*1 desconsiderada c 
2 ¿club v n 'a ^ 'Snidad y prestigio do 
'h a vl8to ^„ J,0? "in6 esta colectividad 
¿T86 de tr?. '"evitable caso de sus-
} Cami)eon* I V ^ Parte en las finales 
k s agradé 1923. 
^ " i Eu Mda^-'11?3 se s í r v a Insertar-
•Su ^sible pa8lna a l a mayor bre-**t¿l'n ^loni"^!?-1* conoclniiento de la 
C¿*d0r» a nup^t' '1, en todo tiempo 
fT^cia^ "estras distlnciunes y de-
^ ^ p r a ' c í n b ^ . t i c i i l ^ d 3 quedamos de 
^ DÍAZ \ eport;lvo Hispano A m é -
""••«i Secretario. 
V ^s ldp l^bana^a" r20 ^ de 1923. 
C ^ T J l ^ d a c i ó n de Foot 
•omez 270. 
«*nor nuestro: 




acusar recibo de 
comunicación de eso orga-
el d í a 14 del mes en 
' tom,Üe Se nos part iclpan los 
f e S 0 S POr la Mesa l e la 
AE8' SUSD." a mu,tas' deacallf i-
Wlca^s05'00651 y d e m á s ca8tl-
0 eorreotí sociedad. ™ m o su-
8í*ún «i * lnf racc íone8 come-
0r ,lUestLCriterl0 dc la citada Me-
^ «I D^M. primer team de foot 
celebrado con el Ibe-
gente n o v i c i a 
t a p r o b a r l o s , d a r l e e l d e b i d o t e m -
ple . 
E l a lca lde , s e ñ o r Cuesta, f u é e l en-
ca rgado de l anza r l a p r i m e r a bo la 
sobre e l h o m e p í a t e es tando a l bate 
I Chano G a r c í a , f u á u n a c u r v a que sa-
, l i ó a ú n m e j o r de l o que esperaba e l 
| m i s m o a lca lde , e ra a lgo de t i r a b u -
z ó n , de esas enroscadas que no hay 
q u i e n pueda poner l e s el bate enc i -
ma . E l p r o m o t o r s e ñ o r A b e l L i n a r e s , 
e l p res idente de l H a b a n a s e ñ o r 
E d u a r d o L a b o r d e , e l doc to r Cle-
men te I n c l á n , p r e s i d e n t e d e l c l u b 
U n i v e r s i t a r i o y de legado de base 
h a l l , a l m a m a t e r de los Car ibes beis-
boleros y o t r a s p r o m i n e n t e s perso-
nas de s i lue tas d e p o r t i v a s , de m a r -
cado r e l i e v e d e n t r o del m u n d o de 
los spor ts , se e n c o n t r a r o n en e l ho -
•me p í a t e e n e l m o m e n t o que e l M a -
y o r de l a c i u d a d p r o y e c t ó su p r i m e -
r a c u r v a sobre l a ehoco la t e ra . 
L A P R I M E R A E N L A F R E X T B 
Es t a le t o c ó p o n e r l a a l t e a m H a -
banlsa y s u c e d i ó en e l s egundo I n -
n í n g de la m a n e r a s i g u i e n t e : G u t i é -
r r ez , e l c en t e r f i e lde r , b a t e ó de r o ! l e r 
a segunda y l l e g ó a l a i n i c i a l antes 
que l a pe lo t a ; C o r r e a , que desempe-
ñ a m u y b i en el sho r t , se d e s c o 1 g ó 
c o n u n t r i b e y a l cen ter m e t i e n d o a 
G u t i é r r e z é u l a de l chocola te . De 
esta f o r m a p u s i e r o n , f u é c o m o p u -
s i e ron , los haban i s tas la p r i m e r a en 
l a f ren te , r e p i t i e n d o la dosis en el 
t e rce r r o u n d p o r base a F e r n á n d e z , 
l o ade lan ta I zaga ra t e y a n o t a po r h i t 
de G u t i é r r e z . 
C U A T R O R E S T A N T E S 
E n e l sexto I n n i n g se a n o t a r o n dos 
m á s los r o j o s que managea Rafae l 
A l m e i d a . Mederos ee t r a n s f e r i d o . 
C u H é r r c r h H d e t r á s de t e r c e r a . Co-
r r e a se sac r i f i ca a p r i m e r a y ade lan -
t a n los co r redores . Z u b i e t a a l ba tea r 
de r o l l e r a l c u a d r o es o u t en p r i -
m e r a , pero ano t a Moderes y G u t i é -
r r e z a t e rcera . R o d r í g u e z s i n g l e cen-
ter ano tando G u t i é r r e z , a s í se r e a l l -
s a ron estas dos ca r re ras . 
U n a m á s en e l s é p t i m o . M . G a r c í a 
adqu ie re l a base d e s p u é s de haber 
dos outs y m o m e n t o s d e s p u é s roba 
l en su casa debido a u n r e s f r i a d o , y 
i deb ido a esto, P e r n i a no c o n s i g u i ó 
! s u I n d u l t o , que estoy seguro que r y M a x i m , muchos perd idosos se 
' M r . B r u e n le h u b i e r a conced ido , s i n h u b i e r a n desqu i tado en l a c a r r e r a 
¡ n e c e s i d a d de grandes a r g u m e n t o s . f i n a l , pero la presencia de V. H o r n 
I S t o n e w a l l , que d í a s pasados ha - en l a s i l l a s i r v i ó pa ra q u i t a r l e las 
l b í a s o r p r e n d i d o en m i l l a , r e p i t i ó i n t enc iones de apos tar le a todos me-
| a y e r l a dosis en los seis f u r l o n e s . nos a u n r e d u c i d o g r u p o de v a l i e n -
D i s t a n c l a d o en las p r i m e r a s etapas tes- Se c o l o c ó la h i j a de Go lden M a -
m i e n t r a s Cuba E n c a n t o y c d l C h i l e x i m en la de l an t e r a en la p r i m e r a 
S.Í d e b a t í a n en la de l an t e r a , pa re - c u r v a y i jnas veces po r e m b o t e l l a -
c í a c o m p l e t a m e n t e descar tado de l a m i e n t e s y o t ras por la f a l t a - de v e -
l u c h a ; pero a l agotarse Cuba E n - l o c i d a d do sus perseguidores , lo 
cau to en l a rec ta y despis tarse C o l c i e r t o es que, no se l o g r ó d e s t i t u i r -
C h i l e , l l e v á n d o s e consigo l a m a y o r l a , l l egando con u n m a r g e n c ó m o d o 
pa r t e del g r u p o pe r segu ido r que ca- de dos la rgos sobre D u k e R u f f a la 
p i t aneado por B a l l y n e w avanzaba m o t a . Este ú l t i m o pudo haber hecho 
por ' la pa r t e e x t e r i o r , S t o n e w a l l p u - n i e j o r papel , pero su l e n t a a r r a n c a -
do e n c o n t r a r u n a g r a n b recha p o r 
d e n t r o y m e d i a n t e una e x p l o s i ó n de 
ve loc idad f i n a l i s t a , co locarse en 
p u n t a , t r i u n f a n d o f á c i l m e n t e p o r u n 
m a r g e n de m á s de u n cuerpo sobre 
e l f a v o r i t o Co l C h i l e . i 
E l ganador o b t u v o e l buen p a g ó ^ m p o . pero fué re f renado po r Groos 
de $34 .60 , en las m á q u i n a s , deb ido apa ren t emen te , pa ra segu i r las Ins -
a l hecho de creer l a m a y o r í a que tucc iones de l t r a i u e r de l a p o t r a n -
era d i f í c i l que p u d i e r a c o m p e t i r con : ca' que lo h a b r í a Ind icado que de-
veloces s p r i n t e r s , d e s p u é s de estar í a r a a otvo a r la n o r m a de v e l o c i d a d 
guez, y e l cojo l l ega a s e g ú n - i dedicado d u r a n t e m á s de u n mes a 
A l f o n s o H y a segunda, bo la que las d is tancias la rgas , a u n q u e todos 
E l A l c a l d e s e ñ o ? funesta l a u -
da le i m p i d i ó colocarse en p o s i c i ó n 
f a v o r a b l e desde los p r i m e r o s m o -
m e n t o s , no p u d i e n d o vencer este 
h a n d i c a p a l f i n a l . 
E l G r a n cuento dc esta c a r r e r a , 
E a s t e r n Star , a r r a n c ó de l an t e d e l 
safe  6 |
guez lo ade lan ta dando ro ' . ler a se-
motlvos que haya tenido esa Mesa para 
adoptar tales medidas, s e r í a entrar de 
lleno en el terreno de l a censura y con-
d e n a c i ó n ; haciendo caso omiso, porque 
no noa Interesa, del c r i te r io que haya 
Imperado entre los componnetes de la 
r eun ión aludida para l legar a Is extre-
mos citados en la comun icac ión de re - ; segunda , I z a g a r a t e pega de t r i b e y y 
' e n t r a G a r c í a . Y l a c a r r e r a de l a v i c -
t o r i a se r e a l i z ó en e l d é c i m o i n n i n g , 
que en el noveno es taban empatados 
a c incof M e d e r o s o u t en f l y a l l e f t . 
J . G u t i é r r e z base. C o r r e a o u t de t e r -
cera a p r i m e r a , G u t i é r r e z va a se-
g u n d a , Z u b i e t a sue l t a u n f l y a l cen-
te r y é s t e q u i e r e coge r lo con c i e r to 
e s t i l o y lo i n o f a p o r cuyo m o t i v o , 
t a n p l aus ib l e , G u t i é r r e z se despren-
ferencla, pasamos t a m b i é n a dar contes-
t ac ión debida, empezando por dejar sen-
tado que esta sociedad es l a pr imera 
en lamentar las c o n s e c á e n c i a s que pu-
dieran derivarso para el deporte, do la 
ac t i tud adoptada por nosotros, como 
consecuencia de l a i n m e d i t a c l ó n y des-
consideraciones con que han sido t ra -
tados en ese cuerpo director de nues-
t ro b a l o m p i é los asuntos que a l H l s 
p a ñ o a t a ñ e n en este caso y que son 
causa lamentable de estas comunicacio-
nes y del estado de cosa ya creado. 
Queremos hacer constar t a m b i é n , por 
lo menos para s a t i s f a c c i ó n de la. opi -
n ión pblica, acreedora en todo tiempo 
a nuestros respetos, deferencias y dis-
tinciones, que cata ac t i tud adoptada por 
la sociedad a la que me honro en per-
tenecer, no puede s igni f icar en modo 
alguno un gesto de r e b e l d í a por parte 
nuestra, n i nada que denote desobedien-
cia a las leyes y reglamentaciones le-
gales establecidas por esa F e d e r a c i ó n . 
E l Hispano, como sociedad que ha 
f igurado en todo momento entre las m á s 
Imporatntes para la mayor d i fus ión y 
engrandecimlento del b a l o m p i é entre 
nosotros, no puede ser en manera algu 
| H a b a n i s t a l l e v ó a v í a s 
• c a r r e r a de l a - v i c t o r i a . 
r e c o n o c í a n po r o t r a pa r t e , que t e n í a 
c a l i d a d para dar u n a sorpresa . 
A m e r i c a n Eag l e g a n ó la p r i m e r a 
como el c i n c h que era , a s u m i e n d o 
de hecho la i e l puesto de h o n o r a l pasar e l pos 
i n i c i a l . Si esto es c i e r t o , r e s u l t ó p é -
s ima , pues no l o g r a b a Groos s a l i r 
de u n e m b o l s i l l a m i e n t o s ino p a r a 
caer en o t r o , l l egando consecuente-
m e n t e en casa de l p o p u l a r B i g o t e s . 
H o y se cor re l a c a r r e r a de doa m i -
l l a s y diez y seis avos, que ha v e n i -
Se d i s t i n g u i e r o n en g r a n m a n e r a 
el p i t che r p i n a r e ñ o P a b l o F e r n á n d e z 
desde el box de los r o j o s , y D o -
m í n g u e z en la t e rce ra a lmoJiada del 
San L á z a r o . Es tos j u g a d o r e s de-
m o s t r a r o n ayer su c a l i b r e super io r , 
y de seguro lo s e g u i r á n demos-
t r a n d o . 
G u i l l c m i o P i -
S A N L A Z A R O 
te de l a m e d i a m i l l a y a b r i e n d o do a ocupar el l u g a r de] desaparec i -
do Cuban D e r b y , y desde anoche 
deben de estar en t regados los cate-
d r á t i c o s a l es tud io de l a m i s m a ; 
a u n q u e en este caso los n ú m e r o s p o r 
s í s ó l o no pueden s e r v i r de base 
pa ra c á l c u l o a l g u n o . De todas m a -
neras , la e x p e c t a c i ó n es g r a n d e , y s i 
no l l ueve como en los dos D e r b y ' s 
an t e r i o r e s ganados po r B i l l y B a r -
t o n y R e b u k e , hemos de c o n t e m p l a r 
u n a c a r r e r a i n t e r e s a n t í s i m a , que nos 
s e r v i r á , u n a h o r a d e s p u é s , como r e -
cue rdo g r a t o y m á s d u r a d e r o ds 
j cons tan temen te l a b recha que lo se-
pa raba de su pe r segu ido r m á s cer-
cano, B l o o m i n g t o n , a l que g a l o p a n -
do, le s a c ó ocho cuerpos de v e n t a -
j a a l f i n a l . 
Char les W h i t n e y , d e s p u é s de su 
buena d e m o s t r a c i ó n del d í a a n t e r i o r 
c o n t r a Sun T u r r e t , era e l c a n d i d a t o 
l ó g i c o de la segunda, s iendo m u y 
j u g a d o p o r los pun tos , que t u v i e r o n 
el gus to de v e r l o a r r a n c a r en p u n -
ta , desprenderse de "la veloz Rossie 
H . en e l p r i m e r f u r l o n g y d e s p u é s 
V . C. H . A . O. E . 
G a r c í a , es. 
D o m í n g u e z , 3b. 
C a l d e r í n , r f . 
E í - t r a d a , cf .* 
B c r r o t o , c. 
A l f o n s o , 2b . 
P é r e z , I b . 
Mendoza , l f . 
G á m i z , p . 












I To ta l e s : 33 5 7 29 15 2 
I I A H A M S T A 
V, C. H . O. A. E . 
G a r c í a , l f . 
I zaga ra t e , I b . 
Mecieres, r f . 
, G ' .U ié r r ez , 
--Correa, ss. 
Z a b i e t a , c. 
R o d r í g u e z , 
F c r r e r , 2 b. 
F i - r n á n d e z , 






r e s i s t i r e l r e to de l Inesperado M i d - otr,a t e m p o r a d a , la novena , que ha -
day. Con esta segunda v i c t o r i a d e l b r á Pasado a l a h i s t o r i a , 
j o v e n Cha r l e s W h i t n e y , se ha des-! S A L V A T O R . 
q u i t a d o en pa r t e e l v i e j o M r . C o t - j 
t o n , de l a desastrosa a c t u a c i ó n 
H a t r a c k y G u a r d s m a n , 
dos per tenencias equinas . 
de U d extenso g r u p o de l a A s o c i a -
sus o t ra s c ' ó n d€ l F o r o de l a F l o r i d a que se 
h a l l a de paso en n u e s t r a c a p i t a l , 
p r e s e n c i ó las ca r re ras de 
de desde e l 
George W a l l s , r e s t ab lec ido de sus 
lesiones su f r idas en su ca lda de 
Jack H i l l , se ha c o n v e r t i d o en e l 
m e j o r j o c k e y del f i n a l de t e m p o r a -
da, p r o b a n d o a d e m á s que en t i ende 
a M e m p h l s a l a p e r f e c c i ó n , pues ei 
h i j o de SIr W í l f r e d , que s in él ha-
b í a c o r r i d o p é s i m a m e n t e , n o s a l i ó 
e r m o m e n t o a l g u n o de l a ^ P r e s i d e n -
^cia en su c a r r e r a de ayer , r e s i s t i en -
do suces ivamente los a taques que 
c o n t r a é l d i r i g i e r o n C a r r i e M o o r e , 
C r e s t w o o d B o y y San Diego . T a n t o 
Club 
ayer 
H o u s e 
t a r -
de 
9 30 l f ] 
P a b l i t o F e r n á n d o z , e l m a g n í f i c o 
p i t c h e r p i n a r e ñ o q u e aye r se h izo ad-
m i r a r en A l m e n d a r e s P a r k j u g a n d o 
c o n t r a e l San L á z a r o a l que d e j ó en 
solo s ie te h i t s y a i n a n V » en los m o -
men tos de p e l i g r o ; h i zo l a m e j o r i m -
p r e s i ó n a l p ú b l i c o . 
gunda . C a l d e r í n f l y a segunda. Es-
ta rada batea de h o m e r u n m e t i e n d o 
a G a r c í a pero él no pisa la segunda 
y lo d e c l a r a r o n o u t . I g u a l que lo 
p a s ó a l catcher Mascavoy. 
E u e l s é p t i m o a n o t ó el co jo , el 
cojo que o c u p ó el puesto de catcher 
a l ser bo tado de l j u e g o ese p l a y e r 
p o r el u m p i r c S i r i q u e por haber le 
.Aur«ta."íón 
San L á z a r o . . . 










l o o 
r eg io 
O r i e n t a l P a r k . 
Unos c i e n m i e m b r o s d e l F l o r i d a 
M o t o r C l u b , que nos v i s i t a n a c t u a l -
m e n t e en a legre e x c u r s i ó n , p resen-
c i a r o n la f ies ta h í p i c a de aye r s á -
bado e h i c i e r o n muchos e logios- de 
l a bel leza de l H i p ó d r o m o de M a r í a -
nao 
Como d í a fes t ivo se r e cue rda a 
los asistentes a las car re ras de es-
t a t a rdo que l a p r i m e r a d a r á co-
Ca r r i e M o o r e como San Diego p u d i e - m i e u z o a las dos y c u a r t o en p u n t o . 
O O O O O O O O O O ^ C A X ^ 






O B I E N T A I F A S K CUP F I B I i S 
por en t r adas 
0 0 1 0 0 1 120 
0 ) 1 002 100 
0 — 5 
1 — -ü 
S U M A R I O 
base h H s : ZJ ga ra te. i hree 
Corre : i 
Sacr i f ice h i t s : M . G a r c í a ; M e n d o -
za: C o r r e a : Z v b i t t a . 
S to len t ; i - c £ : M . G á m i z ; M . Ga---
•:ía. 
S t r u c k o u t s : D . G á m i z , 2 ; P. F e r -
n á n d e z 2. 
Bases o u b a l l s : B , G á m i z 5 ; p . 
F e r n á n d e z , 5. 
Dead b a l l s : P. F e r n á n d e z a A . P é -
rez, a R o m e r o . 
T i e m p o : 2 horas . 
U m p i r e s : G o n z á l e z , h o m e ; M a g r i -
ñ a t , bases,. 









O 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 < > 0 0 0 0 0 0 < ^ « 0 0 0 0 » ^ 
John R. Boche 115 
J . Al f red Clark 107 
Qrandson 102 
Af t e r N i g h t 105 
Yankee B o y . é 107 
Jack HUI 112 
Wakef ie ld l i s 
Ba t t l e Motmta ln , . . . l i o 
. W. Tay lo r 
. . . 3 . Banks 
. . . H . Stut ts 
. V/. I iancet 
. . H . Kaiser 
. H . Cloments 
. . . O . W a l l s 
, . . . I V H o r n 
tura, moraJ, perjudicaban en cambio BU do considerar la enormidad de la ap l i -
desenvolvlmlento económico , comple- | taci6n de multas desproporcionadas, en 
inemto i m p o r t a n t í s i m o para el sostenl-, la que» se da el absurdo caso dc ap l i -
miento y desarrollo de las c o l e c t h i d a - j car la pena mayor a l a f a l t a m í n i m a 
de« de esta índole . y viceversa; examinada la a rb i t r a r l e -
Pero lo que no puede tolerar nunca dad de suspender un part ido por causas 
H I S P A N O es que. abusando do estas ¡ q u e sen ••-el   , 
condescendencias suyas. 
de por s í un atentado a la 
tomando se- ; seriedad y consistencia do las propias 
guramen t© por bas© l a transigencia ordenauzas de la 
h i spanóf i l a , contando ta l vez con sus 
temperancias y a r m ó n i c a s soluciones on 
casos tales, se a t ^ ^ e l l c n todos los de-
rechos y a* bpl iqucn leyes y reglas 
con descuido, t a l parece que en aras 
de conveniencias y anhelos de cierto 
cariz hasta cierto punto dudoso. 
T cerno el H I S P A N O no puede tole-
na irrepestuoso con las leyes y precep- j rar esto, popque se lo impide su ho-
Partld0 
C d t ; ; : T a r L l p r 6 v 
inte. < MT ^ el 11 áS COnclso p0-
0 ^ con.M nderse en cualquier 
^sideraciones acero, rt« lo, 
tos establecidos; y esta a f i r m a c i ó n l a 
abonan los hechos, a l demostrar de mo-
do evidente sus transigencias y asenti-
mientos aun en aquellos casos en quo 
las decisiones y fal los federativos en-
cerraban veladas injusticias, que si b ^ n 
es acerca de los es cierto que no lesionaban su conlex-
nor dport ivo y su larga his tor ia de 
diáfanris actuaciones; una vez vis ta la 
ligereza de procedimientos, a l dictar 
descalificaciones totafes en contra do 
uno de sus m á s prestigiosos compo-
nentes por motivos que piden a todas 
F e d e r a c i ó n misma, 
puesto que a l retirarse uno de los "re-
ferees" esa propia F e d e r a c i ó n n o m b r ó a 
otro en el acto Investido con toda la 
au to r id rd del caso y a l que por lo v is -
to ahora no hay Inconveniente en des-
airar con la p r e t e n s i ó n de j u s t i f i c a r 
fallos do tan incomprensible naturale-
za como el que nos ocupamos encon-
tramos ante el inevi table caso de to-
mar medidas extremas que salvaguar-
den nuestra dignidad deport iva y que 
nos pongan a cubierto de la bur la que 
s u p o n d r í a acatar acuerdos do tan du-
dosa consistencia leg is la t iva y que 
a t e n í a n directamente a nuestro prest i -
luces Investigaciones previas; d e s p u é s gio y hcnorabi l idad 
En consecuencias con estos p r i n c i -
pios, s eñur Presidentr, y aun a pesar 
de nuestra contrariedad por tener que 
obrar de manera ta l , terminamos po-
niendo en conocimiento de usted para 
los efectos oportunos, la des ic lón I r re -
vocab2e de sustraernos a toipar parte 
en las finales por el campeonato de 
mi l novecientos v e i n t i t r é s , a menos que 
sean revocados totalmente todos los 
acuerdos que a l H I S P A N O atafien, con-
tenidos en su c o m u n i c a c i ó n a l p r i n c i -
pio citada; pidiendo a d e m á s , la desca-
lif icación absoluta del s e ñ o r Cangas 
para a rb i t ra r partidos, por creer que 
su a c t u a c i ó n defectuosa e i nháb i l d ió 
lugar a este como a otros importantes 
incidentes, que indudablemente per ju-
dican en gran manera al " foot -ba l l" y 
crean otros tantos graves conflictos a 
oso alto organismo federativo. -1 
De V d . muy atentamente. 
Club Deportivo Hispano A m é r i c a . 
/ Secretario. 
Ninguna Ropa 
Interior es "B. V , D . ' ai no 
lleva esta etiqueta tejida en rojo 
M A D E F O R T H E , 
g l S T R E T A J ^ R A D E 
[Marca Registrada) 
Id gardttíd de su valor y táíisfatdán 
p L s e r v i c i o e x t r a 
Y e l c o n f o r t a l 
q u e l a usa , s o n i o s 
r e s u l t a d o s n a t u r a 
Ies d e l e x t r a o r d i n a 
r i o c u i d a d o c o n q u e 
«e te je e l a l g o d ó n 
s e l e c c i o n a d o y l a 
e s p e c i a l i d a d c o n 
q u e se h a c e la R o p a 
I n t e r i o r " B . V . D . ' 
Calidad Padurabl ,8Z« en Cuba 
ei« en E.U.A. 
The B. V . D . Compan 
New York 
8 5 
P A G I N A V E I N T E 
D I A R I O D E L A M A R I N A M a r z o 2 5 d e 1 9 2 3 
L 
A u t o m o v i l i s m o y A v i a c i ó n FERNANDO LOPEZ ORTiz 
SONRI 
CON 
K E L L Y S 
s o m a s K E L L Y - S P R I N F I E L D 
A L T A M E N T E G A R A N T I Z A D A S 
S I E N D O S U P E R I O R E S , N O C ü i S T A N M A S Q I ) E O T R A S 
R O D R I G U E Z Y H n o . 
M A R I N A 1 6 H A B A N A 
M n r p h y c o n c o c h e " D u r a n f g a n a o t r a c a r r e r a c o n o t r o r e c o r d m u n d i a l 
P R O D U C T O S A U T O M O V I L I S -
T I C O S D E L O S S I S T E M A S 
M A S M O D E R N O S 
E n l a h i s t o r i a de l a u t o m o v i l i s m o 
n u n c a h a b í a m o s v i s t o t an tos a u t o -
m ó v i l e s buencs en e l v m e r c a d o y u n 
n ú m e r o t a n r e d u c i d o de coches de 
pacota . Ee to es m u y s i g n i f i c a t i v o pa-
r a todo aque l que piense a d q u i r i r u n 
a u t o m ó v i l , pero t i e n e l a s e g u r i d a d 
de que son m u y pocas las p r o b a b i l i -
dades de que haga u n a m a l a e l e c c i ó n . 
Es to es u n con t r a s t e m u y g r a n d e 
con respecto a l a s i t u a c i ó n de hace 
a lgunos a ñ o s , cuando e ra necesario 
ser t odo u n p e r i t o p a r a pode r esco-
ger y c o m p r a r u n coche. 
Hace a lgunoe a ñ o s era m u y gene-
r a l i z a d a l a o p i n i ó n e n t r e los ¿ o n o c e -
dores , de q u t m u c h o s a u t o m ó v i l e s 
no s ó l o e r an de u n p r ec io excesivo, 
s ino hechos de m a n e r a que r e s u l t a -
b a n caros a c u a l q u i e r p r e c i o . Gene-
r a l m e n t e los m e c á n i c o s los t e n í a n 
c las i f icados en u n a l i s t a . L o s ma te -
r i a les empleados d u r a n t e l a g u e r r a y 
la m a n o de obra de a q u e l l o s t i empos 
de sangre y do e x t e r m i n i o , p r o d u j e -
r o n u n s i n n ú m e r o de coches p é s i m o s , 
y a lgunos de e l los se e n c o n t r a b a n 
como procedentes de casas de buena 
r e p u t a c i ó n . E n l a a c t u a l i d a d , l a s i -
t u a c i ó n ha cambiado t o t a l m e n t e , y e l 
a u t o m o v i l i s m o en g e n e r a l e s t á m e j o -
r a n d o de m a n e r a n o t a b l e . 
Cada vez que hay u n descenso en 
los prec ios , loá comerc i an t e s locales 
a b r i g a n e l t e m o r de que l a clase de 
E L A U T O M O V I L D E 
( o ) . 
P O l 
c e 
So l i c i t e e l n ú m e r o do M a r z o p r ó x i m o a an 
los a r t í c u l o s que contiento p r o v o c a r á n u n a g r ^ T d * ' ^ d. 
p e r d e r u s t e d l a o p o r t u n i d a d de a d q m r i i o ^ ^ y ^ 
H e a q u í a l g u n a s de sus t raba jos : 
S U P O M T I C A r - P o r M a r i o AnH 
Mi de l a F á b r i c a F o r d . d« n ? ^ 
H E X R Y F O R D Y 
r e c t o r de P u b l i c i d a d   i   e r " ^ 
¡ ¡ R E A P A R E C E . D A R I O R E S T V ^ 
E l i H T R O F E O A R M A N G U E Y E L I I G R \ x ' 
R H I N E N E S P A Ñ A n 0 ^ 
E L P R I M E R A U T O D R O M O D E E S P A < A 
M U R P H Y G A N A E X L O S E S T A D O S U N I D O S 14 
C A R R E R A D E L A S O C O N " D U R A N T " PRlMT:iU 
L A P R O X I M A C A R R E R A D E I N D I A N A P O U s 
E L E S T A D O D E N U E S T R A S C A L L E S 
M A D R I D C O N T R A L A A T R A C C I O N A X D I A L 
Y o t r a s m u c h a s i n f o r m a c i o n e s de actual idad 
¡ ¡ S E N S A C I O N A L E S I L U S T R A C I O N E S : ! 
B n t é r e s e cuando e s t a r á a l a v e n t a este e jemplar y si no 
c r i p t o r s o l i c i t e su i n s c r i p c i ó n p a r a asegurar é s t a y suc ^ ^ 
edic iones , 1Ta8 
E L A U T O M O V I L D E C U B A 
C a m p a n a r i o y Dragones , 
T e l é f o n o M - 2 2 5 8 Apar tado 2555. 
sus a r t í c u l o s v a n a s u f r i r en I g u a l 
p r o p o r c i ó n ; poro a l l l e g a r los nuevos 
mode los se observa con s a t i s f a c c i ó n 
que e n c i e r r a n ve rdaderas m e j o r a s . 
Es u n caso ev iden te de c o m p e t e n c i a 
en e l que en apa r i enc i a todos sa len 
benef ic iados . 
Poco m á s o menos, de u n a ñ o a 
esta pa r t e , los f ab r i can t e s se h a n en-
c o n t r a d o fren'.e a f r e n t e con e l d i l e -
ma de p r o d u c i r u n buen a u t o m ó v i l o 
tener que r e t i r a r s e de l negoc io . U n 
a u t o m ó v i l que s u f r i ó u n ser io desca-
l a b r o , los e s t á n c o m p r a n d o a h o r a 
muchos de les t r a b a j a d o r e s de los 
a l rededores de D e t r o i t , pues saben 
que e s t á hecho »de m u y b u e n m a t e -
r i a l . 
Se t i ene l a conf i anza e n t r e los i n -
teresados todos , que en e l m o m e n t o 
en que u n a u o e m ó v i l deja de vender -
so po r su buena clase y empieza a 
venderse ú n i c a m e n t e gracias a l a i 
p u t a c i ó n que ha adquirido en «1 
sado debe arrojarse al olvido. 
Muchos fabricantes trataron di 
hacer esto d u i a n t e la guerra 
haya sido por la fuerza de la¿ " 
cunstancias o con deliberada inten! 
c i ó n , — p e r o en los tiempos normalei 
no p d o r í a n hacerlo. 
Todo fabr icante que llega a T». 
der mucho , t iene tarde o temprano 
l a t e n t a c i ó n de d isminui r un poco si 
buena ca l idad y as í ganar un poco 
m á s de d inero . Pero en lo Eucesiro 
pocos p o d r á n hacerlo, porque losqm 
t a i hagan t e n d r á n que ser considí-
rados como descalificados. Este wii 
u n b u e n i n d i c o para los automoTilh. 
tas que se pregunten sí tal o cual», 
che es t an bueno como antes, y dev 
de luego podramos decirles que, no 
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E l e q u i p o de coches " D u r a n t " q u e has ta a h o r a o s t á s iendo i n v e n c i b l e on cuantas pruebas t o m a pa r t e , c o n t a n d o en su haber con m á s de 20 
records m u n d i a l e s . E n e l N o . 1 e s t á m o n t a d o su famoso d r i v e r J i m M u r p h y , vencedor en las 2 ú l t i m a s c a r r e r a s de Los Ange le s donde b a t i ó 
dos veces los r eco rds m u n d i a l e s h a s t a 2 5 0 m i l l a s . 
J i m m y M u r p h y , el d r i v e r es tupen-
do -que g a n ó e'- campeona to de 1922 
por u n m a r g e n respetable , no se 
d u r m i ó sobre sus l aure les y en l a 
p r i m a r a c a r r e r a de l a ñ o ce lebrada 
en 25 de F e b r e r o vue lve a conquis-
t a r el p r i m e r p r e m i o en u n a c a r r e r a 
de 250 m i las y a b a t i r sus p rop ios 
r eco rds m u n d i a l e s has ta d icha dis-
t a n c i a , a u m e n t a n d o a ' 115 .8 m i . l a s 
por h o r a e l de las 250 m i l l a s desde 
1 1 4 . 6 en que lo h a b í a establecido 
en su ú l t i m a c a r r e r a . 
L a p i s t a de B e v e r l y H i . l s en Los 
Ange ' e s , f u é t a m b i é n t ea t ro de su 
nueva y colosa l h a z a ñ a , r ea l i zada 
como la vez a n t e r i o r a l t i m ó n de eu 
m a g n í f i c o coche " D u r a n t " el que 
has ta a h o r a e s t á de m os t r a ndo que 
no t i ene r i v a l que se le c o m p a r e . 
L a nueva v i c t o r i a de M u r p h y t i e -
ne el dob le m é r i t o de haber hecho 
las 25 0 m i l l a s - s i n u n a sola parada , 
lo que i n d u d a b l e m e n t e c o n t r i b u y ó a 
que t odos . i o s r ecords de 100, 200 y 
£ 1 C o n g r e s o d e l o s a u t o m ó v i -
l e s C l u b s 
Se ha ce lebrado en L o n d r e s , el 
d í a 8 del a c t u a l , c ó n asis tencia de 
delegados de diez y seis naciones y 
adoptado en t r e o t ros los s igu ien tes 
i m p o r t a n t e s acue rdos : 
A c e p t a r la r e a d q i i s l ó n de A u s t r i a ; 
a d a p t a c i ó n de u n nuevo mode lo de 
t r i p t i c o s ; e s tud io de un nuevo poste 
av i sador de p e l i g r o en las ca r re te ras 
r e c o n o c i m i e n t o de los records de 
B r o o k i a n d s ; j u r i s d i c c i ó n de los A u -
t o m ó v i l e s C lub con respecto a todos 
los coches de c u a t r o ruedas y de 
m á s de c u a t r o ; e s t ab lec imien to de 
u n G r a n P r e m i o de E u r o p a v que 
I t a l i a cu ide de su o r g a n i z a c i ó n en 
1 9 2 3 . 
250 m i l l a s f u e r a n pu lve r i zados por 
su coche D u r a n t que hizo ga la de 
una res i s tenc ia e x t r a o r d i n a r i a al 
man tene r , d u r a n t e las 2 horas 9 m i -
tos 43 segundos que e m p l e ó en re-
co r r e r las 250 m i . l a s , u n p r o m e d i o 
tan e levado como 1 1 5 . 8 m i l l a s por 
hora . T a l v e l o c i d a d es s enc i l l amen te 
so rp renden te para u n m o t o r de t a n 
p e q u e ñ a s d imens iones como ese de 
183 pu lgadas c ú b i c a s , es dec i r , u n 
poco m a y o r que e l de u n F o r d . 
E l segundo l u g a r de l a c a r r e r a lo 
c o n q u i s t ó B e n n e t t H i l l m a n e j a n d o 
un coche Me. . D o n a l d p r o v i s t o de 
m o t o r Duesenberg . a'.ph de P a l m a 
T e g ó en t e rce r l u g a r con dos v u e l -
tas de r e t r a t o debido a h a b é r s e l e 
r even tado una g o m a . De P a l m a ma-
nejaba u n coche D u e s e n b e r g . 
E d d i e H e a r n e c o n q u i s t ó e l cua r to 
p r e m i o a l t i m ó n de u n D u r a n t : 
F r a n l t E l i o t con L e a c h fué el q u i n -
to, T o m M i l t o n con M l l l e r sexto. 
D a r í o Resta s é p t i m o , K l e i n octavo, 
M o r t o n noveno y J e r r y W o n d e r l i c h 
d é c i m o . 
Qu ince f u e r o n los coches que par-
t i c i p a r o n en l a c a r r e r a , todos de la 
c a t e g o r í a de 183 pu 'gadas c ú b i c a s . 
Diez de e l los la t e r m i n a r o n , los 
o t ros p a r t i c i p a n t e s e ran L e ó n D u -
ray, E a r l Cooper, C l i f f D u r a n t ( h i -
jo de M r . W . C. D u r a n t , p re s iden -
te de l a D u r a n t C o r p o r a t i o n ) , H a r r y 
H a r t z , Snoddy y D a r í o Resta, el ve-
terano d r i v e r r e a p a r e c i ó en las pis-
tas d e s p u é s de u n l a r g o reces.o, co-
mo lo h izo hace poco E a r l Cooper, 
ambos es t re l las de p r i m e r a m a g n i -
t u d hace unos 7 u o t r o a j ios . 
Cooper , con un D u r a n t f u é el que 
d ió la v u e l t a m á 3 r á p i d a y c o r r i ó 
de modo t e r r o r í f i c o d u r a n t e buena 
par te de la c a r r e r a . Su m a r c h a era 
espeluznante y d o m i n a b a e l campo 
c o m p ^ t a m e n t e . L o s espectadores se 
m a r a v i l l a b a n del os a r r e s tos j u v e -
niles de ese v i e jo co r r edo r que no 
q u e r í a verse n u e v a m e n t e h u m i r a f l o 
p o r el n o v a t o M u r p h y , si h u m i l a -
c i ó n c a b e ' e n e l segundo puesto que 
c o n q u i s t ó en l a c a r r e r a a n t e r i o r con 
solo u n l a r g o de ca r ro sobre s u j o -
ven r i v a l . 
Cooper l l evaba l a cabeza a las 150 
m i l l a s con u n p r o m e d i o m a y o r de 
116 m i l l a s pero u n l i g e r o accidente 
s in i m p o r t a n c i a i n u t i l i z ó su m á q u i -
na poco d e s p u é s . M u r p h y que le i b a 
b r a v a m e n t e a la zaga a co r t a d i s -
t anc i a , p e s ó a ocupa r l a d e l a n t e r a 
en l u c h a feroz con R a l p h de P a l m a 
q u i e n d e m o s t r ó que a pesar de n o 
ser de los j ó v e n e s s igue m a n t e n i e n -
do su a n t i g u a f o r m a . Se l i b r ó M u r -
p h y del- b r a v o I t a l i a n o pero t u v o 
que h a b é r s e l e s luego con H i l l que se 
p r e s e n t ó amenazan te en esta p r u e -
ba a pesar de que s i empre hab la 
parec ido i no fens ivo . L o t u v o pega-
do d u r a n t e muchas v u e l t a s y eolo 
d e s p u é s de fo r za r su m o t o r a lo m á -
x i m o l o g r ó M u r p h y l l e v a r su D u r a n t 
E S A L O N A U T O M O V I L D E 
L O N D R E S 
Los salones de L o n d r e s (01yrmpia 
y W h i t e C i t y ) , h a n c o n t r i b u i d o u n 
é x i t o i d é n t i c o a l de P a r í s . 
A estos salones h a n c o n c u r r i d o 
93 marcas inglesas , 3 4 francesas, 
( e n t r e ellas l a H i s p a n o - S u i z a ) ^ 20 
amer icanas , 6 i t a l i a n a s y 3 belgas. 
E n t r e las marcas inglesas se des-
tacan Rol ' ls Royee, D a i m l e r , L a n -
ches ter i N a p i e r y S u n b e a m . 
Se obse rvan a b s o l u t a m e n t e I d é n t i -
cas c a r a c t e r í s t i c a s que en P a r í s . 
A b u n d a n c i a de coches l ige ros . Como 
noved'ades, apa r t e las s e ñ a l a d a s en 
nues t ras c r ó n i c a s de P a r í s , cube i n -
d ica r las que ofrece el L a n c h e s t ^ r , 
el a l u m b r a d o e l é c t r i c o Bosch , la 
nueva m á q u i n a A n d e r s o n etc. 
a u n a ' de sus m á s d i f í c i l e s v i c o r l a s . 
E l j o v e n d r i v e r , de o r i g e n i r l a n d é s , 
fué u n v i v o exponente d e l t e s ó n de 
su r a z a . 
F u é r ecompensado con $9000 co-
mo p r e m i o y la A m e r i c a n A u t o m o -
bi le A s s o c i a t i o n le c o n c e d i ó los p r i -
meros 500 p u n t o s p a r a el campeo-
nato de 1923 , el que y a t i ene t razas 
de l l eva r se como e l de 1922 . H i l l 
g a n ó $5000 por su segundo puesto . 
E l t o t a l de p r e m i o s f u é de 2 5 m i l 
pesos. 
A n t e u n a c o n c u r r e n c i a de 50 m i l 
personas, m o m e n t o s antes de co-
menzar l a p rueba , el p res idente 
Sch lmf l f de l a c o m i s i ó n de Car re ras 
de l a A . A . A l c o l o c ó a M u r p h y 
la m e d a l l a que lo a c r e d i t a como 
c a m p e ó n de 19 2 2 . ¿ L o s e r á de 
1923? T iene grandes p r o b a b i l i d a d e s 
por su p e r i c i a y po r su coche pero 
de P a l m a y H a r t z s e r á n s e r á n «su 
pesadi l la cuando se l ancen a lae pis-
tas a d i s p u t a r l e el puesto con los 
nuevos P a c k a r d 6 c i l i n d r o s que es-
t á n p r e p a r a n d o p a r a I n d i a n á p o l i s y 
las d e m á s pruebas de l a t e m p o r a d a . 
1 3 I N S C R I P T O S E N E L 
G R A N D P R I X D E F R A N C I A 
C O L I M B I A S I X 
$ 1 . 7 0 0 
A L A P U E R T A D E S U C A S A 
M O T O R C O N T I N E N T A L , S E L L O R O J O , 6 C I L I N D R O S , M A G N E T O B O S C H , 
T R A S M I S I O N E S T I M K E N 
S O L I C T A M O S A G E N T E S E N E I N f E I O R 
S I L V A . & C U B A S 
P R A D O 5 0 H A B A N A 
Con l a p a r t i c i p a c i ó n de l a F i a t ; 
Sunbeam, R o l l a n d - P i l a i n y V o l s i n , 
la c a r r e r a de v e l o c i d a d pa ra el G r a n d 
P r i x de l A . C de F r a n c i a r e s u l t a r á 
t a m b i é n este a ñ o de seguro y g rande 
i n t e r é s apesar de l a ausencia de a l -
gunas en t re las m á s i m p o r t a n t e s 
Casas cons t ruc to r a s de a u t o m ó v i l e s . 
Se puede empero p reve r que a las 13 
m á q u i n a s ya i n s c r i p t a s o t r a s se 
a g r e g a r á n antes que se c l ausu re d i -
f i n i t i v a m e n t e la m a t r í c u l a . 
E l p r e m i o se d i s p u t a r á e l 2 de 
J u l i o en la^ c e r c a n í a s de T o u r s , a 
unos 190 k i l ó m e t r o s de P a r í s , en u n 
c i r c u i t o t r i a n g u l a r de casi de 23 k i -
l ó m e t r o s y p o r u n r e c o r r i d o t o t a l de 
800 k i l ó m e t r o s m á s o menos . E l r e -
g l a m e n t o establece e l c i l i n d r a j e m á -
x i m o de los coches en 650 k i l o s . 
N o se h a n dado t o d a v í a a conocer 
los de ta l les t é c n i c o s de los coches 
que p a r t i c i p a r á n a l g r a n c e r t a m e n 
f r a n c é s . Se cree que V o i s i n concu -
r r i r á con u n m o t o r s in v á l v u l a s ; los 
d e m á s m o t o r e s , de a seis u ocho c i -
l i n d r o s , n o t e n d r á n t a l vez d i f e r e n -
cias i m p o r t a n t e s con los t i p o s ya co-
nocidos . 
E l G r a n d P r i x de l A . C. de F r a n -
cia del pasado a ñ o f u é ganado por l a 
F i a t , t r i u n f a d o r a t a m b i é n en los 
Grandes P r e m i o s de l c i r c u i t o de M i -
l á n . Es t a c i r c u n s t a n c i a p u d o dar a 
suponer que l a Casa i t a l i a n a se h u -
b ie ra abs ten ido , cuando menos pol1 
este a ñ o , de p a r t i c i p a r a los grandes 
c e r t á m e n e s i n t e r n a c i o n a l e s . 
D e s p u é s d s l G r a n d P r i x de F r a n -
cia se c o r r e r á en I t l a i a , en el c i r -
c u i t o de M i l á n , e l G r a n P r e m i o de 
E u r o p a o r g a n i z a d o po r p r i m e r a vez 
pa ra e l 1923 Es t a c a r r e r a i n t e r n a -
c iona l de ve loc idad que se d i s p u t a r á 
todos los a ñ o s en u n p a í s d i s t i n t o , 
d e b e r á ser l i m á x i m a p r u e b a a u t o -
m o v i l i s t i c a de l a ñ o . 
L a f a b r i c a c i ó n d e a u t o s e n 
S u i z a 
T e l e g r a f í a n a u n co1ega qua los 
grandes t a l l e res de G i n e b r a , donde 
se c o n s t r u y e r o n los P i c c a r d P i c t o t 
han sido a d q u i r i d o s p o r seis m i l l o -
nes de f rancos por u n a e n t i d a d que 
se d e d i c a r á a c o n s t r u i r el nuevo t i -
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de las cli. 
;rada inten. 
os normalei 
Hega a rej. 
o temprano, 
' un poco si 
iar un poc» 
lo sucesiro 
rque los qm 
ser consid». 
lS- Este wii 
automovilii. 
al o cual co-
intes, y de»-
ríes que, no 
mejor. 
• DPe dan ins t rucc iones 
LDdel carburador de au-
otras marcas. 
i R S ' o por el R .E .O. 
I c ^ ^ r N o t ^ n ^ a J u s t . 
de 
pero sf, dos co-de a u m e n t a c i ó n de 
i m i e n t o . ^ ^ ' ^ " c o m b u s t i b l c ; i q u e t a a u r a ae coore 
la cantidad ae d i s m i n u y e . | bos lados, e n t r e e l 
la i ^ " 1 ^ r egu lado ra de l ¡ cape y e l ca le fac t 
, - - u e f £ e la c o l u m n a de la 
>stÍbHepbe colocarse en l a posi-
^ . í r r e r " antes de proceder 
>(*fí*IinBte "del ca rbu rador . 
• antes de a jus ta r el de 
^ . i . Los ajustes de l a a l -
"ínád no afectan a los de ba-
;id/ftdd Kl ajuste de l a baja 
C] nn debe usarse para obte-
debida mezcla combus t ib l e 
alta velocidad. , . . . 
r tnar el ajuste de l a baja 
[H debe cerrarse el go l le te , 
f í a aguja del s u r t i d o ^ v o l -
el ajuste de la baja 
L a gaso l ina para l a ba ja ve loc idad 
pasa por e n c i m a del go l l e t e y se go-
b i e r n a po r l a a d i c i ó n de l a i r e p r o -
ven ien t e de l a pa r t e de a fue ra del 
c a r b u r a d o r , t a l como se r e g u l a por 
el t o r n i l l o , de a jus te de l a ba ja ve lo-
c idad . Este debe estar e n t r e una me-
d i a v u e t l a y v u e l t a y m e d i a bacia l a 
i zqu i e rda , defede l a p o s i c i ó n de su 
as iento . E l a jus te de l a ba ja ve lo -
c idad se e f e c t ú a solo m i e n t r a s e l go-
l l e t e se h a l l a casi ce r rado . Pa ra ob-
tener po tenc ia m á x i m a d u r a n t e los 




d  d  br  y asbesto a a m -
conduc to de es-
o r d e l conduc to 
de a d m i s i ó ; : . L a p e q u e ñ a pe r fo r a -
c i ó n de l a a r a n d e l a d i s m i n u y e l a 
c a n t i d a d de gases de escape que pa-
sa a l r e d e d o r de l conduc to de a d m i -
s i ó n , e n f r i a n d o de esta manera , l a 
ca rga o mezcla , para ob tene r po ten -
cia m á x i m a . 
se c o n t r o l a n 
la leva. En seguida, 
^ tres vueltas bacia l a derecha. 
líese ahora el m o t o r y d é j e s e -
wionar hasta que se ca l i en te . 
H el motor se ha l l a comple t a -
caliente, la p e q u e ñ a pa lanca 
'fdora del combust ib le se e m -
basta que l legue a l a p o s i c i ó n 
L^nrrer" y con chispa r e t a rdada , 
Mrra el 'gollete hasta que e l m o -
ne muy len tamente s in de-
„te f inal de l a ba ja v e l o c i -
fectúa dando v u e l t a a l t o r -
P A I Q E 
E l Pa ige usa u n c a r b u r a d o r Ray-
f i e l d . E n este t i p o no hay a jus te de 
v á l v u l a de a i r e . H a y , s in emba rgo , 
dos a justes de gaso l ina . Pa ra r e g u -
l a r ambos a jus tes , se dan v u e l t a ha-
' c i a l a derecha , pa ra a u m e n t a r l a 
ve loc i - • c a n t i d a d de gaso l ina , y hac ia la iz-
ra^zquierda, hasta que el ; q u i e n j a , p a r a d i s m i n u i r l a . E l a jus-
dado apenas deje de tener ; te de l a ba j a v e l o c i d a d ha de t e r m i -
narse antes de proceder a l a jus te de 
l a a l t a . P a r a a jus ta rse l a ba ja ve lo-
c idad , se c i e r r a e l go l l e t e , se c i e r r a 
t a m b i é n l a a g u j a de l s u r t i d o r , v o l -
v i e n d o e l a jus te de l a ba ja v e l o c i d a d 
hac ia l a i z q u i e r d a , has ta que e l pe-
q u e ñ o dado apenas deje de t ene r 
con tac to con l a l eva . E n segu ida se 
le da t r es v u e l t a s comple t a s hacia 
l a derecha . L a p e q u e ñ a pa lanca re -
g u l a d o r a de l go l l e t e se avanza cer-
ca de 1 p u l g a d a (2V2 c m . ) sobre el 
c u a d r a n t e . Si l a pa lanca d e l encen-
d i d o e s t á avanzada , debe aho ra re-
hacía 'a izquierda hasta que e l ' t a rda r se p o r c o m p l e t o , y e l go l l e t e 
l en tamen te , y 1 p o r su pa r t e , h a de ce r ra r se hasta 
que e l m o t o r f u n c i o n e m u y l en t a -
men te s in detenerse . 
E l a jus te f i n a l de l a ba ja ve loc i -
dad se e f e c t ú a dando v u e l t a al t o r -
n i l l o de a jus te hac ia l a i z q u i e r d a , 
has ta que el m o t o r func ione con su-
m a l e n t i t u d . E n segu ida debe v o l v e r -
se a l a derecha , has ta l l e g a r a un 
p u n t o en que e l m o t o r opere a con-
ven ien te ha j a . v e l o c i d a d . Si el mo-
t o r no responde bien a ba ja v e l o c i -
dad se da v u e l t a a l a i z q u i e r d a el 
t o r n i l l o en el brazo de d e t e n c i ó n 
que hay a l e x t r e m o de l a pa lanca del 
v á s t a g o de l a v á l v u l a r e g u l a d o r a del 
go l l e t e , has ta que opera a l a baja 
v e l o c i d a d deseada. P a r a el a jus te de 
l a a l t a v e l o c i d a d , l a p e q u e ñ a pa l an -
ca m a n u a l r e g u l a d o r a de l e n c e n d í 
do, se avanza has ta u n t e r c i o de su 
c a r r e r a sobre e l sector, y l a que 
c o n t r o l a el g o l l e t e se abre con ra-
pidez. Si hay d e t o n a c i ó n en el mo-
t o r , esto q u i e r e dec i r que l a mezcla 
es pobre en gaso l ina , lo c u a l puede 
r ec t i f i c a r se d a n d o v u e l t a bac ia l a 
derecha e l t o r n i l l o de a jus te corres-
p o n d i e n t e a l a a l t a v e l o c i d a d , f i j á n -
, d o l é sobre u n p u n t o que p e r m i t a l a 
de ajuste de a a l t a v e l o c i d a d se | c o m p e t a a b e r t u r a de l go l l e t e s in 
melta hacia la derecha, P r a z ó n se p r o d u z c a n de tonac iones en 
un punto cada vez, has ta que e l ej m o t o r , 
flete pueda abrirse r á p i d a m e n t e 
que haya d e t o n a c i ó n . H U D S O X 
tor funcione muy 
«hacia la derecha, f i j á n d o l o en 
punto en que el m o t o r opere a 
Ireiiiente baja ve loc idad . L a ca-
l í de la mezcla se puede p roba r 
manera s iguiente : Con la cora-
a del cuerpo de l a caja ab ie r t a , 
ede comprimir m u y suavemen-
t el dedo la v á l v u l a de a i re , 
lU el punto de desa lo ja r l a de su 
hacerla que pase m á s a i r e 
idor. Si el m o t o r empieza 
i gradualmente m a y o r ve-
M, esto quiere dec i r que l a 
ida contiene demasiada gaso l i -
Si el motor empieza a decaer en 
:idad tan pronto como se abre 
lihula de aire, esto qu ie re dec i r 
ría mezcla es pobre en gasol ina , 
do la mezcla es l a co r rec ta , a l 
primir la v á l v u l a de a i r e pa ra 
itír mayor v o l ú m e n de a i re , e l 
r mantendrá su ve loc idad po r 
segundos antes de empezar a 
e gradualmente; 
ajustar la a l t a ve loc idad , se 
la chispa cerca de u n cuar -
de su carrera comple ta . E l go-
k se abre con rapidez. Si e l m o -
t produce detonaciones, e l t o r n i -
E L C A R R O D E C U A T R O C I L I N D R O S M A S P E R F E C T O E N E L M E R C A D O 
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H U P M O B L L E 
:arburador del H u p m o b i l e es 
•o Stromberg que t i ene dos 
i de gasolina, u n a jus te de 
h auxiliar y un a jus te p a r a l a 
"íla aletada. E l a juste p r i n c i p a l I 
•trola el abastecimiento de gaso- | 
¡•en la c á m a r a de l f l o t a d o r y r e - i 
* la mezcla combus t ib le en t o d o 
•o de marcha. Dando v u e l t a a l a l 
del ajuste p r i n c i p a l de d e r e - ! 
iquierda se l evan ta l a agu ja y j 
i mayor can t idad de gaso l ina , 
adola de i zqu ie rda a derecha, 
enor i n t r o d u c c i ó n de ga so l i -
hay necesidad de u n a jus te 
itamente nuevo, l a t u e r c a p r i n -
le da vuel ta hacia l a derecha 
?* Que la aguja quede en su 
*"(>• En seguida se le da t r e s 
r*1 completas hac ia l a i z q u i e r -
do que d a r á u n a jus t e r i co en 
F0»- La mezcla se r e g u l a luego 
T*"1 'os requisitos de l a m a r c h a . 
l E S D E E S P A Ñ A 






^ •c to d , ¿ 1 5 , ^ 4 0 provincia] 
bilbaíno 
prensa de Bilbao y de San Sc-
toto ri6"6 llahlando estos dfaa del 
^ta. e establecimiento en un ci r -
\ ^ ' " o v i l i s t a en Vizcaya. 
Utado Provincial b i lba íno don 
•fcente H JáurcBui ' ha enviado al 
l*oci6 11 Diputaci6n de Vizcaya 
•lecinjfo Cn la quo sc Propone el I 
Hr eil ^j10 do dicho circui to para | 
' "^de alualnionte cuatro carro-1 
l4ea la<"os. una de voituret tes . 
^es Móvi les de tur ismo y una I 
^4cionaJÍndQS d0 carrera, todas ellas 
'H'rdule do ^ ^ ' r ' - A z ú a -
^••Stinrt2"* eg"rl y Se inaugurarla 
< Oncena de ju l io . 
' ^ P o ^ los bi lbaínos s3 despler-
^ celeb Per0 aPrietan. ¡Ahí 
"^ea. d ^ CUatro carreras Inter-
^«mo v ni0tos- voiturettea, autos 
(Jif«-L carreras, con pocos 
^ " ' i c r o n c i a ! 
^P*ro n^e,iaren10í, que la ldea Pros-
* t8cfPticosai"f>Jlt0 nOS sentiraos l,n 
" V poc " Q,non mucho quiere 
!»los aprWa. T nos tememos 
^ •«aso no S C o r i s t a s de V iz -
{Ü* coJStén bastante Prepara-
^ ^sar ^ tamafia importan-
i f^uaos j,11168 P0r los aprendiza-
Ca!50, de ""estros R. 
,¡^b-a i0s Khln y R. Autoinó-
* Visto tiaf.0"3163 n l menciona, n i , 
r74Pro^ctose ^ CUOnta a l ^ n a pa-
, ""regí,i Q ' simp;Uico y depor-
tl «Mra e t0nia todos 103 ejem-
^J» ente^"51"0- sin duda. por no 
i ^ ^ r u é - va<in..dc que 61 "Tr0* 
^ ^ i a - v " el " H Gran r r o m i o 
^ ^ 8id« - t e ano las 
C 0» t o i 0rta n ,ás b^Han-tcs 
uas las celebradas cn 
vJ?ÍtntemeíteCmhareo- nue deseu-
»á.y*«(!oia , quc ,a Diputac ión 
^ 1,1 « i D Í a d ^ ' ^ ^ ' ^ n t e la mo-
E l c a r b u r a d o r de l H u d s o n t i ene 
u n c o n t r o l n e u m á t i c o pa ra r e g u l a r 
l a c a n t i d a d de a i r e a d m i t i d a . Es te 
c o n t r o l a u t o m á t i c o se ob t i ene me-
d i a n t e e l uso de u n p i s t ó n . E l pis-
t ó n debe examina r se con deb ida f re -
cuenc ia p a r a es tar seguro de que 
l a t u e r c a g l a n d u l a r de l a empaque-
t a d u r a , en l a base d e l c a r b u r a d o r , 
se h a l l a b i en ap re t ada y su je t ando a 
l a e m p a q u e t a d u r a , a f i n de e v i t a r 
escape p o r este p u n t o . E l p i s t ó n debe 
r e t i r a r s e y l i m p i a r s e has ta que l a su-
pe r f i c i e quede b i e n p u l i d a . N u n c a ha 
de usarse pape l de l i j a , t e l a de es-
m e r i l o p r e p a r a c i ó n p a r a e s m e r i l a r 
v á l v u l a s , t a m p o c o m a t e r i a l raspante 
de a l g u n a clase, pa ra l i m p i a r e l p is-
t ó n . A l a r m a r s e e l c a r b u r a d o r ^ l a 
f l echa a l t ope d e l p i s t ó n y l a r a n u -
r a sobre e l pasador r e g u l a n t e , deben 
queda r i n d i c a n d o hac ia e l m o t o r . A l 
a f l o j a r s e l a t u e r c a g l a n d u l a r de e m -
p a q u e t a d u r a , e l defecto no se m a n i -
f e s t a r á en escape en e l c a r b u r a d o r , 
s ino en r e d u c i d o k i l o m e t r a j e de l a 
gaso l ina , d i l u i c i ó n d e l acei te de l a 
ca ja d e l c i g ü e ñ a l , b u j í a s de encend i -
do sucias, etc. P a r a a p r e t a r esta 
g l á n d u l a , h a y que r e t i r a r e l g r i f o y 
c á m a r a de l f l o t a d o r . L a t u e r c a g l a n -
d u l a r i n t e r i o r puede apre ta rse me-
d i a n t e u n d e s t o r n i l l a d o r de h o j a a n -
cha. Debe apre ta r se has ta que l a pa-
lanca de r e g u l a c i ó n ofrezoa res i s ten-
c ia . Si es necesar io , las g l á n d u l a s 
pueden empacarse o t r a vez con me-
cha de v o l a suave. 
B U 1 C K 
E l a j u s t e de l a ga so l i na del car-
b u r a d o r d e l B u i c k se vue lve hac ia 
l a derecha has ta que la agu ja de l a 
v á l v u l a quede ce r r ada suavemente 
c o n t r a su as ien to . L u e g o se v u e l v e 
de siete oc tavos de v u e l t a a v u e l t a 
comple t a . Se coloca e l t o r n i l l o de 
a jus te de l t r i n q u t e quo hay e n c i m a 
de é l . Se a r r a n c a e l m o t o r y se le 
de ja f u n c i o n a r has ta que se c a l i e n -
te. Con l a pa lanca d e l encend ido en 
p o s i c i ó n r e t a r d a d a , se da v u e l t a a l a 
derecha e l a jus t e de l a gaso l ina , ce-
r r a n d o l a v á l v u l a de a g u j a hasta que 
el m o t o r empiece a ( jo r re r l e n t a y 
suavemente . E l a jus te n o r m a l de l a 
v á l v u l a de a g u j a es cerca de t r es 
cua r to s de v u e l t a . Se avanza l a pa -
lanca d e l encend ido y se da v u e l t a a 
la i z q u i e r d a el t o r n i l l o de a jus te d e l 
a i re , p r o c e d i e n d o g r a d u a l m e n t e , has-
ta que el m o t o r empiece a pararse , 
lo que es i n d i c a c i ó n de demas iado a i -
re . L u e g o se le da v u e l t a hacia l a 
derecha, has ta que e l m o t o r e m p i e -
ce a c o r r e r suave y l e n t a m e n t e . Si 
m i e n t r a s e l go l l e t e e s t á ab i e r t o , e l 
m o t o r c o r r e a demas iada ve loc idad , 
c a m b í e s e l a p o s i c i ó n ce r rada^Je l go -
l l e t e m e d i a n t e e l t o r n i l l o de a jus te 
de l a pa lanca del go l l e t e . 
P a r a p r o b a r e l a jus te , se de ja l a 
pa lanca d e l encend ido *en p o s i c i ó n 
avanzada y se abre l a pa lanca de l 
g o l l e t e con rap idez . E l m o t o r ha de 
ace le ra r i n s t a n t á n e a m e n t e . Si p r o -
duce d e t o n a c i ó n o sa l to , se abre e l 
a jus te de l a g a s o l i n a u n poco, d a n -
do v u e l t a hac ia la I z q u i e r d a l a v á l -
v u l a de a g u j a . No hay necesidad de 
c a m b i a r e l a jus te d e l a i r e , excepto 
en pa t en te caso de u r g e n c i a . E l me-
j o r a jus te se ob t i ene m i e n t r a s la ga-
s o l i n a e s t á d i spues ta a una a b e r t u -
r a de t r e s cua r tos de v u e l t a y e l 
a jus te d e l a i r e se l l e v a con l a ma-
C i r c u l a b a n n o t i c i a s estos ú l t i m o s 
d í a s en P a r í s re ferentes a l a c o m -
p o s i c i ó n de u n equ ipo de a f i c iona -
dos a u t o m o v i l i s t a s que v e n d r á n a 
c o r r e r l a g r a n c a r r e r a ameir icana de 
I n d i a n á p o M s , d ispuestos a b a t i r el 
cobre e i n t e n t a r , s í pueden, l l e v a r a 
E u r o p a la v i c t o r i a que desde hace 
t res a ñ o s a l canzan los anfe r icanos . 
E l m a t e r i a l de que d i s p o n d r á n 
s e r á n c u a t r o B u g a t t i , dos l i t r o s , t i p o 
S t r a sbu rgo , m o d i f i c a d o s especial-
m e n t e para l a p i s t a amer i cana y 
equipados con c a r r o c e r í a s de u n 
as ien to , con l í n e a s m u y es tudiadas 
p a r a ev i t a r la m a y o r res is tencia del 
a i r e . 
H a s t a a h o r a so lo se saben dos 
n o m b r e de los que c o m p o n d r á n t an 
s i m p á t i c o equ ipo , que v iene a A m é -
r i c a con las m á s l i son je ras esperan-
zas, nombres que no necesi tan p re -
s e n t a c i ó n , y a que todo el m u n d o del 
m o t o r conoce a F . de V izcaya , y a l 
p r í n c i p e de C y s t r i a , que tan tas v i c -
t o r i a s h a n a lcanzado en car re ras y 
m í t i n e s a u t o m o v i l i s t a s . Respecto a 
los dos res tantes , se hab la de los 
a f i c ionados a r g e n t i n o s A l z a g a y R i -
g a n t i , m u y conocidos como v i r t u o s o s 
de l v o l a n t e en su p a í s . 
y o r l i m i t a c i ó n pos ib le p a r a f a c i l i -
t a r r á p i d a a c e l e r a c i ó n . 
E n a d i c i ó n a l a jus te de l c a r b u r a -
d o r p r o p i o , h a y t res ajustes cor res -
p o n d i e n t e a l s i s t ema ca lefac tor , que 
t i e n e n , p o r su pa r t e , i n f l u e n c i a d i r e c -
t a sobre e l f u n c i o n a m i e n t o de l m o -
t o r . 
V E L I E 
E l V e l i e usa u n c a r b u r a d o r Ze-
n i t h , cuyo a ju s t e e s t á c o n t r o l a d o po r 
e l t a m a ñ o de las c u a t r o par tes f i j a s 
s i g u i e n t e s : cebador , s u r t i d o r p r i n c i -
p a l , s u r t i d o r de c o m p e n s a c i ó n y sur -
t i d o r p a r a ba j a v e l o c i d a d , que r e g u -
l a l a mezc la de a i r e y gaso l ina . L a 
mezcla de b a j a v e l o c i d a d se r e g u l a 
p o r med io de u n a tue rca e n c i m a de 
l a c á m a r a de l f l o t a d o r . D e s a t o r n i -
l l a n d o l a t u e r c a se l i m i t a el abas-
1 t e c i m i e n t o de a i r e , lo que en r iquece 
' l a mezcla . A r t o n i l l á n d o l a , se a d m i t e 
| m á s a i re , l o que d e b i l i t a o adelgaza 
I l a mezcla . E l a jus te de l a ba ja ve lo -
' c i d a d no t i e n e n i n g u n a r e l a c i ó n con 
, e l a jus te de l a a l t a v e l o c i d a d . 
D O R T 
E l m o t o r D o r t t i ene u n c a r b u r a -
d o r C á r t e r m o d e l o N . H a y un a jus-
te de ba j a v e l o c i d a d pa ra r e g u l a r la 
f o r t a l e z a de l a mezcla m i e n t r a s e l 
m o t o r f u n c i o n a a ba ja v e l o c i d a d . 
A t o r n i l l a n d o e l a jus te , l a mezcla se 
fo r t a l ece de gaso l ina , y d e s a t o r n i -
l l á n d o l o , se d e b i l i t a o adelgaza. Pa-
1 r a hacer u n a ju s t e ap rop i ado , se c ie-
\ r r a la pa l anca de l go l l e t e , so r e t a r -
da e l encend ido o chispa y se desator-
I n i l l a has ta que e l m o t o r empiece a 
¡ d e t o n a r o a s a l t a r po r d e b i l i t a m i e n -
to de l a mezc la . L u e g o se a t o r n i l l a 
has ta que e l m o t o r empiece a f u n -
c i o n a r cn deb ida f o r m a . 
C H A L M E R S 
i E l m o d e l o C h a l m e r s 630 t i ene so-
; b re el t a b l e r o u n a jus te para r egu -
l a r e l c a r b u r a d o r . M e d i a n t e este 
¡ a jus te se fo r t a lece o se d e b i l i t a la 1 
mezc la . E l a ju s t e se c o n t r o l a me-1 
d i a n t e u n b o t o n c i l l o . Pa ra obtener 
u n a jus te c o m p l e t a m e n t e nuevo , se ' 
pa ra e l m o t o r , se avanza por cora-1 
I p le to l a pa lanca del go l le te , y se d is - i 
j pono l a v á l v u l a de l cebador sobre el 
1 t a b l e r o , en su p o s i c i ó n de mezcla ex-
I t r e m a d a m e n t e delgada . 
E n las ca r re ras organizadas por I 
e l Rea l A u t o m ó v i l CJu b de B é l g i c a 
I y que se c e l e b r a r o n e l d í a 12 de l pa-
sado agosto r e s u l t ó ganador del 
; G r a n P r e m i o De T o r n a c o sobre co-
i che " I m p e r i a A b a d a l " que t o m ó 
; p a r t e en la c a t e g o r í a de tres l i t r o s , i 
l o m a r o n l a s a l i da , que f u é dada 
I a l a h o r a exacta y con u n t i e m p o es-
| p l é n d l d o , siete co r redores en l a c i t a -
da c a t e g o r í a , pero debido s i n duda 
a u n a p r e p a r a c i ó n demas iado p r e c i -
p i t a d a desaparec ie ron de l a ca r r e r a i 
u n g r a n n ú m e r o de concur ren tes , no 
t e r m i n a n d o la 10a. v u e l t a m á s que 
c u a t r o coches y quedando reduc idos ¡ 
a dos en la 15a. c o n i t n u a n d o a s í ha s - j 
t a l a 40a. y ú l t i m a v u e l t a . L a lucha , 
q u e d ó l i m i t a d a a los cor redores L a - j 
g a c h é sobre " C h e n a r d W a l k e r " y De I 
T o r n a c o sobre " I m p e r i a A b a d a l " , 1 
l l e v a n d o ,la d e l a n t e r a en las p r i m e r a s | 
v u e l t a s el coche f r a n c é s , pero ya 
desde l a 15a. v u e l t a se c o l o c ó en 
p r i m e r l u g a r De T o r n a c o . que con-
s e r v ó l a d e l a n t e r a cons tan temente 
has t a l a t e r m i n a c i ó n de l a ca r r e ra . ¡ 
A pesar de l a v o l u n t a d man i f i e s t a de 
L a g a c h e , a u n q u e con l e n t i t u d , e l co-
che be lga i b a t o m a n d o a cada v u e l -
t a m a y o r v e n t a j a , has ta que a con-
secuencia de la r o t u r a de u n a v á l v u -
l a , L a g a c h e sc v i ó o b l i g a d o a m a r -
c h a r con s ó l o t r e s c i l i n d r o s , a u m e n -
t a n d o entonces l a d i s t anc ia . Se ter -
m i n ó l a c a r r e r a , hab iendo empleado 
e l vencedor De T o r n a c o 6 horas 
4 4 " 3 8 " y L a g a c h e 7 horas 1 7 " 1 6 " . 
E n l a c a t e g o r í a de dos l i t r o s s ó l o 
c u a t r o co r redores t o m a r o n la sa l ida 
que en ls 20a. v u e l t a queda ron r e d u -
c idos a t res , y a dos en l a 30a. t e r -
m i n a n d o l a c a r r e r a s ó l o Oros sobre 
coche " B i g n a n " , que e m p l e ó para 
r e c o r r e r 600 k i l ó m e t r o s , 7 horas 
4 7 , , 2 1 " . 
Se observa en esta ca r r e r a una re -
g u l a r i d a d e x t r a o r d i n a r i a , hab iendo 
a h a n z a d o ese: c o r r e d o r el p r e m i o 
1 concedido pov e l Rey de B é l g i c a . 
Es te coche presentaba la p a r t i c u -
l a r i d a d del m a n d o d e s m o d r o m i c o de 
las v á l v u l a s y causaba . a d m i r a c i ó n 
ve r m a r c h a r u n coche cuyo m o t o r a 
v á l v u l a s g i r a b a a g r a n ve loc idad s in 
| que se o iga m i d o a l g u n o de cha ta -
r r a . 
Las condic iones impues tas a los 
I m o t o r e s po r n s modernos r e g l a m e n -
tos h a n dec id ido a muchos cons t ruc -
! toree a i n c l i n a r s e p o r los motores 
s in v á l v u l a s , a f i n de evi tarse las d i -
| f i cu i t ades que- p o r causa de las vá l -
I vu l a s se les presentaban y hay que 
I agradecer a la casa B i g n a n esta nue-
j va dispbsició.-» que parece represen-
' t a r u n progreso de la m e c á n i c a . 
O t r o p i o g r c s o en e l f u n c i o n a m i e n - ! 
to de los moto res parece que va con- ¡ 
s a g r á n d o s e . Ta ; es el engrase p o r do- I 
ble bomba de j ando s i n aceito el car- i 
t e r que ya e m p l e a r o n F i a t y V o l s i n ' 
en la c a r r e r a de Es t r a sbu rgo . L a 
causa del e m p l e o de esta nueva dis-
p o s i c i ó n es la u t i l i z a c i ó n - de los ser-1 
vof renos , qu-i p r o d u c i e n d o paros o 
r e t a rdos su im-rnente bruscos proyec-
t an po r i n e r c i a el aceite hacia ade-
la r . lo y desenceban la b o m b a de 
aceite a l e x t e r i o r se c o n s e r v a r á m á s 
f r í o y por lo t a n t o m á s f l u i d o y m á s 
eficaz. Como se ve, se va r e p r o d u -
c iendo el hecho de que laa car re ras 
son las p r o m o t o r a s de los progresos 
eu la c o n s t r u c c i ó n a u t o m o v i l i s t a . 
A l 
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" C H A N D L E R " 
C o n e l n u e v o m o t o r P I K E S P E A K , e l f e n ó m e n o i n c r e í b l e 
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T i p o 7 p a s a j e r o s 
C o n su b á r b a r a p o t e n c i a sube e n t e r c e r a l a l o m a m á s e m p i n a Ja* d e l m u n d o c o m o si f u e -
r a e n l l a n o , s i n c a n c a n e o n i t r e p i d a c i ó n . L o q u e h a c e su m o t o r s e r í a u n p r o d i g i o i n c r e í b l e e n 
coches , d e c u a l q u i e r p r e c i o . E l m o d e l o S p o r t R o y a ! D i s p a t c h . c o n c u e r o e s p a ñ o l l e g í t i m o . 6 
r u e d a s d e d i s c o , p o r t a - e q u i p a j e s , e t c . . es e l c o c h e m á s l u j o s o q u e se í a b i i c a a c t u a l m e n t e . 
J . U L L 0 A & C O M P A Ñ I A 
A g e n t e s d e E s t r e l l a , D u r a n t , C l e v e l a n d , 
C h a n d l c r y P a c k a r d . 
P R A D O , 3 , 5 Y 7 . 
T E L E F O N O m - 7 3 S l ( C e n t r o P r i w d o ) 
A n ú n c i e s e y s u s c á a s e a l D I A R I O D E I A 
M a r z o 2 5 d e 1 9 2 3 Ü i A K i U Ü L L A W l A M l ^ A 
M O V I M I E N T O S O C I A L 
— E l d í a de San J o s é en casa d r l 
C o r o n e l GAlvez. 
— E n l a L o m a d e l M a z o . 
— K l D r . J o s é 1. R i v e r o . 
— P r o g r a m a que n o pude c u m p l i r . 
— P o s t C r ó n i c a . 
E l d í a d iec lnueTe d e l mes que los que le r odean , e u b s t r a y é n d o M , a 
v i v i m o s f ies ta de San J o s é , t e n í a ! I n t e r v a l o s pa ra l a n z a r u n a m i r a d a 
u n d e b ¿ r I n e l u d i b l e que c u m p l i r : e l ; p r o f u n d a , t o d a s e r e n i d a d , toda I n t e -
de f e l i c i t a r a dos J o s é s , é l u n o , | x r o g a c i ó n , a l hor lzoni te e m b r u j a -
m i e m b r o d i g n í s i m o de l a g r a n í a m i - l d o r , a l a rcano i n f i n i t o , obedeciendo 
d í a de co lo r negro , y e l o t ro b e n e - ¡ a l i m p e r a t i v o de su s i n g u l a r t e m -
fac to r de é s t a , f i g u r a p r o m i n e n t e ¡ peramento de a r t i s t a ; como corres 
de l a m u y i l u s t r e y g r a n f a m i l i a d e l p o n d e a qu ien como é l a m a l a - supre 
co lo r b l anco : c o r o n e l J o s é M a r í a { m a bel leza de l d e c i r ; como co r re spon 
ftálvez y doc to r J o s é I R i v e r o , n ú e s - de a q u i é n como é l ha de reso lver 
t r o que r ido D i r e c t o r . * t an tos asuntoe e n e l t é r m i n o de l 
Siendo m i c a m p o de p a r t i d a l a d í a , ha de d e p u r a r y d e f i n i r t an tos 
Habana , no vac i l e en d i r i g i r m e a conceptos, ha de m a n t e n e r e l es-
c a m p a n a r i o 6 1 . L a casa de c o r o n e l | p í r i t u l a t en te de m i l e s y m i l e s de , 
G á i v e z estaba y a i n v a d i d a po r sus lectores cada d í a . 
L a c o n c u r r e n c i a era t a n selecta 
como numerosa . E n los a m p l i o s co- j 
r r edores de l a 6asa de l a L o m a . ; 
desde donde se d o m i n a en su t o t a l i - ! 
dad e l m a g n í f i c o p a n o r a m a de n ú e s - | 
t r a H a b a n a be l l a y g e n t i l , ya no ¡ 
se c u b í a . A l l í , pero , ¡ p o b r e de m í ! ] 
numerosos amigos . A m i e n t r a d a el 
pa ludo fué como s i e m p r e : c o r d i a l y 
e fus ivo . 
—,Me es g r a t o dec i r l e que con BJ 
ú i t im ia c r ó n i c a me p r o p o r c i o n ó us-
ted una g r a n a l e g r í a . 
— M u c h a s grac ias . C o r o n e l . Como 
y a d i j e en o t r a o c a s i ó n , nues t ro M o - i ¿ c ó m o e n u m e r a r a a q u e l l a d i s t i n -
v i r a l e n t o Soc ia l se debe a l a n o b l e ' g u i d a c o n c u r r e n c i a , s i no tengo e l 
I n i c i a t i v a de l d o c t o r R i v e r o , " secua- h o n o r de conocer sus n o m b r e s res 
« lada por su i l u s t r e h e r m a n o el B-Í-
fior conde defl R i v e r o . E l l o s , s e g ú n 
creo , no t i e n e n quejas de m i s po-
t r o s esfuerzos. 
K l d í a que y o pneda l l e g a r a los 
I n n ú m e r o s hogares de f a m i l i a s d is -
t i n g u i d a s aue h a y en l a H a b a n a con 
lá f ranqueza y c o r d i a l i d a d que l l e -
g ó a.'l suyo n u e s t r o " M o v i m i e n t o So-
c i a l " t e n d r á l a p a r t e de c r ó n i c a 
(iue l<í co r responde y que el doc to r 
. l o sé I . R i v e r o verá , con gus to . Te -
nemos en e l D I A R I O D E L A M A -
R I N A , s e ñ o r G á l v e z , l a m á s nob le 
t r i b u n a que l a g r a n f a m i l i a de co-
l o r p u d i e r a s o ñ a r . 
— M u y c i e r t o , P a n c h l t o . m u y cier-
to . Po? eso t i ene h o y e l D I A R I O 
todas nues t ras s i m p a t í a s . ¡ Q u i ó u 
h a b í a de pensar que ese j o v e n doc-
t o r estaba l l a m a d o a dar a l D I A R I O 
D E L A M A R I N A i m p u l s o - t a n g i -
gan te , a m p l i t u d t a n g rande , m a r a -
v i l l á n d o n o s a n t e el m i l a g r o de ha-
cer m u y p a r a el a l m a de Cuba, co-
ta que f u é , es y s e r á por s i e m p r e 
m u y de l c o r a z ó n de E s p a ñ a ! 
Puesto que, c o m o us ted me d i j o 
a l e n t r a r , se e n c a m i n a r á hac ia la 
l o m a de l Mazo , p a r a f e l i c i t a r ta/m-
b i é n a su j e f e . lo ruego me baga 
el honor de ser mensa je ro de mis 
s i m p a t í a s p o r e l D I A R I O D E L A 
M A R I N A y s u d i g n o D i r e c t o r , f e l i c i -
t á n d o l e a l a vez en m i n o m b r e po r 
este d í a de su f i e s t a , con m i s v o t o * 
m á s s inceros p o r su p r o s p e r i d a d y 
t r i u n f o s m á s l e g í t i m o s . D í g a l e q,uo 
fcoy m u y poco, pe ro que a s í y todo , 
(puede m a n d a r m e I n c o n d i c i o n a y l e n -
te en cuan to gus te . Que t iene el 
D I A R I O D E L A M A R I N A y su per-
sona tedias nues t r a s s i m p a t í a s 
— M e s e r á m u y g r a t o s e ñ o r G á l -
vez. l l e v a r a l s e ñ o r J o s é I . R i v e r o , 
su sa ludo, que é l a g r a d e c e r á en 
c u a n t o va le . 
T e r m i n a d o s m i s c u m p l i m i e n t o s , 
m e dispuse a p a r t i r , y . a l es t rechar 
l a m a n o de l s e ñ o r G á l v e z v i c l a ra , 
e locuen temen te e l r i c t o de t r i s t e z a 
que, a pesar de su r i s a f r anca y con -
v e r s a c i ó n a m e n í s i m a i m p r i m í a su 
r o s t r o a l r e c u e r d o a ñ o r a n t e de dos 
seres m u y de su c o r a z ó n y de su 
mente< l a g e n t i l Z o i l a G a l v é z y l a 
d i s t i n g u i d a s e ñ o r a J u s t a Cuevas de 
G á l v e z , que se e n c u e n t r a n en ca-
r r o z a azu l en pos d e l s u p r e m o i d e a l 
p o r t i e r r a s de y a n q u i l a n d i a . 
T u v e el gus to de s a l u d a r en casa 
d e l Sr. G á l v e z a l Sr. de la N u z y Sra 
a n u e s t r a r a z ó n de o r g u l l o en e l 
a r t e p i c t ó r i c o , Sr. Pas to r A r g u d í n ; 
a l s e ñ o r A n t e r o Espada , y a l s e ñ o r 
Ca r los A l m e y d a de l a U n i ó n F r a -
t e r n a l . Todos a m i g o s de m i devo-
c i ó n . s 
L l e g u é a l a L o m a d e l Mazo. Se-
r í a n las nueve d'e l a noche. 
Como se puede c o m p r e n d e r , loa 
Sres. del R i v e r o no i b a n a" J a r f ies ta . 
pero i e m p r e p rev i so re s , t e n í a n a l g o j f ^ d e l a c t u a l e l V o c a l ' d e es- j 
p r epa rado y a l a mano , po r lo que 
pect ivos? A l l í , l a A g r u p a c i ó n A r t í s -
t i c a tíallega c o n su s e c c i ó n de f l - 1 
l l a r m o n í a e j ecu tando a c o m p a ñ a d a 
d é voces l'a n u n c a bas tan te a d m i r a - I 
da y a p l a u d i d a c a n c i ó n d e l i n o l v i -
dab le Cur ros E n r l q u e z . 
A l l í l a A g r u p a c i ó n A r t í s t i c a con | 
su m a g n í f i c o o r f e ó n I n t e r p r e t a n o 
" L o s M á r t i r e s " de G o u n o t . A l l í e l 
cuadro de can tadores " L a T r o p i c a l " 
con sus popu la res bo le ros y pun to s 
c r i s l l o s . 
Todos f u e r o n ovacion'adoa, a p l a u -
d i d í s l m o s , y obsequiados de mane-
r a e s p l é n d i d a c o n c h a m p a g n e , s i -
d ra , dulces, v a r i a d o s , l i cores y tabacos 
S e r í a n las* doce y m e d i a cuando se 
r e t i r a r o n . Pero l a a n i m a c i ó n s i g u i ó 
con m a t i z de i n t i m i d a d . 
Y l l e g ó e l t u r n o de r e c l t á c l o n e a , 
es d e c i r e l m í o . Y o t e n í a m i p r o -
g r a m a en c a r t e r a , pe ro no f u é po-
s ible r e p r e s e n t a r l o ; se p e d í a e l m o -
n ó l o g o de M a r y Cie lo . E l C a p i t á n 
de los Moros , L o s A m o r e s de A b e n -
Z a i d e n " , L a Car t a , de l T r e n E x p r e -
so, y no me f u é pos lb le*exponer lo 
que t e n í a p r e p a r a d o . 
E m p e c é con " M a r y d é l o " que 
f u é m u y b ien acog ido . 
Y , ¿ c u á l e r a m i p r o g r a m a ? Os lo 
voy a d e c i r : A gu i sa de p r ó l o g o , el I 
m o n ó l o g o de " L a V i d a es S u e ñ o " . 1 
da C a l d e r ó n de l a B a r c a . | 
A c t o segu ido L e t a n í a d « n u e s t r o ' 
s e ñ o r d o n Q u i j o t e , d e l p r í n c i p e D a -
r í o , ded icada po r m í a nues t ro D i - , 
r e c t o r , que e m p i e z a : 
Rey de los h i d a l g o s . Befior de» los 1 
t r i s t e s . . . 
Y como e p l l o g a l u n a n o t a m u y 
t r i s t e , pero m u y beilla, que es tu-
d i á n d o l a me ha hecho v e r t e r l á g r i - ' 
mas de l a l m a , y e r a E l A m a de l d i - 1 
v i n o G a b r i e l y G a l á n , ded icado a l a 
m e m o r i a de d o ñ a H e r m i n i a A l o n -
so, l a san ta Condesa del R i v e r o . ¿ Y 
por q u é no quise expone r m i p r o -
g rama? Os j u r o que t a n de m i co-
r a z ó n f u é e l c o n f e c c i o n a r l o , como 
e l s u p r i m i r l o . 
Me p a r e c i ó c r u e l t r o c a r e n l á g r i -
mas y en due lo lo que era m u y j u s -
ta y m u y sana a l e g r í U . 
Y ahora , s e ñ o r C o r o n e l G á l v e z 
me complazco e n devo lve ros e l sa-
cudo c a r i ñ o s o que h l c i s t é i s l l e g a r 
por m i c o n d u c t o a l d o c t o r J o s é I . 
R i v e r o , con los m e j o r e s deseos d é 
su pa r t e po r l a p r o s p e r i d a d y f e l i - i 
c idad de us ted y de los suyos . 
P a n c h l t o F e r n á n d e z . 
P O S T C R O N I O A - ' 
A S O C I A C I O N C U L T U R A L . . 
Sr. Redac to r de " M o v i m i e n t o So-
c i a l " . — p i A R I O D E L A M A R I N A . 
C i u d a d . 
D i s t i n g u i d o s e ñ o r : 
C u m p l i e n d o l o aco rdado , t engo e l 
'gusto de c o m u n i c a r a us ted que con 
.r. .,.s./., r̂. 
P A C K A R D 
T7L É X I T O f e n o m e n a l q u e h a o b t e -
n i d o e l n u e v o P a c k a r d " S i n g l e 
S i x " d e s d e e l d í a e n q u e s e d i ó a 
c o n o c e r , n o e s s i n o l a e x p r e s i ó n n a -
t u r a l d e s a t i s f a c c i ó n d e l p ú b l i c o , p o r 
l a s i n p a r s u p r e m a c í a d e a u t o m ó v i l e s 
finos, o f r e c i d a e n e s t a o b r a m a e s t r a 
d e l a P a c k a r d . 
J . U L L O A Y C í a 
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rro r '„ o ' Dt-ua coa " C a z a d o r V s i : 0 ' ? ^ ^ 
l0t3 d i o s o s a f i S ^ s S ^ 
t e r r u ñ o . 
L a Direc t lv i 
g i r los d e s t i n é rTl^* desit 
" t u c i ó n c inegét ica 
• Presidente: U , 
ce: Dr . P r a n o i L 38 A. n 
S e c r e t a r i o " ^ o0 *U 
Gnlv T(:sorero: 
t o r f S R ^R6-^1"" 
Pedro V i l a tó mero: Vic6 
Vocales: 
Cervantes-" D r ^ w ^rt«»fc. 
r a l t EugénIo r R ^ ^ M a í i 
Suplentes: Se^M,.,, • 
C a r r e ñ o . E d u a r d o s 
ne con laj S e c c i ó n r e c i e n t e m e n t e 
creada. 
Y esperando de su a m a b i l i d a d d ó 
p u b l l c i d á d a é s t a s l í n e a s en su b i e n 
redac tada S e c c i ó n , p a r a c o n o c i m i e n -
to gene ra l 
M e r e i t e r o de u s t e d m u y a t t e , 
P . P o r t u o n d o , 
S c r t r i o . Cpdcla . 
Habana , Marzo 141923. 
A S O C I A C I O N C U I / T U R A L 
P a r a c o n o c i m i e n t o g e n e r a l se ha -
ce saber que las personas que de-
seen r e c i b i r clases de Solfeo, Pl'a-
no y V l o l í n pueden s o l i c i t a r l o de l 
D i r e c t o r de l a A c a d e m i a de esta 
A s o c i a c i ó n ; po r m e d i o d e l co r re s -
pendien te e sc r i to , y hac iendo uso ¿ D e s e a u s t d c o n o c e r l o s s i s te 
del A r t . 79 de nues t ro R e g l a m e n t o j r> j - r r ' ' 
que concede a q u i e n a s í l o s o l i c i t e , m a s d e K a d i o t c i e r o n i a ? 
e l derecho de r e c i b i r clases g r a t u í - 1 ¿ L e i n t e r e s a c o n o c e r e l m a n e j o 
t a m e n t e e n l a A d ^ d e m i a de esta 1 f • • t i I 
A s o c i a c i ó n . y r u n c i o n a m i e n t o d e los a p a r a t o s 
Estas so l i c i tudes de clases de s o l - ¡ r a c J i 0 t e l e f ó n i c o s ? 
feo, p l a n o , v l o l í n , o de c u a l q u i e r i 
o t r o orden^ pueden hacerse en c u a l - i ¿ Q u i e r e u s t e d c o n s t r u i r e n SU 
qu ie r m o m e n t o por med io de p e t i c i ó n i« 
escr i ta a l D i r e c t o r de l a S e c c i ó n i c a s a y c o n m u y P o c o d i n e r o u n 
de i n s t r u c c i ó n de ASOCIACIÓN ¡ a p a r a t o r e c e p t o r d e R a d i o t e l e f o -
C U L T U R A L . Oquendo 1. s e g ú n se! ' -v 
n í a . ha hecho cons tar ' an t e r io rmen te . 
R a f a e l H e c h e v a r r i a . Todso estos detalles se encuentran ¡en el M A N U A L R E R A D I O T E L E F O -
D l r e c t o r S e c c i ó n de I n s t r u c c i ó n . ^ 1 - ^ escrito en ing lés por w i n i a m c . 
¡Ba l l a rd . Profesor aux i l i a r de I n g e n i e r í a 
I E l é c t r i c a en la Universidad de Cornell . J*. P o r t u o n d n . 
Sc t r i o . Cpdcla . 
p u d i e r a suceder, c o m o s u c e d i ó 
Contes tando c o n I n c l i n a c i ó n de 
cabeza a los sa ludos gen t i l e s de los 
i n v i t j i d o s , esperaba v e r a n u e s t r o 
D i r e c t o r p a r a d a r l e m i s f e l i c i t a c i o -
nes m á s c u m p l i d a s y f rancas . Por 
f i n a p a r a d o , t a l c u a l es e n su ad -
m i r a b l e p e r s o n a l i d a d : g rave y j o -
v i a l , ser lo y r i s u e ñ o dec ido r , c o m u -
n i o o t i v o y b r o m i s t a ; a su lado no 
debe estar n a d i e pesaroso, no debe 
haber t r i s teza , y esparce, como 
D i o s su l l u v i a f e c u n d a n t e ' y b i e n -
h e c h o r a e n l a t i e r r a , e l r a u d a l do su 
J o v i a l i d a d y su a l e g r í a e n t r e todos 
ta ^Asoc iac ión , E n r i q u e D u r a n d de 
V i g n i e r , ha s i d o n o m b r a d o D i r e c t o r 
i n t e r i n o de l a S e c c i ó n de ^ p o r t dev 
esta i n s t i t u c i ó n . 
n i c h o anomibrj imlento h a sudo 
hecho a f i n de que d i cho s e ñ o r D u -
r a n d de V i g n i e r p r g a n i c e d e n t r o 
del mas breve t i e m p o , e l t e a m de 
base h a l l que h a de r ep re sen ta r a 
esta A s o c i a c i ó n e n e l Campeona to 
I n t e r Socia l da Base b a l l , o r g a n i -
zado por l a r e v i s t a J u v e n t u d A r t í s -
t i ca , de esta c a p i t a l . 
A l p r o p i o t i e m p o p a r t i c i p o a us-
t e d q u e t e n d r é e l p lacer d'e I n f o r -
m a r a us ted t o d o c u a n t o se r e l a c l o -
L a f u e r z a m á s e c o n ó m i c a 
p a r a b o m b e a r 
L a o f r e c e e l 
M o l i n o d e V T é n t o 
" E S T R E L L A * * 
2 BIELAS 9 ENGRANAJES Z 
E l M o l i n o d e V i e n t o " E S T R E L L A " es grande y po ten te . 
D e func ionamien to suave, aprovecha cua lquier v i e n t o , 
desde una brisa suave hasta una t o r m e n t a . 
Bombea sin trepidación ni chirrido». Se aceita «ólo una vez al afto. 
N O R E Q U I E R E A T E N C I O N A L G U N A 
RO CONTRAE COMPROMISO ALGUNO AL CONSULTARNOS Y PEDIRNOS PRECIOS 
TODO PARA LA AGRICULTURA 
OBRARIA 6 / . HABANA. 
" H U G O S T 1 N N E S L I N E " 
S e r v i c i o d e p a s a j e r o s y c a r g a y e n t r e l a H a b a n a , H a m -
b u r g o y V i g o ( E s p a ñ a . ) 
E l h e r m o s o v a p o r " D A N Z I G " s a l d r á d e l a H a b a n a , E r e c -
t a m e n t e p a r a H a m b u r g o s o b r e e l d í a 2 4 d e M a r z o a c e p t a n d o 
c a r g a y p a s a j e r o s d e P R I M E R A C L A S E p a r a d i c h o p u e r t o . 
H a r á e s c a l a e n V i g o , ( E s p a ñ a ) , s i e m p r e q u e l a c a n t i d a d 
d e c a r g a y e l n ú m e r o d e p a s a j e r o s d e P R I M E R A C L A S E p a r a 
f j t e p u e r t o l o a u t o r i c e n . 
| T raducc ión directa del Ing lés , por Jo-
sé M . Baquero, con un Apénd ice para 
la cons t rucc ión de aparatos por sí mis -
mo y con el Reglamento para el uso 
de la R a d i o t e l é í o n l a en Cuba. 
E l presente Manual es el m á s moder-
no y p r á c t i c o de cuantos se han p u b l i -
cado hasta el día, estando escrito para 
vulgar izar la R a d i o t e l e f o n í a y hacer ex-
tensivo su uso en todos los hogares. 
E l M A N U A L D E R A D I O T E L E F O N I A 
forma un volumen en ro. mayor, pro-
fusamente i lustrado y encuadernado en 
tela, imi tac ión a piel . 
Precio del ejemplar en l a Ha-
bana | 2.01 
En los d e m á s lugares de l a Isla, 
franco de portes y cert if icado 
C o m p r e V . R e l á m p a g o 
No sufr irá de l a s Muelas 
U n algodoncitp sobre la picadura,1 
h ú m e d o en R E L A M P A G O qui ta el 
dolor de muelas m á s agudo. 
R E L A M P A G O 
N O Q U E M A L A B O C A 
Miles de personas dejan de sufrir 
de las muelas usando RELÁMPAOO. 
Carie tratada^on R E L A M P A G O , 
se detiene. 
SE VENDE EN TODAS LAS BOTICAS. 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n u n c í e s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
Se P r o c l a m ó 80Oc^OdC^. ^ 
Pector de Caza y í í ? hon<* H1. 
dos8:6 t0mar011' ademá* 
I m p r i m i r el R p r w 
Que ee ha d e r e ^ f ^ . * , 
, Encargar ia m á q u i ^ 0 , ub-
P la t i l los , para en breVe 
p r i m e r match de ¿ o 
c I u b A r p e 1 f a e ; l d j r q ^ ^ : - ^ 
o t ros , t a n agracTablI e S ^ H 
Y cuente la Directiva . w 
qu ien saludamoe con toda 
d e s e á n d o l e éx i to en su l a ^ ^ 
nues t ro modesto pero d e c S ^ 
cero concurso " « l a i d o ^ 
L O S I N O E N D I O y > E O A . ^ , 
E n e l Juzgado de Inítruceu. 
s ido presentada una denunc í 5. 
s e ñ o r E n r i q u e Mar ín Herr,™ 
no de l a f inca " L a Mat íde . -M 
Je S i b a n l c ú . ae ' 
P a r t i c i p a al Juzgado que ^ 
gado de las fincas "Buena \ W 
' M o n t e Grande", José Santol k i 
conoc imien to de que una c a n d i l 
da en l a colonia "Agramonte" d.i 
| s e ñ o r e s Cajiga e Hijos, se pnJ 
a dichas fincas, s in que le {U6ri, 
s ib le sofocarla, ocasionando l J 
tan tes per juic ios . * 
MENOR QUE 8B FRACTURA 
A N T E B R A Z O D E UNA OAJAI 
E l m e n o r Ismael Almanu R»» 
n a t u r a l da Nuevitaa y de U ti<*{ 
edad, s u f r i ó la fractura completa4 
antebrazo izquiercTo, al caerse «j, 
pavlTneii toi estando jugando 
o t ros menores. 
E l v i g i l a n t e Eduardo Bincher 
r r e s , lo condujo a l Dentro de 
r ro s , donde l o a s i s t i ó el Dr. Deli 
te . 
L E HURTARON CTEJÍ PESOS | 
A l bajarse d'e un carro qu« ¡ 
J o s é M a n u e l Díaz , veclao de An 
n l d a de los M á r t i r e s 12, y entrtti 
e l e s t a b l e c í m e n t ó del señor Mi 
V e l a r d e , s i tuado en el reparto 
Mosca" , le h u r t a r o n cien pesos 
t e n í a guardados en una cartera. 
D í a z i gno ra q u i é n pueda kaberi 
do e l au to r . 
UN BUEN AGUACERO 
D e s p u é s de una prolongada 
q u í a , el d í a 19, por la tarde, la» I 
dadosas nubes nos regalaron un i 
aguacero, que t an beneficioso noil 
s ido , t an to para los campos qnei 
t a b a n abrasados por el sol, coi 
nuest ras calles, aplacándoles el pô  
vo que nos lasflxiaba. 
Como u n a hora d u r ó la lluvlt, 
hemos rec ib ido con Indecible ale? 
Rafael PERON. 
E P 
ros lle "su' 
' En el 
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B A N C O E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E 
A V I S C 
F » r » p a s a j e s , f l e t e i e i n f o r m e s , d i r i g i r s e a l 
L Y K E S B R O S I N C , L O N J A N o . 4 0 4 - 4 0 8 
A g e n t e s g á n e n l a s p a n C o b a . T e l é f o n o M - 6 9 5 5 . 
^ • 
S u 
E M P R E S A N A V I E R A D E C U B A , S . A . 
• UAJX PZSSO, 6. Slreoolfla T e l e g r á f i c a : "TmprenaTe". Apartado 1641. 
A-5315.—Información General. 
T i l F f S f I N f t C * A.-4 730.—Dpto. de Trá f i co y Platea, 
r V 1 ^ V A -6236.—Contadur ía y Pasajea. 
>-30fiR.—Dpto. de Compras y Almacfi» 1 
C O S T A N O R T E ÍJOB vaporea "PUERTO T A R A F A " y " L A F E " s a l d r á n da este puerto to-
das las semanas, al ternativamente, para los d»» T A R A F A . M A N A T I y PUER-
TO P A D R E . (Chaparra). 
A t r a c a r á n a? "muelle en Puerto • Paflro. 
Vapor " L A F E " s a l d r á de este puerto el viernes "3. para loa puertoa ¡ 
el viernes 23. para los puertos ar r iba mencionados. ) 
Los vapores " S A N T I A G O D E CUBA", "BARACOA". " J U L I A N ALONSO", I 
y " G I B A R A " , s a l d r á n de este puerto Lodos los viernes, a l te rnat ivamente j 
para los puertos de la Costa Norte. 
Reciben carya en el segundo Esp igón de Paula, hasta las 8 p. m. de\ i 
d ía de la salida. 
Vapor " B A R A C O A " s a l d r á de este puerto el viernes 23 del actual, para 
los de T A R A F A . G I B A R A . ( H O L G U I N ) "^ITA. B A Ñ E S . Ñ I P E ( M a y a r í . A n t l -
11a, Presten). SAGUA D E T A N A M O . (Cayo M a m b í ) , BARACOA. G U A N T A -
N A M O (Caimanera) y S A N T I A G O D E CUBA. 
Este buque rec ib i rá carpa a flete corrido en combinación con los P C 
del Norte de Cuba (Vía Puerto Tarafa) , para las Estaciones steuientetr 
MORON. E D E N . DEL1A. GKORGIMA, V I O L E T A . VELASCO, C U N A G U A ' 
CAONAO, W O O D I N . DONATO. J1QUI, JARONU. L O M B I L L O . SOLA S E N * 
DO. L U G A R P r í O . CIEGO D U A V I L A . SANTO TOMAS, LA R E D O N D A CIP. 
B A L L O S . PIRA. C A R O L I N A . STLVG1KA JUCARO. L A Q U I N T A . P A T R I A 
F A L L A J A G U E Y A L . C H A M B A S . SAN R A F A E L . TABOR. N U M E R O U N O 
F L O R I D A , L A S A L E G R I A S . NU51EZ. R A N C H U E L O . A G R A M O N T E Y CEsJ 
PEDES. 
C O S T A SUR 
Salidas de este puerto todos los viernes, para los de CIENFUKGOS PA. 
STLDA, T U N A S DE ZAZA. JUCARO. BARAGUA. SANTA CRUZ D E L " s i m 
MANOPLA. G U A Y A B A L . M A N Z A N I L L O . C A M P E C H U E L A NIQUERO E N . 
SENADA D E MORA y S A N T I A G O DE CUBX. 
Reciben carpa ^ t i el Secundo Esp león d<» Paula. ' 
Vapor "LAS V I L L A S " s a l d r á de r te puerto el viernes 23 del actual nara 
a r r iba mencionados. ' ^ 
L I N E A D E V U E L T A A B A J O 
" V A P O B ANTOI . IW D E l i C O I ^ A S O " 
S a l d r á de este puerto los d í a s 10. 20 y 30 de cada mes, a las S n m 
para loa de B A H I A HONDA. RIO BLANCO. NIAGARA BERRACOS PUERTTÍ 
ESPERANZA MALAS AGUAS, SANTA LUCIA MINAS, ( d* MatahambrV) 
Río del Medio. DlrnaS. Arroyo» de Mantua y La K a 
Recibiendo car^a hasta las 3 p na. 
L I N E A D E C A I B A R I E N 
V A P O B " O A I B A B I B I T " 
S a l d r á todos los s á b a d o s de este nuerto directo para Calbariffn, reclblen* 
flo carpa a flete corrido para Punta Alegre y Punta San Juan, desde el miérco-
les hasta las 9 a m. del d ía de la salida. 
SITETE A DE CUBA, H A I T I . SANTO DOMTNaO Y PUEBTO SZCO 
(Viajes directos a Onaut&nasno y Santiago de Cuba) 
Loa vaporea " G U A N T A N A M O " y • ' H A B A N A " s a l d r á n de tate puerto ra-
da catorce días , alternativamente. 
Vapor " G U A N T A N A M O " s a l d r á de este puerto el s ábado d ía 81 de marzo 
a las 10 a. m. directo ^ara G U A N T A N A M O . S A N T I A G O DE CUBA ( A U X 
CAYES ( V a i t í ) , SANTO DOMINGO. SAN PEDRO D E MACORIS. ( R D . ) S A N 
J U A N . M A Y A G U E Z . A G U A D I L L A Y PONCE (P. R.) De Santiago de Cuba 
«a ld rá el s ábado 7 de ab r i l a las 8 a. m. 
Vapor " H A B A N A " s a l d r á de este puerto el viernes día 13 d© A b r i l a la.« 
5 p. m. directo para G U A N T A N A M O . SANTIAGO DE CUBA. PORT A U P R I N 
CE. ( H a i t í ) . PUERTO P L A T A M O N T E C H R I S T Y . SANCHEZ ( R D . ) , S A N 




U L T I M O S L I B R O S R E C I B I D O S 
R A Z O N Y F U E R Z A — N a r r a c i ó n 
m i l i t a r y de costumbres cu-
banas por Francisco A . da 
Cabrera. 
En esta obra, completamente 
agotada. p o d r á n conocerse 
muchos hechos, que no por 
estar narrados en forma de 
novela, dejan do haber suce-
dido y que nos dan a cono-
nocer los usos y costumbres 
de Cuzba. 1 grueso tomo en 
fol io , encuadernado en te la . 
D E L N I G E R A L N I L O . C r ó n i -
cas de un viaje a t r a v é s de 
estas reglones. Ed ic ión I lus-
t rad^ con m u l t i t u d de l á m i n a s 
y f iguras intercaladas en el 
texto. 2 tomos en 4o. en-
cuadernados 
L A T E O R I A D E L A R E L A T I -
V I I J A D D E E I N S T E I N Y 
SUS F U N D A M E N T O S F I S I -
COS. Expos ic ión elemental 
por Max Born. Vers ión cas-
t«lla.na l lustr t ida con 133 gra-
bados en el texto y un re-
t ra to de Elnsteln. (Bib l io te -
ca de Ideas del siglo X X ) . 1 
tomo en 4o. r ú s t i c a " <0 
IDEAS P A R A U N A CONCEP-
CION B I O L O G I C A D E L 
MUNDO. Obra en la que se 
expone un sistema- de ideas 
b io lóg icas que representa me-
j o r que n i n g ú n otro la mane-
ra " actual de acercarse a 
los problemas de la vida, por 
el Barón Jakob von Uexhul l . 
Vers ión castellana. Biblioteca 
de ideas del Siglo X X ) . 1 t o -
j n o en 4o. r ú s t i c a . . . . „ " *0 
C I E N C I A C U L T U R A L Y Cien-
cia Natural .—Obra en la que 
su autor busca en contacto 
de las Ciencias F í s i c a s enn las 
Ciencias h i s t ó r i c a s , estable-
ciendo un nuevo sistema f i -
losófico, que ha de ser una de 
las glorias de la R i lo so f í a 
en el Siglo X X . Obra escri-
ta en a l e m á n por H. R lc -
k e r t Vers ión castellana. ( B i -
blioteca de Ideas del siglo 
X X ) . 1 tomo en 4o. r ú s t i c a 1 00 
H I S T O R I A G E N E R A L D E L A S 
I N D I A S con todo el descu-
br imiento y cosas notables 
que han acaecido desde quo 
•e ganaron hasta el afio de 
1551; con la conquista de Mé-
xico y de l a Nueva Esparta, 
por López de . Gomara. 2 t o -
mos en 8o. mayor, r ú s t i c a . . - *4 
P R I M E R V I A J E E N TORNO 
D E L GLOBO, POR SEBAS-
T I A N E L CANO. Edic ión del 
I V . Centenario, por Anton io 
Plgafetta. Ver s ión castellana 
Ilustrada. 1 tomo en 8o. ma-
yor, r ú s t l o a 0.70 
E L CIELO. Tratado popular de 
A s t r o n o m í a por M. Fouches 
Repetidor de la Escuela Po-
l i técnica . Ed ic ión I lustrada 
con 72 magnlf ioos fo togra -
bados. 1 tomo en 8o. mayor, 
r ú s t i c a 
B n breve se c o n v o c a r á una g r a n 
asamblea de los acreedores y acc lo-
I u i s tas del Banco E s p a ñ o l , que se ce-
2•2(, / l e b r a r á en los grandes salones de l 
Cen t ro Gal lego , a m a b l e m e n t e cedidos 
pa ra este ob je to . 
Se t r a t a r á en l a A s a m b l e a , e n t r e 
o t ra s cosas d é l a a c t u a c i ó n de l a 
J u n t a L i q u i d a d o r a de l Banco Espa -
ñ o l y de l a C o m i s i ó n de L i q u i d a c i ó n 
B a n c a r i a , y , a s i m i s m o se r o g a r á a l o / 
deudores de l Banco , cuyos n o m b r e s 
deben conocer todos los acreedores , 
que paguen sus deudas, y h a b r á r e -
velac iones que c a u s a r á n , s e g u r a m e n -
te , g randes sorpresas. 
Todos loa acreedores de l B a n c o 
E s p a ñ o l deben I n s c r i b i r BUS c r é d i -
tos d u r a n t e e l d í a en las o f i c inas 
ab i e r t a s a l efecto en las cal les, Cuba 
n ú m e r o 90, M o n t e n ú m e r o 205 , R e l -
¡ na n ú m e r o 18, y xde 8 a l ü . de l a 
noche en e l Cen t ro Gal lego a l ob -
j e t o de t ene r l a necesaria i n s c r i p -
c i ó n de las t r es cuar tas pa r tes de 
los c r é d i t o s , pa ra ped i r y ob tene r l e -
g a l m e n t e l a en t rega del Banco a sus 
l e g í t i m o s d u e ñ o s , y r e o r g a n i z a r l o o 
l i q u i d a r l o , pero I m p e d i r que perso-
nas ajenas a los acréedores 7 »«J 
nis tas de ese Banco, sean los ún» 
aprovechados de esta tristí 8itu 
c i ó n . 
L a u n i ó n de los ac reedor» J •* 
c lonis tas del Banco Espafiol repnr 
senta l a fuerza necesaria p s» «J 
t a r u n desastre mayor. Tenemos 
t u a l m e n t e var ios millonea « P* 
ya Insc r i tos , y «olo falta un «"M 
zo de aquel las personas que no 
Insc r i t o sus c r é d i t o s , para ttm 
que solo a los acreedores 7 « 
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L a I n s c r i p c i ó n de los crtd'tM 
las o f i c inas ci tadas. " P " « e D ^ 4 
fensa de los Intereses ^ « ^ J 
los acreedores 7 acclonlst" 5 1 
dicados, defensa que traerft »P • • 
da, en m u y breve tiempo, e l ^ - j T 
m i e n t o de aquel la ^ tuclflónVÍ l3 
fue r t e de esta R e p ú b l i c a , que J 
m ó Banco E s p a ñ o l de i» Cuha. ^ 
C l a u d i o E s c á r p e n t e , r 
de l a Sociedad de dlll 
Acreedores del Banco E»Pan01 
l6 l a de Cuba. 
4dH 
C 2108 
L I B R E R I A 'CERVANTES ' 
DO VELOSO 
1.01) 
D B RXCAR. 
Gallano, 62, (esquina a Neptnno) . Apar-
tado 1115. Te lé fono A-4958. Habana. 
V a p o r e s d e l a M a l a R c a | I f l ^ 
P a c i f i c S t c a m R a v i g a t i o ü 
T h e R o y a l W a i l S t c a m 
P a c k c t 0 
A-6S40 . A -7227, A - 7 2 2 » 
P R O X I M A S S A i I D A S T T T B » ^ 0 * 
f A S A CORUSA, S A N T A N D E R , L A P A L L I O B X W 
Vapor " O R T E G A " . . . . . . «} \ \ ^ " ¡ ^ 
Vapor " O R I A N A " . . . m m . el 28 de Marzo. 
Vaoor "ORCOMA". * . .« 
Vapor "OROPFSA". . . • 
Vapor " O R I T A " . . . M . « 
Vapor "ORTEGA"* . . ,« . 
Vapor " O R O Y A " . » . M . . 
P A R A COLON, PUERTOS D B P E R U Y D E C H I L E T P O » ^ ' 
RREL T R A S A N D I N O A BUENOS A l R E i 
i_ el 11 de Marao. 
el 28 de Marzo, 
el 8 d© A b r i l . 
„ el 2 do Mayo, 
^apor "OROYA" M el 13 de Mayo. 
el 20 de Abr lL 
el 7 de Mayo, 
el 19 do M a y » 
el 11 Junio 
el 28 do Junio. 
s » o c * 
Vapor "ORCOMA". *, . 
Vapor " E B R O " . . . 
Vapor " O R I T A " . . . . 
Vapor "ESSEQUIBO" 
Ta 
P A R A N U B / A Y O R K 
Vapor ' - E B R O " . el 11 do Marza 
Vapor "ESSEQUIBO". . . . » el IP de A b r i l . 
Vapor " E B R O " . . . . . . . . el 6 de Mayo. 
Vapor "ESSEQUIBO". . . . . el 10 do Junio. 
' '^pasajero ' ' <la * \L dos t r a s a t l á n t i c o s y excelentes comodidades para los 
clase. . 
Servicios regulares, con trasbordo en-ColAn, a puertos a» 
dor, Costa Rica, Nicaragua, Honduras. Salvador y Guatemai»-
T E M A L A 
P A R A M A S I N P O R I C K f 
Coló 
D U S S A Q Y C I A . 
j r i c i o a , 30. TELBPONO .06*0 
tái 
A f l o j a 
D L M R O D E U MARINA Marzo 25 de 1923 PAGINA VEINTITRES_ 
C0!i y 
los ' 1 
•T J Ü C A T O L I C A M U N D I A L 
* i r n R A !t0 imPi(1JÓ I116 Personalmente coro-
jytíL-41^ por los ca- nara la Santa Imagen. Hízolo el Bx-
H O M E N A J E D E L 
(Viene de la P R I M E R A PLANA) 
la 
. lo pidió que p l t  j - o - p e r s o n a l de las Comisiones acor-
j V G l A T t ^ l06   l   . í l  l E x - | ¿ a d ^ 
•^i09 fn abril de 1918 pa- cmo. Sr. Delegado Apostólico Dr. D. por- ^ se acordó la me. 
oleses ea 3 d e ia doc- Alberto Vaesallo di Torreerosa. 
1 nga y exposi pasadüJ As¡stieroil giete obispos diocesanos 
Mica tuvieron iiisterj su y tres titularee, a — 
¡edra1 06, Nacional, a l a | tantas diócesis^ y 
fioníerencia * üte6 ¿Q va- de la Academia Francesi. E l señor 
represe^ ^ Cardenal¡ Presidente de la República envió a 
sus representantes; y asistieron tam 
N O H A N P E R D I D O 
(Viene de la P R I M E R A PLANA) 
P E N A P A R A 
(Viene de la P R I M E R A PLANA) 
T E A T R O S Y A R T I S T A S 
los 
Mundo", en su sección "Como vemos entre las fuerzas españolas 7 
las cosas '. j rfabeldes> 
E l coronel Despaigne c o m e n z ó - ^ j A consecuencia del encuentro, los 
c iendo que, el articulista de " E l ! rebeldes tuvieron varios muertos, en 
(Viene de la N U E V E ) 
f ° a V r e s i d í » 
tramitará y en las resoluciones que 
dicta la Secretaría. E n el primer 
caso a- que se refiere, o sea la reba-
son laicoá,'que lleva en ¡os brazos, son verda-
la n ^ ^ j ^ p e r í o d o de 
.i'nn ochenta mil pesos. Ambas fue-
^ J 
rr4i. a 
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desP"^ d8 v'fld'os a exponer 
,te'ión, son en jas masas del roa donación de una rica cuanto pia-V*? ¿a' czt̂ 00, a gtji0 y lenguaje. ' íosa dama: Doña Alicia Harilaoa de 
^So iQSlé5 enl ^ de todos. Bu to- Olmos: munífica «eñnra que, entre 
•f^Ho y entenCH i año se ven por las sus generosos donativos, hizo para 
los tiemP06 toá nuevos misio- laa obras católico-sociales el de un 
íflc» Y V'aTqafZ Ü\ vuehlo la religión millón de pesos. 
0= eníeñi"00 ^ 1ndonaron> | Segun d itos que posteriormente 
e siu padres a Conferencia el hemos tenido, a esa coronación asis-
el cureo de sentó a la aso-, tieron nada menos que ciento ciu-
•nal BOU^H0 nue el célebre Pa- , cuenta mil personas. 
- el crUClfVaughn solía llevar1 ;ern'3rdo Ber -i'"" '^"nneblo de Lon- OTRA CORONACION D E L A SAN'TT-]S mioiones ai pu S1MA V I K G E X E X B U E X O S A I R E S . 
i 
Kiria del partido conser-; 
la SUDI"» ^ Inglaterra, el' No transcurridos dos meees de la 
al Gobiern oonta Sede, coronación de Nuestra Señora de 
ing'es ante iJt istro 
ríe de 
neral Gerardo Machado, Comandante 
Alberto Barreras, Gobernador de la 
Habana; Dr. Juan Gronlier, de Ma-
tanzas; Dr. Roberto Méndez Peña-
*te, de Santa Clara; Comandante Ro-
gerio Zayas Bazán, de Camagüey y 
José R. Barceló.Ide Oriente. ' 
Presidente efectivo: Dr 
Giménez Lanier. 
Vices: Dr Enrique Roig. Coronel 
Orencio Nodarse, General, Miguel 
Llanecae y Dr. Matías Duque. 
Secretario: Carlos M. Peláez. 
Vice: Francisco Castro 
Tesorero: Dr. Juan Rodríguez 
Ramírez. 
Vice: Marcial Hernández. 
Vocales: Carlos Miguel de Céspe-
des, Dr. Emilio Roig de Leuchsen-
ring, Dr. Dámaso Pasalodos, Coronel 
Charles Aguirre, Dr. Miguel Suárez, 
Dr. 
to y varios heridos. 
sa vLsitara al ilustre doctor Ferra 
a T x T H a r e s ' d r o T ^ ¡ÍJ P ^ * darle cuenta de los l S S ^ l ^ T c a ^ ' b ^ ^ Tn i tve YoV que se e cuentra Kachashan. 
v Mar Baudrillart. ^,dA . ^ * la demora de los asuntos que se' Los españoles tuvieron un muer-
E l Comité organizador quedó for-
mado en esta forma: 
Presidentes de Honor: Dr. Fer 
a P t̂a asocia-'blén varios miembros del Gabinere, I í|an.d° <?rtiz• C°r0nel. -Carlos M®n' ja concedida al ferrocarril de Guan-m K r e ° n o K á a . a s mi,-1 diputados . Ciro, aUo8 funcionarios tVZ? SSSSS S S ^ l * * ^ . ! ^ » . ** «» 
• llevar el ^ í jUqUe entre sus de la República. L i corona de Nues-
^lles y PIazaS'hién algunos sa-1 tra Señora, así como la del Niño Dios 
- ha/ tainDlt; i íí>nj I nilR 'lle   l  h awrws Rnn vo Ha-
P A B L O C A S A I S Y L A S O C I E D A D D E C O N C I E R T O S 
1N F I E R R O D E DOS AVIADORES 
M E L I L L A , marzo 24. 
Se ha efectuado el entierro de los 
dos oficiales que perecieron carbo-
nizados ayer en Dar Drius, cuando 
efectuaban un vuelo. 
E l comercio, todo, cerró suj puer-
tas en señal de duelo. 
fhiu'ad de personas se apresuraron 
a separar sus localidades. 
, Están a la venta en la contadu-
dir-glrá un concierto mañana lunes j r{a del A;a(.i0,iai, al precio de veinte 
a las cinco de la tarde, en el Teatro pes.08 lotí gril-éfe con entradas, quin-
Confirmado un rumor. 
Casáis, el célebre violoncellista. 
lgrieS 'iMoTustltUidO Pompeya, tuvo lugar otra el domin- Miguel de Marcos, Dr. Carlos 
s&}}s:ch¿ « fA^i i F.^P úl- go S de Octubre: la de la Virgen de Márquez Sterling, José R. Eg/es . Jo-
sé Luis Coya. Dr. Fabián García, doc-
error flagrante én la liquidación 
que se mandó a rectificar, avertido 
después de las investigaciones co-
rrespondientes; pero añadió que no está, estancada ni extraviado el ex-
pediente, como. ha informado a di-
!.:liu periódico alguien que acostum-L E l entierro constituyó una impo-
Manuel j ijra a estancar o extraviar los docu-| rente manifestación, en la que to-
mentos, marón parte nutridas repreáentacio-
"En cuanto al otro expeliente nes de todas las clases sociales, 
nue se refiere a la investigación que | 
r,e está llevando a cabo por unas E L BBÑOR l \A.Ml'NO ATONSI-MA 
cuantiosas diferencias descubiertas, ¡A LOS O B R E R O S Q C E INTERVEN» 
al practicar una liquidación con: G A \ EN LA P O L I T I C A 
cierta compañía licorera de Santia-,j QYIEDQ marzo 24. 
go de Cuba, puedo informar—dijo, 
—que después de terminado el es-
tudio cuidadoso del asunto y de con-
sultaa a algunos altos empleados 
de la Secretaría, familiarizados con 
la materia, se ha mandado a bus-
Nr.íroual. 
Los méritos de la Orqirísta £ 
fénica han contribuido á que se ha- j la butaca 
ya ofrecido a dirigir eí referido con-¡ 
cierto, que seguramente resultará un 
acto magnifico. 
ce los oalcos. dos pesos cincuenta 
centavos la luneta y uno cincuenta 
Desde ayer por la tarde que cir-
ii.u. la noticia por todas partes. la-
Mañana ofreceremos "el programa, 
q;:e será esplendido, según nos ase-
guran. . 
L a Orquesta Sinfónica dirigida 
por Casáis obtendrá un ruidoso 
tmiufo ' 
L A P A S I O N Y M U E R T E D E C R I S T O P O R Z U M E L 
E l mÚA tierno e interesante,de los 
poemas criátianos escritos para tea-
tro, será representado este año en 
"•Martí", e jueves y viernes santo, 
!a noche. 
Teófilo Ru^sell Eát(? úl- Ko 
d señor ^ ^ 4 e3 ]a la Reconquista, que, desde fines del 
D0 " nue el nombre de su 'a- X V I , hacia 1585, fué llevada 
era vez liu los. dipiomáticos a Buenos Aires, tributándosele des-
i (:gura e santa Sede. entonces, en el templo de Santo 
Lados ante • 7^nniino-0( 
ARGENTINA 
Domingo, especialísima veneración. 
Liniers, el héroe de la reconquista 
en los días de la invasión Inglesa y 
raridad Episcopal. i tard,e Belgrano y demás caudi-
tr . mo y Reverendísimo Sr. Uos de la independencia argentina 
Plata muerto rindieron ferviente culto a la santa 
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tarde, las { 
alaron un i 
?ficiofio noí i 
ampos qnei 
el sol, coi 
índoles el p\ 
> la lluvl», ( 
leclble alep 
el PEROX. 
TBrrer?;ñn tiempo, mandó en su tes- imagen y pusieron a sus pies 
^nto nue todas las joyas de qae trofeos Qe sus victorias. 
Poseedor se vendan y su producto • ^ c*T0™Ci6n, sef «n la eraposeeaor ^ bres Von m0. plaza de Mayo, frente al Palacio en 
!fTOr7e haberse hecho público es. ^ J ™ ^ ^ s a A ^ e r o l í 
f v n de caridad se ha recordado uamaao la uasa nosaaa. Asistieron 
4 más el noble y generoso es- varios Obispoe no sólo argentinos. 
S u con que el Ilustrísimo señor 
Terrero atendía a las clases pobreta. 
„ coa donativos, personales suyos, 
í. fomentando y dirigiendo las aso-
S e s que tenían, por objeto la ^ o ^ s d 0 e 1 - - e ^ ú b ^ 0 u f 
ción de los m e n e s t e r o s o s . ^ ^ e n t e de l ^ ^ ^ P u b l i ^ ^ quê  l ^ e r a 
yen. Le acompañiron todos los mi-
y asistieron 
las demás autoridades civiles. Innu-
merable fué la concurrencia: Hecha 
la coronación, la santa imagen fué 
conducidii en solemnísima procesión 
En Lanereo dió una conferencia por 1* tarde y po 
el ex-Rector de la Cnivecsidad de Nos referimos al poema de Zumel 
Salamanca, don Miguel de Unamu-
no. 
E l orador aconsejó a los ojireró» 
de manera 
que guarda fielmente la naiTación 
évangélica y que exalta, con un pro-
fundo sentimiento religioso y poético 
:a du'ce, la inefable figura del Ná-
car al Jefe de la Zona Fiscal de 1 que intervengan ae W ^ J ^ W zaren0> 
Oriente para poner en sus manos el | en. la política, para consegu | ^ "Pasión v Muerte de Nuestro 
cobró de la "gran diferencia" ha-!m(<üras ^ solicltanf 1 Señcr Jesucristo", de Zumel, es una 
liada a favor del Fisco. Además, en, E l conferenciante fué ^uy apiau de laó^.ontadas composiciones tea-
vista de la gravedad del hecho, da-|dido por los numerosos obreros Q«e tra¡ea que llevan al ánim0 del espec-
tador, las hondas emociones que. ne-
tor Rafael Santos Jiménez, Dr. Os-
car Soto. Miguel Baguer, Federico de 
Torres, Héctor Peláez, Rafael Coya y 
Dr. Joaquín Ochotdrena. ' da la época de que data y en vista j acudieron a oir.e 
De'.egadog por provincias: i de otros detalles aquí se iba a ini-1 £j¿r~,m ĉ nnv TTT Í ' A Í T 
Pinar del Río: Dr. Heliodoro Gil. ciar un expediente adminlstrattvo O O N F B ^ N ^ W M ^ , ^ -
Habana: Dr. Miguel Mariano Gó-1 en averiguación de las razones que | QüISMÜ J 
mez. ¡han podido tener los ex-Jefes de la ' O R E N S E , marzo 2 4. 
cesariamente ha de producir la re-
memoración de os gloriosos aconte-
cimientos que culminaron en la i m -
ponente tragedia del Calvario. 
L a obra de Zumel será llevada a 
'a escena con el prestigio de un be-
llísimo decorado, y cón la colabo-
ración de numerosos y notables ar-
tistas. 
Las localidades están ya a la ven-
ta en la Contaduría de "Martí", te-
léfono A-1851. 
Pueden ser separadas con anterio-
ridad al jueves y viernes santo en 
que han de efectuarse las represen-
taciones. 
los'berna. 
Matanzas: Dr. Félix Martínez Go-I Sección del Impuesto para tolerar E". señor Pórtela ha dado aquí 
no sólo 
sino chilenos. E l Éxcmo. Sr. Nuncio 
Apostólico puso en míanos de la san-
ta imagen el centro y sobre su cabe-
za la corona. Apadrinó acto tan pia-
doso y solemne el Excmo. Sr. Pre 
protección 
,-> Jas notas salientes del 
pulido argentino fué la caridad pa 
ncdn el prójimo. Era tanta q u e ^ ^ ^ ^ 6 ^ e ^ e t e , 
podemos decir opacaba el brillo de 
5U5 ílpmás virtudes, que ciertamen-
te no era escaso. 
Santa Clara: Dr. Germán Wolter 
del Río. 
Camagüey: Dr. Modesto Maldique. 
Oriente: Sr. Bartolomé Sagaró. 
¡que en esa fábrica de licores no ee; UIia interesante conferencia. 
S u p r i m e n l a s f i l m s 
(Viene de la P R I M E R A ) 
realizasen los balances reglamenta-
rios de comprobación, y si se rea-
lizaban, por qué motivos no se pro-
cedió en la forma en que se debía". 
E l señor Presidente de la Repú-
blica—terminó diciendo—, a justo 
título por lo que se comenta en el 
artículo de referencia, ha solicitado 
e! envío a Palacio de los dos ex-
pediehtes, los cuales le serán remiti-
dos con el informe correspondien-
de artículos que se consideran de te? el lunes por la mañana, a más 
bastante interés y que se relaciona-' tardar. 
Trató del caciquismo de Galicia»' 
y aconsejó los medios, que a su Jui-
cio, son los mejores para acabar con i 
esta plaga. 
Fué muy aplaudido. 
BOLSA DK MADRID 








E N E L H A B A N A P A R K 
I SA GRAN F I E S T A — E N B E N E F I C I O t>E LOS E M P L E A D O S 
Se efectuará en fecha muy prft- . bandas militarse, bailes y novedades 
xima ya una rran fiesta en ese gran de todo géne io . 
centro de diversiones que se llama Se verá, indudablemente, muy 
Habana Park y que es desde hace concurrido e' Parque el día del be-
aigún tiempo, el "rendez vous" de | neficio de los empleados que han 
los aficionados a pasar la noche en i estado desde la apertura realizando 
un sitio de gialo solaz y honesto es-
parcimiento. 
Tiene el gran parque a que nos 
reíeiirnos mu.tiples ventajas. Es un 
lugar céntrico, situado cerca de los 
teatros principales, en el mismo Pra-
rán íntimamente con la situación 
política, económica y oficial que ac-
tualmente reina en nuestro país. 
Estos artículos serán escritos por 
periodisitas que están bien entera-
dos de nuestro estado actual y se 
Señora .le foronación de Nuestra 
Pompeya. 
E! día 20 de Agosto fué coronada 
«lemnomente la Santa Imagen de 
Nuestra Señora de Pompeya, de 
encabezada por el Excmo. Sr. Nuncio 1 ba recibido con satisfacción la noti-
y el Excmo. Presidente d'e la Repú-
blica, a la nueva capilla, que ha si-
do erigida en honor de la Santa Vir-
gen en su advocación de hi Recon-
;,enipo atrás muy venerada en la (lllista ^ Defensa de Buenos Aires, 
ciudad de Buenos Aires. Su templo 1 
Mtá situado en la Avenida Sáenz 
y Esquiü. La primera piedra de es^ 
templo fué colocada el 14 deiMavo 
te 1S96 y la bendijo el Iluoitqjsimo 
«ñor Toro, Obispo de Córdoba. Su 
MEMCO 
Suspensión de la construccióii del 
templo a Cristo Rey 
cia en esta ciudad, pues se dará a 
conocer al mundo nuestra verdade-
ra situación. 
E L J E F E DE LOS ('AMPOS DE 
CONCENTRACION 
MEXICO, D F . , marzo 24 
ratos de recreo una grkn cantidad 
de atractivos. 
E l festival que han organizado 
l íos empleados para su beneficio se-
rá, por sus incentivos, de una atrac-
i cion poderosísima. 
, V ,. . M , , . / J Habrá espectáculos nuevos, inte-
l X P L E I T O S O B R E RESCISION D E CONTRATO D E VENTA i m ¡ resantísimos, orquestas original.-s. 
6 R 0 N I 6 f l D E T R I B U N A L E S 
servicios muy estimables en pro del 
público y de la Empresa. » 
Los modestos y valiosos servido-
res del Parque que han procurado 
conducirse siempre con discreción y 
dül"y"\eú'nT"eñ"espectáculos y apa-1 cortesía tenían perfecto derecho a 
' ' la distinción que ahora tiene con 
ellos la Empresa y que tendrá se-
guramente • el público acudiendo al 
beneficio y prestando su concurso 
a una obra justa. 
Las novedades que ha de ofrecer 
el Parque dejarán satisfecha y com-
placida a la concurrencia. 
V PAGO DE DAÑOS V P E R J U I C I O S 
De importante • puede calificarse embarque, es evidente que * « « H 
la notable sentencia que el día a l c a n c í a necesariamente ^ f . ^ ? 6 I 
del actual ha dictado el señor Juez nir ^ / ^ ^ . ^ f e ^ 
de Primera Instancia de Sagua la | que ésté como dueño de ^ ^ ^ 
D E C R U C E S 
aiiu í/i . ue 1 1 iiuei el i anua ni- ia, "̂-t> ) -a mía 1P rnn-
Con motivo de la creación de'cam- Grande, doctor Alberto Córdova y de | facilitar las operaciones a \£ »e «o« 
pos de concentración para el Ejér- Quesada en el juicio de mayor cuan-1 viniera, aprovec 
cito en toda la República, sábe?e | t ía seguido por los señores M. J . | Ja 
del mercado, pudiera aumentar 
.que el general Enrique Estrada, x-¡ Brajidestein and Company contra los] sus beneficios o aminorar sus per-
j ministro de la Guerra, será el Jef-'.i señores Heres y Alonso S. en C. so 
Marzo 23. 
MKIMDA ACERTADA 
E l señor Alcalde Municipal acab:i 
de dictar un bando que tenemos a 
MSÍDÍO de An instrucción se debió al señor Pbro. 
don Darío Broggi y S las Confereu 
ún de la Parroquiá de San Cristó-
tai. En el pórtico de la Iglesia hay 
ma inscripción que dice; " L a Con-
ferencia de Señoras de La Sociedad 
L a Secretaría de Gobernación a j de dichos campos. • I bre rescisión de un contrato de ven-
quien un grupo de protectantes (y | Entr los elementos militares se ta de arroz, y pago de daños y per-
¡esos protestantes se dicen cristia- dice que no hay otro candidato que! juicios 
nos!) elevó una solicitud para que reúna las cualidades del general E s -
se mandaran suspender las obras degrada para ocupar dicho puesto, 
construcción del monumento a Cris-; UNA L E Y B E N E F I C I O S A P A K A 
LOS A G R I C U L T O R E S , Vicente de Paúl de la Parro- to Rfy <*ue' Por acuerdo del Epis-I 
lunia dp qan rri-frihai ^rQ^;,n^o „ . copado y por voluntad del pueblo,-W^-X-ICO. u b., marzo ¿4. 
fundadora dolía Ad mexicano, se • ha querido erigir én | E l día panero de ^bri l e n t r a r A j — ' ¿ - ^ de 
Dicha sentencia constituye un 
triunfo jurídico para el doctor Pedro 
N. Arroyo, letrado de Sagua la Gran-
de, que defendía a los señores Heres | 
v Alonso S. eñ C , ya 
didas y aparece por el contrario que la vista, prohibiendo term:nantemen-
el referido arroz vino a la consigna-, te q-ue pululen por las calles, a hora 
Clót de los-propios vendedores. l-de clase, y después de las ocho de 
Considerando: Que no se ha jas- ia noche, los niños de edad escolar, 
tificado que la cantidad del arroz qUe no vayan acompañados, en el 
sea la misma estipulada en los con-j último caso, de sus padres o tutores, 
tratos, por cuanto que, negado ese i Falta hacía ya en nuestro pueblo 
extremo por la sociedad demandada,: unia medida de esa índole, pues era 
L A M O D E R N A P O E S I A 
Obispo J;Í.">. 
Relación del os últimos libros raj 
cibidos por e.sta casa: 
LUIS L E O N . — Como ellas 
caen. 1 tomo rústica . . . $1.0( 
S I E N K I E W I C K Z . — E l cam-
po de la gloria. 1 toro rústica ,,1.00 
I L U I S HEMON.— María 
I Chapdelaine. 1 tomo rústica ,,1.00 
M A R L I T T . — L a casa Schi-
iling. 1 tomo rústica . . . 
.1. I. S A L A V E R R I A . — E l 
Rey Nicéforo. 1 tomo rústica 
M D E L L Y . — E l Rey de los 
n^e^la tesis1 "O se propuso prueba alguna a ese' rea'mente alarmante el gran nume- ^ 1 tomo 
? í w . ¿ ^ ! U i n encaminado por la sociedad ac- ro de niños que a horas de clase > CANEJA _ L a 
LiSpam-'. • . intuías, i 
arla ^ ^ n̂ospropios ̂  a Tenemos w 
onea d» P**1 
Ita un 
u, que no W 
para MITW ' 
res 7 MCIOÍH 
correepon» 
M crídltoi» 
presenta 1* «• 
colectlroí * 
onlstai pw» 
raerá apa-*»-̂  po, el TtiW 
tuclón.!» 
ca, que M 
le la I»:» W 
sr, PreíKW 
Acclonlst»»' 
Eapafiol i* 1 
«é4i 
a t i o n * 
i c í c c t Cu. 
troot 
el antes Cerro del Cubilete, prohibió. en vigor en Guanajato ¡a nueva ley í>,lc.a se 
continuar la obra; prohibió también1 de trabajo agrícola, que concede » 
que se verificara allí la consagra-1 los campesinos el tres por ciento dt» 
ción episcopal del primer Obispo de los productos brutos de las siembros 
Huejutla, que se había pensado ce-I L a nueva ley resuelve las dificul-
lebrar en aquel monumento. j tañes existentes, concillando los in-
Estos actos del Gobierno mejicano tereses de terratenientes y trabaja-
no tienen calificación posible en el dores. 
lenguaje de los hombres; y sin em- E L G E N E R A L C A L L E S Y L A 
P R E S I D E N C I A 
MEXICO, D. F . , marzo 24. 
Los partidos políticos de Nue/o 
León ofrecieron ayer al general Ca-
lles la candidatura para la Presi-
dencia. ' 
E l general Calles declaró que 
considerara este acto prematuro 
NOTICIAS DIVERSAS 
MEXICO, D. F . , marzo 24 
bargo, bast í hoy están quedando 
Suspensión de una ceremonia 
de Ayerza, fundó este templo de N . 
i del Rosario de Pompeya el año 
oel Señor MDCCCXCVI. La imagen 
H venerada es una reproducción 
Peí de la de X. S. de Pompeya en 
Italia. Diez años después de funda-
ío el templo, se erigió ei; él la parro-
O'iia; y el culto de Nuestra Señora 
fué creciendo, y a la par la morali-
W >• la piedad en el barrio de que , 
P temnlo es centro. Desde su fun- impuneb 
w.ón se encuentra a cargo de 'os 
pP- Cipuchinos. Hay en la parro-
m un Círculo de Obreros, Confe-
'Mc:as de San Vicente, tanto de 
abaneros como de señoras, un Co-
po Parroquia] para niños, funda-
" dos años solamente después del 
'̂ plo. Se da en él instrucción gra-
•dores 7 « « « • í 1 " "asta el sexto grado, v se ses-
ean los ünico wne con ¡os recursos de la Parrn-
trlste Blti»§ Ula- Hav tnmbién un colegio pa-
•nicció38 C,0nd-e t a m ' b i é n Sfi (la 
reedorei T i í » ^ ^ " ^ l t a ha«ta el sexto gra- el señor obisp0 Diocesano; .pero la i róximos, fecha en que comenzarán 
Sspafiol repni^^ fem"^°a^.^aemas, costura y autoridad impidió por la fuerza la los «ralos con el comité de banque-
ha visto coronada por el 
más lisonjero éxito. 
tora. 
Considerando: . Que en cuanto al según pueden, asimismo no 9e ha justifi-
ver nuestros lectores por los siguien-! ^ la socieda(1 actora que este 
deshoras de la noche andaban por 
nuestras callea y paseos. 




En San Peci'ro de las Colonias, se 
habían reunido el día 17 de Enero, 
fiesta de San Antonio Abadt en el 
atrio del templo parroquial, hanchos 
fieles que, según una antigua y pia-
fes Considerandos en que descansa. ^ ajustado a lo estipulado en, 
Considerando: E n cuanto a Ifi ex-| ^ intratas , pues-de las actas de', E L AOüHDlIOTO 
cepción df . faltó de acción opuesta; rotestos resentadag se demuestra j Oportunamente comuniqué 
por la sociedad demandada Hereá * i f al sei. proteStados los giros n o i n j A R I O la grata nueva. 
Alonso S. en C. , que alegaba co-! ^ le ofrec.8ron a la sociedad (leman.. ^ Alfrédo Colll, inteligen-
nu, motivos cl̂  la nusma e n t r ^ los conocimientos de e m b a r q ú e s e ingeniero residente en la F e r ^ T ^ v ^ ^ ^ d r D o ñ ^ Q ü l j ^ V ^ Í 
que el embarque de airoz no se ef ec-1 y dociiment03 necesarios para la ex-: dei Sur. ha presentado al señor Al- itomo te]a • 
tracción de la mercancía; y ¿l una (.aide Municipal, para que este lo j COLECCION A R A L U C E — 
traslade a la Cámara Municipal. un Kzaflas d€l de,i Cid i tomo 
cadera. 1 tomo rústica . . . 
COLECCION A R A L U C E . — 
Guilliermo Tel. 1 tomo tela 
COLECCION A R A L b C E — 
L a Canción de Rolando. 1 to-
móte la 
COLECCION A R A L U C E — 
L a Odisea. 1 tomo tela . . 
COLECCION A R A L U C E — 
tuó én la fecha estipulada en el con 
trato; que el arroz llegado no e r a , — — póliza'de se 
el destinado a la sociedad demanda-
da; que la sociedad demandante M.' jJos ^ e debían sor ofrecidos a tenor püeb'o. 
J . Brandestein and Company no' se. de lo estipulado en el contrato. ; Magnífica oportunidad se le pre-
había ajustado respecto al pago, aj Considerando: Que no probados Senta al estimado amigo Wifredo 
lo estipulado en los contratos y que lo¡, referidos extremos por la aocie- Vidal nuestra primera autoridad 
jel arroz llegado no era de la calidad dad actora es procedente estimar la nninicipaf, de cumplir una de las 




,0 . 60 
„ 0 . 60 
„0 . 60 
,0 . 60 
, guros, documentos éstos, que no eran proyecto de acueducto para nuestro !teia 0.60 
COLECCION A R A L U C E — 
L a Iliada, 1 tomo tela . . ,,0.GÜ 
COLEOCION A R A L U O E — 
—Se declaró 0: contratada, es evidente que, negada i fcXf.ep(.jón de faita de acción y en su mas importantes partes del magní-
L a Oabaña del 
1 tomo tela . 
C O L E C C I O N 
Tío Tomás, 
A R A L U C E -dosa costumbre, muy general en York 
en 1904 
mujer, ceremonia, golpe indo los soldados ros. 
con sus almas a algunos de los con- i —Roberto Emellin, nombrado 
<» especial y ferviente veneración currentes. 
• i . - • J I>-» «ICHLC » e u e i a i 
^'a imagen de Nuestra Señora en 
fe femólo dió origen al pensamiento 
Pantif00r0nación por la Autoridad 
,npf 'Cla y el Emmo. Cardenal Gas-
lidó H |ado Para hacerla, se tras-
i . . . ue Roma a Buenos Aires. » 
oficial mayor del Ministerio de Edu 
I cación y perteneciente 
Oxida Los Caballeros de Colón 
¡Puebla las vacaciones de Semana 
Por acuerdo de la Secretaría de Santa. 
Gobernación, se ordenó a todas las ' Dieciocho empresas perforadoras 
. dependencias del Gobierno Federal | han hecho proposiciones para con-
'. °0 eI '̂ 'a 19 de Agosto, vis- que sean separados de sus puestos'1 tratar la perforación de loe pozos de | niento 511 fecha habría toi 
ei ala señalado nara la coro- todos los empleados de la udminis-ide petróleo proyectados por Iasicomo Clert:? .por convertirse en i 
*• su sa'eSrt:raeÍadameiUe>'el estado tración, o de las líneas de los ferro-' líneas ferrocarrileras nacionales pa- mentos 0"Claí?s, y 
^írdar P al lle3ir le .obligó a carriles nacionales que pertenezcan ra 1 consumo de los ferrocarriles ese/requisito no pi 
«-ama por algunos días y es- a la sociedad Caballeros de Colón. E n la mayor parte de la población i f POS aoenmentos si 
¡^¡--r- . del estado de Puebla ouedaron dp-i(los' >' sus fechas ha\ 
Considerando: Que no se ha jus-.Códjg0 Civii en ia3 obligaciones re-, E1 agUa; he ahí. precisamente, 
tificado por la parte actora que el ¡ cíl)ro<;as ninguno de los obligados l,na de ias necesidades más sentidas 
embarque de la mercancía se hicie-> i„curren en mofa si el otro^ no cum- en nuestro pueblo. E n los actuales 
ra en los meses de mayo y junio de j ̂  ]0 que le incumbe: y' según el momento.", más que nunca, estamos 
1920, porque si bien los conocimien-1 H24 del propiq Código la facultad Amentando la falta del precioso lí-
tnr. f\o omlmrnno ir fa/>t.1iraa nrímon- i « i,. „ „ui;„„„;„„„„ n * 
la 
,0 
,,0 . 60 
,.Ü . 60 
al Cuerpo t0ñ de en^arque y facturas presen- do resolver las obligaciones se en- qulU0i con motivo de las inmensas 
C O L E C C I O N A R A L U C E — 
Historias de Sliakespeare, t 1 
tomo tela ,0.00 
C O L E C C I O N A R A L U O E — t 
Cuentos de Hoffmann. 1 to-
Diplomático, pasará fen la ciudad "de ^i^8 exPresan que el embarque se tienden implícitas en las recíprocas nube6 de polvo ^ (.ual Bi estuvié-I mo tela 
hizo dentro de esa fecha lo cierto I para el caso de que uno de los obli- ramos en un desierto se levantan I C O L E C C I O N A R A L U C E — 
es que ninguno de esos documentos ¿&ió9 n0 cumpliere lo que le incum- en nuestras calles. i Historias de Wagner 1 tonu 
so encuentran visados por el Cónsul b .̂ por lo que la sociedad actora; Xo hemos visto el provecto del se- ¡ tela , . . . , 
de Cuba en Saigon desde cuyo mo- I10 pUtíde reclamar a la demandada el fl0r Col {. ^ r o dada su reconocida I COLECCION A R A L U C E — 
la j cumplimiento de sus obligaciones,. com^etetcia en egtos asuntoSt e6 de l Los Lusiadas. - tomo tola . 
i porque ella a su vez dejo de « u m - . pem.ar que sea un proyecto viable, j C O L E C C I O N A R A L U C E — 
jphr las que les incumbía. Además, hemos estado hablando con Viajes de Gulliver. 1 tomo te 
Considerando: Que todas las de- el autor del proyecto( que parece ''a ' 




D E M A T A N Z A S 
.Marzo 22. 
Nuevo edificio 
^ terminarse laa obra^ de cons 
J U Z G A D O D E G U A R D I A 
o variaciones que se le hagan, s iem-!vían an interior. cargando el impoi' del esta o e e la q e aro  e-1 0 | finitivamente estiDleoidas las C 1 « r t ^ V^inisTrador • gfSt0S ocasio1nat;os por el despacho y pre qu desde ,„ ^ razoiia. ¡ 





A R R O L L A D O 
Delgado Torres, 
j trial^ distribuyéndose los productos 
, obtenidos en la explotación en tres 
partes; el cincuenta por ciento pa-
ció la Aduana de este Puerto, sien-¡ pnieban respecto al contrato moti 
do esta muy posterior a la fijada1 vo de este pleito, 
ea los contratos comprobándose tal' 
¡extremo, por la penalidad consular 1 del magnífico e d i f i c ó erigido de Cruz del Padre 6 sufrió graveslra Ios educandos; el veinticinco M ? l e ^ 2 ° i P07r 13 pe"aliaa" consu!.ar ¡ Juez doctor Córdova por esa su reso 
al Marque de la Libertad; para! contusiones en la cabeza y brazo! cIento ^aa loS Profesores y el rést? í í ? ^ » , » ' ^ R l ^ I ? ; * * * * ? **• demuestra los profun-
derecho al ser arrol en Bélgi-a I pari-1 meJoras. , lo demuestran los afoios de aduana ;dos conocimientos que posee" en ma-
iv Teniente Rey por' el automóvill E1 Ayluntamiento declaró que las umaos a los a1*108- ¡ teria tan intrincada como la mercan-
suntuosa que con el Casi 'número 48 que conducía el chau"- imevas obras est'ln Presupuestadas! Considerando: Que no se lia jus-^i i , y felicitamos también con verda-
ttol. el Liceo y ei Teatro. vZi»« 'feur Bernabé Rodríguez Pérez I en la suma de W"™* millones de titicado que el arroz llegado sea el , dero entusiasmo al doctor Pedro N. 
mismo destinado a la sociedad de-j Arroyo por su triunfo, así como í 
ila-1 Procurador señor Oscar F . López 
y el Teatro. Volas-
« y hermosea ese trozo de la 
" ' entreras. 
último p¡SOi como un pelda-
s t á ^ T 0 socia1' Para esta clu-
l "lamente adornado el roof 
•ame"?̂ 1"*110'6" fle la casa' con 
o v sta prepara»el Club ¡ 
• «lúe será m, baile cuyo pro 
d-stinarii al sostenimiento de 
acaciones, se cüíió envenenarse 
r s»»oOA 
.ánnla Lscolar de V 
vallf. tardes y noches de ele-
g i r á dÍsUnc16n; airo nuevo 
a (,lIe Un poco modorra pra-
> lPto n0S üene sumidos en un 
s íieg reo social. 
to ei 38 atrayontes. variarán por 
' P r o g r a ^ , en (lue ^ndimos 
^UK ^ a d,arÍO- iguál siempre. 
Ueno es ^ t r 0 1Ugar de diStrac-
absorb- vule-'u- cine que aho-
1 encan; Por completo y gozar í -
el lugtr UlOS y fiestas- a cada 
helada, -u1 ^ habromos de Pa-
j e r a s 10 í''anarán también 
,e ^ndrán nUestras '¡noas paisa-
' de"cada ampm"d Para bi-
lna Persn y emotivas bellezas, 
"^oa nae.eCUVa halaG:adora. la 
sjar ' Para «l v 
feur Bernabé Rodríguez Pérez. 
Fué asistido en el Primer Centro' Pesos 
INTOXICADA 
Eloísa Lombana Barbería, vecina 
de Castillo 51, fué asistida en el ter-
cer centro de socorro de una grave 
intoxicación por haber ingerido va-
rias pastillas de bicloruro de mercu-
rio. 
Declaró Eloísa, que 
D E A B R E Ü S 
mandada, porque habiendo estipula-i Procurador señor Oscar F . López 
do en los contratos que el pago de la ¡López que llevó la representación de 
ble§. 
Dados 'os buenos deseos de que 
, está animado el querido amigo Vi-
Fehcitamos muy efusivamente al ,iQi „ tnr,. , ' "wau »i 
. ^ x ^ ~ . , clal. y teniendo en cuenta que la Cá-
mara Municipal está integrada por 
hombres progresistas y amantas del 
pueblo que representan, es de espe-
rar que al proyecto del señor Col'i 
no se le pongan obstáculos para su 
realización. 
En el 'o'confía el pueb o de Cru-
ces entero. 
al 
CRIQÜI QUIERE QUITAR 
SU TITULO A K1LBANF 
NUEVA Y O R K , marzo 2 4. 
Siguiendo las huellas de su com-
patriota Oeorges Carpentier, que vi-
no a este país hace algunos años y 
conquistó el Campeonato de peso 
Completo-Ligero del mundo, Euge-
mercancía se llevaría a efecto con gi-Jlos demandados, 
ro a" la vista contra conocimiento de t 
Y nosotros creemos que tiene de- np Criqui, de Francia, que ostenta el 
MARZO 10. 
ANOCHE EN E L " L I C E O 
Marzo 21. 
SAN J O S E 
Con motivo de celebrarse el día 
hallándose ê San José, Patrono del pueblo de 
muv"disgustada~por ííaber sufrido Abreus. nuestro párroco don Manuel i 
graves contrariedades en su vida de- A- García ayudado eficacísimamente I 
r-or todos los que en esta Icalidafl L Ante un. l),,ljllco numeroso y se-
IVI,1V1( illevan ese nmbre. organizó'unas to^&S'Sfí ^ í ? eIi la Sociedad 
OTRA INTOXICADA Hemnes fiestas religiosas con un pro-l la Compañía dramática que 
Por haber tomado equivocada-j grama por demág se]ecto v vari;ldo dirige el señor M. Vázquez. "Juan 
Día 17 y 18 a las 7 p. m. solemne' Jose"' el mten"o drama de Don Joa-I 
to creyendo que era aspirina, sufrió i rogario cantado y Sermón ¡ quín Dicenta, fué la obra llevada a J>ARIS Mar7n 
Día 19 a las 8 a. m. solemne m i - 1 ^ escena. en ¡a que cosechó ruido-' 
Corresponasl. recho a confiar, núes no dudamos 
que pronto el bello proyecto de do-
tar a nuestro pueblo de un acueduc-
to sea una hermosa realidad. 
mente una pastilla de permangana-l 
t  cre e  e erat as iri a, s frió! 
una grave intoxicación Josefa Saenz 
Valdés, vecina de Serafines S. l a cantada v comunión 
Fué asistida en el cuarto centro te Injsmo día fué sat.adJ 
de socorro. 
Es-
D E S A N T A C R U Z D E L N O R T E B R I B O N A B O M I N A B L E 
F U E L L A M A D O U N 
D I P U T A D O F R A N C E S 
24. 
.H BOV^U»! ^" ' i u"c uusecno ruiao-i Tr.i pVir^T. MÍ TÍ • Í " . ' " ' f•'rí"""""t>M que sea lo ú -
sos-aplausos el primer actor Váz-1 „, { nr'ler ,st 0 l o m e a r é , muy timo. Ahora bien; lo cierto del onán 
;.SI;Í; \ r \ PRACAAO? 
El aparato de radio insta ado en 
la simnática sociedad "Uceo Maní" 
no acaba de dar e! resultado apele-! f:0!,certador (,é matchs del Club 
fible. Atlético de los Polo Grounds, pero 
título de campeón europeo de peso 
pluma, llegó hoy a bordo del tras-
atlártlco "París" en busca de nue-
vos laureles pugilísticos. 
E l boxeador francés tiene un con-
trato para tres matchs en los Esta-
dos Unidos con Tom O' Rourke, 
Xo sabemos si consiatinl en el 
aparato o en los que con él andan, 
presumimos que sea lo ú aiinqii. 
rector de la Banda Militar, describien 
do un circulo con su batuta hizo si-1 
lenciar a los músicos , y el concierto hu-j 
bo terminado, los paseantes, todos a ' 
una tomaron el rumbo del hogar. Se 
fdel santo en solemne procesión que dtí E1 Vengador".-Contra lo que se \*r 0TTnut L T clommado^-io e" Radio del "Liceo" 
:irecorrió las principales calles del Do-lten:ía' debido a ot'as fiestas que se \ t» \ ^ L " i'''n Daudetl «I je-1 Creemos que la Comisión " p m 
originó una escena del | Radio" debe eer la 
e i o a otras fletas Zl ¿iZvSlSS"*™ '^" "<""- " je 
ciases sociales del poblado I Iones i 
Terminada la procesión y dentro dar,e cabi(1a al inmenso público'que I !A « T T w i Ü ' í 
del templo pronunció un elo-niente I lo'-: iliva(lía- I r> ("Putado 
sermón el Padre Pérez del Colegio1 
mas m tere-a da 
^-w^uuau v-n: ui iama nuciie, ios Ba- m ĵ» ripopnfr .„,wi^ i„ j .^avi.u ur,ue ger la r 
Iones resultaron insuficientes para ^ i ^ S l ^ f e n ^'e no se convierla en trámo.8I1 darle cabirln Q» inm«r,c« w,*uû ' 6,1 Be"lon pu.i.i. a de la Cámara ailli..UlatfdhtA !.>i..;o#:..„ " 
..Reseñar la concurrencia que asís- ', ntiMh^"61 ^ ík tP de 
Ahora habrá suficientes sitios donde,*1* Nuest.ra Seil0>-a {« Monserrat. Ettl ^ a ^ ' | ' 
no aburrirse, y para que todo sea com-1?.,,^ ^J1 V™™* en Abreus este | Tarea más que ardua, imposible 
pleto. se nos ocurre pedir al doctor Ho. l,*UÍ'ir'-ao saceraote y ayer como hoy,! para el croni. ta. 
racio Díaz Pardo, nuestro buen Alcal-1 ^ í í f ^ / • ?C"ChaCla COn gran i Esta fuuc'on que fué un nuevo 
de. que prorrogue hasta las diez y « ^ i S S F f l i r ^ l r t • - POr l0S nUnie- triunfo B* anotó el "Liceo" ser-
^ f a í i o 6 Venga abajo: debemosjdia la hora de la retreta, comenzándola' congregados esa no- vira de estímulo para las fiestas tea-
y ^ar é**0ítaLr todas nuestra3|a las ocho y media. A s í podrá mante-j i trales proyectadas por la Sección de 
Cámara apli-, plan. ib'e Inícíátlra 
comunista Andre' ' i 
"Briiión abo- l*. COBA A. 
Corresponsal. 
r(5Ue esta36 PaS0 í,e avance so" 
atractimOS actualrnonte huér-
^0s Que ofrecer a los 
nue fué de rc-
>surdo de nucs-
nerse el paseo en el Parque hasta cer-j OVOMAUT , Declamación que 
ca de las once y luego con el pübiico Con motivo de, " J f ^ , A 1 eonsecuen^ amigo Juan Blanco, a 
de ios teatros habrá en todos los U C6lebrAron su ¡esta onZé*»*' ^ mc**il™ * tesón se debe en 
gares a n i m a c ó n y v.da. l̂ ñ̂ JL ¿¿J™-*.*9?*. 0,1?mastica, gran parte les lauros alcanzados. 
MR. PORD P R E T E N D E HABER R E -
S U E L T O I !. PROBLEMA D E L CAR 
BON M L D I . W T j ; LA DUPLICACION 
DEJj USO D E L MISMO 
D E T R O I T , Marzo 23. 
Se ha confirmado oficialmente. 
SE SORTEAN POSICIONES PARA 
UN HANDICAP DE IMPORTANCIA 
bAN DIEGO, marzo 24. 
I .i1.0* 8e sortearon las posiciones de 
o* P^a el handicap Coffroth de 
re,oj daba laa diez. 
 
lebraron"7ii ""'fio^o Ue 6an.José . cu>íV iniciativa y te 
a. López Fojo? José To^á^^J^'jjjQ08^:^ií?!*!^n^ ?? ^ c u n d é 
nuestro | las oficinas de H e ^ y ^ ^ ^ T n " S e a T - 1 p í r SfiS ** ̂  ^ " 
bovn que el fabricante de"a,Vt0móvI-'I n^! a'^ig^rdoTe lug"^''' ^ J ? * 
les ha comprado 120,000 acres de entre los rúales f i | u U ^ ^ ' 
¡del 




j íopé Mier Rodríguez. 
E l Corresponsal. 
y, calurosa felicitación por el éxito de 
i antclie. 
E l Corrospoiisal. 
terrenos carioníferos en Kentucky 
A esta contirmación acompaña la 
declaración rio que Mr. Ford se pro-
les ases del turff americano. Fevlan-
ce de la caudra Ross considerado 
genera mente como favorito obtuvo I Teso pinina 
su aspiración . inmediata—si pueden 
vencerse ciertas dificultades con la 
Comisión Atiética del Estado de^Nüa 
va York ,— es un encuentro con 
Johnny Kilbane. campeón de peso 
pluma del mundo en Polo Orounda • 
e". 2 de junio para decidir eJ título." 
O* Rourke manifestó hoy que ea- ' 
peraba que se venciesen todos loa 
ol . - láni los dciitro do hrcv.-s días 
agregando (|iie el nuevo Club Atlé-
tico de Polo Grounds del que PS 
presidente Charles A. Sfoneham 
presulente de los Gigantes, pedirá 
e permiso correspondie probar 
blomenté en la semana entrante. 
Otra cuestión de que deberá de-
cdlrse es la d ela si tuación legal 
de Ki.hane en el Estado de Nueva 
^ork . Este boxeador jamás tuvo un 
pormlso de Nueva York, pero por 
u .usarse a aceptar un reto de j ,h-
nn> Dundee. ee declaró su t í tu lo va-
cante reconociendo la Comisión 
Al]fJ'ica a Diiiid,.,. ,•,,,„,, . 
Pon^aolucloftar los problemas de l . el puesto próximo al e x t e r i ^ T , d 
ve- 'dentro lo ganó Til T i l . caba'lo de carbón en qste país, usando dos ees cada pedazo de carbón. 
tres años del estab o Meadowbroak 
"asta que Kilbane v CMQUI 
Pidan un pormiso, no podrá sai 
la actitud final de la ComUl 
P A G I N A V E I N T I C U A T R O D I A R I O D E L A M A R I N A Marzo 25 de 1923 
M A T A N C E R A S 
TiA B O D A D E H O Y 
B o d a de l m á s a l t o r ango . 
P a r a l a que se h a n h^cho i n v i t a -
c iones en t r e las f a m i l i a s m á s dis-
t i n g u i d a s de esta sociedad. 
N o es en l a I g l e s i a . 
Se c e l e b r a r á en l a Q u i n t a de l 
q u a r t i e r de B e l l a m a r , que es r e s i -
denc ia de l doc to r A l b e r t o Schweyer . 
C o n v e r t i d o en C a p i l l a uno de loa 
gabinetes de a q u e l l a r eg i a m a n s i ó n , 
en e l l a r e c i b i r á n l a b e n d i c i ó n de l 
r ep resen tan te de C r i s t o , l a b e l l a , l a 
g e n t i l y e legante Olga Schweyer y 
e l m u y co r r ec to y e s t i m a d o caba-
l l e r o Oc tav io Ser ra y Cazar de M o -
l i n a . 
P u b l i q u é y a los n o m b r e s de los 
tes t igos y p a d r i n o s , 
Y r é s t a m e s ó l o p o r dec i r , que f i -
j a d a l a c e r e m o n i a pa ra las nueve 
y m e d i a , s e r á n p u n t u a l e s a l a c i t a 
los s i m p á t i c o s desposados. 
L U P E R I V AS C A C H O 
T i e n e y a f i j a d a l a fecha de su p re 
s e n t a c i ó n en Matanzas , p a r a e l 1 1 
de l e n t r a n t e a b r i l . v ' 
Nos o f r e c e r á c inco funciones . 
E n abono que t i ene ab i e r t o e l D i -
r e c t o r de " L a N u e v a A u r o r a " , m i 
q u e r i d o c o m p a ñ e r o Corpus I r a e t a 
Lecuona , 
D e b u t a r á ,1a C o m p a ñ í a de r ev i s t as 
me j i canas con " A i r e s Nac iona le s" , 
l a ob ra que semanas t ras semanas 
h a ven ido r e p r e s e n t á n d o s e en l a 
H a b a n a , s i empre c o n u n p ú b l i c o I n -
menso, 
E n t r e las o t ras obras que nos 
p r e s e n t a r á L u p e R ivas Cacho, f i g u -
r a n " C i e l i t o L i n d o " , c u y a m ú s i c a 
t a n p o p u l a r se ha hecho en Cuba, 
y " S i A d e l i t a se f u e r a con o t r o " , 
m u v conoc ida t a m b i é n en esos d is -
cos^ " V í c t o r " , que t i ene a l a ven t a 
la casa de E s q u e r r é , en Matanzas , 
P a r a separar su l o c a l i d a d pa ra 
las noches mej i canas , l l a m e a l t e l é -
fono de l s e ñ q r I r i e t a Lecuona , 
F E L I C I T A C I O X E S 
P a r a los G a b r i e l . 
E s t á n de d í a s h o y y p l á c e m e sa-
l u d a r a l s e ñ o r G a b r i e l Quesada, i n -
t e l i g e n t e abogado que d e s e m p e ñ a 
u n a p laza de A b o g a d o F i s c a l de 
la A u d i e n c i a de l a H a b a n a . 
G a b r i e l S i m e ó n , h i j o de u n an-
t i g u o p e r i o d i s t a m a t a n c e r o . 
Y G a b r i e l M o l i n a . 
T e n g a n todos u n d í a m u y fe l i z . 
E N S A U T O 
U ñ a f u n c i ó n b e n é f i c a . 
O rgan i zada por u n g r u p o de s i m -
pa t izadores de l m e r i t í s i m o Cuerpo 
án B o m b e r o s d e l Comerc io de esta 
c i u d a d . 
" E l Cas t igo do u n c r i m e n " o b r a ' nocidas! 
F E R N A N D E Z D E V E L A S C O 
de A l b e r t o San tana , s e r á l l evada a 
la escena por m u y aven ta jados af i -
c ionados, ' • 
Las loca l idades h a n s ido coloca-
das e n t r e nues t ras f a m i l i a s m á s co-
H a s ido t r a s l adado . 
E l e c t o r ep re sen t an t e a las C á m a -
ras e l s e ñ o r Cas te l lanos , T e n i e n t e 
F i s c a l de l a A u d i e n c i a de l a H a b a -
na, para d i cho cargo ha eido n o m -
brado e l doc to r F e r n á n d e z de Ve-
IESCO, que ocupaba l a T e n i e n c i a F i s -
cal de l a A u d i e n c i a de Matanzas . 
Rec iba nues t r a enhorabuena . 
E N E L C L U B D E C A Z A D O R E S 
E l p r e m i o Bea to . 
I n i t e r e s a n t í s l m o s los e jerc ic ios 
que t e n d r á n efecto este don^lngo, pa-
r a o p t a r a l p r e m i o Bea to . 
m u y en tus ias tas las p r á c t i c a s de los 
t i r a d o r e s . 
H a b r á a l m u e r z o d e s p u é s . 
Y h a n p r o m e t i d o su as is tencia a 
la f ies ta , u n g r u p o de nues t ras m á s 
D u r a n t e t o d a l a semana h a n s i d o ' bel las damas. 
M A R I A D E L C A R M E N 
L a n o v i a d e l C ron i s t a . D í a s de g randes sa t is facciones pa-! 
L a b e l l a p r o m e t i d a de m i compa-1 r a la g e n t i l í s i m a s e ñ b r i t a , a q u i e n 
ñ e r o q u e r i d í s i m o A l b e r t o R i e r a , ce - . me complazco en desear u n f e l i c í s i -
l e b r a m a ñ a n a su . na t a l i c io . | mo d í a . 
F E L I X CASAS 
E l D i r e c t o r di© " E l I m p a r c l a l " , 
A b a n d o n ó y a e l lecho el e s t i m a -
do c o m p a ñ e r o , p o r cuya s a l u d t a n -
to se v i ene In t e r e sando l a sociedad 
m a t a n c e r a . 
E n sus hab i t ac iones , a donde p o r 
L O L I T A C A B A L A S 
p r e s c r i p c i ó n f a c u l t a t i v a permanece-
r á a ú n F é l i x , u n a semana m á s , r e -
cibe e l en tus ias ta r o t a r l o , a los a m i -
gos Incon tab le s que v a n a s a luda r -
l o . 
Con c u a n t a a l e g r í a escr ibo las 
presentes l í n e a s . 
U n a e e f i o r l t a encan tado ra . de C a b a ñ a s e n l a c a l l e de M i l a n é s , 
donde se h izo m ú s i c a y se o b s e q u i ó C e l e b r ó aye r « u o n o m á s t i c a fies 
t a . sleniTo agasajada p o r u n ^ o ' ^ ^ ^ ^ J 6 L o l I t a con verdade-
n u m e r o s o de sus amigas , que a c u d l e - . Seaf aunque* t a r d í o , m i sa ludo pa-
r e n a a q u e l Pa lace te de los s e ñ o r e s i ra l a g rac iosa L o l I t a C a b a ñ a s . 
P A R A E L B A E L E R O T A R I O 
"Viene de l a H a b a n a u n g r u p o . 
G r u p o cap i t aneado p o r P a t r i c i a 
F i n a , l a g e n t i l demolee l l e y B l a n c a 
Tona , l a m u y b e l l a y e legante da-
m a , de q u i e n . r e c i b í c a r t a ayer, 
fraces a l a f i es ta . 
V e n d r á n de sala y v e n d r á n acom-
p a ñ a d a s de J ó v e n e s m u y d i s t i n g u i -
dos de l a sociedad habanera , en t re 
o t ros , e l doc to r J i m é n e z y J o s é R l -
A P l a z o s C ó m o d o s 
y p o r P o c o D i n e r o 
i 
puede usted adquirir una VICTROLA de 
cualquier modelo de la VICTOR 
No olvide que l a V I C T R O L A es el ins t rumento de m ú s i c a m á s perfecto del m u n d o , e l m e j o r que h a 
p roduc ido el genio i n v e n t i v o d e l hombre , y que sus bellezas in f in i tas c o n t r i b u i r á n i n f a l i b l e m e n t e / a i n f u n -
d i r le solaz y esparcimiento in tens i f i cando e l encanto de s u . h o g a » 
L a V I C T R O L A pone a l alcance de usted, de su f a m i l i a y de sus amigos, u l a m ú s i c a de t odo e l m a n d o . " 
C o n gus to le suministraremos gra tu i tamente c a t á l o g o s y precios. E s c r í b a n o s hoy m i s m o . 
UNIVERSAL MUI 
S a o R a f a e l N o . 1 
Nuevo modelo de V i c t r o l a , t ipo 
consola. Las tenemos de varios 
t a m a ñ o s y precios 
LCo. 
T e l é f o n o A - 2 9 3 9 H a b a n a 
Sucursales: 
Ismael RoseU, Sta. Clara 
Amadeo Schettino, Caibaríén 
Martínez y Menéndez, Sagaa 
la Grande 
Pronto: apertura de 
ana Sacarsal en 
Cenfaegos, 
en San Carlos, 105 
Acabamos de poner a l a ven ta e l fox - t ro t de m o d a : M R . G A L L A G H E R 
A N D M R . S H E A N en dicsco V í c t o r . 
P i a n o s y A u t o p í a n o s 
a l c o n t a d o 
y a p l a z o s 
H a n deo l s t l do de a s i s t i r de d ía -1 cardo O ' F a r r i l y M o l i n a . 
U X T E L E G R A M A 
L o r e c i b i d esta maf l ana Corpus . 
P r o p o n i é n d o s e l e u n a r e p r e s e n t a » 
• c i ó n de l a C o m p a ñ í a de l a P o r t e de 
S a i n t M a r t i n , p a r a e l d í a 3 1 de 
m a r z o . 
N o h a p o d i d o acep ta r l a c o n t r a -
t a . 
P o r q u e f i j a d o p a r a eee d í a e l b a i -
le de loe r o t a r l o s , son todas las f a -
m i l i a s de Ma tanzas , abonadas a esa 
f ies ta de c a r i d a d , pa ra las que y a 
t i e n e n t o m a d a s loca l idades . 
SI p u d i e r a t r a n s f e r i r s e l a fecha 
de esa f u n c i ó n p a r a a lgunos de los 
d í a s de l a p r i m e r a semana de a b r i l , 
es m u y f á c i l que gocemos los m a -
tanceros d e l c u l t o e s p e c t á c u l o , que 
hace h o y las de l ic ias de l p ú b l i c o de 
la H a b a n a , 
N o t a de a r t e . 
Que d á ayer e n su " V i d a E l e g a n -
t e " , e l c o m p a ñ e r o de " E l E J é n " 
E d u a r d o A l f o n s o Ruscayo . 
V i e n e a Ma tanzas , U r s u l i n a Saea 
M e d i n a . 
^ r a o f recernos u n ú n i c o conc ie r -
t o , de c u y a o r g a n i z a c i ó n comenza-
r á n a ocuparse b i e n p r o n t o e lemen-
tos d i s t i n g u i d í s i m o s de esta sociedad 
D e f a m i l i a m a t a n c e r a l a s e ñ o r i -
t a Saez M e d i n a . 
L e r e n d i r á esta sociedad u n ho-
menaje de s i m p a t í a s y a d m i r a c i ó n , 
que a u g ú r e l e b r i l l a n t í s i m o . 
M a n o l o J A R Q U I N . 
I I l S E N O R I I l s i para curar ra enfermedad de l a O R I N A no haca 
uso de l a» 
S A L E S K O C H 
C O M E T E U N A T O R P E Z A G R A N D I S I M A 
M ^ P 0 ^ * " 8 ^ E S K o a H o o n s é e u l r á •esrummont* haoarr dpiwtpaxftcer esa sm-
n r n a enrermadad secreta que no ha pedido vencer. 
l i a L ^ í l ^ ^ ^ - ^ 3 , m OPERACIONES Y 8TN MOLESTIAS, OONSEQUI-
S^LES K O C H la dllatacldn de BUS ESTRECHECES, hác lendo qu« 
Serao t^ * COn facl l ldad ' B'a m o l e s ü a s y sin esa i en t i t ud desea-
Ui* - 5 £ ! ^ ? ^ J n R A COn laa, SALES KOCH cju. Iss M O L E S T I A S T DOLORES 
" r ^ V / " „ apa;r*zcan> calmando a l n omento esas punzadas, esos escozorei 
í ^ l ^ eniPezar a orinar, d rante la micción o a l i l n de ella a us-
laa tanto le nacen padecer.. 
S ^ ^ Í I f n ^ ^ * J * ^ lBM S A ^ E 8 KOCH que los CALCULOS Y A R E N I L L A S El̂ L, IZSSl ' HACL«N<50 BU «xpuls lón Insensible y modificando l a p ropens ión 
« • «u or ina a esas nuevas formaciones calculosaa. 
ímAJ^^F1^ 0011 8 A L E a KOCH que su catarro a l a v e j l f t sea en. tZtt^^f0 QU* Bu orlna <lu«da 111 P,a da los Vozoa blancos, rojizos, pu-
ittulsntos o de •an^rs. que a usted t a i t o le preocupan. "J pu 
í ^ í ^ * „BA,L':Ea K O C H no tienen r iva l por su accldn r á p i d a y werura pars 
^ Í ^ H ^ 0 ^ , lc>a ^ « l ^ l e n t o s CONOKSTIVÓS O INFECCIOSO? del a p a r a " 
ur inar io , por mi acc ión desinfectante en medio alcalino enérg ico . "•»'*ral<, 
L . . f ^ S SALES K O C H sust i tuyen con ventaja a las raías mlneralea da Ind icac ión a l aparato ur inar io . ^ minerales a« 
81 des«a mAs explica olones pida s l a aUOrSTA M ATS OH AK-RTO-AT « 
X A D M D B 8 P A * A ) él m é t o d o «xpl lor t lvo l ^ a U b l e . S t S s i i z B K O C ^ ' s t A n 
B I S M A C K - H E R I N G E 
y o t r a s c lases d e A R E N Q U E S , A N G U I L A S , S A L M O N a h u m a -
d o s , m a r i n a d o s , e n salsas p i c a n t e s c o m o t a m b i é n C A V I A R -
R U S O . S A R D A N A S R U ^ A S y o t r a s C O N S E R V A S F I N A S d e 
P E S C A D O t i e n e d i s p o n i b l e s p a r a l a 
C U A R E S M A 
l a c a s a i m p o r t a d o r a d e A R T U R O H . G E R L A C H , C a l l e P l á c i d o 
( a n t e s B e r n a z a ) 3 5 — A p a r t a d o 1 9 9 1 . — T e l é f o n o : A - 4 3 5 2 
H A B A N A 
L l e g a r o n t a m b i é n P E P I N O S S U P E R I O R E S e n S A L S A d e V I -
N O , B R E Z E L S F R I B U R G O , B I Z C O C H O S G A N A L E . C H O C O -
L A T E S S A R O I T I . . 
25 m . 
L A S D E L I C I A S D E L / T O U R I S M O 
Da S e c c i ó n de E x p e r t o s de l a Po-
l i c í a N a c i o n i l r e m i t i ó e n e l d í a de 
ayer el s e ñ o r Juez de I n s t r u c c i ó n de 
l a S e c c i ó n Segunda, u n a d e n u n c i a 
que desde los Es tados U n i d o s d i r i -
g ió a d i cha o f i c i n a e l s e ñ o r Cha r -
les J . F i s h e r , In te resando la p r á c t i -
ca d f d i l i g e n c i a s de i n v e s t i g a c i ó n , 
acerca de los hechos de que fuó 
v í c t i m a en esta c a p i t a l y que con-
s i s t i e r o n en l o s i g u i e n t e : 
E n «1 mes de m a y o de 1922 l l a -
g ó a l a Haibana e l Ind icado s e ñ o r 
F i sher , a c o m p a ñ a d o de su s e ñ o r a 
esposa, y h a l l á n d o s e f r en t e a l hote.1 
Plaza, a donde se d i r i g í a n en bus-
ca de hospedaje , se le p r e sen t a ron 
dos s e ñ o r a a desconocidas, las cua-
les le s i g n i f i c a r o n que e r a n de na -
c i o n a l i d a d amer i cana , y t r a t a n d o de 
las cond ic iones de los hote les de es-
t a c a p i t a l , se aoorcaron a e l los dos 
i n d i v i d u o s los cuales f u e r o n presen-
tados p o r Jas desconocidas como sus 
respect ivos esposos. 
E n esa s i i t u a c l ó n , u n o de aquel loB; 
sujetos, que d i j o n o m b r a r s e C. Ñ o r - ' 
t o n , I n v i t ó a l d e n u n c i a n t e A concu- ; 
r r i r a u n c l u b , respecto a l c u a l no 
da de ta l l e s , accediendo a sus d e ó e o s ' 
e l s e ñ o r F i s h e r , y u n a vez a l l í Ñ o r - ! 
t o n , de acue rdo con o t ros t res l n - : 
d i v i d u o s , puso en p r á c t i c a c le r taa . 
oambinaclones m e d i a n t e las cuales 
le h izo creer a l d e n u n c i a n t e que ha- ' 
b í a ganado • l a f abu losa c a n t i d a d da . 
$360 .000 . I 
D e s p u é s de esto, los desconooldoisj 
ó l r i g i é n d o s e a N o r t o n y a F M i e r , les i 
m a n i f e s t a r o n que po r l a se r i edad , 
de l c lub t e n í a n que j u s t i f i c a r , en e l ¡ 
oaso que h u b i e r a n p e r d i d o , que po-
Beían n u m e r a r i o s u f i c i e n t e p a r a c u -
b r i r las p é r d i d a s , ^ofreciendo t a n t o 
X o r t o n c o m o F i s h e r q^e lo p o d í a n 
hacer has ta $50 .000 , pero que pa-
r a e l lo t e n í a n neces idad de t r a s l a -
darse a los Es tados U n i d o s en bus-
ca de ese d i n e r o , puesto que en es-
t a c a p i t a l no l o t e n í a n , a cuyo efec-
t o F i s h e r e m b a r c ó pa ra l a F l o r i d a , 
regresando a los p^cos d í a s con los 
c incuen ta m i l pesos, los que depos i -
t ó en uno de los bancos de esta ca-
p i t a l , que no I n d i c a c u á l sea, y pos-
t e r i o r m e n t e les h izo saber a los 
acusados que ya t e n í a en su pode r 
esa c a n t i d a d , p i d i é n d o l e é s t o s que Ka' 
¡ l e v a r a a l c lub , l o que h izo , y en 
c i rcuns tanc ias de t e n e r l o en su po-
der los menc ionados sujetos s i m u -
l a r o n u n a r e y e r t a y l o d e s p o j a r o n 
de su d i n e r o . ^ • 
Los sujetos que t o m a r o n p a r t i c i -
p a c i ó n en ese hecho, s e g ú n F i s h e r , 
ee n o m b r a n C. N o r t o n , Georga M a r -
t í n , C. B u r g e r , W i l l i a m Jarves. 
De « s t a d e n u n c i a £l Juez de ' a 
S e c c i ó n Segunda ha dado cuenta a 
los d i s t i n t o s Cuerpos de P o l i c í a pa-
r a l a I n v e s t i g a c i ó n co r r e spond i en t e 
y c a p t u r a de los amer icanos acusa-
dos. 
C O N LrA M A Q U I N A I M P R E S O R A 
E n el p r i m e r C e n t r o de Socorro 
fué as i s t ido de u n a h e r i d a por a v u l -
s i ó n en l a mano i z q u i e r d a E d u a r d o 
Velasco M a c h a d o , de 16 a ñ o s do 
edad y vecino de T a m a r i n d o 84. M a -
n i f e s t ó el les ionado que l a h e r i d a 
se la p r o d u j o en e l a l m a c é n «le pa-
pe l de F e r n á n d e z Cast ro y Compa-
l í . í a , s i t uada en Cuba y M u r a l l a , a l 
es tar t r a b a j a n d o en una m a q u i n a 
i m p r e s o r a . 
C A Y O D E L A E S C A L E R A 
J o s é M o n t e s e r í n A b a d , n a t u r a l 
P é r e a , y como no h a n r eg resado te-
nue qu% lea h a y a o c u r r i d o a l g u n a 
desgracia . 
R O P A S D E G A M A Y E L R E L O J 
A n V e t o G u e r r a y P l anas vec ino 
de l a h a b i t a c i ó n n ú m e r o 12 de l a 
casa A v e n i d a de V R e p ú b l i c a 1 5 1 , 
d e n u n c i ó a l a P o l i c í a que de su do-
m i c i l i o le h a n robado r o p a s y u n 
r e l o j , c o n s i d e r á n d o s e p e r j u d i c a d o en 
1 7 6 pesos. 
L a 'encargada de l a casa, I n o c e n -
1 t a Ponce y Ponce, acusa c o m o a u -
t o r a de esite robo a Rosa L e a l , ve -
c i n a d ^ Santa C a t a l i n a 1, d i c i e n d o 
i cue l'a v i ó l l ega r a l a casa, f o r z a r 
; l a p u e r t a de l a h a b i t a c i ó n y s a l i r 
1 dñispuéSi a l a ca l l e con u n b u l t o , ; 
' a g r e g a n d o que i b a a c o m p a ñ a d a de l ; 
v i g i l a n t e de l a P o l i c í a N a c i o n a l n ú -
¿xe ro 779, 
R O B O 
J o s é A l v a r e z M e l l a d o , que r e s ida 
en R a s t r o 4 y m e d i o , h a p a r t i c i p a -
do a l a p o l i c í a que los l ad rones pe-
n e t r a r o n ayer en su h a b i t a c i ó n , l l e -
v á n d o l e 150 pesos que g u a r d a b a en 
u n escaparate. I g n o r a q u i é n o q u i é -
nes sean los au to re s d e l r o b o . 
T R A T O D E L L E V A R S E E L 
A U T O M O V I L 
E l Juez de I n s t r u c c i ó n de l a Sec-
c i ó n Cuar t a , l i cenc iado Sa lad r igas , ! 
do E s p a ñ a , de 23 a ñ o s de edad , d o ^ j r a n d o , a l f i r m a r l a s o l i c i t u d a la r e m i t i ó a l V i v a c a J o s é H e r n á n d e z 
vnic i l lado en B a r a t i l l o í , a l m a c é n c o m p a ñ í a f i a d o r a que esos va lo res R o d r í g u e z , que t r a t ó de sus t r ae r u n , 
de . v í v e r e s , f u é a s i s t ido en l a caoa e ran suyos y los g r avaba a l a l l q u i - a u t o m ó v i l de l a p r o p i e d a d d e l s e ñ o i j 
de s a l u d Covadonga de una h e r i d a d a c i ó n de adeudo de 12 .000 pesos E n r i q u e Lezcano Cuervo , vec ino d t j 
contdsa en la r e g l ó n o c c í p i t o - f r o n t a l j rec lamados por e l d o c t o r J o s é Ra - K n ú m e r o 8. H e r n á n d e z p e n e t r ó e n i 
y f e n ó m e n o s de c o n m o c i ó n ce rebra l , ; m ó n d e l Cueto . I e l garage y a l necon t ra r se que no 
R u i z f u é demandado p o r ©1 doc-! p o d í a l levarse el a u t o m ó v i l 10178,1 
t'or Cueto , s d g u i é n d o s e l e u n j u i c i o po r teneTr e l s e ñ o r Lezcano l a l l ave1 
en el Juzgado de P r i m e m I n s t a n c i a deT chucho , f o r z ó l a caja de las be-
de l N o r t e , en cuyos a.utos se d i s p u - r r a m i e n t a s causando d a ñ o s a l a u t o -
so e l emba rgo de los bonos r e f e r í - ¡ m ó v i l , que no pudo p rec i sa r e l "sé-
dos; pe ro r e q u e r i d o el demandado ñ o r Lezcano . 
p a r a que los e n t r e g a r a , d i j o que! U n a h e r m a n a de é s t e , l a s e ñ o r i t a 
nunca h a b í a n s ido suyos, l o que es Teresa Lezcano , d i ó c u e n t a a su 
i n c i e r t o . Se asegura en l a denunc i a h e r m a n o d e l hecho, 
que R u i z , puesto de acue rdo c o n su I 
esposa H o r t e n s i a B a r b ó n y C ó r d o - | H U R T O D E R O P A S Y D I N E R O 
va , ve f id ió los bonos d e s p u é s de g r á - | ' 
va r ios , hac iendo e l t raspaso en los ! E n u n c u a r t o de l garage de l a 
l i b r o s de l a / " A l q u l z a r , C o m p a ñ í a casa L n ú m e r o 293, d o m i c i l i o de l a 
1 A z u c a r e r a " , con p e r j u i c i o de l doc- s e ñ o r a Cec i l i a A j u r i a v i u d a de Guz-
¡ t o r Cueto, a q u i e n r ep resen ta en ' e s - m á n , p e n e t r a r o n l ad rones d u r a n t e 
A n t e e l Juez de I n s t r u c c i ó n de l a ta d e n u n c i a e l doc to r L a t o r r e , la ausencia de l c h a u f f e u r , E v a r i s t o 
i 
R E S F R I A D O S A C O D O S 
T o s e s , B r o n q u i t i s , L a r i n -
j i t í s o p é r d i d a i n d e b i d a d e l 
p e s o , i n d i c a n u n d e b i l i t a -
m i e n t o d e l o r g a n i s m o . 
8 E M U L S I O N 
d e S C O T T 
t o m a d a c o n c o n s t a n c i a 
d e s p u é s d e l a s c o m i d a s , 
f o r t i f i c a e l c u e r p o , a u m e n t a 
l a r e s i s t e n c i a c o n t r a l a s 
e n f e r m e d a d e s y a y u d a a 
d o m i n a r l a d e b i l i d a d . 
Compre la legítima 
Emulsión de Scott. 
Scott & Bowoe. Bloomfíeld, N . J. 
TAMBIEN FABRICANTES DE LAS 
T A B L E T A S 
C O N G R E G A ^ 
l 
A D E M A R I A 
J o , é B e l o q m 1 0 / ^ ^ . ; 
Pertenecen la Lt**** « ¿ ^ I 
s e ñ o r i t a s de ia yorla i i H 
^ u n hermo o N a ^ ^ S j 
da l a semana qu* vmpl0 d u S Í S 
b rando E j e r c i c i ^ fe^^Ji 
D i r i g i ó estos e j e r ^ V ^ 
Slo a l m é t o d o de San T 8 ^ 
verendo P. R i y J l&nacio 
s ldencia de R e ^ k UPerlor ¿ U ? 
Todos los d í a s** , A. ^ 
rosar io , ejercicio y * ? ^ * «tPosw. 
A m e n i z ó el acto 
H i j a s de M a r í a COro d, I 
E l jueves — — " * 
0 
SA 
MÍ • ( i 
i ^ i j  se celebran 
cicios conjuntamente I a ^ «w 
Jueves siendo ta l ¿ 7 ° * 108 oSí] 
currentes en el temnín ero ^ 
c r i s t í a , que ta l P Í X ' PA> 
elegido para t é rmfno d ^ 8 ^ í 
cicios con una comunión ^ 
A las 7 a. m «e Pr, 6eneral-






a su h o r a c e l e b r ó ' ^ a r p ^ . ^ P l a n t e l . ya en esta misa S t r o i * ^ ^a , 
roso el n ú m e r o de 7n™ ?é ^ I * 
c i é n d o s e ascender a | í u 
101 I 
P A R A I N D I G E S T I O N 1 / • N a 
A las 8 p e n e t r ó en el en 
s e ñ o r Pedro González Estraf10 Mí 
;Po de l a Habana, lo r e c i b í ^ 0 b 
n i s t r o y el P. B^loqul ea 61 P-5t 
Revest ido de los n'r*,.». 
' g r ados , d ió p r i n d p i o T S -
| santa misa . acto da!, 
E l coro d i r ig ido por ei « 
rb t i . e j e c u t ó p r e c i o ^ Ü e E r i u , reciosos m o t Z 1 
L l e g a el momento de U c S a 









7 en compactas flia8 8e ^ ^ « í 
cando a la Mesa E u c a r l ^ , , ^ 
jas de M a r í a . ™ * n ^ < * la« Bt 
¡ S u b l i m e e s p e c t á c u l e 
DOM 
yoraba 
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D E L O S J U Z G A D O S D E I N S T R U C C I O N 
lesiones que se p r o d u j o a l caerse 
de u n a escalera, en ' los m o m e n t o s 
de s u b i r ca rgando u n saco de m a í z . 
' P R O C E S A D O S 
E l Juez de I n s t r u o c l ó n de l a Sec-
c ión P r i m e r a p r o c e s ó aye r a Ra fae l 
B o u P o l , con f i a n z a de $500 , po r 
un d e l i t o de fa l sedad y estafa. 
J u a n Cornel ias y P r a d o , f u é p r o -
cofra^io p o r el Juez de l a S e c c i ó n S3-
gunda , s e ñ a l á n d o l e f i anza da $300 . 
P O R F A L S E D A D Y E S T A F A 
E r a n l a s j y I S y M o n s e f i o r S -
da con t inuaba aun d i s t r lbuyen í f t lírece; er 
c o m u n i ó n . 0 4 • 
T e r m i n a d a é s t a el Excmo. Sr owt 
po con el ritual de estos casos 
a los fieles ' la Bendic ión Papal 
Cerca de las 10 se Inició eí d«. 
f i l e . 
E l a l t a r mayor lucía sus mejora 
g^las . apareciendo en el centro MI 
preciosa escul tura de La Dolorosa. 
T r a b a j o ver i f icado por el Hermaio 
Celes t ino Durantez . 
A las 8 de la noche se verificó «1 
ú l t i m o n ú m e r o anunciado del pro. 
g r a m a , con la Corona Dolorosa. 
E s t u v o e l s e r m ó n a cargo del Re. 
ve rendo P. A r i a s versando su temí 
sobre los dolores de la Virgen Marti. El COTO y orquesta dirigidos por 
el Maes t ro E r b l t i ejecutaron de 
ñ e r a g randiosa el Stabat Mater d« 
Ledesma, cuy# e jecución causó grai 
i m p r e s i ó n en Jos fieles, su múslc* 
s e n t i m e n t a l y hermosa a la par, lu. 
c í a pensar l a grandeza del dolor qut 
aque l l a Madre Mar í a Santísima in-
f r i ó a l p ie de l a Cruz d© eu Diviao 
H i j o . 
U n p ú b l i c o numeroso asistió al 
acto de la noche. 
F e l i c i t a m o s a las Hijas de Marti 
p o r t a n hermoso ejemplo, a eu dig-
no D i r e c t o r el P. Beloqui, que con 
t an to a f á n procura el engrandeci-
m i e n t o cada d í a mayor de la con-
g r e g a c i ó n que d i r ige y al P. Rim 
por su entusiasmo al d i r ig i r los ejer-
cicios esp i r i tua les de la dicha Coa-
g r e g a c i ó n de las Hi jas de María. 
Lorenzo BLANCO.' 
¿ C A L L O S ? 
S e c c i ó n Segunda p r e s e n t ó ayer u n a 
que re l l a e l p r o c u r a d o r E s t e b a n Y á -
nlz , a n o m b r o de l a sociedad mar -
c a n t i l " B a n c o "de C r é d i t o M u t u o " , 
S. A . , p o r estafa, c o n t r a A n t o n i o 
G a r c í a y F e r n á n d e z y A l v a r o R o -
A O Ü S A D O E N L I B E R T A D 
M o r é , de L a j a s , de 34 a ñ o s y vec ino 
de F n ú m e r o 8, y le « r u s t r a j j r ' o n r o -
pas y d i n e r o por v a l o r de $55, y 
a E m i l i o D í a z F e r n á n d e z , vec ino de P o r e l Jue* de I n s t r u c c i ó n de l a 
S e c c i ó n T e r c e r a f u é pues to en l i b e r - , ^ c h o c u a r t o . $35 
t a d ayer F u l g e n c i o M e n é n d e z y Por - , Sospechan ambos quo el a u t o r 
i r í g u e z , vec inos anahos de S i m ó n teJa, e l a m i g o de Rosa H e r n á n d e z , ' «l®! hecho fuese u n t a l R i c a r d o , f r e -
B o l í v e r 35. l i a m u j e r que hace noches f u é ob- f & d o r de a u t o m ó v i l e s y vec ino de 
Dice el qmereillante que en p r l - ' j e t o de u n a a g r e s i ó n en su d o m i c i - H y Calzada, y que ap rovecha ra pa-
iraero^de n o v i e m b r e 1 9 2 1 , l a »o-l ¡ lo , Cor ra les 277 . M e n é n d e z j u s t i - r a r ea l i z a r e l h u r t o u n m o m e n t o en 
c iedad G a r c í a y S u á r e z , de B o l í v a r f l có p l e n a m e n t e con tes t igos , que a"6 e l c h a u f f e u r s a l i ó a p r o b a r u n 
35, o b t u v o d e l Banco de C r é d i t o d u r a n t e todo el d í a y noche de a u - i autom6v11 ' 
M u t u o u n p r é s t a m o de seis m i l pe- tos, h a b í a peirmaneclc!|) en M a r í a 
sos p a r a a t ende r ob l igac iones de IOM nao, en ©1 d o m i c i l i o de su s e ñ o r a 
e s t ab lec lmlen t so de p e l e t e r í a " L a madre . P o r BU p a r t e , la Rosa H e r -
E ' leganc la" y " A m i g o s deil P a í s " , 
c o m p r o m e t i é n d o s e a paga r esa su -
m a en can t idades parc ia les . Que los 
deudores s ó l o a h o n a r o n t res m e n -
sual idades asoendentea, e n t o t a l , e 
$166 .77 , r e s t ando $5 .499.99 m á s los 
Intereses legales. L a sociedad p r o -
n á n d e z a f i r m a que s u agresor fué 
u n I n d i v i d u o de l a r aza de co lo r 
a q u i e n no con o 00, 
L E S I O N A D O / 
Isaac G r e l n s t e l n Valsmian , de R u -
sia, de. 4 1 a ñ o s de edad, comierc lan-
te y vecino de Santa O a t a l i n a 50 , 
d e n u n r / . a l a P o l i c í a que e l 23 de 
s ep t i embre de 1 9 2 1 v e n d i ó a p l a -
zos, a M o i s é s A l o n s o , vec ino de Ger -
vasio 54, u n pa r de aretes de o r o 
y u n t r e s i l l o en l a c a n t i d a d de $8G, 
A R R O L L A D O 
Q U E M A D U R A S 
E n la casa do s a l u d " C o v a d o n g a " , 
d e l Cen t ro A s t u r i a n o , f u é as i s t ido de 
graves q u e m a d u r a s en ambas p i e r -
nas y en l a m a n o derecha. M a n u e ; 
G a r c í a F e r n á n d e z , e s p a ñ o l , de 19 
E l d o c t o r A r e n a s , en e l segundo 
r / ie tar la de las r e f e r i d a s p e l e t e r í a s Cen t ro de Socorro , a s i s t i ó a F l o r a n - , 
se d i s o l v i ó , a d j u d i c á n d o s e el socio, d i F i l i d l e y D e r i t o , n a t u r a l de R a - 'entreSando c inco pesos a l haoer l a 
gerente s e ñ o r A n t o n i o G a r c í a F e r - i l i a , de 2 1 a-fios de edad y vecino del ven ta e l A l o n s o , y t e n i e n d o que abo-
n á n d e z , los c r é d i t o s ac t i vos y pas i - l h o t e l " C a l i f o r n i a " , s i t u a d o en Cuar-1Dar lO^pesos los d í a s B de cada mes 
vos. A s í las cosas, e l Banco de C r é - ¡ teles 4, el que p resen taba una c o n - j l i a s t a e x t i n g u i r la deuda , 
di fo M u t u o e s t a b l e c i ó ' e n el Juzgado t u s i ó n con hundiandento en l a r e g i ó n ' A l o n s o s ó l o a b o n ó $ 1 1 , h a b i e n d o 
de P r i m e r a I n s t a n c i a de l Oeste d i - ¡ lumibar y escor iaciones en l a r e g l ó n dispuesto d « las prendas . -
l igencias p r e p a r a t o r i a s p o r l a v í a ; d o r s a l y b razo derecho . Fiamaondi j Se cons idera estafado G r e l n s t e l n 
de a p r e m i o , c o n t r a e l r e f e r i d o ge-, se l e s i o h ó ayer a l e s t a r ' t r a b a j a n d o ! en 75 pesos, 
r e n t o , pero é s t e no c o m p a r e c i ó y se en las obras de a m p l i a c i ó n de l bo-
lo d e c l a r ó confeso, f o r m u l á n d o s e l a t e l " S e v i l l a " , a l caer le e n c i m a u n a 
cons igu ien te d eman d a . p i e d r a de g r a n t a m a ñ o que se des-
M l e n t r a s se t r a m i t a b a ese Ju ic io , p r e n d i ó de u n a de las paredes 
e l acusado A l v a r o R o d r í g u e z , p r o -
p i e t a r i o de l a v i d r i e r a de tabacos 7 
c iga r ros d e l ca fó " E l P o l o " , s i t o en 
ü o l í v a r y Ange le s , e s t a b l e c i ó en b l j Oc tav io L a g e y V l l l a s u s o , n a t u -
Juzgado de P r i m e r a I n s t a n c i a d e l ' r a l de l a H a b a n a , de 12 a ñ o s de a ñ o s , dependien te de la bodega si 
Este i j n Ju ic io en cobro de pesos edad y vec ino de P u e r t a Ce r r ada 79 , t u a d a en el R e p a r t o Loe P inos , ca* 
c o n t r a A n t o n i o G a r c í a , l l e g á n d o s e s u f r i ó ayer la f r a c t u r a de l a t i b i a He F I n l a y , que estando f r i c c i o n á n -
a l r e m a t e y a d j u d i c a c i ó n a f a v o r de l y el p e r o n é derechos, a l ser a r r o - dose l o ^ pies cbn a l c o h o l e n c e n d i ó 
R o d r í g u e z , de las v i d r i e r a s , a r m a - l i a d o en L u z u r i a g a y C h a m o r r o p o r u n c i g a r r o t i r a n d o el f ó s f o r o encen-
tostes y exis tencias de los m e ^ c i o - e l a u t o m ó v i l de a l q u i l e r 10526 , que d ido a l suelo, I n f l a m á n d o s e e l a l -
nados es tab lec imien tos , p o r l o cua l c o n d u c í a A n d r é s Chao y R a m u d o , c o h o l con que se f r i c c i o n a b a , 
el Banco q u e d ó de f r audado en su vec ino de San F r a n c i s c o y P o r v e n i r l 
p r o p ó s i t o de r e c u p e r a r el I m p o r t e en l a V í b o r a . ' „ 
de su p r é s t a m o . I E l les ionado f u é as i s t ido p o r eV 
E s t i m a e l d e n u n c i a n t e que e l J u l - m é d i c o de g u a r d i a en e l Cen t ro de 1 1 E G A R O N I O S f l R I J I A N O S 
c ío es tablecido por A l v a r o R o d r í g u e z Socorro del secundo d i s t r i t o j A M E D I T A WAC A C A M T I A m 
ha s ido s i m u l a d o , y acusa a é s t e y E l c h a u f f e u r p r e s t ó d e c l a r a c i ó n ' A M t K l t A n ü d A o A n l l A ü U 
a G a r c í a de los de l i t o s de fa l sedad an te e l Juez de l a S e c c i ó n T e r c e r a 1 
y eftmk, | a s e í r u r a n d o que e l acc iden te h a b í a S A N T I A G O D E C H I L E , M a r z o 24. 
¡ s i d o casual , pues el m u c h a c h o i n - l 
V A L O R E S G R A V A D O S ¡ t e n t ó a t r avesa r l a ca l l e s a l i endo da ' Lo8 82 c i r u j a n o s n o r t e a m e r i c a n o s 
_ . „ , . d e t r á s de u n a u t o m ó v i l que es taba Que e s t á n v i a j a d o p o r l a A m é r i c a & V ! S £ ^ * S S t t & T 9 S S S i ** ,UBar- ^ tei BTIT n e g a r o n h o y a S a n t i a g o , 
u n escr i to an te e l Juez de I n s t r u c - j F u e r o n c o r d i a l m e n t e r e c i b i d o s 
c i ó n de l a S e c c i ó n Segunda , d e n u n - , D E S A P A R I C I O N p o r e l d o c t o r A m u n a t e g u l , r e c t o r 
c iando que R a m ó n , R u i z y R a v e i r o , , , ^e l a U n i v e r s i d a d de C h i l e y e l 
vecino de l a Calzada de l Ce r ro 791,1 A la s é p t i m a E s t a c i ó n d e n u n c i ó U n i ó n C lub les d i ó u n banque t e M a s 
en 
Es tados 
— s o l a m e n t e 
d i g a 
a s u f a r m a c é u t i c o 
Alicia el Dolor InmediatanunH 
" B L U E J A Y " es un líquido cristalifl» 
de fácil ^ l i c a c i ó n y la manera nas 
sencilla y r á p i d a de acabar con « 
callos. Una gota es s u ^ ^ f v , , " se 
el dolor inmediatamente, t i w 
ablarida y se desprende con fac 1 . ^ 
P o d r á ud . calzarse cnsegmda s m j 
sienta molestia o dolor ÚS"0?'.*̂  
—Inofens ivo- In fa l ib le . Sefabncaw 
u n laboratorio íaraoso en ^ 
mundo. De venta en todas 
maclas y droguer ías . 
GRATIS, EMcriba a ̂ "fJ^Z* Chicago, ill. .E.U.A. para un 'br%f¿> "Atención cuidadosa de ¡o> f'- _ 
É i m a j i g 
chaa piezas de laa ^ « J o r e ^ t̂ M 
dor g i ra to r io y ^ J ^ a a «us ^ 
urge l a venta por embarcai 
P 
_ iba 
a» más fí 
jabia de ( 
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CONCORDIA. 159. w d̂~ en c * n ^ y cr iol la , servi^moa comma ^ »i 
y tableros y ẑ ü™*?* de todos-
rnedor. Precios a l alcance a 
léfono M-9448. 
i :85r 
M A Q U I N A R j ^ ^ 
H E R R A M I E N T A 
para talleres de ^^0. ^ : M f 33 
da y en excelentes condición do de 
nos. cepillos, etc.. gran BUT D 
leas y otros accesorios. ' 
i Léony . Calzada Concha 7 
Habana. ^ 
11820 
ha d ispues to de va lorea que | a b í a Josef ina I n f a n z ó n y R i v a l d e v ( . c i - + o ^ » , v * uduque te . 
estaban gravados . D ice e l d e n u n - na de M a y o r Gorgas 156 que su i c e l e b r ó u n a r e c e p c i ó n 
c ian te que R u i z d e s e m b a r g ó con f i a n - h i j o F ranc i sco V a l d é s e I n f a n z ó n h o n o r en l a « n ' b j a d a de los Es ; 
za de l a C o m p a ñ í a " L a E q u i d a d " , - n a t u r a l de l a H a b a n a y de 14 a ü o s ü n i ó o s . 
cien m i l pesos en bonos de l a " A l - de edad, h a b í a s a l i d o do su d o m l - i L o s c i r u j a n o s sa l i e ron esta noche I 
qu iza r . C o m p a ñ í a A z u c a r e r a ' ^ *Ju-c i l io en c o m p a ñ í a ded m e n o r J u a n I p a r a V a l p a r a í s o . noche J 
M I S C E L A N E A 
les frutales de varias c l a s e ^ frg^ 
para t rasplantar ^e v e n d e n ^ Vrp 
tana, n ú m e r o 14, G u a n » " 
venta. 
u n a 
l 0* 
3 BM» 
' S i 
>^ 
i con . 
oro 
^ «W I 
^ fDíJ 
eetoe 
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CÍ=:*=:5!S:^^ - . « n n n i ? C A I I7C P A T R O N H E 1 A Q Uen glorificado y aclamado y 11©- / U i V U I L á l i l l L i M su SOLICITAN VENDEDORES EN TO- EN GUANABACOA, CASA MODEUNA ^ ¿ J C i S C O D E S A L E S P A T R O N D E L O S 
SAN r ' P E R I O D I S T A S 
SU S A N T I D A D P I O X I , S O B R E E L T E R C I 
, . V C I C U C A D * ; xrT'ERTB D E S A N ^ K A N C K C O D E S A L E S S * „irí DE • I ' a 
'<:W,tÍ,,U"st 1 - o , e! m4s 
ío de 
) cD sU.nBeCor'¿aSe a manos 
^íC !tpaiPorán ?!'ipan: entonces, 
^ ^dos lo a flore-
* t0íad cri6tia?l v la Iglesia de 
• ' í , todas partes; ^ . ^ extenderse 
tf* 8legrntre sus hijos. 
,f!*tídad Importancia y relieve 
^fT*^0'".! del amor de Dios". 
Í "T1*13, fianto doctor traza ca-
'5 cual el SafJmor de Dios, ex-
• ¿ h i s t o n a ^ f i n y progresos, co-
- su ^ causas porque co-
u^bién la8 g " " ^ ^nguidecer. 
e^rcnnés el modo de ejer-
ad" ^ I r a r en él. Cuando se 





ea e! p * 
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ÍO- Sr. Ob!». 
8 casos d¡6 
Papal, 




5 verlflcó «I 
lo del pro. 
'olorosa, 
rgo del Rft. 








ú dolor QM 
ntfslma sn-
9 eu Divino 
asistió ti. 
3 de María 
), a eu dig-
ui, que coa 
engrandecí-
de la con' 
al P. RiTif 




at» ^ ' nes más difíciles, ta-
18 Cfrpntes a la gracia eficaz, 
l i l t f A f i n a c i ó n , a la vocadón , 
fl» P̂ denSo áridamente, sino con-
Ufey í c e n l o profundo y pron-
U e a S U i el discurso con tan-
'jdorpaaao m.smo tiempo sua-
Jpi^idez y * e i lustrándolo con 
P ^ ^ e d a d de semejanzas, ejem-
k 1 » ^ tomadas en general de 
U y X E s c r i t n r a , que parece 
i n s c r i b i r él, brota su discurso 
k ^ f e u mente como de su co-
Uv> dede sus más ín t imas fxbras. 
r611 mismos principios de la v i -
^ • r S contenidos en estos dos 
¿»espiri /os desarrolló. Para pro-
Je sús hij   Abraham. qu  hubie-
sen glorificado y acla ado y lle-
vado en palmaa hjista el templo al 
Dominador del templo, de quáen ha-
bía hablado el Profeta Ageo. 
E l t r iunfo parece que fué después 
^Tel mediodía, y que debió concluir j 
hacia la tarde, según San MUrcos lo J 
indica. 
A L Q U I L E R E S 
C A S A S Y P I S O S 
vecho de las almas en el cotidiano 
cuidado y dirección espiritual, y en 
sus admirables cartas. Los mismos 
principios los aplicó én el gobier- ¿ ! procesión, Misa solemne 
no de las Religiosas de la vis i ta- . _v . x 
ción, inst i tuto por el ' fundado, que 
S E S O L I C I T A N T E N D E D O R E S E N TO 
da la I s la para vender marcos alema-
nes. Remitan 15 pesos para carta cer-
tificada y se imndan 100,000 marcos, 
compren ahora. Dirección: Blacha, H a -
bana: Apartado 1981. 
11836 8 ab 
E N O HAN ABACO A, CASA M O D E R l f A, f f n f * ^ * A , , * 0 ] 
, cuatro cuartos, baño intercalado, aauft <gif tírenCja .̂ ft 
.caliente, sala eklante , saleta, c001*?^' ^fetamarue nue 
servicios para criados, todas las Empt^e-jr! t;im5i¿n se veaj 
' sas pasan por la puerta. Barata. embarcarse 
¡x imo Gómea 74. E n el 76 la llave. v i^-amburo 
11882 29 m. 
CULTOS CATOLICOS PARA HOY 
En todos los templos bendición 
conserva aún fielmente su espí r i tu . 
En efecto, por decirlo as, Asp i ra mo-
deración y suavidad en esta fami-
l ia religiosa, cuyo objeto es reco-
ger las doncellas,- las viudas y las 
madres débi les , enfermass o antes 
de la edad en la cual las fuerzas del 
cuerpo no son iguales al fervor del 
espí r i tu . Por eso no hay aquí cos-
tumbre de largas vigilias o salmo-
dias, n i duras penitencias y mor t i -
ficaciones, sino solamente observan-
cia de reglas tan blandas y hacede-
ras que todas las religiosas, aun las 
de poca salud, pueden facilimente 
cumplirlas. 
Pero esta facilidad y suavidad de 
la observancia debe estar animada 
de tanto fuego de amor de Dios, que 
las religiosas, las cuales se vana-
glorian de ser hijas de San Fran-
cisco, se distingan por la perfecta 
abnegación de si mismas y por la 
más humilde obediencia, poniendo 
todo empeño , no en las virtudes 
aparentes, sino en las sól idas y en 
morir a f i mismas para v iv i r en 
Dios. ¿ T quien no conoce en esto 
S E A L Q U I L A N L O S V E N T I L A D O S al-
tos de las casas Infanta. 130, Infanta 
128 e Infanta y Jovellar Informan en 
Infanta, 132, altos. Precios módicos 
11803 28 mz y Pasaón cantada, por la mañanu , Y 
por la tarde Viacrucis y se rmón. 
EJERCICIOS ESPIRITUALES j presto de tres -
M a ñ a n a dan comienzo loe Ejercí - ijave en la bodega. Informan en la mis-
cios Espirituales en la Merced, pía- m a . J e l é f o n o A-95d4. ^ ^ 
ra señoras , bajo la dirección del P. 
Juan Alvarez. Visitador de los Clé-
rigos de la Misión Cuba y Puer-
to Rico. ' ^ Q j 
En el Cristo, a las seis y cuarto, 
p. m. para los Caballeros de Colón. 
Pueden asistir los señores que de-
seen prepararse dignamente para el 
cumplimiento del Precepto Pascual. 
L A SEMANA SANTA E N SAN A N -
TONIO DE LOS BAÑOS 
* Programa i 
Marao 25.—Domingo de Ramos. 
A las 8 % de la m a ñ a n a . Bendición 
y diistribución de Palmas. Procesión 
y Sermón. Misa ccínventual. 
L ú e s , Matres y Miércoles Santo. 
SOL Y AGUACATE, SE ALQUILA al 
secundo piso con balcón a la calle com-
rmf>st  cuarts, sala y saleta. L a 
S E A L Q U I L A A U N A C U A D R A D E la 
esquina de Tejas. (Velázquez número 
'5) un local propio para poner en él, 
un trerf de carretoses o guardar camio-
nes También sí> alquila un cuarto con 
luz" eléctr ica para hombres solos. R a -
zón en el mismo o al teléfono número 
F - 1 4 2 3 - 9 1 
11886 •'1 
NECESITO PULIDORES Y CORTADO- £n Ja cal}e muy cerca de PaSCO 
res de mármol y trabajadores para mu- ' . , 
chas colocaciones que tiene este acre- se vende una espaciosa casa ae esqui-
ditndo centro de colocaciones L a H a - | j faJU propia para Una familia 
bañera . Amargura. <*. Te lé fono A - l b i d . | » r i '.w j i . i i J 
. numerosa y con todos los aetalles de 
b - buen gusto y confort. Consta de sala, 
recibidor, salón de comer, 5 hermosas 
habitaciones, baño completo, servicio 
y cuarto de criados y garage. Infor-
ma: A. Azpiazu. Habana 82. 
2244 
lo vea; IcT 
jJéfono M-54 4o.. 
O M O Y I L E S 
CADILLAC 
en 2.700 pesos. 
mpra. Informes, 




S E O F R E C E N 
C r i a d a s d e m a n o 
y m a n e j a d o r a s 
Ind. 
S O L A R E S Y E R M O S 
J ^ I J S D E M O N T E . 
V I B O R A Y L U Y A N O 
S E A L Q U I L A C A S A V I L L A J E N A R A , 
O'Farri l l 24, entre Revolución y Anto-
nio Saco. Tiene portal, sala, saleta, tres 
habitaciones, comedor: cocina, cuarto 
, criados, servicios, patio y traspatio. La 
A las 7 de la noche. Ejercicio OQtllave en O F a r n l l 31. Informan: Mer-
Via-Crucis. 
Jueves Santo 
A las 8 % de la mañama.. Misa so-
lemne. Sermón de Inss t i tuc ión . Prcy-
cesión al Monumento, estando el 
Sant ís imo Sacramento a la adorac ión 
caderes 26. ferreter ía de Marina. Telé-
fono A-7868. 
118S2 31 Mz-
S E A L Q U I L A U N A C A S I T A E N 15 P E -
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN pe- . J-JJ 2,000 PESOS, BONITO SOLAR, cer-
ninsular para criada de mano o cuar- I ca Calzada, Víbora, para una o dos ca-
tes, tiene referencias de las casas que | sag fácji fabricación, parte arrimos y 
trabajó anteriormente. Informan: C a - | pianog informes: Delicias, 62-F. entre 
He Villegas número 2, altos, por Mon- | pocjto y LUZi Teléfono 1-1828: 
serrate. 1 11849 27 Mz. 
- | T R E S BUENOS SOLARES DE ESQUI-
JOVEN PENINSULAR, DESEA COLO-
ckrse de manejadora o criada de mano, 
no le importa viajr. Informes: San Ig-
nacio, 25, altos. v, 
11841 27 Mz. 
na y une de centro, no lejos de Calzada, 
Víbora, vendo fraccionados, precios 
muy razonables, trato directo. Delicias, 
62. Teléfono 1-1828. 
11849 27 Mz. 
C O C I N E R A S 
sos y se vendo en 1,200 pesos una casita 
en el reparto Montejo, dos cuadras de 
la Calzada de Arroyo Apolo, A e tiene 
aquella feingular mezcla de fortale-t de los fieles, sin in te r rupc ión hasta j P 0 ^ 1 ^ 6 ^ ^ 
za y suavidad que se admira en el 
santo f u n d a d o r ? — ( C o n c l u i r á . ) 
\rrVGO DE RAMOS rendas, otros más Impacientes, que 
nfal de J e sús en Jeru- ¡ eolaban, curiosos o espías, entre la 
l̂ irsda triuni galén> j turba, indignados se acercaron al 
Jesús en Betamia, hab ía i maestro y le dijeron: ' jptrtW J f moso convite en ca- ' —"Maestro, reprende a tus dlscí-
K ^ m a n el LePJ 
Md0. I " * HPcreto del ' S a n e d r í n . 1 su Audacia.'Po7e¡o fué también enér-\ ™ te™**}^ 
estaba | pulos 
para 
las 10 (Te lia. noche 
A las 3 de la tarde. Lavatorio de 
pies y Sermón de Mandato. 
A las 8 de la noche. Sermón 
Pas ión, 
Viernes Santo 
dinero se hace negocio. 




BUENA OCASION. SIN INTERES, Y 
a pagar en cuatro años, a razón de 68 
pesos mensuales, entregando solamen-
te 300 pesos de contado; se vende un 
OPRECE UNA COCINERA ESPA- solar o dos juntos si la entrega se du-
ü 1 plica con diez metros de frente por jcua-
rerta de íondo, o sean cuatrocientos 
metros caro uno en el Reparto "Loma 
del Mazo", situados en la calle Juan 
Bruno Zayas. entre las de Vis ta Alegre 
y Carmen, muy cerca del tranvía y del 
parque de Mendoza; Más informes: Te-
léfono 1-2692, do 6 a 9 p. m. 
11843 1 Ab. 
S i 
ñola. Sabe de repostería. Informan L u 
yanó 128. Teléfono 1-3401. 
11878 ^ 27 m. 
C R I A N D E R A S 
bltaciones 
A las 8 de la m a ñ a n a . Oficios divI-lba-ño, buen 
nos', comprendiendo la adoración de ie 
I SE ALQUILA EN LUYANO LA CASA 
I Trespalacios 7. una cuadra de la Calzada 
-es de fiueva construcc ión; .sala, tres ha- P i lar . 
! 11846 
UNA SEÑORA ESPA&OLA, DESEA co-
locarse de criandera; su niño está her-
mos í s imo y puede /verse. También se 
colocarla de criada de mano o maneja-
dora. Tiene Inmejorables referencias. 
Informan: Oficios. 10. pregunten por 
la Santa Cruz. La limosna en ella 
11888. 
comedor al fondo; tiene 
patio y azotea. L a llave en 
o. Informan en Reina 10. 
27 m. 
27 Mz. 
Era verdaderomente Impnidente i ^Po,31^3; ^ ^ r a los Santos Luga- j**^ en ^ Marlano"^ poí^enirT vnTora So desea colocar una joven española 
ñor decreto del - , o^ auuuw.*. * ^ v .̂« „~ . 
" ^ f l no del todo público, según ¡gica la respuesta del Maestro: ' e, v J ^ l , íL 
0- era con ansiosa curisoidad ¡ _ " Y Ó OS aseguro, les dijo. quo i « ^ f 6 , 1 al*braa-
' por el pueblo innumerable, sl est0B callal l h a b l a r á n las pie- ^ laf 6 P- m- Sermón de Deseen-
i» ü o a - dras '" dimiento; y seguidamente Procesión 
Era aquel día destinado por D i o , 8 " ' ° Entien-o de Crteto 7 So-
1 tr iunfo, quer ía J e a ú s aquel día ¡ m ^ ^ J ^ t o g * * 





" O T s 
SOLAR DE ESQUINA 
Vendo uno en Cueto esquina a Pérez. 
Mide 14.70 por 38 a $6.00 v a r a . Se deja 
en hipoteca ? 1.000. Evelio Mart ínez . 
Habana 66 de 9 a l i y da 2 a ^ . 
11884 28 m. 
con  saleta y tros cuartos; cons- . 
Sermón Je las t r u e d ó n moderna y servicios, punto muy para nacer alguna limpieza, coser y 
1 fresco. Su dueño San Rafael 171. Telé-
fono A- l?29 . 
11875 80 m. 
Iba congregando para la Pas-
r má3 famosa y verdadera que se 
ífhia de celebrar. Llegaba la hora 
Jlos más sublimes acontecimien-
ha visto el orbe. Los que 
a 
ser aclamado como el Mesías, y si 
no hubiese tenido discípulos y pue-ban a Jesús iban a verle muy;blf) enteros 1o acMmasen, se hu-
tmoto. M , „„u„fao «i hiera hecho aclamar por las piedras. Refieren así los evangelistas el ^ 
¡BDienzo de la Sfnta f e ™ ^ : p d- L á g r i m a s en medio del t r iunfo 
Ai día siguiente del convite de 
j i f a el Leproso, habiéndose acer-
Lo a Betfage, al pié del monte 
Jesús envió dos discípulos 
Ules dijo: Id a la aldea que está en 
lliente de vosotros, y en cuanto en-
lííis en ella hallaréis una asna ata-
y con ella un pollino atado, so-
| n el cual aún no ha montado hom-
. ninguno. Soltadlos y t r aé rmelos . 
VIBORA. SE ALQUILA UNA CASA EN 
O'Farri l 117 entre D'Estrampes y F i -
gueroa. Informan M-24S8. 
11879 28 m. 
A las 7% de la mañana . Bendí 
ción del nuevo fuego, y de la Pila 
Bautismal. Misa de Gloria. 
l o . de Abri l .—Domingo dte Pascua. 
A las 5 % de la milñana. Misa so-
lemne con Exposición del Sant ís imo J ^ ^ ^ ^ í i ^ ^ ^ . Sacramento. Proces ión por la Plaza 
de la Iglesda, mani fes tándose la pre dad, rompió a liorar sobre ella (l io ró con altos gemidos, 'escribe San 
Lucas), diciendo: Si t ambién tu co-
nocieras, al menos en este día tuyo, 
lo que a tu paz conduce ¡pero aho-
ra se esconde de tus ojos! Porque 
van a venir sobre t í días en que 
echarán tus enemigos en torno de t í 
alguno os pregunta: ¿que es-! trincheras." y te cercarán alrededor y 
haciendo? ¿porque lo sol táis? i te e s t r echa rán de todas partes. Y te 
diréis: Es que el Señor los ne-
bordar. Calle Omoa, núm. 11, cuar-
to 25. 
11858 27 m z _ 
U N A B U E N A L A V A N D I V R A D E S E A 
encontrar ropa para lavar en su casa, 
i Informan en Cuba 5, habitación No. 10. 
11889 27 *»• _ Para alquilar: Víbora. Avenida de 
Arncfa una osnléndida casa en la SE OFRECE BUEN CRIADO DE MA-Acosta, una espienoioa ^ casa en j a ^ o portero .con rel.erencias de casas 
Loma Con Vista hasta LOJimar. Kecien oonooldas que trabajó . Informan Haba-
pintada, y 1̂ lado de la brisa. Ja rd ín "a Te lé fono A-4-92. ^ ^ 
enfrente y a t r á s ; gran porial ; cuatro ^ 1 
cuartos grandes; dos cuartos criadas; 
Era el día diez del mes de H i -
él día siguiente al sábado y 
ñero de la semana en que venía 
IPáscua, día en el cual solían ele-
a r r a s a r á n a t í y a tus hijos dentro 
de tí. Y no de já rán en t í piedra so-
bre piedra, por no haber conocido 
el tiempo de . tu vis i tación". Tiempo 
de la visita de Dios a^su pueblo fué 
toda la vida de Jesucristo, pero pr ln-
e en la ciudad los corderos pa- I cipalmente los tres años de su vida 
la Páscua. 
Fuerpn, pues, los discípulos y lo 
ieron como les mandó Jesús . Ha-
0 un pollino atado a la puerta 
la, en la encrucijada y pénense 
soltarlo. Y mientras lo soltaban, 
nos que allí estaban, dueños del 
ílino, les dijero: ¿Qué es tá is ha-
fendo, soltando el pollina? 
Ellos, como les había mandado 
íús, les dijeron: Es que el Señor 
fc neeesita. Y les dejaron. 
Entonces trajeron el asna y el , 
Hllino a Jesús, y hechando sus ves- ! s á m e n t e escogido por Dios para la 
sobre el pollino, le sentaron a gran revelación y presentac ión del 
D encima. Cristo le c o n o c i ó . . . Ya aquel pue-
Todo esto se hizo para que se blo estaba perdido, ya su ruina es-
wnpliese lo que estaba dicho por taba decretada, ya quedaba para 
•¡Profeta: Decid a la hija de Sión: ¡s iempre repudiado. 
»temas, hija de Sión, mira a tu 
añera mi» 
ar con lo« 
ite. Aliv* 
El callo ^ 
1 facilidad, 
da sin qu» 
no. Seguro 
fabrica» 
1 todo d 
13 las 
•80 «U» 0 
FONDAS 
nados ^T , . 
e todo* * 
rtido f*** 
ViU»nue 
ciosa imagen del Resucitado y Ben-¡tres baños , agua «caliente; estufas de 
dición al pueblo eon el Slantíslmo 1 car|,ón y gas; pantry; lavaderos con 
Sacramento. abundante agua. $125.00 mensuales.» 
Los sermones es tán a cargo de un I fL , Z6 A * n»D : 
Padre Franciscano de la Habana. | Beers and Company. Agentes. U K e i - j 
Asista religiosamente a todos es- Uy 9 \\2.. A-3070. j 
tos actos, pana, bien de vuestra-alma. ( 2249 1__vis 8 d ^s . | 
Contribuya usted con ana limos 
C o m p r a y V e n t a d e F i n c a s y 
E s t a b l e c i m i e n t o s 
U R B A N A S 
LEA ESTOS NEGOCIOS 
Vendo en el Vedado cali© Once. 683 me-
trosj tienen unos cuartos. Precio $1,770 
y reconocer $6.000 al 6 0|0; sale a cerca 
de $11.00 y es una ganga; "dos casas 
nuevas, dos plantas cada una; rentan 
$150.00 a $16.000 cada una. E n Buena 
Vista elegante casa, dos plantas, acaba-
da de terminar en $11.000; dejo en hi-
poteca cuanto quiera el comprador; 1,000 
metros en la calzada del Vedado esqui-
na, a $20 .fO; una esquina en -el Reparto 
Mendoza, única sin fabricar a $6.50 
vara; las tres esquinas est4n fabrica-
das; compro una finca chica que tenga 
río; casa qu© rente $350.00, de 2 plan-
tas, nueva, vendo en $32.000, tres cua-
dras de Galiano; otra en Empedrado, 
nueva, mide 14425 en $32.000: otra en 
O'Rellly tres pisos en $50.000: chalet 
nuevo en el Naranjito en $8.500; cedo 
una hipoteca de $20.000 vepcida, renta 
$250.00 mensuales; calle Villegas casa 
'preparada para altos, cerca de Obispo 
'en $16.000; otra en $32.000, cerca de 
Neptuno, nueva, tres pisos; una esqui-
na en Obrapfa en $110.,000: produce una 
buena renta. Burean de Negocios. E m -
pedrado 18 d© 9 a 12. Mazón. 
11885 • 27 m. 
L O M A D E L U Z . L I N D A C A S A S I N E S -
na para los cultos de Semana Santa. I trenar. do jardín, portal, sala y Balota, 
CONFERENCIAS SOBRE EJU ESPI- tres cuartos, m á s de 2 
RITISMO E N E L TEMPLO D E 
B E L E N 
Mañana a las 8 y media de la no-
che da rá el R. P. Esteban Rlvas, i 
S. í . , una conferencia sohre el Es-
pirit ismo, solo para hombres, en el 
pública, y mucho más especialmente templo de Belén, 
este día de la gran manifes tación SEMANA SANTA E N E L TEMP-MD 
del Mesías. D E L A MERCED 
¿No lo estaban pregonando todos Domingo do Ramos.—A las 8 a. 
los verdaderos israelitas? ¿No a c l a - í m . : Solemne hendiicíón de las pal-
maban todos ellos a una voz: ¡ Viene InAs, procesión, misa y Pas ión can-
el Rey! uViene el esperado! ¡ V i e n e i t a d a . 
e! que hab ía de venir en nombre de | j u e v e » Saníjo.—A las 9 ea. m . : 
Jehova! ¡Bendi to sea E l ! ¡Bendito j Solemne misa a toda orquesta y es-
Hosanna!' ¡Paz al hombre! ¡Gloria j c o ^ g ^ v0Ces, s e rmón por el R. P. 
a Dios! Pero Israel estaba tan lejos.j H . Chaurrondo, comunión general, 
de la luz, que n i en este día, expre- j y procesión con S. D. M . aLmonu-
Carlos al lado del No. 14. donde está la 
llave. d6 parte d© Enrique. Tel. I-3S83. 
$7.200. 
11876 — ^ - 27 m- j 
H A B I T A C I O N E S 
H A B A N A 
que viene a t i manso y monta 
" en una asna y un pollino hijo de 
K unce el yugo. 
Esto no lo entendieron por de-
Ncleron. 
eKún, pues. Iba E l caminado', 
«enísima gente extendía sus man-
' «n el camino, otros cortaban ra-
U* M los árboles y los esparcían 
. w camino. Y cuando se acerca-
7̂  al pié del monto Olívete, cm-
todas las turbas de sus dis-
j**». llenas de alegría, a alabar 
L*""* a grandes voces por todos los 
n f o s que habían visto, dicien-
g*™ de Señor, paz en el cielo y 
en las alturas. 
ki oit8 turba3 'l116 lban delante y 
teX6 ^ í a n detrás , clamaban d l -
W ; 'Hosanna al Hijo de David! 
ei qUe viene en nomWe del 
K , " ' ' • Bendito el reino que vle-
*1« ou 0 padre David! Hosanna Y** alturas! 
í,íi«r<iti1*.*,urba 8l? Poderlo re-1amaba 
S E A L Q U I L A U N D E P A R T A M E N T O 
para un matrimonio sin niños y una 
habitación a hombres solos. Cárdenas, 
19, altos, a una cuadra del Campo de 
Marte. 
11794 27 mz 
F R E N T E A L A E S T A C I O N 
T E R M I N A L 
mentó . L levará e l Guión el Excmo. 
Sr. Marqués de la Real Proclama-
ción y el palio los señores General 1nas• 
So alquilan espléndidos departamentos 
para almacén o establecimiento, ofici-
todas con puertas a la calle. Infor-
_T._ , , man Hotel P a r í s . Zulueta 85. Sr. San-
Rafae l Montalvo. Vidal Morales, "ána. 
Néstor Mendoza, Víctor G. Mendoza, | «11887 8 » . 





cultos, as í como 
Santos, son de la 
Prosigue el t r iunfo 
La gente llegaba a las puertas de 
la ciudad en torrente impetuoso y 
i desbordado. Cuando aquel r ío de 
"ato sus discípulos; pero cuando 1 hombreg desembocó estrepitoso por 
^ glorificado Jesús, entonces se ]ag puertas de J e rusa l én , toda la Zll0\ 6 Jque e8tas cosas e8ta" gente que estaba dentro ee conmo-
^ hirSll8 E1' y ^ 61103 88 vió y salió espantada y preguntan-
do: 
— " ¿ Q u i é n es éste? ¿Quién es és-
to que viene como Rey y es aclama-
do como enviado de Jehová y t r iun-
fa como nadie Jamás ha triunfado 
eu esta ciudad?" 
Siguió la comitiva al templo, tér -
mino natural de todo tr iunfo re l i -
gioso y de toda manifestación mesiá-
nica, Y entrados al lá , creció el albo-
rozo y clamoreo inmensp. Pronto se 
le acercaron BUS amigos, que por to-
das partes le seguían , los ciegos y 
los cojos que es ta r ían esperando su 
venida. J e s ú s all í mismo, en el tem-
plo, les dió la salud que le pedían. 
Con lo cual subió de punto el en-
tusiasmo y el delirio. 
Sobresal ían, como siempre los n i - , -
i fies, los cuales, amados de Jesús , le i O-^drales de Toledo, Sevilla, Valen 
„ | n t a m b i é n con singular afee- cia» Zaragoza, etc., y acompañada 
H^'o» olrl0. uniéronse a ellos ¡ to y entusiastas, como siempre y 
^ e n i n 611 aque1108 alrededo- bulliciosos, abr iéndose paso por en-
^ e8taban€ntrada de la Santa c i u " l t r í la muWtud se llegaron a l mls-
lo ni reunicl03 I)ara la fIes-1 mo J e sús y al l í no cesaban con sus 
la nr 8-1 entrar J « s ú s en l a , voces angelicales de cantar hosan-
^ 0 un C6slón era un río des- ;ñas y más hosannas al Hi jo do D lo3 , \ ca 8ai1 José-
^ u á f o B) ruendo arrebatador, irr i tando l a furia de los escribas y 
ÍL^no fle Precedente, magnífi-1 fariseos, que no pudiéndose conte-
!?fla* aclamnt0 entU8lasmo y dO |nerse y viendo los milagros que ha-
S*8 y exoH aClfnea' Para' conf i r " ' c í a J e s ú s , y oyendo a cada nuevo 
!» Presen i * ' to(Í03 108 quo j piodlgcio que ee verificaba. Alzarse 
?Uxaro contAh la resurrección 1 nueva oleada de voces Infantiles 
f í 'pi l can H & loa foras-lau€ resonaba por todo el magnífico 
^Haesiro de cuai1 merecedor era I templo, 66 Er ig ieron lívidos y fle-
Ik11 ^tusi» aquo1 triunfo. Y ere- ros a l maestro a l Maestro y le d l -
K J ««Pació y n 7 llenaban l8« ™- j je ron: 
flu:8 frugalem aTOn a la3 puer ' ' — " ¿ N o oyes lo quo éstos es tán eoros; Santa Dula, virgen y mártir, 
W1 c0n el cí 7 re80naba ya la diciendo?" - San Dimas, el Buen ladrón, «n Jeru 
amor de los que Per*. J e s ú s les d i j o : '»alén, qu© confesando a Jesucristso en 
t J^^adoa on«ri " — 8 t Pero ¿no h a b é i s leíffo n u n - | l á cruz, mereció oír de su boca: hoy e«-
^ ^tupefaM® 0n 108 fariseos Ca aquello: de la boca de los infan- tarás 
' niante Rey 




ZAGUAN D E 
B U habitación. 
30 
T E -
Inic iat i - V I R T U D E S 128, A L T O S , E N L A A Z O -
va de la excelent í s ima señora Mar 
quesa de la Real Proclamación, Se-lf^f, 
rat ina Montalvo de Moríales. 
Viernes SanHo.—A las 8 a. m.r 
Los oficios del d ía , pasión cantada 
adoración de la Santa Cruz, y pro-
cesión de S. D. M . , llevando el Guión1 SE ALQUILA UNA AMPIXA 5 
y POJIÍO I/os mismos señores antes i n 
dicados. 
tea, ^or $35.00, se alquilan dos hermo-
habltaclones con luz, vistas a la 
calle y servicios Independientes, a ma-
trimonio sin n iños u hombres solos: es 
clisa particular y de moralidad. Hay 
Teléfono. 
11885 28 m. 
, tilada habitación con muebles o sin 
1 ellos a hombres solos o matrlmotíios 
sin niflos, en Lealtad No. 8, altos, entro 
A las 12: Sermón de las "Siete Galiano y Ray#; es casa de familia. 
Palabras", por el R. P. R. Gaude, y I 11890 37 m- . 
en los Intermedios hab rá orquesta ¡BUEN LOCAL E N E L CENTRO CO-
A las TV» n. m . ' "Vía -Crnrls"! ' "«r01*1 de la cludad- contrato 5 años, 
™ n t ^ r > LlaniM* ñî Â  ',alquiler $40.0. Se cede por pequeña re-
cantado. ejercicio piadoso, . y ser-! paiia gan Miruel e industria, al lado 
m ó n de Soledad, por el R. P. L . Mar-j de latlntorerfa. Abierto todo el día. 
t ínez. i 11874 27 m. 
Sábado Santo.^—A las ae. m . : GRAN CASA DE HUESPEDES GALIA-
Los oficias del (Tía y mdsa solemne Ino 117 esquina a Barcelona se alquila 
dA m ^ T l i i f u ñ a habitación hermosa, amplia, amue-
ae u i o r i a ¡blada y con vista a la calle: también 
Domingo a© Resur recc ión .—A las se da comida a precios económicos . Te-
8 ae. m. : Misa solemné con se rmón i^fono A-90fi9. 
y orquesta. I " j l 7 8 - a b ^ 
Nk B .—La pasión del Domingo de 
Ramos y Viernes Santo se rá cantada ¡ 
por Siete Coros como se hace en las I 
LUJOSO CHALET E N GANGA, E R E N -
te a la Fuente Luminosa, Reparto A l -
mendares. Se da en la mitad de su cos-
to; al contado c en hipoteca de plazo 
largo. Véalo y se convencerá. Avenida 
Seg-unda, entre 12 y 15. P a r a informes: 
Teléfono A-4358. . „ 
11840 31 Mz. 
VENDO DOS CASAS MODERNAS E N 
la calle Estrada Palma, Víbora, a me-
dia cuadra tranvía, sala, tres grandes 
habitaciones, baño Intercalado, come-
dor al fondo, despensa, cuarto de cria-
do, .baño de id. cocina, lavadero y ga-
race. Nota: L a sala, baño y comedor es-
tán decorados. L a s dos como están Jun-
tas se dan en 24,000 pesos: también se 
vende una separada. Informan en Amis-
tad número 62, de 2 a 3 p. m. 
11831 30 Mz. 
APROVECHEN COMPRADORES. PARA 
fabricar buen punto de Monte, a Reina. 
9 por 28 varas. $8.450. Una planta con 
comercio, próximo a Monte 8 por 25 
varas, $8.000. Lago Soto. Reina 28. 
Teléfono A-9115. 
11881 27 m. 
E S T A B L E C I M I E N T O S V A R I O S 
S O L A R E N L A H A -
i recibiendo o dando 
omóvil Hudson com-
y motor garantizado, 
se desea negociar por 
eño, se puede ver ea 
30 (A) . Teléfono A -
27 M z ^ J 
A U T O M O V I L " D O D G E ^ B R O T H E R S , mo-
derno, necesito uno, a cambio de auto-
piano oasi nuevo, Apolo; o Victrolas, 
nuevas, de gran lujo. Teléfono M-bbSá^ 
_11830 27 *"« _ 
S E " V E N D E U N D O D G E B R O T E E R EW 
buenas condiciones del año 1921, se pue-
de ver de 7 a'12 a. m. y de 1 a 2 p. mn 
en Animas y Marina, garaje de Alaeran^ 
11819 28 ma ^ 
MAQUINAS SINGER 
SI las desea a plazos, contado, cambiar, 
alquilar o arreglar, diríjase a la agen-' 
cia di Singer en San Rafael y Leaitad, 
Tel. A-4522. Llevamos catá logo a doral-
cilio. Profesora de bordados gratis a las 
dientas. Hay algunas máquinas usada» 
que las damos baratas. Puede avisar po» 
coreo o al Tel. A-4522. 
11893 24 a . 
C A M I O N E S C H I C O S E S P E C I A L E S 
P A R A A G U A S M I N E R A L E S 
Se venden camiones Maxyell de una y 
media toneladas, nuevos y de uso a pro-
pósito para reparto. Permiten m á x i m o 
de carga con un consumo mín imo de 
gasolina. Magneto Bosch. A precios sin 
compotencia. Edwin W . Miles. Prado y 
Genios. 
11869 31 m. 
P A I G E , 7 P A S A J E R O S 
Se vende uno acabado de pintar de co-
lor verde oscuro. Tiene magneto y mea-
das de alambre y capota doble d© kha*-
ki. Se garantiza su funcionamiento. Se 
v^nde barato. Edwin W . Miles- Prado y 
Genios. 
11870 81 m. 
CAMIONES FAIGE NUEVOS 
Se venden camiones de esta magní f i ca 
marca en modelos de dos y media a 
tres toneladas y tres y media a cuatro 
toneladas completamente nuevos y a 
precios sin competencia. E l camión má* 
consistente del mercado. Edf ln W. Mi-
los. Prado y Genios. 
11871 81 m. 
KLASONS DE TODOS TIPOS 
y piezas do repuesto para los mismo», 
se venden l eg í t imas a precios sin con& 
pete/icia. Hay para motocicletas, ca-
miones, Fords, botes de motor y auto-
móvi l e s en general. Especialidad en kla^ 
xóns grandes para el estribo. Ed-wln W . 
Miles. Prado y Genios. 
11872 81 m. 
D I R E C T O R I O 
P R O F E S I O N A L 
ABOGADOS*Y NOTARIOS 
JOSE I . RIVERO 
GONZALO G^UMARIEGA 
Abogados 
Aguiar, 116. Teléfono A-9280, 
Habana. 
U N PALACIO 
Vendo en el pintoresco reparto de San-
tos Suárez, una hermos í s ima casa, fa-
bricación de primera y capaz para nu-
merosa familia, consta de portal, sala, 
recibidor, siete grandes cuartos para 
familia, lujosos y amplios, saleta de 
comer a! fondo, 1 cuarto y servicios de 
cripdos, garage, patio y traspatio, pre-
cio 19.000 pesos. Más Informes: Monte, 
317, de 1 a 4, directo. 
11883 27 Ma. 
S E V E N D E POR C A U S A D E V U E L T A 
a los Estados Unidos, un salón de lim-
pieza de calzados, situado en buen lu-
gar, en frente de! Pirque Central, equi-
pado con tres sillones, dos vidrieras 
para la venta de tabacos, cigarros y 
quincalla, tamblto armatostes para 
venta de revistas y periódicos,- apúre-
sen. Precio mzonable. Pasan flomingos 
y Lunes: Brockton Varf í ty Store, bajos 
del teatro Payret, por San J o s é . 
11827 27 ma 
ASEGURE SU DINERO 
Vendo una buena casita, que es tá ren-
tando 35 liesos y consta de portal, sala, 
3 cuartos, amplia cocina y servicios sa-
nitarios, precio-3,500 dejo parte en h i -
poteca. Más Informes: Monte, 317, de 1 
a 4. 
Vendo una esquina y cinco casitas siem-
pre que alquiladas, rentan 140 pesos 
mensuales y lo doy en 11,000, deseo 
trato directo, su dueño: Monte, 317, de 
1 a 4. 
11883 ' >• Mz. 
CASA MODERNA 
Vendo una moderna casa, aún sin estre-
nar, punto alto y muy sano, construc-
ción de primera, consta de jardín, por-
tal, sala, 3 cuartos, 1 cuarto de baño, 
comedor y cocina, techos monollticós,-
preclo 6,000 pesos, dejo parte en hipote-
ca. Más informes: Monte, 317, de 1 a 4. 
11883 27 Mz. 
C A S A S E N V E N T A S 
FABRICA DE MOSAICOS 
L a vendo en 8,000 pesos,' e s t á acredi-
tada y hace cuatro mil mosaicos dia-
rios; tiene contrato y sale gratis el 
alquiler; su lugar es a 15 minutos de 
la Habana. Burean de Negocios. E m -
pedrado, 18; de) 9 a 12, Mazón. 
11884 27 ma 
M U E B L E S Y P R E N D A S 
SE VENDE UN BURO CON SU SILLA, 
dos camas, dos sillones, dos escapara-
tes, una coqueta, una cocina de gas y 
un reverbero de gas; calle Cu tro No. 170 
Vedado. 
' 11873 27 m. 
D I N E R O £ H I P O T E C A S 
DIRECTO, SIN CORREDOR, TOMO EN 
primera hipoteca, 11,000 a l , 8 por cien-
to anual, dos años fijos ^ dos de pró-
rroga, la garantía es de 30,000 pesos, 
fincas urbanas en el Cerro, media cua-
dra de la Calzada. P'rancisco Fernández . 
Monte, 2-D, Informan. 
11829 28 ma \ 
DINERO EN HIPOTECA 
interés bajo; reserva, prontitud. Voy a. 
todos los Repartos, por invertir que-
dan 750 mi l . Compramos casas, tene-
mos flnoas y hacemos hipotecas en el 
campo. Solo provincia de la Habana. 
Bureau de Negocios. Empedrado, 18. 
De 9 a 12. Mazón. 
11884 27 mz 
S E N E C E S I T A N 
con Fagot y Chir imía . 
UN CATOLICO. 
DIA 25 DE MARZO 
Este mes e s tá consagrado a l Patriar-
C r i a d a s d e m a n o 
E n el Malecón vendo tres casas; una 
con fondo a San Lázaro en $46,000; 
$50.000; $58.000; en Tejadillo de $25,000 
Concordia $17.500; Animas, planta ba-
ja. $15.000; Lagunas $24.000; Escobar 
$36,000; Suárez $13,500; O'Rellly $55,000 
Consulado $55.000; Industria $30.000; 
Obispo $55.000; Animas,, tres pisos, 
$35.000; Trocadero $20.000; L u z $36,000 I ¿ a s a s . ' f f ^ á a solares"." Cso-Soto 
Lucena $10.o00; Neptuno-$40.000; Blan- na 28 A-9115 
co $18.000. Evelio Mart ínez , Habana 66 
de 9 a 11 y de 2 a 5, 
PARA HIPOTECA EN TODAS CANTI-
dades. Interés más bajo de plaza. Pron-
titud, reserva, $500.000 para invertir en 
Reí-
y m a n e í a i J o r a s t í ; ^ ^ 6 $í7357ooo0o(!: 
E S Q U I N A S E N V E N T A 
11880 8 ab. 
Domingo (de Ramos). Se suspende el 
Circular hasta ©1 Domingo de Resurrec-
ción. 
Celébrase a Nuestra Señora d» Ora-
d a . 
L a Anunciación ds Nuestra Señora y 
Encarnación del Hijo de Dios. Santos! ^ i í 6 . ^ 
Dima» el buen ladrón, Qulrlno, Irene© 
márt ires; Pelayo. y Ermelando. confe- i bajos 
118 
SE SOLICITA UNA CRIADA PINA DE 
cuartos que sepa coser algo y una hxif-
] na y práct ica manejadora, buen sueldo 
1 sl no tienen recomendaciones que no se 
l presenten en L ínea y G . 
11845 27 Ma, 
C O C I N E R A S 
Manrique $30.000; 
Consulado $65.000; 
Animas $40.000; Industria $45.000; Rei-
na $150.000; Obispo $65.000; Neptuno 
$40.000; Monte, dos cuadras del Campo 
de Marte, $55.000; San Rafael, cerca 
del Parque, $120.000. Informan en Ha-
bana 66 de 9 a 12 y de 2 a 5. 
EN EL VEDADO 






En la calle 23 vendo una .casa en $55,000 
/i Dos casas en la calle Dos. media cuadra 
de Veint i trés a $13.500. Otra en Baños 
cerca de Veint i trés en $28.500. Calle 4 
•cada» una y gastos pagos. También ne-% Veintisiete cerca de A en $17 000 Una 
. cesito un criado, $35.00. Habana 126, esquina en 19 cerca' de la Iglesia en 
. ^oir» Informan. 'w>~ — 
28 m. 
8aiitaTn,^f m«ter8o por la ' tes y ' n i ñ o s de pecho sacaste perfecta 
« W ^ e n t e cua^agní,fiCO t r ,un- alabanza?". . . • 
^ (Eüfa<i0s a lo , 08 hab ían I Y sin decirles una palabra m á s , do San Dimas( baJo „ 
,iíe7Pulos. y tonf hlcie8en ide jándolosü recorr ió todo el templo : nerai por ^ tradición de la iglesia'do Lub,an 
S ' J í qüleii supi*1! decre- como duefio. y examinó todo cuanto 1 grIegat como consta ^ mZTurol ¿ i ^ g -
fcvw^ese. ;AmPles.e donde esta- en él hab ía y pasaba; sin decir en-; mano_ s 
conmigo en el paraíso. 
No se sabe ciertamente el nombre de 
este Santo, sl bien es tá autorlrado el 
el cual s« ]« ve 
P E R S O N A S D E I G N O R A D O 
P A R A D E R O 
HAGO HIPOTECAS 
Con garantía doble; doy en la Habana 
y Vedado las siguientes cantidades: 
$70.000; $30.000; $20.000 y $15.000. 
Evelio Martínez. Habana 66. 
11S84 28 m 
E N S E Ñ A N Z A S 
casi esopina a Veintiuno $60.000. E n l ^ S 3 
A C A D E M I A A M E R I C O V E S P U C I O . Cla-
ses prácticas de Inglés , Taquigrafía, 
Aritmética, Ortografía, Caligrafía, Me-
canografía y Dibujo Lineal . También 
enseñnz por correspondencl. Director: 
Profesor: F . Heitzman. Concordia. 91, 
1779 24 ab 
PARA E N T E R A R L E DE UN ASUNTO 
que le interesa, se recomienda a Ricar-
pase por San José, 23. San-
en é l hab ía y pasaba; sin decir en- ¡mfma '^'^'IZissM —Ma--
No era toncos n ida , que sepamos, pero vi-1. g oniHno m ^ t f r ^ t> ^ , 1 SE SOLICITA A JÓSE TRESPANDO Y 
» O 5 ' 0 3 f c l n ¡ / ; ™ e ¿ d a ° b ^ ^ a , haber . I d . S » » ¿ S - i „ f i \ l í . S . ^ H « » d« P¡"ba, haqe como año 
$70.000. Y un solar de esquina en F 
de 25 por ^4 a $35.00 el metro, fcvelio 
Martínez. Habana '66 de 9 a 11 y de 
2 a 5. 
. ñ g j ¡ 28 m._ 
j D O L O R E S E N T R E COCOS Y E N C A R -
' nación, se venden tres casas; 15 metros 
por 37. Juntas o separadas; portal, sala 
saleta y tres cuartos en $20.000: patio 
y traspatio. Pregunte por Sánchez 
' sus delat* 
ALEMAN E INGLES. PROFESORA 
competente da clases a domicilio. Telé-
fono A-7675 d© 2 a 4 p. m. solamente. 
11888 
MARCAS Y PATENTES 
D R . C A R L O S G A R A T E B R U 
Abogado 
Aguiar, 43. Teléfono A-2434. 




JOSE R. GARCIA PEDROSA 
FELIX GRANADOS 
Obispo n á m . Stí. esqnlna a Compot?©!*. 
Teléfono A-7957 
_ Pe 9 a 12 y 2 a 6 
Ledo. Ramón Fernández Llano 
ABOGADO Y N O T A R I O 
Habana, 57. Teléfono A-8316. 




JUAN RODRIGUEZ RAMIREZ 
ABOGADO Y N O T A R I O 
San Ignacio, 40, altos, entre Obispo 
Obrapía. Teléfono A-3701. 
D R . E V A R I S T O L A M A R 
Abogado y Notarlo Públ ico 
Herencias, asuntos hipotecarios, divor-
cios, administración de bienes y capi-
tales. Manzana de Gómez 343. Te lé fono 
A-4952. 
10345 12 a . 
D R . R I C A R D O I L L A Y V I L A R O 
ABOGADO 
Amistad, 134, Notaría . Teléfono M-5443. 
Habana, Cuba. 
C4984 80 d 29 jn 
PELAYO GARCIA Y SANTIAGO 
N O T A R I O P U B L I C O 
GARCIA, FERRARA Y DIVIÑO 
Abogados. Aguiar, 71, 5o. piso. Teléfo-i 
no A-2432. De 9 a 12 a . m. y de 2 a 
5 p. m. , 
ZAYAS Y LERET 
Dr. José Máría Zayas y Pórtela 
Dr. ARMANDO LERET Y TORRES 
Abogados 
Teléfono A-9880. Aguiar, 84, alto» 
S309 31 ma 
M A N U E L R . A N G U L O 
L U I S A . B A R A L T , J R . 
ABOGADOS 
Habana. 49, altos 
B U F E T E Y N O T A R I A P U B L I C A 
D E L DR: 0MELI0 F R E Y R E 
O Rcllly No. 52, altos, esquina a Haba-
n-t. (Entrada por esta ú l t ima) . Te lé fo-
no M-5679. Horas de oficina: de 9 a 12 
a . m . y d e 2 a 6 p . m. Reclamaciones 
civiles y mercantiles. Divorcios. Defen-
sas criminales. Se habla inglés 
«295 1 3i mi 
27 m. 
P A R A L A S D A M A S 
11876 27 m. 
i se 
^bw 68 que i* d , ^ c h o s m i - h a ciudad nadie le Invitó, porque «^ bje,, 
': ¡f iai^bido v « 10 que ellos ella no t en ía n ingún amigo: eea que . . . _ to. '0^IldU„ .u J Do nnArfar, a r,\ cnernr^ _ ,_ carecí y 
PELUQUERIA "JOSEFINA" 
Manicure, massage, arreglo de ce 
Próximo al Parque Menocal. En T a (C011. P*11"*» * 60 centavos ca-' 
calle 6 entre 17 y 19, en la acera de da servido.) Lavado de cabeza, 
la sombra, se venden en $23,000, dos 7 5 centavos. Confeccióname* y 
casas de manipostería edificada* *n v o n J o ^ r *~J- J . i . 
82° 61 
atreví 
no quer ían decir 
l ú e viene en nom-
X¡* q u e ^ ! y i n f u s o s . eiqUEevhacer. 
f5_^ ^ngelio: 
JS6*08- Puea, 
a.' *veis qUQ 
haber sido despojado de s u , ^ 0 ^ ^ ^ ^ ^ áii ̂ ^ c o o en vendemos toda clase de trabajos 
es y encerrado en una asquerosa ta su «sP08a Rosal ía Fernández que se UIla superficie de 683 metros. Cada C t uc u a ü a j 0 5 
4 ^ . i - i 1 . . ae peio. corte v rizado de neln n 
atormentado cruelmente a fuer- ^ l ^ ^ i S ^ i N S de ^ s V,egas- ca 
f„A A*m*nmA " i l f J . i ' nflmer.0 40- Se suplica la repro no Juzgase conveniente ni seguro pa , 
ra sus planes y sus horas pernoctar za azot0"' f ufi f o l l a d o y echado en | du«f|W} en otros periódicos 
en l a ciudad, siendo ya tarde, sa l ló ^ ^ 25 * niarzo del a ñ o , 
para Betanla con los demás . j26 -̂ j 
Tal fué el'pasmoso tr iunfo de Je-j San Jreneo, mártir, «n Austria, na-
sucrlsto. Duefio de los corazones c,ó familia Ilustre. Desde B U Infan-' 
cuando éQ quiso, y lo quiso aquel cia no tuvo otras aspiraciones qu© las ^ 
repro-
8 Ab. 
V A R I O S 
V E N D E D O R D E P E R B B T E R I A . NE~ 
se d i jeron ' d ía , se apoderó de ellos y loa arras- do ser ministro de Jesucristo. La adml re fádon^ lIn 1jove.n español de buenas 
t ró en pos de si a miles y miles como , rabie virtud de Ireneo excitó la cólera acimiento del g^ó^para vender"^ f*' 
un hombre, y si en voz na / » / - . T - O _ H ^ I omno.--,^.. -rn^-i 1 hri^anf .__ v • . """uer nada ade ' Jraa ü i? í .que todo el mun- a un hombre, y si en vez de cora-1 del emperador Diocleclano, que míníto ^^'^ri^nos^^^ 
1, ,a9 esto» « zones hubiera sido necesario arras-1 le cortasen la cabeza, cuya sentAn.u f ^ i P ^ r á Bacar magrnífIco ma0reCe°m'] 
la,lo. t e n í a í l r 4 ^ o l o todo t rar y hacer hablar a las piedras, de fué ejeeulada el día 25 d9 marbo ^ v f l c o u a l ^ /nn.fo.rma,n ^ H ^ N u e ! 
lenían estae confe- las piedras hubiera hecho aquel día afio 304. 0 delÍR H ^ ¿ N o - 409 d* 3 a 6 de la tarde, 
\ 1 11886 
IT m. 
casa consta de portal, sala, saleta 4 ™ Vü"e ^ <k pelo a 
cuartos, baño y buen patío. Informa: I ??¡0S j me,ena8 a «eñoritas. Te-
A. Azpiazu. Habana 82. I ™0i de pelo, con la insuperable 
^ ^ - ^ T ^ "Jw«fiM' ' A | i t r y 
moderna con jardines, portal, sala, sa- Vendemos pelucas para disfraz V 
leta, tres cuartos, baño bueno, serv clos mA.'nA»«. J * • u « » " a ¿ y 
, ; - peinetas de teja, muy elegantes. 
I N G E N I E R O S Y A R Q U I T E C T O S 
JUAN GUERRA Y SEGUI 
Ingeniero Electricista. Se hace cargo da 
todo Proyecto y Dirección de Obras 
Eléctricas. Así como de la legalización 
de Plantas Eléctricas en Centrales. Tha 
Bank of Nova Scotla 213. Teléfonos: 
A-7967 y F-1384. « 
- — — — 1 M H 1 I 22 m ' 
Doctores en Medicina y Cirugía 
D B 
D R . FELIZ PAGES 
C I R U J A N O D E I . A Q U I N T A 
D E P E N D I E N T E S 
Cirngía General 
Consultas: lunes, miércoles y viernes, 
de 2 a 4, en en domicilio, D, entre 21 
y 23. Teléfono F-4433. 
traspatio con frutales, 650 varas 
a dos calles, $4.000 y reconocer $6 000 
chalet esquina, tranvía al frent (6) Peinados para baile y teatro. Pro-
i r S - S ó r S L r : ^ ' ^ ^ i d^tos para hermosear las uñas y 
" ^ t / V ^ f l cutís. Avenida de Italia, 54, en-
8 , tre Zenea y Vdluendas. 
3" m. ' 
dos, parage, despensa 
$17.000. Dejan parte 
Soto. Reina 28. A-9115 
11881 
C2242 14-21 





M E D I C O C I R U J A N O 
Facultad de Madrid y la Ha-
ôn treinta y dos años de prác-
rofopional. Enfermedades da la 
snltas diarias de l a 3. Gratis lo,, mar-
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R E C L A M A C I O N E S D E D I A E N D I A H O M E N A J E A L D R . G A R C I A G A L A N S O C I E D A D E S 
D E L M A T A D E R O 
I N D U S T R I A L 
F U E A L L I E L O G I A D A 
LAS LICENCIAS DE OBRAS Y 
LOS CERTIFICADOS DE LA 
HABITABILIDAD 
OTRAS NOTICIAS DE LA 
LABOR EN L A ALCALDIA 
Se asegura que ol P r é n d e n t e ha( E l cable j las citaciones inaláin-' T«TRK ^ 1 n A H 
ordenado una urgente invesligaeión bricas, andan 11 asmii i.ndo a (odas V j j r p l l f N n A | A R O K 
para poner en claro si es cierto, como partes la noticia de qn(- existe un 1 l i V / U l l l / r l L i i i L ' V / 1 1 
denunciando " L a Noche", que el c íu- | judío llamado Breithart, que masti-i 
dadano Manuel Castro, fué secues-: ca el acero y se lo engulle con no | 
trato en su residencia de esta ciu- j mayores dificultades que cualquiera] 
dad, con la cooperación de un pol i - ¡ se come un trozo de crocante, 
cía, para ser llevado a los Estados j Europa, de donde llega la noticia. 
Unidos, a cumplir prisión qué le ha- j está admirada. Aquí no ha causada 
bía sido impuesta en aquel país^ por | tanta sensación, porque acero, no, rONCURRIERON AL ACTO 
haber infringido la Ley de Inmigra-1 pero gente que come plomo, abun 
Cit')n. ¡da que es un primor. Y también con 
Y sabemos que si el caso se com- tamos con algunos mmcavidrios 
PALACIO DEL CENTRO 
ASTURIANO 
UUOS DEL AVI NT XMíKNTO DI 
TRABADA 
MUCHAS PERSONALIDADES 
aunque estos casi todi )s son aves de 
paso entre nosotros. 
"Se mueven muy poderosas in-
ri haber recurrido a ese medio re-1 Nupcias para inundar nuevamente 
prueba—que ojalá no se comprue-
j)r—las multitudes están dispuestas 
a indignarse, no tanto contra esas 
• autoridades rencorosas que aparez-
Kl reloj del Palacio municipal,—N 
nova Sección de Alun.brado público.; ^ ^ c o ' á e chinos la República." 
—rnrsos p-aduos de •?m 'n,',,a- rt._t__ pl baKoso sabueso — así lo ¡Caramba! ¿No lo sería lo mis 
Las Ucencias por enfermedad.—Los «ontra ei oaooso t»aDu«so 
expedientes <le multas.—Odas notl- llama el "Avisador Comercial"—que 
se prestó a la combinación 
( iertamente la viudict apública 
<ias del Municipio. 
Aceras clandestinas 
Vuelven las aguas del gran río 
| Centro Asturiano a agitarse, remo-
1 vidas por quienes no pueden verlas 
' correr tranquilas si no es a condi-
| ción de que corran por er cauce que, 
! preventivamente, ellos • se han de 
I e m p e ñ a r siempre en trazarles, gfu-
SIMPATICO Y JUSTICIERO ^ s u b d i v l d ^ p ^ 
I al predominio en la marcha corrien-
I te de la Sociedad, en otros dos gra-
La breve, pero brillante acfuación i pitos aun mas pequeños, suelen, no 
del Dr. Gabriel García Galán al fren- . obstante> ponerse de acuerdo enan-
te de la Junta de Educación de la do de dominar a ia masa general de 
Habana, en la que por ministerio de l socios se tl.ata y que de ta l maQe. 
la Ley ceso el pasado 24 de Febre- ra han llegado a autosugestiorip,vse. 
ro, no podía quedar después del buen I p0r el predominio que se les lia de-
jado tomar que, tal parece, que lian 
El Ingeniero Jefe de la ciudad hx .debo mnstrarse muy severa con esa 
. j iu r feado a la Alcaldía que el se- especie de Gu/.mán el Buen© a la j 
ñor Antonio Padrón ha construido1 inversat qUC en vez del cuchillo en-¡ E n el 
sin BU autor ización unas aceras e:iI it al hi . mucho más no siCndo fuerte d( 
la cal-le 27 entre E y F. en el J i cuencia , 
mo inundarla do centenos? 
¡Triste sino el nuestro que, cuan- j 
do no estamos anegados en lágrimas , 




n Congreso francés hubo un 
debate, que trajo una conse-
inesperada. EÜ marcmagnu.n 
parLleipado que e l | y aunque alegue que el procedió Parlamentario. «1»^ según se dice, 
Pérez ['* así también para defender la plaza, I bati«'> ««COrd, lo provocaron los Gonzalo 
- f r u i d o í i n i a l ^ 
ción de aquel — r , . . 
n s frente a lan casas números 118,Ure una plaza fuerte y una rte poli 
12.0 y 122 de la calle de Je sús I'e- cía secreta. 
ivgrino. . 
Él Ingeniero Jefe acompaña o. 
presupuesto de demolición de esas 
-aceras ciandeattaaí» y el de las nue-
vas que t endrá que construir Obras 
Públicas . 
Asciende en el primera caso a 
Vno de esos congresistas lia- | 
mado Derthon acusó a Mr. Poincarél 
de ser el instrumento de los realistas! 
acaudillados por León Daudet. \ e - ( 
gó el Primer Ministro y entonces el 
Tomo hoy se hacen tantas COSaS «Upntado roj0 S!lc6 a relucir a Mada-; 
con el pecho, simplemente^ bueno me p ^ n c a ^ , ; 
s elogiar a los quo realizan alguna ¡ 
'Con el adma1*. 
Al fin, con gran sorpreaa de 
$14.88 y $15.75 respectivamente y, obra, ponindo en ella todo el raudal ^ se vol. 
en el seguncto a $14.06 el de, do- de su sentimiento. Desde luego que^.^ ¿ i_ " 
molición solamente. < \nos referimos, no a los que hacen 
Reclamación al«0 ma,0' por ,n,,,ho que io 8ien_ 
La Empresa del Matadero tlrduSr! tan', sinó a los que hacen cosas bue-
t r ia l ha presentado un escrito en ia ñas. , 
tólí^SrrW a ' d o S p'o?, ^ es. é, n~*o * 
concepto de matanza de ganado con, ternal amigo Angel Lázaro, que lleva 
vió también rojo (por la indigna 
ción) y de miserable para arriba, pu-
so al referido radical como no di-
gan dueñas, ni dueñas de Nación. 
por título la frase más arriba entre-
comillada y cuyo éxito motivara el 
homenaje que en la noche de maña-
na se le rendirá al poeta en el Teatro 
Principal de la Comedia. 
Píestá magna, después de la cual 
le aconsejamos a Lázaro que se le-
destino al consumo público. 
Hallazgo de o l i d o s 
El Jete de Policía ha interesado 
de la Alcaldía que se designe a la 
rersonn a qui tu deben entregarse- ja 
cant i iad de oojetos procedenteis do 
Iiallazgos en la vía púollca que exio-
ten en la Jefatura, pues el ar t ícu-
lo 615 del Código civi i determiud vantc y ande; no vaya a hacer lo 
ijiio ÚL-ben remitirse al señor A l ; que otros que se quedaron dormidos 
(aI^e -sobre sus laureles y cuado desper-
... . taron los en<nntraion se<,os y arru-l-.l reloj del Palacio Municipal > 
Ul Comité de Defensa Naclótíal con,0 ^oJaíB de malva de la 
ba iiueresado del Alcalde, señor botica. 
Cuesta, por medio de un escrito, 
yue ordené el arreglo del reloj del . 
Palacio Municipal y iiue se coloquen 
en cada esquina de las calles a laó de Fomento ha dispuesto que por 
©nales se Jes ha cambiado el nom- los Arquitectos de Zonas se reali-
bre, rótulos correspondientes para una comprobación de todas 
evitar el caso insól i to de que mu- aquellas obras para las que se lia 
d í a s de esaa vías tengan aún los solicitado licencia y cuyos arbitrios 
antiguos rótulos en muchas esquí «O hayan sido pagados, a f in dej 
ñas y en otras el moderno, es decir, aplicar las p ^ a l M a ^ _ q t t e J ^ - I t t y 
distinta denominación en una mis-
ma vía . . 
llegado a pensar como si#el ('entro 
Asturiano • fuera cosa propia de 
ellos, de su esdusiva y particular 
pertenencia. Esos señores, son los 
que, derrotados, por el voto cons 
cíente de una mayor ía abrumadora, 
en el logro de sus aspiraciones o ca-
prichos, están ahora tratando aun 
de imponers^. 
Un año hace ya que, primero por 
la Junta Directiva, y después en 
Junta General se viene debatiendo 
acerca de la construcción del edif i-
cio social, y después de muchas se-
j sienes durante las cuales pudieron 
I exponerse y se oyeron, todas las opi-
j niones, aun las mas e r róneas , la 
j Junta General, consciente de lo jue 
. hacia, por el amplio estudio que del 
I problema hiciera, acordó, por nia-
| yoría abrumadora, que el llamado 
( teatro Campoamor, sería destruido, 
I porque asi conviene a los intereses, 
• tanto materiales como morales del 
¡ Centro Asturiano; porque, a d e m á s 
de no ser el Campoamor un tear^p, 
| y si un Salón de Cine, la s i t u rx ' ón 
} que ocupa en nuestra manzana é.e 
Dr. Gabriel García Galán, a quien1 terreno imposibilita en lo absoluto, 
se ofreció ayer un homenaje por su construcción de un edificio que. 
ejemplar actuación en los asuntos en su dis t r ibución interior, respon-
éscolares de esta capital. i da a las necesidades de la Sociedad, 
i cosa esta, que ya nos fué dicha y 
éxito de la parada escolar del 28 de I demostrada hace cuatro años , por el 
á la convención fi- enero úl t imo, sellado por el silencio i Colegio de Arquitectos de la ITaba-
, , ' ' ¡ d e l Magisterio habanero y las auto- na en informe oficial rendido al 
t • • rl .1 / • t í t j-t i * ai n " 1 . . . _ - _ — . . . . . . . . . 
que la cuestión financiera es tam-
bién algo eterno. 
Los maestros están gestionai fio 
que se apruebe la Ley de la Equi-
paración. 
Pues haya constancia, como la 
que se tuvo para sacar triunfante 
otra, de nombre muy parecido. 




nanciera en la ciudad eterna . i ridades escolares que habían podi- I Centro Asturiano por solicitud de su 
Está muy apropósiío el lugar, por- do admirar el celo y acierto con que '> Junta Directiv^, y el cual se con-
el Dr. García Galán había marcado • servaren la Secretar ía , y que se-
su paso por dicha dependencia. i í r ía conveniente que .todos los so-
La admirac ión y el reconocimien- cios conocieran, ya que, entonces, 
to que por ello desper tó en nuestro ¡ es seguro que nadie acep ta r ía que 
mundo p e d a g ó g i c o ^ e quiso exterio- ! se conservara allí ese adefesio al 
rizar, surgiendo la iniciativa el mis- ¡ Que algunos mal enterados llaman 
mo día 29 de enero, en un público i teatro y que, en realidad, no es mas 
homenaje de s impat ía al Dr. García 1 Que un tumor maligno que el eivor 
Galán. Pero respetabi l í s imos móvi- I de unos cuantos colocó allí en el 
les de índole moral, que la delica- ! mismo corazón de la manzana. y 
deza del interesado hicieron infran- • Que dp tr iunfar el capricho de ellos, 
queables, obligó a los elementos del j quedar í a para siempre incrustado én 
magisterio habanero a posponer la i la mejor Porción del edificio social, 
celebración del homenaje para cuan- ¡ para servir de motivo de burla, y 
do dicho funcionario dejara de ser-, i mofa perpetua, de la Colonia astu-
? lo. Tal fué la génesis del referido 1 riana. 
homenaje, que ayer cr is tal izó en el { Y; ¿consent i remos la gran mayo-
acto de s impat ía ofrecido al doctor ¡ r ía de asturianos que queremos y 
García Galán en los salones del Ho- ¡ aspiramos a que nuestro edificio sc< 
! tel Ritz, de esta capital, a punto de i cial sea, en todo, digno exponeute 
1 mediodía. í de nuestra cultura y motivo de or-
La Comisión organizadora, com- ! ff"110 de la ciudad de la Habana, que 
un pequeño grupo de caprichosos. 
D E P A L A C I O 
EL SR. P R K S l D E X T i ; 
:eñala a los que hayan infringido ¡ prensa 
En Palaci 
las disppsiciones vigentes. i ñaña sa ldr ía 
Secciop de alumbrado público su familia para la finca del 8r. A n - | Secretar¡a y del Dr. José OchoaVeo'- ! ó el logro de sus intereses particu 
Cursos práct icos de jardier ía Entre las innovaciones que se pro- drés Pereira- en Ho>'0 { <?lorado- I mo Tesorero, puede estar satisfecha | lares los otros?: nó. no podemos 
La Secretarla de Agricultura ha pone implantar el nuevo Jefe áel JJJJJ se PP^opone pasar la. Semana i resultado del acto, tanto por la consentirlo, 
interesado del nuevo Alcalde que Fomento aéñor Brodermann se en- o*1113- calidad de las persohas adheridas. | Es preciso que a esa Junta Gene-
forma parte del Comité de Patronos cuentra la de establecer una Sec-| T NS. «TM^I?!. c r»^ T .» r - u i c i c como por la unanimidad conque acu- l ra l extraordinaria que han pedido 
de la Estación vVsronómica. creado ción de Alumbrado Públ ico que res- ^ K L M O K ^ ü E LA C R I S I S dieron al mismo todo el magisterio t* Que se celebrara en una de las 
por «1 Congreso Azucarero, su con-'ponda de manera eficiente a las ne- g. a f i rmándose Dor señoro" ¡ de la Habana y las altas autorida- j p róximas noches concurramos, co-
&igue axirmanaose por señores ! deg eBCOiare8. | mo un solo hombre, a demostrarles. la labor experimental cesidades de la ciudad. ; que a diario visitan al Jefe del Es-
A ese; efecto ha designado al -In-jtad0) que muy tín brove Será.renova Ocuparon la Presidencia del ban- \ Por tercera vez (lue los asturia-
curso para 
í " " . e - ¡ í o n J 3 r e a l l L ^ í r e a n d o 0 " / 1 la genierT Ins^ectoT' ^ ñ ^ r F r a n c i f i ' e T o l l /a0 ' l quehmuf *n°Teve ™*\™<>™- quet7 eT h^menVj7ado." D n Tabrlel I nos <*™ tensan y discurren no que 
EstLión Agronómica ^ v|^?o • ¿ ^ , o f f l & 4 ^ l d ¿ auxiliado de ^ ^ ^ ^ J T ^ ^ X J ^ Í I ^ t ó _Q^m4 rOT1M' n0 acePtamos de n i^ i ;11 -
, salgan rio del Departamento, Sr. Adolfo Pi- 1 I I ! sido declarado cebante ol so- vicio de alumbrado público, seña-
ñor Francisco ü r t i z . Jefe de Sección lándose en el mismo los lugares don- Ayer visitó al Jefe del Estado el ! 
de la Tesorer ía , por desobediencia de existan faroles de gas y focos Secretario de Gobernación. Tenemos 
grave a un decreto del señor A l - de luz eléctrica, a f in de qué en lo i entendido que se t ra fó de la próxi-
calde. sucesivo las mejores que se in t ro - jma llegada a G u a n t á n a m o del Se-
cretario de Guerra de los Estados 
Unidos. 
L \ DETENCION DE 
< ASTRO 
MANUEL 
En su lugar ha sido nombrado duzcan en -este importante 6(|-vicio 
el señor José Izquierdo, que des- respoi l l e rán \ a. un sistema o plan 
tpvpefta las funciones de Secretario beneficioso para el vecindario, 
varticular del señor Cuesta. i 
: Las 1icenci:i> de obras y los 
Timbre eléctrico habitables 
El Alcalde ha. ordenado la- coló- E l señor Brodermann, al tomar 
;ación en "el patio del Palacio 'Mu- posesión de su alto cargo se ha en-
OiCipal de un gran timbre eléctrico centrado con que existe un gran 
Por medio do este timbre se anun- atraso en el despacho de las licen-
¡eiárá desde la Secretaria la termi- cias de obras. Para corregir esta dlcl6n había sido denegada, mani-
n.ición de la hora de oúblico y deficiencia que causa perjuicios se- fest.0, ayer al Secretario de Gober-
nará ya, salida a los empleados de rios a los propietarios, ha ordenado "acion qVe e^0.^ra a s u n í 0 a d>luci-
tofloo los departamentos a las once que varios empleados pasen a pres- dar por los Tribunales de Justicia. 
y media a. na. y a las cinco p. m. tar servicio al Negociado de Licen-I 
cías, a f in de que pongan al día e' LOS H A B E R E S D E LA POLICIA 
Inspeccljonc^ diarias | desipacho lo más r á p i d a m e n t e posi-l 
El Alcalde ha comisionado a los ble. 
Soctori-á Poó y López para que dia- Se propone el señor Broderman 
riamente giren visita de, inspección1 "'•"ariar la t ramitación- de los expe-
aj llospitaj Municipal, Casas de So-! dientes de licencias de obras paralAlca,de de H ciudad 
corro y Asilos diurnos y nocturnos1 simplificar el procedimiento. sup.M-
y den cuenta de las irregularidades1 Juiendo los t r ámi t e s dilatorios en 
de 
no. General Ernesto Asbert y Dr. 
Salvador Salazar. • 
En dos amplias mesas y diversas 
"petites tables" tomaron asiento las 
personalidades siguientes, amén de 
los reppresentantes de la prensa dia-
r ia de esta capital: 
Dr. Ramón Zaidín. José Miret 
Ugarte. Dr. Juan J. Remos. Dr. Mon-
león. Gregorio Velez, Emil io Valen-
zuela, Dr. Arós tegui , Dr. Mencía, Car I 
vayan, como ya lo hicieron durante 
las juntas pasadas a demostrar a 
esos señores, que quieren imponer-
nos su voluntad, que, con nosotios 
no se juega impunemente; que, lo 
que tan ampliamente es tudió y re-
solvió la Junta General, no' puede 
ser destruido por el capricho de 
unos cuantos; y que, la voluntad de 
la inmensa mayor ía de los asturia-
nos es que, ese adefesio a que l ia 
. En la Junta General celebrada 
por esta ya pujante Sociedad el día 
18 del corriente en los salones del 
Centro Gallego se patent izó de mo-
do admirable el entusiasmo, la cohe-
sión, el amor desinteresado v el es-
fuerzo espontáneo de sus asociados 
en pro del engrandecimiento y br i -
llo de la ins t i tución. 
Numerosa la concurrencia, anima-
das las discusiones, vida en todas las 
ideas, firmeza en las voluntades 
confianza en el porvenir social v ac-
tividad en las resoluciones de todos 
los congregados, dieron por resulta-
do magnífico los siguientes acuer-
dos, parobados todos por unanimi-
dad, y el de la donación de terre-
nos para esciu as en medio de me-
recidos y cariñosos aplausos y víto-
res a los generosos donantes: 
Primero. Aprobación del lumino-
so informa presentado por el Secre-
tario de los acertados y múl t ip les 
trabajos de organización y adminis-
tración realizados por la Directiva 
en el primer trimestre, y cuyoa la-
vorables resultados se ven en los 
150 asociados actuales, muy cerca 
de 1,000 pesos de capital l íquido y 
una Delegación en Cienfuegos que 
promete un éxito más de su labor. 
Segundo. La próxima celebración 
de un banquete homenaje al doctor 
señor Pascual Aenlle, con motivo de 
habérse le nombrado Presidente de 
Honor de la Sociedad y por sn res-
tablecimiento*en el viaje a la t ierra 
natal. 
Tercero. La donación generosa de 
terreno para dos escuelas hecha a 
favor de la Sociedad por Jos bene-
mér i tos asociados señores don Ma-
nuel Rodríguez y don José •Ma.^eda. 
acto s impát ico y altruista que revela 
su gran amor a la enseñan?», y al 
pueblo que los vió nace:'. 
De esperar que este úl t imo ejem-
plo de solidaridad y amor social se 
repita, para honor de los f i lán t ro-
pos benefactores, para provecho y 
beneficio del Ayuntamiento de Tra-
bada y para gloria de los fundado-
res y sostenedores de van prestigio-
sa inst i tución. 
Satisfechos ¿eben estar de su fe-
cunda labor los trabadenses de " H i -
jos del Ayuntamiento de Trabada" 
por su copiosa y transcendental la-
bor. 
"HIJAS DE GALK ÍA" 
La Junta Directiva ordinaria se 
ce lebra rá el próximo Viernes 23 del 
corriente, a las 8 y media p. m. en 
los Salones del Centro Gallego. 
ORDEN DEL DIA 
1. —rLectura del acta. 
2. —Balance mensual. 
3. —Correspondencia. 
4. —Asuntos administrativos v del 
Valle. 
HIJOS DEL DISTRITO DE SARRIA 
La Comisión de fiestas que opor-
tunamente fué nombrada por la Jun-
ta Directiva, para la organización 
de la gira social en conmemorac ión 
del sexto aniversario de la funda-
ción de la Sociedad, así como tam-
bién en honor de los señores asocia-
dos y sus familiares, en los j a rd i -
nes de la Tropical, salón " E n s u e ñ o " 
el día primero de abri l próximo. \ 
Es tá su organización según nos 
informa el Secretario de la misma 
señor Antonio Torres. 
Para asistir al gran almúferzo que 
será servido por el Managuer señor 
La Presa hay un gran n ú m e r o de 
tarjetas expedidas que ascienden a 
.200. 
Los señores asociados que deseen 
asistir al mismo detten d? recoger 
sus tarjetas que se hallan en la Se-
c re t a r í a de esta Sociedad, Centro 
Gallego. 
Durante el almuerzo la Banda de 
Lal ín tocará escogidas'piezas de ai-
ves nacionales y de la terrina 
Por la tarde Matinée para les se-
ñores Socios en General, por Ja Or-
questa Trandinot, de paso para Mé-
"La Tropical", generosa como 
siempre, obsequiará con sus exquisi-
tas cervezas a. todos los concurren-
tes. 
taran su concho ^ 
de ^ Instruc én ^ ^ 
Posiciones qu.' " y •a w ** 
zando por meoío ¿ e , V i e ^ o, 
( up ^ t a entidad t i l 08 
de acuerdo coTm^ en £ 
cultura. K ^tas Í¡(¿ 
f'ara las m • ' M 
nes de l a b o r ' . ^ ; ; 0 » ^ ^ E ^ J i 
ha" de concurrir 
de.se el c-édifr da' ¿rj* 
la segunaa pan . de 
raí de asociada mi£1 'a Juma e j 
- e, M A R T E , d ^ í ^ f ^ l 
G a l l e g o ^ 1 - S ^ - S t , C ^ 
ci.ue se ^s dará r 0 ^ . « 3 | 
ría descriptivo ^ < 
cien de las des n^il peseta' a ^ 
dr^ para las últimas 71'^ 
Escolares que el añ0 p a S * * * 
lebraron y a las que oonc?** 
m á s de dos mil niños de l í"** 
xos. <IIJU)0$̂  
De esta laber. altamente 
ca deben estar satisfechos e*SS 
talladores estradenses omi^n * 
sidentes en Cuba. Y que h - * * 
demuestran io.; dos clocuent 11 
chos siguientes: 
Uno. el contar con más de Í ] 
cientos asociólos, cantidad oi>;Í! 
ne aumentando cada día- y pi 2 
el entusiasmo conque vienen on¡5 
zando su gran función, a benefa 
de los fondor; sociales, dectj T 
todos a instruenón, titulada "E\M 
de la Estradn". y que ha de 1 
b-arse el día 14 de abril M Z 
en el gran Teatro Nacional. funCi¿ 
para la cual hr de cubrir su pro» 
ma la Agrupan ón Artística Gall* 
la que con un cuidado supremotta 
ensayando las risibles obras qnej 
de llevar a escena. 
Pronto nuestros lectores conot 
rán el colosa! programa del dU( 
la Estrada". 
V M O X MIRANDA Y SAL0BÍ 
Esta sociedad" "Unión Miranda 
Salcedo", ha celebrado junta dire 
tiva ordinaria, en los silone: 
Centro Asturiano de la Habana, a 
tuando de Presidente el señor A 
gel Blanco. 
Se aprobó el acta anterior y 
balance mensuil. arrojando éete 
supéraviit de $643-06 pasando 
seguido a asuntos generales, 
la comisión de prgoaganda da 
nocer a la j u n ü de haber incrl] 
20 nuevos sodas, desempeñando 
brillante manera dichos cargo» 
mencionada comisión que preside 
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A preguntas de IOS r e p ó r t e r s SO- | T"^ '" ' -"*4,V"'1 '̂0"V • " t " " ^ ' " ' ¡ rnan tentrn f'amnnnrdni1' v niif> nn 
bre la reciente detención v embar- los Govea' Dr- Ramiro Mañal ich, Ra- n.ian te^10 t ampoamor y que no 
oie id. let ienie ueiencion > emoar- n„orrQ po^or^ Quaf^^ TU or„Qi ' sirve nías que para que una emprc-
que hacia los Estados Unidos- del ™on GJuerria' CTe1nari) Sliarez' Miguel amprieana exhiba sus nelfeulaa 
cubano Manuel Castro cuva extra- í Quevedo, Alfredo Pór te la . Dr. Luis ^a amerlcana, «xtiiDa sus pelicuJco. 
Souza, Teresa Salazar, Domingo Fer desaparezca de allí, con lo que hu-
nández, Angel Canelo, Abelardo Sa- bremos dado una Satisfacción al ¡•sentido común tan en entredicho 
González, José M. Blanco, Pedro P. 
En breve se en t r ev i s t a r á con el ; Crespo, Dr. Francisco González. Jo-
Jefe del Estado, para tratar del pa- i sefa de Armas. María Netto, Felisa 
ladrigas, Dr. Jaime Hernández , Ma- i , 
miel Carr ión , Catalina Mestre, Elisa 1 desde que en mala hora consenti-
M. Fe rnández , Francisco M. J iménez , | mos V19 ese^teatro se construyera, 
Amada Roque, Concepción Carbo- ' >r m ^ h o menos e.i el lugar que ocu-
nell , Matilde Rodríguez, Evange l ína ¡ pa-
; ¡As tu r i anos ! ! la junta general 
a reafirmar, una vez mas, nuestro 
go de los haberes de la Policía, el 
>1iie observen al Jefe de Sanidad y] beneficio de los propietarios y 
iViu-fieencia, quien a su vez le co-l 'a propia admin is t rac ión . 
resultado de esaá1 Los certificados de habitables de mu meará a e 
«fifl poeciones. : casas serán en 10 sucesivo entrega-
^ dos personalrnentp por el Jefe de 
L M uiuitav Fomento a los interesados, para co-
firmó un decreto el Alcalde, ' rregir ciertas irregularidades adver-
que dispone que en lo s.i- tidas 
Tenemos entendido que para l i -
quidar los haberes correspondientes 
a febrero falta depositar la canti-
dad de $62.000, y que el Estado la 
an t ic ipará al Municipio. 
Espérase que para abri l entrante 
pueda ya el Ayuntamiento atender 
puntualmente esta obligación. 
r - ivo los expedientes de multas que' 
imponga la Policía se entreguen en! Tr.islado de un laboratorio 
Echevar r ía , Alfredo Pór te la , Carmen 
Abad. Bernabé Cortázar . Francisco 
R. Gómez, Dr. Angel de la g á n d a -
ra. 
Dr. Pablo Esplugas. Domingo Fer 
uández, Teresa Buxó. Dr. Justino 
Baez, Manuel Florez, Lisardo Mu-
ñoz. Manuel Regueira, Rafael Prado, 
Dr. Nicolás Pérez Raven tós . Luisa 
Pulido, Dolores Iglesias, Josefina del 
Corral, Ramón Rosainz, Dra. Ange-
les García, Dr. Pedro Massí. José 
M. Madro. Rosario Maranti . Concep-
acuerdo de no teatro, de no Cam-
poamor ¡FUERA EL TUMOR MA-
LIGNO! ¡ ¡ATRAS EL CACIQUIS-
MO! ! 
d i o de occidente 
H I J O S D E L A Y U N T A M I E N T O D E j 
L A B S T R A L D A 
'•El día ¿0 del cor-iente celebró | 
su Junta General reglamentaria esta 
corcurrido a dicha Junta, habidos 
de conocer la nif.:cha t r iunfal de que 
solo éstos estradenses emigrados 
son capaces. 
Aprobada t i Acta de la Junta an-
terior, recibid'', el acuerdo de una 
Junta antevio- y 'eido el Balance T r i -
mestral, que arroja un saldo l íquido 
de 561942 y leido y aprobado el I n -
forme trimestral que la Junta de Go-
bierno, presentnba a la considera-
i C'6n de los seiií res asociados, se pre-
cedió a dar lectura a una comunica-
ción dirigida ni <?eñor Ministro de 
Ins t rucción PuDliea y Bellas Artes 
de poder central, recabando de d i -
cho Ministerio, el apoyo en las pró-
ximas vacacionec-. ha de celebrar la 
Casa de los Eioir' 'Tdos a la que pres-
JÜVBNTUD GALLEGA 
He aquí su nueva Junta Directira 
Presidente: José López.Villaami!]1 
l o . Vicg: Francisco Barral; 2o. Vice 
Manuel Cancelo; Tesorero: José í 
vas; Vice: Vicente Barro: Secre' 
r io : Francisco Yáñez Bao'ia; Vk 
Vicente Fernández; Secretario de 
rrespondencia: Enrique Patiño; 
ce: José Tenreiro. 
Vocales: señores José Díaz . 
ce Benitp Reimunde, José Cu. 
José Novo, Vicente Cándales, I 
lás Filgueiras. José López Feri 
dez Nemesio I . Montólo, Juan I 
lista López, Antonio Vázquez, A 
ro Sobrino, Antonio Piñón, José l 
zález, Manuel, Borrajo, Eduardo 
to, José Diaz LandTove, Manuel^ 
rreiro José García, Francisco Oten 
y Gab'riel Miguez. . 
Suplentes: señores José La« 
Manuel Castro Pernas, Jesús 
Alfredo Rodríguez. Franaisco P 
rez.Fernando González, /ose F e ^ 
dez. Manuel Martínez, José Camtr» 
y Benigno Díaz. ... 
Llegue a todos nuestra fehciü 
ción. 
HIJOS DE CABRAN* 
La Junta ha oe celebrara ^ 
Sección el día 1:9 del corneu^ 
las ocho p. m., en el Centro « 
ría no. .„,,-,,r no» 
Orden del día. acta an te f ^ 
bramiento de comisiones J 
generífeiS. 
ASOCIACIOV 
NA D E B E L L A S AlUl» 
Esta Asociación ha trasladafl 
local a la calle G esquina a 
Medina ni OÍ 
La Directiva, al ^ ^ ^ 
do de este traslado lo 
tío en dar cumplimiento a 
programa de cu Hura artística-, . 
esta Asociación se na 
constituirse. .„ p 
Y ahora, al con ta/ con " L | , 
adecuado para el 
de proyectos, no dudarnos 1 
sueños de enaltecimiento ai 
\ean al f in realizaclo3. 
C E S E D E Ü N SUPERVISOR 
Por decreto presidencial se ha dis- Í í & ^ & ^ v S ^ S ^ ' ^ S i * \ d e n t a d 
isor m i - ^arfn' ^íf?el ^ r r e t e Fihberto i del hon 
el Registro geaeral de lá Adminis-! E l Alcalde ha dispuesto que el!Puest0 el cese como superv.ow. , c t Carmelina Gonzále? ^ „ r n 
tracion Municipal, p i r a su anotación! labora tor io Bromatológico con su Ufar pn Ranta Mnrfo 1 
en e] l ibro de entrada correspondien-i Personal sea trasldaado al Hospital 
te. L l Registro r emi t i r á detjpués esos! Municipal, donde funcionará en lo 
expedientes al Deparcamento de Go-1 sucesivo. 
bernacióq para la t r ami t ac ión co-' I 
^ T " , : % ^ ^ " - W u , . . M I S I O N P A T R I O T I C A 
Paral ización de obras nicado al Alcalde después de visitar n 1 H I V 1 i v n 
El Alcalde Municipal, visto el in - ¡en domicilios por orden superiorl 
lorme del Jefe del Departamento de 'a 18 empleados del Municipio qnei 
J-omento, ha ord'enado la paraliza-'disfrutan licencias por enfermedad.I 
non de las .obras de construcción! ^ue sólo tres de ellos es tán realmen-1 
<¡ne se ejecutan en Avenida del Pro-i ^ enfermos e impedidos por tanto 
l i tar en Santa ar ía del R sario, 
del teniente Faced, recientemente 
nombrado para se cargo. 
ETAOI ETA SHRDL SH 
Q U E I R A A J A M A I C A 
ra Fe rnández . Pedro F. Guevara. Jo-
sé Solís. Leopoldo Ros, Ricardo Dia-
go, Manuel Mart ín . Lisandro Otero. 
Dr. Francisco Rodríguez. Francisco 
Domenech, Joaqu ín Hevía. Marina C. 
Clerdo. María de los Andele*, Mr. 
Urohdogg, Mr. A. Cots. Srca. Lan-
gier. Amado Riverón, Mr. J. Tochow 
Una excelente orquesta dejó oír . 
durante el almuerzo, las más aplau-
didas piezas de su repertorio, que 
merecieron los honores de ser bisa-
das, a instancia de la complacida con 
currencia. 
Llegada la hora de los postres, 
el Inspector Sr. Saladrigas. Presi-
e la Comisión Organizadora 
menaje al Dr. García Galán, 
anunc ió que har ía uso de 1^ palabra 
el Dr. Fernando Ortiz. cuyo nombre 
fué saludado con una larga ovación. 
E l Dr. Ortiz. con el privilegio de 
su palabra bosquejó la biografía del 
Dr. García Galán, poniendo de relie-
ve como de su humilde condición 
originaria había sabido llegar por 
i v i r tud de su continuado y ejemplar 
Manuel García, garniel CiuuLado, esfuerzo a destacarse en las filas de! 
Domingo Acosta. Pilar Reposo Dul- t r ^ r J t i l ^ aehtacarí^ ^n Ias íl.la? 1 
ce María Corra. José M " - I MaSlsterio y conquistar envidiable ce María Corra. José M. Callejas. Ma I ñreat tóio D m f e a l ^ 
ría Brunet. Odila de Quesara Emi- í l ^ i o TT .p ior^,0"aV ^as 811 P¿so 
lia Quitera. Dres. Alfredo I g u a l ó . ?ece. g r a d ^ ^ ' de la ^ ** ^ (Por telégrafo.) 
nie s 
torn neo rotecc 
perdiendo su civilización, corriera el 
serio peüg; o de perder también to-
das sus libertades, a tan alto precio 
conquistadas. . 
Y de su confianza en que el Ma-
gisterio cubano sabr ía nuevamente 
— y como siempre— cumplir amplia-
mente y sin vacilar su deber, fué 
elocuente estimonio su personal 
g a r a n t í a que exppresó. como un me-
recido elogio a la clase educadora. 
Como lo había sido a intervalos 
durante su magnífica oración, el Dr. 
Ortiz fué largamente aplaudido al 
cerrar con tan bello broche su br i -
llante discurso. ^ 
Siguió al Dr. Ortiz en el uso de 
la palabra el Sr. Lisandro Otero. 
Presidente de 1 aAsociación Nacio-
nal del Magisterio, para ofrecer el 
banquete en nombre de la clase 
a l que hasta poco ocupó el cargo 
de Presidente de la -Junta de Edu-
cación de la Habana. El Sr. Otero, 
en un breve discurso, en que se des-
tacaban la sinceridad y la admira-
ción, exppresó a los presentes el 
placer que había tenido en presen-
ciar la concurrencia al acto que se 
celebraba de todas las representa-
ciones sociales que más directamen-
te se interesan por t i mejoramiento 
educacional de Cuba y como sus com 
p a ñ e r o s de profesión habían sentido 
la necesidad de testimoniar de la 
manera que se hacía la a d m i r a c ó n 
y el aprecio en que era tenida SÍÚT 
el Magisterio y por las autoridades 
escolares la ac tuación del Dr. Gar-
cía Galán al frente de la Junta de 
Educación de la Habana, tributando 
por ello púb l icamente el testimonio 
de aplauso que representaba la ad 
hesión al acto de la falange' de edu-
cadores allí presentes. ratif.cando 
'os votos que siomnrp lio y , ~ ~ u ~ 
'clase a que p.'rteiioee Í]^%AW^ 
se al cumplimiento de los ^ 
! deberes que les '"U'ont i-
rio y su acendrado 
El Sr. Otero fué nuo ^ lí 
El Dr. Salvador le* 
vantó seguidamente, para del pi 
tura a una afectuosa (a"%xpr«s» 
Luciano Martíne/-. en 0" ^ 
ba su pesar por no V°¡ Tíltio* 
personalmente al acto, rei 
adhesión al mismo. ía G»|£ 
Finalmente, el Dr. 9 ^ % »»¡ 
visiblemente emociouaao ^ ¿i 
se de acendrada ^ ^ " ^ o n i a r * 
Ide la palabra. Para ^ n s o ^ 
todos los presentes el i» ei j 
nocimiento qne mentía POr ^ 
que se le había ofrecido, n ^ 
do. por su habitual n j o d e - i ^ 
merecido, ya que so10,^ber de 
dicado a cumplir su deDe 
En elocuentes Parraf0* uación 
cía Galán explicó s" dt^deB* 
la Presidencia de la ^'"V^ndo 
ción de la Habana. °e,J¡laeStTos 
ñosos conceptos a JcS esc©" 
blicos v a las auton(í.ahían c(,op 
que tan celosamente na .joi 
do al buen éxito d e j u 
afirmando qu ela Parf"na p , j b ^ 
como una reivindicación P 
ra el Magisterio, a' 0.„nai 
mente que siempre sa d0 c 
puesto para toda empre* 
dad.y de cultura P a t r £ t u d » j j 
Reiterando su Sra"*o*.& 
cer ró , entre inertes a p l ^ , , 3 i.a 
liante discurso el -
que luego reeibn. 1 ; . # te 
saludo y las felicitacione 
los presentes. la lard* 
Cerca de las tres de £ 
minó este simpático ai 
Ahoi 
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